


O VI Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) se 
apresenta no seu primeiro decanato como obra cujos méritos extrapolam a realização do 
evento em si. Emblematicamente, atualizações e aperfeiçoamentos nas edições precedentes 
do CONBRAMENE trazem concretizações das metas também previstas nestes primeiros 10 
anos do Programa de Pós-Graduação Associado em Educação Física – UEM/UEL. 
Neste mister “obra e criador” se confundem na mente visionaria e atuação personalista e 
perfeccionista do Edilson. Este jovem pesquisador, de estilo empreendedor e carismático, 
conseguiu aglutinar ao seu redor, um bom séquito de “� éis escudeiros” que comungam seus 
ideais e têm também abraçado seus métodos.
Destaco, o ideal de valorizar a área de Ciências do Exercício Físico pela metodologia cienti� ca. 
Isto, vem norteando a formação acadêmica dos seus pós-graduandos, ao mesmo tempo em 
que usa o CONBRAMENE como “pano de fundo” aos seus ideais acadêmico-cientí� cos. Se por 
um lado, o norteamento cienti� co das Ciências do Exercício Físico pode ser considerado o seu 
produto, o Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE) 
tem sido sua ”ala produtora” e o CONBRAMENE a “vitrine” expositora do produto. 
Nesse “conjunto da obra” o mérito do mentor e condutor tem sido essencial. Como cientista 
da área, deixo minha profunda admiração pelos êxitos alcançados, com a possibilidade 
bienal de congregação harmônica dos pesquisadores nacionais, reconhecidamente ativos 
(Bolsistas de Produtividade em Pesquisa do CNPq). 
Esta formatação cientí� ca “tupiniquim” tem feito a diferença deste evento em relação 
a grande maioria, apenas com metas super� ciais “modistas e midiáticas”, muito comuns 
nesta área pro� ssional. 
A valorização da área com destaques cientí� cos genuinamente nacionais prestigia não 
somente nossas entidades o� ciais de fomento cientí� co, como também, permite o 
congraçamento de cientistas com convívio amável e hospitaleiro, e ocasião rara para trocas 
de ideias e solução de problemas corporativos. Adicionalmente, o CONBRAMENE oferece 
modelo sério e promissor aos jovens iniciantes da carreira acadêmico-cientí� ca. 

Parabéns aos organizadores do VI CONBRAMENE! 

Obrigado pela oportunidade e “vida longa” ao Edilson e aos seus ideais!

Roberto Carlos Burini

Londrina, novembro de 2016

Prefácio
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Comissões



Dr. Alexandre Hideki Okano
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Pós-Doutorado, Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física - UFRN.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/9586370984131426

Dr. Alexandre Moreira
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, University of Technology Sydney, Austrália.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/5655930868903498

Dr. Álvaro Reischak de Oliveira
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Pós-Doutorado, Loughborough University, Inglaterra. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências do Movimento Humano - 
UFRGS.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/0641735531407998

Dra. Analiza Mónica Silva
Universidade de Lisboa (ULisboa)
Pós-Doutorado, Columbia University, Estados Unidos. 
Docente/Orientadora do Curso de Doutorado em Motricidade Humana – FMH/UL. Pesquisadora 
do Laboratório de Exercício e Saúde - LabES.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/2685654371505306

Dr. André Luiz Felix Rodacki
Universidade Federal do Paraná (UFPR)
Doutorado em Exercise and Sport Sciences, Manchester Metropolitan University, Inglaterra.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UFPR.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/0603492778368702

Dr. Antonio Herbert Lancha Junior
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, Washington University School of Medicine, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/8422671953715132

Dr. Benedito Sérgio Denadai
Universidade Estadual Paulista (UNESP/Rio Claro)
Pós-Doutorado, University of Brighton, Inglaterra.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Desenvolvimento Humano e 
Tecnologias - UNESP/Rio Claro.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1907479250833033

Dr. Bruno Gualano
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, Universidade de São Paulo, USP.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1709968253015428

Convidados



Convidados
Dra. Christianne de Faria Coelho Ravagnani
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS)
Pós-Doutorado, University of South Carolina, Estados Unidos.
Docente/Orientadora do Curso de Mestrado de Educação Física - UFMT.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/4505610148891729

Dra. Cláudia de Mello Meirelles
Escola de Educação Física do Exército (ESEFEX)
Doutorado em Educação Física, Universidade Gama Filho, UGF. 
Docente da Escola de Educação Física do Exército - ESEFEX.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/4257885685119155

Dra. Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, Universidade do Porto, Portugal.
Docente/Orientadora do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/5131656525467473

Dra. Claudia Regina Cavaglieri
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)
Pós-Doutorado, Universidade de São Paulo, USP. 
Docente/Orientadora do Curso de Mestrado/Doutorado em
Educação Física - UNICAMP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/9330989884789830

Dra. Cláudia So� a Minderico
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT)
Doutorado, Universidade Técnica de Lisboa, Portugal. 
Docente do Curso de Nutrição – ULHT.
Pesquisadora do Laboratório de Exercício e Saúde - LabES.
Curriculum DeGóis: http://www.degois.pt/visualizador/curriculum 
jsp?key=3848096770160443

Dr. Eduardo Bodnariuc Fontes
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Pós-Doutorado, Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física – UFRN.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/5147519104600801

Dr. Eduardo Lusa Cadore
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Pós-Doutorado, Universidade de Brasília, UnB. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Ciências do Movimento Humano - UFRGS.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/3081925668583886

Dr. Emerson Silami Garcia
Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
Pós-Doutorado, Florida State University, Estados Unidos. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências do Esporte – UFMG.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/9027972238559998

Dr. Érick Prado de Oliveira
Universidade Federal de Uberlândia (UFU)
Doutorado em Patologia, Universidade Estadual Paulista, UNESP/Botucatu. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências da Saúde – UFU.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1220120062149109

Dr. Fabrício Azevedo Voltarelli
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)
Doutorado em Ciências da Motricidade, Universidade Estadual Paulista, UNESP/Rio Claro. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física – UFMT.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/8710187484419682

Dr. Franz Homero Paganini Burini
Universidade Estadual Paulista (UNESP/Botucatu)
Doutorado em Nutrição Humana Aplicada, Universidade de São Paulo, USP. 
Pesquisador do Centro de Metabolismo em Exercício e Nutrição - CeMENutri.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/0680135345092608

Dr. Herbert Gustavo Simões 
Universidade Católica de Brasília (UCB)
Pós-Doutorado, Florida State University, Estados Unidos. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UCB/DF.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/8009374693903397

Dr. João Carlos Bouzas Marins
Universidade Federal de Viçosa (UFV)
Pós-Doutorado, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física – UFV/UFJF.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1117204134025649

Dr. Jonato Prestes 
Universidade Católica de Brasília (UCB)
Pós-Doutorado, Western Kentucky University, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UCB/DF.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/0724257078898678

Dr. José Alberto Ramos Duarte
Universidade do Porto (UP)
Doutorado em Biologia do Desporto, Universidade do Porto, Portugal.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências do Desporto - UP.
Bolsista Pesquisador Visitante Especial - CAPES.
Curriculum DeGóis: http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.
jsp?key=6207801852311343

Dr. José Cazuza de Farias Júnior 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)
Doutorado em Educação Física, Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UPE/UFPB.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/4022228051960764

Dra. Lilian Teresa Bucken Gobbi
Universidade Estadual Paulista (UNESP/Rio Claro)
Doutorado em Kinesiology, University of Waterloo, Canadá.
Docente/Orientadora do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências da Motricidade - UNESP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/9868835271822421

Dr. Luís Bettencourt Sardinha
Universidade de Lisboa (ULisboa)
Pós-Doutorado, University of Arizona, Estados Unidos. 
Docente/Orientador do Curso de Doutorado em Motricidade Humana – FMH/UL.
Bolsista Pesquisador Visitante Especial - CAPES.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/4865949115452649



Dr. Luiz Fernando Martins Kruel
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Doutorado em Ciência do Movimento Humano, Universidade Federal de Santa Maria, UFSM. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências do Movimento Humano - 
UFRGS.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6358314856065806

Dr. Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
Doutorado em Ciências da Motricidade, Universidade Estadual Paulista, UNESP/Rio Claro.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UFSC.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6403641613710747

Dr. Manuel João Coelho e Silva
Universidade de Coimbra (UC)
Pós-Doutorado, Universidade de Coimbra, Portugal. 
Docente/Orientador do Curso de Doutorado em Ciências do Desporto – FCDEF/UC.
Pesquisador do Centro de Investigação do Desporto e da Actividade Física - CIDAF.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1045017989201656

Dr. Marco Tulio de Mello
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
Pós-Doutorado, Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Psicobiologia  - UNIFESP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/4215971444001756

Dr. Marzo Edir da Silva Grigoletto
Universidade Federal de Sergipe (UFS)
Pós-Doutorado, Reina Sofía Hospital, Espanha. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física - UFS.
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação Física - UFS
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6032086256270436

Dr. Mauro Virgilio Gomes de Barros
Universidade de Pernambuco (UPE)
Pós-Doutorado, Syddansk Universitet, Dinamarca. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UPE/UFPB. 
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/4011800687498916

Dra. Michele Caroline de Costa Trindade
Faculdade Ingá (UNINGÁ)
Pós-Doutorado, Universidade Estadual de Londrina, UEL. 
Nutricionista da Confederação Brasileira de Ciclismo – CBC.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/7070575262234183

Dr. Orlando Laitano (UNIVASF/U Florida)
Pós-doutorado University of Florida, Estados Unidos
Docente Licenciado da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF)
Pesquisador Associado do Center for Exercise Sciences, University of Florida
Curriculum Lattes:  http://lattes.cnpq.br/0271060398254573

Dra. Patricia Chakur Brum
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, Stanford University, Estados Unidos.
Docente/Orientadora do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1756505387785131

Dra. Patrícia Lopes de Campos Ferraz
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP/ Limeira)
Pós-Doutorado, Universidade de São Paulo, USP.
Docente da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1055142808058528

Dr. Paulo de Tarso Veras Farinatti
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
Pós-Doutorado, University of Connecticut, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física - UNIVERSO/RJ.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6076797913133653

Dr. Paulo Sérgio Chagas Gomes
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
Pós-Doutorado, University of Florida, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Programa de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UERJ.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/2591507715932707

Dr. Raphael Mendes Ritti Dias
Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa Albert Einstein (IIEPAE)
Doutorado em Saúde Pública, Universidade de São Paulo, USP. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UPE/UFPB.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/7585097807348027

Dr. Roberto Carlos Burini
Universidade Estadual Paulista (UNESP/Botucatu)
Pós-Doutorado, Massachusetts Institute of Technology, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Patologia – UNESP/Botucatu.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/2287552780901172

Dr. Valmor Alberto Augusto Tricoli
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, Edith Cowan University, Austrália. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/2310936382086654

Convidados



Informações Gerais
Secretaria
Horário de funcionamento: das 8h00min às 20h00min; 
Novas inscrições, credenciamento, entrega de material, entrega de certi� cado e informações.

Crachá
O uso do crachá será obrigatório para acesso às sessões cientí� cas e demais locais do evento, 
incluindo o coquetel de abertura.
Em caso de perda, será cobrada uma nova inscrição, valor de balcão, para confecção do mesmo.

Certi� cado
Os certi� cados serão entregues na secretaria do evento a partir do dia 11/11 as  12h00min. 
Os certi� cados de trabalhos serão entregues pela comissão organizadora durante a respectiva 
sessão de apresentação.

Pôsteres
Os pôsteres � carão expostos somente no dia determinado pela programação cienti� ca.
Eles deverão ser a� xados no local indicado, 20 minutos antes, e retirados após o término 
do período de apresentação. A organização não se responsabiliza por pôsteres deixados no 
local após o termino da apresentação. A Sessão Pôster está localizada no 4º piso do Centro de 
Eventos Sala Painel Cientí� co.

Slide Desk
O evento conta com uma sala de slide desk, para veri� cação das apresentações, localizado no 
4º piso do Centro de Eventos. Solicitamos que as apresentações de temas livres sejam testadas 
com no mínimo 30 minutos de antecedência.

Sala ESPAÇO CIÊNCIA
Este ano o Congresso traz uma importante inovação o ESPAÇO CIÊNCIA onde estaremos 
recebendo grupos de pesquisadores de diferentes universidades, para troca de experiências, 
con� ra programação paralela ao congresso na  Sala ESPAÇO CIÊNCIA.

Conferências Apresentação
de Trabalhos Orais

Módulos Temáticos Mesa Redonda Apresentação
de Pôsteres

Espaço Ciência Salas de Cinema 1, 2 e 3 Salas de Cinema  1, 2 e 3 Salas de Cinema 1, 2 e 3 Sala Painel Científico

Sta� s
A organização do congresso conta com a participação de uma equipe de monitores 
uniformizados. Eles estarão à disposição para atendimento aos participantes.

Co� ee Break
O co� ee break será servido no 4º piso do Centro de Eventos no foyer dos cinemas, respeitando 
os horários previstos na programação.

Feira de Produtos e Serviços
O evento conta com a Feira de Produtos e Serviços, que está localizada no 4º piso do Centro 
de Eventos.

Alimentação
Existem boas opções na Praça de Alimentação do Aurora Shopping, que oferecem uma 
culinária diversi� cada. Caso queira uma dica especí� ca de alimentação ou uma sugestão 
diferente em nossa cidade consulte a Secretaria do Evento.

Transporte
Telefones de taxi:
Faixa Azul: (43) 3321 2121 | Faixa Amarela: (43) 3324 2424;
Londrina conta com o serviço de transporte privado Uber;
Para itinerário de ônibus consulte o site: www.tcgrandelondrina.com.br 

Programação Social
Nesta edição do evento contará  com uma programação social com 3 (três) festas o� ciais. 
Consulte a programação na Secretaria do Evento.

Confira o que vai acontecer em cada Espaço:



QUARTA-FEIRA (09/11/2016)

8h00min às 9h15min 
Inscrições, con� rmação de participação em módulos temáticos e entrega de 
material

9h15min às 10h45min – MESAS REDONDAS

Sala 1 – Mesa Redonda I
Temática: Interação Corpo-Mente-Cérebro no Exercício Físico
Coordenador: Dr. Antonio Carlos de Moraes (UNICAMP/SP)
Dr. Alexandre Hideki Okano (UFRN/RN)
Dr. Eduardo Bodnariuc Fontes (UFRN/RN)

Sala 2 – Mesa Redonda II 
Temática: Avaliação, Preparação e Monitoramento de Atletas de Elite
Coordenador: Dr. Luiz Cláudio Reeberg Stanganelli (UEL/PR)
Dr. Alexandre Moreira (USP/SP)
Dr. Franz Homero Paganini Burini (AUDAX/SP)

Sala 3 – Mesa Redonda III
Temática: Lipemia, Estresse Oxidativo e In� amação
Coordenadora: Dra. Danielle Venturini (UEL/PR)
Dr. Álvaro Reischak de Oliveira (UFRGS/RS)
Dra. Claudia Regina Cavaglieri (UNICAMP/SP)

10h45min às 11h15min – COFFEE BREAK

11h15min às 12h00min - CONFERÊNCIA DO PRESIDENTE (ESPAÇO CIÊNCIA)

Temática: “O impacto dos horários dos eventos pode comprometer o 
desempenho esportivo dos atletas?”
Coordenador: Dr. Edilson Serpeloni Cyrino (UEL/PR)
Conferencista: Dr. Marco Tulio de Mello (UFMG/MG)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

14h00min às 16h00min – TEMAS LIVRES

Sala 1 – SESSÃO I (RESUMOS 1 – 8)
Temática: Ergogênicos Nutricionais e Desempenho Físico
- Coordenadores: 
Dda. Hellen Clair Garcêz Nabuco (UEM-UEL/PR)
Ddo. João Alfredo Bolivar Pedroso (USP/SP)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 1
A SUPLEMENTAÇÃO DE ISOFLAVONA NÃO POTENCIALIZA EFEITOS DO 
EXERCÍCIO FÍSICO NOS SINTOMAS CLIMATÉRICOS E REDUÇÃO DE PRESSÃO 
ARTERIAL: ESTUDO CLÍNICO, CONTROLADO, RANDOMIZADO E DUPLO CEGO
Autora: Juliene G. Costa – Co-autores: Jessica S. Giolo, Igor M. Mariano, Ana Luiza 
R. Amaral, Jaqueline P. Batista e Guilherme M. Puga.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 2
EFEITO AGUDO DA SUPLEMENTAÇÃO DE BEBIDA À BASE DE BETERRABA 
SOBRE O DESEMPENHO DE ADULTOS JOVENS SUBMETIDOS A SPRINTS 
REPETIDOS
Autor: Guilherme Henrique Dantas Palma – Co-autores: Everton Domingos, 
Júlio César Nóbile Ribeiro, Camila de Oliveira Porto, Alan Cieczinski Lemes e Marcos 
Doederlein Polito.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 3
A SUPLEMENTAÇÃO DE B-ALANINA MELHORA A RECUPERAÇÃO DE ATLETAS 
DE VOLEIBOL 
Autor: Jean C. Silvestre – Co-autores: Rodrigo L.S. Gianoni, Gilmar, J. Esteves, 
Alessandro M. Zagatto, Rafael H. Lambertucci e Paulo H.S.M. Azevedo.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 4
INTER-INDIVIDUAL CARNOSINE ACCUMULATION IN HUMAN SKELETAL 
MUSCLE: 24 WEEKS Β-ALANINE SUPPLEMENTATION ON CARNOSINE CONTENT, 
RELATED GENES AND EXERCISE
Autor: Bryan Saunders – Co-autores: Vitor S. Painelli, Luana F. Oliveira, Vinicius E. 
Silva, Rafael P. Silva, Luiz Riani, Mariana Franchi, Lívia S. Gonçalves, Roger C. Harris, 
Hamilton Roschel, Guilherme G. Artioli, Craig Sale e Bruno Gualano.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 5
EFEITO DO WHEY PROTEIN ASSOCIADO AO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE 
A COMPOSIÇÃO CORPORAL E ÂNGULO DE FASE EM MULHERES IDOSAS 
TREINADAS
Autora: Hellen C.G. Nabuco – Co-autores: Rodrigo R. Fernandes, Paulo Sugihara 
Junior, Melissa Antunes, Edilaine F. Cavalcante, Leandro dos Santos, Crisieli M. 
Tomeleri e Edilson S. Cyrino.  

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 6
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE 
DOR MUSCULAR DURANTE A RECUPERAÇÃO APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM 
HOMENS JOVENS
Autora: Walquiria Batista de Andrade – Co-autores: Jeferson Lucas Jacinto, 
Douglas Kratki da Silva, José Maria Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos 
Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna Natalia Souza Sena e Andreo 
Fernando Aguiar. 

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 7
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO CRÔNICA DE LACTATO DE CÁLCIO NA ALCALOSE 
SANGUÍNEA E NO DESEMPENHO FÍSICO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE
Autora: Luana F. Oliveira – Co-autores: Vitor S. Painelli, Kleiner Nemezio, Lívia S. 
Gonçalves, Bryan Saunders, Bruno Gualano e Guilherme G. Artioli.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 8
O AUMENTO DO CONSUMO DE PROTEÍNA E LEUCINA NÃO POTENCIALIZA O 
GANHO DE MASSA MAGRA DE MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS PRATICANTES 
DE EXERCÍCIOS DE FORÇA
Autora: Luana T. Rossato – Co-autores: Paula C. Nahas, Flávia M.S. de Branco, 
Fernanda M. Martins, Aletéia P. Souza, Marcelo A. S. Carneiro, Fábio L. Orsatti e Erick 
P. de Oliveira.

Sala 2 – SESSÃO II (RESUMOS 9 – 16)
Temática: Atividade Física para a Promoção da Saúde
- Coordenadores: 
Dr. David Ohara (UEL/PR)
Dda. Melissa Antunes (UEM-UEL/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 9
EFEITOS DOS TREINAMENTOS DE FORÇA, DE NATAÇÃO E COMBINADO DE 
FORÇA E NATAÇÃO NA FORÇA MUSCULAR DE JOVENS
Autor: Alexandre Konig Garcia Prado – Co-autores: Marcos Bienert Masiero, Elisa 
Schmidt, Giuliano Camargo Raguse e Luiz Fernando Martins Kruel.

Programa Científico



14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 10
RELAÇÃO ENTE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE 
MULHERES PÓS MENOPAUSA
Autora: Juliana Viezel – Co-autores: Bruna L. Aro, Ana Carolina A.C. Trindade, 
Sylvia C. Seidinger, Thais Reis S. Paulo e Ismael F. Freitas Junior.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 11
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E INCAPACIDADE FUNCIONAL DE 
PARTICIPANTES DA UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE (UATI) 
Autora: Emille C.O. Santos – Co-autores: Rafaela G. Santos, Lucas L. Galvão, Rizia 
R. Silva, Cristian G. Pereira, Ickaro R. Vila-Nova, Sara L. Chaves, Daniela J. Costa, 
Pollyana F.S. Lima e Douglas A.T Santos.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 12
BARREIRAS PERCEBIDAS PARA A ATIVIDADE FÍSICA EM PACIENTES COM HIV/
AIDS E/OU HEPATITE NO MUNICÍPIO DE OURINHOS/SP
Autora: Lidyane Midori Kitagawa – Co-autores: Milena Arantes Máximo, Hygor 
Cordeiro Tinagero e Débora Alves Guariglia.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 13
EFEITOS DO TREINAMENTO DE FORÇA COM BAIXO VOLUME SOBRE A 
COMPOSIÇÃO CORPORAL, FORÇA E QUALIDADE DE VIDA DE MULHERES PÓS-
MENOPÁUSICAS
Autor: Everton dos S. Barros – Co-autores: Ricardo S. Leite, Renato A. Garcia, 
Johny N. Almeida, Matheus Guidugli, João P. Botero e Wagner L. Prado.  

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 14
EFEITO DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO RESISTIDO PERIODIZADO 
DE LONGA DURAÇÃO SOBRE A QUALIDADE DE VIDA DE IDOSAS PÓS 
MENOPÁUSICAS
Autor: Matheus Guidugli de Oliveira – Co-autores: João Paulo Botero, Wagner 
Luiz do Prado, Caio M. de Oliveira Terra, Renato A. Garcia, Johny Almeida, Everton 
dos S. Barros, Ricardo S. Leite e Álex da Silva Nascimento. 

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 15
EFEITO DO TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE A FUNÇÃO DE SENSIBILIDADE 
AO CONTRASTE VISUAL (CSF) EM INDIVÍDUOS VIVENDO COM HIV+
Autor: Felipe de O. Matos – Co-autores: Renata M.T.B.L. Nogueira, Giselle C. 
Bueno, Amanda B. Beloto, Solange M.F. de Moraes e Sidney B. Peres.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 16
QUAIS OS DOMÍNIOS DE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA POTENCIALIZAM A 
SATISFAÇÃO COM A VIDA EM TRABALHADORES BRASILEIROS?
Autor: Pablo Magno da Silveira – Co-autores: Kelly Samara da Silva, Valter 
Cordeiro Barbosa Filho, Adriano Ferreti Borgatto, Elusa Santina de Oliveira, Mauro 
Virgílio Gomes de Barros e Markus Vinícius Nahas.

Sala 3 – SESSÃO III (RESUMOS 17 – 24)
Temática: Composição Corporal Humana
- Coordenadores: 
Dr. Claudinei Ferreira dos Santos (UENP/PR)
Dr. Dalmo Roberto Lopes Machado (USP-Ribeirão Preto/SP)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 17
MEDIDAS ORIGINAIS OU AJUSTADAS AO MODELO PHANTOM, QUAL UTILIZAR 
PARA DIAGNOSTICAR A LIPODISTROFIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/
AIDS?
Autor: André P. dos Santos – Co-autores: Pedro P. Abdalla, Thiago C. Alves, Ana 
Cláudia R. Venturini, Anderson M. Navarro e Dalmo R.L. Machado.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 18
EFEITO DO TREINAMENTO FÍSICO MILITAR NA ASSOCIAÇÃO DO ÂNGULO 
DE FASE E DA MASSA ISENTA DE GORDURA NA ANÁLISE DE IMPEDÂNCIA 
BIOELÉTRICA
Autora: Raquel D. Langer – Co-autores: Juliano H. Borges, Mauro A. Páscoa, 
Vagner X. Cirolini, Gil Guerra-Júnior e Ezequiel M. Gonçalves.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 19
ASSOCIAÇÃO DO CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO COM O ÂNGULO DE FASE EM 
MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS 
Autora: Beatriz S. Galera – Co-autores: Fernanda dos Santos Neri, Erick Henrique 
P. Eches, Priscilla Maria M. B. Maciel e Crivaldo G. Cardoso Junior.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 20
VALIDAÇÃO DE MODELOS ANTROPOMÉTRICOS NA ESTIMAÇÃO DA MASSA 
ISENTA DE GORDURA E OSSO APENDICULAR EM JOVENS ESPORTISTAS
Autor: Pedro P. Abdalla – Co-autores: Analiza M Silva, Anderson S. Carvalho, Ana 
Claudia R. Venturini, André P. dos Santos, Thiago Cândido Alves e Dalmo R. Lopes 
Machado.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 21
ÁGUA INTRACELULAR, EXTRACELULAR E CORPORAL TOTAL DE IDOSOS 
SARCOPÊNICOS E NÃO SARCOPÊNICOS
Autora: Karla Minacca Osco – Co-autores: Rogério Vasconcelos Espósito, Luís 
Felipe Dutra de Santana, Vanessa Ribeiro dos Santos e Luís Alberto Gobbo.  

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 22
EFEITO DE NOVE MESES DA PRÁTICA DE JUDÔ SOBRE A GORDURA CORPORAL 
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Autor: Vinícius Y.B. Suetake – Co-autores: Bruna T.C. Saraiva, Diego S. Miranda, 
Daniel E.R. Sousa, Gabriela O. Vilela, Inácio E. Costa Júnior, Paulo Costa Júnior e 
Diego G.D. Christofaro. 

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 23
IMPACTO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A GORDURA CORPORAL DE 
MULHERES IDOSAS
Autora: Melissa Antunes – Co-autores: Crisieli Maria Tomeleri, Mariana Ferreira 
de Souza, Durcelina Schiavoni, Edilaine Fungari Cavalcante, Paolo Marcello da 
Cunha Fabro, Rodrigo dos Reis Fernandes, David Ohara e Edilson Serpeloni Cyrino.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 24
IMC, CIRCUNFERÊNCIA DA CINTURA OU DAS: QUAL O MELHOR PARÂMETRO 
PARA PREDIZER MUDANÇAS NA QUANTIDADE DE GORDURA CORPORAL APÓS 
PROTOCOLO DE TREINAMENTO?
Autora: Flávia M.S. de Branco – Co-autores: Paula C. Nahas, Luana T. Rossato, 
Fernanda M. Martins, Aleteia P. Souza, Marcelo A.S. Carneiro, Fabio L. Orsatti e Erick 
P. de Oliveira.

14h00min às 16h00min – PÔSTERES

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO I (RESUMOS 25 – 41)
Temática: Atividade Física para a Promoção da Saúde 
- Coordenadores: 
Ddo. Kell Grandjean da Costa (UFRN/RN)
Mda. Edilaine Fungari Cavalcante (UEM-UEL/PR)

Programa Científico
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 25 (Painel 1)
IDOSOS CUIDADORES DE INDIVÍDUOS COM DOENÇA DE ALZHEIMER: 
BENEFÍCIOS DAS DANÇAS CIRCULARES NOS COMPONENTES DA CAPACIDADE 
FUNCIONAL
Autora: Danilla I. Corazza – Co-autoras: Renata V. Pedroso, Lais Scarpari, Jessica 
R. Pereira, Ana Clara S. Paiva e Ruth F. Santos Galduróz.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 26 (Painel 2)
RESPOSTAS PERCEPTUAIS E AFETIVAS DURANTE TREINAMENTO RESISTIDO 
EM MULHERES TREINADAS: O PAPEL DA AUTONOMIA PERCEBIDA
Autor: Fernando M. Mitamura – Co-autores: Juliano M. Gabardo, Andreo F. 
Aguiar, Arli R. de Oliveira e Cosme F. Buzzachera.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 27 (Painel 3)
PREVALÊNCIA DE BARREIRAS PERCEBIDAS PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE 
FÍSICA EM TRABALHADORES DE INDÚSTRIAS DO MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR
Autora: Silvana Cardoso de Souza – Co-autores: Juliano Casonatto e Denilson de 
Castro Teixeira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 28 (Painel 4)
PROMOÇÃO DE COMPORTAMENTOS SAUDÁVEIS NA ESCOLA POR MEIO 
DE PROGRAMAS SOCIAIS: PERCEPÇÕES DE GESTORES E PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA
Autora: Cleide M. Vilauta – Co-autores: Danilo R.P. Silva e Arli R. de Oliveira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 29 (Painel 5)
ANÁLISE DO CONTEXTO FÍSICO, SOCIAL E AMBIENTAL DO COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO DE ADULTOS JOVENS POR MEIO DE APLICATIVO DE AVALIAÇÃO 
DE MOMENTO ECOLÓGICA
Autora: Catiana L.P. Romanzini – Co-autores: Mariana B. Batista, Gabriela B. 
Shigaki, Cynthia C.L. Barbosa, Marcelo Romanzini e Enio RV Ronque.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 30 (Painel 6)
ESTÁGIO DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO DE SERVIDORES PÚBLICOS DE 
UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Autor: Rui Gonçalves Marques Elias – Co-autores: Ana Silvia Degasperi Ieker, 
Maria Cielo Arcevedo Arfuso, Vitor Hugo Ramos Machado, Fernanda da Silva 
Marinho, José Alípio Garcia Gouvea e Wilson Rinaldi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 31 (Painel 7)
PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS E FATORES ASSOCIADOS EM ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DA REGIÃO SUL DO BRASIL
Autor: Marcio Teixeira – Co-autores: Diogo Henrique Constatino Coledam e Arli 
Ramos de Oliveira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 32 (Painel 8)
RELAÇÃO DO TEMPO DE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E A FREQUÊNCIA 
CARDÍACA DE REPOUSO EM IDOSOS
Autora: Catarina C. Scarabottolo – Co-autores: William R. Tebar, Lorraine L. 
Siqueira, Daniel Canhin e Diego G.D. Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 33 (Painel 9)
O PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL EM 
ASSISTÊNCIA AS GESTANTES DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA
Autora: Priscila Gleice de Sales – Co-autores: Giovana Garbelini de Souza, Ana 
Julia Lelis Rodrigues, Renan José da Silva e Raquel de Melo Martins.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 34 (Painel 10)
TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL PRELIMINAR DA ADOLESCENT 
HEALTH PROMOTION SCALE PARA USO EM JOVENS BRASILEIROS
Autora: Marizete Arenhart Zuppa – Co-autor: Dartagnan Pinto Guedes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 35 (Painel 11)
O EFEITO DE 20 SEMANAS DE GINÁSTICA LOCALIZADA NA CAPACIDADE 
MOTORA EM MULHERES ACIMA DE 60 ANOS
Autor: Giovani da Silva Coelho – Co-autores: Karine Silveira e Alberto Saturno 
Madureira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 36 (Painel 12)
EQUILÍBRIO POSTURAL ESTÁTICO EM HOMENS PRATICANTES DE CROSSFIT
Autor: André Felipe V. Paixão – Co-autores: Fabiana D. Antunes e Eros de Oliveira Jr.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 37 (Painel 13)
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E HÁBITOS ALIMENTARES DE ADOLESCENTES 
DO PANTANAL SUL-MATO-GROSSENSE 
Autora: Edineia Aparecida Gomes Ribeiro – Co-autores: Gisele Soares Barreto, 
Crislaine dos Santos Amorim de Oliveira, Bruno Henrique de Oliveira, Ana Cláudia 
Guilherme Rosa e Silvia Beatriz Serra Baruki.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 38 (Painel 14)
PERFIL DE QUALIDADE DE VIDA, SAÚDE PERCEBIDA E PREVALÊNCIA DE CO-
MORBIDADES EM MULHERES IDOSAS EM UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS 
FÍSICOS
Autor: Valter M.S. Junior – Co-autores: Jean C.A de Souza, Arthur T. Frascischette, 
Thais F.A. Mattos, Daniela M.S. Pereira, Marieli R. Stocco e Denilson C. Teixeira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 39 (Painel 15)
ANÁLISES BIOQUÍMICAS E HEMODINÂMICAS EM IDOSAS PRATICANTES DE 
EXERCÍCIOS FÍSICOS ATENDIDOS PELA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA EM 
CÁCERES/MT
Autor: Marcelo C. Rocha – Co-autores: Aline G. Jacobino, Alexandre B. Oliveira, 
Welington R. Stabenow, Giane A. Furtado, João C.M. Bressan, Adilson D. dos Reis 
Filho, Fabrício A. Voltarelli e Roberto C. Vieira Junior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 40 (Painel 16)
ATIVIDADE FÍSICA E INCAPACIDADE FUNCIONAL DE PARTICIPANTES DA 
UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE (UATI)
Autor: Douglas A.T. Santos – Co-autores: Lucas L. Galvão, Emille C.O. Santos, Rizia 
R. Silva, Cristian G. Pereira, Mila A.M. Rodrigues, Evelin D.B. Gonçalves, Onezímo G. 
Silva, Valfredo R. Dórea e Rafaela G. Santos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 41 (Painel 17)
EFEITO AGUDO DO TREINAMENTO CONCORRENTE NO DESEMPENHO DA FORÇA 
MUSCULAR E POTÊNCIA AERÓBICA EM ADULTOS JOVENS
Autor: Jadson Marcio da Silva – Co-autores: Jorge André Bolzan, Filipe Rodrigues 
Mendonça, Sandra Sicogna Jiupato e Claudinei Ferreira dos Santos.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO II (RESUMOS 42 – 50)
Temática: Fisiologia Cardiovascular
- Coordenadores: 
Ddo. Erick Henrique Pereira Eches (UEM-UEL/PR)
Ddo. Wagner Jorge Ribeiro Domingues (UEM-UEL/PR)

Programa Científico
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 42 (Painel 18)
EFEITO DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA POR HIPERTENSÃO PULMONAR NA 
TOLERÂNCIA AO ESFORÇO FÍSICO, FUNÇÃO E TROFISMO MUSCULAR DE 
CAMUNDONGOS
Autora: Janaina S. Vieira – Co-autores: Telma F. da Cunha, Nathalie A. Paixão, 
Paulo M.M. Dourado, Marcele A. Coelho., Patricia C. Brum e Aline V.N. Bacurau.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 43 (Painel 19)
CORRELAÇÃO ENTRE MODULAÇÃO AUTONOMICA E INDICADORES DE RISCO 
CARDIOVASCULAR DEMONSTRAM PIOR PROGNOSTICO EM JOVENS COM 
DIABETES MELLITUS TIPO 1
Autora: Laís Manata Vanzella – Co-autores: Anne Kastelianne França da Silva, 
Elaine Aparecida de Oliveira, Luana Almeida Gonzaga, Maria Isabela Ramos Haddad, 
Rayana Loch Gomes, Diego Giulliano Destro Christofaro e Luiz Carlos Marques 
Vanderlei.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 44 (Painel 20)
EFEITO AGUDO DA TERAPIA DE CONSCIÊNCIA CORPORAL NA MODULAÇÃO 
AUTONÔMICA CARDÍACA DE SOBREVIVENTES DE CÂNCER DE MAMA
Autora: Mariana R. Palma – Co-autorae: Cristina E.P.T. Fregonesi, Fernanda E. 
Ribeiro, Alessandra M. Mantovani, Mariane F.S. Araujo, Francis L. Pacagnelli, Luiz 
C.M. Vanderlei e Diego G.D. Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 45 (Painel 21)
RESPOSTAS CARDIOVASCULARES APÓS UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO 
ISOMÉTRICO COM HANDGRIP EM PACIENTES COM HIPERTENSÃO ARTERIAL: 
INFLUÊNCIA DO VOLUME E DA INTENSIDADE DO EXERCÍCIO
Autor: Gustavo O. Silva – Co-autores: Breno Q. Farah, Fabio S. Santana, Antonio 
H.G. Soares, Sérgio L.C. Rodrigues e Raphael M. Ritti-Dias.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 46 (Painel 22)
INDICADORES DE ONDA REFLETIDA E PRESSÃO ARTERIAL AÓRTICA EM 
PACIENTES COM FIBRILAÇÃO ATRIAL: INFLUÊNCIA DO SEXO
Autor: Túlio S.M. Veloso – Co-autores: Sérgio T. Montenegro, Antonio H.G. Soares, 
Dalton R.A.A. de Lima Júnior, Hugo Souza, Dario C.S. Filho e Marcos A.M. Santos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 47 (Painel 23)
RESPOSTAS HEMODINÂMICAS DURANTE O EXERCÍCIO RESISTIDO COM 
RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO EM IDOSAS HIPERTENSAS: UM ESTUDO 
CROSS-OVER RANDOMIZADO
Autora: Roberta R. Pinto – Co-autores: Roberto Poton, Cristiane F. Travensolo e 
Marcos D. Polito.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 48 (Painel 24)
EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE SOBRE 
A PRESSÃO ARTERIAL AMBULATORIAL DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE 
PESO
Autor: Waynne Ferreira de Faria – Co-autores: Rui Gonçalves Marques Elias, 
Géssika Castilho dos Santos, Amanda Nogueira Rosa, Renan Camargo Corrêa, Paula 
Roldão da Silva, Ezequiel Moreira Gonçalves e Antonio Stabelini Neto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 49 (Painel 25)
DIFERENÇAS ENTRE OS SEXOS NA PRESSÃO ARTERIAL E NA VARIABILIDADE 
DE FREQUÊNCIA CARDÍACA PÓS-EXERCÍCIOS DURANTE UM DIA DE TRABALHO 
EM ADULTOS SAUDÁVEIS
Autor: Igor Moraes Mariano – Co-autores: Daniela Domingos Coelho e Guilherme 
Morais Puga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 50 (Painel 26)
CONTROLE AUTONÔMICO CARDÍACO EM SITUAÇÃO DE ESTRESSE COGNITIVO 
EM UNIVERSITÁRIOS
Autor: Arilson Fernandes Mendonça de Sousa – Co-autores: André Ricarte 
Medeiros, Sebastián Del Rosso e Daniel Alexandre Boullosa.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO III (RESUMOS 51 – 60)
Temática: Ergogênicos Nutricionais e Desempenho Físico I 
- Coordenadores: 
Mdo. Paulo Sugihara Junior (UEL/PR)
Mdo. Rodrigo dos Reis Fernandes (UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 51 (Painel 27)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE 
LACTATO DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO 
EM HOMENS JOVENS
Autor: Mirela Casonato Roveratti – Co-autores: Douglas Kratki da Silva, Walquiria 
Batista de Andrade, Jeferson Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mario Carlos Welin 
Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna Natalia Souza Sena e Andreo Fernando 
Aguiar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 52 (Painel 28)
A UTILIZAÇÃO DE CREATINA EXÓGENA ALTERA A PRODUÇÃO ENDÓGENA DE 
HOMENS PRATICANTES DE TREINAMENTO COM PESOS?
Autor: Lucas Fuverki Hey – Co-autores: André Alberto Moliterno, Alex Silva 
Ribeiro, Julio Cesar da Silva, Monique Cristine de Oliveira, Rafael Deminice e Ademar 
Avelar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 53 (Painel 29)
FREQUÊNCIA DO USO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS ENTRE PRATICANTES 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM ACADEMIAS DE IVAIPORÃ/PR: FATORES ASSOCIADOS
Autor: Lucas A. Fernandes – Co-autores: Jonathan H.C. Nunes, Fernanda E. Porto 
e Wendell A. Lopes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 54 (Painel 30)
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE 
CREATINOFOSFOQUINASE (CPK) DURANTE A RECUPERAÇÃO APÓS EXERCÍCIO 
RESISTIDO
Autor: Mario Carlos Welin Balvedi – Co-autores: Walquiria Batista de Andrade, 
Douglas Kratki da Silva, Jeferson Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela Casonato 
Roveratti, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna Natalia Souza Sena e Andreo 
Fernando Aguiar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 55 (Painel 31)
AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE E ATIVIDADE ERGOGÊNICA DO EXTRATO 
HIDROETANÓLICO DE HETEROPTERYS TOMENTOSA A. JUSS. EM ROEDORES
Autora: Géssica Alves Fraga – Co-autores: Domingos Tabajara de Oliveira Martins, 
Emilly Della Pasqua Espíndola e Fabrício Azevedo Voltarelli.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 56 (Painel 32)
A UTILIZAÇÃO DE CREATINA EXÓGENA ALTERA A PRODUÇÃO ENDÓGENA DE 
MULHERES PRATICANTES DE TREINAMENTO COM PESOS?
Autor: André A. Moliterno – Co-autores: Lucas F. Hey, Alex S. Ribeiro, Vanessa 
Nogueira e Ademar Avelar.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 57 (Painel 33)
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN ASSOCIADO AO 
TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A FORÇA E MASSA MUSUCULAR EM IDOSAS 
TREINADAS
Autor: Paulo Sugihara Junior – Co-autores: Hellen Clair Garcêz Nabuco, Rodrigo 
dos Reis Fernandes, Crisieli Maria Tomeleri, Paolo M. Cunha Fabro, Leandro dos 
Santos, Melissa Antunes, Edilaine Fungari Cavalcante, Décio Sabbatini Barbosa, 
Danielle Venturini e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 58 (Painel 34)
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN ASSOCIADO AO 
TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A ADIPOSIDADE CORPORAL EM IDOSAS 
TREINADAS
Autor: Rodrigo dos Reis Fernandes – Co-autores: Paulo Sugihara Junior, Hellen 
Clair Garcez, Edilaine F. Cavalcante, Melissa Antunes, Leandro dos Santos, Crisieli 
Maria Tomeleri Cogo, Paolo M.C. Fabro, Décio Sabbatini Barbosa, Danielle Venturini 
e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 59 (Painel 35)
EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE BEBIDA ENERGÉTICA CAFEINADA SOBRE 
O DESEMPENHO FÍSICO DE HOMENS TREINADOS: DELINEAMENTO 
ALEATORIZADO E CRUZADO
Autora: Camilla Astley – Co-autores: Diego Brito e Marcos Polito.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 60 (Painel 36)
SUPLEMENTAÇÃO CRÔNICA COM L-GLUTAMINA E L-ALANINA ATENUA 
LESÃO, INFLAMAÇÃO E PROMOVE CITOPROTEÇÃO EM RATOS SUBMETIDOS A 
EXERCÍCIO RESISTIDO
Autora: Raquel Raizel – Co-autores: Audrey Yule Coqueiro, Jaqueline Leite, Thaís 
Hypólito, Allan Godois e Julio Tirapegui.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO IV (RESUMOS 61 – 71)
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento com Pesos I 
- Coordenadores: 
Ddo. José Claudio Jambassi Filho (USP/SP)
Ddo. Vitor Hugo Fernando Oliveira (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 61 (Painel 37)
O TREINAMENTO RESISTIDO DIMINUI A INFLAMAÇÃO NO TECIDO ADIPOSO DE 
RATAS OVARIECTOMIZADAS
Autora: Camila do Valle Gomes-Gatto - Co-autores: Maria Fernanda C. Rodrigues, 
Renata Pires de Assis, Nuno Manuel Frade de Sousa, Fernanda O. Duarte, Amanda 
Martins Baviera, Sérgio Eduardo de Andrade Perez e Heloisa S. Selistre-de-Araujo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 62 (Painel 38)
COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO DA PRESSÃO ARTERIAL E DA PERCEPÇÃO 
SUBJETIVA DE ESFORÇO DURANTE EXERCÍCIOS RESISTIDOS ENTRE DUAS 
FAIXAS ETÁRIAS DE MULHERES
Autor: Heriberto Colombo - Co-autores: Daniela Carraro, Marco Antonio Cabral 
Ferreira e Arli Ramos de Oliveira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 63 (Painel 39)
EFEITO AGUDO DE UMA SESSÃO DE TREINAMENTO COM PESOS NAS 
RESPOSTAS CARDIOVASCULARES EM MULHERES VIVENDO COM HIV/AIDS
Autora: Vanessa Cristina Nogueira - Co-autores: Wagner J.R. Domingues, Dayane 
Cristina de Souza, André A. Moliterno e Ademar Avelar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 64 (Painel 40)
NÚMERO DE REPETIÇÕES REALIZADAS ATÉ A FALHA CONCÊNTRICA POR 
ADULTOS TREINADOS EM DIFERENTES PERCENTUAIS DE 1RM
Autor: Nicolas S. Cardoso - Co-autores: Alexandre J. Marcori, Leonardo S. Oliveira, 
Túlio B.M.A. Moura, Alessandra B. Porto, Ygor H. Quadros, Pedro H.M. Monteiro e 
Victor H.A. Okazaki.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 65 (Painel 41)
PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO AGUDA E NÚMERO DE REPETIÇÕES EM 
RESERVA DE HOMENS TREINADOS EM PERCENTUAIS DE 1RM NA ROSCA 
DIRETA
Autor: Pedro Henrique Martins Monteiro - Co-autores: Nicolas dos Santos 
Cardoso, Alexandre Jehan Marcori, Ygor Quadros, Leonardo dos Santos Oliveira, 
Alessandra Beggiato Porto, Túlio Bernardo Macedo Alfano Moura e Victor Hugo 
Alves Okazaki.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 66 (Painel 42)
RESPOSTA AGUDA DA PRESSÃO ARTERIAL, FREQUÊNCIA CARDÍACA E DUPLO-
PRODUTO DE HOMENS TREINADOS EM DIFERENTES PERCENTUAIS DE 1RM NA 
ROSCA DIRETA
Autor: Ygor Henrique Quadros - Co-autores: Nicolas dos Santos Cardoso, 
Alexandre Jehan Marcori, Vinícius Lemes, Pedro Henrique Martins Monteiro, 
Leonardo dos Santos Oliveira, Alessandra Beggiato Porto, Túlio B.M.A. Moura e 
Victor H.A. Okazaki.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 67 (Painel 43)
PERIODIZAÇÃO ONDULATÓRIA VS PERIODIZAÇÃO LINEAR NO TREINAMENTO 
RESISTIDO: EFEITOS SOBRE A FORÇA MUSCULAR
Autor: Gustavo C. Vasconcelos - Co-autores: Leonardo S. Fortes, Pedro P. Paes, 
Bruna D.V. Costa, Lilyan C.V. Mendonça, Jeferson M. Vianna, Santiago T. Paes e 
Edilson S. Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 68 (Painel 44)
EFEITO DE DIFERENTES FREQUÊNCIAS DE TREINAMENTO DE FORÇA NA FORÇA 
E MASSA MUSCULAR
Autora: Cintia A.O. Barcelos - Co-autores: Sanmy R. Nóbrega, Lucas Marcelino, 
Carlos Ugrinowitsch e Cleiton A. Libardi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 69 (Painel 45)
RESPOSTAS DE DANO MUSCULAR EM DIFERENTES INTENSIDADES DE 
TREINAMENTO RESISTIDO
Autora: Keith Sato Urbinati - Co-autores: Grazielle Ricetti, Lisandra Gonçalves 
Edmundo, Mariane Cristine Lopes de Freitas, Miriam de Lima Prestes e Juarez da 
Silva Trancoso Netto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 70 (Painel 46)
TREINAMENTO RESISTIDO EM ESCADA: PROPOSTA DE NOVO PROTOCOLO 
PARA RATOS BASEADO EM PARÂMETROS GERAIS, FUNCIONAIS E 
BIOQUÍMICOS
Autor: Fabrício Voltarelli - Co-autores: Poliana Marinello, Mayra Tardelli de Jesus 
Testa, Paola Sanches Cella, Donizete Cicero Xavier de Oliveira, Vitor Hugo Fernando 
de Oliveira, Diogo Farias Ribeiro, Kessi Cassiani Iarosz, Phillipe Guirro e Rafael 
Deminice.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 71 (Painel 47)
EFEITO DE DOIS DIFERENTES VOLUMES DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE 
O ÍNDICE DE SARCOPENIA E FORÇA MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS
Autor: Paolo M.C. Fabro - Co-autores: Crisieli M. Tomeleri, Paulo Sugihara Junior, 
Rodrigo R. Fernandes, Alex S. Ribeiro, João P. Nunes e Edilson S. Cyrino.
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16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 19h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

Sala 1 – MÓDULO TEMÁTICO I
Temática: Suplementação Nutricional Aplicada à Esforços Intermitentes 
de Alta Intensidade  
- Coordenador: Dr. Martim Francisco Bottaro Marques (UnB/DF)
Dr. Antonio Herbert Lancha Junior (USP/SP)

Sala 2 – MÓDULO TEMÁTICO II
Temática: Efeito do Treinamento Físico na Regulação da Massa Muscular 
em Doenças Crônicas
- Coordenadora: Dra. Solange Marta Franzói de Moraes (UEM/PR)
Dra. Patrícia Chakur Brum (USP/SP)

Sala 3 – MÓDULO TEMÁTICO III
Temática: Regulação do Balanço Energético nos Processos de Perda e 
Reganho do Peso: compensações metabólicas e comportamentais
- Coordenador: Dr. Ezequiel Moreira Gonçalves (UENP/PR)
Dra. Analiza Mónica Silva (ULisboa/Portugal)

20h00min às 20h45min – CERIMÔNIA OFICIAL DE ABERTURA

21h00min às 21h45min – CONFERÊNCIA DE ABERTURA (ESPAÇO CIÊNCIA) 

Temática: ”Quando o Metabolismo, a Nutrição e o Exercício se encontram: 
Mas a� nal por que esta tríade?”  
- Coordenador: Dr. Dartagnan Pinto Guedes (UNOPAR/PR)
- Conferencista: Dr. Luís Bettencourt Sardinha (ULisboa/Portugal)

22h00min às 24h00min – COQUETEL DE BOAS VINDAS

QUINTA-FEIRA (10/11/2016)

8h00min às 10h00min – TEMAS LIVRES

Sala 1 – SESSÃO IV (RESUMOS 72 – 79)
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento com Pesos
- Coordenadores: 
Dr. Alex Silva Ribeiro (UNOPAR/PR)
Dr. Andreo Fernando Aguiar (UNOPAR/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 72
UM PROGRAMA DE TREINAMENTO COM PESOS REDUZ A PRESSÃO ARTERIAL 
DE REPOUSO DE MULHERES IDOSAS
Autora: Karina Elaine de Souza Silva – Co-autores: Crisieli Maria Tomeleri, 
Durcelina Schiavoni Bortoloti, Melissa Antunes, Edilaine Fungari Cavalcante, Hellen 
Clair Garcêz Nabuco, Alexandre J. Marcori e Edilson Serpeloni Cyrino.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 73
INFLUÊNCIA DA ORDEM DE EXECUÇÃO DE EXERCÍCIOS EM PROGRAMA DE 
TREINAMENTO COM PESOS SOBRE A GORDURA CORPORAL DE MULHERES 
IDOSAS
Autora: Durcelina Schiavoni Bortoloti – Co-autores: Crisieli Maria Tomeleri, 
Melissa Antunes, Márcia Marques Dib e Edilson Serpeloni Cyrino.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 74
EFEITO DE DIFERENTES FREQUÊNCIAS DE TREINAMENTO DE FORÇA SOBRE A 
HIPERTROFIA E FORÇA MUSCULARES EM HOMENS TREINADOS
Autor: Gederson K. Gomes – Co-autores: Cristiane Franco, Fernanda M. Martins, 
Marco Antônio A. Rosa, Je� erson Fernandes de Sousa, Eduardo A. Lopes, Mariana 
Maestri e Fábio Lera Orsatti.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 75
EFEITOS DE SISTEMAS DE TREINAMENTO COM PESOS COM CARGAS FIXAS E 
VARIÁVEIS SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL E FORÇA MUSCULAR EM IDOSAS
Autor: Leandro dos Santos – Co-autores: Alex Silva Ribeiro, Edilaine F. Cavalcante, 
João Pedro Alves Nunes, Hellen C.G. Nabuco, Paolo M.C. Fabro, Vandré S. Dalcin, 
Gabriel K. de Moraes e Edilson S. Cyrino.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 76
A MANIPULAÇÃO DA ORDEM PROMOVE DIFERENÇAS NA CARGA E NO 
VOLUME SEMANAL NO TREINAMENTO RESISTIDO, MAS NÃO NOS GANHOS DE 
HIPERTROFIA E FORÇA MUSCULAR
Autor: João Pedro Nunes – Co-autores: Crisieli M Tomeleri, Alex S Ribeiro, Hellen 
C.G. Nabuco, Edilaine F. Cavalcante, Leandro Santos e Edilson Serpeloni Cyrino.  

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 77
EFEITOS DO TREINAMENTO DE FORÇA EM INTENSIDADE AUTOSSELECIONADA 
SOBRE A FORÇA MUSCULAR E PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO EM 
MULHERES IDOSAS SEDENTÁRIAS
Autor: Rafaela Queiroz de Carvalho Teixeira – Co-autores: Vagner Deuel de 
Oliveira Tavares, Gledson Tavares de Amorim Oliveira e Hassan Mohamed Elsangedy.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 78
EFEITO DE 12 SEMANAS DE TREINAMENTO DE FORÇA COM OCLUSÃO 
VASCULAR NA QUANTIDADE DE CÉLULAS SATÉLITES MUSCULAR EM IDOSOS: 
UM ESTUDO PILOTO
Autor: Felipe Cassaro Vechin – Co-autores: Cleiton Libardi, Miguel Conceição, 
Felipe Damas Nogueira, Manoel Lixandrão, Ricardo Berton, Valmor Tricoli, Hamilton 
Roschel, Aline Bacurau, Patricia Brum, Claudia Cavaglieri, Mara Patricia Chacon-
Mikahil e Carlos Ugrinowitsch.   

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 79
AS MODIFICAÇÕES NA COMPOSIÇÃO CORPORAL ESTÃO ASSOCIADAS COM 
REDUÇÕES NA INFLAMAÇÃO CRÔNICA DE MULHERES IDOSAS APÓS O 
TREINAMENTO RESISTIDO?
Autora: Crisieli M. Tomeleri – Co-autores: Alex S. Ribeiro, Mariana F. Souza, 
Durcelina Schiavoni, Edilaine F. Cavalcante, Hellen C.G. Nabuco, Paulo Sugihara 
Junior, Melissa Antunes, Danielle Venturini, Décio Sabbatini Barbosa e Edilson S. 
Cyrino.

Sala 2 – SESSÃO V (RESUMOS 80 – 87)
Temática: Atividade Física na Infância e Adolescência
- Coordenadoras: 
Dda. Catiana Leila Possamai Romanzini (UEM-UEL/PR)
Dda. Mariana Biagi Batista (UEM-UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 80
CONTRIBUIÇÃO DA GINÁSTICA ARTISTICA PARA O DESENVOLVIMENTO MOTOR 
DE CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Autora: Samanta Garcia de Souza – Co-autores: Lídia Acyole de Souza Oliveira, 
Brenno Henrique de Moraes, Guilherme Silva Magalhães, Andressa Moura Costa e 
Brunna Thais Reis Sales.
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8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 81
MARCADORES COGNITIVOS E PRÁTICA ESPORTIVA EM JOVENS DE 10 A 13 
ANOS DE DIFERENTES ESTÁGIOS MATURACIONAIS
Autora: Thaisys Blanc dos Santos Simões – Co-autores: Renata Poliane Nacer de 
Carvalho Dantas, João Paulo de Freitas Araújo, Vanessa Carla Monteiro Pinto, Suzet 
de Araújo Tinoco Cabral e Breno Guilherme Araújo Tinoco Cabral.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 82
DECLÍNIO DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA AO LONGO DOS ANOS ESCOLARES. 
QUANDO E ONDE INTERVIR?
Autora: Jaqueline A. da Silva – Co-autores: Kelly S. da Silva, Bruno G. G. da Costa, 
Jéssika A. J. Vieira, André R. Machado e Édio L. Petroski.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 83
PRÁTICA DE ESPORTES NA INFÂNCIA E INDICADORES DA APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA NA ADOLESCÊNCIA
Autora: Mariana Biagi Batista – Co-autores: Maria Raquel de Oliveira Bueno, 
Evelyn Caroline de Araujo e Silva, Lidyane Ferreira Zambrin, Luis Roberto Paez. Dib, 
Marcelo Romanzini e Enio Ricardo Vaz Ronque.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 84
ESTIMATIVA DE GASTO ENERGÉTICO EM REPOUSO POR DXA EM MENINOS EM 
DIFERENTES ESTÁGIOS MATURACIONAIS
Autora: Ana Claudia Rossini Venturini – Co-autores: Diego G.D. Christofaro, Pedro 
P. Abdalla, André P. dos Santos, Anderson dos S. Carvalho, Thiago C. Alves e Dalmo 
R.L. Machado.  

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 85
UMA INTERVENÇÃO MULTICOMPONENTE, DE BASE ESCOLAR, APRESENTA 
EFEITO EM INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS DE ADOLESCENTES?
Autora: Juliane Berria – Co-autores: Giseli Minatto, Analiza M. Silva, Cilene R. 
Martins, Jéssika A. J. Vieira, Luiz Rodrigo A. de Lima, André R. Machado, Lidiane A. 
Bevilacqua e Edio Luiz Petroski.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 86
IMPACTO DE DIFERENTES MODALIDADES ESPORTIVAS NO DESENVOLVIMENTO 
ÓSSEO DE ADOLESCENTES: 18 MESES DE SEGUIMENTO
Autor: Santiago Maillane-Vanegas – Co-autores: Kyle R. Lynch, Ricardo R. 
Agostinete, Igor H. Ito, Rafael Luiz-de-Marco, Mario A. Rodrigues-Junior e Rômulo 
A. Fernandes.   

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 87
DETERMINAÇÃO BIOCULTURAL DA ATIVIDADE FÍSICA EM JOVENS: MODELOS 
DE EQUAÇÃO ESTRUTURAL
Autor: André O. Werneck – Co-autores: Danilo R.P. Silva, David Ohara, Enio R.V. 
Ronque e Edilson S. Cyrino.
Sala 3 – SESSÃO VI (RESUMOS 88 – 95)
Temática: Treinamento Esportivo
- Coordenadores: 
Dr. Fabricio Cesar de Paula Ravagnani (IFMS/MS)
Ddo. Henrique Bortolotti (USP/SP)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 88
RELAÇÃO ENTRE A PERCEPÇÃO DA CARGA INTERNA DA SESSÃO E O NÍVEL DE 
ESTRESSE EM ATLETAS UNIVERSITÁRIOS DE VOLEIBOL
Autor: Alexsando J. da Silva – Co-autores: Carlos G. Freitas Jr., Leonardo S. Fortes, 
Gustavo C. Vasconcelos e Pedro P. Paes.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 89
ASSOCIAÇÃO ENTRE MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO E O ESTADO DE 
HUMOR DE ATLETAS JUVENIS DE VÔLEI DE PRAIA DURANTE UM MACROCICLO 
DE TREINAMENTO
Autor: Mateus José de Oliveira – Co-autores: João Ricardo Nickenig Vissoci, 
Helenton Cristhian Barrena, Ademar Avelar e Monique Cristine de Oliveira.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 90
LESÕES DESPORTIVAS NA GINÁSTICA RÍTMICA: ESTUDO A PARTIR DE 
MORBIDADE REFERIDA
Autora: Roberta V. Cortz – Co-autores: Evandro P. Cardias e Márcia A. Lourenço.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 91
PERCEPÇÃO DA INTENSIDADE DA CARGA IMPOSTA E INTENSIDADE DA CARGA 
PERCEBIDA: UMA INVESTIGAÇÃO COM JOVENS NADADORES
Autora: Lilyan C.V. Mendonça – Co-autores: Raphaella C.R. de Lima, Pedro P. 
Paes, Jeferson M. Vianna, Arnaldo L. Mortatti, Anselmo J. Perez e Leonardo S. Fortes.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 92
EFEITO DE UM PERÍODO DE POLIMENTO NA POTÊNCIA E CAPACIDADE 
ANAERÓBIA DE ATLETAS DE TAE-KWON-DO
Autor: Delton M. S. Silva – Co-autores: Gustavo C. Vasconcelos, Tony M. Santos, 
Pedro P. Paes, Jeferson M. Vianna, Anselmo J. Pérez e Leonardo S. Fortes.  

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 93
PERIODIZAÇÃO ONDULATÓRIA VS PERIODIZAÇÃO LINEAR: EFEITOS SOBRE O 
DESEMPENHO DE JOVENS NADADORES
Autora: Bruna Daniella de Vasconcelos Costa – Co-autores: Leonardo de Sousa 
Fortes, Pedro Pinheiro Paes, Anselmo José Perez, Jeferson Macedo Vianna, Santiago 
Tavares Paes e Fernando Diefenthaeler.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 94
IDENTIFICAÇÃO DA INTENSIDADE ÓTIMA PARA DIFERENTES PARÂMETROS DE 
DESEMPENHO DE POTÊNCIA EM ATLETAS DE TAEKWONDO
Autor: Lucas Duarte Tavares – Co-autores: Emerson Franchini, Felipe Zanchetta, 
Aluisio Anorato, Thiago Lasevicius e Valmor Tricoli.   

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 95
O EFEITO DA IDADE RELATIVA NÃO CAUSA INFLUÊNCIA NO DESEMPENHO DE 
TESTES DE NATAÇÃO E CORRIDA EM JOVENS TRIATLETAS
Autor: Luiz Vieira da Silva Neto – Co-autores: Francialda Marques Mota Vieira e 
Orival Andries Junior.

8h00min às 10h00min – SESSÃO PÔSTERES

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO V (RESUMOS 96 – 105) 
Temática: Atividade Física para a Prevenção da Saúde 
- Coordenadoras: 
Dda. Débora Alves Guariglia (UEM-UEL/PR)
Ms. Lucília Kunioshi Utiyama (UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 96 (Painel 1)
EFETIVIDADE DE UMA INTERVENÇÃO SOBRE INDICADORES DE SAÚDE MENTAL 
EM ESTUDANTES DE ÁREAS DE BAIXO DESENVOLVIMENTO HUMANO EM 
FORTALEZA, CEARÁ
Autora: Soraya Anita Mendes de Sá – Co-autores: Alexsandra da Silva Bandeira, 
Valter Cordeiro Barbosa Filho, Adair da Silva Lopes e Kelly Samara da Silva.

Programa Científico

Sala Painel Científico



8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 97 (Painel 2)
ESTILO DE VIDA E COMPORTAMENTO DE RISCO DOS ATLETAS PROFISSIONAIS, 
AMADORES E DA POPULAÇÃO GERAL
Autor: Sérgio I.G. Faria – Co-autores: Luiz F. Stoppiglia, Fabrício C.P. Ravaganani e 
Christianne de F. Coelho Ravagnani.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 98 (Painel 3)
RELAÇÃO ENTRE A PERCEPÇÃO DE SAÚDE E FATORES DE RISCO EM 
ADOLESCENTES
Autora: Drielly E. Ramos – Co-autores: Evelyn C.A. Silva, Maria Raquel O. Bueno, 
Julio Cesar Costa, Pamela C. Souza, Willian Sartorelli, Camila Panchoni e Marcelo 
Romanzini.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 99 (Painel 4)
FATORES RELACIONADOS À BAIXA DURAÇÃO DO SONO EM ADOLESCENTES
Autor: Thiago R. de Melo – Co-autores: Felipe R. Alves, Evanice A. de Souza, 
Katiusica B.C. de Alcantara, Edineia A.G. Ribeiro, Rafaela da S. Rocha, Paulo C.S. 
Abreu e Caroline dos S. de Paiva.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 100 (Painel 5)
ESTILO DE VIDA EM ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO E TÉCNICO DE 
PARANAVAÍ-PR É PREOCUPANTE
Autora: Aline Souza Santos – Co-autores: Thaís L. Lima, Paulo H. Bulguerolli, 
Victor H.V.D. Oliveira e Sérgio R.A. Prati.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 101 (Painel 6)
FORÇA MUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES E FUNCIONALIDADE DO JOELHO 
DE IDOSAS PRATICANTES DE HIDROGINÁSTICA
Autor: Daniel V. de Oliveira – Co-autores: Adriele Tairine da Silva, Mateus D. 
Antunes e José R.A. do Nascimento Júnior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 102 (Painel 7)
EFEITOS DE OITO SEMANAS DE TREINAMENTO DE CROSSFIT NO 
CONDICIONAMENTO FÍSICO E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ADULTOS 
SAUDÁVEIS
Autor: Daniel Maciel Crespilho – Co-autores: André Augusto Borges Paschoalino e 
Débora Alves Guariglia.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 103 (Painel 8)
EFEITOS DE DIFERENTES PROGRAMAS DE TREINAMENTO DE FORÇA NO MEIO 
AQUÁTICO NA FORÇA MUSCULAR E CAPACIDADE FUNCIONAL DE MULHERES 
IDOSAS
Autora: Thaís Reichert – Co-autores: Natália C. Bagatini, Rodrigo S. Delevatti, 
Alexandre K.G. Prado, Nicole M. Simmer, Andressa P. Meinerz, Bruna M. Barroso, 
Rochelle R. Costa, Ana C. Kanitz e Luiz F.M. Kruel.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 104 (Painel 9)
EFEITO DOS TREINAMENTOS FUNCIONAL E TRADICIONAL SOBRE A FORÇA, 
POTÊNCIA MUSCULAR E QUALIDADE DO MOVIMENTO EM MULHERES IDOSAS
Autor: Antônio G. Resende-Neto – Co-autores: Marta S. Santos, Maria L. Feitosa-
Neta, Edilson S. Cyrino e Marzo E. Da Silva-Grigoletto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 105 (Painel 10)
EFEITO DO TABAGISMO, ATIVIDADE FÍSICA E OBESIDADE SOBRE OS VALORES 
DE PROTEÍNA C REATIVA EM ADULTOS JOVENS DE AMBOS OS SEXOS: COORTE 
DE 12 MESES
Autora: Caroline Cristina Anzolin – Co-autores: Manoel Carlos Spiguel Lima e 
Rômulo Araújo Fernandes.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO VI (RESUMOS 106 – 116)
Temática: Medidas e Avaliação da Aptidão Física I
- Coordenadores: 
Dr. Marcos Roberto Queiroga (UNICENTRO/PR)
Mda. Maria Raquel de Oliveira Bueno (UEM-UEL/PR)  

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 106 (Painel 11)
PERCEPÇÃO DE ESFORÇO COMO FORMA DE DIFERENCIAR A CAPACIDADE 
FUNCIONAL DE IDOSAS
Autora: Paula Born Lopes – Co-autores: Douglas Martins e Gleber Pereira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 107 (Painel 12)
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE INGRESSANTES NA ESCOLA DE FORMAÇÃO 
DE SOLDADOS DA 6ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE POLICIA MILITAR DE 
IVAIPORÃ/PR
Autor: Luiz H.S. Nunes – Co-autores: Jennifer S. Rodrigues, Jonathan H.C. Nunes, 
Luiz E.A. dos Santos, Paula S. Al� en, Vanessa C.M. Mazieiro, Carla E. Costa, Lucas C. 
Shuindt, Higor B. Reck, Fernanda E. Porto e Wendell A. Lopes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 108 (Painel 13)
COMPARAÇÃO DE CARGA AUTO SELECIONADA E CARGA EM TESTE DE 1RM 
SUBMÁXIMO PARA OBJETIVO DE HIPERTROFIA EM PRATICANTES DE 
TREINAMENTO RESISTIDO
Autor: Cleitir da Silva – Co-autores: Ademar Pinezi Junior, Felipe Canan e Lucinar 
Jupir Forner Flores.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 109 (Painel 14)
ERGOESPIROMETRIA: UMA PROPOSTA DE ADAPTAÇÃO DO TESTE EM REMO 
ERGOMÉTRICO PARA ANÁLISE DA POTÊNCIA AERÓBIA NA MODALIDADE 
ESPORTIVA DE RAFTING
Autor: Douglas M. Taira – Co-autores: Valter M.S. Junior , Wilson L.B. Junior, Júlio 
C. Takehara, Douglas M. Taira e Ana C.G.O. Duarte.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 110 (Painel 15)
COMPARAÇÃO DA FORÇA ISOMÉTRICA AVALIADA POR DINAMOMETRIA EM 
DIFERENTES POSIÇÕES EM IDOSOS SARCOPÊNICOS E NÃO SARCOPÊNICOS
Autora: Camila Cordeiro Becegato – Co-autores: Caroline Galan de Souza Pereira, 
Hellen Cristina Rosa da Cruz, Vanessa Ribeiro dos Santos e Luís Alberto Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 111 (Painel 16)
REPRODUTIBILIDADE DO TESTE DE CARGA MÁXIMA E INFLUÊNCIA DO 
PROCESSO DE FAMILIARIZAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR EM 
RATOS
Autor: Philippe B. Guirro – Co-autores: Fabrício Voltarelli, Poliana C. Marinello, 
Mayra T.J. Testa, Paola S. Cella, Donizete C.X. Oliveira, Vitor H.F. Oliveira, Diogo F. 
Ribeiro, Kessi C. Iarosz e Rafael Deminice.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 112 (Painel 17)
COMPARAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL E DA FORÇA 
MUSCULAR ENTRE IDOSOS SARCOPÊNICOS E NÃO SARCOPÊNICOS
Autora: Caroline Galan de Souza Pereira – Co-autores: Vitor Cabrera Batista, 
Carlos E. Santana, Guilherme E. Ignácio, Vanessa Ribeiro dos Santos e Luís Alberto 
Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 113 (Painel 18)
AVALIAÇÃO FÍSICA NO FUTEBOL: COMPARAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR DE 
MEMBROS INFERIORES ENTRE JOGADORES DE DIFERENTES POSIÇÕES
Autor: Paulo H. Borges – Co-autores: Gustavo Oliveira, Guilherme Demitto, 
Vanessa Menegassi, Leandro Rechenchosky e Wilson Rinaldi.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 114 (Painel 19)
CORRELAÇÃO ENTRE O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL FLEXIBILIDADE E FORÇA 
MUSCULAR EM ESCOLARES
Autor: Mateus Medeiros Leite – Co-autores: Vinícius Borges Vieira, Arthur César 
Mees dos Santos, Alessandro de Oliveira Silva, Tácio Rodrigues da Silva Santos, 
Sérgio Adriano Gomes e Darlan Lopes de Farias.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 115 (Painel 20)
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE ADOLESCENTES DE UMA COMUNIDADE DO 
PANTANAL SUL-MATO-GROSSENSE
Autor: Eder Martins Alvarenga – Co-autores: Ana Cláudia Guilherme da Rosa, 
Alliana Louise Cedron Brasil, Bruno Henrique de Oliveira, Silvia Beatriz Serra Baruki 
e Edineia Aparecida Gomes Ribeiro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 116 (Painel 21)
COMPARAÇÃO DO EQUILÍBRIO POSTURAL DE IDOSOS PRATICANTES DE 
HIDROGINASTICA E GINÁSTICA GERAL
Autor: Ellen Rodrigues Barbosa Melo – Co-autores: Rodrigo Franco de Oliveira e 
Marco Sakichi Kanno Suguimati.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO VII (RESUMOS 117 – 131)
Temática: Controle de Peso, Sobrepeso e Obesidade
- Coordenadoras: 
Dra. Patricia Chimin Perandini (UEL/PR)
Dda. Cleide Marlene Vilauta (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 117 (Painel 22)
COMPOSIÇÃO CORPORAL E FATORES ANTROPOMÉTRICOS DE ADOLESCENTES 
BRASILEIROS E COLOMBIANOS INGRESSANTES EM UM PROGRAMA 
MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA OBESIDADE (PMTO)
Autor: Carlos Andrés Lopera – Co-autores: Mario Moreira Castilho, Adriano Ruy 
Matsuo, Anselmo Alexandre Mendes, Ronano Pereira Oliveira, Caroline Simões 
Ferraz e Nelson Nardo Junior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 118 (Painel 23)
EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO AGUDO SOBRE MEMÓRIA, ATENÇÃO E 
FUNÇÃO EXECUTIVA DE OBESOS TREINADOS E/OU SUBMETIDOS A TERAPIA 
INTERDISCIPLINAR
Autora: Leticia Andrade Cerrone – Co-autores: Fernanda Rodrigues, Danielle Arisa 
Caranti e Ricardo José Gomes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 119 (Painel 24)
EFEITO DA TERAPIA MULTIDISCIPLINAR SEMIPRESENCIAL COM AUXÍLIO 
DE MEIOS ELETRÔNICOS NA PREVALÊNCIA DE SÍNDROME METABÓLICA EM 
ADOLESCENTES OBESOS
Autora: Ana Claudia P. Kravchychyn – Co-autores: So� a C.F. Vicente, Flavia 
Corgosinho, Raquel M.S. Campos, Angélica A.R. de Souza, Deborah C.L. Masquio e 
Ana R. Dâmaso.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 120 (Painel 25)
EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA 
OBESIDADE NA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES CONFORME O 
EPMC PARA ATIVIDADE FÍSICA
Autora: Caroline F. Simões – Co-autores: Natália C.B. Garcia, Adriano R. Matsuo, 
Tamires L.C. dos Santos, João C. Locateli, Ronano P. Oliveira, Jane M. Remor, Caio 
M.O. Terra, Juliana B. Fadanelli, Victor H.S. Mendes, Mario M. Castilho, Nelson Nardo 
Junior e Wendell A. Lopes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 121 (Painel 26)
SOBREPESO E OBESIDADE EM ESCOLARES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DA 
CIDADE DE CORNÉLIO PROCÓPIO – PARANÁ
Autor: Ricardo B. Massucato – Co-autores: Timothy G. Cavazzotto e Helio 
Serassuelo Junior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 122 (Painel 27)
INCREMENTO DA TAXA METABÓLICA DE REPOUSO EM MULHERES OBESAS 
INDEPENDENTE DA PERDA DE PESO
Autora: Camila F.C.C.M. Brandão – Co-autores: Gabriela B. Miranda, Flavia G. de 
Carvalho, Márcia V.M. Junqueira-Franco, Ellen C. Freitas, Carlos A. Fett e Julio Sérgio 
Marchini.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 123 (Painel 28)
COMPARAÇÃO DE TRÊS CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DE SOBREPESO E 
OBESIDADE DE ADOLESCENTES DO SUL DO BRASIL
Autora: Eliane Cristina de Andrade Gonçalves – Co-autores: Priscila Custódio 
Martins e Diego Augusto Santos Silva.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 124 (Painel 29)
OBESIDADE EM ADOLESCENTES DO SUL DO BRASIL: ASSOCIAÇÃO COM 
FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS, ESTILO DE VIDA E ESTÁGIO MATURACIONAL
Autor: Carlos A.S. Alves Junior – Co-autores: Eliane C.A. Gonçalves e Diego A.S. 
Silva.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 125 (Painel 30)
TWELVE-WEEKS OF PLYOMETRIC TRAINING DECREASE SYSTOLIC BLOOD 
PRESSURE IN 7-9 YEAR OLD OVERWEIGHT/OBESE BOYS: A RANDOMIZED 
CONTROLLED INTERVENTION
Autor: Marcos André Moura dos Santos – Co-autores: Raphael Arnaut Brinco, 
Gabriela Góes Nobre, Breno Quintella Farah, Ladyodeyse da Cunha, Isabele Góes 
Nobre e Carol Góis Leandro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 126 (Painel 31)
EFEITO DE DIFERENTES PROTOCOLOS DE TREINAMENTO SOBRE O 
PERCENTUAL DE GORDURA CORPORAL DE ADOLESCENTES OBESOS
Autora: Bruna T.C. Saraiva – Co-autores: Paula A. Monteiro, Claudia de C. 
Brunholi, Je� erson de S. Dias e Ismael F. Freitas Júnior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 127 (Painel 32)
EFEITOS DOS EXERCÍCIOS AQUÁTICOS EM UM PROGRAMA 
MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA OBESIDADE SOBRE A COMPOSIÇÃO 
CORPORAL DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE PESO
Autor: Victor Hugo de Souza Mendes – Co-autores: Ronano Oliveira Pereira, João 
Carlos Locateli, Caio Machado de Oliveira Terra, Caroline Ferraz Simões, Adriano Ruy 
Matsudo e Nelson Nardo Junior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 128 (Painel 33)
HÁBITOS ALIMENTARES E ESTADO NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES 
ESCOLARES DE UMA INSTITUIÇÃO DA REDE PÚBLICA DE ENSINO
Autora: Ivi Ribeiro Back – Co-autores: Beatriz Dias, Hellen Emília Peruzzo, 
Guilherme Oliveira de Arruda e Sonia Silva Marcon.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 129 (Painel 34)
EFEITO DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO NO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA 
E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO DE ESCOLARES COM EXCESSO DE PESO DE 
PETROLINA-PE
Autor: Anastácio N.S. Filho – Co-autores: Thaynã A. Bezerra, Alcides P. Filho, 
André Brito Carvalho, Mylena Caroline Evangelista Caldas e Ferdinando O. Carvalho.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 130 (Painel 35)
CORRELAÇÃO ENTRE DIFERENTES INDICADORES DE OBESIDADE E GASTOS 
COM MEDICAMENTOS DE PACIENTES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE
Autora: Ana Carolina A.C. Trindade – Co-autores: Jamile S. Codogno, Monique Y.C. 
Araújo, Matheus C. Reis, Luana C. Morais e Ismael F. Freitas Junior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 131 (Painel 36)
RELAÇÃO ENTRE OS HÁBITOS ALIMENTARES E O NÍVEL DE ATIVIDADE FISICA 
DE ESCOLARES COM EXCESSO DE PESO E SEUS PAIS
Autora: Priscila F. Correia – Co-autores: Deborah C.G.L. Fernani, Ana Paula C.F. 
Freire, Carlos B.M. Monteiro e Maria Tereza A. Prado.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO VIII (RESUMOS 132 – 139)
Temática: Fisiologia do Exercício Aplicada ao Desempenho Humano
- Coordenadores: 
Ddo. Daniel Gomes da Silva Machado (UEM-UEL/PR)
Ddo. Diogo Farias Ribeiro (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 132 (Painel 37)
RESPOSTAS DA PERCEPÇÃO DE ESFORÇO E DA FREQUÊNCIA CARDÍACA EM 
DIFERENTES JOGOS VIRTUAIS
Autora: Renata Wolf – Co-autores: Mateus C. Silveira, André L.F. Rodacki e Gleber 
Pereira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 133 (Painel 38)
TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE E RESPOSTA ANTI-
INFLAMATÓRIA SISTÊMICA
Autora: Thaislaine dos Santos – Co-autores: Renan S. Caldeira, Caíque Figueiredo, 
Flaviane P. de Oliveira e Fábio S. Lira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 134 (Painel 39)
A RESERVA ANAERÓBIA DE VELOCIDADE INFLUENCIA A POTENCIALIZAÇÃO 
PÓS-ATIVAÇÃO EM ATLETAS DE ENDURANCE
Autor: Sebastián Del Rosso – Co-autores: José Luís Tuimil e Daniel A. Boullosa.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 135 (Painel 40)
EFEITO DA IMERSÃO EM ÁGUA FRIA E GELO NA ALTURA DE SALTO VERTICAL E 
DOR PERCEBIDA APÓS PROTOCOLO INDUTOR DE FADIGA E DANO MUSCULAR 
EM ATLETAS
Autor: Túlio B.M.A. Moura – Co-autores: Anderson N. Guimarães, Alessandra B. 
Porto, Leonardo S. Oliveira, Nicolas S. Cardoso, Juliane C. Leme, Vitor B. Nascimento, 
Bruno Secco Faquin, Mayara Imaizumi, Robson F. Ricardo e Victor Hugo Alves 
Okazaki.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 136 (Painel 41)
CARACTERÍSTICAS MORFOFISIOLÓGICAS EM ATLETAS DE MMA: ESTUDO 
PILOTO
Autor: Lucas Moraes de Oliveira – Co-autores: Daniel Wayhs Silva, Luiz Eduardo 
Sgarbi Henrischen, Juarez da Silva Trancoso Netto e Keith Sato Urbinati.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 137 (Painel 42)
PREDITORES DA PRESSÃO ARTERIAL OCLUSIVA DE JOVENS E IDOSOS 
CLINICAMENTE ESTÁVEIS: CONSIDERAÇÕES SOBRE A PRESCRIÇÃO DO 
TREINAMENTO DE OCLUSÃO VASCULAR
Autor: Rafael E.E.P.C Miranda – Co-autores: Helton de Sá Souza, Maria Beatriz 
L. M. Roucourt, Rodolfo D.R. dos Santos, Vânia D’ Almeida, Altay Lino de Souza e 
Ronaldo V. Thomatieli dos Santos.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 138 (Painel 43)
COMPORTAMENTO DAS CONCENTRAÇÕES SÉRICAS DE GH, IGF-I, IGFBP3 E 
POTENCIA EM FUTEBOLISTAS JOVENS AO LONGO DA COMPETIÇÃO
Autor: Eike Bianchi Kohama – Co-autores: Carlos Eduardo Martinelli Jr., Rafael 
Fornel, Enrico Fuini Puggina, Dalmo Lopes Machado, Marcela Pires e Hugo Tourinho.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 139 (Painel 44)
TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE E REGULAÇÃO 
NEUROENDOCRINA DA MASSA CORPORAL ADIPOSA EM ADULTOS JOVENS
Autor: Renan S. Caldeira – Co-autores: Thaislaine dos Santos, Caíque Figueiredo, 
Flaviane P. de Oliveira e Fábio S. Lira.

10h00min às 10h30min – COFFEE BREAK

10h30min às 12h00min – MESAS REDONDAS

Sala 1 – MESA REDONDA IV
Temática: Hipotensão Pós-Exercício: mecanismos e aplicações
- Coordenador: Dr. Crivaldo Gomes Cardoso Júnior (UEL/PR)
Dra. Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz (USP/SP)
Dr. Herbert Gustavo Simões (UCB/DF)

Sala 2 – MESA REDONDA V
Temática: Probióticos, Ergogênicos Nutricionais Naturais e Exercício Físico
- Coordenador: Dr. Leonardo de Sousa Fortes (UFPE/PE)
Dr. Fabrício Azevedo Voltarelli (UFMT/MT)
Dra. Patrícia Lopes de Campos-Ferraz (UNICAMP-Limeira/SP)

Sala 3 – MESA REDONDA VI
Temática: Treinamento, Mobilidade e Risco de Quedas em Idosos
- Coordenador: Dr. Felipe Arruda Moura (UEL/PR)
Dr. André Luiz Felix Rodacki (UFPR/PR)
Dr. Marzo Edir da Silva Grigoletto (UFS/SE)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

14h00min às 16h00min – TEMAS LIVRES

Sala 1 – SESSÃO VII (RESUMOS 140 – 147)
Temática: Atividade Física para a Prevenção da Saúde 
- Coordenadoras: 
Dra. Aline Mendes Gerage (UFSC/SC)
Dda. Durcelina Schiavoni (UNIPAR/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 140
EFEITOS DO TREINAMENTO FÍSICO VARIADO SOBRE COMPONENTES 
HEMODINÂMICOS E NEUROMOTORES EM MULHERES ADULTAS
Autor: Washington Rodrigues – Co-autor: Cassiano Merussi Neiva.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 141
EFEITO DA ORDEM DE EXECUÇÃO DO TREINAMENTO CONCORRENTE NA 
FLEXIBILIDADE E NA FORÇA DOS MEMBROS INFERIORES EM IDOSAS
Autora: Marisa M. Braga – Co-autores: Carla M. Hardman e André S. Costa.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 142
PRÁTICA DE ESPORTE, EXERCÍCIO FÍSICO E DOR NA COLUNA: UM ESTUDO 
LONGITUDINAL
Autor: Gustavo Aires de Arruda – Co-autor: Arli Ramos de Oliveira.
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14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 143
COMPARAÇÃO DA FORÇA DE PREENSÃO MANUAL DE ACORDO COM O NÍVEL DE 
QUEBRA DE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO DAS ATIVIDADES DE LAZER EM 
IDOSOS
Autor: William R. Tebar – Co-autores: Catarina C. Scarabottolo, Lorraine L. 
Siqueira, Daniel Cahin, Fernanda C.S.G. Tebar e Diego G.D. Christofaro.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 144
ALTERAÇÕES PROSTÁTICAS PROMOVIDAS PELO FUMO E A POSSÍVEL 
INTERVENÇÃO DO TREINAMENTO FÍSICO AERÓBICO 
Autora: Giovana R. Teixeira – Co-autores: Danilo B. Baptista, Allice S. C. Veras, 
Veronica A. de Menezes, Lucas G.M. Chagas e Patricia M. Seraphim.  

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 145
ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E USO DE 
MEDICAMENTOS EM INDIVÍDUOS IDOSOS
Autor: Luiz Carlos Pereira – Co-autores: Dartagnan Pinto Guedes, Danilo 
Rodrigues Pereira da Silva e Alex Silva Ribeiro.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 146
INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA E ADIPOSIDADE CORPORAL NA RELAÇÃO 
ENTRE QUALIDADE DO SONO E INFLAMAÇÃO DE PACIENTES DA ATENÇÃO 
BÁSICA

Autor: Eduardo Pereira da Silva – Co-autores: Ana Paula Rodrigues Rocha, 
Carolina Rodrigues Bortolatto, Kelly Akemi Kikuti Koyama e Jamile Sanches 
Codogno.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 147
MULTIMORBIDADE DE DOENÇAS CRÔNICAS: INTERAÇÃO COM O 
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM ADULTOS 
DAS CAPITAIS DO BRASIL 
Autora: Marina Christofoletti dos Santos – Co-autores: Caroline Soares da Silva, 
Deborah Carvalho Malta, Jucemar Benedet e Giovâni Firpo Del Duca.

Sala 2 – SESSÃO VIII (RESUMOS 148 – 155)
Temática: Controle de Peso, Sobrepeso e Obesidade
- Coordenadores: 
Dda. Cynthia Correa Lopes (UEM-UEL/PR)
Ddo. Leandro dos Santos (UEM-UEL/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 148
TERAPIA MULTIDISCIPLINAR EM ADOLESCENTES OBESOS: EFEITOS DO 
SEGUIMENTO DE 6 MESES
Autor: Caio Machado de Oliveira Terra – Co-autores: Renato de Araújo Garcia, 
Thiago Ricardo do Santos Tenório, João Paulo Boterro, Mara Cristina Lofrano-Prado, 
Daniel Calado Brito e Wagner Luiz do Prado.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 149
EXERCÍCIOS AQUÁTICOS E APTIDÃO FÍSICA DE ADOLESCENTES COM EXCESSO 
DE PESO PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE 
TRATAMENTO DA OBESIDADE
Autor: João C. Locateli – Co-autores: Victor H.S. Mendes, Ronano P. Oliveira, Caio 
M.O. Terra, Caroline F. Simões, Adriano R. Matsuo, Wendell A. Lopes e Nelson Nardo 
Junior.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 150
CORRELAÇÃO ENTRE RESPOSTA AFETIVA E CARGA INTERNA PERCEBIDA NO 
EXERCÍCIO INTERVALADO E MODERADO CONTÍNUO EM HOMENS COM EXCESSO 
DE PESO
Autora: Natalia Maria Conceição Figueiroa – Co-autores: Victor Araújo Ferreira 
Matos, Daniel Costa de Souza, Victor Oliveira A. dos Santos, Eduardo Caldas Costa e 
Ana Paula Trussardi Fayh.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 151
OBESIDADE E CUSTOS DE SAÚDE EM PACIENTES USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO 
DE SAÚDE DE PRESIDENTE PRUDENTE/SP
Autora: Ana Paula Rodrigues Rocha – Co-autores: Denise Rodrigues Bueno, 
Eduardo Pereira da Silva, Izabela dos Santos Ferro, Dayane Cristina Queiroz e Jamile 
Sanches Codogno.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 152
EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE E 
MODERADO CONTÍNUO NA ATIVIDADE FÍSICA ESPONTÂNEA EM INDIVÍDUOS 
OBESOS
Autor: Victor Oliveira A. dos Santos – Co-autores: Victor Araújo Ferreira Matos, 
Daniel Costa de Souza, Italo Freire Medeiros, Eduardo Caldas Costa e Ana Paula 
Trussardi Fayh.  

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 153
EFEITOS DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO INTERDISCIPLINAR SOBRE O 
PERFIL LIPÍDICO DE CRIANÇAS SOBREPESADAS E OBESAS
Autora: Thaynã Alves Bezerra – Co-autores: Anastácio Neco de Souza Filho, 
Lorenna Walesca de Lima Silva, Layane Costa Saraiva, Everaldo de Araújo Barbosa 
Filho e Ferdinando Oliveira Carvalho.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 154
EXCESSO DE PESO E CUSTOS COM SAÚDE EM IDOSOS HIPERTENSOS E 
DIABÉTICOS RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO: ESTUDO SABE

Autora: Denise Rodrigues Bueno – Co-autores: Maria de Fátima Nunes Marucci, 
Manuela de Almeida Roediger, Maria Lúcia Lebrão e Yeda Aparecida de Oliveira 
Duarte.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 155
BAIXA CONCORDÂNCIA E SUB-RELATO DO TEMPO SEDENTÁRIO E ATIVIDADE 
FÍSICA LEVE EM MULHERES OBESAS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS 
OBJETIVOS E SUBJETIVOS 
Autora: Ana J. Pinto – Co-autores: Mariana D. Ulian, Fernanda Sabatini, Isabel 
Perez, Luiz Aburad, André Vessoni, Fernanda B. Scagliusi e Bruno Gualano.

Sala 3 – SESSÃO IX (RESUMOS 156 – 163)
Temática: Fisiologia do Exercício Aplicada ao Desempenho Humano
- Coordenadores: 
Dr. Claudio Alexandre Gobatto (UNICAMP-Limeira/SP)
Dra. Fúlvia de Barros Manchado Gobatto (UNICAMP-Limeira/SP)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 156
O EFEITO DO EXERCÍCIO PRÉVIO DE SPRINTS NA CINÉTICA DE VO2 DURANTE A 
CORRIDA DE ALTA INTENSIDADE
Autor: Paulo Cesar do Nascimento Salvador – Co-autores: Anderson Santiago 
Teixeira, Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo e Benedito Sérgio Denadai.

Programa Científico



14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 157
GELO E ALONGAMENTO ESTÁTICO PODEM INFLUENCIAR O DESEMPENHO DE 
FORÇA MUSCULAR?
Autor: Filipe R. Mendonça – Co-autores: Waynne Ferreira de Faria, Jadson Marcio 
da Silva e Claudinei Ferreira dos Santos.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 158
CINÉTICA DA DEPLEÇÃO, RECUPERAÇÃO E SUPERCOMPENSAÇÃO DO 
GLICOGÊNIO MUSCULAR E HEPÁTICO EM RATOS WISTAR: EFEITOS DE 
DIFERENTES INTENSIDADES
Autor: Carlos D. de Carvalho – Co-autores: Carlos A. Kalva-Filho, Alisson L. Rocha, 
Camila de Moraes, Adelino S.R. Silva e Marcelo Papoti.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 159
ANÁLISE DE MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO EM ATLETAS JUVENIS 
DE VÔLEI DE PRAIA DURANTE UMA TEMPORADA DE TREINAMENTO: 
COMPARAÇÃO ENTRE SEXOS
Autora: Monique Cristine de Oliveira – Co-autores: Mateus José de Oliveira, João 
Ricardo Nickenig Vissoci, Ademar Avelar e Helenton Cristhian Barrena.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 160
PROTEIN AND mRNA LEVELS OF HIF-1α, MCTs 1 AND 4 AND PGC-1α IN HEART, 
LIVER AND SKELETAL MUSCLE OF RATS AFTER SUPRA MLSS-INTENSITY 
CONTINUOUS SWIMMING TO EXHAUSTION
Autor: Ivan G.M. dos Reis – Co-autores: José D. Botezelli, Tanyara S. Baliani, 
Wladimir R. Beck, Pedro P.M. Scariot, José R. Pauli, Marcio A. Torsoni e Claudio A. 
Gobatto.  

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 161
REGULAÇÃO CEREBRAL E PERCEPÇÃO DE ESFORÇO DURANTE EXERCÍCIO 
INCREMENTAL
Autor: Henrique Bortolotti – Co-autores: Gabriela K.F. Castanho, Brunno M. 
Campos, Alexandre H. Okano, Eduardo B. Fontes, Maria Augusta P.D.M. Kiss e Li Li 
Min.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 162
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E ASSIMETRIA FRONTAL DO EEG EM ATLETAS, 
INDIVÍDUOS FISICAMENTE ATIVOS E SEDENTÁRIOS

Autora: Thais Cevada – Co-autores: Helena S. de Moraes, Alexandre Moreira e 
Andrea Camaz Deslandes.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 163
RESPIRE FUNDO, RELAXE O CÉREBRO E ACALME O CORAÇÃO 
Autor: Daniel G. da S. Machado – Co-autores: Samara K.A. da Silva, Paulo H.D. do 
Nascimento, Luiz I. do Nascimento Neto, Marília P.M. Tavares, Eduardo B. Fontes, Luiz 
F.P. Ribeiro, Dráulio B. de Araújo, Hassan M. Elsangedy e Alexandre Hideki Okano.

14h00min às 16h00min – SESSÃO  PÔSTERES

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO IX (RESUMOS 164 – 176)
Temática: Treinamento Esportivo 
- Coordenadores: 
Dr. Marcio Teixeira (UEL/PR)
Ddo. Pedro Lanaro Filho (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 164 (Painel 1)
ESTRATÉGIAS DE CORRIDA E DESEMPENHO EM PROVAS DE RUA DE 5 KM
Autora: Marianna Silva Cenatti – Co-autores: Edmar Tiago Rios, Fernando Campos 
Rodrigues, Lucas da Silva Spinelli e Douglas Pinheiro Miranda.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 165 (Painel 2)
COMPARAÇÃO DAS PERCEPÇÕES DO TREINAMENTO ENTRE TREINADORES E 
ATLETAS JUVENIS FEMININAS DE VOLEI DE PRAIA
Autor: Helenton Cristhian Barrena – Co-autores: Mateus José de Oliveira, João 
Ricardo Nickenig Vissoci, Ademar Avelar, Nayara Malheiros Caruzzo e Monique 
Cristine de Oliveira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 166 (Painel 3)
EFEITO DO USO DA CALÇA IMPREGNADA COM BIOCERÂMICA E CRIOTERAPIA 
SOBRE AS RESPOSTAS BIOQUÍMICAS APÓS JOGO SIMULADO EM ATLETAS DE 
FUTEBOL UNIVERSITÁRIO
Autor: Anderson Santiago Teixeira – Co-autores: Tiago Martins Coelho, Renan 
Felipe Hartmann Nunes, Marília Cavalcante Serpa, Juliano Fernandes da Silva, 
Daniel Fernandes Martins E Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 167 (Painel 4)
NÃO EXISTE INTERFERÊNCIA DO EFEITO DA IDADE RELATIVA EM TESTES 
MOTORES REALIZADOS POR TRIATLETAS DO SEXO FEMININO
Autora: Francialda Marques Mota Vieira – Co-autores: Luiz Vieira da Silva Neto e 
Orival Andries Junior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 168 (Painel 5)
HABILIDADES MOTORAS ESPECÍFICAS DE JOVENS FUTEBOLISTAS: AS 
DESTREZAS TÉCNICAS EXPLICAM A ESCALAÇÃO?
Autor: Matheus de Oliveira Jaime – Co-autores: Paulo Henrique Borges, Vanessa 
Menezes Menegassi, Leonardo Tomé da Silveira, Leandro Rechenchosky e Wilson 
Rinaldi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 169 (Painel 6)
EFEITOS DO TREINAMENTO PLIOMETRICO EM VARIÁVEIS CHAVE PARA O 
DESEMPENHO DE CORREDORES FUNDISTAS
Autor: João Paulo V. Manechini – Co-autores: Lucas de Paula Olivera, Rodrigo 
L.Q.T. de Aquino, Luiz Henrique P. Vieira e Enrico F. Puggina.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 170 (Painel 7)
RESISTÊNCIA DE FORÇA EXPLOSIVA E A CARGA INTERNA PERCEBIDA EM 
ATLETAS UNIVERSITÁRIOS DE VOLEIBOL DURANTE UMA COMPETIÇÃO
Autor: Carlos G. Freitas Jr. – Co-autores: Leonardo S. Fortes, Gustavo C. 
Vasconcelos e Pedro P. Paes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 171 (Painel 8)
EFEITO DAS FASES DE INTENSIFICAÇÃO, TAPERING E COMPETIÇÃO SOBRE 
A RESISTÊNCIA AERÓBIA, PERCEPÇÃO DE ESFORÇO DA SESSÃO, FONTES E 
SINTOMAS DE ESTRESSE EM ATLETAS DE FUTSAL FEMININO
Autor: Gabriel Augusto R. Oliveira – Co-autores: Mario Lehi C. Barros, José Igor B. 
Santos, Samara Karla A. da Silva, Daniel Gomes da S. Machado, Alexandre H. Okano 
e André I. Fonteles.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 172 (Painel 9)
EFEITOS DE CINCO JOGOS CONSECUTIVOS DE FUTSAL SOBRE A PERCEPÇÃO 
SUBJETIVA DE ESFORÇO, SINAIS E SINTOMAS DE ESTRESSE E DOR MUSCULAR
Autor: José Igor B. dos Santos – Co-autores: Gabriel Augusto R. Oliveira, Mário 
Lehi C. Barros, Samara Karla A. da Silva, Daniel Gomes da S. Machado, Alexandre H. 
Okano e André I. Fonteles.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 173 (Painel 10)
IMPACTO DO ESTÁGIO MATURACIONAL SOBRE O DESEMPENHO FÍSICO DE 
JOVENS FUTEBOLISTAS
Autor: Leandro Rechenchosky –  Co-autores: Paulo H. Borges, Vanessa M. 
Menegassi, Matheus O. Jaime, Marcos A.O. Magossi e Wilson Rinaldi.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 174 (Painel 11)
ANÁLISE DE SALTOS VERTICAIS EM QUATRO JOGOS CONSECUTIVOS EM 
ATLETAS DE FUTSAL SUB 17 ANOS
Autora: Cristiane Blausius Salvi Hübner – Co-autores: Antonio Cesar Cardoso, 
Guilherme Moraes Balbim, Renan Nunes, José Carlos Mendes, Alberto Saturno 
Madureira, Ricardo Brandt e Lucinar J. Forner Flores.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 175 (Painel 12)
OCORRÊNCIA DE LESÕES NO OMBRO EM JOGADORES PROFISSIONAIS DE 
VOLEIBOL
Autora: Lídia A.S. Oliveira – Co-autores: Samanta G. Souza, Brenno H. Moraes, 
Guilherme S. Magalhães e Andressa M. Costa.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 176 (Painel 13)
EFEITOS DO PROTOCOLO TABATA SOBRE OS NÍVEIS DE CREATINA QUINASE EM 
CICLISTAS DE ESTRADA
Autora: Susana Padoin – Co-autores: Luiz C. Tusset, Eduarda Borsoi, Rosane 
Backes, Andrigo Zaar, Mônica R. Sbeghen e Patrick Zawadzki.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO X (RESUMOS 177 – 188)
Temática: Comportamento Metabólico na Saúde e na Doença 
- Coordenadores: 
Dr. Guilherme Morais Puga (UFU/MG)
Ddo. Gabriel de Araújo Costa (USP/SP)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 177 (Painel 14)
COMPORTAMENTO GLICÊMICO APÓS SESSÃO DE EXERCÍCIO AERÓBIO 
CONTÍNUO E ALIMENTAÇÃO SUBSEQUENTE EM INDIVÍDUOS SAUDÁVEIS
Autora: Damiane Paiva de Lima – Co-autores: Everton Domingos, Neryano Ferraz 
Pazetto, Mayla Fernanda de Moura Carvalhaes e Marcos Roberto Qureiroga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 178 (Painel 15)
NÍVEL DE PROTEÍNA C-REATIVA DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE PESO DE 
ACORDO COM O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL
Autor: Adriano R. Matsuo – Co-autores: Caroline F. Simões, Natália C.B. Garcia, 
Tamires L.C. Santos, Victor H. Mendes, João C. Locateli, Carlos A.L. Barrero, Ronano P. 
Oliveira, Jane M. Remor, Mario M. Castilho, Wendell A. Lopes e Nelson Nardo Jr.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 179 (Painel 16)
ASSOCIAÇÃO ENTREUSO DE INSULINA E INATIVIDADE FÍSICA NO LAZER EM 
ADULTOS E IDOSOS DIABÉTICOS DE FLORIANÓPOLIS, SC
Autora: Isabel Heberle – Co-autores: Larissa S. Leonel, Marina C. dos Santos, 
Deborah C. Malta, Jucemar Benedet e Giovâni F. Del Duca.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 180 (Painel 17)
INFLAMAÇÃO EM IDOSOS SARCOPENICOS E NÃO SARCOPENICOS SEGUNDO 
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA
Autora: Carolina de Barros Antonucci – Co-autores: Bruna Spolador de A. Silva, 
Bianca Dias Correa, Marcela Magro e Luís Alberto Gobbo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 181 (Painel 18)
ATIVIDADE ENZIMÁTICA ANTIOXIDANTE E SUA RELAÇÃO COM A PEROXIDAÇÃO 
LIPÍDICA EM PESSOAS SEDENTÁRIAS VIVENDO COM HIV/AIDS
Autor: Alesandro Garcia – Co-autores: Ademar Avelar, Thiago da Rosa Lima, Eudes 
Pereira Avila e Fabrício A. Voltarelli.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 182 (Painel 19)
CAMUNDONGOS C57BL6 APOCIII-TRANSGÊNICOS DISLIPIDÊMICOS 
APRESENTARAM MENOR GLICONEOGÊNESE HEPÁTICA A PARTIR DA ALANINA
Autora: Gabrielle Y. Muller – Co-autores: Guilherme B. Mamus, Juliana N.L. 
Martins, Diego G.L. Rezende, Camila Bataglini, Victor A. Roncaglia, Valéria S.R. 
Carrascoza, Maria M.D. Pedrosa, Jairo A. Berti e Vilma A.F. Godoi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 183 (Painel 20)
CESSAÇÃO DO TREINAMENTO ANAERÓBIO RESISTIDO MODULA A EXPRESSÃO 
DO GLUT4 EM NÍVEL PÓS-TRANSCRICIONAL NO MÚSCULO-ESQUELÉTICO
Autora: Thais Batista Dutra – Co-autores: Lucas Agostini e Patrícia Monteiro 
Seraphim.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 184 (Painel 21)
RESPOSTAS DE CITOCINAS INFLAMATÓRIAS E BDNF EM EXERCÍCIO 
INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE
Autora: Carolina Cabral-Santos – Co-autores: Carlos Ivan Mesa Castrillón, Rodolfo 
A.T. Miranda, Paula Alves Monteiro, Daniela Sayuri Inoue, Eduardo Zapaterra 
Campos, Peter Hofmann e Fábio Santos Lira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 185 (Painel 22)
CAMUNDONGOS C57BL6 APOCIII-TRANSGÊNICOS DISLIPIDÊMICOS 
APRESENTAM ELEVADO GLICOGÊNIO MUSCULAR NO JEJUM APÓS SESSÃO 
AGUDA DE EXERCÍCIO FÍSICO
Autor: Guilherme B. Mamus – Co-autores: Juliana N.L. Martins, Gabrielle Y. 
Muller, Diego G.L. Rezende, Camila Bataglini, Victor A. Roncaglia, Valéria S.R. 
Carrascoza, Maria M.D. Pedrosa, Jairo A. Berti e Vilma A.F. Godoi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 186 (Painel 23)
CONSUMO DE BEBIDA ALCOÓLICA E USO DE TABACO ESTÃO ASSOCIADOS AO 
APARECIMENTO E AO DESENVOLVIMENTO DE SÍNDROME METABÓLICA
Autora: Marieli Ramos Stocco – Co-autores: Dartagnan Pinto Guedes e Fabio 
Antônio Néia Martini.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 187 (Painel 24)
AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR, MASSA MUSCULAR, VELOCIDADE DA 
MARCHA E PARÂMETROS INFLAMATÓRIOS EM UMA COORTE DE PACIENTES 
COM ARTRITE REUMATOIDE
Autora: Rafaela C.E. Santo – Co-autores: Kevin Z. Fernandes, Priscila S. Lora e 
Ricardo M. Xavier.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 188 (Painel 25)
EFEITO DE UMA SESSAO DE TREINAMENTO COM PESOS NA RESPOSTA 
GLICÊMICA EM MULHERES COM HIV/AIDS
Autora: Pollyana Mayara Nunhes – Co-autores: Dayane Cristina de Souza, Julio 
Cesar da Silva, Lucas Avelino Chiqueti, Jairo Augusto Berti e Ademar Avelar.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XI (RESUMOS 189 – 201) 
Temática: Biomecânica Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte 
- Coordenadores: 
Dr. Rubens Alexandre da Silva Junior (UNOPAR/PR)
Ms. Bruno Luiz de Souza Bedo (USP-Ribeirão Preto/SP)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 189 (Painel 26)
PREVALÊNCIA DE DORES LOCALIZADAS E AVALIAÇÃO BIOMECÂNICA EM 
ALUNOS E PROFESSORES DA CLINICA ODONTOLÓGICA DE UM CENTRO 
UNIVERSITÁRIO NO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO
Autor: Lucas da Silva Spinelli – Co-autores: Marianna Silva Cenatti, Leonardo 
Ferreira Rocha e Douglas Pinheiro Miranda.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 190 (Painel 27)
RELAÇÃO ENTRE CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO E AÇÕES TÉCNICAS EM 
ATLETAS AMADORES DE FUTEBOL
Autora: Camila Buonani – Co-autores: Pedro Victor Felisberto Silva, Sylvia 
Chedid Seidinger, Tábata Bellé Santana, Juliano Miranda Silva, Victor Hugo Ferreira 
Barbosa, Marcelo Florez Guimarães e Denise Rodrigues Bueno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 191 (Painel 28)
ASSOCIAÇÕES DO PICO DE TORQUE ISOCINÉTICO E DESEQUILÍBRIOS 
MUSCULARES COM O DESEMPENHO EM SALTOS DE JOGADORES DE VOLEIBOL 
PROFISSIONAL
Autor: Pedro Schons – Co-autores: Rodrigo G. da Rosa, Gabriela Fischer, 
Guilherme P. Berriel, Carolina G. Fritsch, Bruno M. Baroni e Leonardo Alexandre P. 
Tartaruga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 192 (Painel 29)
EFEITOS DE UM TREINAMENTO DE FORÇA NO MEIO AQUÁTICO SOBRE 
PARÂMETROS CINEMÁTICOS DO EXERCÍCIO DE EXTENSÃO E FLEXÃO DE JOELHO 
EM MULHERES IDOSAS
Autora: Bruna M. Barroso – Co-autores: Thaís Reichert, Andressa P. Meinerz, 
Henrique Bianchi, Natália C. Bagatini, Rochelle Costa, Ana C. Kanitz e Luiz Fernando 
M. Kruel.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 193 (Painel 30)
EFEITOS DA OBESIDADE SOBRE OS PARÂMETROS ESPAÇO-TEMPORAIS E A 
ESTABILIDADE DA CAMINHADA DE CRIANÇAS
Autor: Henrique B. Oliveira – Co-autores: Rodrigo G. da Rosa, Natalia A. 
Gomeñuka, Alberito R. Carvalho, Roberto F. da Costa e Leonardo A. Peyré-Tartaruga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 194 (Painel 31)
CARACTERIZAÇÃO ELETROMIOGRÁFICA E CINEMÁTICA: AGACHAMENTO LIVRE 
VERSUS LEG PRESS COM ALAVANCAS (BIODELTA®)
Autor: Eduardo Borges – Co-autores: José Maria Santarém e Hélena Dalla 
Bernardina.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 195 (Painel 32)
RELAÇÃO ENTRE OS PARÂMETROS DE FUNÇÃO MUSCULAR DE MEMBROS 
INFERIORES E A MASSA MUSCULAR TOTAL EM JOGADORES DE FUTEBOL 
PROFISSIONAL
Autor: Daniel R. Queiroz – Co-autores: Bruno R. Cavalcante, Antônio H.G. Soares, 
Bruna C.C. Souza, Ademar L. Filho, Raphael M. Ritti Dias e Marcos A.M. Santos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 196 (Painel 33)
RELAÇÃO ENTRE AS CURVATURAS DA COLUNA VERTEBRAL E O ÂNGULO DE 
PISADA DE ADULTOS JOVENS DURANTE CORRIDA COM CALÇADO
Autora: Juliane Cristina Leme – Co-autores: Viviane Aparecida dos Santos Vieira, 
Suelen Jordão Alves, Mário Hebling Campos e Felipe Arruda Moura.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 197 (Painel 34)
COMPARAÇÃO DA ROTAÇÃO DO JOELHO NO SIDESTEP CUTTING COM OU SEM A 
POSSE DE BOLA EM ATLETAS DE HANDEBOL
Autor: Bruno L.S. Bedo – Co-autores: Fábio P. Mariano, Luiz H.P. Vieira, Vitor L. 
Andrade, Felipe S. Serenza, Rodrigo Aquino, Lucas P. Oliveira, Tiago P.F. Silva, Renato 
Moraes e Paulo R.P. Santiago.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 198 (Painel 35)
BATERIA DE TESTES DE CAMPO PREDIZ O DESEMPENHO FÍSICO DURANTE 
JOGOS COMPETITIVOS DE JOVENS JOGADORES DE FUTEBOL?
Autor: Rodrigo Aquino – Co-autores: Luiz Henrique P. Vieira, Lucas de Paula 
Oliveira, Luiz Guilherme C. Gonçalves, Bruno L.S. Bedo, João Paulo Manechini, Paulo 
Roberto P. Santiago e Enrico F. Puggina.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 199 (Painel 36)
ELECTROMYOGRAPHY ACTIVATION IN THE ISOKINETIC ACTION OF UPPER 
LIMBS AND RELATIONSHIP WITH THE SURFERS PROPULSIVE FORCE OF THE 
ARM
Autor: Arthur H.O. Silva – Co-autores: Bruna B.R. Oliveira, Thiago P. Maciel, Victor 
R.L. Santos, Tulio S. M. Veloso e Marcos A.M. Santos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 200 (Painel 37)
ANÁLISE DO DESEMPENHO ISOCINETICO DO JOELHO DE ATLETAS DE FUTSAL 
MASCULINO
Autor: Hélcio Rossi Gonçalves – Co-autores: Egberto Batista dos Santos, Paulo 
Tsuneta e Kelley Cristina Coelho.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 201 (Painel 38)
COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO NO CHUTE DE JOVENS JOGADORES DE 
FUTEBOL DAS CATEGORIAS SUB-9 ATÉ SUB-17: DADOS PRELIMINARES
Autor: Luiz H.P. Vieira – Co-autores: Renato Moraes, Sérgio A. Cunha, Martina 
Navarro, Rodrigo Aquino, Bruno L.S. Bedo, Lucas de P. Oliveira, Fabio A. Barbieri, 
Vitor L. de Andrade e Paulo R.P. Santiago.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XII (RESUMOS 202 – 212)
Temática: Psicologia Aplicada ao Exercício Físico ao Esporte 
- Coordenadores: 
Ddo. Felipe de Oliveira Matos (UEM/PR)
Ddo. Marcelo Vitor da Costa (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 202 (Painel 39)
BURNOUT E COMPORTAMENTOS DE RISCO E PROTEÇÃO PARA SAÚDE EM 
PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Autor: Paulo César Franzini – Co-autores: Eron José Gaspar e Dartagnan Pinto 
Guedes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 203 (Painel 40)
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E PERCEPÇÃO DE ANSIEDADE EM ESCOLARES
Autor: Luiz Roberto Paez Dib – Co-autores: Maria Raquel de Oliveira Bueno, 
Mariana Biagi Batista, Timothy Gustavo Cavazzotto, Guilherme Alves Grubert, 
Mariana Mouad, Arnaldo Vaz Junior, Rafael Rodrigues, Julio Cesar da Costa e Helio 
Serassuelo Junior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 204 (Painel 41)
ASSOCIAÇÕES ENTRE VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS E IMAGEM CORPORAL 
EM MULHERES JOVENS 
Autora: Marcela Rodrigues de Castro – Co-autores: Fabiane Frota da Rocha 
Morgado, Ana Clara de Souza Paiva, Fernanda Lopes Magre, Thais Delamuta Ayres 
da Costa, Larissa Agnes Porto e Ismael Forte Freitas Junior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 205 (Painel 42)
ADAPTAÇÃO E PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA ESCALA DA PAIXÃO
Autora: Maria Eloiza Fiorese Prates – Co-autores: Lenamar Fiorese Vieira e Ieda 
Parra Barbosa Rinaldi.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 206 (Painel 43)
MOTIVOS PARA A PRÁTICA ESPORTIVA DE JOVENS ATLETAS DE 
BASQUETEBOL E HANDEBOL
Autor: Guilherme A. Grubertt – Co-autores: Timothy G. Cavazzotto, Mariana 
Mouad, Arnaldo Vaz Junior, Rafael Rodrigues, Luiz Roberto Paez Dib, Antônio 
Carlos Dourado, Marcia Regina Tomadon Moreira e Helio Serassuelo Jr.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 207 (Painel 44)
O EFEITO DO TREINAMENTO IMAGINÁRIO NA ANSIEDADE COMPETITIVA 
DE JOVENS NADADORES
Autora: Raphaella C.R. Lima – Co-autores: Leonardo S. Fortes, Hugo A.A.S. 
Lira, Sebastião S. Almeida e Maria E.C. Ferreira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 208 (Painel 45)
AUTOESTIMA E SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES PSICOLÓGICAS BÁSICAS 
EM ATLETAS PARANAENSES DE ESPORTE ADAPTADO
Autora: Marcelen Lopes Ribas de Assis – Co-autores: Jaqueline Gazque Faria, 
Ana Flávia Lopes Freitas da Silva, Renan Codonhato, Patrícia Carolina Borsato 
Passos, Maiara Camila de Alencar da Silva, Leonardo Amorim Egea Garcia e 
Lenamar Fiorese Vieira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 209 (Painel 46)
SATISFAÇÃO ATLÉTICA E A PAIXÃO EM ATLETAS PARANAENSES DE 
HANDEBOL
Autora: Jaqueline Gazque Faria – Co-autores: Vandressa Teixeira Ribeiro, 
Gislaine Contessoto Pizzo, Selso Ananias Sitoe, Aline Mendes de Lima, Ana 
Flavia Lopes Freitas da Silva, Marcelen Lopes Ribas de Assis, Lenamar Fiorese 
Vieira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 210 (Painel 47)
ESPERANÇA E O RELACIONAMENTO TREINADOR-ATLETA DE ATLETAS 
PARANAENSES DE NATAÇÃO
Autora: Ana Flavia Lopes Freitas da Silva – Co-autores: Andressa Ribeiro 
Contreira, Caio Rosas Moreira, Jaqueline Gazque Faria, Karoline Mayara Pereira, 
Marcelen Lopes Ribas de Assis, William Fernando Garcia e Lenamar Fiorese 
Vieira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 211 (Painel 48)
EFEITO DA ANSIEDADE COMPETITIVA SOBRE A TOMADA DE DECISÃO DA 
RECEPÇÃO EM JOVENS ATLETAS DE VOLEIBOL
Autor: Leonardo S. Fortes – Co-autores: Raphaella C.R. Lima, Lenamar F. 
Vieira, José R. Nascimento-Júnior, Sebastião S. Almeida e Maria E. C. Ferreira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 212 (Painel 49)
FATORES MOTIVACIONAIS PARA ADESÃO E ADERÊNCIA À PRÁTICA DA 
DANÇA DE SALÃO
Autora: Mariana Mouad – Co-autores: Arnaldo Vaz Junior, Helio Serassuelo 
Junior, Marcia Greguol, Luiz Roberto Paes Dib e Mariana Biagi Batista.

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 19h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

Sala 1 – MÓDULO TEMÁTICO IV
Temática: Monitoramento e Estratégias para Recuperação de Atletas 
de Elite 
- Coordenador: Dr. Helio Serassuelo Junior (UEL/PR)
Dr. Marco Tulio de Mello (UFMG/MG)

Sala 2 – MÓDULO TEMÁTICO V
Temática: Treinamento Resistido para Portadores de Doenças 
Cardiovasculares
- Coordenador: Dr. Gabriel Grizzo Cucato (IIEPAE/SP)
Dr. Raphael Mendes Ritti Dias (IIEPAE/SP)

Sala 3 – MÓDULO TEMÁTICO VI
Temática: Nutrição e Suplementação para Praticantes de Academia 
- Coordenador: Dr. Carlos Alexandre Fett (UFMT/MT)
Dra. Michele Caroline de Costa Trindade Avelar (UNINGÁ/PR)

19h30min às 20h15min – CONFERÊNCIA DO DIA (ESPAÇO CIÊNCIA) 

Temática: “Exercício Físico e HIV: para onde caminha a ciência”
Coordenador: Dr. Ademar Avelar de Almeida Júnior (UEM/PR)
Conferencista: Dr. Paulo de Tarso Veras Farinatti (UERJ/RJ)

SEXTA-FEIRA (11/11/2016)

8h00min às 10h00min – TEMAS LIVRES 

Sala 1 – SESSÃO X (RESUMOS 213 – 220) 
Temática: Atividade Física para a Reabilitação da Saúde 
- Coordenadores: 
Dr. Sidney Barnabé Peres (UEM/PR)
Ddo. Denilson Braga Porto (UEM-UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 213
ASSOCIAÇÃO ENTRE USO DE MEDICAMENTOS PARA HIPERTENSÃO ARTERIAL 
SISTÊMICA E PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER EM ADULTOS DE 
FLORIANÓPOLIS, SC
Autor: Guilherme T. de Barcelos – Co-autores: Nicolle Pauli, Robert P. da Silva, 
Marina C. dos Santos, Deborah C. Malta, Jucemar Benedet e Giovâni F. Del Duca.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 214
A INFLUÊNCIA DO USO DE ESTATINAS NAS ADAPTAÇÕES LIPÍDICAS 
DECORRENTES DO TREINAMENTO EM MEIO AQUÁTICO EM MULHERES 
DISLIPIDÊMICAS 
Autora: Alexandra Ferreira Vieira – Co-autores: Rochelle Rocha Costa, Leandro 
Coconcelli, Alex de Oliveira Fagundes, Adriana Cristine Koch Buttelli, Ricardo Stein e 
Luiz Fernando Martins Kruel.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 215
EFEITOS GLICÊMICOS E NEUROMUSCULARES DO TREINAMENTO EM MEIO 
AQUÁTICO EM PACIENTES COM DIABETES TIPO 2: UM ENSAIO CLÍNICO 
CONTROLADO RANDOMIZADO
Autora: Cláudia Gomes Bracht – Co-autores: Rodrigo Sudatti Delevatti, Thais 
Reichert, Elisa Corrêa Marson, Eder Sulei Santiago, Vitória Mello e Luiz Fernando 
Martins Kruel.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 216
EFEITO DO TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE A VARIABILIDADE DA 
FREQUÊNCIA CARDÍACA E PRESSÃO ARTERIAL DE REPOUSO EM INDIVÍDUOS 
INFECTADOS PELO HIV
Autora: Amanda B. Beloto – Co-autores: Giselle C. Bueno, Rafael E. Pedro, Lucas 
J. Beuttermmüller, Cleverson B. Guedes, Edicléia L. Marcondes, Sidney B. Peres e 
Solange M.F. de Moraes.
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9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 217
EFEITO DO TREINAMENTO CONCORRENTE SOBRE A DEPOSIÇÃO DO COLÁGENO 
TIPO I E III NO TECIDO ADIPOSO SUBCUTÂNEO DE PACIENTES VIVENDO COM 
HIV
Autor: Bruno F. Silva – Co-autores: Rafael E. Pedro, Jean C.F. Besson, Caroline C. 
Picoli, Felipe Barletta, Solange M.F. de Moraes, Luzmarina Hernandez e Sidney B. 
Peres.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 218
RESPOSTAS DE OITO SEMANAS DE TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE 
PARAMETROS METABÓLICOS, ANTROPOMÉTRICOS E MOTORES EM PESSOAS 
INFECTADAS PELO HIV
Autora: Giselle C. Bueno – Co-autores: Amanda B. Beloto, Rafael E.Pedro, Eloa J. 
Pastório, Elton R.O. Costa, Gabriel S. Modesto, Sidney B. Peres e Solange M. Franzói 
de Moraes.   

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 219
ASSOCIAÇÃO ENTRE ATIVIDADE FÍSICA, TEMPO SEDENTÁRIO E RIGIDEZ 
ARTERIAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
Autor: Antonio H.G. Soares – Co-autores: Aluísio H.R.A. Lima, Rafael M. Tassitano, 
Gabriel G. Cucato e Raphael M. Ritti-Dias.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 220
EFEITOS DO TREINAMENTO CONCORRENTE SOBRE FATORES DE RISCO 
CARDIOVASCULAR DE PESSOAS VIVENDO COM HIV: UM ENSAIO CLÍNICO 
ALEATÓRIO
Autor: Vitor H.F. Oliveira – Co-autores: Flávia T. Rosa, Susana L. Wiechmann, 
Argéria M.S. Narciso, Alceu A. Jordão e Rafael Deminice.

Sala 2 – SESSÃO XI (RESUMOS 221 – 228)
Temática: Medidas e Avaliação da Aptidão Física
- Coordenadores:
Dr. Antonio Stabelini Neto (UENP/PR)
Ddo. Márcio André de Gouvêa (UEL-UEM/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 221
COMPARAÇÃO ANTROPOMÉTRICA E SOMATOTÍPICA DE JOVENS TENISTAS A 
PARTIR DA LATERALIDADE
Autor: Geovane Krüger – Co-autores: Elisa Cristina Lemos, Lucas Garcia Ferreira e 
Ricardo Dantas de Lucas.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 222
ASSOCIAÇÃO ENTRE NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E CIRCUNFERÊNCIA 
ABDOMINAL DE SERVIDORES DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE MARINGÁ 
Autora: Ana S.D. Ieker – Co-autores: Rui G.M. Elias, Maria C.A. Arfuso, Vitor 
H.R. Machado, Waynne F. de Faria, José A.G. Gouvea, Fernanda C.V. Rossi e Wilson 
Rinaldi.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 223
O ESTÍMULO VERBAL PADRONIZADO INFLUENCIA NO TESTE NEUROMUSCULAR 
NOS EXERCÍCIOS COM PESOS?
Autor: Geraldo J.S. Oliveira – Co-autores: Lilyan C.V. Mendonça, Yuri A.F. Carmo, 
Ewerton T.P. Lima, Jardilene A. Silva, Hugo A.A.S. Lira, Raphaella C.R. Lima, 
Rhayanne B.S.F. Cruz, Delton M.S. Silva e Leonardo S. Fortes.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 224
VALORES DE VO2 MÁXIMO E DA POTÊNCIA ANAERÓBIA DE ATLETAS DO 
FUTEBOL MATOGROSSENSE
Autor: Eduardo A. Silva – Co-autores: Luis F. Gomes, Sergio I.G. Faria, Christianne 
de Faria Coelho Ravagnani e Fabricio C. de Paula Ravagnani.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 225
USO DE MODELOS DE EQUAÇÃO ESTRUTURAL PARA ANALISAR A RELAÇÃO 
ENTRE CARGA DE TREINAMENTO E GANHO ÓSSEO ENTRE ADOLESCENTES 
NADADORES  
Autor: Ricardo Ribeiro Agostinete – Co-autores: Kyle R. Lynch, Santiago Maillane 
Vanegas, Manuel João Coelho e Silva e Romulo Araújo Fernandes.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 226
ESTIMATIVA DA POTÊNCIA MECÂNICA EM INTENSIDADES CHAVE DE UM TESTE 
DE CARGAS INCREMENTAIS EM CORRIDA LIVRE A PARTIR DA CORRIDA ATADA
Autor: Filipe A.B. Sousa – Co-autor: Claudio A. Gobatto.   

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 227
AVALIAÇÃO ISOCINÉTICA DO JOELHO DE ATLETAS PROFISSIONAIS DE 
BASQUETEBOL
Autor: Andrew Fonsêca – Co-autores: André Martorelli, Martim Bottaro e Amilton 
Vieira.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 228
CARACTERIZAÇÃO MULTIFATORIAL DE JOGADORES DE BASQUETE OLÍMPICO 
MASCULINO: LIMIARES CARDIOVASCULARES, METABÓLICOS E BIOMECÂNICOS
Autora: Salete T. Coelho– Co-autores: Lucas Meyer, Rafael Rezende, Pedro 
Rodstein, Rodrigo M. Manda, Franz Burini e Roberto C. Burini.

Sala 3 – SESSÃO XII (RESUMOS 229 – 236)
Temática: Fisiologia Cardiovascular
- Coordenadores: 
Dr. Diego Giulliano Destro Christofaro (UNESP-Presidente Prudente/SP)
Dr. Juliano Casonatto (UNOPAR/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 229
RECUPERAÇÃO DA FREQUÊNCIA CARDÍACA PÓS-EXERCÍCIO: MECANISMOS 
REGULADORES EM NORMOTENSOS E HIPERTENSOS
Autor: Tiago Peçanha – Co-autores: Leandro Brito, Rafael Fecchio, Patricia Sousa, 
Leandro Brito, Natan Silva-Junior, Andrea Abreu, Giovanio Silva, Décio Mion-Junior 
e Cláudia Forjaz.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 230
TESTES DE FORÇA MÁXIMA E DIFERENTES ORDENS DE EXERCÍCIOS: RISCO 
CARDIOVASCULAR E CARGA TOTAL DE TRABALHO 
Autora: Laissa Lima da Costa – Co-autores: Thiago Gomes Leite, Thamyres 
Cristhina Lima Costa, Anna Elizabeth Alves Mendes, Evelyn Feitosa Rodrigues, 
Pauliana Conceição Mendes e Richard Diego Leite.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 231
VINTE MINUTOS DE HIPOTENSÃO PÓS-EXERCÍCIO PODEM ESTIMAR A 
REDUÇÃO CRÔNICA DA PRESSÃO ARTERIAL APÓS O TREINAMENTO RESISTIDO 
EM IDOSAS
Autor: Erick H.P. Eches – Co-autores: Alex S. Ribeiro, Aline M. Gerage, Crisieli M. 
Tomeleri, Mariana F. Souza, Matheus A. Nascimento, Edilaine F. Cavalcanti, Durcelina 
Schiavoni, Beatriz S. Galera, Fernanda S. Neri e Edilson S. Cyrino.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 232
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO L-CITRULINA MALATO SOBRE O 
COMPORTAMENTO DA PRESSÃO ARTERIAL POS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS
Autora: Kamila Grandol�  – Co-autores: Daniel M. Enokida e Juliano Casonatto.
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9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 233
EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE NA 
PRESSÃO ARTERIAL PÓS-EXERCÍCIO DE MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS
Autora: Fernanda S. Neri – Co-autores: Beatriz S. Galera, Erick Henrique Pereira 
Eches, Priscilla M.M.B. Maciel e Crivaldo G. Cardoso Jr.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 234
ASSOCIAÇÃO ENTRE APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E O EIXO ELÉTRICO 
CARDÍACO EM MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS
Autora: Priscilla Maria M.B. Maciel – Co-autores: Beatriz S. Galera, Fernanda dos 
Santos Neri e Crivaldo G. Cardoso Jr.   

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 235
RESPOSTA CARDIOVASCULAR APÓS O EXERCÍCIO COM VIBRAÇÃO
Autora: Thaisa Costa Dias – Co-autor: Marcos Doederlein Polito.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 236
RESPOSTA DA PRESSÃO ARTERIAL APÓS 12 SEMANAS DE TREINAMENTO 
AERÓBIO ASSOCIADO AO CONSUMO DE VINHO TINTO
Autor: Everaldo de Araujo Barbosa Filho – Co-autores: Marcos Vinicius Oliveira 
Carneiro, Layane Costa Saraiva, Giuliano Elias Pereira, Thaynã Alves Bezerra, 
Anastácio Neco Filho e Ferdinando Oliveira Carvalho.

8h00min às 10h00min – SESSÃO PÔSTERES

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XIII (RESUMOS 237 – 246)  
Temática: Composição Corporal Humana 
- Coordenadoras: 
Dda. Lidyane Ferreira Zambrin (UEM-UEL/PR)
Mda. Letícia Trindade Cyrino (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 237 (Painel 1)
ANÁLISE DA CORRELAÇÃO ENTRE VALORES DE ÂNGULO DE FASE DE 
DIFERENTES SEGMENTOS CORPORAIS E VARIÁVEIS DE COMPOSIÇÃO 
CORPORAL EM IDOSOS SARCOPÊNICOS
Autor: Vitor Cabrera Batista – Co-autores: Giovana Navarro Bertolini, Vanessa 
Ribeiro dos Santos e Luís Alberto Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 238 (Painel 2)
COMPOSIÇÃO CORPORAL E PERFIL METABÓLICO DOS INGRESSANTES DA 6ª 
COMPANHIA INDEPENDENTE DE POLICIA MILITAR DE IVAIPORÃ-PR
Autor: Jonathan H.C. Nunes – Co-autores: Luiz H.S. Nunes, Luiz E.A. dos Santos, 
Paula S. Al� en, Vanessa M.C. Mazieiro, Carla E. Costa, Jennifer S. Rodrigues, 
Fernanda E. Porto e Wendell A. Lopes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 239 (Painel 3)
ESTIMATIVAS DA PROPORÇÃO DE GORDURA CORPORAL MEDIANTE O USO 
DE DIFERENTES EQUIPAMENTOS DE BIOIMPEDÂNCIA ELÉTRICA: TÉCNICA 
TETRAPOLAR
Autor: Jean Carlos Calabrese – Co-autor: Dartagnan Pinto Guedes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 240 (Painel 4)
INFLUÊNCIA DO TABAGISMO PASSIVO, DURANTE A PRENHEZ, E ASSOCIADO 
AO EXERCÍCIO FÍSICO NO TECIDO ÓSSEO DE RATOS JOVENS
Autora: Jacqueline Bexiga Urban – Co-autores: Regiane Rocha Costalonga, Mário 
Je� erson Quirino Louzada, Rômulo Araújo Fernandes, Regina Celi Trindade Camargo 
e José Carlos Silva Camargo Filho.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 241 (Painel 5)
TREINAMENTO FÍSICO COMBINADO DE 16 SEMANAS ALTERA A COMPOSIÇÃO 
CORPORAL DE MULHERES IDOSAS
Autora: Aline G. Jacobino – Co-autores: Welington R. Stabenow, Marcelo C. 
Rocha, Alexandre B. Oliveira, Giane A. Furtado, João C.M. Bressan, Adilson D. dos 
Reis Filho, Fabrício A. Voltarelli e Roberto C. Vieira Junior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 242 (Painel 6)
COMPOSIÇÃO CORPORAL DE JOGADORAS PROFISSIONAIS DE FUTSAL: 
RELAÇÃO COM CAPACIDADE AERÓBIA
Autora: Marília Cavalcante Serpa – Co-autores: Francimara Budal Arins, Lorival 
José Carminatti e Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 243 (Painel 7)
CONCORDÂNCIA ENTRE PROPORÇÃO DE GORDURA CORPORAL ESTIMADA 
MEDIANTE O USO DE PROCEDIMENTOS ANTROPOMÉTRICOS E TÉCNICA 
PLESTISMOGRÁFICA
Autor: Paulo Marcelo Pirolli – Co-autor: Dartagnan Pinto Guedes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 244 (Painel 8)
PERCENTUAL DE GORDURA CORPORAL DE JOVENS ATLETAS DE FUTEBOL 
MENSURADO POR MEIO DE ESPESSURA DE DOBRAS CUTÂNEAS E 
PLETISMOGRAFIA
Autora: Lidyane Ferreira Zambrin – Co-autores: Maria Raquel de Oliveira Bueno, 
Julio Cesar da Costa, Luiz Roberto Paez Dib, Mariana Biagi Batista e Enio Ricardo Vaz 
Ronque.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 245 (Painel 9)
ESTUDO COMPARATIVO DE ADIPÔMETROS ANALÓGICOS E DIGITAL
Autor: Pablo D. Llanes – Co-autores: Pedro P. Abdalla, Renan Dutra, Anderson S. 
Carvalho e Dalmo R.L. Machado.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 246 (Painel 10)
COMPOSIÇÃO CORPORAL E DENSIDADE MINERAL ÓSSEA DE JOGADORES DE 
FUTEBOL DA CATEGORIA SUB-17 POR POSIÇÃO TÁTICA
Autor: Victor F. Lima – Co-autores: Rodolfo R. Santos, Felipe A. Rodrigues, Enézio 
H. Duarte Neto, Luana N.R. Azevedo, Reginaldo S. Gila e Romulo M.C. Fonseca.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XIV (RESUMOS 247 – 261)
Temática: Atividade Física na Infância e Adolescência 
- Coordenadores: 
Dr. Gustavo Aires de Arruda (UEL/PR)
Mdo. Júlio César da Costa (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 247 (Painel 11)
EFEITO DA MATURAÇÃO BIOLÓGICA SOBRE A RESISTÊNCIA ANAERÓBIA EM 
ATLETAS DE FUTEBOL: UMA ABORDAGEM ALOMÉTRICA
Autor: Luiz Fernando Ramos Silva – Co-autores: Julio Cesar da Costa, André de 
Oliveira Werneck e Enio Ricardo Vaz Ronque.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 248 (Painel 12)
TRACKING DE ATIVIDADE FÍSICA EM ESCOLARES ENTRE 2010 E 2014
Autora: Paula Roldão da Silva – Co-autores: Renan Camargo Corrêa, Géssika 
Castilho dos Santos, Waynne Ferreira de Faria e Antonio Stabelini Neto.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 249 (Painel 13)
EFEITO DA MATURAÇÃO BIOLÓGICA NO DESEMPENHO DE SALTO VERTICAL 
EM JOVENS FUTEBOLISTAS: COMPARAÇÃO ENTRE AJUSTES DE MODELO 
TRADICIONAL E ALOMÉTRICO
Autor: Julio Cesar da Costa – Co-autores: Luiz Fernando Ramos Silva, André de 
Oliveira Werneck, Lidyane Ferreira Zambrin, Luiz Roberto Paez Dib, Maria Raquel de 
Oliveira Bueno e Enio Ricardo Vaz Ronque

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 250 (Painel 14)
THE ROLE OF GENDER AND AGE FOR POOR SLEEP QUALITY AMONG 
INSTITUTIONALIZED ADOLESCENTS
Autora: Ladyodeyse da Cunha Silva Santiago – Co-autores: Rafael Marinho Falcão 
Batista, Maria Julia Lyra, Breno Quintella Farah, Rodrigo Pinto Pedrosa e Marcos 
André Moura dos Santos.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 251 (Painel 15)
MASSA CORPORAL E ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES DO ENSINO MÉDIO
Autora: Hellen Emília Peruzzo – Co-autores: Evelin Matilde Arcain, Ivi Ribeiro 
Back, Ana Patrícia Araújo Torquato Lopes, Guilherme de Oliveira Arruda e Sonia Silva 
Marcon.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 252 (Painel 16)
RELAÇÃO ENTRE INDICADORES DE CRESCIMENTO FÍSICO E DE APTIDÃO 
MUSCULAR DE CRIANÇAS
Autora: Cynthia C.L. Barbosa – Co-autores: Catiana L.P. Romanzini, Gabriela B 
Shigaki, Mariana B. Batista e Enio R.V. Ronque.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 253 (Painel 17)
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E ESTADO NUTRICIONAL EM ESCOLARES DO 
ENSINO MÉDIO
Autor: Bruno Henrique de Oliveira – Co-autores: Sheila da Costa Machado de 
Queiroz, Alessandro Alencar, Jozielle Laís da Silva, Silvia Beatriz Serra Baruki e 
Edineia Aparecida Gomes Ribeiro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 254 (Painel 18)
EQUILÍBRIO POSTURAL EM CRIANÇAS COM DEFICIENCIA INTELECTUAL
Autor: Paulo R. Soethe – Co-autores: Fabiana D. Antunes e Eros de Oliveira Jr.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 255 (Painel 19)
APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA NA ADOLESCÊNCIA DE ACORDO COM 
DIFERENTES GRUPOS DE DESEMPENHO ACADÊMICO
Autora: Maria Raquel de Oliveira Bueno – Co-autores: Luiz Roberto Paez Dib, 
Evelyn Caroline de Araújo e Silva, Lidyane Ferreira Zambrin, Mariana Biagi Batista, 
Julio Cesar da Costa, Ederson Tiago da Silva Leite e Enio Ricardo Vaz Ronque.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 256 (Painel 20)
ASSOCIAÇÃO ENTRE JOGAR VIDEOGAME E PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM 
ADOLESCENTES DE UMA ESCOLA DE FLORIANÓPOLIS, SC
Autor: Luis Eduardo A. Malheiros – Co-autores: Bruno G.G. da Costa, Marcus V.W. 
Lopes, Alexsandra S. Bandeira e Kelly S. da Silva.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 257 (Painel 21)
IMPACTO DE DIFERENTES EPOCHS PARA A ESTIMATIVA DA ATIVIDADE FÍSICA E 
DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES
Autora: Camila Panchoni – Co-autores: Paulo R.O. Medeiros, Evelyn C.A. Silva, 
Maria Raquel O. Bueno, Drielly E. Ramos, Lidyane F. Zambrin, Julio C. Costa e 
Marcelo Romanzini.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 258 (Painel 22)
EFEITO DA PARTICIPAÇÃO EM AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR SOBRE 
INDICADORES DE COMPOSIÇÃO CORPORAL E APTIDÃO NEUROMOTORA EM 
CRIANÇAS
Autora: Camila S. Guimarães – Co-autores: Daniel R. Queiroz, Teresinha J.S. Lima, 
Fernanda C.S. Lima, Marlene Salvina e Marcos A.M. Santos.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 259 (Painel 23)
COMPARAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA COM O CONTROLE INIBITÓRIO E 
O DESEMPENHO ESCOLAR
Autor: Joel Lima dos Santos – Co-autor: Hassan Mohamed Elsangedy.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 260 (Painel 24)
DÉFICIT NO ESTÁGIO PROFICIENTE DAS HABILIDADES MOTORAS 
FUNDAMENTAIS EM CRIANÇAS
Autor: Anderson S. Carvalho – Co-autores: Pedro P. Abdalla, Roberta P.A. 
Moscheta, Ana C.R. Venturini, Pablo D.L. Leites, Alcivandro S. Oliveira, André P. 
Santos, Diego G.D. Christofaro, Nilo C. Ramos e Dalmo R.L. Machado.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 261 (Painel 25)
ESTÁGIOS DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO PARA ATIVIDADE 
FÍSICA EM ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO: PREVALÊNCIA E FATORES 
SOCIODEMOGRÁFICOS ASSOCIADOS
Autora: Heloyse E.G. Nunes – Co-autor: Diego A.S. Silva.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XV (RESUMOS 262 – 275)  
Temática: Atividade Física para a Reabilitação da Saúde 
- Coordenadoras: 
Dda. Giovanna Carla Interdonato (UEM-UEL/PR)
Dda. Márcia Marques Dib (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 262 (Painel 26)
APRIMORANDO A OXIGENAÇÃO CEREBRAL E A COGNIÇÃO DE UM ALCÓOLATRA 
ATRAVÉS DO EXERCÍCIO AGUDO E CRÔNICO: UM ESTUDO DE CASO
Autor: Eduardo B. Fontes – Co-autores: Daniel A.R. Cabral, Kell G. da Costa, Adolfo 
M.C. Neto, Marcus V.C. Silva, Vagner D.O. Tavares, Alexandre H. Okano, Hassan M. 
Elsangedy e Vanessa S. Rachetti.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 263 (Painel 27)
RELAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA, ASPECTOS SÓCIODEMOGRAFICOS E 
HÁBITOS DE ATIVIDADE FISICA EM PACIENTES COM HEPATITE E/OU HIV/AIDS
Autora: Milena Arantes Máximo – Co-autores: Lidyane Midori Kitagawa, Hygor 
Cordeiro Tinagero e Débora Alves Guariglia.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 264 (Painel 28)
INFLUÊNCIA DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA SOBRE BIOMARCADORES DE 
ESTRESSE OXIDATIVO EM ADULTOS COM DIABETES TIPO 2
Autor: Renan R.C. dos Santos – Co-autores: Erica Carine Caldas Campos Rosa, 
Eduardo Antônio Ferreira, Eliana Fortes Gris e Angélica Amorim Amato.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 265 (Painel 29)
AVALIAÇÃO DAS RESPOSTAS FISIOLÓGICAS EM INDIVÍDUOS COM E SEM DOR 
LOMBAR CRÔNICA: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE PROTOCOLOS
Autora: Isabela Maia da Cruz Fernandes – Co-autores: Thalysi Mayumi Hisamatsu, 
Tiego Aparecido Diniz, Rafael Zambelli de Almeida Pinto e Fábio Santos Lira.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 266 (Painel 30)
EFEITO HIPOTENSOR DE UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA 
INTENSIDADE VS. UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO DE MODERADA INTENSIDADE 
EM HIPERTENSOS
Autora: Flávia C. Pimenta – Co-autores: Gabriela F.A. Borba, Luiz Fernando M. 
Silva, Victor Z. Dourado e Alessandra Medeiros.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 267 (Painel 31)
EFEITOS CARDIOVASCULARES E FUNCIONAIS DE DIFERENTES MÉTODOS DO 
TREINAMENTO RESISTIDO EM HOMENS COM PRESSÃO ARTERIAL ELEVADA
Autor: Flavio de S. Araujo – Co-autores: Eduardo S. Numata Filho, Alfredo A. 
Teixeira-Araújo, Reginaldo L. do Nascimento e Sérgio R. Moreira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 268 (Painel 32)
VELOCIDADE DE CAMINHADA E MOBILIDADE EM PACIENTES COM ESCLEROSE 
MÚLTIPLA EM TREINAMENTO DE TAI-GEIKO
Autora: Rosilene Andrade Silva Rodrigues – Co-autores: Adriano P.C. Calvo, 
Waléria Christiane Rezende Fett, Patrícia de Faria e Silva, Viviane Regina Leite 
Moreno Ultramari e Carlos Alexandre Fett.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 269 (Painel 33)
IMPACTO DA SUPLEMENTAÇÃO DE L-CITRULINA MALATO SOBRE O 
COMPORTAMENTO DA PRESSÃO ARTERIAL DURANTE 24 HORAS PÓS-
EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS
Autor: Daniel M. Enokida – Co-autores: Kamila Grandol�  e Juliano Casonatto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 270 (Painel 34)
ATIVIDADE FÍSICA E INDICADORES DE SAÚDE EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/
AIDS NO MUNICÍPIO DE OURINHOS-SP
Autor: Hygor Cordeiro Tinagero – Co-autores: Milena Arantes Máximo, Lidyane 
Midori Kitagawa e Débora Alves Guariglia.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 271 (Painel 35)
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DA FORÇA MUSCULAR DE MULHERES 
SOBREVIVENTES DO CÂNCER DE MAMA PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA 
DE EXERCÍCIO FÍSICO (AERÓBIO PLUS RESISTIDO)
Autora: Bruna L. Aro – Co-autores: Thais R.S. Paulo, Juliana Viezel, Fabricio E. 
Rossi, Sylvia C. Seidinger e Ismael Fortes Freitas Junior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 272 (Painel 36)
INFLUÊNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS COM INTENSIDADES 
MODERADA E VIGOROSA SOBRE A SÍNDROME DA DISMOBILIDADE EM IDOSOS: 
COORTE 12 MESES
Autora: Vanessa R. dos Santos – Co-autores: Vitor C. Batista, Bianca D. Correa, 
Marcela Magro, Camila B. Cordeiro, Maria Ruth S. Reis, Caroline G.S. Pereira e Luís 
Alberto Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 273 (Painel 37)
RELAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO COGNITIVO E MOTOR EM DEPENDENTES 
QUÍMICOS
Autor: Alexandre H. Okano – Co-autores: Adolfo M.C Neto, Eduardo B. Fontes, 
Daniel A.R. Cabral, Kell G. da Costa, Marcus Vinicios, Vagner Deuel, Hassan M. 
Elsangedy, Eduardo C. Costa e Vanessa S. Rachetti.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 274 (Painel 38)
VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA E PRESSÃO ARTERIAL APÓS UMA 
SESSÃO DE TREINAMENTO FUNCIONAL EM PESSOAS INFECTADAS PELO HIV
Autor: Rafael E. Pedro – Co-autores: Giselle C. Bueno, Amanda B. Beloto, Lucas 
Jacob Beuttemmüller, Denise B. Carvenalli, Josiane Ribas dos Santos, Sidney 
Barnabé Peres e Solange Marta Franzói de Moraes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 275 (Painel 39)
CAPACIDADE ANTIOXIDANTE DA MUSCULATURA RESPIRATÓRIA É SUPERIOR 
AOS MÚSCULOS PERIFÉRICOS DE RATOS COM DISFUNÇÃO CARDÍACA
Autora: Francilene Lima Agostinho de Souza – Co-autores: Andre Casanova 
de Oliveira, Ana K.D.A. Sabela, Thaoan B. Mariano, Camila R. Corrêa, Fabiane V. 
Francisqueti, Dijon H.C. Salomé, Katashi Okoshi, Antonio C. Cicogna e Francis L. 
Pacagnelli.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XVI (RESUMOS 276 – 284)
Temática: Ergogênicos Nutricionais e Desempenho Físico II
- Coordenadores: 
Ms. Igor Augusto Braz (FIPA/SP) 
Mdo. Guilherme Henrique Dantas Palma (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 276 (Painel 40)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE 
CORTISOL DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO 
EM HOMENS JOVENS
Autor: Douglas Benedito de Oliveira – Co-autores: Douglas Kratki da Silva, 
Walquiria Batista de Andrade, Jeferson Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela 
Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Bruna Natalia Souza Sena, Rubens 
Alexandre da Silva Junior e Andreo Fernando Aguiar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 277 (Painel 41)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE 
GLICOSE DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO 
EM HOMENS JOVENS
Autora: Bruna Natalia Souza Sena – Co-autores: Douglas Kratki da Silva, 
Walquiria Batista de Andrade, Jeferson Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela 
Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, 
Rubens Alexandre da Silva Junior e Andreo Fernando Aguiar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 278 (Painel 42)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE A RECUPERAÇÃO 
MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS
Autor: Douglas Kratki da Silva – Co-autores: Walquiria Batista de Andrade, 
Jeferson Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos 
Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna Natalia Souza Sena, Rubens 
Alexandre da Silva Junior e Andreo Fernando Aguiar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 279 (Painel 43)
SUPLEMENTAÇÀO DE CITRULINA MALATO NÃO ALTERA A RELAÇÃO 
TESTOSTERONA/CORTISOL DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS 
EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS
Autor: Jeferson Lucas Jacinto – Co-autores: Douglas Kratki da Silva, Walquiria 
Batista de Andrade, José Maria Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos 
Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna Natalia Souza Sena, Cosme 
Franklim Buzzachera e Andreo Fernando Aguiar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 280 (Painel 44)
SUPLEMENTAÇÀO DE CITRULINA MALATO NÃO ALTERA OS NÍVEIS DE 
TESTOSTERONA DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO 
RESISTIDO EM HOMENS JOVENS
Autor: José Maria Estoche – Co-autores: Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista 
de Andrade, Jeferson Lucas Jacinto, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin 
Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna Natalia Souza Sena e Andreo Fernando 
Aguiar.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 281 (Painel 45)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE ISOFLAVONAS E DO TREINAMENTO COM 
EXERCÍCIOS FÍSICOS NOS PARÂMETROS BIOQUÍMICOS SANGUÍNEOS EM 
MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS
Autora: Ana Luiza A. Ribeiro – Co-autores: Jéssica S. Giolo, Juliene G. Costa, 
Jaqueline P. Batista, Igor M. Mariano, Larissa A. S. Matias, Priscila Aline Dias, Tállita 
Cristina F. de Souza e Guilherme M. Puga.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 282 (Painel 46)
SUPLEMENTAÇÃO COM SUCO DE BETERRABA NÃO MODIFICA A PERFORMANCE 
DE 3 KM DE CORRIDA EM MULHERES JOVENS NÃO TREINADAS
Autora: Talitha F. de Castro – Co-autores: Julia P. Furlan, Francisco M. de Assis, 
Adriane E.S. Inada, Aline de Cu� a, Amanda B. Beloto, Bruno F. Silva, Daniele M.K. 
Nardino, Elton R.O. Costa, Glaison L. Raimundo, Fábio M. Guastala, Ana Lucia 
Molina, Mayra A.P. Wenclav e Fabiana A. Machado.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 283 (Painel 47)
AVALIAÇÃO DA GLICEMIA DURANTE UM TESTE DE ESFORÇO MÁXIMO EM 
CORREDORES APÓS A INGESTÃO DE CAFEÍNA
Autor: Vinicius Reis Muller Weber – Co-autores: André Luiz Kiihn, Marcos Roberto 
Queiroga, Carlos Ricardo Maneck Malfatti, Raul Osiecki e Luiz Augusto da Silva.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 284 (Painel 48)
EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE BEBIDA ENERGÉTICA COM CAFEÍNA NO 
DESEMPENHO FÍSICO: REVISÃO SISTEMÁTICA COM META-ANÁLISE
Autor: Marcos D. Polito – Co-autores: Diego B. Souza, Juan Del Coso e Juliano 
Casonatto.

10h00min às 10h30min – COFFEE BREAK

10h30min às 12h00min – MESAS REDONDAS
Sala 1 – MESA REDONDA VII
Temática: Adaptações Morfo-funcionais ao Treinamento de Força
- Coordenador: Dr. André Luiz Demantova Gurjão (UNIVASF/PE)
Dr. Jonato Prestes (UCB/DF)
Dr. Valmor Alberto Augusto Tricoli (USP/SP)

Sala 2 – MESA REDONDA VIII
Temática: Hidratação, Desidratação e Desempenho Atlético
- Coordenadora: Dra. Karina Elaine de Souza Silva (UEL/PR)
Dr. Emerson Silami Garcia (UFMA/MA)
Dr. João Carlos Bouzas Marins (UFV/MG) 

Sala 3 – MESA REDONDA IX
Temática: Estilos de Vida: atividade física, comportamento sedentário e 
saúde
- Coordenador: Dr. Marcelo Romanzini (UEL/PR)
Dr. José Cazuza de Farias Júnior (UFPB/PB)
Dr. Mauro Virgilio Gomes de Barros (UPE/PE)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

14h00min às 16h00min – TEMAS LIVRES

Sala 1 – SESSÃO XIII (RESUMOS 285 – 292)
Temática: Comportamento Metabólico na Saúde e na Doença
- Coordenadoras: 
Dra. Crisieli Maria Tomeleri Cogo (UEL/PR)
Dra. Mariana Ferreira de Souza (UNIVASF/PE)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 285
AVALIAÇÃO DE DANO MUSCULAR, ESTRESSE OXIDATIVO, DOMS E 
PERFORMANCE EM JOGADORES DE FUTEBOL
Autor: Donizete Cícero Xavier de Oliveira – Co-autores: Ariobaldo Friselli e Rafael 
Deminice.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 286
HOMOCISTEÍNA APRESENTA COMPORTAMENTO INTENSIDADE-DEPENDENTE 
EM RATOS WISTAR SUBMETIDOS A EXERCÍCIO FÍSICO AGUDO DE NATAÇÃO
Autor: Diogo Farias Ribeiro – Co-autores: Paola Sanches Cella, Livia Simões 
Ambrósio, Lilian Eslaine Costa Mendes da Silva, Alceu Afonso Jordão e Rafael 
Deminice.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 287
CONCENTRAÇÃO PLASMATICA DE BDNF E IRISINA EM PESSOAS VIVENDO COM 
HIV+ SUBMETIDAS A UM PROGRAMA DE TREINAMENTO FÍSICO COMBINADO 
DE 8 SEMANAS
Autora: Joice Cristina dos S. Trombeta – Co-autores: Jonato Prestes, Ramires 
A.Tibana, Vinícius C. Souza, Ivan Luiz P. Bonfante, Cláudia R. Cavaglieri e Fabrício 
A.Voltarelli.  

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 288
INDICADORES DE APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE COMO PREDITORES 
DE SÍNDROME METABÓLICA EM ADOLESCENTES
Autor: Raphael Gonçalves de Oliveira – Co-autor: Dartagnan Pinto Guedes.  

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 289
EFEITO DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO APÓS EXERCÍCIO DE FORÇA NO 
INIBIDOR DO ATIVADOR DO PLASMINOGÊNIO DO TIPO 1 E PERFIL LIPÍDICO 
EM ADULTOS SAUDÁVEIS
Autor: Fabrício Eduardo Rossi – Co-autores: José Gerosa Neto, Tiego Aparecido 
Diniz, Ismael Forte Freitas Jr., Jason Michael Cholewa e Fábio Santos Lira.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 290
FARINHA DE CHIA MELHORA A RESISTÊNCIA À INSULINA, SEM ALTERAÇÃO 
NA ADIPOSIDADE DE RATOS COM OBESIDADE INDUZIDA POR DIETA RICA EM 
CARBOIDRATOS SIMPLES 
Autora: Giuliana M.L. Peixoto – Co-autores: Camila B. Zara, Victor A. Roncaglia, 
Cecília E.M. da Costa, Nilton A. Brito e Márcia N. Brito.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 291
DELEÇÃO GENÉTICA DO COMPLEXO 1 DA MTOR EM ADIPÓCITOS REDUZ A 
ADIPOSIDADE, MAS EXACERBA A INFLAMAÇÃO DO TECIDO ADIPOSO DE 
CAMUNDONGOS SUBMETIDOS OU NÃO À DIETA HIPERLIPÍDICA
Autora: Patricia Chimin – Co-autores: Vivian A. Paschoal, Thiago B. de Oliveira, 
Juliana Magdalon, Maynara L. Andrade, Alex S. Yamashita, Niels O.S. Câmara, 
William T. Festuccia.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 292
DIETA HIPERCALÓRICA NÃO INDUZ SÍNDROME METABÓLICA EM RATOS 
WISTAR
Autora: Naiara M. Cardoso – Co-autora: Elizabeth O.C. Moura, Moisés F.P. Gomes, 
Ana Carolina C. Santos, Melina C. Kubota, Débora Estadella e Alessandra Medeiros.

Sala 2 – SESSÃO XIV (RESUMOS 293 – 300) 
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento Aeróbio
- Coordenadores: 
Dr. Cosme Franklim Buzzachera (UNOPAR/PR)
Ddo. Danilo Fernandes da Silva (UEM-UEL/PR)
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14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 293
COMPOSIÇÃO CORPORAL E INDICADORES SANGUÍNEOS EM CORREDORES COM 
DIFERENTES NÍVEIS DE TREINAMENTO
Autor: Sérgio R.A. Prati – Co-autora: Solange M.F. Moraes.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 294
EFEITO DO TREINAMENTO DE ENDURANCE NA ESTRATÉGIA DE RITMO DE 
CORRIDA, VELOCIDADE MÉDIA E FREQUÊNCIA CARDÍACA NA PROVA DE 10 KM
Autor: Francisco de Assis Manoel – Co-autores: Danilo F. da Silva, Cecília S. 
Peserico, Geraldo Ângelo Nogueira e Fabiana A. Machado.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 295
COMPARAÇÃO ENTRE DOIS MÉTODOS DE PRESCRIÇÃO DE TREINAMENTO 
AERÓBIO PARA CAMUNDONGOS: vVO2máx e Vpico
Autora: Caroline de Carvalho Picoli – Co-autores: Débora Alves Guariglia, Paulo 
Vitor Silva Romero, Gustavo Renan Gilio, Laize Peron Tófolo, Solange Marta Franzói 
de Moraes, Fabiana Andrade Machado e Sidney Barnabé Peres.  

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 296
EFEITO DE DOIS PROGRAMAS DE TREINAMENTO CONTÍNUO ISOCARGA SOBRE 
A CAPACIDADE AERÓBIA, ATIVIDADE ESPONTANEA E ATIVIDADE DA CITRATO 
SINTASE EM RATOS NADADORES
Autora: Natália A. Rodrigues – Co-autores: Claudio A. Gobatto, Adriana S. 
Torsoni, Lucas D. M. Forte, Alicia J. Kowaltowski, Bruno Chausse e Fúlvia de Barros 
Manchado-Gobatto.  

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 297
CONTRIBUIÇÃO DOS RECEPTORES β2-ADRENÉRGICOS NA FUNÇÃO E 
MORFOLOGIA MITOCONDRIAIS DA MUSCULATURA ESQUELÉTICA EM 
RESPOSTA AO EXERCÍCIO FÍSICO AERÓBICO
Autora: Vanessa A. Voltarelli – Co-autores: Michael Coronado, Larissa G. 
Fernandes, Juliane C. Campos, Paulo Jannig, Julio C.B. Ferreira, Daniel Bernstein e 
Patricia C. Brum.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 298
TREINAMENTO DE CORRIDA DE ENDURANCE BASEADO NA VARIABILIDADE DA 
FREQUÊNCIA CARDÍACA DE MULHERES NÃO-TREINADAS
Autor: Danilo F. da Silva – Co-autores: Cecília S. Peserico, Francisco A. Manoel, 
Geraldo Nogueira, Taru Manyanga, Michael del Giudice, Zachary M. Ferraro, Kristi B. 
Adamo e Fabiana A. Machado.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 299
EFEITO DO USO DE IMPLEMENTO FACIAL DE RESTRIÇÃO DO FLUXO DE AR NO 
TREINO AERÓBIO CONTÍNUO
Autor: João F. Barbieri – Co-autores: Arthur F. Gáspari, Leonardo M. Motta, Cassia 
L. Teodoro, Luz A.A. Castaño, Patrícia Guimarães, Mara P. Chacon-Mikahil e Antonio 
C. de Moraes.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 300
TREINAMENTO DE CORRIDA DE ENDURANCE ASSOCIADO À APLICAÇÃO DE 
LED: EFEITOS SOBRE DESEMPENHO, ESTRESSE OXIDATIVO E DOR MUSCULAR 
EM HOMENS NÃO-TREINADOS
Autora: Cecília S. Peserico – Co-autores: Danilo F. da Silva, Francisco de A. 
Manoel, Vania D’Almeida, Geraldo A. Nogueira, Talitha F. de Castro, Victor H.M. da 
Cruz e Fabiana A. Machado.

Sala 3 – SESSÃO XV (RESUMOS 301 – 308) 
Temática: Psicologia Aplicada ao Exercício Físico ao Esporte
- Coordenadoras: 
Dra. Maria Elisa Caputo Ferreira (UFJF/MG)
Dra. Patrícia Aparecida Gaion Rigoni (UEM/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 301
O EFEITO DA ESTRATÉGIA DE INTENSIFICAÇÃO E TAPERING NAS RESPOSTAS 
PERCEPTUAIS E COMPORTAMENTAIS DE JOVENS ATLETAS DE GINÁSTICA 
RÍTMICA
Autora: Kizzy Fernandes Antualpa – Co-autor: Alexandre Moreira.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 302
EFEITOS DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO DE FORÇA EM INTENSIDADE 
AUTOSSELECIONADA SOBRE O AFETO EM MULHERES IDOSAS SEDENTÁRIAS
Autor: Paulo Henrique Duarte do Nascimento – Co-autores: Zayonara Larissa 
Lima, Gledson Tavares Amorim de Oliveira, Alexandre Hideki Okano, Eduardo Fontes 
Bodnariuc e Hassan Mohamed Elsangedy.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 303
EFEITO DO CONDICIONAMENTO CARDIORESPIRATORIO SOBRE A CONSCIENCIA 
INTEROCEPTIVA
Autora: Zayonara L. Lima – Co-autores: Weslley Q.A. Silva e Hassan M. Elsangedy.  

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 304
A IMAGÉTICA MOTORA MELHORA O RENDIMENTO DO PÊNALTI?
Autor: Paulo R. Silva – Co-autores: André L.P. Silva, Nielson R. Azevedo, Hassan M. 
Elsangedy e Sanderson S. Silva.  

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 305
EFEITOS DA MEDITAÇÃO SOBRE O ESTADO AFETIVO E DESEMPENHO MOTOR 
EM ATLETAS DE TIRO COM ARCO
Autor: Vinícius Barreto-Silva – Co-autores: Priscila Chierotti, Marcelo Bigliassi, 
Desiree Rodrigues e Leandro Ricardo Altimari.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 306
ACURÁCIA INTEROCEPTIVA E COGNIÇÃO: UM ANÁLISE COM CRIANÇAS 
PRATICANTES DE BALLET 
Autora: Gleydciane Alexandre Fernandes – Co-autores: Isabela A. Viana Ramos, 
Joel Lima dos Santos, Lucas Peixoto de Macedo, Alexandre Hideki Okano, Eduardo 
Fontes Bodnariuc e Hassan Mohamed Elsangedy.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 307
RELAÇÃO ENTRE O ESTADO DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO COM SINTOMAS DO 
CLIMATÉRIO E NÍVEL DE ATIVIDADE FISICA
Autora: Priscila Aline Dias – Co-autores: Juliene Gonçalves Costa e Guilherme 
Morais Puga.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 308
AVALIAÇÃO LONGITUDINAL DA ACURÁCIA INTEROCEPTIVA EM INDIVÍDUOS 
ATIVOS
Autor: Lucas Peixoto de Macêdo – Co-autora: Sanderson S. Silva, Joel Lima dos 
Santos, Zayonara Larissa Lima, Luiz Fernando Farias Junior, Rafaela Queiroz de 
Carvalho Teixeira, Eduardo B. Fontes, Alexandre H. Okano e Hassan M. Elsangedy.

14h00min às 16h00min – SESSÃO PÔSTERES

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XVII (RESUMOS 309 – 321)
Temática: Nutrição Aplicada à Atividade Física e ao Esporte 
- Coordenadores: 
Ddo. Donizete Cicero Xavier de Oliveira (UEM-UEL/PR)
Mda. Paola Sanches Cella (UEM-UEL/PR)

Programa Científico

Sala Painel Científico



14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 309 (Painel 1)
RELAÇÃO ENTRE A INGESTÃO DE CARBOIDRATOS PRÉ-TREINO E O 
DESEMPENHO FÍSICO DE MULHERES VIVENDO COM HIV NA REGIÃO DE 
MARINGÁ – PR
Autora: Thaynara Giroldo Cantero - Co-autores: Dayane Cristina de Souza, 
Monique Cristine Oliveira, Beatriz Galoro, Ademar Avelar e Michele Caroline de Costa 
Trindade.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 310 (Painel 2)
ÍNDICE GLICÊMICO E CARGA GLICÊMICA DA DIETA E SUA ASSOCIAÇÃO COM O 
DESEMPENHO FÍSICO E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ATLETAS
Autora: Vânia L.S. Fernandes - Co-autores: Allan da M. Godois, Luis F. Gomes, 
Caroline F.P. Leite, Fernanda R.W. Branco e Christianne de F.C. Ravagnani.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 311 (Painel 3)
EFEITO DA ADMINISTRAÇÃO DE DIETA HIPERPROTEICA EM RATOS 
SUBMETIDOS AO EXERCÍCIO FÍSICO RESISTIDO DE SALTOS AQUÁTICOS
Autor: Eudes Thiago P. Avila - Co-autores: Thiago R. Lima, Paula C. de Almeida, 
Géssica Fraga, Amílcar S. Damazo, Nair H. Kawashita e Fabrício A. Voltarelli.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 312 (Painel 4)
DESENVOLVIMENTO E VALIDADE RELATIVA DE UM QUESTIONÁRIO DE 
FREQUÊNCIA ALIMENTAR PARA ATLETAS
Autor: Allan da Mata Godois - Co-autores: Vânia Letícia Souza Fernandes, Luis 
Felipe Gomes, Caroline Feitosa Pereira Leite, Fernanda Redivo Waltrick Branco e 
Christianne de Faria Coelho-Ravagnani.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 313 (Painel 5)
RELAÇÃO ENTRE INGESTÃO PROTEICA E MASSA LIVRE DE GORDURA EM 
MULHERES PRATICANTES DE TREINAMENTO COM PESOS
Autor: Julio Cesar da Silva - Co-autores: Alex Silva Ribeiro, Pollyana Mayara 
Nunhes, Wagner J.R. Domingues, Michele C.C. Trindade e Ademar Avelar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 314 (Painel 6)
COMPORTAMENTO DA GLICEMIA DE ADOLESCENTES COM E SEM 
ALIMENTAÇÃO PADRONIZADA EM TREINAMENTO DE CANOAGEM VELOCIDADE
Autora: Mara Laiz Damasceno - Co-autores: José Francisco de Mattos Neto, Paulo 
Sérgio Gonçalves Pinheiro, Daniel Maciel Crespilho e Débora Alves Guariglia.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 315 (Painel 7)
INFLUÊNCIA ALOMÉTRICA NA RELAÇÂO ENTRE INGESTÃO ISOTÔNICA E 
TRABALHO MECÂNICO DE CORREDORES FUNDISTAS
Autor: André L. Kiihn - Co-autor: Marcus P. Tartaruga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 316 (Painel 8)
AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR DE PROTEÍNA POR PRATICANTES DE 
MUSCULAÇÃO DA CIDADE DE LAVRAS/MG
Autor: Edilson Tadeu Ferreira Furtado - Co-autores: Surian Ariely Martins Souza e 
Wilson César de Abreu.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 317 (Painel 9)
REPERCUSSÕES VENTILATÓRIAS A CURTO E LONGO PRAZO EM RESPOSTA AO 
CONSUMO DE DIETA HIPERLIPÍDICA NA PROLE DE RATOS DESNUTRIDOS
Autor: Sávio S. Barbosa - Co-autores: Ially F. Silva, Viviane O. Nogueira, Ana Paula 
F.A.C. Mello, João H. Costa Silva e Alice V. Araújo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 318 (Painel 10)
O AUMENTO DO CONSUMO DE PROTEÍNA E LEUCINA MELHORA A FUNÇÃO 
MUSCULAR DE MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS PRATICANTES DE 
EXERCÍCIOS DE FORÇA
Autora: Paula C. Nahas - Co-autores: Luana T. Rossato, Flávia M.S. de Branco, 
Fernanda M. Martins, Aletéia P. Souza, Marcelo A.S. Carneiro, Fábio L. Orsatti e Erick 
P. de Oliveira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 319 (Painel 11)
HÁBITO DE TOMAR CAFÉ DA MANHÃ, SUA RELAÇÃO COM A PRÁTICA DE 
ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES
Autor: Edner F. Zanuto - Co-autor: Diego G.D. Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 320 (Painel 12)
EFEITO DE DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE HIDRATAÇÃO SOBRE A CAPACIDADE 
DE EXERCÍCIO, RESPOSTA CARDIOVASCULAR E TERMORREGULATÓRIA NO 
CALOR
Autora: Ana A. Souza-Silva - Co-autores: Denise de Melo-Marins, Francisco A. 
Freire-Júnior, Gabriel L.L. Silva-Santos e Orlando Laitano.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 321 (Painel 13)
EFEITO DO EXERCÍCIO PRÉ E PÓS PRANDIAL NA GLICOSE PLASMÁTICA DE 
ADULTOS JOVENS
Autor: Renan C. Corrêa - Co-autores: Maria R.O. Bueno, Guilherme H.D. Palma, 
Arnaldo V. Junior, Marcelo Romanzini e Marcos R. Queiroga.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XVIII (RESUMOS 322 – 332)
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento com Pesos II
- Coordenadores: 
Ms. Marçal Guerreiro do Amaral Campos Filho (UEM-UEL/PR)
Mdo. Paolo Marcello da Cunha Fabro (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 322 (Painel 14)
EFEITO DE DUAS ORDENS DE EXECUÇÃO DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE 
VARIÁVEIS DE TREINO EM MULHERES IDOSAS TREINADAS
Autor: Alexandre J. Marcori - Co-autores: Crisieli M. Tomeleri, João Pedro A. 
Nunes, Kessi Iarosz e Edilson S. Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 323 (Painel 15)
EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A MORFOLOGIA DO NERVO 
TIBIAL E FORÇA MUSCULAR DE RATOS VELHOS
Autor: Walter Krause Neto - Co-autores: Wellington de A. Silva, Ricardo A. Nucci, 
Adriano P. Ciena, Carlos A. Anaruma e Eliane F. Gama.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 324 (Painel 16)
INTENSIDADE DE EXERCICIOS RESISTIDOS EM DUAS DIFERENTES SEQUENCIAS 
APLICADAS EM MULHERES IDOSAS
Autora: Evelyn Feitosa Rodrigues - Co-autores: Laissa Lima da Costa, Paula 
Tâmara Vieira Teixeira Pereira e Richard Diego Leite.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 325 (Painel 17)
COMPARAÇÃO DE DUAS ORDENS DE EXECUÇÃO DOS EXERCÍCIOS DO 
TREINAMENTO COM PESOS SOBRE A COMPOSIÇAO CORPORAL DE MULHERES 
IDOSAS
Autor: Gabriel K. de Moraes - Co-autores: Crisieli M. Tomeleri, João P.A. Nunes, 
Edilaine F. Cavalcante, Durcelina Schiavoni, Melissa Antunes, Vandré S. Dalcin, Fábio 
L.C. Pina e Edilson S. Cyrino.

Programa Científico

Sala Painel Científico



14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 326 (Painel 18)
TREINAMENTO RESISTIDO EM IDOSAS: HETEROGENEIDADE DAS RESPOSTAS 
SOBRE INDICADORES DE SAÚDE METABÓLICA
Autor: David Ohara - Co-autores: Alex Silva Ribeiro, Crisieli Tomeleri, Fábio L.C. 
Pina, Mariana Ferreira de Souza, Matheus Amarante Nascimento, André Werneck, 
Edilaine Fungari Cavalcante e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 327 (Painel 19)
COMPARAÇÃO ENTRE DUAS ORDENS DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A 
PRESSÃO ARTERIAL DE REPOUSO EM MULHERES IDOSAS
Autor: Vandré S. Dalcin - Co-autores: Crisieli M. Tomeleri, Edilaine F. Cavalcante, 
João P.A. Nunes, Gabriel K. de Moraes, Alexandre J. Marcori, André O. Werneck, Kessi 
C. Iarosz, David Ohara e Edilson S. Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 328 (Painel 20)
COMPARAÇÃO DE DOIS MODELOS DE TREINAMENTO PARA FORÇA MUSCULAR 
EM PRATICANTES DE TREINAMENTO RESISTIDO
Autor: Luís Felipe Dutra de Santana - Co-autores: João Angelo Martins Alves, Vitor 
Cabrera Batista e Luís Alberto Gobbo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 329 (Painel 21)
EFEITO AGUDO DE DIFERENTES INTERVALOS DE RECUPERAÇÃO ENTRE AS 
SÉRIES NAS RESPOSTAS NEUROMUSCULARES EM IDOSAS TREINADAS
Autor: José C. Jambassi-Filho - Co-autores: André L.D. Gurjão, Alexandre K.G. 
Prado, Luiza H. Gallo, Igor A. Braz e Sebastião Gobbi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 330 (Painel 22)
SENSIBILIDADE DE DIFERENTES TESTES DE FORÇA MUSCULAR A DIFERENTES 
PROTOCOLOS DE TREINAMENTO RESISTIDO
Autora: Kessi Iarosz - Co-autores: Fabrício Voltarelli, Poliana Marinello, Mayra 
Testa, Paola Sanches, Donizete Xavier, Vitor Oliveira, Diogo Ribeiro, Phillippe Guirro 
e Rafael Deminice.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 331 (Painel 23)
O TREINAMENTO COM PESOS MELHORA PERCEPÇÃO DE IMAGEM CORPORAL 
EM IDOSAS COM DIFERENTES ESTADOS NUTRICIONAIS?
Autora: Edilaine F. Cavalcante - Co-autores: Fábio L.C. Pina, Alex S. Ribeiro, 
Matheus A. Nascimento, Crisieli M. Tomeleri, Mariana F. Souza, Hellen C.G. Nabuco e 
Edilson S. Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 332 (Painel 24)
O EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE AS RESPOSTAS AFETIVAS
Autor: Vagner Deuel de Oliveira Tavares - Co-autores: Hassan M. Elsangedy, 
Eduardo B. Fontes, Alexandre H. Okano, Kell G. Costa, Daniel A.R. Cabral, Adolfo M.C. 
Neto, Rafaela C.Q. Teixeira, Gledson T.A. Oliveira e Pedro M.D. Agrícola.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XIX (RESUMOS 333 – 343)
Temática: Medidas e Avaliação da Aptidão Física II
- Coordenadores: 
Ddo. Alesandro Garcia (UEM-UEL/PR)
Ddo. Cássio Gustavo Santana Gonçalves (FIPA/SP)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 333 (Painel 25)
REPRODUTIBILIDADE E CORRELAÇÃO DA VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA 
CARDÍACA COM O DESEMPENHO NO YO YO RECOVERY TESTE NÍVEL 1 EM 
ATLETAS DE FUTSAL FEMININO
Autor: Mario Lehi C. Barros – Co-autores: Gabriel Augusto R. Oliveira, José Igor B. 
Santos, Samara Karla A. da Silva, Daniel Gomes da S. Machado, Alexandre H. Okano 
e André I. Fonteles.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 334 (Painel 26)
DIFERENÇAS NO PERFIL DE SONO DE IDOSO SARCOPÊNICO E NÃO-
SARCOPÊNICO: UM ESTUDO DE CASO
Autor: Helton de Sá Souza – Co-autores: Rafael Eduardo Eustórgio Pinheiro 
Chagas Miranda, Maria Beatriz Leme Monteiro Roucourt e Vânia D’ Almeida.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 335 (Painel 27)
PERFIL ANTROPOMETRICO DE ATLETAS ADOLESCENTES DE NADO 
SINCRONIZADO
Autor: Taillan M. Oliveira – Co-autores: Christine K. Lima, Luiza L. Fontes, Julia S. 
Moreira, Fabiane C. Machado, Paula A. França, Virginie C. Mayor, Cristiana Pedrosa, 
Sidnei F. Junior e Anna Paola T.R. Pierucci.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 336 (Painel 28)
CORRELAÇAO DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL COM O EQUILÍBRIO POSTURAL 
EM CRIANÇAS
Autor: Rafael C. Pasqualinotti – Co-autores: Fabiana D. Antunes e Eros de Oliveira 
Jr.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 337 (Painel 29)
PERFIL ANTROPOMETRICO DE ATLETAS DE GINÁSTICA RÍTMICA DA 
UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ
Autor: Evandro P. Cardias – Co-autoras: Roberta V. Cortz e Márcia A. Lourenço.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 338 (Painel 30)
PERFIL ANTROPOMÉTRICO E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE DISCENTES E 
SERVIDORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO
Autora: Layane Costa Saraiva – Co-autores: Anastácio Neco de Sousa Filho, 
Everaldo de Araújo Barbosa Filho, Thaynã Alves Bezerra, José Fernando Vila Nova 
de Moraes, José Roberto Andrade do Nascimento Junior e Ferdinando Oliveira 
Carvalho.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 339 (Painel 31)
POTÊNCIA AERÓBIA MÁXIMA E NÍVEL DE ATENÇÃO SUSTENTADA EM JOVENS 
ATLETAS DE FUTEBOL
Autor: Rodolfo R. dos Santos – Co-autores: Thiago B. Lima, Marcio F. Silva, Victor 
F. Lima, Gilson P.S. Filho, Ari G. Filho, Romulo M.C. Fonseca.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 340 (Painel 32)
REPRODUTIBILIDADE DAS MEDIDAS DE STIFFNESS E AMPLITUDE DE 
MOVIMENTO BASEADAS NA PERCEPÇÃO DE DESCONFORTO
Autora: Camila Ximenes Santos – Co-autores: Natália Barros Beltrão, Valéria 
Mayaly Alves de Oliveira, André Luiz Torres Pirauá e Rodrigo Cappato de Araújo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 341 (Painel 33)
EFEITOS DE DIFERENTES RITMOS MUSICAIS NA PRODUÇÃO DE FORÇA 
E RESISTÊNCIA DE MEMBRO INFERIOR NO DESEMPENHO MUSCULAR 
ISOCINÉTICO
Autor: Matheus H. Campos – Co-autores: Rodrigo A. Fernandes, Jorge F. de 
Campos Junior, Guilherme M. Casari, Edilaine Coelho, Antonio Stabelini Neto, Rui 
G.M. Elias e Claudinei F. dos Santos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 342 (Painel 34)
CARACTERIZAÇÃO MORFOFISIOLÓGICA DE ATLETAS DE KICKBOXING EM UMA 
COMPETIÇÃO NACIONAL
Autor: Lucas J. Beuttermmüller – Co-autora: Solange M.F. de Moraes.

Programa Científico
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 343 (Painel 35)
DIAGNOSTICO DA CAPACIDADE FUNCIONAL E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
INSTRUMENTAIS DE VIDA DIÁRIA (AIVD) DE MULHERES DA TERCEIRA IDADE
Autor: Paulo Tsuneta – Co-autores: Kelley Cristina Coelho, Hatila Meneses Alves e 
Hélcio Rossi Gonçalves.

SESSÃO PÔSTERES – SESSÃO XX (RESUMOS 344 – 348)
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento Aeróbio
- Coordenadores: 
Mda. Kamila Grandol�  (UNOPAR/PR)
Mda. Mayra Tardelli de Jesus Testa (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 344 (Painel 36)
AVALIAÇÃO DE DIFERENTES PROGRAMAS DE TREINAMENTO AERÓBIO SOBRE 
A CINÉTICA DO CONSUMO DE OXIGÊNIO
Autor: Raoni Bernardes Malta - Co-autores: Renan S. Caldeira, Thaislaine dos 
Santos, Sergio Parmezzani, Flaviane P. de Oliveira e Fábio S. Lira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 345 (Painel 37)
EFEITOS DO TREINAMENTO AERÓBIO INTERVALADO PERIODIZADO SOBRE 
FORÇA MUSCULAR ISOCINÉTICA (TRABALHO TOTAL) EM PACIENTES COM 
SINDROME METABOLICA
Autor: Leonardo Kesrouani Lemos - Co-autores: Lucas Hyan Costa Messias, 
Carlos Iván Mesa Castrilón, Rodolfo Augusto Travagin Miranda, Stephanie Nogueira 
Linares, Aryane Flauzino Machado, Franciele Marques Vanderlei, Carlos Marcelo 
Pastre e Jayme Netto Junior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 346 (Painel 38)
EFEITO DE TRÊS SEMANAS DE CICLISMO COMBINADO COM RESTRIÇÃO DO 
FLUXO SANGUÍNEO SOBRE OS TENDÕES PATELAR E DE AQUILES
Autor: Moisés Picón-Martínez - Co-autores: Miguel García-Jaen, Sergio Sellés-
Pérez, Sergio Hernández-Sánchez, Roberto Cejuela-Anta, Iván Chulvi-Medrano, 
Juan M. Cortell-Tormo e Gilberto C. Laurentino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 347 (Painel 39)
EFEITO DO TREINAMENTO DE CAMINHADA COMBINADO COM OCLUSÃO 
VASCULAR SOBRE A CINÉTICA DO CONSUMO DE OXIGÊNIO, CONSUMO 
MÁXIMO DE OXIGÊNIO E FORÇA MUSCULAR
Autor: Adalberto Ferreira Junior - Co-autores: Amanda C. de Araújo, Karen D. Szul, 
Julio C. Schamne, Stefany K. de Oliveira e Nilo M. Okuno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 348 (Painel 40)
EFEITOS DO TREINAMENTO AERÓBIO INTERVALADO SOBRE CONCENTRAÇÕES 
SÉRICAS DE HOMOCISTEÍNA EM INDIVÍDUOS COM SÍNDROME METABÓLICA
Autor: Rodolfo Augusto Travagin Miranda - Co-autores: Carlos Iván Mesa 
Castrillón, Stephanie Nogueira Linares, Maria Paula Ferreira de Figueiredo, Laís 
Manata Vanzella, Luiz Carlos Marques Vanderlei, Carlos Marcelo Pastre e Jayme 
Netto Jr.

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 19h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

Sala 1 – MÓDULO TEMÁTICO VII
Temática: Atalhos e Armadilhas na Nutrição Esportiva
- Coordenador: Dr. Julio Tirapegui (USP/SP)
Dr. Bruno Gualano (USP/SP)

Sala 2 – MÓDULO TEMÁTICO VIII
Temática: Treinamento Concorrente ou Combinado: condutas de 
prescrição e respostas adaptativas 
- Coordenador: Dr. Ferdinando Oliveira Carvalho (UNIVASF/PE)
Dr. Eduardo Lusa Cadore (UFRGS/RS)

Sala 3 – MÓDULO TEMÁTICO IX
Temática: Exercício Físico e Doença de Parkinson
- Coordenador: Dr. Denilson de Castro Teixeira (UEL/PR)
Dra. Lilian Teresa Bucken Gobbi (UNESP-Rio Claro/SP)

19h30min às 20h15min – CONFERÊNCIA DO DIA (ESPAÇO CIÊNCIA) 

Temática: “Envelhecimento Biológico: a essência da vida”
Coordenador: Dr. Rafael Deminice (UEL/PR)
Conferencista: Dr. José Alberto Ramos Duarte (UP/Portugal)

SÁBADO (12/11/2016)

8h00min às 10h00min – SESSÃO DE TEMAS LIVRES PREMIADOS

Sala 1 – SESSÃO ESPECIAL I (TRABALHOS 349 – 356) 
- Coordenadores: 
Dr. Alberto Saturno Madureira (UNIOESTE/PR)
Dr. Matheus Amarante do Nascimento (UNESPAR/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO TRABALHO: 349
EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO AUDIOVISUAL SOBRE O ESTADO DE EXCITAÇÃO E 
DESEMPENHO ESPORTIVO EM ATLETAS DE TIRO COM ARCO
Autora: Priscila Chierotti dos Santos – Co-autores: Vinícius Barreto Silva, Leandro 
Ricardo Altimari e Marcelo Bigliassi. 

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO TRABALHO: 350
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE GLUTAMINA NAS RESPOSTAS COGNITIVAS 
AGUDAS À UMA SESSÃO DE EXERCÍCIOS EM MULHERES COM HIV/AIDS
Autora: Dayane Cristina de Souza - Co-autores: Júnior Cesar da Silva, Felipe de 
Oliveira Matos, Alexandre Hideki Okano, Roberto Barbosa Bazotte e Ademar Avelar.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO TRABALHO: 351
O ALELO R DO GENE ACTN3 É DETERMINANTE PARA OS ÍNDICES DE POTÊNCIA 
ANAERÓBIA NO VOLEIBOL
Autora: Carla Daniele Pacheco Rinaldin - Co-autores: Bruno Augusto da Rocha 
de Almeida, Renan Alberton Ramos, Eduardo Mendonça Scheeren e Keith Sato 
Urbinati. 

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO TRABALHO: 352
IMPACTO DA PRÁTICA DE ESPORTES SOBRE A OCORRÊNCIA DE MORTALIDADE 
ENTRE ADULTOS ATENDIDOS NO SUS: COORTE DE QUATRO ANOS
Autora: Bruna Camilo Turi - Co-autores: Jamile Sanches Codogno, Henrique Luiz 
Monteiro e Rômulo Araújo Fernandes.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO TRABALHO: 353
DEPENDENTES QUÍMICOS APRESENTAM MENOR DESEMPENHO COGNITIVO E 
OXIGENAÇÃO DO CÓRTEX PRÉ-FRONTAL EM ALTA INTENSIDADE
Autor: Kell G. da Costa -  Co-autores: Weslley Q.A. da Silva, Daniel A. Rego, 
Alexandre H. Okano, Hassan M. Elsangedy, Eduardo C. Costa, Vanessa S. Rachetti e 
Eduardo B. Fontes.
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9h15min às 9h30min – NÚMERO DO TRABALHO: 354
O ALTO CONSUMO DE CAFEÍNA NA DIETA NÃO PREJUDICA O EFEITO 
ERGOGÊNICO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CAFÉINA SOBRE O DESEMPENHO
Autora: Lívia de Souza Gonçalves - Co-autores: Vitor de Salles Painelli, Guilherme 
Yamaguchi, Luana Farias de Oliveira, Bryan Saunders, Rafael Pires da Silva, Erika 
Maciel, Guilherme Giannini Artioli, Hamilton Roschel e Bruno Gualano.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO TRABALHO: 355
EFEITOS DO TREINAMENTO PLIOMÉTRICO SOBRE A ECONOMIA DE CORRIDA, 
STIFFNESS DO TENDÃO PATELAR E MORFOLOGIA DE MÚSCULOS E TENDÕES
Autor: Everton C. do Carmo - Co-autores: Saulo Gil, Natalia R. da Silva, Renato 
Barroso e Valmor Tricoli.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO TRABALHO: 356
O PAPEL DAS CÉLULAS SATÉLITES NA SÍNTESE PROTEICA E HIPERTROFIA 
DURANTE TREINO DE FORÇA COM DIFERENTES MAGNITUDES DE DANO 
MUSCULAR EM HOMENS JOVENS
Autor: Felipe Damas -  Co-autores: Cleiton A. Libardi, Stuart M. Phillips, Felipe C. 
Vechin, Manoel E. Lixandrão, Paulo R. Jannig, Joshua Nederveen, Tim Snijders, Aline 
V. Bacurau, Patricia C. Brum, Valmor Tricoli, Hamilton Roschel, Gianni Parise e Carlos 
Ugrinowitsch.

Sala 2 – SESSÃO ESPECIAL II (TRABALHOS 357 – 364) 
- Coordenadores:
Dr. José Luiz Lopes Vieira (UEM/PR)
Dr. Wendell Arthur Lopes (UEM/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO TRABALHO: 357
ATIVIDADE FÍSICA MODERADA À VIGOROSA NA ESCOLA E FATORES DE RISCO 
CARDIOMETABÓLICO: ACHADOS DO ESTUDO “MEXA-SE”
Autora: Priscila C. dos Santos – Co-autores: Kelly S. da Silva, Luiz R.A. de Lima, 
Bruno G.G. da Costa, Giseli Minatto, Juliane Berria, Cilene R. Martins, Edio L. 
Pestroski e Everson A. Nunes. 

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO TRABALHO: 358
CUSTOS COM SAÚDE DE ACORDO COM A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NO 
PERÍODO DE LAZER: ANALISE LONGITUDINAL
Autora: Jamile Sanches Codogno - Co-autores: Bruna Camilo Turi, Rômulo Araújo 
Fernandes e Henrique Luiz Monteiro.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO TRABALHO: 359
EXERCÍCIOS AGUDO E CRÔNICO ISOCARGA EM DIFERENTES INTENSIDADES: 
EFEITOS SOBRE A EXPRESSÃO GÊNICA DE HIF-1α, PGC-1α, MCT1 E MCT4 DE 
RATOS NADADORES
Autor: Lucas D.M. Forte - Co-autores: Natália A. Rodrigues, André V. Cordeiro, 
Adriana S. Torsoni, Marcio A. Torsoni, Lais A.P. Simino, Thais de Fante, Claudio A. 
Gobatto e Fúlvia B. Manchado-Gobatto. 

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO TRABALHO: 360
A REDUÇÃO DA GORDURA CORPORAL INDUZIDAS PELO EXERCÍCIO NÃO É 
ACOMPANHADA POR ALTERAÇÕES NA LEPTINA, ADIPONECTINA E PROTEÍNA C 
REATIVA EM PESSOAS COM HIV/AIDS
Autora: Débora Alves Guariglia - Co-autores: Rafael Evangelista Pedro, Sidney 
Barnabé Peres e Solange Marta Franzói de Moraes.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO TRABALHO: 361
SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA PROTEGE A PERDA MUSCULAR EM RATOS 
COM TUMOR DE WALKER-256 PELA REDUÇÃO DA INFLAMAÇÃO SISTÊMICA E 
ESTRESSE OXIDATIVO MUSCULAR
Autora: Paola Sanches Cella -  Co-autores: Diogo Farias Ribeiro, Fernando 
Henrique Borges, Camila de Souza Padilha, Poliana Camila Marinello, Mayra Tardelli 
de Jesus Testa, Flávia Alessandra Guarnier, Rubens Cecchini e Rafael Deminice.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO TRABALHO: 362
INTERVENÇÃO “MEXA-SE”: MUDANÇA NA ATIVIDADE FÍSICA PROMOVE 
ALTERAÇÕES NA APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA EM ESTUDANTES?
Autora: Giseli Minatto - Co-autores: Edio L. Petroski, Juliane Berria, Jéssika A.J. 
Vieira, Cilene R. Martins, Luiz R.A. Lima e Fabiana C. Sherer.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO TRABALHO: 363
O TREINAMENTO RESISTIDO ATENUA A CAQUEXIA DO CÂNCER EM DOIS 
MODELOS EXPERIMENTAIS DE TUMORES SÓLIDOS 
Autora: Mayra T.J. Testa - Co-autores: Camila S. Padilha, Fernando T.T. Frajacomo, 
Poliana C. Marinello, Fernando H. Borges, Paola S. Cella, Alceu A. Jordão, Flavia A. 
Guarnier, Rubens Cecchini, José A. Duarte e Rafael Deminice.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO TRABALHO: 364
EFEITOS DO TREINAMENTO ISOMÉTRICO COM HANDGRIP NO RISCO 
CARDIOVASCULAR DE HIPERTENSOS: UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO
Autor: Breno Q. Farah -  Co-autores: Sérgio Luiz C. Rodrigues, Gustavo Oliveira da 
Silva, Fábio da Silva Santana, Marilia de Almeida Correia, Dalton Roberto A.A. Lima 
Júnior e Raphael M. Ritti-Dias.

Sala 3 – SESSÃO ESPECIAL III (TRABALHOS 365 – 372) 
- Coordenadores: 
Dra. Márcia Greguol (UEL/PR)
Dr. Abdallah Achour Junior (UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO TRABALHO: 365
ADAPTAÇÃO MITOCONDRIAL INDUZIDA PELO EXERCÍCIO FÍSICO AERÓBIO: 
DESVENDANDO NOVOS MECANISMOS MOLECULARES
Autor: Paulo R. Jannig – Co-autores: Duarte M. Ferreira, Igor Cervenka, Leandro 
Agudelo, Vicente Martinez-Redondo, Vanessa A. Voltarelli, Animesh Sharma, Davi 
M. Fonseca, Jorge L. Ruas e Patricia C. Brum. 

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO TRABALHO: 366
EFEITO DO TREINAMENTO DE FORÇA ASSOCIADO À LEDTERAPIA SOBRE 
RESPOSTAS ADAPTATIVAS MUSCULARES: UM ENSAIO CLÍNICO ALEATÓRIO 
DUPLO-CEGO
Autor: Lúcio Flávio Soares-Caldeira - Co-autores: Raissa Isabelle da Silva 
Fernandes, Carlos Roberto Cazarin, Emerson José Venâncio, Fábio Yuzo Nakamura e 
Solange de Paula Ramos.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO TRABALHO: 367
PROGRAMA VIDA ATIVA MELHORANDO A SAÚDE (VAMOS): EFICÁCIA 
SOBRE VARIÁVEIS COMPORTAMENTAIS E DE RISCO CARDIOVASCULAR EM 
INDIVÍDUOS HIPERTENSOS
Autor: Bruno R. Cavalcante - Co-autores: Aline M. Gerage, Breno Q. Farah, 
Sérgio L.C. Rodrigues, Ana Célia O. dos Santos, Raphael M. Ritti-Dias e Tânia R. B. 
Benedetti. 
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8h45min às 9h00min – NÚMERO DO TRABALHO: 368
INTERAÇÃO CORPO-MENTE-CÉREBRO EM EXERCÍCIO: EFEITO DA INTENSIDADE 
SOBRE O CONTROLE INIBITÓRIO, AFETO, CONTROLE AUTONÔMICO CARDÍACO 
E OXIGENAÇÃO CEREBRAL
Autor: Weslley Q.A. da Silva - Co-autores: Eduardo B. Fontes, Zayonara L. Lima, 
Kell G. da Costa, Rodrigo M. Forti, Alexandre H. Okano, Andréa C. Deslandes e 
Hassan M. Elsangedy.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO TRABALHO: 369
TREINAMENTO DE FORÇA COM OCLUSÃO VASCULAR PROMOVE AUMENTO DA 
FORÇA MUSCULAR EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
Autor: Thiago C. Alves -  Co-autores: Pedro P. Abdalla, Priscila S. Angelotti, André 
P. dos Santos, 
Ana Claudia Rossini Venturini, Henrique Dib Oliveira Reis e Dalmo R. L. Machado.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO TRABALHO: 370
EFEITOS DO TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE SOBRE O 
CONTEÚDO MUSCULAR DE CARNOSINA E SEUS GENES ASSOCIADOS
Autor: Vitor de Salles Painelli - Co-autores: Kleiner Nemezio, Isabel Andrade, 
Luiz Augusto Riani, Mariana Franchi, Rafael Pires da Silva, Antonio Herbert Lancha 
Junior, Bryan Saunders, Craig Sale, Roger Charles Harris, Hamilton Roschel, Bruno 
Gualano e Guilherme Giannini Artioli.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO TRABALHO: 371
COMPORTAMENTO DO FLUXO SANGUÍNEO FEMORAL EM RESPOSTA AO 
TREINAMENTO DE FORÇA COM RESTRIÇÃO DO FLUXO EM DIFERENTES NÍVEIS 
DE PRESSÃO DE RESTRIÇÃO
Autor: Gilberto C. Laurentino - Co-autores: Emerson L. Teixeira, Lucas D. Tavares, 
Simone B.S. Franco,  Wagner Iared e Valmor Tricoli.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO TRABALHO: 372
PAPEL DA ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL NA PREVENÇÃO E NO TRATAMENTO 
DA ESTEATOSE HEPÁTICA NÃO ALCOÓLICA: UM ESTUDO DE COORTE COM 5860 
SUJEITOS
Autora: Aline Mendes Gerage -  Co-autores: Raphael Mendes Ritti Dias, Gabriel 
Grizzo Cucato, Raquel D.O. Conceição, Raul D. Santos e Márcio Sommer Bittencourt.

10h00min às 10h30min – COFFEE BREAK

10h30min às 12h00min – MESAS REDONDAS

Sala 1 – MESA REDONDA X
Temática: Treinamento, Adaptação Aeróbia e Desempenho
- Coordenadora: Dra. Fabiana Andrade Machado (UEM/PR)
Dr. Benedito Sérgio Denadai (UNESP-Rio Claro/SP) 
Dr. Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo (UFSC/SC)

Sala 2 – MESA REDONDA XI
Temática: Respostas Hemodinâmicas e Morfológicas ao Exercício de Força 
com e sem Restrição de Fluxo Sanguíneo
- Coordenador: Dr. Sérgio Rodrigues Moreira (UNIVASF/PE)
Dra. Cláudia de Mello Meirelles (ESEFEX/RJ)
Dr. Paulo Sérgio Chagas Gomes (UERJ/RJ)

Sala 3 – MESA REDONDA XII
Temática:  Avaliação, Prescrição Nutricional e Autofagia
- Coordenadora: Dra. Mara Cléia Trevisan (UFTM/MG)
Dra. Cláudia So� a Minderico (ULHT/Portugal)
Dra. Christianne de Faria Coelho Ravagnani (UFMS/MS)

12h00min às 13h30min – ALMOÇO

13h30min às 16h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

Sala 1 – MÓDULO TEMÁTICO X
Temática: Recomendações Nutricionais no Exercício Aeróbico e Resistido
- Coordenador: Dr. Nelson Nardo Júnior (UEM/PR)
Dr. Érick Prado de Oliveira (UFU/MG)

Sala 2 – MÓDULO TEMÁTICO XI
Temática: Ciência a Serviço do Futebol: Coimbra Longitudinal 
Soccer Study
- Coordenador: Enio Ricardo Vaz Ronque (UEL/PR)
Dr. Manuel João Coelho e Silva (UC/Portugal)

Sala 3 – MÓDULO TEMÁTICO XII
Temática: Prescrição de Exercício Físico nos meios terrestre e aquático 
para Diabéticos Tipo 2 e Dislipidêmicos
- Coordenador: Dr. Décio Sabbatini Barbosa (UEL/PR)
Dr. Luiz Fernando Martins Kruel (UFRGS/RS)

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 18h00min – SESSÃO TEMA LIVRE PREMIADO - FINALISTAS
- Coordenadores: 
Dr. Arli Ramos de Oliveira (UEL/PR)
Dr. Rômulo Araújo Fernandes (UNESP-Presidente Prudente/SP)

18h15min às 19h00min – CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO (ESPAÇO 
CIÊNCIA) 

Temática: “Diálogo Molecular do Músculo com os Demais Órgãos na 
Promoção da Saúde pelo Exercício Físico”
Coordenador: Dr. Leandro Ricardo Altimari (UEL/PR)
Conferencista: Dr. Roberto Carlos Burini (UNESP-Botucatu/SP)

19h10min às 19h30min – CERIMÔNIA OFICIAL DE ENCERRAMENTO E 
PREMIAÇÃO “DESTAQUE CIENTÍFICO” – PRÊMIO ROBERTO CARLOS BURINI 
(ESPAÇO CIÊNCIA)
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14h00min Hipertermia e Estresse Osmótico durante o Exercício: fontes 
não-convencionais de Espécies Reativas de Oxigênio

Gatorade Dr. Orlando Laitano

15h00min Núcleo de Pesquisa em Cineantropometria e Desempenho 
Humano (NuCiDH)

UFSC Dr. Diego Augusto Santos Silva

16h30min Grupo de Estudo e Pesquisa em Biologia Integrativa do 
Exercício (GEPEBIEX)

UFRN Dr. Alexandre Hideki Okano / Dr. Eduardo Bodnariuc Fontes / Dr. 
Hassan Mohamed Elsangedy

17h30min Laboratório de Fisiologia Aplicada ao Esporte (LAFAE) UNICAMP/
Limeira

Dr. Claudio Alexandre Gobatto e Dra. Fúlvia de Barros Manchado 
Gobatto

8h00min Grupo de Estudo e Pesquisa em Atividade Física e Saúde 
(GEPAFIS)

UEL Dr. Arli Ramos de Oliveira

9h00min Grupo de Estudos em Epidemiologia da Atividade Física 
e do Comportamento Sedentário (GEEAFISCS) / Grupo de 
Estudo e Pesquisa em Atividade Física e Exercício (GEPAFE)

UEL Dr. Marcelo Romanzini e Dr. Enio Ricardo Vaz Ronque

10h30min Grupo de Estudo e Pesquisa em Fisiologia e Envelhecimento UNIVASF Dr. André Luiz Demantova Gurjão

11h30min Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e 
Exercício (GEPEMENE)

UEL Dr. Edilson Serpeloni Cyrino

13h00min Laboratório de Hemodinâmica da Atividade Motora 
(LAHAM)

USP Dra. Claudia Lucia de Moraes Forjaz

14h00min Artinis Medical Systems Artinis Medical Prof. Marco Dat

15h00min Artinis Medical Systems Artinis Medical Prof. Marco Dat

16h30min Grupo de Estudo e Pesquisa em Genética e Exercício 
(GEPEGENE)

UNIVASF Dr. Ferdinando Oliveira Carvalho e Dr. José Fernando Vila Nova de 
Moraes

17h30min Grupo de Estudos do Tecido Adiposo (GETA) UEM Dr. Sidney Barnabé Peres e Dra. Solange Marta Franzói de Moraes 

8h00min Grupo de Estudos e Pesquisa sobre o Alto Rendimento 
Esportivo (GEPARE)

UFPE Dr. Leonardo de Sousa Fortes 

9h00min Grupo de Pesquisa em Fisiologia Aplicada & Nutrição USP Dr. Bruno Gualano e Dr. Hamilton Roschel

10h30min Laboratório de Bioquímica Aplicada ao Exercício UEL Dr. Rafael Deminice

11h30min Laboratório de Fisiologia Celular e Molecular do Exercício USP Dra. Patricia Chakur Brum

13h00min Grupo de Estudo e Pesquisa em Adaptações 
Neuromusculares ao Treinamento de Força

USP Dr. Valmor Alberto Augusto Trícoli / Dr. Hamilton Roschel / Dr. 
Carlos Ugrinowitsch 

14h00min Aplicações e Adaptações dos Exercícios Resistidos nas 
Dores Articulares

Instituto 
Biodelta 

Dr. José Maria Santarém

15h00min Centro de Metabolismo em Exercício e Nutrição 
(CeMENutri)

UNESP/
Botucatu

Dr. Roberto Carlos Burini

16h30min Grupo de Estudo e Pesquisa em Antropometria, 
Treinamento e Esporte (GEPEATE)

USP/Ribeirão 
Preto

Dr. Dalmo Roberto Lopes Machado

17h30min Núcleo de Pesquisa em Atividade Física e Saúde (NuPAF) UFSC Dra. Kelly Samara da Silva

8h00min Laboratório de Estudos do Corpo (LABESC) UFJF Dra. Maria Elisa Caputo Ferreira 

9h00min Grupo de Pesquisa em Avaliação e Intervenção em 
Fisioterapia (PAIFIT)

UEL Dr. Je� erson Rosa Cardoso

10h30min Grupo de Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde (GPES) UPE Dr. Mauro Virgílio Gomes de Barros e Dr. Jorge Bezerra

11h30min Grupos de Estudo da Área da Saúde da FCT/UNESP UNESP/Pres. 
Prudente

Dr. Luís Alberto Gobbo e Dr. Fábio Lira
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AUTOR RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO
 Adalberto Ferreira Junior 347 347 Pôster Painel 39 11/nov 14:00
 Adriano Ruy Matsuo 178 178 Pôster Painel 15 10/nov 14:00
 Alesandro Garcia 181 181 Pôster Painel 18 10/nov 14:00
 Alexandra Ferreira Vieira 214 214 Tema Livre 1 11/nov 08:15
 Alexandre Hideki Okano 273 273 Pôster Painel 37 11/nov 08:00
 Alexandre Jehan Marcori 322 322 Pôster Painel 14 11/nov 14:00
 Alexandre Konig Garcia Prado 9 9 Tema Livre 2 09/nov 14:00
 Aline de Souza Santos 100 100 Pôster Painel 5 10/nov 08:00
 Aline Gomes Jacobino 241 241 Pôster Painel 5 11/nov 08:00
 Aline Mendes Gerage 372 445 Prêmio 3 12/nov 09:45
 Allan da Mata Godois 312 312 Pôster Painel 4 11/nov 14:00
 Amanda Bespalhok Beloto 216 216 Tema Livre 1 11/nov 08:45
 Ana Angélica Souza Silva 320 320 Pôster Painel 12 11/nov 14:00
 Ana Carolina A. Costa Trindade 130 130 Pôster Painel 35 10/nov 08:00
 Ana Claudia P. Kravchychyn 119 119 Pôster Painel 24 10/nov 08:00
 Ana Claudia Rossini Venturini 84 84 Tema Livre 2 10/nov 09:00
 Ana Flavia Lopes Freitas da Silva 210 210 Pôster Painel 47 10/nov 14:00
 Ana Jéssica Pinto 155 155 Tema Livre 2 10/nov 15:45
 Ana Luiza Amaral Ribeiro 281 281 Pôster Painel 45 11/nov 08:00
 Ana Paula Rodrigues Rocha 151 151 Tema Livre 2 10/nov 14:45
 Ana Silvia Degasperi Ieker 222 222 Tema Livre 2 11/nov 08:15
 Anastácio Neco de Souza Filho 129 129 Pôster Painel 34 10/nov 08:00
 Anderson dos Santos Carvalho 260 260 Pôster Painel 24 11/nov 08:00
 Anderson Santiago Teixeira 166 166 Pôster Painel 3 10/nov 14:00
 André Alberto Moliterno 56 56 Pôster Painel 32 09/nov 14:00
 André de Oliveira Werneck 87 87 Tema Livre 2 10/nov 09:45
 André Felipe Veronez Paixão 36 36 Pôster Painel 12 09/nov 14:00
 André Luiz Kiihn 315 315 Pôster Painel 7 11/nov 14:00
 André Pereira dos Santos 17 17 Tema Livre 3 09/nov 14:00
 Andrew Corrêa da Fonsêca 227 227 Tema Livre 2 11/nov 09:30
 Antonio Henrique G. Soares 219 219 Tema Livre 1 11/nov 09:30
 Antônio Gomes de Resende Neto 104 104 Pôster Painel 9 10/nov 08:00
 Arilson F. Mendonça de Sousa 50 50 Pôster Painel 26 09/nov 14:00
 Arthur Henrique Oliveira da Silva 199 199 Pôster Painel 36 10/nov 14:00
 Beatriz Simões Galera 19 19 Tema Livre 3 09/nov 14:30
 Breno Quintella Farah 364 411 Prêmio 2 12/nov 09:45
 Bruna Camilo Turi 352 361 Prêmio 1 12/nov 08:45
 Bruna D. Vasconcelos Costa 93 93 Tema Livre 3 10/nov 09:15
 Bruna Lopes Aro 271 271 Pôster Painel 35 11/nov 08:00
 Bruna Machado Barroso 192 192 Pôster Painel 29 10/nov 14:00
 Bruna Natália Souza Sena 277 277 Pôster Painel 41 11/nov 08:00
 Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva 126 126 Pôster Painel 31 10/nov 08:00
 Bruno Ferrari Silva 217 217 Tema Livre 1 11/nov 09:00
 Bruno Henrique de Oliveira 253 253 Pôster Painel 17 11/nov 08:00
 Bruno Luiz de Souza Bedo 197 197 Pôster Painel 34 10/nov 14:00
 Bruno Remígio Cavalcante 367 424 Prêmio 3 12/nov 08:30
 Bryan Saunders 4 4 Tema Livre 1 09/nov 14:45
 Caio Machado de Oliveira Terra 148 148 Tema Livre 2 10/nov 14:00
 Camila Buonani da Silva 190 190 Pôster Painel 27 10/nov 14:00



AUTOR RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO
 Camila Cordeiro Becegato 110 110 Pôster Painel 15 10/nov 08:00
 Camila do Valle Gomes Gatto 61 61 Pôster Painel 37 09/nov 14:00
 Camila dos Santos Guimarães 258 258 Pôster Painel 22 11/nov 08:00
 Camila F. C. C.  Moraes Brandão 122 122 Pôster Painel 27 10/nov 08:00
 Camila Panchoni 257 257 Pôster Painel 21 11/nov 08:00
 Camila Ximenes Santos 340 340 Pôster Painel 32 11/nov 14:00
 Camilla Astley Amaral Pedroso 59 59 Pôster Painel 35 09/nov 14:00
 Carla Daniele Pacheco Rinaldin 351 357 Prêmio 1 12/nov 08:30
 Carlos Alencar Souza Alves Junior 124 124 Pôster Painel 29 10/nov 08:00
 Carlos Andrés Lopera 117 117 Pôster Painel 22 10/nov 08:00
 Carlos Dellavechia de Carvalho 158 158 Tema Livre 3 10/nov 14:30
 Carlos Gilberto de Freitas Junior 170 170 Pôster Painel 7 10/nov 14:00
 Carolina Cabral Santos 184 184 Pôster Painel 21 10/nov 14:00
 Carolina de Barros Antonucci 180 180 Pôster Painel 17 10/nov 14:00
 Caroline Cristina Anzolin 105 105 Pôster Painel 10 10/nov 08:00
 Caroline de Carvalho Picoli 295 295 Tema Livre 2 11/nov 14:30
 Caroline Ferraz Simões 120 120 Pôster Painel 25 10/nov 08:00
 Caroline Galan de Souza Pereira 112 112 Pôster Painel 17 10/nov 08:00
 Catarina Covolo Scarabottolo 32 32 Pôster Painel 8 09/nov 14:00
 Catiana Leila Possamai Romanzini 29 29 Pôster Painel 5 09/nov 14:00
 Cecília Segabinazi Peserico 300 300 Tema Livre 2 11/nov 15:45
 Cristiane Blausius Salvi Hübner 174 174 Pôster Painel 11 10/nov 14:00
 Cintia A. O. Barcelos de Freitas 68 68 Pôster Painel 44 09/nov 14:00
 Cláudia Gomes Bracht 215 215 Tema Livre 1 11/nov 08:30
 Cleide Marlene Vilauta 28 28 Pôster Painel 4 09/nov 14:00
 Cleitir da Silva 108 108 Pôster Painel 13 10/nov 08:00
 Crisieli Maria Tomeleri 79 79 Tema Livre 1 10/nov 09:45
 Cynthia Correa Lopes Barbosa 252 252 Pôster Painel 16 11/nov 08:00
 Damiane Paiva de Lima 177 177 Pôster Painel 14 10/nov 14:00
 Daniel da Rocha Queiroz 195 195 Pôster Painel 32 10/nov 14:00
 Daniel Gomes da Silva Machado 163 163 Tema Livre 3 10/nov 15:45
 Daniel Maciel Crespilho 102 102 Pôster Painel 7 10/nov 08:00
 Daniel Massaharu Enokida 269 269 Pôster Painel 33 11/nov 08:00
 Daniel Vicentini de Oliveira 101 101 Pôster Painel 6 10/nov 08:00
 Danilla Icassatti Corazza 25 25 Pôster Painel 1 09/nov 14:00
 Danilo Fernandes da Silva 298 298 Tema Livre 2 11/nov 15:15
 David Ohara 326 326 Pôster Painel 18 11/nov 14:00
 Dayane Cristina de Souza 350 353 Prêmio 1 12/nov 08:15
 Débora Alves Guariglia 360 394 Prêmio 2 12/nov 08:45
 Delton Manoel dos Santos Silva 92 92 Tema Livre 3 10/nov 09:00
 Denise Rodrigues Bueno 154 154 Tema Livre 2 10/nov 15:30
 Diogo Farias Ribeiro 286 286 Tema Livre 1 11/nov 14:15
 Donizete C. Xavier de Oliveira 285 285 Tema Livre 1 11/nov 14:00
 Douglas Benedito de Oliveira 276 276 Pôster Painel 40 11/nov 08:00
 Douglas de Assis Teles Santos 40 40 Pôster Painel 16 09/nov 14:00
 Douglas Kratki da Silva 278 278 Pôster Painel 42 11/nov 08:00
 Douglas Mitsuaki Taira 109 109 Pôster Painel 14 10/nov 08:00
 Drielly Elvira Ramos 98 98 Pôster Painel 3 10/nov 08:00
 Durcelina Schiavoni Bortoloti 73 73 Tema Livre 1 10/nov 08:15



AUTOR RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO
 Eder Martins Alvarenga 115 115 Pôster Painel 20 10/nov 08:00
 Edilaine Fungari Cavalcante 331 331 Pôster Painel 23 11/nov 14:00
 Edilson Tadeu Ferreira Furtado 316 316 Pôster Painel 8 11/nov 14:00
 Edineia Aparecida G. Ribeiro 37 37 Pôster Painel 13 09/nov 14:00
 Edner Fernando Zanuto 319 319 Pôster Painel 11 11/nov 14:00
 Eduardo Adrião Silva 224 224 Tema Livre 2 11/nov 08:45
 Eduardo Bodnariuc Fontes 262 262 Pôster Painel 26 11/nov 08:00
 Eduardo Borges 194 194 Pôster Painel 31 10/nov 14:00
 Eduardo Pereira da Silva 146 146 Tema Livre 1 10/nov 15:30
 Eike Bianchi Kohama 138 138 Pôster Painel 43 10/nov 08:00
 Eliane C. Andrade Gonçalves 123 123 Pôster Painel 28 10/nov 08:00
 Ellen Rodrigues Barbosa Melo 116 116 Pôster Painel 21 10/nov 08:00
 Emille Camila de Oliveira Santos 11 11 Tema Livre 2 09/nov 14:30
 Erick Henrique Pereira Eches 231 231 Tema Livre 3 11/nov 08:30
 Eudes Thiago Pereira Avila 311 311 Pôster Painel 3 11/nov 14:00
 Evandro Pires Cardias 337 337 Pôster Painel 29 11/nov 14:00
 Evelyn Feitosa Rodrigues 324 324 Pôster Painel 16 11/nov 14:00
 Everaldo de Araujo Barbosa Filho 236 236 Tema Livre 3 11/nov 09:45
 Everton Crivoi do Carmo 355 374 Prêmio 1 12/nov 09:30
 Everton dos Santos Barros 13 13 Tema Livre 2 09/nov 15:00
 Fabricio Azevedo Voltarelli 70 70 Pôster Painel 46 09/nov 14:00
 Fabrício Eduardo Rossi 289 289 Tema Livre 1 11/nov 15:00
 Felipe Cassaro Vechin 78 78 Tema Livre 1 10/nov 09:30
 Felipe de Oliveira Matos 15 15 Tema Livre 2 09/nov 15:30
 Felipe Romano Damas Nogueira 356 378 Prêmio 1 12/nov 09:45
 Fernanda dos Santos Neri 233 233 Tema Livre 3 11/nov 09:00
 Fernando Massari Mitamura 26 26 Pôster Painel 2 09/nov 14:00
 Filipe Antônio de Barros Sousa 226 226 Tema Livre 2 11/nov 09:15
 Filipe Rodrigues Mendonça 157 157 Tema Livre 3 10/nov 14:15
 Flavia Canale Pimenta 266 266 Pôster Painel 30 11/nov 08:00
 Flávia Moure Simões de Branco 24 24 Tema Livre 3 09/nov 15:45
 Flavio de Souza Araujo 267 267 Pôster Painel 31 11/nov 08:00
 Francialda Marques Mota Vieira 167 167 Pôster Painel 4 10/nov 14:00
 Francilene L. Agostinho de Souza 275 275 Pôster Painel 39 11/nov 08:00
 Francisco de Assis Manoel 294 294 Tema Livre 2 11/nov 14:15
 Gabriel A. Rangel de Oliveira 171 171 Pôster Painel 8 10/nov 14:00
 Gabriel Kunevaliki de Moraes 325 325 Pôster Painel 17 11/nov 14:00
 Gabrielle Yasmin Muller 182 182 Pôster Painel 19 10/nov 14:00
 Gederson Kardec Gomes 74 74 Tema Livre 1 10/nov 08:30
 Geovane Krüger 221 221 Tema Livre 2 11/nov 08:00
 Geraldo José Santos Oliveira 223 223 Tema Livre 2 11/nov 08:30
 Géssica Alves Fraga 55 55 Pôster Painel 31 09/nov 14:00
 Gilberto Candido Laurentino 371 441 Prêmio 3 12/nov 09:30
 Giovana Rampazzo Teixeira 144 144 Tema Livre 1 10/nov 15:00
 Giovani da Silva Coelho 35 35 Pôster Painel 11 09/nov 14:00
 Giseli Minatto 362 403 Prêmio 2 12/nov 09:15
 Giselle Cristina Bueno 218 218 Tema Livre 1 11/nov 09:15
 Giuliana Maria Ledesma Peixoto 290 290 Tema Livre 1 11/nov 15:15
 Gleydciane Alexandre Fernandes 306 306 Tema Livre 3 11/nov 15:15



AUTOR RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO
 Guilherme Alves Grubertt 206 206 Pôster Painel 43 10/nov 14:00
 Guilherme Brescancin Mamus 185 185 Pôster Painel 22 10/nov 14:00
 Guilherme Henrique D. Palma 2 2 Tema Livre 1 09/nov 14:15
 Guilherme Tadeu de Barcelos 213 213 Tema Livre 1 11/nov 08:00
 Gustavo Aires de Arruda 142 142 Tema Livre 1 10/nov 14:30
 Gustavo César de Vasconcelos 67 67 Pôster Painel 43 09/nov 14:00
 Gustavo Oliveira da Silva 45 45 Pôster Painel 21 09/nov 14:00
 Hélcio Rossi Gonçalves 200 200 Pôster Painel 37 10/nov 14:00
 Helenton Cristhian Barrena 165 165 Pôster Painel 2 10/nov 14:00
 Hellen Clair Garcêz Nabuco 5 5 Tema Livre 1 09/nov 15:00
 Hellen Emília Peruzzo 251 251 Pôster Painel 15 11/nov 08:00
 Heloyse Elaine Gimenes Nunes 261 261 Pôster Painel 25 11/nov 08:00
 Helton de Sá Souza 334 334 Pôster Painel 26 11/nov 14:00
 Henrique Bianchi Oliveira 193 193 Pôster Painel 30 10/nov 14:00
 Henrique Bortolotti 161 161 Tema Livre 3 10/nov 15:15
 Heriberto Colombo 62 62 Pôster Painel 38 09/nov 14:00
 Hygor Cordeiro Tinagero 270 270 Pôster Painel 34 11/nov 08:00
 Igor Moraes Mariano 49 49 Pôster Painel 25 09/nov 14:00
 Isabel Heberle 179 179 Pôster Painel 16 10/nov 14:00
 Isabela Maia da Cruz Fernandes 265 265 Pôster Painel 29 11/nov 08:00
 Ivan Gustavo Masselli dos Reis 160 160 Tema Livre 3 10/nov 15:00
 Ivi Ribeiro Back 128 128 Pôster Painel 33 10/nov 08:00
 Jacqueline Bexiga Urban 240 240 Pôster Painel 4 11/nov 08:00
 Jadson Marcio da Silva 41 41 Pôster Painel 17 09/nov 14:00
 Jamile Sanches Codogno 358 386 Prêmio 2 12/nov 08:15
 Janaina da Silva Vieira 42 42 Pôster Painel 18 09/nov 14:00
 Jaqueline Aragoni da Silva 82 82 Tema Livre 2 10/nov 08:30
 Jaqueline Gazque Faria 209 209 Pôster Painel 46 10/nov 14:00
 Jean Carlos Calabrese 239 239 Pôster Painel 3 11/nov 08:00
 Jean Carlos Silvestre 3 3 Tema Livre 1 09/nov 14:30
 Jeferson Lucas Jacinto 279 279 Pôster Painel 43 11/nov 08:00
 João Carlos Locateli 149 149 Tema Livre 2 10/nov 14:15
 João Francisco Barbieri 299 299 Tema Livre 2 11/nov 15:30
 João Paulo Vieira Manechini 169 169 Pôster Painel 6 10/nov 14:00
 João Pedro Alves Nunes 76 76 Tema Livre 1 10/nov 09:00
 Joel Lima dos Santos 259 259 Pôster Painel 23 11/nov 08:00
 Jonathan Henrique C. Nunes 238 238 Pôster Painel 2 11/nov 08:00
 Joice C. dos Santos Trombeta 287 287 Tema Livre 1 11/nov 14:30
 José Alexsandro da Silva 88 88 Tema Livre 3 10/nov 08:00
 José Claudio Jambassi Filho 329 329 Pôster Painel 21 11/nov 14:00
 José Igor Barbosa dos Santos 172 172 Pôster Painel 9 10/nov 14:00
 José Maria Estoche 280 280 Pôster Painel 44 11/nov 08:00
 Juliana Viezel 10 10 Tema Livre 2 09/nov 14:15
 Juliane Berria 85 85 Tema Livre 2 10/nov 09:15
 Juliane Cristina Leme 196 196 Pôster Painel 33 10/nov 14:00
 Juliene Gonçalves Costa 1 1 Tema Livre 1 09/nov 14:00
 Julio Cesar da Costa 249 249 Pôster Painel 13 11/nov 08:00
 Julio Cesar da Silva 313 313 Pôster Painel 5 11/nov 14:00
 Kamila Grandolfi 232 232 Tema Livre 3 11/nov 08:45



AUTOR RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO
 Karina Elaine de Souza Silva 72 72 Tema Livre 1 10/nov 08:00
 Karla Minacca Osco 21 21 Tema Livre 3 09/nov 15:00
 Keith Sato Urbinati 69 69 Pôster Painel 45 09/nov 14:00
 Kell Grandjean da Costa 353 365 Prêmio 1 12/nov 09:00
 Kessi Cassiane Iarosz 330 330 Pôster Painel 22 11/nov 14:00
 Kizzy Fernandes Antualpa 301 301 Tema Livre 3 11/nov 14:00
 Ladyodeyse da Cunha S. Santiago 250 250 Pôster Painel 14 11/nov 08:00
 Laís Manata Vanzella 43 43 Pôster Painel 19 09/nov 14:00
 Laissa Lima da Costa 230 230 Tema Livre 3 11/nov 08:15
 Layane Costa Saraiva 338 338 Pôster Painel 30 11/nov 14:00
 Leandro dos Santos 75 75 Tema Livre 1 10/nov 08:45
 Leandro Rechenchosky 173 173 Pôster Painel 10 10/nov 14:00
 Leonardo de Sousa Fortes 211 211 Pôster Painel 48 10/nov 14:00
 Leonardo Kesrouani Lemos 345 345 Pôster Painel 37 11/nov 14:00
 Leticia Andrade Cerrone 118 118 Pôster Painel 23 10/nov 08:00
 Lídia Acyole de Souza Oliveira 175 175 Pôster Painel 12 10/nov 14:00
 Lidyane Ferreira Zambrin 244 244 Pôster Painel 8 11/nov 08:00
 Lidyane Midori Kitagawa 12 12 Tema Livre 2 09/nov 14:45
 Lilyan Carla Vaz Mendonça 91 91 Tema Livre 3 10/nov 08:45
 Lívia de Souza Gonçalves 354 370 Prêmio 1 12/nov 09:15
 Luana Farias de Oliveira 7 7 Tema Livre 1 09/nov 15:30
 Luana Thomazetto Rossato 8 8 Tema Livre 1 09/nov 15:45
 Lucas Alves Fernandes 53 53 Pôster Painel 29 09/nov 14:00
 Lucas da Silva Spinelli 189 189 Pôster Painel 26 10/nov 14:00
 Lucas Dantas Maia Forte 359 390 Prêmio 2 12/nov 08:30
 Lucas Duarte Tavares 94 94 Tema Livre 3 10/nov 09:30
 Lucas Fuverki Hey 52 52 Pôster Painel 28 09/nov 14:00
 Lucas Jacob Beuttemmüller 342 342 Pôster Painel 34 11/nov 14:00
 Lucas Moraes de Oliveira 136 136 Pôster Painel 41 10/nov 08:00
 Lucas Peixoto de Macêdo 308 308 Tema Livre 3 11/nov 15:45
 Lúcio Flávio Soares Caldeira 366 420 Prêmio 3 12/nov 08:15
 Luís Eduardo Argenta Malheiros 256 256 Pôster Painel 20 11/nov 08:00
 Luis Felipe Dutra de Santana 328 328 Pôster Painel 20 11/nov 14:00
 Luiz Carlos Pereira 145 145 Tema Livre 1 10/nov 15:15
 Luiz Fernando Ramos Silva 247 247 Pôster Painel 11 11/nov 08:00
 Luiz Henrique da Silva Nunes 107 107 Pôster Painel 12 10/nov 08:00
 Luiz Henrique Palucci Vieira 201 201 Pôster Painel 38 10/nov 14:00
 Luiz Roberto Paez Dib 203 203 Pôster Painel 40 10/nov 14:00
 Luiz Vieira da Silva Neto 95 95 Tema Livre 3 10/nov 09:45
 Mara Laiz Damasceno Antunes 314 314 Pôster Painel 6 11/nov 14:00
 Marcela Rodrigues de Castro 204 204 Pôster Painel 41 10/nov 14:00
 Marcelen Lopes Ribas de Assis 208 208 Pôster Painel 45 10/nov 14:00
 Marcelo Cavalcante Rocha 39 39 Pôster Painel 15 09/nov 14:00
 Marcio Teixeira 31 31 Pôster Painel 7 09/nov 14:00
 Marcos André Moura dos Santos 125 125 Pôster Painel 30 10/nov 08:00
 Marcos Doederlein Polito 284 284 Pôster Painel 48 11/nov 08:00
 Maria Eloiza Fiorese Prates 205 205 Pôster Painel 42 10/nov 14:00
 Maria Raquel de Oliveira Bueno 255 255 Pôster Painel 19 11/nov 08:00
 Mariana Biagi Batista 83 83 Tema Livre 2 10/nov 08:45



AUTOR RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO
 Mariana Mouad 212 212 Pôster Painel 49 10/nov 14:00
 Mariana Romanholi Palma 44 44 Pôster Painel 20 09/nov 14:00
 Marianna Silva Cenatti 164 164 Pôster Painel 1 10/nov 14:00
 Marieli Ramos Stocco 186 186 Pôster Painel 23 10/nov 14:00
 Marília Cavalcante Serpa 242 242 Pôster Painel 6 11/nov 08:00
 Marina Christofoletti dos Santos 147 147 Tema Livre 1 10/nov 15:45
 Mário Carlos Welin Balvedi 54 54 Pôster Painel 30 09/nov 14:00
 Mário Lehi Cardoso Barros 333 333 Pôster Painel 25 11/nov 14:00
 Marisa Moreira Braga 141 141 Tema Livre 1 10/nov 14:15
 Marizete Arenhart Zuppa 34 34 Pôster Painel 10 09/nov 14:00
 Mateus José de Oliveira 89 89 Tema Livre 3 10/nov 08:15
 Mateus Medeiros Leite 114 114 Pôster Painel 19 10/nov 08:00
 Matheus de Oliveira Jaime 168 168 Pôster Painel 5 10/nov 14:00
 Matheus Guidugli de Oliveira 14 14 Tema Livre 2 09/nov 15:15
Matheus Henrique Campos 341 341 Pôster Painel 33 11/nov 14:00
 Mayra Tardelli de Jesus Testa 363 407 Prêmio 2 12/nov 09:30
 Melissa Antunes 23 23 Tema Livre 3 09/nov 15:30
 Milena Arantes Máximo 263 263 Pôster Painel 27 11/nov 08:00
 Mirela Casonato Roveratti 51 51 Pôster Painel 27 09/nov 14:00
 Moisés Picón Martínez 346 346 Pôster Painel 38 11/nov 14:00
 Monique Cristine de Oliveira 159 159 Tema Livre 3 10/nov 14:45
 Naiara Magalhães Cardoso 292 292 Tema Livre 1 11/nov 15:45
 Natália de Almeida Rodrigues 296 296 Tema Livre 2 11/nov 14:45
 Natália Maria C. Figueirôa 150 150 Tema Livre 2 10/nov 14:30
 Nicolas dos Santos Cardoso 64 64 Pôster Painel 40 09/nov 14:00
 Pablo Dogomar Llanes Leites 245 245 Pôster Painel 9 11/nov 08:00
 Pablo Magno da Silveira 16 16 Tema Livre 2 09/nov 15:45
 Paola Sanches Cella 361 399 Prêmio 2 12/nov 09:00
 Paolo Marcello da Cunha Fabro 71 71 Pôster Painel 47 09/nov 14:00
 Patricia Chimin Perandini 291 291 Tema Livre 1 11/nov 15:30
 Paula Born Lopes 106 106 Pôster Painel 11 10/nov 08:00
 Paula Cândido Nahas 318 318 Pôster Painel 10 11/nov 14:00
 Paula Roldão da Silva 248 248 Pôster Painel 12 11/nov 08:00
 Paulo Cesar N. Salvador 156 156 Tema Livre 3 10/nov 14:00
 Paulo Cesar Franzini 202 202 Pôster Painel 39 10/nov 14:00
 Paulo Henrique Borges 113 113 Pôster Painel 18 10/nov 08:00
 Paulo Henrique D. Nascimento 302 302 Tema Livre 3 11/nov 14:15
 Paulo Marcelo Pirolli 243 243 Pôster Painel 7 11/nov 08:00
 Paulo Ricardo Silva 304 304 Tema Livre 3 11/nov 14:45
 Paulo Ricardo Soethe 254 254 Pôster Painel 18 11/nov 08:00
 Paulo Roberto Jannig 365 415 Prêmio 3 12/nov 08:00
 Paulo Sugihara Junior 57 57 Pôster Painel 33 09/nov 14:00
 Paulo Tsuneta 343 343 Pôster Painel 35 11/nov 14:00
 Pedro Henrique M. Monteiro 65 65 Pôster Painel 41 09/nov 14:00
 Pedro Pugliesi Abdalla 20 20 Tema Livre 3 09/nov 14:45
 Pedro Schons 191 191 Pôster Painel 28 10/nov 14:00
 Philippe Bovo Guirro 111 111 Pôster Painel 16 10/nov 08:00
 Pollyana Mayara Nunhes 188 188 Pôster Painel 25 10/nov 14:00
 Priscila Aline Dias 307 307 Tema Livre 3 11/nov 15:30
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 Priscila Chierotti dos Santos 349 349 Prêmio 1 12/nov 08:00
 Priscila Cristina dos Santos 357 382 Prêmio 2 12/nov 08:00
 Priscila Figueiredo Correia 131 131 Pôster Painel 36 10/nov 08:00
 Priscila Gleice de Sales 33 33 Pôster Painel 9 09/nov 14:00
 Priscilla M. M. Barboza Maciel 234 234 Tema Livre 3 11/nov 09:15
 Rafael E. E. P. Chagas Miranda 137 137 Pôster Painel 42 10/nov 08:00
 Rafael Evangelista Pedro 274 274 Pôster Painel 38 11/nov 08:00
 Rafael Pasqualinotti 336 336 Pôster Painel 28 11/nov 14:00
 Rafaela C. do Espírito Santo 187 187 Pôster Painel 24 10/nov 14:00
 Rafaela Q. Carvalho Teixeira 77 77 Tema Livre 1 10/nov 09:15
 Raoni Bernardes Malta 344 344 Pôster Painel 36 11/nov 14:00
 Raphael Gonçalves de Oliveira 288 288 Tema Livre 1 11/nov 14:45
 Raphaella C. Ribeiro de Lima 207 207 Pôster Painel 44 10/nov 14:00
 Raquel David Langer 18 18 Tema Livre 3 09/nov 14:15
 Raquel Raizel 60 60 Pôster Painel 36 09/nov 14:00
 Renan Camargo Correa 321 321 Pôster Painel 13 11/nov 14:00
 Renan Renato Cruz dos Santos 264 264 Pôster Painel 28 11/nov 08:00
 Renan Santos Caldeira 139 139 Pôster Painel 44 10/nov 08:00
 Renata Wolf 132 132 Pôster Painel 37 10/nov 08:00
 Ricardo Busquim Massucato 121 121 Pôster Painel 26 10/nov 08:00
 Ricardo Ribeiro Agostinete 225 225 Tema Livre 2 11/nov 09:00
 Roberta Ramos Pinto 47 47 Pôster Painel 23 09/nov 14:00
 Roberta Vieira Cortz 90 90 Tema Livre 3 10/nov 08:30
 Rodolfo A. Travagin Miranda 348 348 Pôster Painel 40 11/nov 14:00
 Rodolfo Rodrigues dos Santos 339 339 Pôster Painel 31 11/nov 14:00
 Rodrigo dos Reis Fernandes 58 58 Pôster Painel 34 09/nov 14:00
 Rodrigo L. Q. Thomaz de Aquino 198 198 Pôster Painel 35 10/nov 14:00
 Rosilene A. Silva Rodrigues 268 268 Pôster Painel 32 11/nov 08:00
 Rui Gonçalves Marques Elias 30 30 Pôster Painel 6 09/nov 14:00
 Salete Trevisan Coelho 228 228 Tema Livre 2 11/nov 09:45
 Samanta Garcia 80 80 Tema Livre 2 10/nov 08:00
 Santiago Maillane Vanegas 86 86 Tema Livre 2 10/nov 09:30
 Sávio dos Santos Barbosa 317 317 Pôster Painel 9 11/nov 14:00
 Sebastián Del Rosso 134 134 Pôster Painel 39 10/nov 08:00
 Sérgio Itacarambi Guasque Faria 97 97 Pôster Painel 2 10/nov 08:00
 Sérgio Roberto Adriano Prati 293 293 Tema Livre 2 11/nov 14:00
 Silvana Cardoso de Souza 27 27 Pôster Painel 3 09/nov 14:00
 Soraya Anita Mendes de Sá 96 96 Pôster Painel 1 10/nov 08:00
 Susana Padoin 176 176 Pôster Painel 13 10/nov 14:00
 Taillan Martins de Oliveira 335 335 Pôster Painel 27 11/nov 14:00
 Talitha Fernandes de Castro 282 282 Pôster Painel 46 11/nov 08:00
 Thais Batista Dutra 183 183 Pôster Painel 20 10/nov 14:00
 Thais Cevada DAlmeida 162 162 Tema Livre 3 10/nov 15:30
 Thaís Reichert 103 103 Pôster Painel 8 10/nov 08:00
 Thaisa Costa Dias 235 235 Tema Livre 3 11/nov 09:30
 Thaislaine dos Santos 133 133 Pôster Painel 38 10/nov 08:00
 Thaisys Blanc dos Santos Simões 81 81 Tema Livre 2 10/nov 08:15
 Thaynã Alves Bezerra 153 153 Tema Livre 2 10/nov 15:15
 Thaynara Giroldo Cantero 309 309 Pôster Painel 1 11/nov 14:00
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 Thiago Cândido Alves 369 433 Prêmio 3 12/nov 09:00

 Thiago R. de Melo 99 99 Pôster Painel 4 10/nov 08:00

 Tiago Peçanha de Oliveira 229 229 Tema Livre 3 11/nov 08:00

 Tulio Bernardo M. Alfano Moura 135 135 Pôster Painel 40 10/nov 08:00

 Túlio Samuelson Martins Veloso 46 46 Pôster Painel 22 09/nov 14:00

 Vagner Deuel de Oliveira Tavares 332 332 Pôster Painel 24 11/nov 14:00

 Valter Mariano dos Santos Junior 38 38 Pôster Painel 14 09/nov 14:00

 Vandré Sosciarelli Dalcin 327 327 Pôster Painel 19 11/nov 14:00

 Vanessa Azevedo Voltarelli 297 297 Tema Livre 2 11/nov 15:00

 Vanessa Cristina Nogueira 63 63 Pôster Painel 39 09/nov 14:00

 Vanessa Ribeiro dos Santos 272 272 Pôster Painel 36 11/nov 08:00

 Vânia Letícia Souza Fernandes 310 310 Pôster Painel 2 11/nov 14:00

 Victor Ferreira Lima 246 246 Pôster Painel 10 11/nov 08:00

 Victor Hugo de Souza Mendes 127 127 Pôster Painel 32 10/nov 08:00

 Victor O. A. dos Santos 152 152 Tema Livre 2 10/nov 15:00

 Vinícius Barreto da Silva 305 305 Tema Livre 3 11/nov 15:00

 Vinícius Müller Reis Weber 283 283 Pôster Painel 47 11/nov 08:00

 Vinícius Yukio Botelho Suetake 22 22 Tema Livre 3 09/nov 15:15

 Vitor Cabrera Batista 237 237 Pôster Painel 1 11/nov 08:00

 Vitor de Salles Painelli 370 437 Prêmio 3 12/nov 09:15

 Vitor Hugo Fernando de Oliveira 220 220 Tema Livre 1 11/nov 09:45

 Walquiria Batista de Andrade 6 6 Tema Livre 1 09/nov 15:15

 Walter Krause Neto 323 323 Pôster Painel 15 11/nov 14:00

 Washington Rodrigues 140 140 Tema Livre 1 10/nov 14:00

 Waynne Ferreira de Faria 48 48 Pôster Painel 24 09/nov 14:00

 Weslley Quirino Alves da Silva 368 428 Prêmio 3 12/nov 08:45

 William Rodrigues Tebar 143 143 Tema Livre 1 10/nov 14:45

 Ygor Henrique Quadros 66 66 Pôster Painel 42 09/nov 14:00

 Zayonara Larissa Lima 303 303 Tema Livre 3 11/nov 14:30
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A SUPLEMENTAÇÃO DE ISOFLAVONA NÃO POTENCIALIZA EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO 
NOS SINTOMAS CLIMATÉRICOS E REDUÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL: ESTUDO CLÍNICO, 
CONTROLADO, RANDOMIZADO E DUPLO CEGO 
 
Autores: Juliene G. Costa, Jessica S. Giolo, Igor M. Mariano, Ana Luiza R. Amaral, Jaqueline P. 
Batista, Guilherme M. Puga. e-mail: julienegoncalves@hotmail.com 
Instituições: Laboratório de Fisiologia Cardiorrespiratória e Metabólica, Universidade Federal de 
Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e FAPEMIG. 

INTRODUÇÃO: Diversas alterações endócrino metabólicas ocorrem durante o período do climatério 
provenientes da falta do estrogênio que resultam no aparecimento dos sintomas climatéricos e 
aumento do risco de doenças cardiovasculares. A suplementação de isoflavona juntamente com o 
exercício são alternativas utilizadas para reverter e/ou retardar essas alterações características do 
período após a menopausa. OBJETIVOS: Verificar efeitos aditivos da suplementação de isoflavona 
associada a exercícios combinados nos sintomas climatéricos e nas respostas da pressão arterial em 
mulheres na pós-menopausa saudáveis. MÉTODOS: Participaram do estudo 32 mulheres na pós-
menopausa, normotensas, com idade de 54,4 ± 5,4 anos, IMC de 26,6 ± 3,0 kg/m2 e 5,6 ± 4,6 anos 
após a menopausa foram aleatoriamente designados para o grupo: placebo e exercício (PLA+EXE, n 
= 15) ou isoflavona e exercício (ISO+EXE, n = 17). No início do estudo e após 10 semanas foram 
avaliados a antropometria, sintomas climatéricos por três questionários específicos: Índice de 
Kupperman-Blatt (IKB), Menopause Rating Scale (MRS) e Escala de Cervantes (EC) e a pressão 
arterial através da monitorização ambulatorial da pressão arterial (MAPA) por 24 horas. Para verificar 
as diferenças intragrupos, antes e após a intervenção, o teste t de Student para amostras 
dependentes, a diferença absoluta entre os valores dos momentos inicial e final foi calculada (delta Δ) 
teste t para amostras independentes, realizado no programa estatístico Statistica versão 10.0. A 
variação pressão arterial ao longo do tempo foi analisada pela área abaixo da curva (AUC) utilizando 
o software GraphPad Prisma versão 6, com nível de significância de p < 0,05. RESULTADOS: No 
grupo PLA+EXE houve reduções significativas na MAPA nos períodos de vigília na PAM (5%) e PAD 
(4%), no período de 24 horas total na PAD (4%), na PAS e PAM ao longo de todo o tempo. Os dois 
grupos apresentaram redução significativa da sintomatologia climatérica (p< 0.01) nas análises 
intragrupos após o treinamento, avaliada pelos questionários IKB, MRS e EC: no grupo PLA+EXE 
redução de: 50%, 40%, 42% respectivamente e no grupo ISO+EXE redução de: 45%, 41% e 39%, 
mas sem diferença significativa entre eles. CONCLUSÃO: A isoflavona de soja, na dose de 100 
mg/dia, não potencializa os efeitos obtidos pelo treinamento na redução da sintomatologia climatérica 
e redução da pressão arterial em mulheres na pós-menopausa, podendo reduzir os efeitos induzidos 
pelo exercício. 

 

 

 

 

 

 

mailto:julienegoncalves@hotmail.com


 

 
 

2 
 

EFEITO AGUDO DA SUPLEMENTAÇÃO DE BEBIDA À BASE DE BETERRABA SOBRE O 
DESEMPENHO DE ADULTOS JOVENS SUBMETIDOS A SPRINTS REPETIDOS 
 
Autores: Guilherme Henrique Dantas Palma, Everton Domingos, Júlio César Nóbile Ribeiro, Camila 
de Oliveira Porto, Alan Cieczinski Lemes, Marcos Doederlein Polito.  
e-mail: guilherme.henrique_dantas@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A beterraba, principal fonte de nitrato dietético, tem sido estudada por apresentar 
potencial efeito ergogênico, como melhora na eficiência da contratilidade muscular, redução do 
consumo de oxigênio e aumento da tolerância ao exercício. Esses efeitos são oriundos da conversão 
do nitrato dietético em óxido nítrico. O mercado de suplementos alimentares passou a ofertar 
produtos à base de beterraba em pó, contudo não foram encontrados estudos que atestem os efeitos 
fisiológicos desses produtos. OBJETIVO: Analisar o efeito de uma bebida à base de beterraba sobre 
o desempenho de adultos jovens em teste de sprints repetidos. MÉTODOS: Quatorze homens 
saudáveis e fisicamente ativos (23,3 ± 4,7 anos; 74,9 ± 11,3 kg; 180,0 ± 10,0 cm), foram submetidos a 
dois testes físicos de forma aleatória, com intervalo de pelo menos 24h. Em uma das sessões (BET), 
os sujeitos ingeriram uma bebida à base de beterraba (PreBeet®, Integral Médica, São Paulo, Brasil); 
enquanto que em outra sessão os sujeitos ingeriram placebo (PLA). A ingestão das bebidas ocorreu 
60 min antes dos testes. Para o preparo de BET, 10 g do produto foram diluídos em 400 ml de água; 
e o preparo do PLA, 5 g de maltodextrina diluídos na mesma quantidade de água, adicionada de 
corante e aromatizante artificiais. O teste físico consistiu em seis sprints de 40 m (20 m de ida + 20 m 
de volta) com 20 s de recuperação passiva entre eles. Os indivíduos foram orientados a realizar uma 
refeição 2 h antes dos testes. Ao final do segundo teste, os indivíduos foram questionados sobre a 
percepção para identificar BET, se alguma das bebidas proporcionou maior disposição para a 
realização do exercício. Os dados foram expressos em média e desvio-padrão. Foi utilizado o teste T-
Student pareado para comparar as médias do tempo total percorrido nos dois momentos, com nível 
de significância menor que 5%. RESULTADOS: O tempo médio para a execução do teste, após a 
ingestão de BET foi de 156,7 ± 3,3 s, sem diferença significativa para PLA (156,5 ± 2,7 s). Quando 
questionados sobre qual bebida proporcionou melhor desempenho na percepção individual, oito 
indivíduos citaram PLA e seis citaram BET. A análise isolada dos sujeitos que citaram PLA ou BET 
como sendo a bebida que proporcionou melhor condição de realizar o esforço também não mostrou 
diferença significativa. CONCLUSÃO: A suplementação com bebida industrializada à base de 
beterraba, de forma aguda e na dose recomendada, não alterou o desempenho no teste analisado. 
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A SUPLEMENTAÇÃO DE B-ALANINA MELHORA A RECUPERAÇÃO DE ATLETAS DE 
VOLEIBOL 
 
Autores: Jean C. Silvestre1, Rodrigo L.S. Gianoni1, Gilmar, J. Esteves1, Alessandro M. Zagatto2, 
Rafael H. Lambertucci3, Paulo H.S.M. Azevedo1. e-mail: j.csilvestre@yahoo.com.br 
Instituições: 1Laboratório de Fisiologia do Exercício, Universidade Federal de São Paulo, Brasil; 
2Laboratório de Fisiologia e Desempenho Humano, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Brasil; 3Departamento de Biociências, Universidade Federal de São Paulo, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O voleibol é um esporte praticado em alta intensidade e com realizações sucessivas 
de saltos verticais e deslocamentos em alta intensidade. Assim, dentro da periodização de 
treinamento, mais especificamente dentro do período de tapering, estratégias de suplementação 
podem otimizar a recuperação da fadiga induzida e potencializar o desempenho dos atleta. Dentre 
elas, há evidências de que a suplementação com β-alanina (BA) (precursora de carnosina) contribui 
na manutenção do pH intracelular e melhora do desempenho, estudos vêm mostrando o efeito 
antioxidante da carnosina através da diminuição do EO e consequente prevenção de danos às 
proteínas e às membranas lipídicas. OBJETIVO: Avaliar se a suplementação de BA modularia o 
estresse oxidativo no período de tapering em atletas de voleibol. MÉTODOS: O protocolo contou com 
um mesociclo composto por 8 semanas (5 de intensificação e 3 de tapering). A Carga Interna (CI) foi 
calculada durante as sessões de treino. O período de tapering contou com a análise da CI e com a 
suplementação e coleta de sangue (coleta com um intervalo de 21 dias – análises pré e pós período 
de tapering). Participaram deste estudo onze atletas adultos (BA = 6; PL = 5) do sexo masculino, 
sadios. Em relação à característica da amostra, para o grupo BA e Placebo (PL), respectivamente, 
estão descritos os dados como média e desvio padrão: Idade 19 ± 0,9 x 20 ± 0,6 anos; massa 
corporal 76,7 ± 6,1 x 79 ± 3,6 kg; estatura 1,9 ± 0,1 x 1,8 ± 0,1 m; percentual de gordura corporal 11,7 
± 2,2 x 12,1 ± 1,9. A quantidade de BA e de PL foi de 6,4g/dia, 1 vez ao dia, durante um período de 3 
semanas (período de tapering). Para controlar a CI de treinamento foi utilizado o método da 
percepção subjetiva de esforço (PSE) da sessão x tempo total da sessão de treinamento em minutos. 
O sangue foi utilizado para a dosagem de: TBARS; ácido úrico; e nitrito. Aplicou-se o teste Shapiro-
Wilks para verificar a normalidade dos dados e o teste de Levene para a homogeneidade dos 
mesmos. Para a CI foi utilizado ANOVA de uma via (diferenças intergrupos) e medidas repetidas 
(diferenças intragrupos). Para a análise dos biomarcadores de EO utilizou-se a ANOVA de duas vias 
para amostras independentes, também foi realizado o teste de Mauchly para analisar a esfericidade 
dos dados. Quando detectada diferença estatística, foi utilizado post-hoc de Bonferroni para localizar 
o momento das diferenças. Foi aceito nível α ≤ 0,05. O TE para a média do EO intragrupos foi 
calculado usando Hedge‘s G. RESULTADOS: Para a CI de treino, houve diferença significativa entre 
os grupos na semana 1 (P = 0,010), 2 (P = 0,001) e 7 (P = 0,002), também foi encontrada diferença 
estatística para o grupo BA entre a semana 2 e 7 (P=,043) e para o grupo PL entre a semana 3 e 5 (P 
= 0,009), 3 e 7 (P = 0,027), 4 e 5 (P = 0,030), 6 e 7 (P = 0,024) e 7 e 8 (P = 0,007). Para os 
biomarcadores de EO não houve diferença significativa intra e inter grupos para os biomarcadores 
TBARS e ácido úrico. Foi encontrada diferença significativa entre os grupos no momento pós para o 
biomarcador nitrito. Para a CI, durante o período de intensificação, o grupo BA teve um efeito maior 
no aumento da CI em relação ao PL (BA = -2,034 x PL = 0,784) e durante o período de tapering 
ambos os grupos diminuíram a CI, porém para o grupo BA essa diminuição foi menor na primeira (BA 
= -1,639 x PL = -2,575) e terceira semana (BA = 4,379 x PL = 3,588). Foi encontrado um TE maior 
para o grupo BA em relação ao grupo PL para o biomarcador TBARS. Com relação ao ácido úrico, foi 
encontrado um EO pequeno, porém positivo, para o grupo BA, e negativo para o grupo PL. Foi 
encontrado um EO alto e positivo (grupo BA) e negativo (grupo PL) em relação ao nitrito plasmático. 
CONCLUSÃO: A suplementação de BA modulou positivamente a recuperação no período de 
tapering em atletas de voleibol, podendo ser uma importante estratégia no planejamento esportivo. 
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INTER-INDIVIDUAL CARNOSINE ACCUMULATION IN HUMAN SKELETAL MUSCLE: 24 WEEKS 
Β-ALANINE SUPPLEMENTATION ON CARNOSINE CONTENT, RELATED GENES AND 
EXERCISE 
 
Autores: Bryan Saunders1, Vitor S. Painelli1, Luana F. Oliveira1, Vinicius E. Silva1, Rafael P. Silva1, 
Luiz Riani1, Mariana Franchi1, Lívia S. Gonçalves1, Roger C. Harris2, Hamilton Roschel1, Guilherme G. 
Artioli1, Craig Sale3, Bruno Gualano1. e-mail: drbryansaunders@outlook.com 
Instituições: 1Applied Physiology & Nutrition Research Group, University of São Paulo, São 
Paulo/SP, Brazil; 2Junipa Ltd, Newmarket, Suffolk, UK; 3Musculoskeletal Physiology Research Group, 
Sport, Health and Performance Enhancement Research Centre, Nottingham Trent University, UK. 
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, CNPq e CAPES. 
 
INTRODUCTION: Carnosine is a pleiotropic dipeptide abundant in skeletal muscle and can be 
increased through β-alanine supplementation, although the maximum increase achievable with 
supplementation is unknown. A number of genes and their resulting proteins regulate the major 
processes affecting muscle carnosine, although investigation into the effects of chronic β-alanine 
supplementation on these carnosine-related genes and exercise capacity is lacking in humans. 
PURPOSE: Investigate the effects of 24-weeks of β-alanine supplementation on muscle carnosine 
content, gene expression and high-intensity cycling capacity (CCT110%). METHODS: Twenty-four 
males were supplemented with 6.4 g·day-1 of β-alanine (BA; N = 15) or placebo (PL; N = 9) over a 24-
week period. Every 4 weeks participants provided a muscle biopsy and performed the CCT110%. 
Biopsies were analysed for carnosine content and gene expression (CARNS, TauT, ABAT, CNDP2, 
PHT1, PEPT2 and PAT1). RESULTS: Carnosine content was increased from baseline at every time 
point in BA (all P < 0.0001), but not PL (all P = 1.00). Maximal changes ranged from +8.76 to +41.32 
mmol·kg-1dm, and absolute maximal content ranged from 31.79 to 63.92 mmol·kg-1dm. There was an 
effect of supplement (P = 0.002) on TauT; no further differences in gene expression were shown. 
Exercise capacity was improved in BA (P = 0.05) with possible to almost certain improvements across 
all weeks. CONCLUSIONS: Twenty-four weeks of β-alanine supplementation increased muscle 
carnosine content and improved high-intensity cycling. Nonetheless, there was a large inter-individual 
range in the accumulation of carnosine content in human skeletal muscle while not all individuals 
appeared to attain saturation. Increases in exercise capacity were highly variable although 
improvements followed a similar pattern to increases in carnosine content. The β-alanine transporter 
TauT was downregulated with β-alanine supplementation, suggesting that the transport of β-alanine 
into muscle is a major determinant of skeletal muscle carnosine. The inter-individual variability in 
changes in muscle carnosine content suggests that determinants other than the availability of β-
alanine, including downregulation of TauT, may also bear a major influence on muscle carnosine 
content.  
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EFEITO DO WHEY PROTEIN ASSOCIADO AO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE A 
COMPOSIÇÃO CORPORAL E ÂNGULO DE FASE EM MULHERES IDOSAS TREINADAS 
 
Autores: Hellen C.G. Nabuco, Rodrigo R. Fernandes, Paulo Sugihara Junior, Melissa Antunes, 
Edilaine F. Cavalcante, Leandro dos Santos, Crisieli M. Tomeleri, Edilson S. Cyrino.  
e-mail: hellenclair@hotmail.com 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: Com a progressão da idade, observa-se uma redução da massa muscular e da 
resposta da síntese muscular proteica frente ao estímulo proporcionado pela ingestão de proteínas e 
pelo exercício físico. Embora o treinamento com pesos (TP) seja uma alternativa eficaz para abrandar 
os efeitos do envelhecimento, a combinação dessa intervenção com a suplementação de whey 
protein (WP) pode trazer benefícios extras para essa população que consome quantidades de 
proteínas abaixo das recomendações nutricionais indicadas para idosos. OBJETIVO: Verificar o 
efeito da suplementação de WP associado ao TP sobre a composição corporal, hidratação celular e 
ângulo de fase (AF) em mulheres idosas treinadas. MÉTODOS: Trinta e quatro mulheres idosas 
treinadas foram aleatoriamente divididas em dois grupos: WP (n = 16, 69,31 ± 5,7 anos, 26,22 kg/m2) 
e placebo (n = 18, 68,84 ± 4,4 anos, 25,37 kg/m2). A substância considerada placebo (PLA) foi 
maltodextrina. A dose diária da suplementação era de 35 g de PL pré-treino para ambos os grupos e 
35 g de WP ou 35 g de PLA, pós-treino. A dose foi diluída em 200 mL de água. Os dois grupos 
executaram o mesmo TP, por 12 semanas (três vezes/semana, oito exercícios, três séries de 08-12 
RM). A composição corporal foi avaliada por absortometria radiológica de dupla energia (DEXA). O 
ângulo de fase, água corporal, resistência (R) e reactância (Xc) foram estimados por bioimpedância 
elétrica e o índice de massa muscular (IMM) foi calculado pela equação de Janssen et al. (2004). 
Para o tratamento dos dados foi utilizada estatística descritiva para caracterização da amostra, teste 
de normalidade de Shapiro Wilk, teste de Levene para analisar a homogeneidade, teste de Mauchly 
para verificar a esfericidade e análise de variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas, com 
significância estatística de 5%. RESULTADOS: Um efeito principal do tempo foi encontrado no IMM 
(F = 5,92, P < 0,05). Uma interação significante grupo vs. tempo foi verificada no AF (F = 4,56; P < 
0,05), sendo os maiores ganhos no grupo WP (WP = +5,96% vs PLA = +0,37%), bem como na Xc (F 
= 5,43; P < 0,05), em que o grupo WP apresentou aumento e grupo PLA declínio (WP = +6,18% vs 
PLA = -0,66%). Nenhuma mudança significativa foi encontrada na massa corporal total, água intra e 
extracelular, água corporal total e resistência. CONCLUSÃO: A suplementação de WP associado ao 
TP resultou em aumento no AF e na Xc e o TP resultou em aumento do IMM independente do 
suplementado ofertada. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE DOR 
MUSCULAR DURANTE A RECUPERAÇÃO APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 

 
Autores: Walquiria Batista de Andrade, Jeferson Lucas Jacinto, Douglas Kratki da Silva, José Maria 
Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna 
Natalia Souza Sena, Andreo Fernando Aguiar. e-mail: walquiria.fel@gmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 

 
INTRODUÇÃO: Prévios estudos sugerem que a suplementação de citrulina malato (CM) pode 
aumentar a perfusão sanguínea durante exercício (mediante aumento da produção de óxido nítrico e 
consequente vasodilatação), e melhorar a taxa de síntese protéica muscular em diferentes condições 
fisiológicas. Por conseguinte, a suplementação de CM poderia melhorar a função muscular e acelerar 
o processo de recuperação pós-exercício resistido. No entanto, esta hipótese ainda permanece não 
esclarecida. OBJETIVOS: Investigar os possíveis efeitos da suplementação isolada de CM sobre o 
índice de dor muscular (como indicador de recuperação muscular) após uma única sessão de 
treinamento resistido (TR) em homens jovens. MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover e 
duplo cego, na qual 09 homens jovens (24  3,3 anos) não treinados foram suplementados com CM 
(6g/dia) e placebo (PLA, 6g/dia), em dois momentos análogos (M1 e M2), separados por um período 
washout de 1 semana. Em cada momento (M1 e M2), os participantes foram submetidos a 1 sessão 
de TR (3 séries de 10 repetições à 90% de 10RM) envolvendo dois exercícios para o músculo 
quadríceps (leg press e agachamento hack), e 3 subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a 
sessão de TR) de teste de fadiga muscular (1 série até a fadiga voluntária, com carga para 10 RM). 
Antes de cada sessão, os participantes foram orientados a informar o nível de dor muscular 
momentânea, mediante a aplicação de uma escala visual analógica de 10 cm (como indicador 
indireto de recuperação muscular). A suplementação de CM e PLA foi realizada 60 minutos antes das 
sessões de TR e testes de fadiga, considerando as propriedades farmacocinéticas da CM. A carga 
para 10 RM foi determinada mediante a realização de duas sessões alternadas de teste para cada 
exercício (leg press e hack), antes do momento M1. Os dados foram avaliados por meio de testes de 
ANOVA para medidas repetidas, complementado pelo teste post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: 
Houve um similar índice de dor muscular nos momento 24 e 48h entre grupos CM e PLA, que foi 
significantemente (P < 0,05) reduzido após 72h de recuperação. Todavia, nenhuma diferença 
significante (P > 0,05) foi observada entre os grupos. CONCLUSÃO: O aumento no índice de dor 
muscular induzido pelo exercício resistido não foi atenuado pela suplementação de CM, indicando 
que a utilização deste suplemento pode não ser eficaz para melhorar o processo de recuperação 
muscular.  
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO CRÔNICA DE LACTATO DE CÁLCIO NA ALCALOSE 
SANGUÍNEA E NO DESEMPENHO FÍSICO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE 
 
Autores: Luana F. Oliveira, Vitor S. Painelli, Kleiner Nemezio, Lívia S. Gonçalves, Bryan Saunders, 
Bruno Gualano, Guilherme G. Artioli. e-mail: luanaindaia@gmail.com 
Instituição: Applied Physiology & Nutrition Research Group, Universidade de São Paulo, São 
Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: O acúmulo intramuscular de íons H+ é apontado como um fator limitante para o 
desempenho em exercícios de alta intensidade. Estratégias com o objetivo de atenuar o acúmulo 
destes íons têm o potencial de melhorar o desempenho físico. Dentre elas, a suplementação de 
bicarbonato de sódio (BS) se destaca por aumentar a capacidade tamponante extracelular (CTE), 
dessa maneira, melhorando o desempenho anaeróbio. Outra estratégia recentemente estudada com 
o objetivo de aumentar a CTE é a suplementação de lactato. Contudo, os estudos avaliando o seu 
potencial ergogênico são escassos, e os seus resultados, controversos. OBJETIVO: investigar os 
efeitos da suplementação crônica de lactato de cálcio (LC) sobre o pH, bicarbonato e excesso de 
base sanguíneos, bem como sobre o desempenho intermitente, comparando tais efeitos aos do BS. 
MÉTODOS: 18 atletas (26 ± 5 anos) participaram deste estudo duplo-cego, controlado por placebo, e 
crossover contrabalanceado. Todos os participantes foram submetidos a 3 diferentes tratamentos: 
placebo (PL), LC e BS. O BS foi usado como um controle positivo. A dose foi idêntica em todas as 
condições: 500 mg·kg-1 de massa corporal (MC), divididos em 4 doses diárias de 125 mg·kg-1MC, por 
cinco dias consecutivos. Foi dado um período de washout de 2-7 dias. No 5° dia de suplementação, 
os indivíduos realizaram 4 séries de Wingate para membros superiores (30 segundos cada, a 4% da 
MC), com um intervalo de 3min entre as séries. A cada sessão foi determinado o trabalho mecânico 
total (TMT) obtido para as 4 séries, para as series iniciais (1º+2º) e para as series finais (3º+4º). O pH, 
bicarbonato (HCO3), e excesso de base (BE) sanguíneos foram coletados no repouso, imediatamente 
pós-teste e 5min pós-teste. RESULTADOS: Houve uma redução do pH, HCO3 e BE com o exercício 
em todas as condições. A suplementação de LC não afetou estes parâmetros em repouso ou após o 
exercício. Porém, aumentos significantes no BE e HCO3 em repouso foram observados com o BS se 
comparado ao LC e PL (+0.03 ± 0.04 vs +0.009 ± 0.02 e +0.01 ± 0.03, respectivamente). Tais 
aumentos promoveram uma melhora no TMT (P = 0.02; +2.9%) e nas séries finais (P = 0.001; +5.9%) 
com o BS comparado à sessão controle. Já o LC não induziu qualquer mudança sobre o TMT ou das 
séries iniciais ou finais (todos P > 0.05).  CONCLUSÃO: A suplementação crônica de LC não foi 
capaz de aumentar a CTE ou o desempenho intermitente, enquanto o BS se apresenta como uma 
melhor estratégia para tais fins. 
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O AUMENTO DO CONSUMO DE PROTEÍNA E LEUCINA NÃO POTENCIALIZA O GANHO DE 
MASSA MAGRA DE MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS PRATICANTES DE EXERCÍCIOS DE 
FORÇA 
 
Autores: Luana T. Rossato¹, Paula C. Nahas¹, Flávia M.S. de Branco¹, Fernanda M. Martins², Aletéia 
P. Souza², Marcelo A. S. Carneiro², Fábio L. Orsatti², Erick P. de Oliveira¹.  
e-mail: luanathrossato@hotmail.com 
Instituições: ¹Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil; ²Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil. 
Apoio: FAPEMIG, CAPES e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Mulheres pós-menopausadas apresentam perda de massa magra e o treinamento de 
força é uma importante estratégia na prevenção e/ou tratamento dessa situação. Concomitantemente, 
sugere-se o aumento do consumo de proteínas (ptn) para potencializar o efeito hipertrófico do 
treinamento de força, entretanto, poucos estudos avaliaram o efeito do aumento do consumo de 
proteína e leucina provenientes da dieta para potencializar a hipertrofia de mulheres pós-
menopausadas. OBJETIVO: Avaliar o efeito de uma dieta hiperproteica (com maior quantidade de 
leucina) no ganho de massa magra de mulheres pós-menopausadas praticantes de exercícios de 
força. MÉTODOS: Vinte e três mulheres (63,2 ± 7,8 anos) pós-menopausadas foram randomizadas 
em dois grupos. O grupo que ingeriu maior quantidade de proteína e leucina (HIPER) (n = 11) 
recebeu um plano alimentar com 1,5g de ptn/kg/dia, enquanto o grupo normoproteico (NORMO) (n = 
12) foi orientado a ingerir 0,8g de ptn/kg/dia. A intervenção dietética e o treinamento físico ocorreram 
durante 10 semanas. Ambos os grupos realizaram o mesmo treinamento, que consistiu em 
3x/semana, a 70% de 1-RM, 3 séries de 8-12 repetições. A avaliação da composição corporal foi 
realizada por meio do DEXA. A dieta foi avaliada por meio do recordatório de 24 horas, sendo 
realizados três recordatórios no momento inicial e seis durante a intervenção. O software DietPro® foi 
utilizado para o cálculo de energia, macronutrientes e leucina. Utilizou-se o software STATISTICA 6.0 
e os resultados foram comparados por meio de ANOVA de medidas repetidas, com posterior teste de 
post hoc de Tukey. O nível de significância adotado foi de 5%. RESULTADOS: Não houve diferença 
entre os grupos com relação à composição corporal e consumo alimentar no momento inicial. Durante 
o protocolo de exercício, o grupo HIPER apresentou maior consumo de proteína (1,2 ± 0,3 vs 0,9 ± 
0,2 g/kg/dia, p = 0,008) e leucina (6,0 ± 1,4 vs 4,3 ± 0,9g leucina/dia, p = 0,000) do que o grupo 
NORMO, respectivamente. Após o protocolo de treinamento (M0 vs M1), houve aumento da massa 
magra total tanto no grupo HIPER (37,1 ± 6,2 vs 38,4 ± 6,5 kg, p = 0,004), quanto no grupo NORMO 
(37,6 ± 6,2 vs 39,2 ± 6,2 kg, p < 0,001), sem diferenças entre os grupos (p = 0,572). Adicionalmente, 
não foram observadas mudanças na gordura corporal. CONCLUSÃO: O aumento do consumo de 
proteínas e leucina por meio da dieta não potencializou o ganho de massa magra resultante do 
protocolo de treinamento de força em mulheres pós-menopausadas.   
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EFEITOS DOS TREINAMENTOS DE FORÇA, DE NATAÇÃO E COMBINADO DE FORÇA E 
NATAÇÃO NA FORÇA MUSCULAR DE JOVENS 
 
Autores: Alexandre Konig Garcia Prado1,2, Marcos Bienert Masiero1, Elisa Schmidt1, Giuliano 
Camargo Raguse1, Luiz Fernando Martins Kruel1. e-mail:akgprado@gmail.com 
Instituições: 1Escola Superior de Educação Física (ESEFID), Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Porto Alegre/RS, Brasil; 2Faculdade Cenecista de Osório (FACOS), Osório/RS, 
Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento combinado (TC) é uma estratégia eficiente na melhora da aptidão 
neuromuscular e cardiorrespiratória. No entanto, os efeitos do TC de força e natação sobre a força 
muscular ainda são incertos. OBJETIVO: Analisar os efeitos dos treinamentos de força (TF), de 
natação (TF) e TC de força e natação na força muscular em indivíduos jovens. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 36 indivíduos jovens de ambos os sexos, randomicamente divididos em TN (n 
= 13, 30,4 ± 9,7 anos), TF (n = 13, 29,5 ± 10,5 anos) e TC (n = 10, 34,4 ± 10,40 anos). Foram 
avaliados força muscular dinâmica, através do teste de uma repetição máxima (1RM), e a resistência 
muscular localizada (RML) nos exercícios de extensão unilateral de joelho (EJ), extensão unilateral 
de ombro (EO) e extensão bilateral de cotovelo (EC). O treinamento teve duração de 12 semanas e 
frequência de três vezes por semana para todos os grupos. Cada sessão do TN tinha duração de 30 
min e o participante deveria nadar a uma velocidade predeterminada o maior número de vezes 
possível a distância de 100 m. O TF consistia na realização de oito exercícios para os principais 
grupos musculares. O TC tinha duração aproximada de 60 minutos e foi composto por TF + TN, 
realizados subsequentemente, nessa ordem. Um período controle de quatro semanas foi realizado. 
Para a análise estatística foi utilizada um modelo de Equações de Estimativas Generalizadas seguido 
de post hoc de Bonferroni (α = 0,05). RESULTADOS: Foi observado aumento estatisticamente 
significativo antes (PRÉ) e após treinamento (PÓS) para seguintes variáveis e grupos: 1RM EJ (TN: 
PRÉ = 55 ± 16, PÓS = 65 ± 20 kg, p = 0,000; TF: PRÉ = 53 ± 19, PÓS = 61 ± 21 kg, p = 0,000; TC: 
PRÉ = 57 ± 18, PÓS = 68 ± 24 kg, p = 0,001); RML EJ (TF: PRÉ = 10 ± 2, PÓS = 12 ± 3 rep., p = 
0,047; TC: PRÉ = 10 ± 2, PÓS = 12 ± 2 rep p = 0,000.); 1RM EC (TN: PRÉ = 58 ± 23, PÓS = 64 ± 25 
kg, p = 0,004; TF: PRÉ = 49 ± 21, PÓS = 60 ± 22 kg, p = 0,000; TC: PRÉ = 48 ± 15, PÓS = 70 ± 26 
kg, p = 0,000); RML EC (TF: PRÉ = 16 ± 5 PÓS = 25 ± 8 rep., p = 0,000; TC: PRÉ = 16 ± 5 PÓS = 23 
± 7 rep., p = 0,000); 1RM EO (TN: PRÉ = 30 ± 15, PÓS = 33 ± 15 kg, p = 0,000; TF: PRÉ = 24 ± 12, 
PÓS = 31 ± 13 kg, p = 0,000); RML EO (TN: PRÉ = 23 ± 12, PÓS = 40 ± 33 rep., p = 0,0018; TF: PRÉ 
= 22 ± 14, PÓS = 33 ± 22 rep., p = 0,003; TC: PRÉ = 14 ± 6, PÓS = 36 ± 25 rep, p = 0,001.). Não 
houve diferença significativa entre os grupos. CONCLUSÃO: Os treinamentos de natação, força, e 
combinado de força e natação aumentam os níveis de força dinâmica máxima e RML de maneira 
similar. 
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RELAÇÃO ENTE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE MULHERES 
PÓS MENOPAUSA 
  
Autores: Juliana Viezel1,3, Bruna L. Aro3, Ana Carolina A.C. Trindade3, Sylvia C. Seidinger3, Thais 
Reis S. Paulo1, Ismael F. Freitas Junior2. e-mail: juliana_viezel@hotmail.com 
Instituições: 1Instituto de Biociências, UNESP, Rio Claro/SP, Brasil; 2Departamento de Educação 
Física, UNESP, Presidente Prudente/SP, Brasil; 3Grupo de Estudos Celapam, UNESP, Presidente 
Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Com o processo de envelhecimento e advento da menopausa mulheres sofrem 
importantes alterações na composição corporal e nível de atividade física (AF). OBJETIVO: Verificar 
a relação entre prática de AF e composição corporal de mulheres pós menopausa. MÉTODOS: 
Estudo de caráter transversal, no qual foram avaliadas 53 mulheres pós menopausa, com idade entre 
50 a 70 (61,4 ± 6,1) anos, da cidade de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. A composição 
corporal foi estimada por meio do DEXA (Dual-Energy X-Ray Absorptiometry), no qual foram 
estimados: massa magra (MM), massa gorda (MG), gordura corporal (%GC), gordura do tronco 
(%GTro) e massa gorda do tronco (MGTro), expressos em valores percentuais e quilos. A prática de 
AF foi avaliada através do acelerômetro marca Actigraph GT3X e foi expressa em minutos por 
semana de AF leve, moderada, vigorosa, muito vigorosa, total de AF moderada-vigorosa (MVPA) e 
relação AF leve x moderada. As participantes foram organizadas em dois grupos de acordo com a 
idade, grupo < 60 anos, com n = 21 e grupo > 60 anos, com n = 32, para ver a relação da AF em 
diferentes décadas de vida. Para a relação entre as variáveis de composição corporal e a prática 
habitual de atividade física, o teste de correlação de Pearson foi utilizado no SPSS versão 18.0, 
significância de 5%. RESULTADOS: Para o grupo todo houve correlação negativa entre as atividades 
moderada, vigorosa e total de MVPA com MG (r = -0,380; r = -0,364; r = -0,377), %GC (r = -0,376; r = 
-0,298; r = -0,365), %GTro (r = -0,359; r = -0,284; r = -0,349) e MGTro (r = -0,401; r = -0,391, r = -
0,400); a relação AF leve x moderada correlacionou-se positivamente com as mesmas variáveis de 
composição respectivamente (r = 0,334; r = 0,339; r = 0,321; r = 0,375). Quando dividido o grupo por 
faixa etária, o grupo < 60 anos teve correlação negativa entre atividade moderada e total MVPA com 
MG (r = -0,467; r = -0,443), %GC (r = -0,500; r = -0,473) e MGTro (r = -0,485; -0,452); a relação AF 
leve x moderada teve correlação positiva com MG e MGTro (r = 0,568, 0,610). Já o grupo > 60 anos 
teve correlação negativa da atividade vigorosa com MG (r = -0,408), e MGTro (r = -0,450). Nesse 
mesmo grupo, o total MVPA teve correlação com MG (r = -0,353) e MGTro (r = -0,378) e a relação AF 
leve x moderada com MGTro (r = 0,371). Todas as correlações com p < 0,05. CONCLUSÃO: A 
gordura corporal e do tronco aparentam ter relação negativa com a prática de atividade física 
moderada de mulheres pós menopausa e a idade parece ter um importante papel nessa relação. 
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COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E INCAPACIDADE FUNCIONAL DE PARTICIPANTES DA 
UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE (UATI) 
 
Autores: Emille C.O. Santos¹, Rafaela G. Santos2, Lucas L. Galvão1, Rizia R. Silva1, Cristian G. 
Pereira1, Ickaro R. Vila-Nova1, Sara L. Chaves1, Daniela J. Costa1, Pollyana F.S. Lima1, Douglas A.T 
Santos1. e-mail: emillesda@gmail.com 
Instituições: 1Universidade do Estado da Bahia, Teixeira de Freitas/BA, Brasil; 2Centro Universitário 
UniAGES, Parapiranga/BA, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: No envelhecimento ocorre o processo natural chamado declínio funcional que pode 
levar a incapacidade funcional e acometimento de doenças. Sabe-se que volumes elevados de tempo 
sentado têm possíveis associações com risco aumentado de obesidade, doenças cardiovasculares, 
diabetes, câncer e incapacidade funcional. OBJETIVO: Analisar a associação entre o comportamento 
sedentário (CS) e incapacidade funcional entre participantes da Universidade Aberta a Terceira 
Idade. MÉTODOS: Estudo transversal com 17 indivíduos, com idade igual ou maior a 60 anos, de 
ambos os sexos, participantes da oficina de Saúde do Idoso, do programa institucional, Universidade 
Aberta a Terceira Idade (UATI), da Universidade do Estado da Bahia, Campus X, Teixeira de Freitas. 
Foi utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ – versão longa), validado para 
idosos para determinar o CS e as Escalas de Katz e Lawton para a avaliação do estado funcional na 
realização das Atividades Básicas da Vida Diária (ABVD‘s) e Atividades Instrumentais da Vida Diária 
(AIVD‘s), respectivamente. O CS total, minutos/dia, foi determinado a partir da média ponderada do 
tempo sentado em um dia de semana e um dia de final de semana: [(tempo sentado em um dia de 
semana x 5 + tempo sentado em um dia de final de semana x 2) / 7], sendo considerado elevado CS 
a partir do percentil 75 (P75 = 405 minutos/dia). Definiu-se como incapacidade funcional para cada 
domínio a necessidade de ajuda parcial ou total para a realização de, no mínimo, uma atividade da 
vida diária. Na análise dos dados foram utilizados procedimentos da estatística descritiva e medidas 
de associação para variáveis categóricas (teste qui-quadrado) com p ≤ 0,05, realizados através do 
software IBM SPSS versão 20.0. RESULTADOS: A prevalência de incapacidade para as ABVD‘s foi 
11,8% e a menor proporção de independência foi para controlar funções de urinar e/ou evacuar e 
deitar-se ou levantar-se da cama. Para as AIVD‘s a prevalência de incapacidade funcional também foi 
de 11,8% com menor independência para o uso do telefone, para ir a lugares distantes que exigem 
tomar condução e fazer compras de alimentos, roupas e de outras necessidades pessoais.  A 
prevalência de elevado CS foi de 11,8%. Não houve associação estatisticamente significantes entre o 
CS e ABVD‘s (p = 0,77) ou AIVD‘s (p = 0,77). CONCLUSÃO: A diminuição do tempo exposto em 
atividades sentadas pode contribuir para melhor capacidade funcional. 
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BARREIRAS PERCEBIDAS PARA A ATIVIDADE FÍSICA EM PACIENTES COM HIV/AIDS E/OU 
HEPATITE NO MUNICÍPIO DE OURINHOS/SP 
 
Autores: Lidyane Midori Kitagawa, Milena Arantes Máximo, Hygor Cordeiro Tinagero, Débora Alves 
Guariglia. e-mail: lidymikita@hotmail.com 
Instituição: Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos, Ourinhos/SP, Brasil. 
Apoio: FAESO. 
 
INTRODUÇÃO: O aumento da prática de atividade física tem beneficiado diferentes populações, no 
entanto, existe ainda uma parcela muito grande da população que não apresenta níveis satisfatórios 
de atividade física, sobretudo populações que apresentam alguma disfunção ou patologia. 
OBJETIVO: Na tentativa de compreender melhor esse fenômeno, o objetivo do presente estudo foi 
avaliar e comparar as barreiras percebidas para a prática de atividade física em pessoas vivendo com 
HIV/aids e/ou hepatite no município de Ourinhos/SP. MÉTODOS: Para tanto, foram entrevistados 94 
pacientes em tratamento no Serviço de Atendimento Especializado em Doenças Infecciosas de 
Ourinhos (SAEDI). Desta forma, foram aplicados os questionários: classificação socioeconômica 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISA, 2009), atividade física habitual 
(BAECKE; BUREMA; FRIJTERS et al., 1982) e barreiras percebidas para a prática de atividade física 
(REICHERT, 2004), além disso, os prontuários dos pacientes foram acessados para coleta de 
informações sobre a doença e tratamento dos indivíduos. Os dados foram analisados pelo teste qui-
quadrado que testou as associações entre barreiras percebidas para a prática de atividade física e as 
seguintes variáveis: patologia, sexo, faixa etária, estado civil, escolaridade, classe socioeconômica, 
IMC, tempo de diagnóstico e de tratamento e score de atividade física. RESULTADOS: As barreiras 
mais prevalentes foram ―sentir preguiça ou cansaço‖ para realizar atividade física, ―possuir alguma 
lesão ou doença que atrapalhe‖ a prática de atividade física e ―falta de dinheiro‖, além disso 
associações significativas foram observadas entre: 1) ―possuir alguma doença ou lesão que 
atrapalhe‖ com escolaridade e classe socioeconômica, 2) ―falta de dinheiro‖ com classe 
socioeconômica, 3) ―medo de se machucar‖ com classe socioeconômica e tempo de tratamento, 4) 
―preocupação com aparência‖ com tempo de diagnóstico e 5) ―falta de incentivo da família‖ com IMC. 
Também houve associação com da barreira possuir ―alguma lesão ou doença que atrapalhe‖ com o 
score de atividade física abaixo de 150 min/semana. CONCLUSÃO: A baixa adesão a atividade física 
dessas populações pode estar associada a fatores como ―possuir alguma lesão ou doença que 
atrapalhe‖, ―falta de dinheiro‖, ―medo de se machucar‖, ―falta de incentivo da família‖ e ―preocupação 
com aparência‖. Além disso, a escolaridade, classe socioeconômica, tempo de tratamento, tempo de 
diagnóstico e IMC podem influenciar na prevalência dessas barreiras, assim, esses fatores devem ser 
levados em consideração para medidas de promoção de atividade física para essa população.  
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EFEITOS DO TREINAMENTO DE FORÇA COM BAIXO VOLUME SOBRE A COMPOSIÇÃO 
CORPORAL, FORÇA E QUALIDADE DE VIDA DE MULHERES PÓS-MENOPÁUSICAS 
 
Autores: Everton dos S. Barros, Ricardo S. Leite, Renato A. Garcia, Johny N. Almeida, Matheus 
Guidugli, João P. Botero, Wagner L. Prado. e-mail: evertonbarrossp@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal de São Paulo – Santos, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A menopausa é um período marcado por instabilidade hormonal e emocional que 
desencadeiam impactos negativos à qualidade de vida (QV). Acredita-se que o treinamento de força 
(TF) seja uma alternativa segura e eficaz no controle das alterações associadas ao climatério. A 
maioria dos estudos que verificam os efeitos do TF utilizam 03 sessões semanais com volume de 03 
séries, 10 repetições em vários aparelhos, contudo, é possível que protocolos de TF com menor 
densidade (2x semanais) e menor volume também possam promover alterações benéficas. 
OBJETIVO: Verificar o efeito de um programa de TF envolvendo apenas grandes grupos musculares 
e frequência de 02 sessões semanais (15 a 20 minutos) sobre a composição corporal, força e QV de 
mulheres pós-menopáusicas. METODOLOGIA: Doze mulheres pós-menopáusicas (55,6 ± 4,9 anos) 
foram submetidas ao protocolo de TF por um período de 08 semanas, com cargas baseadas no teste 
de 1 repetição máxima (1RM) para o supino livre; leg press 45°, agachamento e remada. Nas duas 
primeiras semanas as voluntárias realizaram 02 séries de 08 a 12 repetições entre 50-65% de 1RM. 
A partir da terceira semana, 02 séries de 08 a 12 repetições entre 75-85% de 1RM. Antes e após o 
período do TF a composição corporal (impedância bioelétrica) e a QV (SF-26) foram estimadas. 
RESULTADOS: O TF promoveu ganho de força no agachamento (de 44,1±7,8 kg para 59,8±13,0 kg; 
p<0,05), supino (de 22,6 ± 7,5 kg para 25,8 ± 7,8 kg; P < 0,05), leg press (de 107,5 ± 20,4 kg para 
151,0 ± 42,5 kg; P<0,05) e remada (de 54,1±13,4 kg para 59,8±14,9 kg; P<0,05). Foi verificado 
aumento da massa magra (de 28,6 ± 2,2% para 33,5 ± 4,4%; P < 0,05) e redução da massa gorda 
(de 71,3 ± 2,2% para 66,4 ± 4,4%; p < 0,05). Adicionalmente, a QV (SF-36) melhorou nos domínios 
de saúde mental (pré: 79,0 ± 16,8; pós: 79,0 ± 16,4; p < 0,05) e estado geral de saúde (pré: 67,6 ± 
11,5, pós: 70,1 ± 10,6; p = 0,03). CONCLUSÃO: O TF com protocolo de menor densidade e 
intensidade de 75-85% de 1RM, envolvendo apenas grandes grupos musculares, mostrou-se eficaz 
no controle das alterações corporais, força e QV de mulheres pós-menopáusicas. 
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EFEITO DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO RESISTIDO PERIODIZADO DE LONGA 
DURAÇÃO SOBRE A QUALIDADE DE VIDA DE IDOSAS PÓS MENOPÁUSICAS  
 
Autores: Matheus Guidugli de Oliveira¹, João Paulo Botero¹, Wagner Luiz do Prado¹, Caio M. de 
Oliveira Terra¹, Renato A. Garcia¹, Johny Almeida¹, Everton dos S. Barros¹, Ricardo S. Leite², Álex da 
Silva Nascimento³. e-mail: matheusguidugli@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Santos/SP, Brasil; ²Universidade de 
Riberão Preto (UNAERP), Guarujá/SP; 3Universidade Santa Cecilia (UNISANTA), Santos/SP. 
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: Devido as mudanças decorrentes do processo de envelhecimento, principalmente a 
sarcopenia, a qualidade de vida pode diminuir. OBJETIVO: Determinar os efeitos de um treinamento 
resistido periodizado de longa duração sobre os índices de qualidade de vida, em mulheres pós 
menopáusicas. MÉTODOS: 23 mulheres idosas (63,02 ± 4,42 anos, 1,55 ± 0,06 metros e 67,56 ± 
10,84 kg) participaram do estudo. O programa de treinamento teve duração de 48 semanas com 2 
sessões de treino semanais, com média de 50 minutos por sessão, seguindo o modelo de 
periodização linear. Antes do início do programa, as voluntarias passaram por um período de 
adaptação de 2 semanas, com foco na familiarização e correta execução dos exercícios propostos. 
Cada sessão foi constituída pelos seguintes exercícios: Leg Press 45º, supino reto, flexão plantar, 
rosca direta, cadeira adutora, remada, extensão de joelhos, Chest Press, cadeira abdutora, tríceps 
pulley, flexão de joelhos e puxador dorsal. Adicionalmente, foram realizadas 2 series de 20-30 
repetições de abdominais. Para a progressão das cargas de treino do programa, a seguinte 
sequência foi adotada: semanas 1-4, 3 series de 12 a 14 RMs; semanas 5-8, 3 series de 10 a 12 
RMs; semanas 9-12, 3 series de 8-10 RMs; semanas 13-16, 3 series de 6-8 RMs. Posteriormente a 
mesma sequência foi repetida mais 2 vezes, totalizando 48 semanas. Como instrumento para 
avaliação da qualidade de vida, foi utilizado o questionário SF-36, em sua versão adaptada para o 
português, o qual possui 36 itens que avaliam 8 domínios diferentes: capacidade funcional (CF), 
aspectos físicos (AF), dor (D), estado geral da saúde (EGS), vitalidade (V), aspectos sociais (AS), 
aspectos emocionais (AE) e saúde mental (SM), com escala final de 0 a 100, onde 0 é considerado o 
pior estado de saúde, e 100, o melhor. RESULTADOS: Os resultados dos escores obtidos em cada 
domínio e a média geral estão apresentados através da mediana (intervalo interquartil), onde os 
valores pré e pós foram: CF = 80,0 (40,00) e 100,0(10,00); AF = 25,0 (75,00) e 100,0 (0,00); EGS = 
60,0 (33,00) e 92,0 (15,00); V = 55,0 (30,00) e 85,0 (25,00); AE = 33,3 (66,70) e 100,0 (0,00); SM = 
60,0 (44,00) e 88,0 (16,00); Média = 53,9 (33,80) e 90,1 (9,60), onde p < 0,001. Para D = 51,0 (31,00) 
e 84,0 (38,00); AS = 62,5 (37,50) e 100,0 (12,50), p = 0,001. CONCLUSÃO: O programa de 
treinamento resistido periodizado de longa duração, teve influência positiva sobre a qualidade de vida 
percebida de idosas pós menopáusicas. 
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EFEITO DO TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE A FUNÇÃO DE SENSIBILIDADE AO 
CONTRASTE VISUAL (CSF) EM INDIVÍDUOS VIVENDO COM HIV+ 
 
Autores: Felipe de O. Matos1, Renata M.T.B.L. Nogueira2, Giselle C. Bueno1, Amanda B. Beloto1, 
Solange M.F. de Moraes1, Sidney B. Peres1. e-mail: fomatos@uem.br  
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) infecta o sistema imune, inclusive no 
sistema nervoso central, desencadeando processos inflamatórios que provocam morte neuronal e 
danos em capacidades de processamento sensorial e cognitivo. A função de sensibilidade ao 
contraste visual (CSF) é um importante indicador do processamento do córtex visual, que pode 
apresentar prejuízos em indivíduos HIV+. O exercício físico atua na neuroproteção e prevenção de 
doenças neurodegenerativas, incluindo as provocadas pelo HIV. Assim, esperamos que o exercício 
físico possa melhorar a CSF de pessoas vivendo com HIV+. OBJETIVO: Analisar o efeito do 
treinamento funcional (TF) agudo e crônico sofre a CSF em indivíduos vivendo com HIV+. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 19 sujeitos, 11 HIV+ (43,9 ± 11,4 anos, 7 Fem) e oito não infectados (C) (48,7 
± 12,1, 4 Fem), que foram submetidos a 12 semanas de TF, sendo avaliados em três momentos 
distintos: (a) linha de base, (b) logo após uma sessão de 30 minutos de exercícios funcionais e (c) 
após 12 semanas de TF realizado em regime de esforço/pausa de 1:1, 30seg de exercício por 30seg 
de recuperação durante 30min, duas vezes por semana. Para avaliação da CSF utilizamos estímulos 
de grade senoidal vertical com frequências espaciais de 0,07; 0,13; 0,27; 0,54; 1,08; 2,15; 4,31; 8,61; 
ciclos por grau de ângulo visual (cpg), por meio do aplicativo Contrast Sensitivity Function 1.0 
(Kybervision, Japão), em condição fotópica. RESULTADOS: A diferença entre os grupo foi verificada 
apenas para a frequência 0,07cpg (p = 0,021), sendo necessário menor contraste para o grupo C 
(mediana 18,15; máx 176,70; mín 8,00) do que para o grupo HIV+ (mediana 58,40; min 11,00; máx 
392,60) após 12 semanas de treinamento. O exercício agudo somente alterou a CSF do grupo C (p = 
0,012), que necessitou de menor contraste na frequência com 2,15 cpg após o exercício. Já as 12 
semanas de treinamento induziram uma redução da necessidade de contraste para a frequência com 
8,61 cpg, tanto no grupo HIV+ (p = 0,012; pré mediana 60,50; min 12,50; máx 395,10; pós mediana 
28,70; min 9,00; máx 98,60) quanto do grupo C (p = 0,036; pré mediana 21,65; min 2,60; máx 224,30; 
pós mediana 20,30; min 4,40; máx 159,10). CONCLUSÃO: O treinamento funcional foi capaz de 
melhorar a CSF nas altas frequências em indivíduos HIV+ e não infectados após 12 semanas de 
treinamento, proporcionando efeito neuroprotetor e melhorando o processamento visual dos 
participantes do estudo. 
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QUAIS OS DOMÍNIOS DE PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA POTENCIALIZAM A SATISFAÇÃO 
COM A VIDA EM TRABALHADORES BRASILEIROS? 
 
Autores: Pablo Magno da Silveira1, Kelly Samara da Silva1, Valter Cordeiro Barbosa Filho1, Adriano 
Ferreti Borgatto1, Elusa Santina de Oliveira2, Mauro Virgílio Gomes de Barros3, Markus Vinícius 
Nahas1. e-mail: pablomagnos@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC; 2Instituto Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis/SC; 3Universidade de Pernambuco, Recife/PE. 
Apoio: SESI.  
 
INTRODUÇÃO: A satisfação com a vida (SCV) é um julgamento cognitivo entre as circunstâncias de 
vida do indivíduo e um padrão por ele estabelecido. A prática regular de atividade física (AF) pode 
trazer inúmeros benefícios para os diferentes aspectos e condições de vida. OBJETIVO: Analisar a 
relação da prática de atividade física (AF) em diferentes domínios com o índice de satisfação com a 
vida, em trabalhadores brasileiros da indústria. MÉTODOS: Análise dos dados da pesquisa ―Estilo de 
vida e hábitos de lazer dos trabalhadores das indústrias brasileiras‖, com amostra de 47.477 
trabalhadores.  Para medir a SCV foi utilizada uma escala de 7 itens criada por meio da teoria da 
resposta ao item (TRI). A análise estatística para associar a SCV aos diferentes domínios de prática 
de AF foi a regressão linear simples, adotando um nível de significância de 5%. Os trabalhadores 
responderam se realizavam algum tipo de AF no seu lazer (sim ou não); sobre como se deslocavam 
para ir ao trabalho, na maioria dos dias da semana (a pé/bicicleta ou de ônibus/carro/moto/); se 
costumavam fazer tarefas domésticas mais pesadas (sim ou não); e se suas atividades no trabalho 
poderiam ser descritas como realizo atividades moderadas/vigorosas ou se passo a maior parte do 
tempo sentado. RESULTADOS: A SCV foi, em média, menor em mulheres (β = -2,97; IC95% -3,26; -
2,68) e homens (β = -2,93; IC95% -3,11; -2,75) que não praticavam AF no lazer; e maior em mulheres 
(β = 0,36; IC95% 0,24; 0,70) e homens (β = 0,46; IC95% 0,27; 0,66) que se deslocavam para o 
trabalho usando veículo motorizado e que trabalhavam em funções cujas atividades eram realizadas 
na maior parte do tempo sentado (mulheres:  β = 0,83; IC95% 0,54; 1,11; homens: β = 0,28; IC95% 
0,08; 0,48). Em relação à AF doméstica, a SCV foi maior nas mulheres (β = 1,00; IC95% 0,66; 1,34) e 
menor entre os homens (β = -0,95; IC95% -0,37; -0,01) que não costumavam fazer tarefas 
domésticas mais pesadas. CONCLUSÕES: O único domínio da AF associado positivamente à SCV 
foi o lazer, enquanto que os demais domínios apresentam relações inversas com a SCV. As 
atividades domésticas apresentaram perfis diferentes para homens e mulheres. Esses resultados 
sugerem que para melhorar o índice de satisfação com vida dos trabalhadores, as empresas 
poderiam investir em programas e subsidiar oportunidades para a prática de AF no lazer.  
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MEDIDAS ORIGINAIS OU AJUSTADAS AO MODELO PHANTOM, QUAL UTILIZAR PARA 
DIAGNOSTICAR A LIPODISTROFIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS? 
 
Autores: André P. dos Santos, Pedro P. Abdalla, Thiago C. Alves, Ana Cláudia R. Venturini, 
Anderson M. Navarro, Dalmo R.L. Machado. e-mail: andreps@usp.br 
Instituição: Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
Apoio: CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: As alterações morfológicas (lipodistrofia) oriundas da Síndrome Lipodistrófica do HIV 
são diagnosticadas na área clínica de forma subjetiva ou por métodos indiretos de análise da 
composição corporal. Essa desarmonia na distribuição da gordura corporal foge aos padrões 
naturais, não havendo um método objetivo, de fácil acesso, baixo custo operacional e que seja 
referenciado em um modelo de proporcionalidade corporal para o diagnóstico dessa condição em 
pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA). OBJETIVO: Propor pontos de corte para as medidas 
antropométricas que melhor distinguem as características da lipodistrofia a partir de um modelo 
morfológico referencial ―Phantom‖ em PVHA. MÉTODOS: foram medidos 106 PVHA (Masc=65, 
Fem=41) do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo. As medidas incluíram 19 perímetros corporais e seis dobras cutâneas. Os pacientes 
foram classificados como lipodistróficos (LD) e não lipodistróficos (NLD) a partir do diagnóstico 
subjetivo (SUTINEN; JARVINEN, 2006). O modelo de proporcionalidade corporal Phantom foi 
utilizado como referência para o cálculo do índice Z (IZ) para cada medida antropométrica. Para 
verificar o tamanho do efeito da lipodistrofia nas medidas antropométricas originais e de IZ, foi 
calculado o ―effect size‖ (COHEN, 1988). Curvas ROC foram utilizadas para estabelecer pontos de 
corte somente para as medidas antropométricas originais e de IZ que apresentaram diferenças entre 
os grupos LD e NLD com p < 0,01 e área sob a curva (AUC) maior que 70%. RESULTADOS: Foram 
propostos mais pontos de corte para as medidas de IZ (n = 20) do que as originais (n = 17). Foi 
observado um maior efeito da lipodistrofia e uma maior AUC média dos pontos de corte nas medidas 
de IZ (AUC = 78%) comparadas às medidas originais (AUC = 76%). Ao testar o ponto de corte de 
cada medida antropométrica para distinguir os grupos LD e NLD classificados a partir do diagnóstico 
subjetivo, houve uma maior porcentagem média de acertos para as medidas de IZ (75,2%) 
comparadas às medidas originais (70,4%); em média, dois pacientes a mais em relação às medidas 
originais e em ambos os sexos. CONCLUSÃO: Foram proprostos pontos de corte com poder de 
distinção entre LD e NLD. As medidas ajustadas ao modelo Phantom distinguem melhor a 
desarmonia corporal, possibilitando a proposição do diagnóstico para a lipodistrofia a partir de um 
modelo morfológico referencial de maneira objetiva e com baixo custo operacional.  
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EFEITO DO TREINAMENTO FÍSICO MILITAR NA ASSOCIAÇÃO DO ÂNGULO DE FASE E DA 
MASSA ISENTA DE GORDURA NA ANÁLISE DE IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA 
 
Autores: Raquel D. Langer, Juliano H. Borges, Mauro A. Páscoa, Vagner X. Cirolini, Gil Guerra-
Júnior, Ezequiel M. Gonçalves. e-mail: raqueldlanger@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Em ambiente clínico o ângulo de fase (AF) é bastante utilizado para diagnosticar 
pacientes malnutridos ou com algum prognóstico clínico. Ambos estão associados às mudanças que 
ocorrem na integridade da membrana celular e no equilíbrio dos fluídos celulares. É um ângulo 
derivado dos parâmetros que a análise de impedancia bioelétrica (BIA) fornece, de Resistência (R) e 
Reactância (Xc) sendo utilizados na fórmula: AF = arc-tangent(Xc/R)*180/π). Sabe-se que sujeitos 
que apresentam valor de AF igual ou acima de 5,0º indicam melhor celularidade, integridade da 
membrana celular e melhor função celular. Entretanto, a literatura é escassa de estudos para avaliar 
a saúde da célula em indivíduos fisicamente ativos. OBJETIVO: Verificar o efeito do treinamento 
físico militar na associação entre o ângulo de fase e a estimativa da massa isenta de gordura (MIG) 
utilizando uma equação preditiva de BIA, em cadetes do exército Brasileiro. MÉTODOS: duzentos e 
noventa e um cadetes do exército Brasileiro do sexo masculino (Idade: 19,67 ± 1,11 anos) foram 
avaliados pré e pós treinamento físico militar (tempo médio de treinamento militar = 6,8 ± 0,9 meses). 
Foram coletadas as medidas antropométricas de peso (kg) e estatura (cm) e para a estimativa da 
MIG foi utilizada uma equação preditiva de BIA já publicada na literatura (Langer et al, 2016). 
RESULTADOS: Houve uma diferença significativa entre os momentos (pré e pós) de treinamento 
físico militar nas variáveis antropométricas, na MIG (pré: 58,32 ± 5,99kg vs. pós: 59,96 ± 5,77kg) e no 
ângulo de fase (pré: 7,44 ± 0,64º vs. pós: 8,11 ± 0,72º) dos cadetes do exército (p < 0,001). A variável 
de Xc, que a BIA, fornece também aumentou significativamente comparada ao momento (pré: 62,21 ± 
6,21Ω vs. pós: 65,41 ± 6,95Ω), entretanto o valor de R diminuiu significativamente (478,18 ± 46,31Ω 
vs. pós: 460,60 ± 44,70Ω) (p < 0,05). Além disso, houve uma correlação negativa significativa entre o 
ângulo de fase e a R tanto no momento pré, quanto no momento pós (r = -0,42 e r = -0,36, 
respectivamente) (p < 0,001); e uma correlação positiva significativa entre o ângulo de fase e a Xc, 
tanto no momento pré, quanto no momento pós (r = 0,48 e r = 0,51, respectivamente) (p < 0,001). 
CONCLUSÃO: O treinamento físico militar promoveu o aumento do ângulo de fase e da MIG após 
cerca de sete meses de rotina militar, promovendo assim uma melhora na saúde celular de cadetes 
do exército Brasileiro. 
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ASSOCIAÇÃO DO CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO COM O ÂNGULO DE FASE EM 
MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS 
 
Autores: Beatriz S. Galera, Fernanda dos Santos Neri, Erick Henrique P. Eches, Priscilla Maria M. B. 
Maciel, Crivaldo G. Cardoso Junior. e-mail: beatriz_galera@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: Tem sido descrito que o ângulo de fase (AF), oriundo da medição da composição 
corporal por meio da técnica de bioimpedância elétrica (BIA), indica a integridade da membrana 
celular em diversas populações, além de ser uma alternativa para predizer funcionalidade, estado 
nutricional, prognóstico de doenças e risco de mortalidade. Alguns estudos já demonstraram 
associação do AF com indicadores de aptidão neuromuscular, porém ainda há escassez com relação 
aos indicadores de aptidão cardiorrespiratória, especialmente em mulheres na pós-menopausa. 
OBJETIVO: Verificar a existência de associação entre o consumo máximo de oxigênio calculado 
(VO2pico) e o AF de mulheres pós-menopausadas. MÉTODOS: Vinte e oito mulheres pós-
menopausadas (52,2 ± 3,8 anos; 68,2 ± 12,1 Kg; 1,60 ± 1,0 m; 27,1 ± 4,3Kg/m2) classificadas 
segundo o ACSM com risco cardíaco baixo a moderado se submeteram a um teste ergométrico 
máximo (protocolo de Bruce) em esteira rolante. O VO2 foi calculado por meio da equação genérica 
proposta pelo ACSM. O ângulo de fase foi calculado pela razão entre resistência e reactância 
informados pela BIA na frequência de 50 Hz. Empregou-se o teste correlacional de Pearson e adotou-
se como significante o p<0,05. RESULTADOS: Todas as voluntárias apresentaram teste negativo 
para isquemia miocárdica ou arritmia. A duração do teste ergométrico foi de 12 ± 2 min e foi 
interrompido por exaustão física. Os indicadores médios de resistência foi de 600,39 ± 53,65 Ohm, 
reactância foi de 62,59 ± 8,02 Ohm e de AF foi de 5,96 ± 0,50. O teste correlacional de Pearson não 
identificou associação significante entre o VO2pico calculado e o AF em mulheres pós-
menopausadas (R = 0,2354, p > 0,05). CONCLUSÃO: O AF não se associa com o VO2pico de 
mulheres climatéricas e na pós-menopausa. 
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VALIDAÇÃO DE MODELOS ANTROPOMÉTRICOS NA ESTIMAÇÃO DA MASSA ISENTA DE 
GORDURA E OSSO APENDICULAR EM JOVENS ESPORTISTAS 
 
Autores: Pedro P. Abdalla1, Analiza M Silva2, Anderson S. Carvalho1, Ana Claudia R. Venturini1, 
André P. dos Santos¹, Thiago Cândido Alves¹, Dalmo R. Lopes Machado1. e-mail: 
pedro.abdalla@usp.br 
Instituições: 1Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil; 2Faculdade de Motricidade 
Humana, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: O tecido muscular (TM) é essencial para o desempenho esportivo. A ressonância 
magnética e a tomografia axial computadorizada são os métodos de referência na sua determinação, 
no entanto apresentam um elevado custo limitando a sua utilização ao nível clínico e laboratorial. A 
Absorciometria Radiológica de Dupla Energia (DXA) é um método seguro e, embora ainda 
dispendioso, permite medir a Massa Isenta de Gordura e Osso apendicular (MIGOap), um forte 
preditor do TM. Alternativamente, existem modelos antropométricos para predizer MIGOap com baixo 
custo e risco, porém, ainda os estudos da sua validade são inexistentes. OBJETIVO: Validar modelos 
antropométricos de predição da MIGOap em uma população de jovens esportistas do sexo 
masculino. MÉTODOS: Cento e setenta e quatro esportistas (Es) com idades entre 8 e 18 anos de 
diversas modalidades foram medidos por DXA de corpo total para determinar MIGOapDXA a partir do 
somatório da MIGO regional dos membros. Os modelos preditivos antropométricos de Quitério et al. 
(2009) foram utilizados para predizer MIGOap a partir da massa corporal, estatura e sexo 
(MIGOapmod1); e estatura, perímetros corrigidos (para as respectivas dobras cutâneas) do braço, coxa 
e perna (MIGOapmod2). Para determinar a validade dos modelos na predição da MIGOapDXA foram 
analisados o coeficiente de determinação, o viés e a concordância (Bland-Altman). RESULTADOS: A 
MIGOapmod1 e MIGOapmod2 explicaram ~96% da variabilidade dos valores da MIGOapDXA. Não houve 
diferenças significativas entre MIGOapmod1 e a MIGOapDXA (0,7 ± 1,5 kg), mas a MIGOapmod2 
subestimou a MIGOapDXA (2,3 ± 1,9 kg). Os limites de concordância considerando um intervalo a 95% 
para MIGOapmod1 e MIGOapmod2 variaram de -2,1 a 3,6 e de -1,5 a 6,1kg, respectivamente. Verificou-
se associação entre a diferença e a média dos métodos para a MIGOapmod1 (r = 0,593; p < 0,001) e 
MIGOapmod2 (r = 0,798; p < 0,001). CONCLUSÃO: Em termos de grupo os dois modelos mostraram-
se válidos na determinação da MIGOap, um forte preditor do TM. Pela sua simplicidade, o modelo 1 
que recorre à utilização de medições simples e precisas como a massa corporal e a estatura, revela-
se uma opção mais prática e parcimoniosa na quantificação da MIGOap de rapazes Es em contexto 
real. No entanto, em termos individuais, os modelos antropométricos estão dependentes da 
magnitude dos valores de MIGOap, o que limita a validade da sua estimativa nos jovens Es que 
apresentam valores mais baixos ou mais elevados de MIGOap.  
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

21 
 

ÁGUA INTRACELULAR, EXTRACELULAR E CORPORAL TOTAL DE IDOSOS SARCOPÊNICOS 
E NÃO SARCOPÊNICOS 
 
Autores: Karla Minacca Osco1,2, Rogério Vasconcelos Espósito1,2, Luís Felipe Dutra de Santana1,2, 
Vanessa Ribeiro dos Santos1,2, Luís Alberto Gobbo1,2. e-mail: karla_minacca@hotmail.com 
Instituições: 1Laboratório de Avaliação do Sistema Musculoesquelético; 2Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, SP, Brasil.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Com o envelhecimento, a função musculoesquelética é comprometida. O tecido 
muscular esquelético possui uma grande quantidade de água intra e extracelular. Assim, não apenas 
a mensuração da massa muscular total é importante, mas também a avaliação do volume de água 
intra e extracelular faz-se necessário para verificar a relação entre massa muscular e função física. 
OBJETIVO: Desta forma, o objetivo do presente estudo foi comparar água corporal total, intra e 
extracelular de idosos sarcopênicos e não-sarcopênicos, iniciantes em um programa de treinamento 
resistido. MÉTODOS: Sessenta e dois idosos foram divididos em grupos sarcopênicos (n = 33) e não 
sarcopênicos (n = 29). Água corporal total (ACT), água intra (AIC) e extracelular (AEC) foi mensurada 
por bioimpedância octopolar. Frequências de 1, 5, 50, 250, 500 e 1000 kHz foi emitida e recebida a 
partir do contado do sujeito, na posição de pé, sobre o equipamento, atendendo as recomendações 
do fabricante. Após a obtenção dos valores, razão de AIC por AEC foi calculada (RAIEC), além da 
razão da ACT sobre peso (RACTPESO) e MME (RACTMME). Teste t de Student para amostras 
independentes foi utilizado para comparar os valores das variáveis analisadas segundo condição 
clínica (sarcopênicos e não sarcopênicos). Análise da correlação de Pearson foi realizada entre as 
variáveis mensuradas. O programa SPSS 22.0 foi utilizado nas análises, com nível de significância 
adotado de 5%. RESULTADOS: Idosos (amostra em geral) não sarcopênicos apresentaram maiores 
valores de ACT, AIC, AEC e RAIEC (p < 0,05), enquanto os sarcopênicos apresentaram maiores 
valores de razão de ACT sobre tanto o peso corporal quanto a MME (p < 0,05). Na análise da 
correlação entre as variáveis de hidratação corporal estudadas e todas as variáveis incluídas no 
estudo, foi verificada significativas, fortes e positivas correlações entre as variáveis ACT com AIC, 
AEC e MME, AIC com AEC e MME, e AEC com MME. Por outro lado, correlações significativas, 
fortes, porém negativas, foram observadas entre as variáveis RAIEC com RACTMME, e RACTPESO 
com peso e MME. CONCLUSÃO: Em conclusão, idosos (homens e mulheres) não sarcopênicos 
apresentaram maiores valores de água corporal total, água intracelular, água extracelular e razão de 
água intracelular por água extracelular, enquanto os sarcopênicos apresentaram maiores valores de 
razão de água corporal total sobre o peso corporal e sobre a massa musculoesquelética em relação 
aos idosos não sarcopênicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

22 
 

EFEITO DE NOVE MESES DA PRÁTICA DE JUDÔ SOBRE A GORDURA CORPORAL DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES  
 
Autores: Vinícius Y.B. Suetake1, Bruna T.C. Saraiva1, Diego S. Miranda2, Daniel E.R. Sousa2, 
Gabriela O. Vilela2, Inácio E. Costa Júnior2, Paulo Costa Júnior2, Diego G.D. Christofaro2.  
e-mail: vinicius_suetake9@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Rio Claro/SP, Brasil; 2Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos é um método não farmacológico de prevenção e 
tratamento de doenças crônicas, dentre elas o excesso de peso. Já é consenso na literatura que 
diversos tipos de exercícios contribuem para melhora da composição corporal de seus praticantes. 
Entretanto, são escassos os estudos que investigaram o modo com que as artes marciais podem 
contribuir como forma de benefício a esse desfecho. OBJETIVO: Verificar o efeito de prática de 9 
meses de judô sobre a gordura corporal de crianças e adolescentes com análise de intenção de 
tratar. MÉTODOS: A amostra for composta por 105 indivíduos, participantes de um projeto social de 
Presidente Prudente/SP, de ambos os sexos, com idade entre 7 e 15 anos (9,72 ± 2,42). Os sujeitos 
foram alocados em dois grupos, Grupo Judô (n = 65) e Grupo Controle (n = 40). Foram realizadas 
medidas antropométricas de peso, estatura e estatura de tronco e posteriormente o cálculo do índice 
de massa corporal (IMC), bem como o cálculo do pico de velocidade de crescimento (PVC). Além 
disso, as medidas de gordura corporal foram realizadas por meio da Absorciometria de Raios-X de 
Dupla Energia (DEXA), avaliando a gordura corporal total e fragmentado por segmentos (braços, 
pernas, tronco, andróide e ginóide), nos momentos pré (M1) e pós (M2) intervenção. A ocorreu duas 
vezes por semana, com duração de 60 minutos por sessão. O grupo controle não realizou nenhum 
tipo de treinamento. Na análise estatística foram feitos o teste de normalidade Shapiro-Wilk e o teste t 
independente para comparar o M1 dos dois grupos. Análise de covariância (ANCOVA) para verificar 
as diferenças (M2-M1) entre os grupos ajustado por sexo, idade e PVC, considerando a análise por 
intenção de tratar. Foi calculado o tamanho do efeito pelo d de Cohen. Foi utilizado o SPSS versão 
13.0. RESULTADOS: Foi observada que o grupo judô ganhou menos massa gorda total (Δ = 0,283 ± 
2,317) quando comparado ao grupo controle (Δ = 1,160 ± 2,743). Não foram observadas diferenças 
significativas na massa gorda de braços e pernas e no percentual de gordura total e por segmentos. 
Entretanto quando ajustada a análise essa diferença torna-se marginal para a massa gorda total (p = 
0,058; tamanho do efeito = 0,35). CONCLUSÃO: Ao final da intervenção o Grupo Judô apresentou 
melhores valores de massa gorda total em relação ao Grupo Controle, porém essa diferença tornou-
se marginal após o ajuste mostrando-se possível influência do sexo, idade e da maturação somática. 
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IMPACTO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A GORDURA CORPORAL DE MULHERES 
IDOSAS  
   
Autores: Melissa Antunes, Crisieli Maria Tomeleri, Mariana Ferreira de Souza, Durcelina Schiavoni, 
Edilaine Fungari Cavalcante, Paolo Marcello da Cunha Fabro, Rodrigo dos Reis Fernandes, David 
Ohara, Edilson Serpeloni Cyrino. e-mail: melissa.antunes@hotmail.com 
Instituições: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: A prevalência de sobrepeso e obesidade vem aumentando consideravelmente em 
diferentes faixas etárias. Não obstante, a obesidade geral e abdominal, altamente presente em 
mulheres idosas, são precursoras de várias doenças cardiovasculares e metabólicas (diabetes, 
doenças cardiovasculares, hipertensão e dislipidemia). Desse modo, é evidente a necessidade do 
desenvolvimento de estratégias que possam reduzir a obesidade, bem como o risco de doenças a ela 
associadas. Neste sentido, o exercício físico tem sido recomendado para a prevenção e tratamento 
da obesidade. No entanto, poucos estudos têm analisado o impacto do treinamento resistido (TR) 
sobre a redução da gordura corporal em mulheres idosas. OBJETIVO: Analisar as respostas 
adaptativas ao TR sobre a gordura corporal de mulheres idosas. MÉTODOS: A amostra foi composta 
por cinquenta e uma mulheres idosas (68,8 ± 5,0 anos; 67,9 ± 16,9 kg; 27,5 ± 5,0 kg/m2), fisicamente 
independentes, as quais foram aleatorizadas em dois grupos: Grupo Treinamento Resistido (GT; n = 
26) que foi submetido a 12 semanas de TR, composto por 8 exercícios executados em 3 séries de 
10-15RM e Grupo Controle (GC; n = 25), que permaneceu sem a prática de exercícios físicos pelo 
mesmo período. Gordura de tronco, androide, ginóide e total, relativas, foram avaliadas pela 
densitometria radiológica de dupla energia (DEXA) (Lunar, modelo G.E. PRODIGY – LNR 41.990) 
antes e após o período de intervenção. Avaliou-se ainda o consumo energético total (VET) através do 
recordatório de 24 h, para monitorar os hábitos alimentares das participantes durante o período do 
estudo. Análise de variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas foi utilizada para as 
comparações múltiplas, seguida do post hoc de Bonferroni quando os valores de F se mostraram 
significantes. Em todas as análises, adotou-se a significância estatística em P < 0,05. 
RESULTADOS: Interação significante grupo vs. tempo (P < 0,05) foi identificada para o % gordura 
tronco (GT = - 7% vs. GC = + 0,7%), % gordura androide (GT = - 6,2% vs. GC = - 1,8%),  % de 
gordura ginóide (GT = - 5,3% vs. GC = + 0,5%), e % de gordura total (GT = - 7,1% vs. GC = + 1,7%), 
em que o GT exibiu diminuições significantes em todas as variáveis, comparado com o GC.  
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que o TR pode diminuir o percentual de gordura corporal de 
diferentes regiões de mulheres idosas. Dessa forma, o TR pode ser uma importante estratégia para a 
diminuição da gordura corporal, especialmente  em mulheres idosas.  
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IMC, CIRCUNFERÊNCIA DA CINTURA OU DAS: QUAL O MELHOR PARÂMETRO PARA 
PREDIZER MUDANÇAS NA QUANTIDADE DE GORDURA CORPORAL APÓS PROTOCOLO DE 
TREINAMENTO? 
 
Autores: Flávia M.S. de Branco¹, Paula C. Nahas¹, Luana T. Rossato¹, Fernanda M. Martins2, Aleteia 
P. Souza2, Marcelo A.S. Carneiro2, Fabio L. Orsatti2, Erick P. de Oliveira¹.  
e-mail: fla-msb@hotmail.com 
Instituições: ¹Universidade Federal de Uberlândia, Faculdade de Medicina, Uberlândia/MG, Brasil; 
2Grupo de Pesquisa em Biologia do Exercício (BioEx), Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 
Uberaba/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A quantificação da gordura corporal por métodos padrão-ouro tem elevado custo, 
portanto, parâmetros antropométricos acessíveis à pratica são necessários para avaliação das 
alterações na quantidade de gordura corporal após protocolos de treinamento. OBJETIVO: Verificar 
se alterações do Índice de Massa Corporal (IMC), da circunferência da cintura (CC) e do diâmetro 
abdominal sagital (DAS) apresentam correlação com as mudanças na quantidade de gordura corporal 
após programa de exercício físico. MÉTODOS: Foram avaliadas mulheres jovens e pós-
menopausadas (19 a 81 anos) submetidas a um programa de treinamento de força ou treinamento 
intervalado de alta intensidade, 3 vezes por semana, durante 12 semanas. A gordura corporal total, 
gordura do tronco, androide e ginóide foram quantificadas pelo DEXA. Além disso, foram mensuradas 
a CC, IMC e o DAS. As voluntárias foram avaliadas no momento inicial (n = 80) e após a intervenção 
do treinamento físico (n = 27). Para quantificar as mudanças ocorridas nas variáveis após 
intervenção, calculou-se o delta (Δ) (final–inicial). Realizou-se a correlação de Pearson do IMC, CC e 
DAS com a gordura corporal no momento inicial e com o delta das variáveis. RESULTADOS: No 
momento basal, o IMC (kg/m2) (r = 0,94; r = 0,94; r = 0,93; r = 0,91; p < 0,05), CC (cm) (r = 0,92; r = 
0,93; r = 0,93; r = 0,89; p < 0,05) e o DAS (r = 0,69; r = 0,68; r = 0,72; r = 0,67; p < 0,05) 
correlacionaram-se positivamente com gordura corporal total, do tronco, androide e ginóide, 
respectivamente. Após a intervenção, somente notou-se correlação do Δ CC com o Δ gordura 
corporal androide (r = 0,39; p < 0,05) e Δ gordura ginóide (r = 0,45; p < 0,05). CONCLUSÃO: Apesar 
do IMC, CC e DAS se correlacionarem positivamente com os parâmetros de adiposidade no momento 
basal, somente as mudanças das medidas da CC foram correlacionadas com mudanças de gordura 
corporal andróide e ginóide, o que demonstra que a CC parece ser um parâmetro melhor que o IMC e 
DAS para predizer as mudanças da quantidade de gordura corporal durante protocolos de 
treinamento.  
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IDOSOS CUIDADORES DE INDIVÍDUOS COM DOENÇA DE ALZHEIMER: BENEFÍCIOS DAS 
DANÇAS CIRCULARES NOS COMPONENTES DA CAPACIDADE FUNCIONAL 
 
Autores: Danilla I. Corazza1, Renata V. Pedroso2, Lais Scarpari2, Jessica R. Pereira2, Ana Clara S. 
Paiva3, Ruth F. Santos Galduróz4. e-mail: danillacorazza@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa/PR, Brasil; 2Laboratório de 
Atividade Física e Envelhecimento (LAFE), Universidade Estadual Paulista, Rio Claro/SP, Brasil; 
3Laboratório de Ação e Percepção (LAP); 4Universidade Federal do ABC, Santo André/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa que pode causar 
incapacidade e provocar um desproporcional impacto na capacidade de viver com independência. 
São os familiares idosos que representam um terço dos cuidadores de indivíduos com DA e podem 
apresentar altos níveis de estresse, e consequentemente, diversas alterações na saúde e qualidade 
de vida, bem como em sua capacidade funcional. As danças circulares são capazes de promover 
benefícios em relação a mudanças psicológicas, sociais e também na saúde física de seus 
praticantes. OBJETIVO: Verificar o efeito de um programa sistematizado de danças circulares 
(PSDC) sobre os componentes de capacidade funcional de idosos cuidadores de indivíduos com 
doença de Alzheimer. MÉTODOS: Participaram deste estudo 29 díades cuidador-familiar com DA. Os 
cuidadores foram divididos em Grupo Controle (GC; n = 14) e Grupo Experimental (GE; n = 15). 
Todos os idosos cuidadores foram avaliados em relação aos componentes da capacidade funcional, 
sendo avaliados pré e pós-período experimental. Os testes utilizados foram: Bateria de testes 
motores da AAHPERD, Timed Up and Go (TUG), Escala de Equilíbrio Funcional de Berg (EEFB) e o 
Teste de levantar e sentar da cadeira em 30 segundos. O GE participou de intervenção realizada por 
meio do PSDC, que foi desenvolvida durante 4 meses, com 3 sessões semanais de 60 minutos, 
dividida em três fases, com intensidade de leve a moderada, entre 65 e 75% da frequência cardíaca 
máxima.  RESULTADOS: O teste t de Student revelou haver diferenças significativas entre os grupos 
para a flexibilidade (t = 2,552; p = 0,017), sendo que os resultados obtidos pelo GE mostram uma 
melhora para a flexibilidade, enquanto o GC apresentou uma piora nesta variável. Em relação à 
habilidade de andar, houve diferença entre os grupos (t = 2,491; p = 0,019), sendo que ambos 
apresentaram uma diminuição no momento pós-experimental, que representa uma melhora para esta 
variável. Já no teste de resistência de membros inferiores, houve diferença entre os grupos (t = 3,082; 
p = 0,005), que mostra que o GC manteve seus níveis, enquanto o GE apresentou uma melhora em 
relação ao momento pré-experimental. CONCLUSÃO: Foram encontrados resultados positivos 
decorrentes do programa sistematizado de danças circulares para a flexibilidade, resistência de 
membros inferiores e habilidade de andar. Estes resultados são de extrema importância para a saúde 
dos idosos cuidadores, pois estão relacionados à independência e capacidade de cuidar, o que 
poderia intervir negativamente na saúde dos indivíduos com doença de Alzheimer, com consequente 
piora de sua saúde e, muitas vezes, institucionalização precoce.  
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RESPOSTAS PERCEPTUAIS E AFETIVAS DURANTE TREINAMENTO RESISTIDO EM 
MULHERES TREINADAS: O PAPEL DA AUTONOMIA PERCEBIDA 
 
Autores: Fernando M. Mitamura1, Juliano M. Gabardo1, Andreo F. Aguiar1, Arli R. de Oliveira2, 
Cosme F. Buzzachera1. e-mail: fernandomassarimitamura@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 2Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A quantidade de prazer e esforço percebido reportado por um indivíduo durante o 
exercício físico associa-se com sua participação futura na atividade física. Neste contexto, estratégias 
capazes de gerar respostas afetivas e perceptuais positivas durante o exercício físico, como a 
autosseleção da intensidade do esforço, foram sendo inseridas no contexto da promoção da saúde. A 
autosseleção da intensidade do esforço associa-se com uma melhora da autonomia percebida, 
porém, até o momento, nenhum estudo examinou o papel da percepção de controle e sua associação 
com o afeto e esforço percebido no treinamento resistido. OBJETIVO: Examinar o papel da 
autonomia percebida sobre as respostas afetivas e perceptuais durante treinamento resistido em 
mulheres previamente treinadas. MÉTODOS: Participaram do estudo 14 mulheres com idade média 
de 19,7 ± 3,9 anos. Cada participante completou três sessões de exercício resistido em cadeira 
extensora consistindo de três séries de 10 repetições. Manipulou-se a carga de trabalho conforme 
segue (1) autosselecionada, onde o avaliado regulou a sua carga de trabalho, (2) imposta, onde a 
carga executada foi igual à selecionada pelo avaliado na primeira sessão, porém, sem o 
conhecimento do mesmo, e (3) imposta - 10%, onde a carga executada foi 10% inferior a carga 
executada nas duas primeiras sessões. As respostas perceptuais (OMNI RPE scale 0-10) e afetivas 
(Feeling scale, Hardy e Rejeski, 1989) foram mensuradas pré, durante, e pós cada série de todas as 
sessões experimentais. ANOVA one-way com post hoc de Bonferroni foi usada para comparar a 
autonomia percebida entre as três condições experimentais. ANOVA com medidas repetidas foram 
usadas para comparar respostas afetivas e perceptuais nas mesmas condições experimentais. Um 
valor de p < 0.05 foi adotado. RESULTADOS: Em média, participantes autosselecionaram uma carga 
de ~43% 1-RM durante a condição autosselecionada. O esforço percebido foi 5.4 ± 1.4 na sessão 
autosselecionada, 6.7 ± 1.2 na sessão imposta, e 5.6 ± 2.1 na sessão imposta - 10%; o esforço 
percebido em ambas as condições, autosselecionada e imposta - 10%, foi menor em comparação 
com a condição imposta (p < 0.025). As respostas afetivas foram similares entre todas as três 
condições experimentais (p > 0.05). A autonomia percebida foi maior durante a condição 
autosselecionada (24.7 ± 2.3) em comparação com as condições imposta (19.0 ± 5.0) e imposta – 
10% (20.0 ± 2.8) (p < 0.05). CONCLUSÃO: A autonomia percebida afeta as respostas perceptuais, 
porém não as respostas afetivas, durante treinamento resistido em mulheres treinadas. Tais achados 
podem ter implicações práticas para a prescrição do treinamento resistido por profissionais da saúde. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

27 
 

PREVALÊNCIA DE BARREIRAS PERCEBIDAS PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM 
TRABALHADORES DE INDÚSTRIAS DO MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR 
 
Autores: Silvana Cardoso de Souza1, Juliano Casonatto2, Denilson de Castro Teixeira1.  
e-mail: silvana_uel@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do 
Paraná, Londrina/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Os benefícios de um estilo de vida ativos têm sido amplamente divulgados na 
literatura. Entretanto, o número de pessoas que adotam comportamento sedentário ainda é bastante 
elevado. Sabe-se que a adoção ou não de um determinado comportamento relacionado à saúde 
pode ser influenciada por diversos aspectos, dentre os quais se destacam as barreiras para a prática 
de atividade física. Nesse sentido, estratégias que possam identificar os motivos pelos que impedem 
as pessoas de se tornarem ativas fisicamente pode ser uma importante estratégia em termos de 
saúde no intuito de contribuir para o desenvolvimento de intervenções que venham estimular a prática 
de atividade física. OBJETIVO: Verificar a prevalência de barreiras percebidas para a prática de 
atividade física em trabalhadores de indústrias do município de Londrina – PR. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 1063 trabalhadores de ambos os sexos de seis indústrias do município de 
Londrina. Para coleta dos dados foi utilizado um questionário com questões sóciodemograficas e a 
escala de percepção de barreiras proposta por Martins (2003) e adaptada Reichert (2007). Para 
análise dos dados foi utilizado o teste de Qui-quadrado, frequência e proporção. O índice de 
significância adotado em todas as análises foi de 5%. O software utilizado para as análises dos dados 
foi o SPSS para Windows versão 20.0. RESULTADOS: 55,2% dos trabalhadores eram do sexo 
feminino, com até 39 anos (74,4%), casadas (60,4%) e com ensino médio/completo (53,9%). As cinco 
barreiras mais mencionadas pelos trabalhadores foram: falta de tempo (56,6%), preguiça ou cansaço 
(37,1%), obrigações familiares (37,1%), falta de companhia (32,7%) e falta de dinheiro (28,6%). Foi 
observada uma associação significativa com relação à percepção das barreiras falta de tempo, 
preguiça/cansaço, obrigações familiares e falta de companhia e o sexo feminino, demonstrando que 
as mulheres tendem a apresentarem maior percepção de barreiras em relação aos homens (p = 
0,01).  CONCLUSÃO: A falta de tempo foi a principal barreira mencionada pelos trabalhadores, para 
a adoção de um estilo de vida ativo. Além disso, há maior tendência das mulheres relatarem maior 
percepção de barreiras em comparação aos homens.  
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PROMOÇÃO DE COMPORTAMENTOS SAUDÁVEIS NA ESCOLA POR MEIO DE PROGRAMAS 
SOCIAIS: PERCEPÇÕES DE GESTORES E PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Autores: Cleide M. Vilauta, Danilo R.P. Silva, Arli R. de Oliveira. e-mail: vilauta@uel.br 
Instituições: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  

Apoio: CNPq. 

INTRODUÇÃO: A Constituição Federal de 1988 apresenta o Esporte na categoria de direito social, 
sendo o Estado a entidade responsável pela implementação de programas que proporcionem aos 
cidadãos o acesso universal ao esporte como direito. Entretanto, somente com a criação do Ministério 
do Esporte, em 2003, é que programas sociais de democratização da prática esportiva foram 
amplamente ofertados. Para além do papel educacional desses programas, eles têm o potencial de, 
precocemente, oferecer experiências esportivas aos jovens, repercutindo em comportamentos 
saudáveis em curto, médio e longo prazo. Nesse sentido, em 2010, os Ministérios do Esporte e da 
Educação firmaram uma parceria no sentido de ampliar e qualificar a prática esportiva no contraturno 
escolar, originando o Programa Esporte da Escola (EE). Apesar de iniciativas internas de avaliação 
dos impactos do EE, pouco se sabe sobre a percepção de atores externos sobre a efetividade do 
programa na promoção de comportamentos saudáveis. OBJETIVO: Verificar as percepções de 
gestores (diretores) e professores de Educação Física (EF) externos ao programa sobre os benefícios 
do EE para a promoção de comportamentos saudáveis em jovens. MÉTODOS: Este foi um estudo 
transversal, realizado com uma amostra de gestores (n = 26) e professores de EF (n = 15), lotados 
em escolas que mantinham o EE por, no mínimo cinco meses, em diferentes locais do país. Após a 
seleção e contato inicial, os participantes preencheram um questionário que solicitava informações 
sobre a percepção da interação dos alunos com atividades curriculares e esportivas na escola após 
ingressarem no EE (para o gestor) e sobre as modificações percebidas na prática de atividade física 
e comportamento sedentário fora das atividades do EE (para o professor de EF). Todas as questões 
eram de múltipla escolha e foram desenvolvidas/validadas pela investigadora, especificamente para 
este fim. Os dados foram analisados em frequências absolutas e relativas. RESULTADOS: Os alunos 
atendidos pelo EE nas escolas analisadas possuíam entre 10 e 15 anos. Dos gestores, 50% 
relataram que os alunos se engajavam mais com as atividades da escola após iniciarem as atividades 
do EE, 65% relataram aumento do interesse dos alunos nos festivais e outras atividades esportivas 
da escola. Ainda, 69% dos gestores perceberam melhoria na interação entre os alunos mesmo fora 
das atividades do EE. Na percepção dos professores de EF, mais da metade (56%) relataram forte 
convicção de que os alunos passaram há ficar menos tempo em comportamentos sedentários e 31% 
acreditam que os alunos passaram a ser mais ativos fora da escola após começaram a participar do 
EE. CONCLUSÃO: Conclui-se que atores pertencentes às escolas, porém que não estão diretamente 
envolvidos na execução do EE percebem que o referido programa influencia positivamente a 
interação dos alunos com a escola e estimula-os a adotarem comportamentos saudáveis também 
fora dela.  
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ANÁLISE DO CONTEXTO FÍSICO, SOCIAL E AMBIENTAL DO COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO DE ADULTOS JOVENS POR MEIO DE APLICATIVO DE AVALIAÇÃO DE 
MOMENTO ECOLÓGICA 
 
Autores: Catiana L.P. Romanzini1,2, Mariana B. Batista2, Gabriela B. Shigaki2,3,4, Cynthia C.L. 
Barbosa2,5, Marcelo Romanzini1, Enio RV Ronque1. e-mail: clpossamai@uel.br 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Programa de Pós-Graduação 
Associado em Educação Física - UEM/UEL; 3Universidade Paulista, São José do Rio Preto/SP, 
Brasil; 4Centro Universitário de Rio Preto, São José do Rio Preto/SP, Brasil; 5Universidade Federal 
Tecnológica do Paraná, Apucarana/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A utilização de medidas objetivas como a acelerometria, tem sido cada vez mais 
utilizada para mensurar o comportamento sedentário (CS). No entanto, esse método não é capaz de 
identificar o contexto em que os comportamentos ocorrem e, por isso, a avaliação de momento 
ecológica (AME) em telefones móveis (smartphones) pode ser considerada como uma alternativa 
viável. OBJETIVO: Descrever o contexto físico, social e ambiental do comportamento sedentário de 
adultos jovens, por meio de um aplicativo de avaliação de momento ecológica (mEMA). MÉTODOS: 
Quarenta e dois adultos jovens (22,6 ± 1,8 anos), sendo 23 homens, foram intencionalmente 
selecionados para utilizarem em seus telefones móveis, um aplicativo de avaliação de momento 
ecológica (mEMA) por sete dias consecutivos. Os contextos físico, social e ambiental foram 
mensurados por meio de questões, aleatoriamente apresentadas aos sujeitos tanto em dias de 
semana, quanto de final de semana. A estatística descritiva e o qui-quadrado foram utilizados para as 
análises dos dados. O nível de significância adotado foi de 5%. RESULTADOS: Em média os sujeitos 
apresentaram taxa de resposta de 63,6%, sendo incluídos na análise 1663 registros. O CS foi a 
principal atividade para 72% dos sujeitos. Para 45% dos sujeitos, o contexto físico do comportamento 
sedentário ocorreu ―em casa‖, seguido de 26% no ―trabalho ou estudo‖ (P < 0,01). A principal 
atividade registrada foi ―usar o computador ou tablet‖ (26%) e a segunda foi ―ler/estudar‖ (35%). Para 
50% dos sujeitos, o contexto social foi estar ―sozinho‖ durante o CS (P < 0,01). Apesar de não 
observar diferença significativa, a maior proporção do CS dos sujeitos ocorre durante os dias da 
semana (75%; P = 0,204). Dos sujeitos expostos ao CS 66% passaram 1h ou mais neste 
comportamento (P < 0,01). Os sujeitos identificaram o ―conforto dos dispositivos eletrônicos em casa‖ 
como o principal indicador (79%), seguido do ―ambiente de trabalho/estudo por não oferecer outras 
opções a não ser adotar a posição sentada‖ (67%) e, que ―preferem a praticidade do deslocamento 
com carro para o trabalho/estudo‖ (64%) na análise do contexto ambiental. CONCLUSÃO: Por meio 
do aplicativo de avaliação de momento ecológica (mEMA) foi possível obter informações sobre o 
contexto físico, social e ambiental do CS de adultos jovens, que vão além de somente identificar se o 
sujeito está ou não envolvido em uma atividade sedentária, mas ainda é necessário testar este 
instrumento com métodos objetivos. 
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ESTÁGIO DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO DE SERVIDORES PÚBLICOS DE UM 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
 
Autores: Rui Gonçalves Marques Elias1,2, Ana Silvia Degasperi Ieker2, Maria Cielo Arcevedo Arfuso2, 
Vitor Hugo Ramos Machado2, Fernanda da Silva Marinho2, José Alípio Garcia Gouvea2, Wilson 
Rinaldi2. e-mail: rgmelias@uenp.edu.br 
Instituições: 1Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O sedentarismo é um comportamento crescente na população e pode estar 
acompanhado de comorbidades crônicas que afetam a qualidade de vida e capacidade de trabalho 
do indivíduo. OBJETIVOS: Avaliar os fatores associados Estágio de Mudança de Comportamento de 
servidores de um hospital do Noroeste do Paraná. MÉTODOS: Participaram 264 servidores públicos 
de um hospital com média de idade de 47,06 ± 8,31 anos. As variáveis foram coletadas em forma de 
entrevistas e as avaliações antropométricas aferidas de forma direta. As variáveis analisadas foram 
faixa etária, tempo de trabalho, sexo, escolaridade, nível sócio econômico, utilização de remédio 
contínuo. A variável Estágio de Mudança de comportamento foi considerada neste estudo como 
variável dependente. Para análise estatística foi empregado o teste qui-quadrado, com correção de 
Fisher quando necessário. RESULTADOS: Dentre os 264 servidores entrevistados 40,15% relataram 
praticar atividade física de forma regular. Este comportamento está associado a escolaridade, índice 
de massa corpórea e circunferência abdominal (p < 0,05). CONCLUSÃO: Servidores com maior 
escolaridade, menor índice de massa corpórea e menor circunferência abdominal estão associadas 
ao estágio de ação e manutenção do comportamento. 
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PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS E FATORES ASSOCIADOS EM ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DA REGIÃO SUL DO BRASIL 
 
Autores: Marcio Teixeira1,2, Diogo Henrique Constatino Coledam3, Arli Ramos de Oliveira1.  
e-mail: marciotreino20@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do 
Paraná, Londrina/PR, Brasil; 3Instituto Federal de São Paulo, Boituva/SP, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Para muitos jovens o ingresso no ensino universitário é marcado por período de 
maior autonomia, relativo distanciamento da família, novas amizades e experiências, enfrentando, 
desse modo, situações até então desconhecidas. Mas também, caracterizar-se por período de 
elevada vulnerabilidade na consolidação de hábitos saudáveis, em razão da dificuldade em lidar com 
transformações psicossociais e pressões impostas pela necessidade de adaptação as situações 
próprias do meio acadêmico. OBJETIVO: Analisar a prevalência e os fatores associados à não 
realização de exercício físico em universitários brasileiros. MÉTODOS: Participaram do estudo 2.738 
universitários da cidade de Londrina-PR, Brasil. As variáveis dependentes do estudo foram: não 
realizar exercício físico em intensidade moderada por pelo menos 30 minutos na semana; não 
realizar exercício físico em intensidade vigorosa por pelo menos 20 minutos na semana; não realizar 
exercícios de fortalecimento muscular na semana. As variáveis independentes foram o sexo, idade, 
cor da pele, situação conjugal, moradia, período de estudo, ano, trabalho e área de estudo. A análise 
multivariada foi realizada utilizando a regressão Logística Binária. O instrumento utilizado para coleta 
de dados foi o questionário de comportamentos de risco NCHA II (National College Health 
Assessment II), criado pela American College Health Association (ACHA) em 1998, com tradução do 
idioma original em inglês para o português e adaptação transcultural, validados por GUEDES; 
TEIXEIRA (2012). RESULTADOS: A prevalência de universitários que não realizam exercício físico 
nas intensidades moderada, vigorosa e fortalecimento muscular foi de 47.3, 61.0 e 66.2% 
respectivamente. O sexo feminino apresentou risco de não realizar exercício físico moderado (OR = 
1.23), vigoroso (OR = 1.47) e de fortalecimento muscular (OR = 1.22). Estudantes matriculados em 
cursos pertencentes às áreas de Exatas (OR = 1.40 e 1.52), Jurídicas (OR = 1.48 e 1.51) e Humanas 
(OR = 1.45 e 1.52) apresentaram risco de não realizar exercício físico nas intensidades moderadas e 
vigorosa respectivamente. Cursar o 2o (OR = 0.79), 3o (OR = 0.74) ou 4o anos (OR = 0.71) apresentou 
menor probabilidade de não realizar exercício físico em intensidade vigorosa. CONCLUSÃO: 
Programas de intervenção com objetivo de promover a prática do exercício físico de universitários 
devem considerar o sexo, ano de estudo e a área em que o aluno está matriculado. 
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RELAÇÃO DO TEMPO DE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E A FREQUÊNCIA CARDÍACA DE 
REPOUSO EM IDOSOS 
 
Autores: Catarina C. Scarabottolo1,2, William R. Tebar1,2, Lorraine L. Siqueira1, Daniel Canhin1, Diego 
G.D. Christofaro1,2. e-mail: catarinacovolo@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Programa 
de Pós-graduação em Ciências da Motricidade.  
Apoio: FAPESP.  
 
INTRODUÇÃO: O tempo gasto em comportamento sedentário é uma das principais questões de 
saúde pública atualmente, acarretando consequências em todas as faixas etárias, além de acentuar 
os declínios que ocorrem naturalmente durante o processo de envelhecimento e podendo estar 
associado a problemas cardiovasculares. Estudos têm apontado que elevada frequência cardíaca de 
repouso representa um dos fatores de risco para doenças cardiovasculares, e no caso da população 
idosa, pode representar um declínio do estado funcional.  OBJETIVO: Analisar a relação entre o 
elevado comportamento sedentário e a frequência cardíaca de repouso de idosos da cidade de 
Presidente Prudente - SP. MÉTODOS: A amostra foi composta por 298 idosos com idade ≥60 anos 
selecionados de forma randomizada. Foram realizadas medidas antropométricas de peso e altura 
para o cálculo do IMC, e foram feitas duas medidas da frequência cardíaca de repouso. O tempo de 
comportamento sedentário foi verificado por meio da quantidade total de horas que o indivíduo passa 
sentado assistindo televisão, no computador e no celular, tanto durante a semana quanto nos finais 
de semana. Na análise estatística foi utilizada a regressão linear para verificar a relação entre 
elevado comportamento sedentário e a frequência cardíaca de repouso determinada pelo valor de 
Beta (β) criando três modelos múltiplos sendo o primeiro o modelo não ajustado, o segundo ajustado 
por sexo e o terceiro ajustado por idade. O nível de significância adotado foi ≤ 5% e o intervalo de 
confiança (IC) adotado foi de 95%. O programa estatístico utilizado foi o SPSS versão 15.0. 
RESULTADOS: O comportamento sedentário foi relacionado a maiores valores de frequência 
cardíaca em repouso nos idosos; β = 0,056 (IC = 0,004; 0,107 [p = 0,033]) e permaneceu significativa 
após o ajuste por sexo; β = 0,054 (IC = 0,003; 0,106 [p = 0,038]) e idade; β = 0,049 (IC = 0,001; 0,101 
[p = 0,050]). CONCLUSÃO: O elevado tempo de comportamento sedentário dos idosos foi 
relacionado com maiores valores de frequência cardíaca, mesmo após os ajustes por fatores de 
confusão. Estratégias de saúde devem focar na redução desse tipo de comportamento nessa 
população. 
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O PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL EM ASSISTÊNCIA 
AS GESTANTES DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  
 
Autores: Priscila Gleice de Sales, Giovana Garbelini de Souza, Ana Julia Lelis Rodrigues, Renan 
José da Silva, Raquel de Melo Martins. e-mail: priscila.gsales@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A inserção do Profissional de Educação Física é de fundamental importância em uma 
equipe multiprofissional de saúde, pois amplia a abrangência da atenção básica como responsável 
pela prevenção, promoção de saúde, ações de atividades físicas e práticas corporais, visando 
diversas faixas etárias e diferentes condições corporais, junto à equipe. Durante a gestação tem sido 
recomendado realizar atividade física orientada, supervisionada e regular, pois verifica-se a 
importância para a promoção e manutenção da saúde da mulher, não causando danos ao feto em 
desenvolvimento e podendo auxiliar no parto, independentemente da idade e do estado reprodutivo. 
Outros inúmeros benefícios incluem: i) controle do ganho de peso; ii) prevenção de incontinência 
urinária; iii) melhora no controle da pressão arterial; iv) melhor controle postural; v) auxílio à saúde 
mental e emocional da mulher vi) alívio nos desconfortos intestinais; vii) diminuição de câimbras em 
membros inferiores; viii) fortalecimento das musculaturas do assoalho pélvico e abdômen. Com isso 
uma boa orientação juntamente com os demais cuidados durante o pré-natal da mulher, se faz 
essencial para promoção de sua saúde e qualidade de vida. OBJETIVO: Orientar quanto aos 
benefícios do parto normal e prática de atividade física durante todo período gestacional, em um 
grupo de gestantes da unidade básica de saúde. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, realizado em uma unidade básica de saúde na cidade de Cambé- PR, 
durante o mês de julho de 2016. As ações ocorreram na sala de espera, com as mulheres gestantes 
que compareceram no dia agendado para realização das orientações do parto e prática de atividades 
físicas, obteve-se feedbacks de maneira coletiva ao final do evento. RESULTADOS: Na atividade 
proporcionada pode-se perceber que as mulheres que obtinham dúvidas quanto as atividades que 
podiam realizar durante esse período ou aquelas que ainda tinham incerteza sobre o momento do 
parto, entenderam quais os benefícios que o parto normal pode proporcionar a elas, assim como a 
prática de exercícios físicos, podem auxiliar de maneira positiva, durante o período gravídico e no 
momento de chegada do nascituro. CONCLUSÃO: O Profissional de Educação Física tem papel 
importante em uma equipe multiprofissional na promoção de saúde em gestantes, a partir de hábitos 
de vida ativa durante a gestação, melhora da autoestima e preparo para um parto bem-sucedido.  
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TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL PRELIMINAR DA ADOLESCENT HEALTH 
PROMOTION SCALE PARA USO EM JOVENS BRASILEIROS 
 
Autores: Marizete Arenhart Zuppa, Dartagnan Pinto Guedes.  
e-mail: marizetearenhartzuppa@hotmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Adolescência é período suscetível a fatores que influenciam a adoção de 
comportamentos de proteção e risco para saúde presente e futura na idade adulta. Fase conturbada 
com estilo de vida inapropriado, curiosidade pelas substâncias psicoativas, consumo excessivo de 
álcool, uso de tabaco, hábitos alimentares inadequados e prática insuficiente de atividade física 
podem resultar em consequências imediatas aos jovens com graves repercussões sociais, 
psicológicas e biológicas ao longo de toda a vida. Informações relacionadas aos comportamentos de 
proteção e risco para saúde são concebidas mediante uso de questionários auto-administrados 
específicos, entre os quais, mais recentemente, o de maior destaque na literatura especializada é a 
Adolescent Health Promotion Scale (AHP). OBJETIVO: Diante da necessidade de disponibilizar 
instrumento de medida apropriado à cultura em que se está inserido, pretendeu-se traduzir e realizar 
adaptação transcultural preliminar do AHP para uso em adolescentes brasileiros. MÉTODOS: 
Questionário original foi traduzido de acordo com recomendações internacionais. Comitê de juízes foi 
formado para analisar as versões traduzidas do questionário. Equivalências semântica, idiomática, 
cultural e conceitual foram utilizadas como critério de análise. Versão da AHP traduzida/adaptada foi 
administrada em amostra de 64 adolescentes com idade entre 12 e 20 anos, com intuito de verificar 
eventuais dificuldades e sugestões na compreensão das questões. RESULTADOS: Discretas 
divergências no uso de expressões foram observadas nas etapas do processo de tradução. 
Eventuais divergências foram discutidas no comitê de análise e prevaleceram expressões de mais 
fácil compreensão pelos adolescentes, para facilitar o entendimento. Dificuldades e sugestões 
apresentadas pelos adolescentes mediante aplicação experimental do questionário traduzido, em 
número bastante reduzido, não apontaram necessidade de alterações. Das 40 questões que compõe 
a AHP, em 30 delas (75%) os membros do comitê de análise apontaram como ―inalterada‖ as 
equivalências semântica, idiomática, cultural e conceitual. Nas 10 restantes (25%), os membros do 
comitê apontaram ―pouco alterada‖ pelo menos uma das equivalências. CONCLUSÃO: Tradução e 
adaptação transcultural preliminar do AHP foram satisfatórias. Porém, futuros estudos são 
necessários para identificar propriedades psicométricas e indicadores de validação previamente a sua 
efetiva recomendação para uso com segurança. 
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O EFEITO DE 20 SEMANAS DE GINÁSTICA LOCALIZADA NA CAPACIDADE MOTORA EM 
MULHERES ACIMA DE 60 ANOS  
 
Autores: Giovani da Silva Coelho, Karine Silveira, Alberto Saturno Madureira.   
e-mail: giosilva95@gmail.com 
Instituição: UNIOESTE, Marechal Cândido Rondon/PR, Brasil. 
Apoio: Pró-Reitoria de Extensão. 
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos apontam que a adesão de idosos em práticas físicas podem trazer 
uma mudança substancial em relação à qualidade de vida, aumento de contatos sociais e a melhoria 
e/ou manutenção da aptidão física. Embora o processo de envelhecimento traga um declínio das 
capacidades físicas, admite-se que a prática regular de exercícios físicos possa promover uma 
melhoria das capacidades físicas ou a manutenção. OBJETIVO: Analisar o efeito de 20 semanas de 
ginástica localizada nas capacidades motoras em mulheres acimas de 60 anos. MÉTODOS: Foram 
acompanhadas 14 mulheres saudáveis (70,21 ± 8,48 anos) que participaram das aulas de ginástica 
localizada três vezes por semana com duração de uma hora cada sessão. Durante 20 semanas 
(abril-agosto/2016). Foram realizadas medidas de: estatura e massa corporal, conforme protocolo de 
avaliação proposto por FRANÇA e VÍVOLO (1995), flexibilidade, flexão de cotovelo e sentar e 
levantar da cadeira, conforme protocolo de avaliação proposto por RIKLI e JONES (1999), equilíbrio e 
velocidade da caminhada, conforme protocolo de avaliação proposto por WILLIAMS e GREENE 
(1990). RESULTADOS: Não houve diferença estatisticamente significativa para nenhuma das 
avaliações. Todos os valores estão apresentados através da média e na sequência o desvio-padrão 
para o pré-teste e a seguir para o pós-teste. Para estatura (cm) no pré e pós testes obteve-se as 
seguintes medidas: 157,55 ± 7,23, e 157,31 ± 7,01. Já para a massa corporal os valores do pré e pós 
testes foram: 63,55 ± 14,08, e 64,01 ± 13,54, respectivamente. No teste de flexibilidade (cm) os 
valores obtidos foram: 32,21 ± 4,93, e 32,71 ± 5.26. Os valores no teste de velocidade da caminhada 
(s) foram:  2,22 ± 0,69, e 2,20 ± 0,35. Os valores no teste de flexão de cotovelo (rep) foram: 21,85 ± 
4,53, e 22,14 ± 4,11. Os valores no teste de levantar da cadeira (rep) foram: 15,23 ± 3,60 e 14,84 ± 
3,31. Para equilíbrio (s) foi analisado a porcentagem de mulheres idosas que conseguiram realizar o 
teste por completo (30s), desta forma, o pré-teste indicou que 64,3% concluíram o teste e 35,7% não 
conseguiu, já o pós-teste indicou que 71,4% concluíram o teste. CONCLUSÃO: Em que pese não ter 
havido diferenças estatisticamente significativas em nenhuma das variáveis, foi possível verificar 
discreta melhora ou no mínimo a manutenção da condição física no pós-teste, isto porque, nesta faixa 
etária os valores apresentados nos testes tendem a piorar. 
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EQUILÍBRIO POSTURAL ESTÁTICO EM HOMENS PRATICANTES DE CROSSFIT 
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INTRODUÇÃO: O CrossFit é um método de treinamento que visa melhorar o condicionamento físico 
e força geral do indivíduo por meio de movimentos funcionais, alta intensidade e estímulos 
constantemente variados. Dentre as dez capacidades físicas desenvolvidas, o equilíbrio é uma das 
mais importantes, tendo em vista que o método utiliza levantamentos de peso, movimentos de 
ginástica artística e exercícios monoestruturais. OBJETIVO: Comparar o equilíbrio postural estático 
com olhos abertos e fechados sobre uma plataforma de força em homens praticantes de CrossFit. 
MÉTODOS: Doze homens saudáveis praticantes de CrossFit, com no mínimo 12 meses de 
treinamento, foram submetidos aos testes de equilíbrio postural estático. O protocolo foi realizado 
sobre a plataforma de força BIOMEC400 de olhos abertos e fechados, em apoio bipodal e unipodal 
utilizando membro inferior dominante e não dominante. Foram utilizados os seguintes parâmetros de 
equilíbrio baseados no centro de pressão (COP): área de elipse do COP (cm2), velocidade média de 
oscilações do COP (cm/s) e frequência média de oscilações do COP (Hz), nas direções de 
movimento antero-posterior (AP) e médio-lateral (ML). Protocolo de avaliação do equilíbrio: I) teste 
estático em apoio bipodal com olhos abertos e fechados durante 60s. II) teste estático em apoio 
unipodal com o membro inferior dominante e não dominante, ambos de olhos abertos e fechados 
durante 30s. RESULTADOS: Nenhuma diferença significativa foi encontrada entre membro inferior 
dominante e não dominante (p > 0,05). Analisando separadamente o membro inferior dominante e 
não dominante, verificou-se diferença significativa entre os testes de olhos abertos e fechados. Em 
apoio unipodal não dominante a área do COP apresentou para olhos abertos e fechados 7,2 cm2 e 
25,7 cm2 respectivamente (p < 0,001), enquanto para o membro dominante os valores foram 
respectivamente 7,6 cm2 e 25,6 cm2 (p < 0,001). A velocidade de oscilação AP registrou para o 
membro não dominante 2,8 cm/s de olhos abertos e 5,8 cm/s de olhos fechados (p < 0,001), para o 
membro dominante os valores foram respectivamente 3,1 cm/s e 7,4 cm/s (p = 0,04). CONCLUSÃO: 
A escolha de utilização do membro inferior dominante ou não dominante parece não influenciar o 
equilíbrio postural estático em apoio unipodal. Entretanto, as estratégias sensoriomotoras de 
equilíbrio com base no sistema visual proporcionam melhor equilíbrio postural estático em 
comparação a ausência da visão em homens praticantes de CrossFit. 
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COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E HÁBITOS ALIMENTARES DE ADOLESCENTES DO 
PANTANAL SUL-MATO-GROSSENSE 
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INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário caracteriza-se por atividades de baixo gasto energético 
como assistir TV, usar computador, telas etc. Esse comportamento, considerando-se o mundo atual e 
a grande oferta dos recursos eletrônicos, favorece o desenvolvimento das doenças cardiovasculares, 
devido à associação dessas doenças com o tempo gasto em frente às telas. Além desse 
comportamento, a alimentação tipo fastfood (biscoitos, refrigerantes, pizza) também oferece risco à 
saúde. OBJETIVO: Avaliar o perfil do comportamento sedentário e do hábito alimentar de 
adolescentes de uma comunidade do pantanal sul-mato-grossense. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo de caráter transversal de base escolar. Participaram do estudo 734 adolescentes, com idades 
de 14 a 18 anos, matriculados e frequentes no ensino médio da rede pública da cidade de Corumbá 
(Capital do Pantanal), Mato Grosso do Sul, Brasil. A amostra foi composta por 52,0%, de moças e a 
média de idade foi de 16,17 (± 1,19) anos entre os adolescentes. Para analisar o comportamento 
sedentário e os hábitos alimentares dos adolescentes foi utilizado o questionário Comportamentos 
dos Adolescentes Catarinenses (COMPAC). O comportamento sedentário foi diagnosticado por meio 
do tempo de tela (assistência à televisão, uso de computador e vídeo game) em horas/dia. Adotou-se 
o ponto de corte da Academia Americana de Pediatria, igual a ≥ 2 horas diárias. Com relação aos 
hábitos alimentares, foram coletadas informações sobre os seguintes grupos alimentares (verduras e 
legumes; frutas ou sucos de frutas; leite; arroz c/ feijão; açúcar; doces; refrigerante; salgados), 
conforme o Guia Alimentar para População Brasileira. Utilizou-se a análise descritiva por do programa 
estatístico SPSS versão 21.0. RESULTADOS: Observou-se que 94,1% dos adolescentes relataram 
permanecer ≥ 2h/d sentados diante da tela. Quando somado o tempo de tela durante a semana e 
finais de semana, as moças (95,5%) foram mais propensas ao comportamento de risco à saúde. 
Notou-se também que 33,5% dos adolescentes permanecem tempo sentado em outras atividades 
concomitante ao tempo de tela. Com relação aos hábitos alimentares, 70% dos adolescentes 
consomem alimentos como açúcar, doces, refrigerante, salgados uma vez/dia e, 89% relataram 
consumir verduras e legumes; frutas ou sucos de frutas; leite; arroz c/ feijão duas vezes/dia. 
CONCLUSÃO: O tempo gasto no comportamento sedentário foi elevado, com frequência maior entre 
as moças. O perfil dos hábitos alimentares foi considerado bom, apesar de existir o consumo de 
alimentos como, açúcar, doces, refrigerante e salgados. Os resultados ressaltam a importância em 
promover ações voltadas para redução do sedentarismo e orientação nutricional, evitando o 
desenvolvimento das doenças cardiovasculares, contribuindo assim para a promoção da saúde entre 
os jovens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

38 
 

PERFIL DE QUALIDADE DE VIDA, SAÚDE PERCEBIDA E PREVALÊNCIA DE CO-MORBIDADES 
EM MULHERES IDOSAS EM UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS  
 
Autores: Valter M.S. Junior1, Jean C.A de Souza1, Arthur T. Frascischette1, Thais F.A. Mattos¹, 
Daniela M.S. Pereira¹, Marieli R. Stocco2, Denilson C. Teixeira³.  
e-mail: profvaltermariano@gmail.com 
Instituições: 1Centro Universitário de Votuporanga, Votuporanga/SP, Brasil; 2Universidade Estadual 
Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil; 3Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: UNIFEV e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento vem sendo cada vez mais alvo de pesquisas e 
estudos indagando o seu impacto na qualidade de vida e saúde. OBJETIVOS: O presente estudo 
teve como objetivo identificar o perfil de qualidade de vida, saúde percebida e prevalência de co-
morbidades em mulheres idosas participantes de programas de exercícios físicos. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 41 mulheres idosas, com 69 ± 6,2 anos, fisicamente independentes, 
vinculadas a programas de exercícios nas unidades básicas de saúde (UBS) do município de 
Votuporanga – SP, os dados foram coletados mediante a aplicação de três questionários, sendo um 
direcionado para as informações sobre estado de saúde, presença de co-morbidades e percepção de 
saúde, e dois para identificar o nível de qualidade de vida sendo o Whoqol-Bref e Whoqol-Old. Para 
apresentação dos dados utilizou-se estatística descritiva. RESULTADOS: Os resultados indicaram 
que, 2,7% a avaliam como excelente, 8,1% a classificam como muito boa, 43,2% como boa, 40,5% 
como ruim e 5% como muito ruim. Em relação às co-morbidades, as idosas auto-refereriam uma 
média de 6,1 (± 3). As mais prevalentes foram coluna vertebral (94,5%), hipertensão (91,8%), 
diabetes (83,7%) e doença vascular (70,2%), quanto a qualidade de vida, avaliados pelo Whoqol-
Bref, as idosas apresentaram pontuação total de 58,6 pontos e nas suas dimensões, 54,8 para a 
física, 64,1 para a psicológica, 56,3 para a relações sociais e 60,2 para os fatores ambientais, em 
relação aos aspectos específicos do envelhecimento na qualidade de vida, avaliada pelo Whoqol-Old, 
as idosas obtiveram 46,6 pontos no escore geral, 59,5 na dimensão intimidade, 38,8 nos aspectos 
que avaliam a morte e morrer, 49,8 na participação social, 49,5 na percepção sobre atividades 
passadas, presentes e futuras, 35,3 no funcionamento sensorial e 52,5 na autonomia. CONCLUSÃO: 
De acordo com os dados obtidos, é possível concluir que as idosas entrevistadas que participam de 
um programa de exercícios físicos possuem um alto número de co-morbidades e que forma 
equilibrada, possuem percepções positivas e negativas em relação a saúde. O número de co-
morbidades parece influenciar na sua percepção de saúde, em relação a de vida qualidade de vida as 
participantes do estudo possuem uma baixa percepção, apesar de estarem inseridas em programas 
de atividade física regular. 
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ANÁLISES BIOQUÍMICAS E HEMODINÂMICAS EM IDOSAS PRATICANTES DE EXERCÍCIOS 
FÍSICOS ATENDIDOS PELA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA EM CÁCERES/MT 
 
Autores: Marcelo C. Rocha1, Aline G. Jacobino1, Alexandre B. Oliveira1, Welington R. Stabenow1, 
Giane A. Furtado2, João C.M. Bressan1, Adilson D. dos Reis Filho3, Fabrício A. Voltarelli3, Roberto C. 
Vieira Junior1. e-mail: marcelo.fisica25@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres/MT, Brasil; 2Secretaria Municipal de 
Saúde, Cáceres/MT, Brasil; 3Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento humano é um processo caracterizado por alterações físicas e 
fisiológicas que estão associadas, dentre outros fatores, à inatividade física, o que confere um maior 
risco de desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, dentre elas, o diabetes mellitus, a 
hipertensão arterial, e as dislipidemias. OBJETIVO: Verificar o efeito de exercícios físicos sobre as 
condições de saúde de idosas cadastradas no Projeto Liga da Saúde, em particular sobre parâmetros 
bioquímicos e hemodinâmicos. MÉTODOS: 13 idosas, com idade média 62,5 ± 8,7, realizaram 
treinamento físico combinado (TFC), 1h/dia, 5X/semana, durante 16 semanas. As atividades 
consistiam em exercícios localizados para os membros superiores, inferiores e tronco, e treinamentos 
aeróbios, caracterizando o TFC. Foram realizadas coletas sanguíneas pré e pós 16 semanas de TFC 
(jejum de 8 a 12 horas). Foram analisados: glicemia de jejum (GJ), colesterol total (CT) e frações 
(HDL e LDL), e triglicerídeos (TG). As pressões arteriais sistólica (PAS) e diastólica (PAD) foram 
aferidas pré e pós TFC. Em todos os momentos, o indivíduo encontrava-se sentado, e em repouso de 
5 a 10 minutos, com o braço relaxado e apoiado sobre a mesa, com o antebraço supinado. As 
aferições foram realizadas entre 72 a 96 horas após o último dia do TFC. Os dados estão expressos 
como média e desvio padrão, para o cálculo da normalidade utilizou-se o teste de Kolmogorov-
Smirnov, e como forma de comparação entre os momentos, lançou mão do teste T de Student, p < 
0,05 foi considerado estatisticamente significativo, o programa utilizado foi BIOESTAT® 5.3 (Brasil). 
RESULTADOS: Ao final do TFC, observamos reduções significativas nos valores de CT (p = 0,002), 
LDL (0,009), PAS (0,020) e PAD (0,002). Os valores de GJ (0,982), HDL (0,412), e TG (0,257), não 
apresentaram diferenças significativas nos momentos pré e pós TFC. CONCLUSÃO: Os resultados 
do nosso estudo demonstram que a realização de um programa de TFC com a duração de 16 
semanas, produziram benefícios para a condição de saúde desta população, confirmando sua 
eficácia na prevenção das doenças cardiovasculares. 
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ATIVIDADE FÍSICA E INCAPACIDADE FUNCIONAL DE PARTICIPANTES DA UNIVERSIDADE 
ABERTA A TERCEIRA IDADE (UATI) 
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Instituições: 1Universidade do Estado da Bahia, Teixeira de Freitas/BA, Brasil; 2Centro Universitário 
UniAGES, Parapiranga/BA, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O acelerado aumento da expectativa de vida tem gerado preocupações com as 
condições de saúde dos idosos em todo o mundo. O estilo de vida tem sido modificado pelo aumento 
da inatividade física, alimentação não equilibrada, elevado tempo exposto a atividades sedentárias, 
dentre outros. Esses hábitos inadequados trazem severas consequências para saúde dos idosos, 
favorecendo o surgimento das limitações funcionais, que podem gerar precocemente a incapacidade 
funcional nessa população. OBJETIVO: Analisar a associação entre a atividade física e incapacidade 
funcional entre participantes da Universidade Aberta a Terceira Idade. MÉTODOS: Estudo transversal 
com 17 indivíduos, com idade igual ou maior a 60 anos, de ambos os sexos, participantes da oficina 
de Saúde do Idoso, do programa institucional, Universidade Aberta a Terceira Idade (UATI), da 
Universidade do Estado da Bahia, Teixeira de Freitas. Foi utilizado o Questionário Internacional de 
Atividade Física (IPAQ – versão longa), validado para idosos para determinar o nível de atividade 
física e as Escalas de Katz e Lawton para a avaliação do estado funcional na realização das 
Atividades Básicas da Vida Diária (ABVD‘s) e Atividades Instrumentais da Vida Diária (AIVD‘s), 
respectivamente. Definiu-se como incapacidade funcional para cada domínio a necessidade de ajuda 
parcial ou total para a realização de, no mínimo, uma atividade da vida diária. Na análise dos dados, 
foram utilizados procedimentos da estatística descritiva e medidas de associação para variáveis 
categóricas (teste qui-quadrado) com p ≤ 0,05, realizados através do software IBM SPSS versão 20.0. 
RESULTADOS: A prevalência de incapacidade para as ABVD‘s foi 11,8% e a menor proporção de 
independência foi para controlar funções de urinar e/ou evacuar e deitar-se ou levantar-se da cama. 
Para as AIVD‘s a prevalência de incapacidade funcional também foi de 11,8% com menor 
independência para o uso do telefone, para ir a lugares distantes que exigem tomar condução e fazer 
compras de alimentos, roupas e de outras necessidades pessoais. A prevalência de inatividade física 
foi de 17,6%. Não houve associação estatisticamente significante entre a atividade física e ABVD‘s (p 
= 0,33) ou AIVD‘s (p = 0,66). CONCLUSÃO: Foi verificado que os idosos possuem elevada 
prevalência de inatividade física. Assim, destaca-se que a diminuição da inatividade física pode 
contribuir para que o idoso tenha mais independência funcional nas ABVD‘s e AIVD‘s. 
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EFEITO AGUDO DO TREINAMENTO CONCORRENTE NO DESEMPENHO DA FORÇA 
MUSCULAR E POTÊNCIA AERÓBICA EM ADULTOS JOVENS 
 
Autores: Jadson Marcio da Silva, Jorge André Bolzan, Filipe Rodrigues Mendonça, Sandra Sicogna 
Jiupato, Claudinei Ferreira dos Santos. e-mail: jadson_marcio@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A busca por desempenho esportivo e saúde têm levado atletas e indivíduos 
fisicamente ativos a combinarem a utilização de exercícios aeróbios com exercícios de força, sendo 
essa metodologia denominada treinamento concorrente. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi 
avaliar o efeito agudo do treinamento concorrente na força muscular e potência aeróbica. MÉTODOS: 
Dez adultos jovens do sexo masculino (23,00 ± 1,69 anos) participaram da pesquisa. Para a 
avaliação da força muscular foi utilizado um dinamômetro isocinético da marca Biodex® 4.0 seguindo 
o protocolo de 3 séries, com 10 repetições, na velocidade de 60° por segundo e intervalo de 
descanso de 60 segundos entre as séries, nos movimentos de flexão e extensão de joelho. Para a 
avaliação da aptidão cardiorrespiratória foi utilizada uma esteira ergométrica seguindo o protocolo de 
Bruce (1973). Os participantes foram submetidos a duas condições: a) força muscular precedido pelo 
teste de aptidão cardiorrespiratória; b) aptidão cardiorrespiratória precedido pelo teste de força 
muscular. Em uma das visitas ao laboratório, os participantes realizaram uma das condições, na 
outra, foi realizada a condição inversa.  Para verificação da normalidade dos dados foi utilizado o 
teste de Shapiro-Wilk. As diferenças entre as condições foram verificadas utilizando a Análise de 
Variância (ANOVA), seguida pelo teste de post hoc de Tukey. O VO2máx. foi comparado utilizando o 
teste T de Student para amostras dependentes. O nível de significância adotado foi p < 0,05. O 
pacote estatístico utilizado foi o Statistic for Windows versão 10.0. RESULTADOS: A aptidão 
cardiorrespiratória apresentou VO2 máx. significativamente maior (P < 0,05) ao ser realizado pré 
exercício de força, quando comparado a condição pós exercício de força. A força isocinética na 
extensão de joelho mostrou-se significativamente maior na primeira série (P < 0,05) em relação as 
demais, assim como a segunda série foi significativamente maior que a terceira (P< 0,05), em ambas 
as condições, não havendo diferença entre grupos. A força isocinética da flexão de joelho foi 
significativamente maior entre a primeira e a terceira série (P < 0,05), para ambas as condições, não 
havendo diferença entre grupos, independente da ordem da sessão de treinamento. CONCLUSÃO: 
Concluiu-se que o VO2máx. foi significativamente afetado quando realizado pós exercício de força, já a 
condição inversa não teve resultados significativos que comprovassem menor desempenho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

42 
 

EFEITO DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA POR HIPERTENSÃO PULMONAR NA TOLERÂNCIA AO 
ESFORÇO FÍSICO, FUNÇÃO E TROFISMO MUSCULAR DE CAMUNDONGOS  
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INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clínica associada à disfunção e atrofia 
do músculo-esquelético. Embora o infarto do miocárdio seja um modelo experimental reconhecido 
para indução da IC, a variabilidade no tamanho da área infartada e a grande mortalidade associada 
dificultam estudos nesta síndrome, especialmente em camundongos. A monocrotalina (MCT) é 
conhecida por induzir IC pelo aumento da pós-carga no ventrículo direito (VD) resultante da 
hipertensão pulmonar, sendo esse modelo bem estabelecido em ratos. Em camundongos os estudos 
são escassos e apresentam disparidades quanto ao tempo de tratamento e a dose de MCT usada. 
Além disso, vale destacar que nenhum estudo prévio avaliou as alterações na musculatura 
esquelética de camundongos nesse modelo. OBJETIVOS: Realizar a caracterização morfofuncional 
do músculo-esquelético em modelo de IC induzida por monocrotalina em camundongos. MÉTODOS: 
Comitê de Ética 2014/03. Foram utilizados camundongos machos da linhagem C57BL6/J aos 3 
meses, divididos em grupo salina (n=5) e MCT 80mg/kg (i.p.) (n=10) a cada 20 dias (dias/dose). A 
tolerância ao esforço foi avaliada por teste progressivo, escalonado até a exaustão. A função contrátil 
do músculo EDL ―ex vivo‖ por banho de órgãos. A função cardíaca, pela fração de encurtamento (FS) 
do VD por ecocardiográfica. O consumo alimentar por gaiola metabólica. A área de secção transversa 
das fibras dos músculos sóleo e EDL foram avaliadas por imunofluorescência para laminina. As 
variáveis estudadas foram comparadas entre os grupos pela análise de variância de dois caminhos 
para medidas repetidas, com post-hoc de Tukey ou pelo teste t de Student, apresentadas na forma de 
média ± erro padrão da média. O nível de significância p  0,05. RESULTADOS: Após 4 meses de 
tratamento, o grupo MCT apresentou menor FS do VD (43,02  3,2 vs 34,8  2,3 mm, p = 0,04), 
intolerância ao esforço (466  33,5 vs 346  20,7 m, p = 0,02) e redução na força de contração 
(21%), associadas a atrofia das fibras do músculo sóleo e EDL (18% e 20%, respectivamente) 
quando comparado ao grupo salina. Nenhum grupo apresentou mortalidade, alteração na ingestão 
alimentar ou na massa corporal durante o período de estudo. CONCLUSÃO: Camundongos tratados 
com MCT apresentam sinais de IC como disfunção do VD e intolerância ao esforço, associados a 
atrofia e disfunção muscular esquelética. Esses resultados demonstram a viabilidade do modelo de IC 
induzida por MCT em camundongos. 
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CORRELAÇÃO ENTRE MODULAÇÃO AUTONOMICA E INDICADORES DE RISCO 
CARDIOVASCULAR DEMONSTRAM PIOR PROGNOSTICO EM JOVENS COM DIABETES 
MELLITUS TIPO 1 
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INTRODUÇÃO: Indivíduos com Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) apresentam disfunção autonômica que 
pode ser avaliada pela variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e sua redução é um indicador de 
risco de eventos cardiovasculares. Ainda, é bem estabelecido que valores elevados de relação 
cintura quadril (RCQ) e frequência cardíaca de repouso (FCR) podem ser utilizados como indicadores 
de risco cardiovascular. Pensando no prognóstico desses indivíduos, estudar a associação entre 
esses marcadores é fundamental. OBJETIVO: Correlacionar índices lineares da variabilidade da 
frequência cardíaca (VFC) com indicadores de risco cardiovascular (FCR e RCQ) em jovens com 
DM1. MÉTODOS: Foram analisados dados de 39 jovens (19 homens) diagnosticados com DM1 
(21,00 ± 4,33 anos; 24,19 ± 4,78 kg/m2), os quais tiveram determinados os índices de VFC e medidas 
de FCR e RCQ. A FCR foi mensurada após 5 minutos de repouso na posição sentada por meio de 
um cardiofrequencímetro e as medidas da circunferência da cintura e do quadril foram obtidas com o 
auxílio de uma fita métrica e a partir dos valores obtidos foi calculada a relação cintura/quadril (RCQ).  
Para análise da VFC a FC foi captada batimento a batimento por meio de um cardiofrequencímetro 
com os indivíduos na posição supina durante 30 minuto e analisados índices lineares no domínio do 
tempo (SDNN e RMSSD) e da frequência (HF em ms2, un e LF/HF). A associação entre os índices de 
VFC e as variáveis independentes (FCR E RCQ) foi verificada pelo método e regressão linear em 
modelo ajustado (gênero e idade). A significância estatística foi fixada em 5%. RESULTADOS: 
Nossos resultados indicam que valores elevados de FCR estão associados à redução da atividade 
vagal [rMSSD (0,90 (-1,39;-0,41); p=0,001]; HFms2 (-22,11(-36,91;-7,31);p = 0,005); HFun (-0,37(-
0,85;0,10); p = 0,121) e global (SDNN [0,95(-1,50;-0,40); p = 0,001] da VFC em jovens com DM1, 
independente da idade e gênero. Ainda, valores elevados de RCQ estão associados à redução da 
atividade vagal [HFun [-90,81(-177,37;-4,24); p = 0,040], nessa população. CONCLUSÃO: Em jovens 
com DM1, incrementos nos valores de FCR estão associados à redução da atividade parassimpática 
e global da VFC e valores elevados na RCQ estão relacionados à redução da atividade vagal, 
independente do gênero ou idade, indicando um pior prognostico à esta população. 
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EFEITO AGUDO DA TERAPIA DE CONSCIÊNCIA CORPORAL NA MODULAÇÃO AUTONÔMICA 
CARDÍACA DE SOBREVIVENTES DE CÂNCER DE MAMA  
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Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama tem alta incidência entre as mulheres e é a causa mais comum 
de morte nesta população. Mulheres sobreviventes de câncer de mama têm apresentado, além de 
comprometimentos físicos e emocionais, disfunções na modulação autonômica após tratamentos de 
combate a doença. Terapias mente-corpo como a terapia de consciência corporal (TCC), têm 
mostrado benefícios nos âmbitos físicos e emocionais de diferentes condições clínicas, porém ainda 
são incipientes os efeitos da aplicação desta técnica sobre a modulação autonômica nesta 
população. OBJETIVO: Analisar os efeitos agudos de uma sessão de TCC sobre a modulação 
autonômica cardíaca de mulheres sobreviventes de câncer de mama, por meio de índices da 
variabilidade da frequência cardíaca (VFC) no domínio do tempo. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Processo n° 046982/2014). Dezesseis 
mulheres com faixa etária média de 50,1 ± 1,9 anos, no período de 2 meses a 2 anos de pós-
operatório, foram submetidas a uma sessão de TCC. A VFC foi avaliada 30 minutos antes e 30 
minutos após a intervenção, com a participante em decúbito dorsal, em repouso. A sessão de TCC 
teve duração de 40 minutos, foi realizada individualmente em sala silenciosa, climatizada e com 
pouca luminosidade. A consciência corporal realizada neste estudo foi baseada em métodos de 
trabalhos corporais idealizados por Roxendal e Serge Peyrot. As participantes permaneceram com a 
atenção voltada para sua percepção corporal global, equilíbrio e posicionamento e foram orientadas a 
manter respiração diafragmática durante toda a sessão. O comando verbal da TCC foi feito de 
maneira pausada para que pudessem sentir as partes do seu corpo e se inter-relacionarem com as 
mesmas. Os índices analisados no domínio do tempo foram RMSSD e SDNN em milissegundos (ms). 
Para análise estatística, os valores foram testados quanto a normalidade por meio do teste de 
Shapiro-Wilk. Foi aplicado o teste t de student para dados pareados. O programa estatístico utilizado 
foi o SPSS Statistics 17.0 e o nível de significância adotado foi de p < 0,05. RESULTADOS: A TCC 
promoveu aumento significativo em SDNN (Antes = 30,0 ± 10,1 ms; Depois = 45,5 ± 14,2 ms; p < 
0,001) e RMSSD  (Antes = 19,7 ± 8,8 ms; Depois = 29,86 ± 13,3 ms; p < 0,001). CONCLUSÃO: Os 
índices lineares da VFC no domínio do tempo puderam predizer melhora na modulação autonômica, 
com aumento na atividade vagal e variabilidade global de mulheres sobreviventes de câncer de 
mama submetidas a uma sessão de TCC. Por se tratar de uma técnica segura e de baixo custo, deve 
ser incentivada como alternativa de tratamento para alterações autonômicas que mulheres 
apresentam após o câncer de mama. 
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RESPOSTAS CARDIOVASCULARES APÓS UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO ISOMÉTRICO COM 
HANDGRIP EM PACIENTES COM HIPERTENSÃO ARTERIAL: INFLUÊNCIA DO VOLUME E DA 
INTENSIDADE DO EXERCÍCIO 
 
Autores: Gustavo O. Silva1, Breno Q. Farah1, Fabio S. Santana1, Antonio H.G. Soares1, Sérgio L.C. 
Rodrigues2, Raphael M. Ritti-Dias3. e-mail: gustavo.pnt@hotmail.com. 
Instituições: 1Universidade de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 3Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa Albert Einstein, São 
Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O treinamento isométrico com handgrip reduz a pressão arterial de hipertensos. No 
entanto, seus efeitos agudos ainda são incertos. Como as respostas cardiovasculares agudas 
parecem ser preditoras as respostas crônicas, mais informações acerca dessas respostas são 
relevantes. OBJETIVO: Analisar a influência da intensidade e do volume do exercício isométrico com 
handgrip nas respostas cardiovasculares de hipertensos. MÉTODOS: Doze hipertensos (58±6 anos) 
foram submetidos a quatro sessões de exercício isométrico com handgrip, em ordem aleatória: SC – 
repouso durante 10 minutos; S30%2min – 4x2min, 1min de intervalo a 30% da contração voluntária 
máxima (CVM); S50%2min – 4x2min, 1min de intervalo a 50% da CVM; e S30%3min – 4x3min, sem 
intervalo a 30% da CVM. A pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), bem como a frequência 
cardíaca (FC) foram obtidas antes e após (10, 20 e 30 minutos pós-exercício) cada sessão de 
exercício. Foi utilizada a ANOVA de dois fatores para medidas repetidas (p < 0.05). RESULTADOS: 
Não foram observadas alterações significantes na PAS (maiores variações - SC: 114 ± 10 vs. 111 ± 9; 
S30%2min: 114 ± 8 vs. 117 ± 11; S50%2min: 114 ± 10 vs. 116 ± 12; F = 1,07; p = 0,39), PAD 
(maiores variações - SC: 68 ± 9 vs. 69 ± 12; S30%2min: 69 ± 9 vs. 72 ± 9; S50%2min: 68 ± 8 vs. 69 ± 
7; F = 0,54; p = 0,77) e FC (maiores variações - SC: 74 ± 11 vs. 70 ± 10; S30%2min: 72 ± 11 vs. 67 ± 
11; S50%2min: 74 ± 14 vs. 69 ± 12; F = 0,45; p = 0,84) após os exercícios realizados em diferentes 
intensidades. Da mesma forma, quando comparados os diferentes volumes, não foram observadas 
alterações da PAS (maiores variações - SC: 114 ± 10 vs. 111 ± 9; S30%2min: 114 ± 8 vs. 117 ± 11; 
S30%3min: 113 ± 14 vs. 117 ± 17; F = 1,72; p = 0,13), PAD (maiores variações - SC: 68 ± 9 vs. 69 ± 
12; S30%2min: 69 ± 9 vs. 72 ± 9; S30%3min: 68 ± 12 vs. 70 ± 10; F = 0,89; p = 0,51) e FC (maiores 
variações - SC: 74 ± 11 vs. 70 ± 10; S30%2min: 72 ± 11 vs. 67 ± 11; S30%3min: 72 ± 12 vs. 67 ± 11; 
F = 0,06; p = 0,99) em nenhuma das sessões. CONCLUSÃO: O exercício isométrico com handgrip 
realizado em diferentes intensidades e volumes não promove alterações agudas no sistema 
cardiovascular. 
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INDICADORES DE ONDA REFLETIDA E PRESSÃO ARTERIAL AÓRTICA EM PACIENTES COM 
FIBRILAÇÃO ATRIAL: INFLUÊNCIA DO SEXO  
 
Autores: Túlio S.M. Veloso1,2, Sérgio T. Montenegro1, Antonio H.G. Soares1, Dalton R.A.A. 
de Lima Júnior1, Hugo Souza1,2, Dario C.S. Filho1, Marcos A.M. Santos1,2.  
e-mail: tulio.veloso@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Crescimento, Desenvolvimento e Estado Nutricional (GEPCDEN), Recife/PE, 
Brasil.   
Apoio: PROCAPE. 
 
INTRODUÇÃO: O aumento da rigidez arterial leva ao retorno mais rápido das ondas refletidas 
provenientes da periferia, gerando assim um aumento da pressão arterial sistólica aórtica. Estudo 
prévio em hipertensos verificou que as ondas refletidas diferem entre homens e mulheres, entretanto, 
pouco se sabe se essas diferenças podem ser generalizadas para os pacientes com fibrilação atrial. 
OBJETIVO: Analisar se a pressão arterial aórtica e os indicadores de onda refletida são influenciados 
pelo sexo em pacientes com fibrilação atrial. MÉTODOS: Vinte e sete pacientes com fibrilação atrial 
foram convidados a participar do presente estudo. Destes, dez pacientes apresentaram 
irregularidades no eletrocardiograma que impossibilitaram a medida da pressão aórtica, dos 
indicadores de onda refletida e da rigidez arterial. Por fim, 17 pacientes foram incluídos nas análises. 
A pressão arterial aórtica e o indicador de onda refletida aórtica (índice de aumento 75bpm) foram 
obtidos por meio da análise de onda de pulso da artéria radial, utilizando-se da técnica de tonometria 
de aplanação (Sphygmocor, Atcor Medical, Austrália). O teste T independe foi utilizado para comparar 
o índice de aumento 75bpm e a pressão arterial aórtica de acordo com o sexo (p < 0,05). 
RESULTADOS: Foi possível observar que as mulheres apresentam uma maior pressão arterial 
sistólica aórtica (120mmHg vs 106mmHg; t = 2,18; p = 0,046) e um maior índice de aumento 75bpm 
(32% vs 14%; t = 2,82; p = 0,013) em comparação aos homens. Nenhuma diferença foi observada 
para a pressão arterial aórtica diastólica e média, bem como a velocidade de onda de pulso carótida-
femoral. CONCLUSÃO: A pressão sistólica aórtica e a onda refletida aórtica são maiores nas 
mulheres com fibrilação atrial em comparação aos homens.  
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RESPOSTAS HEMODINÂMICAS DURANTE O EXERCÍCIO RESISTIDO COM RESTRIÇÃO DO 
FLUXO SANGUÍNEO EM IDOSAS HIPERTENSAS: UM ESTUDO CROSS-OVER RANDOMIZADO 
 
Autores: Roberta R. Pinto, Roberto Poton, Cristiane F. Travensolo, Marcos D. Polito.  
e-mail: r.ramos.pinto@gmail.com. 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e FINEP. 
 
INTRODUÇÃO: Tem sido proposto nos últimos anos um modelo de treinamento resistido que utiliza 
cargas menores (aproximadamente 20% 1RM), denominado de treinamento resistido com restrição 
de fluxo sanguíneo (RFS). A RFS caracteriza-se por uma restrição do aporte sanguíneo no músculo 
em atividade por meio de um manguito de pressão inflado ou uma cinta específica restritiva, 
promovendo uma redução ou até bloqueio do fluxo de sangue venoso e redução da turbulência do 
fluxo sanguíneo arterial. OBJETIVO: comparar as respostas hemodinâmicas durante o exercício 
resistido (ER) com restrição do fluxo sanguíneo (RFS) comparado com o exercício resistido de alta 
intensidade em mulheres idosas e hipertensas. MÉTODOS: Dezoito mulheres hipertensas (67 ± 
1,7anos) realizaram três sessões randomizadas: 1) 3 séries; 10 repetições; 20% de 1RM com RFS; 2) 
3 séries; 10 repetições; 65% 1RM sem RFS; 3) RFS sem exercício. As sessões de exercícios foram 
realizadas no aparelho de extensão de joelhos. RESULTADOS: A pressão arterial sistólica (PAS) e 
diastólica (PAD), frequência cardíaca (FC), volume sistólico (VS) e débito cardíaco (DC) foram 
significativamente maior (P ˂ 0,05) em todas as séries das sessões de exercício quando comparada 
ao controle. Não foi verificada diferença significativa entre as sessões de exercício. Entretanto, a 
PAS, a PAD e a resistência vascular periférica foram maiores (P ˂ 0,05), e o VS e o DC foram 
menores (P ˂ 0,05) durante os intervalos de repouso nas sessões com RFS. A percepção de esforço 
foi significativamente maior (P ˂ 0.01) na 1ª (4,8 ± 0,4 x 3,1 ± 0,3), na 2ª (7,3 ± 0,4 x 5,7 ± 0,3) e na 3ª 
sessão (8,6 ± 0,4 x 7,5 ± 0,4) na sessão do exercício tradicional de alta intensidade quando 
comparado com a sessão de exercício com RFS. O lactato sanguíneo foi maior (P ˂ 0,05) na sessão 
do exercício tradicional de alta intensidade (6,2 ± 0,7 mmol) quando comparado com a sessão de 
exercício com RFS (4,5 ± 0,4 mmol). CONCLUSÃO: Em comparação com o exercício de alta 
intensidade, o de baixa intensidade com RFS pode levar a: (i) mesmos valores hemodinâmicos 
durante o exercício; (ii) menores valores de percepção subjetiva do esforço; (iii) lactato sanguíneo 
mais baixo; (iv) maior demanda hemodinâmica durante os intervalos de repouso. 
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EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE SOBRE A PRESSÃO 
ARTERIAL AMBULATORIAL DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE PESO 
 
Autores: Waynne Ferreira de Faria, Rui Gonçalves Marques Elias, Géssika Castilho dos Santos, 
Amanda Nogueira Rosa, Renan Camargo Corrêa, Paula Roldão da Silva, Ezequiel Moreira 
Gonçalves, Antonio Stabelini Neto. e-mail: fariawf@outlook.com 
Instituição: Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Tem sido evidenciado que o exercício físico é indispensável na prevenção, 
tratamento e controle de diversas morbidades. No entanto, o tipo e a dose de exercício necessária 
para induzir benefícios à saúde, ainda é uma questão controversa. Sendo assim, é necessário o 
melhor esclarecimento da manipulação dos componentes da prescrição do exercício nas respostas 
hemodinâmicas pós-exercício em adolescentes com sobrepeso e obesidade. OBJETIVO: Analisar o 
comportamento da pressão arterial (PA) ambulatorial de adolescentes com excesso de peso após 
uma sessão de exercício intervalado de alta intensidade (HIT) na esteira ergométrica. MÉTODOS: 
Trata-se de uma pesquisa com delineamento cross-over aleatorizado, a amostra foi formada por 11 
adolescentes do sexo masculino, 81,81% com obesidade e idade entre 15 e 18 anos. Os voluntários 
realizaram dois protocolos experimentais com intervalo mínimo de 48 horas: controle e HIT. O 
protocolo HIT foi constituído de cinco séries a 85 a 95% do VO2pico por um minuto, intercalados por 
três minutos de recuperação a 40 a 50% do VO2pico. Antes e após os protocolos, a frequência 
cardíaca, pressão arterial sistólica (PAS), pressão arterial diastólica (PAD) e pressão arterial média 
(PAM) foram obtidas na posição sentada. A medida ambulatorial da PA foi realizada nos dois 
protocolos por meio de um monitor automático oscilométrico da marca SpaceLabs 90207, 
programado para realizar medidas a cada 20 minutos no período de vigília das 12:00 às 22:00 horas. 
Os efeitos dos protocolos experimentais nas respostas hemodinâmicas dos adolescentes foram 
testados através da análise de variância para medidas repetidas, considerando-se os fatores 
(controle e HIT) e tempo (pré-sessão e pós-sessão). RESULTADOS: Os resultados apontaram 
diferença significativa entre as médias da PAS nos protocolos controle e HIT somente na primeira 
hora após o final do exercício (131,90 ± 7,93 vs 124,18 ± 7,56 mmHg, respectivamente), indicando 
hipotensão pós-exercício induzida pelo HIT em relação ao protocolo controle. A comparação entre os 
protocolos e as medidas hemodinâmicas pré-sessão e média pós-sessão (10 horas) demonstrou que 
o HIT promoveu uma redução na PAM em comparação a pré-sessão (F = 4,44; p < 0,05). 
CONCLUSÃO: Diante do exposto, o protocolo HIT empregado promoveu efeito hipotensor de baixa 
magnitude sobre as medidas hemodinâmicas pós-exercício no que diz respeito à PAS e PAM. 
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DIFERENÇAS ENTRE OS SEXOS NA PRESSÃO ARTERIAL E NA VARIABILIDADE DE 
FREQUÊNCIA CARDÍACA PÓS-EXERCÍCIOS DURANTE UM DIA DE TRABALHO EM ADULTOS 
SAUDÁVEIS 
 
Autores: Igor Moraes Mariano, Daniela Domingos Coelho, Guilherme Morais Puga.  
e-mail: igormmariano@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
Apoio: CNPq e FAPEMIG. 
 
INTRODUÇÃO: O exercício é uma importante estratégia para auxiliar no controle de doenças 
cardiovasculares, e pode causar modificações nas características hemodinâmicas, sendo que estas 
podem reagir de diferentes formas quando comparados os sexos. OBJETIVO: Verificar os efeitos 
agudos de uma sessão de diferentes tipos de exercícios físicos na pressão arterial (PA) e na 
variabilidade de frequência cardíaca (VFc) em servidores públicos durante sua jornada de trabalho. 
MÉTODOS: 20 servidores públicos (9m e 11h), realizaram 3 sessões experimentais: ER- Exercício 
resistido a 40% de 1RM; EA- Exercício aeróbio entre 60-70% da frequência cardíaca de reserva; CO- 
Controle sentado. A PA foi avaliada através do monitor automático Microlife® modelo BP 3BT0A nos 
seguintes momentos: antes da sessão experimental, em intervalos de 15 em 15 minutos durante uma 
hora de pós exercício, e às 11:30, 14:00 e 17:00 no próprio local de trabalho. As análises da PA ao 
longo do tempo foram realizadas através da área abaixo da curva (AUC). A FC foi gravada 
continuamente durante o repouso pré-exercício e durante uma hora de pós exercício. 
RESULTADOS: Ao comparar a AUC de 9 horas de acompanhamento da PA sistólica (PAS) e da PA 
diastólica (PAD) entre as sessões de exercício, temos que a maior redução da PA ocorreu em 
homens após ER (AUC PAS = -1564; AUC PAD = -983 mmHg.540min) e em mulheres após EA (AUC 
PAS = 538; AUC PAD = 896 mmHg.540min). A análise da VFc apresentou maiores variações 
(Reduções em RMSSD, pNN50, SDNN e HF e aumentos em LF) depois do exercício resistido em 
ambos os sexos. CONCLUSÃO: O exercício resistido reduz a PA durante 9 horas de trabalho em 
homens saudáveis, mas não em mulheres, e promove grande estresse autonômico em ambos os 
gêneros. O exercício aeróbio em média intensidade por sua vez, teve menores repercussões na PA e 
no stress autonômico que o resistido em homens, e causou maiores quedas de PA com menor stress 
autonômico que o resistido em mulheres. 
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CONTROLE AUTONÔMICO CARDÍACO EM SITUAÇÃO DE ESTRESSE COGNITIVO EM 
UNIVERSITÁRIOS 
 
Autores: Arilson Fernandes Mendonça de Sousa, André Ricarte Medeiros, Sebastián Del Rosso, 
Daniel Alexandre Boullosa. e-mail: arilsonf@hotmail.com 
Instituição: Pós-Graduação em Educação Física - UCB, Taguatinga/DF, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Universitários vivenciam uma rotina de atividades acadêmicas que exigem alto 
desempenho cognitivo, acarretando aumento do estresse psicológico e cardiovascular. O estresse 
cardiovascular reduz a variabilidade da frequência cardíaca (VFC), que é um método simples e 
indireto para o monitoramento do controle autonômico cardíaco. A atividade física (AF) e o controle 
do peso são boas estratégias para o controle do estresse cardiovascular, aumentando assim a VFC. 
OBJETIVO: Investigar a resposta autonômica durante teste cognitivo; e a relação do IMC e da AF 
com esta resposta. MÉTODOS: Amostra de 80 universitários (48 mulheres) respondeu questionário 
de AF (IPAQ) para calculo dos MET-min/semana (MET/s). A massa (kg) e a estatura (cm) foram 
avaliadas para cálculo do índice de massa corporal (IMC). Em seguida, os sujeitos permaneceram em 
repouso sentado por 10 minutos, e realizaram o teste ―Attention Network Test‖ (ANT) que serviu como 
estímulo estressor. A VFC (RMSSD e SDNN) foi verificada no repouso e nos três blocos do ANT, e os 
deltas dos blocos com o repouso foram verificados e correlacionados com a AF e IMC. 
RESULTADOS: Os sujeitos possuíam em média 23,53 ± 4,83 anos e IMC de 23 ± 3,84 kg/m2, sem 
diferenças por sexo (p > 0,05). Os homens eram mais ativos 2350,45 ± 1675,26 MET/s que as 
mulheres 1569,45 ± 1313,01 MET/s (p = 0,02). Por grupo, ANOVA de medidas repetidas não mostrou 
efeito do tempo (p = 0,37) para o RMSSD. Comparações post hoc mostraram diferença entre o 1º e o 
2º bloco (p = 0,027).  Os momentos do teste não mostraram nenhuma diferença (p = 0,11) para o 
∆RMSSD. Houve efeito do tempo (p = 0,022) para o SDNN, mas comparações post hoc não 
mostraram diferenças. Foi observado efeito do tempo (p = 0,004) para o ∆SDNN e comparações post 
hoc mostraram diferenças entre ∆1 e ∆3, e entre ∆2 e ∆3 (ambos, p = 0,020). Não foi observada 
interação entre tempo e sexo para RMSSD (p = 0,30) e SDNN (p = 0,20). Não houve correlação entre 
VFC, IMC, MET/s para o sexo masculino. Contudo, nas mulheres, o MET/s teve correlação positiva 
com SDNN em repouso (r = 0,41; p = 0,005), e com o RMSSD nos momentos do ANT: 1°bloco (r = 
0,29; p = 0,05), 2°bloco (r = 0,31; p = 0,034), e 3°bloco (r = 0,29; p = 0,05). CONCLUSÃO: A AF 
parece contribuir moderadamente com maior controle autonômico cardíaco diante de estímulo 
estressor, apenas para as mulheres. Análises da aptidão aeróbia e outras medidas de composição 
corporal poderão ajudar a compreender melhor os resultados apresentados. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE LACTATO 
DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 
 
Autores: Mirela Casonato Roveratti, Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista de Andrade, Jeferson 
Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna 
Natalia Souza Sena, Andreo Fernando Aguiar. e-mail: fitmirela@gmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 
 

INTRODUÇÃO: A acidose lática é um processo metabólico que ocorre durante esforços de alta 
intensidade e curta duração, resultando no acúmulo de prótons (H+) e consequente aumento da 
fadiga periférica. Estudos recentes sugerem que a suplementação de CM pode ser benéfica para 
aumentar a vasodilatação endotelial (mediante aumento da produção de óxido nítrico), melhorar a 
remoção dos produtos do metabolismo anaeróbio e, consequentemente, acelerar o processo de 
regeneração muscular. No entanto, esta hipótese permanece não esclarecida. OBJETIVOS: 
Investigar os possíveis efeitos da suplementação isolada de CM sobre os níveis de lactato sanguíneo 
durante a recuperação muscular após uma única sessão de treinamento resistido (TR) em homens 
jovens. MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover e duplo cego, na qual 09 homens jovens 
(24 ± 3,3 anos) não treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e placebo (PLA, 6g/dia), em 
dois momentos análogos (M1 e M2), separados por um período washout de 1 semana. Em cada 
momento (M1 e M2), os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 séries de 10 repetições 
à 90% de 10RM) envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg press e agachamento 
hack), e 3 subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de teste de fadiga 
muscular (1 série até a fadiga voluntária, com carga para 10RM), durante a fase de recuperação. A 
suplementação de CIT e PLA foi realizada 60 minutos antes das sessões de TR e testes de fadiga, 
considerando as propriedades farmacocinéticas da CM. A carga para 10RM foi determinada mediante 
a realização de duas sessões alternadas de testes, antes do momento M1. Amostras de sangue 
foram coletadas pré e pós a sessão de TR, e imediatamente após os testes de fadiga, a fim de 
analisar os níveis plasmáticos de lactato, como indicador de fadiga muscular. Os dados foram 
avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, complementado pelo teste post-hoc 
de Bonferroni. RESULTADOS: Houve um significante (P < 0,05) aumento nos níveis de lactato do 
momento pré para o pós-treino em ambos os grupos, e este aumento permaneceu elevado nos 
momentos 24, 48 e 72h. Todavia, nenhuma diferença significante (P > 0,05) foi observada entre os 
grupos. CONCLUSÃO: O aumento nos níveis de lactato induzidos pelo exercício resistido e testes de 
fadiga não foi atenuado pela suplementação de CM, sugerindo que a utilização deste suplemento 
pode não ser eficaz para melhorar o processo de recuperação muscular. 
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A UTILIZAÇÃO DE CREATINA EXÓGENA ALTERA A PRODUÇÃO ENDÓGENA DE HOMENS 
PRATICANTES DE TREINAMENTO COM PESOS? 
 
Autores: Lucas Fuverki Hey1, André Alberto Moliterno1, Alex Silva Ribeiro2, Julio Cesar da Silva1, 
Monique Cristine de Oliveira3, Rafael Deminice2, Ademar Avelar1. e-mail: lucas.fhey@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil; 3Centro Universitário Ingá (UNINGÁ), Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES e Probiótica. 
 
INTRODUÇÃO: A suplementação de creatina (CR) vem sendo amplamente utilizada por atletas e 
praticantes de exercício físico, especialmente treinamento com pesos (TP), devido aos inúmeros 
benefícios demonstrados a partir de sua utilização. Todavia, mais recentemente tem sido questionado 
se a utilização de CR exógena poderia causar um down-regulation na produção endógena. Essa 
dúvida surgiu a partir de trabalhos que encontraram uma diminuição, em animais suplementados, na 
concentração plasmática de Ácido Guanidinoacético (GAA), que é precursor da CR endógena. 
OBJETIVO: Verificar se a suplementação com CR exógena pode alterar sua produção endógena, em 
homens praticantes de TP. MÉTODOS: A amostra foi composta por 30 homens que estavam 
participando de um mesmo programa de TP por 24 semanas, sendo que durante as últimas oito 
semanas eles tinham sido divididos aleatoriamente em dois grupos para receberem a suplementação 
de Cr (GCR; n = 15; 21,9 ± 4,1 anos; 73,5 ± 8,3 kg; 174,8 ± 6,2 cm) ou placebo (GPL; n = 15; 22,9 ± 
4,9 anos, 68,3 ± 7,9 kg, 174,9 ± 7,3 cm).   Tanto a CR monohidratada quanto o placebo 
(maltodextrina) foram ingeridos em quatro doses diárias de 5g, por cinco dias consecutivos para um 
período de saturação e em seguida uma única dose diária de 3g foi utilizada pelos 51 dias 
subsequentes. Ao término do período de suplementação, a concentração plasmática de Cr e de GAA 
foram medidas por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, utilizando uma amostra de sangue 
venoso coletado em repouso, após um jejum de 10 horas. O teste U de Mann-Whitney foi utilizado na 
comparação dos valores entre GCR e GPL RESULTADOS: As concentrações plasmáticas de Cr 
estavam aumentadas no grupo Creatina (337,3 ± 196,5 µmol/l), após as oito semanas de 
suplementação (PP < 0,01), quando comparadas ao Placebo (168,1 ± 85,5 µmol/l). Entretanto, não 
foram encontradas diferenças na concentração de GAA entre GPL e GCR (5,6 ± 1,5 µmol/l e 5,2 ± 2,9 
µmol/l, respectivamente). CONCLUSÃO:  A suplementação com CR exógena não altera a produção 
endógena em homens praticantes de TP. 
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FREQUÊNCIA DO USO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS ENTRE PRATICANTES DE 
ATIVIDADE FÍSICA EM ACADEMIAS DE IVAIPORÃ/PR: FATORES ASSOCIADOS 
 
Autores: Lucas A. Fernandes, Jonathan H.C. Nunes, Fernanda E. Porto, Wendell A. Lopes.  
e-mail: alves90lucas@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Ivaiporã/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos por parte da população tem aumentado notavelmente 
com o intuito de cada vez mais se enquadrarem nos padrões impostos pela sociedade. 
Consequentemente, a busca por locais onde se possa praticá-los como academias também 
aumentou e juntamente houve a evolução da venda de suplementos alimentares, seja pela intenção 
de acelerar resultados como hipertrofia, perda de peso ou melhoria do desempenho físico. Na 
literatura científica podemos observar o grande consumo de suplementos por parte de atletas ou 
esportistas. No entanto, o conhecimento sobre o consumo em academias com variados tipos de 
pessoas ainda é limitado. OBJETIVO: Identificar a frequência do uso de suplementos nutricionais e 
fatores associados entre praticantes de atividade física em academias de Ivaiporã/PR. MÉTODOS: 
Foram avaliados 230 frequentadores, de ambos os gêneros, de três principais academias da cidade 
de Ivaiporã PR. O instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário adaptado de Goston 
(2008), com questões de múltipla escolha, relacionadas à atividade física, hábitos alimentares e 
suplementação dos participantes. Utilizou-se a estatística descritiva para representação dos dados. 
RESULTADOS: Verificou-se que 67,4% (n=155) dos praticantes usavam suplementos nutricionais, 
sendo o sexo masculino os maiores consumidores (66,4%). Os principais produtos utilizados foram os 
ricos em proteínas e aminoácidos (74%) e o mais regularmente consumido, ou seja, 5 vezes ou mais 
por semana, foi o suplemento de creatina (87,1%). A maioria dos praticantes (72%) utilizou 
suplementos sem indicações adequadas. Com relação ao tipo de atividade, a anaeróbia foi a mais 
praticada por quase toda a amostra (98,6%) e o principal objetivo relatado para preferência desta 
prática foi o ganho de massa magra (50,4%). CONCLUSÃO: O uso de suplementos na cidade de 
Ivaiporã foi elevado, tendo como principal objetivo o ganho de massa muscular, utilizando 
principalmente os suplementos à base de proteína e creatina, sendo a maioria sem indicação 
especializada para o consumo. 
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE 
CREATINOFOSFOQUINASE (CPK) DURANTE A RECUPERAÇÃO APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO  
 
Autores: Mario Carlos Welin Balvedi, Walquiria Batista de Andrade, Douglas Kratki da Silva, Jeferson 
Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna 
Natalia Souza Sena, Andreo Fernando Aguiar. e-mail: mariobalvedi@hotmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 

 
INTRODUÇÃO: A creatinofosfoquinase (CPK) é uma enzima citoplasmática sujeita a rápida liberação 
na circulação como resultado de lesões musculares induzidas pelo exercício. Por este motivo, a 
determinação dos níveis plasmáticos desta enzima tem sido utilizada como indicador de dano e/ou 
recuperação muscular em diversas condições. Estudos recentes sugerem que a suplementação de 
CM pode ser benéfica para acelerar o processo de recuperação muscular e, consequentemente, 
reduzir os níveis de CPK pós-exercício resistido. No entanto, esta hipótese permanece não 
esclarecida. OBJETIVOS: Investigar os efeitos da suplementação isolada de CM sobre os níveis 
plasmáticos de CPK após uma sessão de treinamento resistido (TR) em homens jovens. MÉTODOS: 
Foi empregado um desenho crossover e duplo cego, na qual 09 homens jovens (24  3,3 anos) não 
treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e placebo (PLA, 6g/dia), em dois momentos 
análogos (M1 e M2), separados por um período washout de 1 semana. Em cada momento (M1 e M2), 
os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 séries de 10 repetições à 90% de 10RM) 
envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg press e agachamento hack), e 3 
subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de teste de fadiga muscular (1 série 
até a fadiga voluntária, com carga para 10RM). A suplementação de CM e PLA foi realizada 60 
minutos antes das sessões de TR e testes de fadiga, considerando as propriedades farmacocinéticas 
da CM. A carga para 10RM foi determinada mediante a realização de duas sessões alternadas de 
teste para cada exercício (leg press e hack), antes do momento M1. Amostras de sangue foram 
coletadas pré e pós a sessão de TR, e imediatamente após os testes de fadiga, a fim de analisar os 
níveis plasmáticos de CPK, como indicador indireto de recuperação muscular. Os dados foram 
avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, complementado pelo teste post-hoc 
de Bonferroni. RESULTADOS: Houve um aumento significante (P < 0,05) nos níveis de CPK do 
momento pré para o pós-treino em ambos os grupos, e este aumento permaneceu elevado nos 
momentos 24, 48 e 72h. Todavia, nenhuma diferença significante (P > 0,05) foi observada entre os 
grupos. CONCLUSÃO: O aumento nos níveis de CPK induzidos pelo exercício resistido não foi 
atenuado pela suplementação de CM, sugerindo que a utilização deste suplemento pode não ser 
eficaz para melhorar o processo de recuperação muscular. 
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AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE E ATIVIDADE ERGOGÊNICA DO EXTRATO HIDROETANÓLICO 
DE HETEROPTERYS TOMENTOSA A. JUSS. EM ROEDORES 
 
Autores: Géssica Alves Fraga, Domingos Tabajara de Oliveira Martins, Emilly Della Pasqua 
Espíndola, Fabrício Azevedo Voltarelli. e-mail: gessicafraga@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil.  
Apoio: FAPEMAT. 
 
INTRODUÇÃO: Há escassez de estudos que avaliaram o perfil farmacológico do extrato de 
Heteropterys Tomentosa A. Juss (EHHt) e sua aplicação em testes de exercício físico de natação até 
a exaustão. OBJETIVO: O presente estudo avaliou, aguda e cronicamente, a toxicidade do EHHt e 
seu efeito ergogênico. MÉTODOS: Na 1ª. etapa, 24 camundongos jovens machos e 24 fêmeas foram 
utilizados para o teste de toxicidade aguda, os quais foram divididos em grupos de 6 e receberam, em 
um único momento, as seguintes doses: Veiculo 400 mg/kg, 1000 mg/kg e 2000 mg/kg de EHHt. 2ª. 
etapa: 24 ratos Wistar fêmeas (6 animais por dose do EHHt: Veículo, 50 mg/kg, 200 mg/kg e 1000 
mg/kg) foram submetidos ao teste de toxicidade crônica. 3ª. etapa: EHHt foi submetido a um teste in 
vitro de citotoxicidade utilizando células específicas, as quais receberam o meio (controle de 
crescimento) ou EHHt (3,125 a 200 µg/mL); doxorrubicina à 0.0058 µg/mL foi usada como controle 
positivo. 4ª. etapa: 25 ratos Wistar machos foram distribuídos em grupos veículo, EHHt 25mg/kg, 
EHHt 100 mg/kg, EHHt 400 mg/kg e submetidos ao teste de carga progressiva até exaustão, 
iniciando com sobrecarga de 3% em relação ao peso corporal e com incremento de 0,5%, a cada 5 
min, até a exaustão. RESULTADOS: 1ª. etapa: As doses veículo e 400 mg/kg não causaram 
qualquer alteração; porém, 1000 mg/kg e 2000 mg/kg aumentaram micção bem como evacuação, 
principalmente nas duas primeiras horas. 2ª. etapa: apenas TGP (U/L) apresentou alteração, sendo 
seus níveis menores (P=0,02) nos animais que receberam o EHHt na dose de 1000 mg/kg (54,83 ± 
2,37) (Veículo: 74,00 ± 8,77; 50 mg/kg: 56,17 ± 3,77; 200 mg/kg: 56,83 ± 3,35). Tal como na primeira 
etapa, não houve mortes em qualquer uma das doses utilizadas. 3ª. etapa: EHHt não alterou a 
viabilidade das células CHO-k1, sendo CI50 > 200 μg/mL nos tempos de 24 e 72 h após o tratamento. 
4ª. etapa: Os animais que receberam a dose de 25 mg/kg de EHHt apresentaram maiores tempo de 
exaustão e sobrecarga equivalente à mesma (p = 0,011; p = 0,019, respectivamente). CONCLUSÃO: 
EHHt não apresentou toxicidade aguda e/ou crônica ao organismo dos animais e foi eficiente para a 
melhora da performance em animais submetidos ao exercício ate à exaustão na dose de 25 mg/ kg. 
Mais estudos são necessários a fim melhor entendermos sua biodisponibilidade e qual(is) 
substância(s), de forma isolada, é a principal causadora da otimização da performance observada no 
presente estudo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 

56 
 

A UTILIZAÇÃO DE CREATINA EXÓGENA ALTERA A PRODUÇÃO ENDÓGENA DE MULHERES 
PRATICANTES DE TREINAMENTO COM PESOS? 
 
Autores: André A. Moliterno1, Lucas F. Hey1, Alex S. Ribeiro2, Vanessa Nogueira1, Ademar Avelar1. 
e-mail: andremoliterno@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Probiótica. 
  
INTRODUÇÃO: A Creatina (CR) é uma amina natural que pode ser sintetizada endógenamente pelos 
rins, fígado e pâncreas a partir dos aminoácidos glicina, arginina e metionina, ou então obtido pelos 
alimentos de origem animal. Sua utilização, especialmente quando associada ao treinamento com 
pesos (TP), pode gerar diversos benefícios, sobretudo o aumento da massa magra, força muscular, 
protelamento da fadiga muscular e parâmetros metabólicos. Porém, estudos recentes têm 
questionado se a suplementação de CR poderia causar um down-regulation em sua produção 
endógena. Este questionamento ocorreu devido a trabalhos com modelos animais suplementados, a 
qual foi encontrada uma diminuição na concentração do Ácido Guanidinoacético (GAA), um precursor 
da CR endógena. OBJETIVO: Verificar se a suplementação com CR exógena pode alterar sua 
produção endógena, em mulheres praticantes de TP. MÉTODOS: A amostra foi composta por 28 
mulheres que estavam participando de um mesmo programa de TP por 24 semanas, sendo que 
durante as últimas oito semanas elas tinham sido divididas aleatoriamente em dois grupos para 
receberem a suplementação de CR (GCR; n = 14; 22,4 ± 4,6 anos; 57,4 ± 10,4 kg; 161,5 ± 5,9 cm; 
22,0 ± 3,8 kg/m2) ou placebo (GPL; n = 14; 23,5 ± 3,7 anos; 62,5 ± 10,7 kg; 165,7 ± 7,3 cm; 22,6 ± 2,2 
kg/m2). Tanto a CR quanto o placebo (maltodextrina) foram ingeridas em uma quantidade de 20 g/dia 
dividas em quatro doses iguais de 5 g durante os primeiros 5 dias, e nos 51 dias restantes uma única 
dose de 3 g foi consumida. Ao final do período de suplementação a concentração plasmática de CR e 
de GAA foram medidas por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, utilizando uma amostra de 
sangue venoso coletado em repouso, após um jejum de 10 horas. O teste U de Mann-Whitney foi 
utilizado na comparação dos valores entre o GCR e o GPL. RESULTADOS: As concentrações 
plasmáticas de CR estavam maiores (P < 0,01), no GCR (495,5 ± 374,9 µmol/l) após o período de 
suplementação, quando comparadas ao Placebo (260,4 ± 140,9 µmol/l). Entretanto, esse aumento 
não resultou na redução da concentração plasmática do GAA entre GPL e GCR (3,7 ± 2,9 µmol/l e 
4,2 ± 2,1 µmol/l, respectivamente). CONCLUSÃO: Com base nos resultados pode-se concluir que, 
aparentemente, a suplementação de CR exógena não altera a produção endógena em mulheres 
praticantes em TP.  
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN ASSOCIADO AO TREINAMENTO 
RESISTIDO SOBRE A FORÇA E MASSA MUSUCULAR EM IDOSAS TREINADAS 
 
Autores: Paulo Sugihara Junior, Hellen Clair Garcêz Nabuco, Rodrigo dos Reis Fernandes, Crisieli 
Maria Tomeleri, Paolo M. Cunha Fabro, Leandro dos Santos, Melissa Antunes, Edilaine Fungari 
Cavalcante, Décio Sabbatini Barbosa, Danielle Venturini, Edilson Serpeloni Cyrino.  
e-mail: juniornutricao@hotmail.com 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento está associado a perda de massa muscular (MM) que pode 
resultar na diminuição da força, mobilidade e aumentar o risco de quedas. O treinamento resistido 
(TR) e a suplementação de Whey Protein (WP), são estratégias que podem criar um ambiente 
anabólico favorável e diminuir o efeito destas perdas. Entretanto, pouco se sabe sobre os efeitos da 
suplementação de WP, associado ao TR na força e MM de mulheres idosas. OBJETIVO: Analisar o 
efeito da suplementação de WP associado ao TR sobre a força e MM em mulheres idosas treinadas. 
MÉTODOS: Trinta e quatro mulheres idosas (≥ 60 anos), treinadas, foram selecionadas e 
aleatorizadas em dois grupos, a saber: grupo placebo - placebo (GPP), grupo placebo - whey (GPW). 
Os grupos GPP e GPW foram submetidos a um programa de TR idêntico, composto por oito 
exercícios, executados em três séries de 08 - 12 repetições máximas (RM), durante 12 semanas. Os 
grupos faziam a ingestão de substâncias isocalóricas antes e logo após o término do TR. Assim, no 
pré-treino foi ofertado 35g de placebo (PLA), maltodextrina, para o GPP e GPW e no pós-treino, 35g 
de PLA para o GPP e 35g de WP para o GPW. A força muscular foi avaliada pelo teste de uma 
repetição máxima (1-RM) em 3 exercícios: supino vertical, cadeira extensora e rosca scott. Em 
seguida foi feito a somatória dos três testes para obtenção da força total em kg. Para análise da MM 
foi utilizado a quantificação da massa isenta de gordura e osso, por meio da Absortometria 
radiológica de dupla energia (DEXA) mediante a utilização da equação proposta por Kim et al., com 
valores expressos em Kg. Os dados foram obtidos antes e após o protocolo de intervenção. Para 
análise dos dados, foi utilizado o teste de normalidade de Shapiro Wilk, teste de Levene para 
homogeneidade, teste de Mauchly para esfericidade e análise de variância (ANOVA) two-way para 
medidas repetidas, com significância estatística de 5%. RESULTADOS: Foi observado um efeito 
principal do tempo (P < 0,05), para força e MM, em que ambos os grupos apresentaram aumentos 
similares (força total = GPW: pré = 124,94 ± 20,5 vs. pós = 128,31 ± 20,4 kg; GPP: pré = 112,56 ± 
20,4 vs. pós = 117,56 ± 21,4 kg e MM = GPW: pré = 16,87 ± 2,3 vs. pós = 17,32 ± 2,9 kg; GPP: pré = 
16,08 ± 2,4 vs. pós = 16,49 ± 2,4 kg). CONCLUSÃO: Tanto para a força quanto para a massa 
muscular os grupos exibiram aumento após programa de treinamento resistido, independente da 
suplementação.  
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN ASSOCIADO AO TREINAMENTO 
RESISTIDO SOBRE A ADIPOSIDADE CORPORAL EM IDOSAS TREINADAS 
 
Autores: Rodrigo dos Reis Fernandes, Paulo Sugihara Junior, Hellen Clair Garcez, Edilaine F. 
Cavalcante, Melissa Antunes, Leandro dos Santos, Crisieli Maria Tomeleri Cogo, Paolo M.C. Fabro, 
Décio Sabbatini Barbosa, Danielle Venturini, Edilson Serpeloni Cyrino.  
e-mail: rodrigo.r.fernandes@gmail.com 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: O Envelhecimento é caracterizado por diversas mudanças no organismo. O acúmulo 
de adiposidade corporal é um fator preocupante, visto que ao envelhecer ocorre perda de massa 
magra e aumento de gordura corporal, levando muitos idosos à condição de sobrepeso que pode 
acarretar diversos distúrbios comprometendo a qualidade de vida. Assim, estratégias para o controle 
da gordura corporal são necessários e suplementar com whey protein (WP) pode ser uma 
intervenção interessante por provavelmente proporcionar aumento de gasto energético, seja por 
aumento de massa magra ou pelo efeito térmico alimentar. OBJETIVO: Analisar o efeito da 
suplementação de WP associado ao treinamento com pesos (TP) sobre a adiposidade corporal (AC) 
total em mulheres idosas treinadas. MÉTODOS: Trinta e seis mulheres idosas (≥ 60 anos), treinadas, 
foram selecionadas e aleatorizadas em dois grupos, a saber: grupo placebo – placebo (GP), grupo 
whey (GW). Os três grupos foram submetidos a um programa de treinamento resistido idêntico, 
composto por oito exercícios, executados em três séries de 08 a 12 repetições máximas (RM), 
durante 12 semanas. Os grupos ingeriram substâncias isocalóricas antes e logo após o término do 
TP. Na pré-sessão, o GP recebeu 35g de placebo antes e após as sessões de exercícios e o GW 
recebeu 35g de WP antes ou após a sessão e 35 g de PLA placebo antes ou após a sessão de 
exercícios. A adiposidade corporal foi quantificada utilizando absortometria radiológica de dupla 
energia (DEXA), pela somatória da gordura de membros e tronco. Os dados foram obtidos antes e 
após a intervenção e expressos em Kg. Na análise dos dados, verificou-se a normalidade com o teste 
de Shapiro Wilk, Levene para homogeneidade e Mauchly para esfericidade. Para as comparações 
múltiplas a análise de variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas foi utilizada, com 
significância estatística em 5% (p < 0,05). RESULTADOS: Interação grupo vs. tempo (P = 0,03) foi 
observado na adiposidade corporal, em que apenas o GP apresentou aumento significativo (GP = 
pré: 20,52 ± 5,9 vs pós 21,28 ± 6,3); comparado com o outro grupo (GW = pré: 21,45 ± 7,9 vs pós: 
21,53 ± 7,8) que embora houve aumento, não foi significativo. CONCLUSÃO: Observou-se resultado 
positivo ao suplementar com whey protein, pois, não houve aumento significativo na adiposidade 
corporal do grupo WP, apenas o GP apresentou aumento nesta variável.  
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EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE BEBIDA ENERGÉTICA CAFEINADA SOBRE O 
DESEMPENHO FÍSICO DE HOMENS TREINADOS: DELINEAMENTO ALEATORIZADO E 
CRUZADO 
 
Autores: Camilla Astley, Diego Brito, Marcos Polito. e-mail: camilla.astley@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.   
 
INTRODUÇÃO: As bebidas energéticas cafeinadas (BE) contêm vários ingredientes adicionais para 
proporcionar um efeito sinérgico ou aditivo à cafeína que podem melhorar o desempenho físico. 
Apesar de alguns estudos demonstrarem a eficácia da BE em exercícios de endurance, de força e 
potência, eles se limitam por analisar os efeitos em protocolos experimentais distintos. Desse modo, o 
efeito da BE sobre diferentes capacidades físicas em um mesmo protocolo experimental ainda 
necessita de maiores investigações. OBJETIVO: Analisar a ingestão aguda de BE sobre o 
desempenho físico de homens treinados submetidos a sucessivos testes para resistência muscular, 
força isométrica, potência e velocidade em um mesmo protocolo experimental. MÉTODOS: Quinze 
homens saudáveis (21,0 ± 0,3 anos; 177,4 ± 1,8 cm; 79,6 ± 1,8 kg) e experientes em treinamento 
resistido (49,7 ± 7,7 meses), ingeriram 619 ± 14,6 ml de BE, correspondente a 2,5 mg de cafeína por 
kg de peso corporal ou placebo (água gaseificada adicionada de preparo artificial sabor guaraná) na 
mesma quantidade que BE, seguindo um delineamento aleatorizado e cruzado. A ingestão das 
bebidas ocorreu 60 min antes dos testes: a) repetições máximas no exercício de supino articulado 
com 80% de uma repetição máxima (1RM); b) repetições máximas na extensão de joelho unilateral 
(perna dominante) com 80% de 1RM; c) preensão manual isométrica máxima em ambas as mãos; d) 
impulsão horizontal; e) teste repeated sprint ability (seis sprints de 40m com intervalo passivo de 20 
s). O teste T-Student foi utilizado para comparar as médias de cada teste entre as condições BE e 
PLA, adotando significância estatística menor que 5%. RESULTADOS: A BE foi capaz de aumentar 
(p < 0,05) a força dinâmica nos testes de extensão de joelho unilateral na perna dominante (BE 10,5 ± 
0,9 reps; PL 9,5 ± 0,8 reps), no supino articulado (BE 9,2 ± 0,9; PL 9,1 ± 0,5 reps) e ainda 
incrementou a força isométrica no teste de preensão manual na mão direita (BE 49,7 ± 1,5 kg; PL 
47,7 ± 1,6 kg) e na mão esquerda (BE 46,7 ± 1,5 kg; PL 45,9 ± 1,3 kg). Não houve diferenças nos 
testes de impulsão horizontal e repeated sprint ability. CONCLUSÃO: Embora o aumento significativo 
tenha ocorrido com valores absolutos relativamente pequenos, os resultados do presente estudo 
permitem sugerir um efeito ergogênico da BE em atividades que envolvem a força muscular quando a 
amostra é treinada nessa condição física. Contudo, outros experimentos devem ser conduzidos a fim 
de compreender melhor o efeito agudo da BE sobre o desempenho.  
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SUPLEMENTAÇÃO CRÔNICA COM L-GLUTAMINA E L-ALANINA ATENUA LESÃO, 
INFLAMAÇÃO E PROMOVE CITOPROTEÇÃO EM RATOS SUBMETIDOS A EXERCÍCIO 
RESISTIDO 
 
Autores: Raquel Raizel1, Audrey Yule Coqueiro1, Jaqueline Leite1, Thaís Hypólito1, Allan Godois2, 
Julio Tirapegui1. e-mail: raqzel@usp.br 
Instituições: 1Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade Federal de Mato 
Grosso, Cuiabá/MT, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: Exercícios de alta intensidade reduzem a disponibilidade de glutamina, fato que pode 
prejudicar a recuperação de atletas. A suplementação oral crônica com L-glutamina na forma livre, 
em conjunto com L-alanina, ou como L-alanil-L-glutamina (DIP) pode atenuar a lesão, inflamação e 
imunossupressão induzida pelo exercício aeróbio intenso e exaustivo. Contudo, o efeito destas 
suplementações durante o exercício resistido é desconhecido. OBJETIVO: Avaliar os efeitos da 
suplementação oral crônica com L-glutamina e L-alanina, nas formas livres ou como DIP, sobre 
parâmetros de lesão, inflamação e citoproteção em ratos submetidos a exercício resistido. 
MÉTODOS: Ratos Wistar adultos machos foram distribuídos em cinco grupos (n=8/grupo): 
sedentários (SED); treinados, com ingestão de água (CTRL) ou suplementados com L-alanina (ALA), 
L-alanina e L-glutamina livres (GLN+ALA), ou DIP. A suplementação foi ofertada ad libitum, diluída 
em água (4%), durante os últimos 21 dias do experimento. O protocolo de exercício (8 semanas) 
consistiu em escalar uma escada vertical, com aumento progressivo de carga. No plasma, foram 
analisadas as concentrações de glutamina e glutamato, bem como parâmetros de lesão (CK e LDH) e 
inflamação (TNF-α, IL-1β, IL-6, IL-10 e MCP-1). No extensor longo dos dedos (EDL) e células do 
sistema imune foi analisada a expressão de proteínas envolvidas na resposta imune e citoproteção, 
tais como a HSP70 e fator nuclear kappa B (NF-κB). RESULTADOS: As concentrações de glutamina 
foram aumentadas com as suplementações de GLN+ALA e DIP no plasma (40 e 58%, 
respectivamente) e EDL (93 e 105%, respectivamente) (p < 0.05 vs. CTRL), o que atenuou a 
atividade da CK e LDH, a liberação de IL-1β e TNF-α no plasma e a atividade de ligação nuclear do 
NF-κB (GLN+ALA = 32% e DIP = 30%) no músculo de animais treinados. Além disso, houve melhora 
na resposta anti-inflamatória evidenciada por menor ativação de NF-κB, aumento dos níveis 
plasmáticos de IL-6, IL-10 e MCP-1, e melhora na expressão de HSP70 em músculo-esquelético e 
leucócitos de ratos treinados e suplementados com glutamina. CONCLUSÃO: A suplementação oral 
crônica com L-glutamina e L-alanina, nas formas livres ou como DIP, foi eficaz em atenuar os efeitos 
lesivos e inflamatórios, induzidos pelo exercício resistido, por meio do aumento da disponibilidade de 
glutamina, redução da imunossupressão e melhora da citoproteção mediada pela HSP70. 
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O TREINAMENTO RESISTIDO DIMINUI A INFLAMAÇÃO NO TECIDO ADIPOSO DE RATAS 
OVARIECTOMIZADAS 
 
Autores: Camila do Valle Gomes-Gatto1, Maria Fernanda C. Rodrigues2, Renata Pires de Assis3, 
Nuno Manuel Frade de Sousa4, Fernanda O. Duarte2, Amanda Martins Baviera3, Sérgio Eduardo de 
Andrade Perez2, Heloisa S. Selistre-de-Araujo2. e-mail: camilaggatto@gmail.com 
Instituições: 1Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade Federal de São 
Carlos, São Carlos/SP, Brasil; 3Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 
Araraquara/SP, Brasil; 4Faculdade Estácio de Sá de Vitória, Vitória/ES, Brasil. 
Apoio: CAPES e FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: A deficiência de estrogênio está relacionada à hipertrofia do adipócito, inflamação 
crônica de baixo grau e obesidade. Mulheres pós menopausadas possuem uma maior propensão 
para o desenvolvimento de adiposidade abdominal associada à um aumento nos níveis sistêmicos de 
citocinas inflamatórias, indicando que o estrogênio pode modular tanto a adiposidade corporal quanto 
a inflamação sistêmica. A ovariectomia em roedores é usualmente utilizada para investigar os 
mecanismos responsáveis pelas complicações metabólicas relacionadas à deficiência de estrogênio. 
O treinamento resistido exerce diversos efeitos benéficos em mulheres pós menopausadas, porém 
não se sabe se esta intervenção é eficaz em minimizar a inflamação no tecido adiposo visceral de 
ratas ovariectomizadas. OBJETIVO: Avaliar os efeitos do treinamento resistido em marcadores pró e 
anti-inflamatórios no tecido adiposo visceral branco mesentérico de ratas ovariectomizadas. 
MÉTODOS: Ratas fêmeas Sprague Dawley foram divididas em 6 grupos: Sham-Sedentárias (Sham-
Sed), Ovariectomizadas-Sedentárias (Ovx-Sed), Sham-Treinadas (Sham-TR), Ovariectomizadas-
treinadas (Ovx-TR). O treinamento resistido exigiu que os animais realizassem escaladas em uma 
escada vertical (1,10 x 0,18 m, 2 cm de espaçamento entre os degraus, inclinação de 80°) com 
frascos cônicos contendo pesos atados em suas caudas, 3 vezes na semana, durante 12 semanas. A 
morfologia foi avaliada por análise histológica. A expressão gênica foi realizada por Reação em 
Cadeia da Polimerase - Tempo Real (PCR-RT) e a concentração proteica por ensaios 
Multiplex/Luminex. RESULTADOS: A ovariectomia aumentou o tamanho do adipócito (p ≤ 0,05) e a 
inflamação no TAV o qual foi identificada por meio da redução da concentração de IL-10 (~48% p ≤ 
0,05) e aumento da concentração de TNF-α (~3%; p ≤ 0,05). Entretanto o treinamento resistido, foi 
eficiente em minimizar o aumento da inflamação no tecido adiposo visceral encontrado nos animais 
Ovx (p ≤ 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento resistido foi eficaz em atenuar a inflamação 
promovida pela ovariectomia no tecido adiposo visceral de ratas. 
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COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO DA PRESSÃO ARTERIAL E DA PERCEPÇÃO SUBJETIVA 
DE ESFORÇO DURANTE EXERCÍCIOS RESISTIDOS ENTRE DUAS FAIXAS ETÁRIAS DE 
MULHERES 
 

Autores: Heriberto Colombo1,2, Daniela Carraro2, Marco Antonio Cabral Ferreira1, Arli Ramos de 
Oliveira1. e-mail: heribertocolombo@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina (UEL), Londrina/PR, Brasil; 2Centro Universitário 
Filadélfia (UniFil), Londrina/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Conforme a idade vai avançando, ocorrem modificações fisiológicas que provocam 
maiores níveis de esforço em determinada carga de trabalho. Fato importante, pois a busca da 
intensidade ideal de treinamento pode auxiliar os profissionais a prescreverem programas mais 
agradáveis à percepção do indivíduo, consequentemente aumentando sua aderência. OBJETIVO: 
Comparar o desempenho da pressão arterial e da percepção subjetiva do esforço durante exercícios 
resistidos entre duas faixas etárias de mulheres. MÉTODOS: Foram selecionadas 14 mulheres (30-60 
anos), aparentemente sadias e assintomáticas, praticantes de exercícios resistidos por no mínimo 
seis meses; divididas em: grupo 1 (30-40 anos; n = 7) e grupo 2 (41-60 anos; n = 7), as quais 
realizaram duas sessões de testes com intervalo de 48 horas entre si. Na primeira sessão foram 
administradas aferições da estatura, massa corporal, dobras cutâneas e teste de carga máxima (1-
RM). Na segunda sessão foram submetidas à realização de três séries de 10 repetições a 75% de 1-
RM nos exercícios rosca direta e extensora de pernas, com 60‖ de pausa entre as séries e um 1‘30‖ 
entre os exercícios, sendo mensurada a pressão arterial e percepção subjetiva do esforço (OMNI-
RES) após a realização de cada série. Na análise estatística o teste de Mann-Whitney foi utilizado 
para verificar diferenças entre os grupos; e foi assumido um p < 0,05. RESULTADOS: Na rosca direta 
ocorreram diferenças significativas na pressão arterial sistólica na terceira série entre o grupo 1 
(100,42 ± 39,72 mmHg) e o grupo 2 (131,42 ± 13,45 mmHg) (p = 0,02). Na extensão de pernas 
ocorreram diferenças significativas na pressão arterial sistólica na primeira série entre o grupo 1 
(118,57 ± 8,99 mmHg) e o grupo 2 (137,14 ± 19,76 mmHg) (p = 0,05), na segunda série entre o grupo 
1 (118,57 ± 10,69 mmHg) e o grupo 2 (138,57 ± 17,72 mmHg) (p = 0,01), na terceira série entre o 
grupo 1 (117,14 ± 9,51 mmHg) e o grupo 2 (135,71 ± 15,11 mmHg) (p = 0,01). Na pressão arterial 
diastólica e percepção subjetiva do esforço não ocorreram diferenças significativas entre os grupos. 
CONCLUSÃO: Ocorreram diferenças significativas na pressão arterial sistólica entre os grupos na 
rosca direta e na extensora de pernas, com o grupo 2 (41-60 anos) alcançando os maiores 
resultados. Demonstrando que o aumento da idade parece ter influenciado nas diferenças entre os 
grupos na pressão arterial sistólica, no entanto, o mesmo não ocorreu nas outras variáveis 
analisadas.  
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EFEITO AGUDO DE UMA SESSÃO DE TREINAMENTO COM PESOS NAS RESPOSTAS 
CARDIOVASCULARES EM MULHERES VIVENDO COM HIV/AIDS 
 
Autores: Vanessa Cristina Nogueira1, Wagner J.R. Domingues2, Dayane Cristina de Souza1, André 
A. Moliterno1, Ademar Avelar1. e-mail: vanessanogueira91@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES e FAPEAM. 
 
INTRODUÇÃO: Dentre os efeitos deletérios ocasionados pela Terapia Antirretroviral (TARV) 
destacam-se as doenças cardiovasculares oriundas de um processo aterosclerótico nesta população. 
OBJETIVO: Verificar o efeito de uma sessão de Treinamento com Pesos (TP) nas respostas 
hemodinâmicas de mulheres vivendo com HIV/AIDS. MÉTODOS: A amostra foi composta por 12 
mulheres HIV+ (adotou-se como critério de inclusão fazerem o uso da TARV a mais de 1 ano; 
estarem com o quadro clínico e carga viral estabilizados; não terem participado de programas de 
treinamento físico nos seis meses precedentes. As participantes foram submetidas a uma sessão de 
TP composta por sete exercícios para o corpo todo. A PA, frequência cardíaca (FC) e duplo-produto 
(DP) foram medidos imediatamente antes (Pré) e após (a cada 20 min durante um período de 
recuperação de 120 minutos) a sessão de TP. Na análise estatística foi realizado a ANOVA one-way 
para medidas repetidas. RESULTADOS: Em comparação com os valores basais, nenhuma mudança 
significativa foi encontrada para PA sistólica (Pré=  123 ± 14 mmHg; 20‘ =119 ± 15 mmHg; 40‘ = 122 ± 
16 mmHg; 60‘ = 122 ± 15 mmHg; 80‘ = 123 ± 16 mmHg; 100‘ = 124 ± 13 mmHg; 120‘ = 126 ± 14 
mmHg), diastólica (Pré =  80 ± 10mmHg; 20‘ = 77 ± 12 mmHg; 40‘ = 79 ± 11 mmHg; 60‘ = 78 ± 12 
mmHg; 80‘ = 85 ± 13 mmHg; 100‘ = 80 ± 10 mmHg; 120‘ = 81 ± 10 mmHg), FC (Pré =  72 ± 8 mmHg; 
20‘ = 77 ± 7 mmHg; 40‘ = 75 ± 6 mmHg; 60‘ = 71 ± 7 mmHg; 80‘ = 70 ± 7 mmHg; 100‘ = 69 ± 7 
mmHg; 120‘ = 69 ± 5 mmHg) e DP (Pré =  8807 ± 1513 mmHg; 20‘ = 9188 ± 1622 mmHg; 40‘ = 9188 
± 1570 mmHg; 60‘ = 8674 ± 1462 mmHg; 80‘ = 8657 ± 1341 mmHg; 100‘ = 8615 ± 1218 mmHg; 120‘ 
= 8747 ± 1184 mmHg) quando após a sessão de exercício. CONCLUSÃO: Uma única sessão de TP 
não promoveu alterações agudas nas variáveis hemodinâmicas das mulheres com HIV/AIDS. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 

64 
 

NÚMERO DE REPETIÇÕES REALIZADAS ATÉ A FALHA CONCÊNTRICA POR ADULTOS 
TREINADOS EM DIFERENTES PERCENTUAIS DE 1RM  
 
Autores: Nicolas S. Cardoso, Alexandre J. Marcori, Leonardo S. Oliveira, Túlio B.M.A. Moura, 
Alessandra B. Porto, Ygor H. Quadros, Pedro H.M. Monteiro, Victor H.A. Okazaki.    
e-mail: nicolasceduca@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: MEC/SESu. 
 
INTRODUÇÃO: A intensidade do treinamento é uma variável importante a ser manipulada no 
treinamento com pesos (TP). Percentuais de uma repetição máxima (1RM) são frequentemente 
empregados para prescrever a carga de treino. Zonas de repetições relacionadas à porcentagem de 
1RM são comumente utilizadas de acordo com o objetivo almejado pelo aluno, porém, não há um 
consenso na literatura a respeito da quantidade de repetições possíveis a se realizar frente a diversos 
percentuais de 1RM. OBJETIVO: Verificar a quantidade de repetições realizadas no exercício de 
rosca direta em diferentes percentuais de 1RM por adultos treinados. MÉTODOS: Participaram do 
estudo cinco homens saudáveis (22 ± 2 anos) e experientes no TP (2,7 ± 0,6 anos). Foi realizado o 
teste de 1RM, com três tentativas para encontrar a carga máxima. Antes da realização do teste, foi 
permitido aos indivíduos realizaram 1 série de aquecimento, com 50% da carga prevista para a 
primeira tentativa do teste.  Em seguida, os indivíduos realizaram uma série de rosca direta até a 
falha concêntrica nos seguintes percentuais: 50%, 60%, 70%, 80% e 90%. Os indivíduos foram 
incentivados verbalmente em todas as séries. A falha concêntrica foi considerada quando houve 
incapacidade de manter o padrão de movimento pré-estabelecido e/ou a impossibilidade de 
movimentar a carga. Empregou-se a cadência autosselecionada. O intervalo adotado entre cada série 
foi de 3 a 5 minutos. Utilizou-se o teste de Friedman e post-hoc de Dunn, com significância de 5%, 
para comparar o número de repetições nos diferentes percentuais. Os dados foram apresentados em 
mediana e amplitude interquartil. RESULTADOS: Observou-se um efeito dos percentuais de 1RM no 
número de repetições (X2 = 24,8; P = 0,001). Comparado a 1RM, o número de repetições foi maior 
para os percentuais de 60 (16 rep; P = 0,008) e 50 (23 rep; P = 0,001). A mediana da carga utilizada 
no teste de 1RM foi de 59kg e para os percentuais de 90%, 80%, 70%, 60% e 50% foram, 
respectivamente: 53, 47, 41, 35 e 29kg. CONCLUSÃO: Os resultados indicam que ao atualizar a 
margem percentual de 70-80% de 1RM, obteve-se 8-11 repetições, sendo esta a faixa de repetições 
normalmente utilizada para um estímulo de hipertrófico. Em contrapartida, ao realizar um treinamento 
a 90% de 1RM, o número de repetições foi baixo, caracterizando assim, um treinamento voltado para 
ganhos na força muscular. 
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PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO AGUDA E NÚMERO DE REPETIÇÕES EM RESERVA 
DE HOMENS TREINADOS EM PERCENTUAIS DE 1RM NA ROSCA DIRETA  
 
Autores: Pedro Henrique Martins Monteiro, Nicolas dos Santos Cardoso, Alexandre Jehan Marcori, 
Ygor Quadros, Leonardo dos Santos Oliveira, Alessandra Beggiato Porto, Túlio Bernardo Macedo 
Alfano Moura, Victor Hugo Alves Okazaki. e-mail: pedrohm96@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: MEC/SESu. 
 
INTRODUÇÃO: No treinamento com pesos (TP), a prescrição adequada da carga dos exercícios é 
importante e necessária para as adaptações desejadas. Um dos métodos, utilizados na prática, para 
realizar esse controle é por meio de escalas subjetivas, em especial de percepção subjetiva de 
esforço (PSE) e repetição em reserva (RR), que são de fácil aplicabilidade e se relacionam com 
medidas fisiológicas importantes. Contudo, pesquisas apontam que a PSE está mais associada ao 
volume do treinamento (número de repetições) do que propriamente à carga (intensidade), sendo que 
a escala de RR é uma maneira complementar de acessar a intensidade do esforço e posteriormente 
ajustar a carga empregada no exercício. OBJETIVO: Analisar a resposta aguda da PSE e da RR em 
diferentes percentuais de 1RM no exercício de rosca direta em homens treinados. MÉTODOS: 
Adultos jovens (n = 5; 22 ± 2 anos; 2,7 ± 0,6 anos de experiência no TP) foram submetidos ao teste 
de 1RM no exercício de rosca direta, e, em seguida, realizaram uma série até a falha concêntrica nos 
percentuais de 90%, 80%, 70%, 60% e 50% da carga máxima. A PSE e a RR dos participantes foram 
mensuradas imediatamente após cada série. Os dados foram reportados por mediana e amplitude 
interquartil. Empregou-se o teste de Friedman, com significância de 5%, para verificar em qual 
percentual de 1RM ocorreram os maiores valores de PSE. RESULTADOS: A PSE não diferiu entre 
os diferentes percentuais de 1RM (X2 = 9,0; P = 0,108), apresentando valores elevados em todas as 
séries (100% = 8 (1); 90% = 8 (1); 80% = 9 (0,5); 70% = 9 (1); 60% = 9 (1,5) e 50% = 10 (2). A RR 
acompanhou o comportamento da PSE, se mantendo constante entre as séries (100% = 0 (0); 90% = 
0 (0); 80% = 1 (1); 70% = 0 (1); 60% = 0 (0); 50% = 0 (2). CONCLUSÃO: A PSE não foi adequada 
para acessar a carga apropriada ao treinamento, uma vez que valores semelhantes foram 
encontrados em diferentes % de 1RM, assim como a RR. Porém, ambas são bons indicadores de 
fadiga, uma vez os participantes realizaram as séries até a falha e altos indicadores foram 
encontrados, de forma que as escalas podem estar mais relacionadas com o volume do que com a 
intensidade no TP. 
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RESPOSTA AGUDA DA PRESSÃO ARTERIAL, FREQUÊNCIA CARDÍACA E DUPLO-PRODUTO 
DE HOMENS TREINADOS EM DIFERENTES PERCENTUAIS DE 1RM NA ROSCA DIRETA  
 
Autores: Ygor Henrique Quadros, Nicolas dos Santos Cardoso, Alexandre Jehan Marcori, Vinícius 
Lemes, Pedro Henrique Martins Monteiro, Leonardo dos Santos Oliveira, Alessandra Beggiato Porto, 
Túlio B.M.A. Moura, Victor H.A. Okazaki. e-mail: ygorquadros@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: MEC/SESu. 
 
INTRODUÇÃO: As respostas hemodinâmicas agudas no treinamento com pesos (TP) dependem da 
sobrecarga do exercício, e podem ser observadas por parâmetros como frequência cardíaca (FC), 
pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) e duplo produto (DPR). Conhecer as respostas 
cardiovasculares no TP é importante, pois fornecem informações sobre o nível de adaptação às 
cargas de treino e garantem a segurança do exercício. OBJETIVO: Analisar a resposta aguda da 
PAS, PAD, FC e DPR de homens treinados em diferentes percentuais de 1RM no exercício de rosca 
direta. MÉTODOS: Cinco homens (22 ± 2 anos; 2,7 ± 0,6 anos de experiência no TP) realizaram teste 
de 1RM na rosca direta, com três tentativas para obtenção da carga. Em seguida, uma série até a 
falha concêntrica foi realizada nos seguintes percentuais de 1RM: 90, 80, 70, 60 e 50%. A PA e a FC 
foram medidas com um tensiômetro automático (Omron, HEM-7113) em repouso (r), logo após a 
tentativa válida de 1RM e, imediatamente após cada série. O DPR foi calculado pela multiplicação da 
PAS com a FC. Os dados foram apresentados em média e desvio padrão. Diferenças entre as séries 
foram analisadas por ANOVA de medidas repetidas, com correção de Greenhouse-Geisser, e post-
hoc de Newman-Keuls (P≤0,05). RESULTADOS: Verificou-se um efeito das séries na FC (F = 16,6; P 
= 0,001; ηp

2 = 0,81), PAS (F = 9,2; P = 0,001; ηp
2 = 0,70) e DPR (F = 23,8; P = 0,001; ηp

2 = 0,85). A 
FCr (71 ± 15bpm) foi menor em comparação à 90% (92 ± 8bpm) e 60% (113 ± 14bpm). A PASr (114 
± 7mmHg) foi menor quando comparada às demais condições, inclusive o teste de 1RM (P < 0,01), 
contudo não diferente entre si (P > 0,05), sendo o maior valor a 70% (148 ± 15mmHg). A PAD foi 
similar entre as séries (F = 1,8; P = 0,13), mantendo valores próximos ao repouso (61 ± 3mmHg). O 
DPRr (8143 ± 2124) foi menor em relação às demais condições, sendo o maior valor a 60% (16490 ± 
2032). CONCLUSÃO: Treinar até a falha concêntrica aumenta a sobrecarga cardiovascular 
significativamente. Uma vez que pequenas diferenças foram encontradas em diferentes percentuais 
de 1RM, sugere-se que o estresse cardiovascular no TP está mais relacionado com o volume 
(repetições) do que com a intensidade (carga) do exercício. 
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PERIODIZAÇÃO ONDULATÓRIA VS PERIODIZAÇÃO LINEAR NO TREINAMENTO 
RESISTIDO: EFEITOS SOBRE A FORÇA MUSCULAR 
 
Autores: Gustavo C. Vasconcelos1, Leonardo S. Fortes1, Pedro P. Paes1, Bruna D.V. Costa1, Lilyan 
C.V. Mendonça1, Jeferson M. Vianna2, Santiago T. Paes2, Edilson S. Cyrino3.  
e-mail: gustav.cesar@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade Federal de Juiz 
de Fora, Juiz de Fora/MG, Brasil; 3Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A força muscular é entendida como a tensão que um músculo ou grupamento 
muscular pode produzir em um padrão específico de movimento realizado em determinada 
velocidade. Parece que a melhora gradual da força muscular requer a manipulação incremental das 
variáveis de prescrição do treinamento resistido, estratégia que é conhecida como periodização do 
treinamento. Os principais tipos de periodização são denominados de linear e ondulatório. Embora a 
literatura aponte efeito positivo do treinamento periodizado, em especial, de forma ondulatória sobre a 
força muscular ainda não bem estabelecido se a manipulação das cargas de treinamento resistido de 
forma ondulatória é mais eficiente do que a periodização linear. OBJETIVO: O objetivo da 
investigação foi analisar o efeito da periodização ondulatória no treinamento resistido sobre a força 
muscular em jovens adultos. MÉTODOS: Participaram 55 voluntários do sexo masculino, divididos 
aleatoriamente em três grupos: periodização ondulatória (GO = 18), periodização linear (GL = 19) e 
controle (GC = 18). Os participantes foram submetidos a 8 semanas de treinamento resistido, exceto 
o GC. O GO realizou a periodização do tipo ondulatória. O GL realizou os mesmos exercícios (supino 
em banco horizontal e leg press 45o) que o GO, no entanto, foi adotada a periodização linear. A força 
muscular foi determinada por meio do teste de 10 repetições máximas. Conduziu-se a análise 
multivariada (MANCOVA) de medidas repetidas para comparar a força muscular em função do 
momento da pesquisa. O teste post hoc de Bonferroni foi utilizado para identificar possíveis 
diferenças estatísticas. RESULTADOS: Em relação a força muscular de membros superiores, os 
resultados revelaram aumento no GO (∆ = 15%, p < 0,01) e GL (∆ = 5%, p < 0,01) após as 8 
semanas de treino, fato não reproduzido para o GC (∆ = -2%, p = 0,21). Concernente a força de 
membros inferiores, os achados também indicaram aumento no GO (∆ = 9%, p < 0,01) e GL (∆ = 4%, 
p < 0,01) após as 8 semanas de treino, fato não reproduzido para o GC (∆ = -1%, p = 0,24).  
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a periodização ondulatória proporciona maiores 
aumentos na força muscular do que a periodização linear. 
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EFEITO DE DIFERENTES FREQUÊNCIAS DE TREINAMENTO DE FORÇA NA FORÇA E MASSA 
MUSCULAR 
 
Autores: Cintia A.O. Barcelos1, Sanmy R. Nóbrega1, Lucas Marcelino1, Carlos Ugrinowitsch2, Cleiton 
A. Libardi1. e-mail: cintiabarcelosed.fisica@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil; 2Universidade de São 
Paulo, São Paulo/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A frequência de treino é uma variável do treinamento de força (TF) que pode ser 
manipulada para maximizar os ganhos de força e massa muscular (i.e., hipertrofia muscular). 
Evidências sugerem que um maior volume total treinamento (VTT, série x repetições x carga [kg]) 
proporciona maiores ganhos de força e hipertrofia muscular. Dessa forma, é possível que o TF 
realizado em maiores frequência semanal porcione maior VTT, resultando em adaptações quando 
comparado ao TF realizado com menor frequência. OBJETIVO: Comparar o efeito de diferentes 
frequências de TF (2, 3 e 5 vezes por semana) na força e hipertrofia muscular. MÉTODOS: A amostra 
foi composta por 20 indivíduos do sexo masculino aleatorizados em protocolos de TF: TF5, 
frequência de 5x/sem.; TF3, frequência de 3x/sem.; e TF2, frequência de 2x/sem. Todos protocolos 
foram realizados com três séries de 80% 1-RM e repetições entre 9-12 até a falha concêntrica. A área 
de secção transversa (AST) e força muscular (1-RM) foram mensuradas antes e após 8 semanas. 
RESULTADOS: Foram verificadas diferenças significantes no VTT após oito semanas de treinamento 
entre os grupos, sendo maior para o grupo TF5 (64350 ± 11360) comparado ao TF3 (33856 ± 9144) e 
TF2 (22703 ± 4340) (P < 0,05). Todos os protocolos resultaram em aumento significativo nos valores 
de 1-RM quando comparados aos valores pré-treinamento (∆TF2 = 21 ± 9%, ∆TF3 = 26 ±9% e ∆TF5 
= 22 ± 9%); efeito principal de tempo, P < 0,0001), sem diferenças significantes entre eles (P > 0.05). 
Com relação à hipertrofia muscular, a AST aumentou após 8 semanas (∆TF2 = 11 ± 8% , ∆TF3 = 13 ± 
7% e ∆TF5 = 15 ± 12%), mas também sem diferenças significantes entre os protocolos (P > 0.05). 
CONCLUSÃO: Embora uma frequência de 5x/semana tenha promovido maior VTT comparado a 2 e 
3x/semana, a frequência de TF não influenciou a magnitude dos ganhos de força e hipertrofia 
muscular. 
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RESPOSTAS DE DANO MUSCULAR EM DIFERENTES INTENSIDADES DE TREINAMENTO 
RESISTIDO 
 
Autores: Keith Sato Urbinati, Grazielle Ricetti, Lisandra Gonçalves Edmundo, Mariane Cristine Lopes 
de Freitas, Miriam de Lima Prestes, Juarez da Silva Trancoso Netto.  
e-mail: keith.msato@gmail.com 
Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Curitiba/PR, Brasil.  
Apoio: PUCPR e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: Estudos têm evidenciado que diferentes metodologias de treinamento em exercício 
resistidos geram respostas de dano muscular também diferenciadas. As demonstrações científicas 
procuram identificar qual a resposta produzida por um treino de baixa intensidade e por um treino de 
alta intensidade nos marcadores bioquímicos sinalizadores de lesão. Para a mensuração indireta das 
respostas agudas fisiológicas, oriundas de treinamento, destaca-se a creatina kinase (CK). 
OBJETIVO: Identificar o efeito de diferentes métodos de treinamento resistido no dano muscular. 
MÉTODOS: Dez homens (23,5 ± 2,79 anos de idade; 174,4 ± 6,22 cm de altura; 78,4 ± 9,1 kg de 
massa corporal; 25,74 ± 1,54 kg/m2 de IMC) com dois anos de experiência, em treino de força, foram 
randomizados em dois grupos: (G1) realizaram treino de alta intensidade a 75% de 1RM com 
isometria (AII) e sem isometria (AISI) de dois segundos no final de cada fase excêntrica; (G2) 
realizaram treino de baixa intensidade a 40% de 1RM com isometria (BII) e sem isometria (BISI) de 
dois segundos no final de cada fase excêntrica. Cada grupo realizou duas sessões de treinamento 
com o seu tempo de cadência distinto, com um intervalo de uma semana entre as intervenções 
experimentais. Ao todo, foram prescritas cinco séries de agachamento livre com intervalo de dois 
minutos entre elas, onde as três primeiras séries os sujeitos realizavam as repetições sem provocar a 
falha concêntrica, cessando as repetições antecipadamente. Já nas duas últimas séries, os sujeitos 
foram instruídos e o tempo todo estimulados a chegarem à falha concêntrica. A CK sanguínea foi 
coletada 48h antes, 24h e 48h após cada intervenção. Realizou-se tratamento estatístico com teste 
ANOVA de medidas repetidas e análise multivariada com post hoc Bonferroni (p < 0,05). 
RESULTADOS: Identificou-se que houve maior acúmulo de CK no método de alto volume (650,2 ± 
12,5 U/L) quando comparado ao de alta intensidade (358,5 ± 75 U/L) para as primeiras 24h (F23,3 = 
22,37; df = 1; ɳ2 = 0,61; β =  0,99; p = 0,0001). Ao comparar os quatro protocolos, notou-se maior 
acúmulo de CK no método BISI (769,6 ± 150,2 U/L) 24h pós-exercício e menor acúmulo no método 
AII (220,7 ± 21,2 U/L) nas 48h pós-exercício (F9,53 = 4,76; df = 2; ɳ2 = 0,28; β = 0,74; p = 0,018). 
CONCLUSÃO: O método de treinamento resistido de baixa intensidade, especialmente sem 
isometria, gera maior dano muscular.  
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TREINAMENTO RESISTIDO EM ESCADA: PROPOSTA DE NOVO PROTOCOLO PARA RATOS 
BASEADO EM PARÂMETROS GERAIS, FUNCIONAIS E BIOQUÍMICOS 
 
Autores: Fabrício Voltarelli1,2, Poliana Marinello1, Mayra Tardelli de Jesus Testa1, Paola Sanches 
Cella1, Donizete Cicero Xavier de Oliveira1, Vitor Hugo Fernando de Oliveira1, Diogo Farias Ribeiro1, 
Kessi Cassiani Iarosz1, Phillipe Guirro1, Rafael Deminice1. e-mail: favoltarelli@ufmt.br  
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá, Brasil.  
Apoio: CAPES e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Os protocolos convencionais de treinamento resistido em escada (TRE) para ratos 
são extenuantes, delongados e sua aplicação em condições patológicas diversas pode atenuar seus 
efeitos benéficos. A proposição de novos protocolos de TRE, que não visem a exaustão e sejam 
realizados com cargas fixas, possibilitaria a obtenção de resultados fidedignos em modelos 
experimentais de doença. OBJETIVO: Propor novo método de TRE (carga fixa; [TRECF]) e compará-
lo ao protocolo convencional de cargas progressivas (TRECP) visando aplicação em ratos. 
MÉTODOS: 24 ratos Wistar (~250g) foram separados em Controle (C; n = 6); TRECP (n = 7) e TRECF 
(n = 7) e familiarizados (2 sem; 8 a 12 subidas; 3 séries consecutivas; 2min intervalo/série) a subir a 
escada. Após, realizaram o teste de carga máxima (TCmáx; 1ª. carga: 75% do peso corporal [PC] + 
30g até a exaustão; 2min de intervalo/séries; a maior carga prévia à exaustão = máxima [CM]). O 
treinamento foi de 6 sem/3x sem. Foram efetuados 4 TCmáx (Inicial e nas 2ª, 4ª e 6ª sem de 
treinamento). TRECP: subidas sucessivas com 50%, 75%, 90% e 100% da CM + 30g, até a exaustão 
(carga de treino = maior obtida no dia anterior). TRECF:  8 séries; 1ª e 2ª.sem: 70% CM (2 
subidas/série); 3ª e 4ª.sem: 80% CM (1 subida/série); 5ª. e 6ª. sem: 85% CM (1 subida/série). Foram 
avaliados PC (Δ), ingestão alimentar (IA), razão testosterona/cortisol (T/C), níveis de CK, peso dos 
tecidos musculares e adiposos e Δ TCmáx (entre 4º. e 1º. testes). RESULTADOS: ΔPC (g) foi menor (p 
= 0,001) nos grupos TRECP (66,8 ± 6,0) e TRECF (61,1 ± 13,8) se comparados ao C (92,6 ± 9,1); não 
houve diferença na IA.  O peso da gordura epididimal (mg) foi menor (p = 0,02) em TRECP (3,60 ± 0,9) 
em relação ao C (5,12 ± 0,5), sendo C = TRECF (4,43 ± 0,9). O peso da gordura retroperitoneal (mg) 
foi menor (p = 0,03) em TRECF (2,53 ± 0,30), sendo TRECP (3,79 ± 0,63) < C (4,72 ± 0,53). O ΔTCmáx 
(g) foi maior (p = 0,006) em TRECP (443,0 ± 112,1) e TRECF (439,3 ± 102,0); (C:260,0 ± 76,3). A CM 
(g) de TRECF (633,3 ± 76,2) foi inferior (p = 0,02) a CM de TRECP (853,3 ± 122,6) no 4º. TCmáx. As 
demais varáveis não apresentaram diferenças estatísticas. CONCLUSÃO: Sugerimos a utilização do 
TRECF em ratos, pois reduziu igualmente o PC e o peso dos tecidos de gordura e não apresentou 
diferença no ΔTCmáx em relação ao protocolo convencional, mesmo sua CM tendo sido 
consideravelmente inferior ao TRECP no último TCmáx. A não alteração de T/C e CK denota, ainda, 
que ambos os protocolos não geraram o fenômeno do overtraining.    
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EFEITO DE DOIS DIFERENTES VOLUMES DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE O ÍNDICE 
DE SARCOPENIA E FORÇA MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Paolo M.C. Fabro, Crisieli M. Tomeleri, Paulo Sugihara Junior, Rodrigo R. Fernandes, Alex 
S. Ribeiro, João P. Nunes, Edilson S. Cyrino. e-mail: pcunha88@hotmail.com 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento é acompanhado por algumas mudanças na 
composição corporal, dentre as quais se destacam o aumento da massa gorda e a diminuição da 
massa muscular, fenômeno definido como sarcopenia. Essas condições em conjunto, aumentam 
consideravelmente os riscos à saúde do idoso, levando a um quadro de incapacidades físicas 
relevantes, quando comparados com a presença destas alterações separadamente. Assim, Newman 
et al (2003) propôs um índice para classificar a sarcopenia que considera ambas as condições 
descritas, além da estatura. OBJETIVO: Analisar o efeito de dois diferentes volumes de treinamento 
com pesos (TP) sobre o Índice de sarcopenia em mulheres idosas. MÉTODOS: Sessenta e quatro 
mulheres idosas, fisicamente independentes (idade = 68 ± 4,4 anos; IMC = 26,7 ± 4,5 kg/m²; peso = 
65,1 ± 12,8 kg) foram aleatoriamente divididas em três grupos. Dois grupos executaram treinamento 
com pesos por 12 semanas, grupo uma série por exercício (G1S; n = 23), e grupo três séries por 
exercícios (G3S; n = 21). O grupo controle (GC; n = 20) não foi submetido a programas de exercícios 
e foi orientado a manter suas atividades cotidianas normalmente. O programa de TP foi composto por 
8 exercícios, séries de 10-15 RM, intervalo de recuperação de um a dois minutos entre series e 
exercícios. Para avaliação da composição corporal (gordura corporal relativa e massa apendicular 
total), utilizou-se da absortometria radiológica de dupla energia (DEXA).  A força muscular de 
membros inferiores foi avaliada através do teste de uma repetição máxima (1-RM) no exercício da 
cadeira extensora. Para análise dos dados, utilizou-se da análise de variância (ANOVA) two-way para 
medidas repetidas para as comparações múltiplas. O post hoc de Bonferroni foi utilizado para 
identificar as diferenças entre os grupos, quando o valor de F demonstrou significância estatística, a 
qual foi estabelecida em 5% para todas as análises.  RESULTADOS: Foi encontrado uma melhoria 
no índice de sarcopenia em ambos os grupos de treinamento (G1S e G3S). Foi observado efeito de 
interação vs GC (P < 0,001; G1S: +1,12; G3S: 1,6 e GC: 0,06). Além disso, o effect size do G3S foi 
de 0,75 enquanto no G1S foi de 0,70, mostrando um efeito maior no grupo que realizou um maior 
número de séries. Para a força muscular encontramos efeito de interação vs GC (P < 0,001; G1S: 
+7,72 kg; G3S: +9,15 kg e GC: -3,87 kg). CONCLUSÃO: O treinamento com pesos resultou em 
melhoria do índice de sarcopenia e força muscular de mulheres idosas, entretanto, não se observou 
diferenças entres os dois volumes de treinamento. 
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UM PROGRAMA DE TREINAMENTO COM PESOS REDUZ A PRESSÃO ARTERIAL DE 
REPOUSO DE MULHERES IDOSAS  
 
Autores: Karina Elaine de Souza Silva, Crisieli Maria Tomeleri, Durcelina Schiavoni Bortoloti, Melissa 
Antunes, Edilaine Fungari Cavalcante, Hellen Clair Garcêz Nabuco, Alexandre J. Marcori, Edilson 
Serpeloni Cyrino. e-mail: kkasilva@yahoo.com.br 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES, CNPq e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: Alguns estudos têm relatado que o treinamento resistido pode causar redução na 
pressão arterial (PA) de repouso de mulheres idosas. A bradicardia de repouso depende de 
mecanismos hemodinâmicos, autonômicos ou reflexos que regulam o sistema cardiovascular e 
sofrem interferências do nível de condicionamento físico, bem como das características dos 
exercícios realizados. Embora esses mecanismos estejam bem documentados na literatura, em 
idosos existe um número restrito de estudos controlados envolvendo o efeito do treinamento com 
pesos sobre a PA. OBJETIVO: Verificar o efeito de 12 semanas de um programa de treinamento com 
pesos sobre a PA de repouso de mulheres idosas. MÉTODOS: Quarenta e duas mulheres idosas 
foram aleatoriamente divididas em dois grupos: grupo treinamento (GT, n = 21; 71,1 ± 6,4 anos; 27,1 
± 3,7 kg/m2), o qual foi submetido a um programa de TR por 12 semanas, composto por 8 exercícios, 
3 séries de 10 a 15 repetições máximas (RM), em uma frequência semanal de 3 vezes; e grupo 
controle (GC, n = 21; 67,8 ± 4,8 anos; 27,2 ± 4,5 kg/m2), o qual permaneceu sem a prática de 
exercícios físicos pelo mesmo período. Medidas de pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) 
foram obtidas por um aparelho automático da marca Omron HEM-7421NT) antes e após o programa 
de treinamento, na situação de repouso, seguindo as recomendações da literatura. A pressão arterial 
média (PAM) foi calculada pela fórmula PAM = PAD + [(PAS - PAD) / 3]. Após pressupostos, análise 
de variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas foi utilizada para as comparações múltiplas, 
assumindo a significância estatística de P < 0,05 seguido do post hoc de Newman-keuls. 
RESULTADOS: Interação grupo vs. tempo (P<0,05) foi observada,  onde apenas o GT apresentou 
reduções para a PAS (GT: pré = 120,8 ± 8,5 mmHg vs. pós = 113,0 ± 6,8 mmHg; GC: pré = 123,6 ± 
8,9 mmHg vs. pós = 125,7 ± 13,3 mmHg) e PAM (GT: pré = 87,0 ± 6,8 mmHg vs. pós = 83,4 ± 5,7 
mmHg; GC: pré = 88,0 ± 5,8 mmHg vs. pós = 89,2 ± 8,2 mmHg). Nenhuma mudança significante foi 
encontrada na PAD nos grupos estudados (P > 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento com pesos de 
12 semanas, resultou em redução da PAS e PAM em mulheres idosas, o que pode contribuir para a 
diminuição do risco de infarto do miocárdio e de doenças coronarianas.  
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INFLUÊNCIA DA ORDEM DE EXECUÇÃO DE EXERCÍCIOS EM PROGRAMA DE TREINAMENTO 
COM PESOS SOBRE A GORDURA CORPORAL DE MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Durcelina Schiavoni Bortoloti, Crisieli Maria Tomeleri, Melissa Antunes, Márcia Marques Dib, 
Edilson Serpeloni Cyrino. e-mail: dudaschiavoni@unipar.br 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES e CNPq. 

INTRODUÇÃO: A obesidade representa risco adicional à saúde da pessoa idosa. Por outro lado, os 
benefícios da prática de programas de treinamento com pesos (TP) em idosos são relatados pela 
literatura científica, com importantes adaptações ao TP nos componentes da composição corporal. 
Para a ordem de execução dos exercícios no TP, há recomendação para que os grandes 
grupamentos musculares sejam solicitados antes dos pequenos grupamentos, entretanto, estudos 
recentes têm levantado dúvidas sobre a influência da ordem dos exercícios no TP em indicadores da 
composição corporal. OBJETIVO: Analisar a influência diferentes ordens de execução de exercícios 
em um programa de TP sobre a gordura corporal de mulheres idosas. MÉTODOS: Vinte e nove 
mulheres idosas foram aleatorizadas em dois grupos, os quais realizaram um programa de TP 
composto por 8 exercícios, 3 séries, 10-15 repetições máximas, 3 sessões semanais, por 24 
semanas, em diferentes ordens de execução dos exercícios. O grupo grandes para pequenos grupos 
musculares (GP; n = 15, 70,9 ± 6,0 anos, 25,8 kg/m2) realizou a seguinte ordem: supino vertical, 
remada baixa, tríceps no pulley, rosca scott, leg press horizontal, cadeira extensora, mesa flexora, 
panturrilha sentada. O grupo pequeno para os grandes grupos musculares (PG; n = 14; 69,4 ± 5,6 
anos, 25,0 kg/m2) realizou a ordem oposta: rosca scott, tríceps no pulley, remada baixa, supino 
vertical, panturrilha, mesa flexora, cadeira extensora, leg press. Medidas de gordura corporal foram 
realizadas pela Absortometria radiológica de dupla energia (DEXA), antes e após o período de 
intervenção. Análise de variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas foi utilizada para as 
comparações múltiplas, assumindo a significância estatística de P<0,05, seguido do post hoc de 
Bonferroni.  RESULTADOS: Após análise dos dados foram identificadas reduções significantes após 
24 semanas de TP na gordura corporal (Kg) de: membros superiores (GP = -10,8% e PG = -7,84%) e 
inferiores (GP = -6,86% e PG = -4,30%), tronco (GP = -7,30% e PG = -4,76%), gordura total (GP = -
7,17% e PG = -4,88%) e % de gordura (GP = -4,31% e PG = -2,05%) de mulheres idosas, identificado 
pelo efeito principal do tempo (P < 0,05), contudo sem diferenças entre as ordens de execução dos 
exercícios (P > 0,05). CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo demonstraram diminuição na 
gordura corporal em mulheres idosas submetidas a um programa de TP, no entanto as respostas 
foram independentes da ordem de execução dos exercícios. 
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EFEITO DE DIFERENTES FREQUÊNCIAS DE TREINAMENTO DE FORÇA SOBRE A 
HIPERTROFIA E FORÇA MUSCULARES EM HOMENS TREINADOS 
 
Autores: Gederson K. Gomes, Cristiane Franco, Fernanda M. Martins, Marco Antônio A. Rosa, 
Jefferson Fernandes de Sousa, Eduardo A. Lopes, Mariana Maestri, Fábio Lera Orsatti. e-mail: 
profgederson@hotmail.com 
Instituições: Grupo de Pesquisa em Biologia do Exercício (BioEX), Universidade Federal do 
Triangulo Mineiro (UFTM), Uberaba/MG, Brasil. 
Apoio: FAPEMIG e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Após o exercício de força ocorre elevação momentânea na taxa de síntese de 
proteína muscular que excede a taxa de degradação. A hipertrofia muscular é o acúmulo de proteína 
decorrente de sucessíveis sobreposições de síntese pela degradação. Após um período de 
treinamento observa-se estagnação da hipertrofia e redução na duração da sobreposição da síntese 
sobre a degradação. Portanto, parece razoável supor que o aumento da frequência semanal de treino 
promove maior síntese proteica muscular global da semana e, consequentemente, hipertrofia 
muscular em indivíduos treinados. OBJETIVO: Este estudo apresenta o efeito de diferentes 
frequências de TF sobre a hipertrofia e força musculares em homens treinados. MÉTODOS: Vinte 
quatro homens treinados (idade 26,3 ± 4,5 anos, altura 175,8 ± 5,3, %G 14,1 ± 5,3) foram 
selecionados (mínimo de três anos de experiência com TF) e randomizados em dois grupos: uma 
rotina split body (SB) (n = 12) e total body (TB) (n = 12). A rotina TB foi realizada para a maioria dos 
grupos musculares na mesma sessão, os quais foram treinados 5 dias por semana. Na rotina SB os 
mesmos grupos musculares foram treinados, porém um grupo muscular por dia. Os grupos 
musculares receberam a mesma quantidade de séries e carga (8-12 RMs) por semana, 
independentemente da rotina. Os exercícios utilizados foram: leg press 45º, agachamento livre, mesa 
flexora, panturrilha em pé, supino reto, remada sentada, rosca direta, triceps testa, elevação lateral, 
abdominal solo e lombar na mesa romana. Os sujeitos foram testados pré e pós-intervenção para 
massa (raios-x de dupla energia – DEXA) e força (1RM) musculares. Os exercício testados para a 
força foram supino reto e agachamento livre. RESULTADOS: Houve aumento na massa muscular 
total (P = 0,007) sem diferença entre grupos (∆% do SB = 1,0 ± 1,6 kg e ∆% do TB = 1,3 ± 2,2 kg; P = 
0,619). Para a força muscular, houve aumento para o supino (P < 0,001) e para o agachamento (P < 
0,001). Porém, para ganho de força, não houve diferença entre os grupos para o supino (∆% do SB = 
5,3 ± 5,5 kg e ∆% do TB = 10,4 ± 8,6 kg; P = 0,147) e o agachamento (∆% do SB = 6,8 ± 7,1 e ∆% do 
TB = 9,7 ± 7,5; P = 0,357). CONCLUSÃO: A frequência de treino não interfere nas adaptações do 
músculo (ganhos de força e massa musculares) após oito semanas de TF em homens treinados.  
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EFEITOS DE SISTEMAS DE TREINAMENTO COM PESOS COM CARGAS FIXAS E VARIÁVEIS 
SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL E FORÇA MUSCULAR EM IDOSAS 
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S. Cyrino1. e-mail: le_edfisica@hotmail.com 
Instituições: 1Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do Paraná, 
Londrina/PR, Brasil. 

Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: A manipulação das variáveis do treinamento com pesos (TP) pode promover 
diferentes adaptações morfofuncionais em idosos. As alterações na composição corporal e força, 
advindas do TP no sistema convencional, em que as cargas são fixas ao longo das séries, já foram 
bem documentadas, no entanto, pouco se sabe sobre as respostas adaptativas às variações nas 
cargas ao longo das séries. OBJETIVO: Comparar os efeitos de dois sistemas de TP, o convencional 
e o sistema meia-pirâmide decrescente, sobre a composição corporal e força muscular de mulheres 
idosas (> 60 anos idade). MÉTODOS: Trinta e uma mulheres saudáveis e fisicamente independentes 
(67,0 ± 4,6 anos, 68,7 ± 12,7 kg, 1,58 ± 0,1 m.), foram aleatoriamente alocadas em dois grupos 
(CONV = 16 e PIR = 15) e submetidas a 8 semanas de TP. Ambos os grupos realizavam os 
treinamentos 3 vezes por semana no período da manhã, 8 exercícios, 3 séries por exercício. O CONV 
realizava 3 séries de 8 a 12 repetições em cada exercício, enquanto o PIR realizava 3 séries com 
variação de 15, 10 e 5 repetições. Foram avaliadas pré e pós-treinamento a antropometria (massa 
corporal e estatura), massa muscular apendicular (MMA) e a massa gorda (MG), por meio da 
absortometria de raios-X de dupla energia (DEXA) e a massa muscular esquelética (MME) foi 
calculada com a equação de Kim et al. (2002). A força muscular foi mensurada por meio do teste de 
uma repetição máxima (1RM) nos exercícios de cadeira extensora (EX1RM), supino vertical 
(SUP1RM) e rosca bíceps (ROS1RM). Anova two-way foi utilizada para a comparação entre os 
grupos. Significância estatística 5%. RESULTADOS: Nenhuma interação grupo x tempo significante 
foi verificada. Foram observados incrementos significantes para a MMA (CONV. +4,3% e PIR. 
+3,2%), MME (CONV. +3,8% e PIR. +2,9%), EXT1RM (CONV. +14,8% e PIR. +9,5%) e SUP1RM 
(CONV. +12,7% e PIR. +10,3%) e redução da MG (CONV. -8,6% e PIR. -2,5%). CONCLUSÃO: Os 
efeitos resultantes do TP com sistema de cargas variáveis foram semelhantes ao sistema com cargas 
fixas, promovendo alterações significantes na composição corporal e força em mulheres idosas. 
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A MANIPULAÇÃO DA ORDEM PROMOVE DIFERENÇAS NA CARGA E NO VOLUME SEMANAL 
NO TREINAMENTO RESISTIDO, MAS NÃO NOS GANHOS DE HIPERTROFIA E FORÇA 
MUSCULAR 
 
Autores: João Pedro Nunes, Crisieli M Tomeleri, Alex S Ribeiro, Hellen C.G. Nabuco, Edilaine F. 
Cavalcante, Leandro Santos, Edilson Serpeloni Cyrino. e-mail: joaonunes.jpn@hotmail.com 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: Capes, CNPq e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento resistido (TR) pode promover diversos benefícios para a população 
idosa, sobretudo o aumento de força e massa muscular esquelética (MME), porém, o programa ideal 
para essa população ainda é investigado. A manipulação da ordem de execução é uma das opções 
no que se refere aos ajustes das variáveis de treino e essa pode produzir mudanças na carga e no 
volume de treino. Contudo não se sabe se tal diferença influencia nos ganhos de força e MME de 
mulheres idosas. OBJETIVO: Analisar o efeito da manipulação da ordem de exercícios no TR sobre a 
carga e o volume semanal e verificar a influência dessas nos ganhos de força e MME de mulheres 
idosas. MÉTODOS: Vinte e nove mulheres idosas (≥60 anos) foram aleatorizadas em grupo 
treinamento dos grandes para os pequenos (GGP) e dos pequenos para os grandes (GPG) grupos 
musculares, ao qual foram submetidas a um programa de TR por 12 semanas (3 vezes/semana, 8 
exercícios, 3 séries de 10-15 RM). A carga semanal foi determinada pelo somatório das cargas dos 
oito exercícios (séries x carga) e o volume semanal foi produto desse valor pelas repetições. Testes 
de 1RM foram aplicados nos exercícios supino vertical, cadeira extensora e rosca scott e a somatória 
dos seus resultados caracterizaram a força muscular total. Os valores de massa isenta de gordura e 
osso foram estimados a partir da DEXA e a MME a partir de equação específica. Para as 
comparações dos valores descritivos entre grupos foi utilizado teste-t independente, para 
comparações do volume semanal e da carga entre grupos durantes as semanas foi utilizado ANOVA 
two-way e para as correlações foi utilizado o teste de Pearson. RESULTADOS: Os grupos eram 
semelhantes em todas as características no início do programa (P > 0,05), o volume semanal de 
treino se diferiu entre grupos a partir da 4ª até a 12ª semana tendo maior volume no grupo GGP, 
assim como a carga semanal da última semana (GGP: 2329,0 ± 351,1 kg; GPG: 2036,8 ± 300,4 kg; P 
< 0,05). Ambos os grupos ganharam significativamente força e MME (total e decomposições) 
(Δ%MME total = GGP: 6,8 ± 4,7%; GPG: 5,5 ± 3,8%), porém não apresentaram diferenças entre eles 
e os ganhos não se correlacionam com a carga e o volume. CONCLUSÃO: Doze semanas de TR 
promove ganhos significativos de força e MME em mulheres idosas e a manipulação da ordem de 
execução produz diferenças no volume e na carga semanal de treino, porém essas diferenças não 
determinam que os ganhos apresentem magnitudes diferentes. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO DE FORÇA EM INTENSIDADE AUTOSSELECIONADA SOBRE A 
FORÇA MUSCULAR E PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO EM MULHERES IDOSAS 
SEDENTÁRIAS 
 
Autores: Rafaela Queiroz de Carvalho Teixeira, Vagner Deuel de Oliveira Tavares, Gledson Tavares 
de Amorim Oliveira, Hassan Mohamed Elsangedy. e-mail: rafaelaqcteixeira@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Evidências têm demonstrado que ao permitir selecionar a intensidade do 
treinamento, indivíduos reportam respostas perceptuais e afetivas positivas, que podem influenciar no 
comportamento futuro ao exercício físico. No treinamento de força, foi observado que a carga 
selecionada durante uma sessão de treino foi inferior ao recomendado para a melhora da força 
muscular em idosos. Contudo, não existem estudos analisando o efeito de um programa de 
treinamento de força em intensidade autosselecionada sobre a força muscular e a percepção de 
esforço de idosas sedentárias. OBJETIVO: Verificar os efeitos do treinamento de força em 
intensidade autosselecionada durante 12 semanas sobre a força muscular e a percepção de esforço 
de idosas sedentárias. MÉTODOS: 32 mulheres idosas sedentárias (65,9 ± 3,0 anos) foram 
randomizadas para os grupos em intensidade autosselecionada (n = 16) e controle (n = 16). O 
programa de treinamento consistiu nos exercícios, supino reto, leg press 45°, puxada frontal, cadeira 
extensora, elevação lateral, mesa flexora, rosca bíceps e extensor de tríceps. O grupo em intensidade 
autosselecionada realizou 3 séries de 15 repetições para os exercícios supino reto e leg press 45°, 
enquanto que o grupo controle, exercícios de alongamento e relaxamento, durante 12 semanas com 
frequência semanal de três dias. A força muscular foi avaliada por meio do teste de 1 repetição 
máxima, e a percepção subjetiva de esforço através da escala OMNI em dois momentos, pré e pós-
intervenção. A ANOVA de medidas repetidas 2 X 2 foi empregada para a comparação entre os 
grupos, sendo adotado um valor de significância p < 0,05. RESULTADOS: Foi observado um 
aumento significativo da força muscular nos exercícios supino reto (31,1%) e leg press 45º (34,1%) no 
grupo em intensidade autosselecionada (p < 0,05), que foi superior ao observado no grupo controle 
(2.2%, 11,1%), respectivamente. O esforço foi percebido como ―um pouco fácil‖ em ambos os 
exercícios no grupo em intensidade autosselecionada (p > 0,05). CONCLUSÕES: O treinamento de 
força em intensidade autosselecionada promoveu melhoras na força muscular, além de respostas 
perceptuais semelhantes em ambos os exercícios, as quais não modificaram após a intervenção. 
Desta forma, esta estratégia demonstrou ser eficaz e de fácil aplicabilidade, podendo ser uma 
alternativa para idosas sedentárias, tendo em vista a melhora da força muscular, bem como a 
manutenção do comportamento ativo em longo prazo.  
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EFEITO DE 12 SEMANAS DE TREINAMENTO DE FORÇA COM OCLUSÃO VASCULAR NA 
QUANTIDADE DE CÉLULAS SATÉLITES MUSCULAR EM IDOSOS: UM ESTUDO PILOTO 
 
Autores: Felipe Cassaro Vechin1, Cleiton Libardi1,2,3, Miguel Conceição2, Felipe Damas Nogueira1, 
Manoel Lixandrão1, Ricardo Berton2, Valmor Tricoli1, Hamilton Roschel1, Aline Bacurau1, Patricia 
Brum1, Claudia Cavaglieri2, Mara Patricia Chacon-Mikahil2, Carlos Ugrinowitsch1.  
e-mail: felipevechin@usp.br 
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, USP, São Paulo/SP, Brasil; 2Faculdade de 
Educação Física, UNICAMP, Mapinas/SP, Brasil; 3Departamento de Educação Física, UFSCAR, São 
Carlos/SP, Brasil.  
Apoio: FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento pode reduzir a área de secção transversa (AST) das fibras, bem 
como a quantidade de células satélites musculares (CS). O treinamento de força de baixa intensidade 
associado à restrição parcial do fluxo sanguíneo (TF-RFS) tem se mostrado eficiente para aumentar 
AST muscular em idosos, mas o efeito desse treino na AST das fibras e nas SC musculares ainda 
não é conhecido nessa população. OBJETIVO: Verificar os efeitos do TF-RFS na AST e na 
quantidade de SC musculares após 12 semanas de treinamento. MÉTODOS: Sete idosos saudáveis 
(65 ± 3.5 anos), fisicamente ativos, foram alocados nos grupo controle (GC; n = 2) ou grupo TF-RFS 
(n = 5). O grupo TF-RFS treinou duas vezes semanais, 12 semanas, a 20% de 1RM nas primeiras 
seis semanas, seguida de 30% de 1RM nas ultimas semanas no exercício Leg Press, composto por 
quatro séries (30x15x15x15 repetições). Um teste de força máxima dinâmica foi aplicado na metade 
treino para ajuste das cargas de treinamento. As biopsias musculares foram obtidas antes do 
treinamento e 48 horas após a última sessão de treino. Foram realizadas análises de 
imunofluorescência para acessar a AST das fibras e a quantidade de CS. RESULTADOS: Após 12 
semanas o GC demonstrou uma redução de 06% e 07% nas AST das fibras tipo I e II 
respectivamente. Já o grupo TF-RFS apresentou uma redução de 25% na AST das fibras tipo I, 
contudo, um aumento de 13% na AST das fibras tipo II. Para quantidade de SC, o GC apresentou 
uma redução de 20%, enquanto o grupo TF-RFS teve um discreto aumento de 3%.  DISCUSSÃO: A 
redução na AST das fibras bem como na quantidade de SC no CG se justifica uma vez que os 
sujeitos, fisicamente ativos, foram orientandos a não realizar exercício físico durante o estudo. Por 
outro lado, o TF-RFS se mostrou efetivo para aumentar a AST das fibras do tipo II com redução da 
AST das fibras tipo I. Esse resultado pode ter ocorrido devido a maior suscetibilidade das fibras tipo II 
à atrofia muscular, o que as tornam mais sensíveis aos efeitos do treinamento. A quantidade de CS 
aumentou discretamente, não sendo significativo após o treino, o que pode ser explicado pela análise 
dos tipos de fibras indistintamente para essa variável. Se apenas as fibras tipo II fossem analisadas, o 
aumento das SC poderia ter sido mais pronunciado. CONCLUSÃO: O TF-RFS parece mais efetivo 
em modular a AST das fibras tipo II, e uma avaliação fibra-dependente deve ser realizado para se 
observar os efeitos do treinamento na quantidade de CS. 
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AS MODIFICAÇÕES NA COMPOSIÇÃO CORPORAL ESTÃO ASSOCIADAS COM REDUÇÕES NA 
INFLAMAÇÃO CRÔNICA DE MULHERES IDOSAS APÓS O TREINAMENTO RESISTIDO?  
 
Autores: Crisieli M. Tomeleri1, Alex S. Ribeiro1,2, Mariana F. Souza1, Durcelina Schiavoni1, Edilaine F. 
Cavalcante1, Hellen C.G. Nabuco1, Paulo Sugihara Junior1, Melissa Antunes1, Danielle Venturini1, 
Décio Sabbatini Barbosa1, Edilson S. Cyrino1. e-mail: crisieli@uel.br 
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Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), 
Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O treinamento resistido (TR) pode ocasionar positivas modificações na composição 
corporal. Do mesmo modo, embora menos evidente e ainda controverso, parece que o TR também 
pode proporcionar importantes modificações em marcadores inflamatórios. Entretanto, ainda não se 
tem estabelecido se as modificações na composição corporal se relacionam com as modificações em 
marcadores inflamatórios, após o TR.  OBJETIVO: Verificar as relações entre as modificações na 
composição corporal com as modificações em marcadores inflamatórios de mulheres idosas, após o 
TR.  MÉTODOS: Cinquenta e uma mulheres idosas, fisicamente independentes, foram aleatorizadas 
em: grupo treinamento (GT; n = 26) o qual foi submetido a 12 semanas de TR (8 exercícios, 3 séries 
de 10-15RM) e grupo controle (GC; n = 25), que permaneceu sem a prática de exercícios físicos pelo 
mesmo período. Os marcadores inflamatórios: IL-6, TNF-α e PCR, foram dosados por coleta 
sanguínea, após 12 horas de jejum e com no mínimo 72h de intervalo da última sessão de TR. A 
gordura corporal relativa (%GT) e a massa muscular esquelética (MME) foram estimadas pela 
densitometria radiológica de dupla energia (DEXA). Após as avaliações pré e pós período de 
intervenção, calculou-se a variação percentual das variáveis e testou-se as possíveis correlações, 
pela correlação de Pearson e na sequência, estruturou-se o modelo de regressão linear entre as 
variáveis que apresentaram correlação com significância estatística (P < 0,05).  RESULTADOS: Após 
o TR, observou-se reduções nos marcadores inflamatórios apenas no GT (IL-6 = -17%; TNF-α = -
17%; PCR = -27% vs. GC: IL-6 = +6%; TNF-α = +6.1; PCR = +38,7%). Do mesmo modo, 
modificações foram observadas na composição corporal (%GT: GT = -7% vs. GC = +2%; MME: GT = 
+7% vs. GC = -1,2%), apenas para esse grupo. As modificações na IL-6 não apresentaram 
correlações significantes (P > 0,05). Já o TNF-α apresentou correlação positiva e significante apenas 
com as modificações na %GT (r = 0,36; P < 0,05) e a PCR, apresentou correlação negativa e 
significante com a MME (r = -0,35; P < 0,05) e positiva e significante com o %GT (r = 0,57; P < 0,05).  
Nas análises multivariadas, as modificações no %GT se relacionam com as modificações no TNF-α 
(β = 0,98; P = 0,05; R = 0,14) e PCR (β = 6,44; P < 0,01; R = 0,34), após ajuste das modificações na 
MME. CONCLUSÃO: As modificações no TNF-α e na PCR, apresentaram-se relacionadas com as 
modificações na composição corporal, sobretudo com as mudanças na gordura corporal. 
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CONTRIBUIÇÃO DA GINÁSTICA ARTISTICA PARA O DESENVOLVIMENTO MOTOR DE 
CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
Autores: Samanta Garcia de Souza1, Lídia Acyole de Souza Oliveira1, Brenno Henrique de Moraes1, 
Guilherme Silva Magalhães1, Andressa Moura Costa1, Brunna Thais Reis Sales2. e-mail: 
samantagarciaef@yahoo.com.br 
Instituições: 1Universidade Estadual de Goiás, Goiânia/GO, Brasil; 2Universidade Paulista (UNIP), 
Goiânia/GO, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: As experiências e vivências na infância são importantes para o desenvolvimento dos 
indivíduos nos mais diversos aspectos (motor, cognitivo e social). A Ginástica é uma prática que 
contribui para um desenvolvimento amplo através de oportunidades de movimento, através da 
manipulação, ou não, dos aparelhos com diferentes formas. OBJETIVO: Analisar a contribuição de 
ginástica para o desenvolvimento motor de crianças na Educação infantil. METODOS: Estudo de 
coorte com crianças atendidas em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) por um projeto 
de Extensão da Universidade Estadual de Goiás – Eseffego em Goiânia, que proporciona aulas de 
Ginástica para os alunos. Para comparar os dados encontrados, avaliou-se também o DM de 
crianças de mesma faixa etária em outro CMEI, na mesma região, que não são atendidos no 
programa. Para avaliação das habilidades motoras, utilizou-se a Escala de Desenvolvimento Motor– 
EDM (2002), que possibilita a definição do Quociente Motor (QMG) e Idade Motora (IMG). As aulas 
de Ginástica eram elaboradas com base nos movimentos característicos das modalidades gímnicas, 
e ocorreram no primeiro semestre de 2015, e a avaliação do DM foi realizada no segundo. Os dados 
foram tabulados e analisados com auxílio do programa Excel e do pacote estatístico SPSS versão 
22.0. A comparação entre as médias realizadas pelo teste t para amostras independentes foi 
utilizando considerando p < 0,05. RESULTADOS: O estudo contou com a colaboração de 107 
crianças com idade entre 4 e 5 anos, nas quais 82 compõe o grupo cujo CMEI disponibiliza as 
intervenções de ginástica (grupo experimental) e 25 são do grupo que não tiveram as intervenções 
(grupo controle).  Em relação a IMG, o grupo experimental apresentou uma média de idade de 67,93 
± 13,67 meses enquanto o grupo controle apresentou 59,19 ± 10,03 meses, com diferença 
significativa (p = 0,001). O mesmo ocorreu no QMG, no qual no grupo experimental foi encontrado um 
valor de 120,7 ± 13,3 meses contra 98,42 ± 14,4 do grupo controle, com diferença significativa (p = 
0,001). Quando analisada a habilidade motoras, apenas na Motricidade Global foi identificada 
diferença a favor do grupo controle (GE: 64,80 ± 18,47 vs GC: 75,11 ± 14,73 – p = 0,05), e nas 
demais a diferença não foi significativa. Ambos os grupos apresentaram prevalência de lateralidade 
cruzada (31,7%) e indefinida (17,7%) preocupantes. CONCLUSÃO: A prática da ginástica 
demonstrou contribuir de forma positiva para melhoria da idade motora geral e quociente motor de 
alunos na educação infantil, entretanto, não interferiu no desenvolvimento da lateralidade. 
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MARCADORES COGNITIVOS E PRÁTICA ESPORTIVA EM JOVENS DE 10 A 13 ANOS DE 
DIFERENTES ESTÁGIOS MATURACIONAIS 
 
Autores: Thaisys Blanc dos Santos Simões, Renata Poliane Nacer de Carvalho Dantas, João Paulo 
de Freitas Araújo, Vanessa Carla Monteiro Pinto, Suzet de Araújo Tinoco Cabral, Breno Guilherme 
Araújo Tinoco Cabral. e-mail: thaisysblancjp@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento das capacidades cognitivas e a promoção da saúde são 
importantes variáveis no crescimento e desenvolvimento biológico. Com isso, o 
neurodesenvolvimento vem sendo colocado como importante fator para melhorar o desempenho no 
esporte de crianças e adolescentes, principalmente quando comparado aos indivíduos que não 
praticam esportes. OBJETIVO: Verificar a influência da prática esportiva nos marcadores cognitivos 
de jovens de 10 a 13 anos de diferentes estágios maturacionais. MÉTODOS: Foram avaliados 216 
sujeitos de ambos os sexos (122 meninas e 94 meninos), com idades entre 10 a 13 anos. Utilizou-se 
os protocolos de predição de idade óssea (CABRAL, 2011) para avaliação da maturação e Teste de 
Stroop seguindo o protocolo de Córdova et al. (2008) para avaliação de controle inibitório. Os testes 
estatísticos utilizados foram à análise multivariável (MANOVA) seguida do post hoc de Tukey. O nível 
de significância estabelecido foi de p < 0,05. RESULTADOS: Verificou-se significância nas diferenças 
entre o tempo de reação (F = 49,72; p < 0,001). O erro total cometido durante o teste não houve 
diferença estatística, porém o resultado mostra uma diferença significativa entre os grupos, pois 
indivíduos não praticantes de atividade esportiva obtiveram mais erros comparados aos praticantes. 
No tempo de reação entre os diferentes estágios maturacionais de crianças e adolescentes que não 
praticam e praticantes de atividade esportiva apresentaram resultados semelhantes, observou-se que 
os indivíduos classificados nos estágios maturacionais atrasados (69841,87 + 10238,12) obtiveram 
resultados inferiores comparados aos indivíduos nos estágios normais (67310,01 + 8142,49) e 
acelerados (68035,45 + 10770,92). Em relação aos erros os sujeitos classificados atrasados 
apresentaram maiores quantidades (3,80 + 3,68) comparados aos normais (3,37 + 4,62) e acelerados 
(3,00 + 3,92), pois quanto maior o tempo e mais erros, indica que o individuo não possui um bom 
controle inibitório. CONCLUSÃO: Dessa forma, pode-se concluir que as crianças e adolescentes que 
praticam atividade física apresentam melhores resultados para as variáveis cognitivas analisadas e 
um maior controle inibitório em relação aos que não praticam atividades esportivas. Em relação aos 
estágios maturacionais os indivíduos classificados como atrasados apresentaram resultados 
inferiores comparados aos normais e atrasados, tanto no tempo como nos erros, resultando em um 
menor controle inibitório. 
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DECLÍNIO DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA AO LONGO DOS ANOS ESCOLARES. QUANDO 
E ONDE INTERVIR? 
 
Autores: Jaqueline A. da Silva, Kelly S. da Silva, Bruno G.G. da Costa, Jéssika A.J. Vieira, André R. 
Machado, Édio L. Petroski. e-mail: jaqui_aragoni@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Para que ações voltadas à promoção de atividade física no contexto escolar sejam 
bem sucedidas, faz-se necessário saber em quem (ano escolar) e em que momento (recreio, 
educação física escolar) intervir. Informações deste caráter permitem que programas de intervenção 
direcionem suas estratégias de maneira mais efetiva. OBJETIVO: Analisar a prática de atividade 
física no recreio (RC), educação física (EF) e tempo escolar total (TT) em rapazes e moças de acordo 
com o ano escolar. MÉTODOS: Análise secundária da linha de base do estudo ―Mexa-se – De mãos 
dadas pela saúde‖, conduzido com escolares do 6º ao 9º ano de Florianópolis (2015). Foram 
incluídos os alunos que utilizaram acelerômetros durante o período escolar por três dias ou mais, com 
pelo menos uma aula de EF e que forneceram informações referentes ao sexo e ano escolar (n = 
406). Pontos de corte de Evenson et al. (2008) foram utilizados para classificar atividade física leve 
(AFL) e moderada a vigorosa (AFMV) no RC, EF e TT. Análise de variância, com post hoc de 
Bonferroni, estratificada por sexo, foi empregada para testar diferença entre AFL e AFMV entre os 
anos escolares. RESULTADOS: Entre os rapazes, houve redução de AFMV no 8º (EF: 6,85min/dia e 
TT: 10,90min/dia) e 9º ano (EF: 7,1min/dia) em relação ao 6º ano (EF: 10,7min/dia e TT: 16,9min/dia). 
A prática de AFL reduziu no 7º (EF: 16,8min/dia), 8º (EF: 15,7min/dia e TT: 56,2min/dia) e 9º ano (EF: 
16,2min/dia e TT: 51,7min/dia) em relação ao 6º ano (EF: 19,1min/dia e TT: 67,3min/dia). Quanto às 
meninas, houve redução da prática de AFMV no 7ª (RC: 1,2min/dia) 8º (RC: 1,1min/dia; EF: 
3,8min/dia e TT: 6,18min/dia) e 9º ano (RC: 1,0min/dia; EF: 2,9min/dia e TT: 5,8min/dia) em relação 
ao 6º ano (RC: 1,8min/dia; EF: 5,8min/dia e TT: 8,7min/dia). Houve decréscimo de AFL no 7º (EF: 
15,9min/dia), 8º (RC: 6,0min/dia; EF: 13,9min/dia e TT: 44,5min/dia) e 9º (RC: 5,7min/dia; EF: 
14,2min/dia e TT: 43,1min/dia) quando comparados ao 6º ano (RC: 7,4min/dia; EF: 19,3min/dia e TT: 
59,9min/dia). CONCLUSÃO: Em geral, houve menor tempo despendido em AFL e AFMV no RC 
(somente moças), EF e TT entre adolescentes do 8º e 9º ano em relação aos do 6º ano. Intervenções 
destinadas a rapazes e moças neste período da adolescência podem auxiliar a evitar o declínio da 
prática de atividade física desta população. 
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PRÁTICA DE ESPORTES NA INFÂNCIA E INDICADORES DA APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA NA ADOLESCÊNCIA 
 
Autores: Mariana Biagi Batista, Maria Raquel de Oliveira Bueno, Evelyn Caroline de Araujo e Silva, 
Lidyane Ferreira Zambrin, Luis Roberto Paez. Dib, Marcelo Romanzini, Enio Ricardo Vaz Ronque. e-
mail: mbiagibatista@yahoo.com.br 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq e CAPES.   
 
INTRODUÇÃO: Evidências em saúde pública têm demonstrado que a atividade física (AF) e a 
aptidão física na infância e adolescência podem se relacionar a desfechos de saúde nessas fases da 
vida, bem como durante a fase adulta. Nesse sentido, a prática de esportes é uma modalidade de AF 
que vem recebendo grande atenção da comunidade científica, pois aparentemente pode ser mantida 
de idades precoces até a idade adulta, com destaque para as fases de transição ao longo da vida. 
OBJETIVO: Verificar a relação entre a prática de esportes na infância e indicadores da aptidão 
cardiorrespiratória na adolescência. MÉTODOS: Participaram do estudo 530 adolescentes, sendo 
261 rapazes (11,9 ± 0,8 anos; 46,8 ± 12,7 kg; 151,4 ± 9,4 cm) e 269 moças (11,8 ± 0,7 anos; 47,3 ± 
13,0 kg; 152,4 ± 7,5 cm), matriculados no 6º ano do Ensino Fundamental II, de sete escolas 
Estaduais, contemplando as cinco regiões do Município de Londrina, Paraná. A prática de esportes 
na infância (PEI) foi obtida por um instrumento retrospectivo que contemplou a seguinte questão: 
"Fora da escola, você se envolveu em quaisquer atividades esportivas organizadas e supervisionadas 
por pelo menos um ano, durante o tempo que você tinha entre 7-10 anos de idade?‖ Modalidades, 
tais como dança, lutas, ginástica, treinamento com pesos ou outros exercícios organizados e 
supervisionados também foram incluídos. As respostas deveriam ser ―sim‖ ou ―não‖, o que gerou o 
grupo dicotômico para análise. Como indicador da ACR, os participantes realizaram o teste de campo 
shuttle run de 20 metros (Léger et al, 1988) e, posteriormente foi calculado o consumo de oxigênio de 
pico relativo (VO2pico - ml/kg/min) utilizando-se a equação proposta por Mahar et al. (2006). Para as 
análises foi utilizado o teste U Mann-Whitney (p < 0,05). RESULTADOS: A frequência de jovens que 
relataram ter praticado esportes na infância foi de 38% para os rapazes e 26% para as moças. Não 
foi verificada diferença significativa entre os valores de VO2pico (52,9 ± 5,3 vs. 51,6 ± 5,9; p = 0,083) 
e distância percorrida (m) no teste de corrida (769,7 ± 333,3 vs. 694,2 ± 349,5; p = 0,086) para os 
rapazes e para as moças respectivamente para VO2pico (43,9 ± 4,9 vs. 44,1 ± 4,4; p = 0,689) e 
distância percorrida (500,2 ± 252,5 vs. 491,6 ± 228,5; p = 0,932) entre praticantes e não praticantes 
de esportes na infância. CONCLUSÃO: A prática de esportes realizada no período da infância não foi 
capaz de ocasionar modificações nos indicadores da ACR dessa amostra específica de adolescentes. 
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ESTIMATIVA DE GASTO ENERGÉTICO EM REPOUSO POR DXA EM MENINOS EM 
DIFERENTES ESTÁGIOS MATURACIONAIS 
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INTRODUÇÃO: O crescimento e desenvolvimento humano, promove mudanças na Composição 
Corporal (CC), explicando parcialmente o aumento do Gasto Energético em Repouso (GER/kcal/dia) 
no período de maior desenvolvimento maturacional. Todavia, não há informações da 
proporcionalidade de aumento relativo em cada etapa do crescimento. OBJETIVO: Comparar o GER 
a partir de estimativas de equações tradicionais com as derivadas da Absorciometria Radiológica de 
Dupla Energia (DXA); Estimar o GER para cada componente da CC de meninos, considerando 
estágios maturacionais (EM). MÉTODOS: 405 meninos (8-18 anos) foram submetidos à DXA. A partir 
desses valores e a transformação para o nível órgão-tecidual foi estimado o GER de cada tecido: 
Adiposo (TA), Ósseo (TO), Músculo Esquelético (TME) e Residual (TR), sendo a soma o GERDXA. O 
GER também foi estimado por equações tradicionais (Schofield, FAO, DRI‘s, Harris-Benedict, Dubois 
e Wang). Foi calculada a Idade (anos) para o Pico de Velocidade do Crescimento (IPVC) (MOORE et 
al., 2015) e a amostra foi agrupada por EM, considerando o limite de ± 1 ano para a média da IPVC 
esperada para meninos (SHERAR et al., 2005). Desse modo, foram classificados em precoces (IPVC 
< 13), normais (IPVC = 14 ± 1) e tardios (IPVC > 15). O GERDXA foi comparado com equações 
tradicionais; e também cada componente para os EM utilizando Anova one way, seguido do post-hoc 
de Tukey. A concordância entre o GERDXA com as demais equações foi verificada pelo coeficiente de 
correlação intraclasse (CCI) RESULTADOS: Anova apontou diferenças entre as equações (p ≤ 
0,001). Os CCI apresentaram alta concordância comparando o GERDXA com as equações (CCI = 
0,907 a 0,983; p ≤ 0,001). Observou-se um aumento significativo no GER dos componentes TO 
(F(2,402) = 59,1; p ≤ 0,001), TME (F(2,402) = 61,5; p ≤ 0,001) e TR (F(2,402) = 58,7; p ≤ 0,001) em relação 
aos EM (Precoce = 6,3; 199,6; 503,5; Normais = 10,0; 307,8; 765,0 e Tardios = 10,9; 327,7; 854,2 
kcal/d), respectivamente. O teste post-hoc indicou diferenças apenas entre os estágios 
precoces/normais e precoces/tardios. O GER do TA (F(2,402) = 2,44; p = 0,08) não apresentou 
diferenças estatisticamente significantes entre os EM. CONCLUSÃO: Portanto, mesmo apresentando 
diferenças, os resultados indicaram alta concordância da DXA para estimar o GER de crianças e 
adolescentes dessa amostra. O método GERDXA foi capaz de identificar diferentes gastos segundo a 
estrutura pondero-dimensional dos órgãos e tecidos, considerando o EM.  
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UMA INTERVENÇÃO MULTICOMPONENTE, DE BASE ESCOLAR, APRESENTA EFEITO EM 
INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS DE ADOLESCENTES?  
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Luiz Rodrigo A. de Lima1, André R. Machado1, Lidiane A. Bevilacqua1, Edio Luiz Petroski1.  
e-mail: julianeberria@gmail.com 
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Motricidade Humana, Universidade de Lisboa, Portugal. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A prevalência de sobrepeso e obesidade tem aumentado em muitos países e sua 
prevenção é importante, pois o aumento da gordura corporal está associado a diversos agravos à 
saúde. Intervenções para a prevenção do sobrepeso e obesidade no ambiente escolar foram testadas 
em diferentes países, contudo os resultados referentes ao efeito dessas intervenções ainda são 
inconclusivos. OBJETIVO: Analisar o efeito de uma intervenção multicomponente, de base escolar, 
em indicadores antropométricos de adolescentes brasileiros. MÉTODOS: Duas escolas de 
Florianópolis foram selecionadas para participar do estudo, sendo uma o grupo intervenção (GI) e 
outra o grupo controle (GC). Participaram das avaliações pré-intervenção 547 adolescentes (329 no 
GI), do 6º ao 9º ano e 478 (283 no GI) completaram as avaliações após a intervenção. A intervenção 
―Mexa-se‖ teve duração de 13 semanas e incluiu quatro componentes; 1) aumento da intensidade do 
exercício nas aulas de Educação Física (EF); 2) recreios ativos; 3) sessões educativas (atividade 
física (AF), comportamento sedentário, nutrição e imagem corporal) e 4) materiais educativos para 
adolescentes e pais. Os indicadores antropométricos analisados foram: índice de massa corporal 
(IMC = massa corporal/estatura2), perímetro da cintura (PC) e somatórios das dobras cutâneas do 
tríceps e subescapular (Ʃ2DC). A maturação sexual (MS), classe econômica (CE) e AF habitual foram 
auto reportadas e a presença nas aulas de EF foi registada. As comparações foram analisadas por 
análise de covariância (ANCOVA) ajustada para o sexo, MS, CE e AF habitual. RESULTADOS: O 
IMC (GI = 0,35, IC95%: 0,25; 0,46; GC = 0,43, IC95%: 0,31; 0,56), PC (GI = 0,91, IC95%: 0,64; 1,19; 
GC = 0,59, IC95%: 0,27; 0,90) e Ʃ2DC (GI = 0,89, IC95%: 0,45; 1,34; GC = 1,35, IC95%: 0,83; 1,87) 
dos adolescentes aumentou significativamente do pré para o pós-intervenção em ambos os grupos, 
contudo na comparação intergrupos não há diferença significativa para nenhum dos indicadores 
analisados (IMC p = 0,640; PC p = 0,090 e Ʃ2DC p = 0,271). O tamanho do efeito da intervenção não 
foi significativo (IMC = -0,10, IC95%: -0,29; 0,09; PC = 0,15, IC95%: -0,04; 0,34; Ʃ2DC = -0,13, 
IC95%: -0,33; 0,06). Na análise por intenção de tratar não se verifica alteração nos resultados. 
CONCLUSÃO: A intervenção ―Mexa-se‖ não apresentou efeito para nenhum dos indicadores 
analisados, embora o aumento no IMC e Ʃ2DC tenha sido inferior no GI. 
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IMPACTO DE DIFERENTES MODALIDADES ESPORTIVAS NO DESENVOLVIMENTO ÓSSEO DE 
ADOLESCENTES: 18 MESES DE SEGUIMENTO 
 
Autores: Santiago Maillane-Vanegas, Kyle R. Lynch, Ricardo R. Agostinete, Igor H. Ito, Rafael Luiz-
de-Marco, Mario A. Rodrigues-Junior, Rômulo A. Fernandes.  
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Instituição: Universidade Estadual Paulista-UNESP, Presidente Prudente/SP, Brasil. 

Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).  
 
INTRODUÇÃO: A prática esportiva na adolescência é capaz de potencializar os ganhos de 
densidade mineral óssea (DMO). No entanto, em esportes sem impacto (realizados em meio liquido) 
não está claro se há ganhos adicionais de massa óssea. OBJETIVO: Analisar o impacto de 
diferentes modalidades esportivas sobre os ganhos de DMO de adolescentes em uma coorte de 18 
meses. MÉTODOS: Setenta e sete adolescentes de ambos os sexos (46 meninos e 31 meninas) e 
idade entre 11 e 17 anos compuseram a amostra. Estes adolescentes foram subdivididos em três 
grupos: controle (n = 21), natação (n = 18) e esportes de impacto (n= 38 [basquetebol, futebol, 
voleibol, caratê, kung-fu e judô]). Massa gorda, massa muscular e DMO (de corpo total) foram 
mensuradas utilizando a absortometria radiológica de dupla energia. Maturação biológica foi estimada 
pelo pico de velocidade de crescimento. Todos os jovens foram avaliados em três momentos: linha de 
base, nove e 18 meses. A análise estatística foi composta pela análise de variância para medidas 
repetidas (ajustada por sexo, idade, maturação biológica e massa muscular), ao passo que o eta-
squared foi usado como medidas de tamanho de efeito. RESULTADOS: Houve aumentos ao longo 
do tempo para os valores de DMO (p-valor = 0,001; eta-squared = 0,203 [alto]), os quais ocorreram 
para todos os grupos (p-valor = 0,002; eta-squared = 0,157 [alto]). Por outro lado, os ganhos de DMO 
foram maiores para o grupo impacto quando comparado ao grupo controle (p-valor = 0,001), mas não 
o grupo natação (p-valor = 0,166). CONCLUSÃO: A prática de esporte parece influenciar de maneira 
significativa o ganho de massa óssea entre adolescentes, estes ganhos são influenciados pelo tipo de 
modalidade esportiva.  
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DETERMINAÇÃO BIOCULTURAL DA ATIVIDADE FÍSICA EM JOVENS: MODELOS DE 
EQUAÇÃO ESTRUTURAL 
 
Autores: André O. Werneck, Danilo R.P. Silva, David Ohara, Enio R.V. Ronque, Edilson S. Cyrino.  
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Apoio: CNPq (Processo: 483867/2009-8). 
 
INTRODUÇÃO: Apesar das evidências sobre os benefícios da prática de atividade física (AF), altas 
prevalências de inatividade física têm sido observadas em jovens. Dentre os fatores associados à AF 
nessa população, os mais estudados são os intra e interpessoais, bem como os relacionados ao 
ambiente físico e social. Contudo, mais recentemente, modelos bioculturais, com a consideração da 
maturação biológica têm sido propostos na tentativa de construir modelos explicativos mais robustos. 
OBJETIVO: Testar o modelo biocultural com efeitos diretos e indiretos entre maturação biológica, 
obesidade, aptidão cardiorrespiratória, sentimento de tristeza, relacionamento social e AF. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 1.152 adolescentes entre 10 e 17 anos matriculados em 
escolas públicas no município de Londrina/PR. A AF foi obtida por meio do questionário de Baecke et 
al. 1982, o qual permite a estimativa em três domínios (lazer [AFL], ocupacional [AFO] e esportes 
[AFE]), neste estudo, utilizamos o domínio de esportes. A maturação biológica foi estimada pelo 
método de Mirwald et al. 2002. A aptidão cardiorrespiratória foi avaliada por meio do teste de shuttle-
run de 20m. Já a percepção de relacionamentos sociais e a frequência de sentimentos de tristeza 
foram coletadas por meio de medidas subjetivas. Os modelos de equações estruturais foram 
construídos adotando o método de máxima verossimilhança no AMOS 22.0, com significância de 
95%. Os parâmetros de avaliação de ajuste adotados foram: X² / GL (< 3.0); raiz quadrada média do 
erro de aproximação (< 0,08); índice de ajuste comparativo (> 0,95) e índice de Tucker Lewis (> 0,95). 
RESULTADOS: Os modelos se mostraram ajustados de acordo com os parâmetros adotados. A 
maturação somática foi diretamente associada com a AFE nas meninas (p < 0,05). A satisfação com 
os relacionamentos sociais e a aptidão cardiorrespiratória foram diretamente associado com a AFE 
em ambos os sexos (p < 0,05). Além disso, a obesidade foi associada com a AFE em meninas (p < 
0,05). CONCLUSÃO: Maturação biológica foi diretamente associada com AFE em meninas. Além 
disso, variáveis biológicas, psicológicas e sociais mediam a relação entre maturação biológica e AFE. 
Assim, corroboramos a validade do modelo biocultural para avaliação mais completa dos correlatos 
da AF em jovens. 
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RELAÇÃO ENTRE A PERCEPÇÃO DA CARGA INTERNA DA SESSÃO E O NÍVEL DE ESTRESSE 
EM ATLETAS UNIVERSITÁRIOS DE VOLEIBOL 
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INTRODUÇÃO: O nível de estresse parece aumentar após períodos de treinamento em alta 
intensidade, embora esta variável ainda seja pouco adotada para quantificar a carga de treinamento.  
A literatura científica tem demonstrado inúmeras ferramentas para se quantificar a carga de 
treinamento de atletas. No entanto, alguns métodos são bastante onerosos, o que limita a utilização 
diária. Neste sentido, foi criado o método da percepção subjetiva do esforço da sessão (PSE-sessão) 
com a premissa de quantificar a carga interna da sessão de treinamento. Sabe-se que em algumas 
modalidades esportivas, por exemplo, o voleibol, torneios competitivos ocorrem em curto espaço de 
tempo.  Pressupõe-se, assim, que a carga interna percebida aumente concomitantemente ao 
aumento do nível de estresse.  OBJETIVO: Analisar a relação da carga interna percebida e os 
sintomas de estresse durante três jogos consecutivos em atletas universitários de voleibol durante 
uma competição nacional. MÉTODOS: Foram avaliados atletas universitários durante suas 
participações na Liga do Desporto Universitário-LDU, fase nacional.  Inicialmente, 12 atletas 
participaram do evento, porém só foram utilizados para análise estatística oito atletas (25,3 ± 1,7 
anos, 86,6 ± 9,0 kg e 189,6 ± 5,9 cm), os quais participaram de pelo menos um set em todos os três 
jogos disputados. Estes jogos tiveram durações de 65, 77 e 118 minutos respectivamente. Após, 
aproximadamente, trinta minutos do fim de cada jogo os atletas tiveram sua percepção subjetiva de 
esforço-PSE avaliada com pergunta única ―como foi sua sessão de treino?‖, devendo a resposta ser 
de acordo com a escala adaptada CR10 proposta por Borg (1982). Em seguida os atletas foram 
solicitados a responder um questionário de sintomas de estresse correspondente à parte ―B‖ do Daily 
Analysis of Life Demands in Athletes-DALDA (Moreira et al, 2010). Esta parte do questionário é 
composta de 25 questões que procuram analisar a autoavaliação do estresse referente a os seus 
possíveis sintomas, sendo requerida dos atletas que assinalasse cada variável do questionário como 
sendo ―Pior do que o normal‖, ―normal‖ e ―melhor do que o normal‖. Após a descrição dos dados, 
aplicou-se a correlação de Spearmam para verificar a possível relação entre as variáveis analisadas, 
sendo adotado o nível de significância P > 0,05. RESULTADOS: 1,86 ± 0,9; 3,29 ± 0,76 e 3,29 ± 0,46 
foram os resultados da PSE sessão apresentadas pelos atletas após os respectivos jogos. Já os 
resultados do DALDA, apresentaram os seguintes dados para as respostas ―pior do que o normal‖ 
2,29 ± 2,56; 3,29 ± 3,68 e 4,29 ± 3,90. As respostas do PSE e DALDA para cada jogo apresentaram 
as respectivas correlações r: 0,43 para (P > 0,25), r: 0,45 (P > 0,23) e r: 0,1 (P > 0,78). 
CONCLUSÃO: O nível de estresse esportivo vivenciado pelos atletas de voleibol avaliados após 
cada jogo em uma competição de três jogos consecutivos não sofreu influência da percepção 
subjetiva de esforço empregada pelos mesmos nos os jogos disputados. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

89 
 

ASSOCIAÇÃO ENTRE MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO E O ESTADO DE HUMOR DE 
ATLETAS JUVENIS DE VÔLEI DE PRAIA DURANTE UM MACROCICLO DE TREINAMENTO 
 
Autores: Mateus José de Oliveira1, João Ricardo Nickenig Vissoci2, Helenton Cristhian Barrena3, 
Ademar Avelar1, Monique Cristine de Oliveira3. e-mail: muskioliveira@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Duke University, EUA; 3Centro 
Universitário Ingá (UNINGÁ), Maringá/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Estima-se que 7 a 20% dos atletas envolvidos em um programa de treinamento 
sofram da síndrome do excesso de treinamento em uma temporada, resultado de um desequilíbrio 
entre a demanda do exercício e a possibilidade de assimilação do treinamento. Essa vem a acarretar 
alterações metabólicas com consequências que abrangem não apenas o desempenho, mas os 
aspectos fisiológicos e emocionais.  OBJETIVO: Analisar e correlacionar o perfil dos marcadores de 
estresse oxidativo (MEO) e o estado de humor de atletas juvenis de vôlei de praia durante um 
macrociclo de treinamento. MÉTODOS: Participaram do estudo 17 atletas da categoria juvenil, 
masculino e feminino, da Associação Maringaense de Vôlei de Praia (17,5±1,4 anos) representantes 
do estado do Paraná em competições nacionais. O macrociclo de treinamento foi dividido em quatro 
fases (preparatória [1], pré-competitiva [2], competitiva [3] e regenerativa [4]). O sangue coletado em 
jejum foi utilizado para análise das concentrações de grupamentos sulfidrila totais (TIÓIS) e 
substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS). As hemácias foram hemolisadas para análise 
das atividades das enzimas catalase (CAT) e superóxido dismutase (SOD). Para identificação do 
estado de humor utilizou-se a Escala de Humor de Brunel (BRUMS). Utilizou-se a análise em rede, 
com base em uma matriz de correlação não-paramétrica, para representar correlações parciais entre 
as medidas de humor e os MEO. Aplicou-se uma rede bipartite, ponderada e não-direcionada. 
RESULTADOS: Os atletas apresentaram valores elevados de Vigor nas fases 1, 2 e 4. Analisando as 
redes de associação, pode-se observar que na fase 1, Raiva associou-se negativamente com TIOIS 
(r = -0,47) e CAT (r = -0,57). Tensão associou-se positivamente com TBARS (r = 0,46) e TIÓIS (r = 
0,61). Valores elevados de Tensão e Confusão durante a fase 2 associaram-se com valores elevados 
de TIOIS, (r = -0,42; r = 0,47). Na fase 3, Confusão e Raiva apresentaram associação negativa com 
TIÓIS e TBARS (r = -0,59; r = -0,48), respectivamente, assim como Tensão e SOD (r = -0,47). Na 
fase 4, Vigor e Fadiga apresentaram associações inversas com TIÓIS (r = -0,46; r = -0,68) enquanto 
Fadiga teve associação positiva com SOD (r = 0,44). Raiva e confusão associaram-se com TBARS (r 
= -0,56; r = -0,66) CONCLUSÃO: Observa-se a associação entre os MEO e o estado de humor ao 
longo do macrociclo, evidenciando que o controle dessas variáveis pode ser instrumento auxiliar no 
controle do treinamento e avaliação do estresse. 
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LESÕES DESPORTIVAS NA GINÁSTICA RÍTMICA: ESTUDO A PARTIR DE MORBIDADE 
REFERIDA 
 
Autores: Roberta V. Cortz, Evandro P. Cardias, Márcia A. Lourenço.  
e-mail: robertacortz@gmail.com 
Instituições: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A instalação de lesões na ginástica rítmica (GR) está associada à exigência corporal 
dos exercícios e tempo de treinamento. Os inquéritos permitem obter dados sobre grupos por meio 
de informações retroativas em relação à freqüência, tipo de lesão, região corporal, associados ao 
treinamento e às competições. OBJETIVO: Analisar a ocorrência de lesões e fatores de riscos na 
GR, associando-as a cada categoria a partir de Inquérito de Morbidade Referida. METODOLOGIA: 
Foram entrevistadas 24 atletas de GR da UNOPAR (Londrina) por único avaliador a partir de um 
Inquérito de Morbidade Referida modificado com questões sobre idade, peso, estatura, tempo de 
treinamento, categoria, horas de prática semanal, presença de lesão durante a prática de GR, tipo, 
local anatômico, mecanismo, momento da lesão e retorno às atividades normais. As variáveis foram 
analisadas por associação a partir do teste de Qui-quadrado para tendência, considerando 
significante o valor P < 0,05. RESULTADOS: Para a presença de lesão a categoria infantil 
apresentou uma tendência em 66,7% enquanto que a categoria adulta apresentou 100%, assim, à 
medida que a categoria avança, maior é a tendência em apresentar lesões, havendo então diferença 
significativa entre as mesmas (P = 0,023). Em relação ao tipo (partes moles ou óssea), mecanismos 
(elementos corporais ou com aparelhos), regiões acometidas (esqueleto axial ou apendicular), e 
momento (treinamento ou competição), os resultados foram parecidos não havendo diferenças 
significativas entre categorias. No que diz respeito ao retorno das atividades, na categoria infantil há 
uma tendência de 66,7% retornarem de forma assintomática, já na categoria juvenil a tendência é de 
90,9% de retorno de forma sintomática, enquanto que na categoria adulta há 100% de tendência de 
forma sintomática, tendo diferenças significativas (P < 0,01). CONCLUSÃO: Conforme a ginasta 
evolui de categoria maior a tendência para a ocorrência de lesões e retorno ao treinamento de forma 
sintomática. O tipo, mecanismo, local e momento da lesão não mostraram diferenças significativas 
entre as categorias. 
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PERCEPÇÃO DA INTENSIDADE DA CARGA IMPOSTA E INTENSIDADE DA CARGA 
PERCEBIDA: UMA INVESTIGAÇÃO COM JOVENS NADADORES 
 
Autores: Lilyan C.V. Mendonça1,2, Raphaella C.R. de Lima1,2, Pedro P. Paes3, Jeferson M. Vianna4, 
Arnaldo L. Mortatti5, Anselmo J. Perez6, Leonardo S. Fortes1,2. e-mail: l1ly@live.co.uk 

Instituições: 1Núcleo de Educação Física e Ciências do Esporte, Vitória de Santo Antão/PE, Brasil; 
2Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre o Alto Rendimento Esportivo; 3Departamento de Educação 
Física, UFPE, Brasil; 4Faculdade de Educação Física e Desportos, UFJF, Juiz de Fora/MG, Brasil; 
5Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; 6Universidade Federal do Espírito 
Santo, Vitória/ES, Brasil. 
Apoio: Santander. 
 
INTRODUÇÃO: A natação é um esporte aquático com predominância de utilização do metabolismo 
anaeróbio na maioria de suas provas. Neste sentido, os treinadores desta modalidade devem alternar 
sessões de treinamento com alta e baixa intensidade, sendo importante o monitoramento 
constantemente da carga de treinamento. Estudos que levam em consideração a comparação entre a 
percepção da carga externa imposta e percepção da carga percebida no treinamento têm revelado 
diferenças importantes entre esse nível de percepção. Neste sentido, faz-se necessário buscar 
alternativa de controle da carga interna de treinamento que seja confiável, pouco onerosa e de fácil 
aplicabilidade.  OBJETIVO: Comparar a percepção da carga de treino planejada pelo treinador com a 
carga interna percebida pelo jovem atleta em sessões de treino com diferentes intensidades 
planejadas. MÉTODOS: Participaram 41 nadadores do sexo masculino com idade entre 15 e 16 
anos. Foram avaliadas três sessões de treinamento (baixa, moderada e alta intensidade), 
intercaladas por 48 horas em uma mesma semana. Adotou-se o método PSE-sessão para quantificar 
a carga planejada pelo treinador e percebida pelos atletas. Calculou-se o produto dos valores 
demonstrados pela escala da PSE e a metragem de cada sessão. RESULTADOS: PSE-sessão 
planejada pelos treinadores foi menor na sessão de baixa intensidade quando comparada a PSE-
sessão percebida pelos atletas (F(2, 41) = 18,33, p = 0,02), foi similar na sessão de moderada 
intensidade em comparação a PSE-sessão percebida pelos atletas (F(2, 41) = 3,02, p = 0,17) e foi 
maior na sessão de alta intensidade em relação a PSE-sessão percebida pelos atletas (F(2, 41) = 
21,84, p = 0,01). CONCLUSÃO: PSE-sessão planejada (treinadores) e percebida (atletas) diferiu nas 
sessões de baixa e alta intensidade, fato não reproduzido para a sessão de moderada intensidade. 
Esses achados permitem que treinadores e preparadores físicos compreendam que as possíveis 
divergências encontradas devam ser consideradas, com o intuito de equalizar essas diferenças, a fim 
de aumentar o rendimento dos seus atletas nos treinamentos. 
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EFEITO DE UM PERÍODO DE POLIMENTO NA POTÊNCIA E CAPACIDADE ANAERÓBIA DE 
ATLETAS DE TAE-KWON-DO 
 
Autores: Delton M. S. Silva1, Gustavo C. Vasconcelos1, Tony M. Santos1, Pedro P. Paes1, Jeferson 
M. Vianna2, Anselmo J. Pérez3, Leonardo S. Fortes1. e-mail: deltonmanoel@gmail.com  
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade Federal de Juiz 
de Fora, Juiz de Fora/MG, Brasil; 3Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória/ES, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O tae-kwon-do é um esporte de combate caracterizado por elevada exigência de 
potência muscular nas ações que geram pontuações. Logo, considera-se a melhora da potência e 
capacidade anaeróbia fundamental para se obter sucesso nesta modalidade. Com isso, é importante 
controlar a carga de treinamento dos atletas com a premissa de se planejar a fase da temporada 
competitiva em que se atingirá o pico de rendimento. Todavia, o atleta necessita se recuperar 
adequadamente para potencializar o seu desempenho competitivo. Destaca-se, assim, que o 
polimento talvez seja uma boa alternativa para se otimizar o desempenho de atletas. OBJETIVO: 
Analisar o efeito de um período de polimento sobre a potência e capacidade anaeróbia de atletas de 
tae-kwon-do. MÉTODOS: Trinta e um atletas de tae-kwon-do do sexo masculino participantes do 
campeonato brasileiro de tae-kwon-do foram selecionados de forma não probabilística. Os atletas 
foram separados aleatoriamente em dois grupos, a saber: experimental (GE, n = 15) e controle (GC, n 
= 17). Ambos os grupos seguiram o mesmo treinamento até a fase do polimento. O GC manteve as 
cargas de treinamento constantes nas últimas duas semanas do macrociclo. Somente o GE realizou 
o polimento. O polimento teve duração de 2 semanas, adotando-se o método de polimento linear. O 
Taekwondo Anaerobic Test foi realizado pelos atletas antes do início da temporada, o que foi 
denominado como pre-intervenção, e na última semana de cada mesociclo [Preparatório I, 
Preparatório II e Polimento (somente para o GE)]. Foi utilizada ANOVA two-way com medidas 
repetidas para as comparações entre os grupos em função da fase da temporada competitiva 
(preparatório I, preparatório II e polimento). E o cálculo do tamanho do efeito de Cohen para a análise 
da magnitude das diferenças. Todos os dados foram tratados no software SPSS 21.0, adotando-se 
um nível de significância de 5%. RESULTADOS: Foi identificado efeito de interação grupo vs. tempo 
(p < 0,01) para a potência anaeróbia alática, com aumento apenas no GE (p = 0,01) em todas as 
etapas da temporada. Uma interação significante grupo vs. tempo (p < 0,01) foi revelada para o índice 
de fadiga, com melhoria da capacidade anaeróbia sendo verificada no GE somente após a fase de 
polimento (p = 0,01). CONCLUSÃO: Concluiu-se que duas semanas de polimento do tipo linear 
otimizou a potência e capacidade anaeróbia de atletas de tae-kwon-do do sexo masculino. 
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PERIODIZAÇÃO ONDULATÓRIA VS PERIODIZAÇÃO LINEAR: EFEITOS SOBRE O 
DESEMPENHO DE JOVENS NADADORES 
 
Autores: Bruna Daniella de Vasconcelos Costa1, Leonardo de Sousa Fortes1, Pedro Pinheiro Paes1, 
Anselmo José Perez2, Jeferson Macedo Vianna3, Santiago Tavares Paes3, Fernando Diefenthaeler4. 
e-mail: daniellavasccosta@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade Federal do 
Espírito Santo, Vitória/ES, Brasil; 3Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora/MG, Brasil; 
4Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O desempenho esportivo é considerado multifatorial, embora contenha um forte 
aspecto genético, parece que a prescrição e distribuição do treinamento ao longo da temporada 
também exerce influência direta no desempenho de atletas. Sendo assim, a periodização do 
treinamento é considerada fundamental para se potencializar o desempenho, envolvendo a 
manipulação das cargas de treinamento, meios e métodos de treino em períodos específicos com 
objetivos bem definidos. OBJETIVO: Analisar o efeito de dois diferentes tipos de periodização 
(ondulatória e linear) sobre o desempenho de nadadores. MÉTODOS: 39 atletas de natação, com 
idade entre 15 e 17 anos, especialistas no nado livre foram randomicamente divididos em dois 
grupos: periodização ondulatória (PO) e periodização linear (PL). Os participantes foram submetidos 
a 8 semanas de treinamento físico/técnico. O desempenho nos 50m e 100m livre foi avaliado pré e 
pós-experimento, por meio de placas eletrônicas (TecBras®) para aferir o tempo. Para a determinação 
da velocidade equivalente ao limiar de lactato foi utilizada adaptação do protocolo proposto por 
Tegtbur, Busse e Brauman (1993). A análise lactacidêmica foi realizada a partir de amostras de 25 µl 
de sangue coletadas do lóbulo da orelha dos nadadores. A carga interna percebida foi quantificada 
adotando o método da percepção subjetiva do esforço da sessão (PSE-sessão). Para a determinação 
da massa corporal e estatura foram utilizados uma balança portátil (Tanita®) e um estadiômetro 
(Welmy®). O índice de massa corporal (IMC) foi calculado a partir da seguinte fórmula: IMC = massa 
corporal (kg)/estatura (m)². A densidade corporal foi determinada por meio da técnica de espessura 
das dobras cutâneas, por meio de um compasso da marca Lange©(USA). RESULTADOS: Foi 
identificada efeito de interação grupo vs. tempo (p < 0,01) para o desempenho nos 50m livre, com 
melhora apenas no PO (p = 0,01; d = 0,7). Uma interação significante grupo vs. tempo (p < 0,01) foi 
revelada para o desempenho nos 100m livre, com melhoria do desempenho sendo verificada 
somente no PO (p = 0,01; d = 0,9). CONCLUSÃO: A periodização ondulatória foi uma boa estratégia 
para a otimização do desempenho de jovens nadadores, visto que o PO atenuou o tempo nos 50m e 
100m livre e o PL não alterou. Estes resultados indicam que o modelo de periodização ondulatório, 
raramente adotado com atletas de natação, pode acarretar ajustes positivos resultantes do 
treinamento típico da modalidade. 
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IDENTIFICAÇÃO DA INTENSIDADE ÓTIMA PARA DIFERENTES PARÂMETROS DE 
DESEMPENHO DE POTÊNCIA EM ATLETAS DE TAEKWONDO 
 
Autores: Lucas Duarte Tavares1,2, Emerson Franchini1, Felipe Zanchetta2, Aluisio Anorato2, Thiago 
Lasevicius1,2, Valmor Tricoli1. e-mail: ldtavares@usp.br 
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, USP, São Paulo/SP, Brasil; 2Centro Universitário 
Módulo, Caraguatatuba/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O desempenho da potência muscular é importante para a predição e o 
desenvolvimento do desempenho técnico de atletas de taekwondo. Neste contexto, a identificação da 
intensidade ótima é crucial para a prescrição e a avaliação do processo treinamento. No entanto, esta 
intensidade na execução de exercícios como o agachamento com salto (i.e., jump-squat) e o meio-
agachamento (i.e., half-squat) permanece desconhecida. OBJETIVO: Identificar a intensidade ótima 
para a produção de potência nos exercícios agachamento com salto e meio-agachamento a partir de 
diferentes parâmetros de desempenho como potência média (PM), velocidade média (VM), potência 
média propulsiva (MPP) e velocidade média propulsiva (MPV) em atletas de taekwondo. MÉTODOS: 
Foram selecionados quinze atletas de taekwondo graduados (i.e. faixas pretas 1º dan), com 
experiência superior a dez anos em eventos competitivos. Os atletas foram submetidos a cinco 
sessões experimentais, nas quais inicialmente foram determinados o desempenho da força dinâmica 
máxima (1RM) no exercício meio-agachamento, seguido pela mensuração do desempenho da 
potência de membros inferiores nos exercícios agachamento com salto e meio-agachamento sendo 2 
x 8 repetições, em quatro sessões com diferentes intensidades de forma randomicamente alocadas 
(i.e. Sessões A = 30% 1RM; B = 40% 1RM; C = 50% 1RM e D = 60% 1RM). Para a mensuração do 
desempenho da potência, foram medidas a PM, a VM, a MPP e a MPV através do conversor linear 
Peak Power® (Cefise, Nova Odessa, SP, Brasil). RESULTADOS: Após as avaliações, as 
intensidades de 30% 1RM e 40% 1RM apresentaram valores significantemente maiores para PM, VM 
e MPV em comparação as intensidades de 50% 1RM e 60% 1RM (p = 0,001). Adicionalmente, a 
intensidade de 40% 1RM apresentou valores significantemente maiores para MPP quando 
comparada às demais intensidades (p = 0,003). Quando comparados os exercícios, o agachamento 
com salto apresentou valores significantemente maiores em comparação ao meio-agachamento para 
todas as variáveis e intensidades (p = 0,042). CONCLUSÃO: A partir dos resultados obtidos, é 
possível concluir que as intensidades mais apropriadas para desenvolvimento da PM, da VM e da 
MPV nos diferentes exercícios em atletas de taekwondo estão entre 30 e 40% 1RM, enquanto a 
intensidade ótima da MPP é referente a 40% 1RM. Adicionalmente, pode-se concluir que o exercício 
agachamento com salto resulta em maior potência em todas as medidas realizadas quando 
comparado ao meio-agachamento.  
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O EFEITO DA IDADE RELATIVA NÃO CAUSA INFLUÊNCIA NO DESEMPENHO DE TESTES DE 
NATAÇÃO E CORRIDA EM JOVENS TRIATLETAS  
 
Autores: Luiz Vieira da Silva Neto1, Francialda Marques Mota Vieira2, Orival Andries Junior3.        
e-mail: lvsn19@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual Vale do Acaraú, Sobral/CE, Brasil; 2Centro Universitário Estácio-
FIC, Fortaleza/CE, Brasil; 3Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O Efeito da Idade Relativa (EIR) é definido como a influência da data de nascimento 
no desempenho Físico de Jovens atletas. Sendo os jovens que nascem nos quartis iniciais (1º 
Semestre do ano), apresentam desempenho melhor do que quem nasce nos quartis finais (2º 
Semestre do ano). O EIR é notório no desempenho de esportes coletivos como Futebol, Futsal entre 
outros, más não sabemos se ele poderia influenciar em esportes individuais cíclicos como o Triathlon 
e em testes específicos dessa modalidade. Não existem dados na literatura que investiguem o EIR no 
desempenho de jovens triatletas. OBJETIVO: Analisar o EIR em testes de desempenho de natação e 
corrida em jovens triatletas de 15 anos. MÉTODOS: Participaram do estudo 82 triatletas do sexo 
masculino da categoria 15 anos com idade de 15,6 ± 0,3anos, sendo 46 com nascimento no 1º 
Semestre e 36 que nasceram no 2º Semestre. Os testes realizados foram natação 100m e 1000m e 
de corrida 400m e 1000m, os dados foram obtidos através de planilha pública de toma de tempos da 
confederação espanhola de Triathlon, que é utilizada para selecionar talentos esportivos. A Pesquisa 
foi aprovada no CEP-FCM-UNICAMP sobre o nª 797.655. Utilizou-se o teste de normalidade de 
Kolmogorov-Smirnov, após a normalidade aceita utilizou-se teste ―t‖ não pareado para se comparar a 
diferença de desempenho entre os jovens que nasceram no 1º e no 2º Semestre, adotou-se p ≤ 0,05 
para determinar a significância. RESULTADOS: Não foram encontradas diferenças significativas nos 
testes de natação 100m (1º Sem-68,1s ± 7,3s x 2º Sem-69s ± 6,3s) para F = 4,1 e p = 0,5 e também 
no de 1000m (1º Sem-868,5s ± 122s x 2ª Sem-883s ± 102s) para F = 1,9 e p = 0,5 entre os jovens 
triatletas que nasceram no 1º Semestre comparado aos que nasceram no 2º Semestre. Nos testes de 
corrida 400m (1º Sem-66s ± 6s x 2º Sem-67s ± 6s) para F = 0,04 e p = 0,3 e 1000m (1º Sem-192,3s ± 
20s x 2º Sem-195,3s ± 15s) para F = 4,7 e p = 0,4, assim não existindo diferenças entre os jovens 
que nasceram no 1º Semestre em relação aos que nasceram no 2º Semestre. CONCLUSÃO: 
Concluímos que não existem evidências que sustentem a influência do EIR nos testes de natação 
(100m e 1000m) e de corrida (400m e 1000m) dos jovens triatletas da categoria de 15 anos. 
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EFETIVIDADE DE UMA INTERVENÇÃO SOBRE INDICADORES DE SAÚDE MENTAL EM 
ESTUDANTES DE ÁREAS DE BAIXO DESENVOLVIMENTO HUMANO EM FORTALEZA, CEARÁ 
 
Autores: Soraya Anita Mendes de Sá, Alexsandra da Silva Bandeira, Valter Cordeiro Barbosa Filho, 
Adair da Silva Lopes, Kelly Samara da Silva. e-mail: sorayaanitamds@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil.  
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: As políticas em saúde e a formação dos profissionais sempre colocaram como 
prioridade o controle da morbidade e mortalidade. Porém o avanço sobre o entendimento do que é 
saúde ajudou na avaliação não apenas da frequência das doenças e mortalidade, mas também com 
a avaliação de medidas de percepção de saúde mental. OBJETIVO: Avaliar a efetividade de um 
programa de intervenção na melhora de indicadores de saúde mental (percepção de saúde, 
qualidade de vida, estresse e imagem corporal) em estudantes de Fortaleza, Ceará. MÉTODOS: 
Estudo de intervenção randomizado e controlado, realizado em 2014 em seis escolas de bairros de 
Índice de Desenvolvimento Humano baixo (variando de 0,170 a 0,491). O estudo envolveu 548 
escolares no grupo intervenção e 537 no controle, com idades de 11 a 17 anos, que cursavam do 7º 
ao 9º ano. O grupo intervenção (três escolas) realizaram o programa ―Fortaleça sua Saúde‖, com 
duração de quatro meses, que envolveu treinamento dos professores, oportunidades para prática de 
atividade física na escola e educação em saúde foram as estratégias utilizadas na intervenção. 
Escolas controle tiveram atividades convencionais. Os estudantes responderam um questionário 
antes e após a intervenção, envolvendo três questões para avaliação da percepção de saúde, de 
qualidade de vida e de estresse (classificadas em positiva ou negativa). A imagem corporal foi 
avaliada por meio da escala de silhuetas (satisfeito ou insatisfeito). Sexo, idade, classe econômica, 
nível de atividade física e tempo de tela foram controlados. Regressão logística binária foi utilizada 
para calcular o odds ratio (OR) de um estudante do grupo intervenção passar a ter percepção positiva 
nos indicadores de saúde mental após o acompanhamento, em comparação aos estudantes do grupo 
controle. RESULTADOS: Após ajuste para variáveis de confusão, não foram observadas mudanças 
significativas da percepção de qualidade de vida (OR = 0,99; IC95%: 0,74; 1,33, p = 0,97), de saúde 
(OR = 0,91; IC95%: 0,69; 1,20, p = 0,50) e de estresse (OR=0,99; IC95%: 0,64; 1,18, p=0,36), bem 
como da satisfação com imagem corporal (OR = 0,99; IC95%: 0,82; 1,46, p = 0,55). CONCLUSÃO: O 
programa ―Fortaleça sua Saúde‖ não foi efetivo para melhorar alguns indicadores de saúde mental 
em estudantes de escolas em bairros de baixo desenvolvimento humano. Intervenções focadas na 
saúde mental e bem-estar da população jovem são incipientes e devem ser priorizadas em futuros 
estudos. 
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ESTILO DE VIDA E COMPORTAMENTO DE RISCO DOS ATLETAS PROFISSIONAIS, 
AMADORES E DA POPULAÇÃO GERAL 
 
Autores: Sérgio I.G. Faria¹, Luiz F. Stoppiglia¹, Fabrício C.P. Ravaganani², Christianne de F. Coelho 
Ravagnani³. e-mail: sergio_itacarambi@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil; ²Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil; ³Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 
Grande/MS, Brasil.  
Apoio: CNPq e FAPEMAT. 
 
INTRODUÇÃO: A OMS reconhece que a saúde é composta de variáveis físicas, mentais e sociais. 
Estudos apontam que atletas têm apresentado longevidade superior comparado à população geral 
(PG), contudo fatores relacionados ao estilo de vida dessa população específica ainda são poucos 
investigados. OBJETIVO: Levantar a prevalência dos fatores de risco à saúde entre os atletas 
profissionais (AP) e compará-los com os atletas amadores (AA) e a PG. MÉTODOS: De 2013 a 2015 
foram avaliados 501 indivíduos participantes de competições de nível regional/superior que admitiram 
o esporte como atividade profissional. Foram avaliado peso, altura, PA, aspectos psicológicos do 
estilo de vida. Os indivíduos que não responderam a todos os questionários ou não realizaram todos 
os testes foram excluídos da amostra. 288 indivíduos de ambos os sexos (225 H e 63 M, 21 ± 6,9 
anos) que eram federados em sua modalidade esportiva e apresentavam volume de treino semanal 
≥6 horas foram caracterizados como AP. O segundo grupo composto de 102 indivíduos (73H e 29M, 
21,9±7,9 anos) não federados e/ou que treinavam <6 horas/semana, foi denominado AA e um terceiro 
grupo foi composto pela PG, representada por valores extraídos do IBGE para a mesma faixa etária 
dos grupos anteriores. Foi realizado o teste de 2 proporções para análise estatística pelo Software 
Minitab na versão 17. RESULTADOS: Não houve diferença significativa entre os 3 grupos para a 
prevalência de sobrepeso/obesidade (AP = 31,0% x AA = 36,4% x PG = 32,8%) e HA (AP = 6,4% x 
AA = 10,1% x PG = 5,7%). A prevalência de depressão foi maior na PG em comparação aos AP e AA 
respectivamente (3,9% x 0,3% x 1,0%; p < 0,003) sem diferenças ente AP e AA. O consumo de 
tabaco foi maior na PG em comparação aos AP e AA respectivamente (12,7% × 1,7% x 4,9%; p < 
0,05) sem diferença entre AP e AA. O mesmo resultado foi observado para o consumo de álcool 
(27,1% x 9,4% x 6,9%; p < 0,01).  Quanto à percepção subjetiva do estado de saúde, a PG (81,6%) 
acredita ser mais saudável que seus congêneres (p < 0,001), não havendo diferença entre os grupos 
AP (56%) e AA (45%). CONCLUSÃO: A maioria dos fatores de risco à saúde é mais prevalente na 
PG comparada aos atletas. Contudo, não há diferenças nos fatores de risco entre os Atletas 
Profissionais e os Amadores. Ainda assim, atletas possuem uma pior percepção de saúde em relação 
à PG. Os dados levantados apontam que as pessoas fisicamente ativas são mais criteriosas com a 
própria saúde, adotando comportamentos de menor risco. 
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RELAÇÃO ENTRE A PERCEPÇÃO DE SAÚDE E FATORES DE RISCO EM ADOLESCENTES 
 
Autores: Drielly E. Ramos, Evelyn C.A. Silva, Maria Raquel O. Bueno, Julio Cesar Costa, Pamela C. 
Souza, Willian Sartorelli, Camila Panchoni, Marcelo Romanzini.  
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Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A prevalência de percepção negativa da saúde vem aumentando gradativamente nos 
últimos anos, principalmente entre os adolescentes de diferentes níveis socioeconômicos. É 
considerado como um importante indicador de saúde, podendo apresentar relações com diferentes 
desfechos em saúde. OBJETIVO: Determinar a prevalência e analisar as possíveis associações 
entre a percepção negativa de saúde e diferentes fatores de risco em adolescentes. MÉTODOS: 
Estudo de base escolar e de corte transversal, realizado com uma amostra probabilística composta 
por 527 adolescentes (49% rapazes), com idade entre 10 e 15 anos (11,8 ± 0,74), pertencente aos 
sextos anos das escolas da rede pública de ensino da cidade de Londrina-PR. A percepção negativa 
de saúde foi determinada a partir de respostas autorreferidas dos adolescentes nas categorias ―ruim‖ 
e ―regular‖ à seguinte questão: ―De uma maneira geral, como você avalia sua saúde?‖. Os fatores de 
risco analisados foram a pressão arterial elevada (PAS e/ou PAD ≥ percentil 90 conforme NHBPEP), 
o excesso de peso (IMC ≥ percentil 85 conforme WHO) e a obesidade abdominal (circunferência de 
cintura ≥ percentil 95 conforme NHANES). RESULTADOS: A prevalência de percepção negativa da 
saúde foi de 12,8%, sendo associada ao sexo (moças = 16%, rapazes = 9,5%; P < 0,05) e a idade 
(10-12 anos = 11,3%, 13-15 anos = 20,5%; P < 0,05). Análises de regressão de Poisson ajustadas 
para sexo, idade e nível econômico revelaram que a percepção negativa da saúde foi associada com 
o excesso de peso (RP = 1,45; IC95% = 1,11 – 1,89), à obesidade abdominal (RP = 1,77; IC95% = 1,15 
– 2,72) e à pressão arterial elevada (RP = 1,92; IC95% = 1,11 – 3,30). CONCLUSÃO: O excesso de 
peso, a obesidade abdominal e a pressão arterial elevada parecem influenciar negativamente a 
percepção de saúde de adolescentes, demonstrando que este indicador pode ser utilizado em 
levantamentos populacionais que buscam estimar o nível global de saúde de populações jovens.  
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FATORES RELACIONADOS À BAIXA DURAÇÃO DO SONO EM ADOLESCENTES  
 
Autores: Thiago R. de Melo2, Felipe R. Alves1, Evanice A. de Souza1, Katiusica B.C. de Alcantara1, 
Edineia A.G. Ribeiro3, Rafaela da S. Rocha1, Paulo C.S. Abreu1, Caroline dos S. de Paiva1.  
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Instituições: 1Universidade Federal do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil; 2Faculdade Terra Nordeste, 
Caucaia/CE, Brasil; 3Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campus do Pantanal,  
Corumbá/MS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Cada vez mais cedo os adolescentes são exigidos por obrigações acadêmicas e 
profissionais, juntamente com isso o grande aumento das opções de lazer noturnas e as inovações 
tecnológicas, tais como, a televisão, internet, telefones celulares e videogames, têm contribuído de 
forma significativa para redução nas horas de sono e aumento no grau de sonolência diurna 
excessiva (SDE). OBJETIVO: Investigar a prevalência e os fatores relacionados à baixa duração do 
sono de adolescentes do município de Caucaia (CE), Brasil. MÉTODOS: Estudo transversal realizado 
com 268 adolescentes de ambos os sexos com idades entre 14 e 19 anos de idade. As variáveis 
sociodemográficas foram autorreportadas. A duração do sono foi obtida pela seguinte pergunta: ―Em 
média, quantas horas você dorme por dia?‖. Foi considerado como baixa duração do sono os 
adolescentes que dormiam menos de oito horas por dia. Utilizou-se a estatística descritiva e o teste 
do Qui quadrado através do software IBM SPSSR Statistic 21.0. RESULTADOS: A prevalência de 
baixa duração do sono (< 8h por dia) foi de 73,1%. Os adolescentes do sexo masculino apresentaram 
maior prevalência de baixa duração do sono em relação ao sexo feminino (38,4% vs 34,7% 
respectivamente). Quanto à faixa etária, a maioria dos adolescentes com baixa duração do sono tinha 
16-17 anos de idade (29,8%). Em relação ao turno de estudo 80,2% dos adolescentes estudavam em 
tempo integral destes 58,1% apresentaram baixa duração do sono. Apenas 19 (7,0%) adolescentes 
trabalhavam destes 17 (6,3%) apresentaram baixa duração do sono. Não houve diferença 
significativa p < 0,05 em nenhuma das variáveis estudadas. CONCLUSÃO: Foi registrado um 
elevado número de adolescentes com sono reduzido. Verificou-se uma alta prevalência de 
adolescentes trabalhadores com baixa duração do sono. Sugere-se a realização de outros estudos 
que possam investigar os fatores associados à baixa duração do sono em adolescentes com outras 
variáveis.  
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ESTILO DE VIDA EM ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO E TÉCNICO DE PARANAVAÍ-PR É 
PREOCUPANTE 
 
Autores: Aline Souza Santos2, Thaís L. Lima2,3, Paulo H. Bulguerolli2, Victor H.V.D. Oliveira2, Sérgio 
R.A. Prati1,2. e-mail: nineee_souza@hotmail.com  
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Apoio: PIBIC/Fundação Araucária e Grupo de Pesquisa PAFiDH/UNESPAR/Paranavaí. 
 
INTRODUÇÃO: Estilo de vida (EV) é determinante para caracterização das condições físicas, sociais 
e mentais do estudante. Caso haja adoção de hábitos considerados não saudáveis, isso poderá 
comprometer aspectos gerais da saúde humana. Momentos da vida como a fase escolar podem ser 
importantes para desenvolvimento de práticas conscientes que contribuam para melhoria do EV nas 
pessoas. OBJETIVO: Analisar o estilo de vida de estudantes de ensino médio e técnico de uma 
escola pública de Paranavaí-PR. MÉTODOS: Amostra foi de 391 estudantes (masculino=168; 
feminino=223) do ensino médio (EM) e técnico (TEC) de um colégio estadual de Paranavaí-PR que 
responderam ao questionário ―EV Fantástico‖ (AÑEZ; REIS; PETROSKI, 2008) composto por 25 
questões, sendo 23 com 5 possibilidades de resposta em escala Likert (0 a 4pontos) e 2 dicotômicas 
(0 ou 4pts). Questionário é subdividido em 9 domínios: família/amigos (FA); atividade física (AF); 
nutrição (N); tabaco/drogas (TD); álcool (AL); sono/segurança/estresse/sexo seguro (SSS); tipo de 
comportamento (TC); introspecção (IN); carreira (C) e escores podem variar de 0 a 100pontos. 
Análise utilizou teste ―t‖ com confiança de 95% para comparação entre grupos (masculino x feminino; 
iniciantes x concluintes; usuários de substâncias ilícitas x não usuários) e percentual de casos 
alterados. RESULTADOS: EV de estudantes em média foi de 65,6pts (± 12,2) e não houve diferença 
entre sexos (Masc = 66,4±12,4; Fem = 64,8 ± 12,0, p = 0,33). Foi Identificado que 60,68% dos 
estudantes (Masc = 46%; Fem = 52%) apresentaram pontuação classificada como inadequada (valor 
< 70 pontos). Percebeu-se que estudantes das 1as séries (IN) apresentavam pior EV em relação aos 
concluintes (CO) (62,8 ± 11,3 pts; 69,6 ± 13,0 pts;  p = 0,007). Também foi observado que cerca de 
24% dos estudantes já havia utilizado alguma substância ilícita (tabaco, álcool, drogas), sendo que 
estatisticamente (p < 0.00) EV desse grupo (G0 = 57,8 ± 11,1 pts) era inferior ao restante (G1 = 70,2 
± 10,7 pts). CONCLUSÃO: Estilo de vida de estudantes não atinge critérios desejados para 
prevenção e saúde geral independente de sexo, e isso está relacionado principalmente nos iniciantes 
em relação aos concluintes. Percebeu-se importante resultado na qual adolescentes já tinham usado 
substâncias ilícitas como álcool, drogas e tabaco, sendo o estilo de vida geral deles considerado 
muito inferior aos não usuários. Resultados podem ser importantes para promover ações de ordem 
coletiva educacional com populações mais jovens. 
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FORÇA MUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES E FUNCIONALIDADE DO JOELHO DE IDOSAS 
PRATICANTES DE HIDROGINÁSTICA 
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Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A diminuição da força dos membros inferiores afeta a mobilidade funcional, 
principalmente dos joelhos, aumentando a propensão de quedas e influenciando na marcha, sendo 
essa um fator indicador do risco de perda de autonomia e independência desses indivíduos. Sabe-se 
que a força muscular é de grande importância na vida de um idoso, pois as atividades diárias 
requerem a mesma. A realização de inúmeras tarefas cotidianas depende, em grande parte, da força 
muscular. OBJETIVO: Analisar a força muscular de membros inferiores e a funcionalidade do joelho 
de idosas praticantes de hidroginástica. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, 
transversal realizado com 200 idosas acima de 60 anos, praticantes exclusivamente de hidroginástica 
pelo menos três meses, com frequência de duas vezes na semana. Foi utilizado um questionário 
sócio demográfico para avaliar o perfil das idosos. O questionário Cincinatti foi utilizado para 
avaliação funcional do joelho, e o teste de Levantar e sentar da cadeira por 30 segundos para força 
muscular de membros inferiores. Para a análise dos dados, foi utilizado a estatística descritiva e 
inferencial, considerando um nível de significância de p < 0,05. RESULTADOS: As idosas 
apresentaram média de idade de 69,4 ± 6,9 anos. Em relação à força muscular, observou-se que 
apenas 19% das idosas apresentaram nível muito bom (ƒ = 9) ou bom (ƒ = 19) no teste de sentar e 
levantar. Em relação ao número de repetições no teste de sentar e levantar, as idosas apresentaram 
fraco nível de força muscular [Md = 13,0 (Q1 = 11,0; Q3 = 16,0)]. Em relação à funcionalidade do 
joelho, verificou-se que as idosas apresentaram boa funcionalidade [Md = 87,0 (Q1 = 74,0; Q3 = 
96,0)]. Verificou-se correlação significativa (p = 0,001) e moderada (r = 0,68) entre a força muscular 
de membros inferiores (Teste de Sentar e Levantar) e a funcionalidade do joelho. CONCLUSÃO: As 
idosas praticantes de hidroginástica apresentam baixos níveis de força muscular de membros 
inferiores, porém uma boa funcionalidade do joelho. Nesse contexto, a hidroginástica contribui para a 
manutenção da funcionalidade e manutenção da força muscular e assim, podendo subsidiar ações de 
promoção da saúde para essa população. 
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EFEITOS DE OITO SEMANAS DE TREINAMENTO DE CROSSFIT NO CONDICIONAMENTO 
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Apoio: FAESO. 

 
INTRODUÇÃO: O CrossFit é um tipo de treinamento físico definido por movimentos funcionais 
constantemente variados e de alta intensidade. Os movimentos funcionais são padrões de 
recrutamento motor universais, sendo realizados em uma onda de contração desde o centro até a 
extremidade que abrangem múltiplas articulações. Eles são movimentos locomotores naturais, 
estabilizadores e manipulativos, eficazes e eficientes com o peso corporal e também com objetos 
externos. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos de oito semanas de 
treinamento do CrossFit no condicionamento físico e composição corporal de adultos saudáveis. 
MÉTODOS: Participaram desse estudo 10 adultos saudáveis, sedentários, com idade entre 18 e 34 
anos com média de 26 anos. Foram estimadas a composição corporal através de bioimpedância 
elétrica, preensão manual por dinamometria, força de cadeia muscular posterior por dinamometria, 
salto vertical, salto horizontal, teste de 1 minuto de abdominal, teste de flexão de braços, teste de 
suspensão na barra fixa, teste de flexibilidade no banco de wells e teste de VO2 Máx Vai e Vem de 
Legger. As avaliações foram realizadas antes e após oito semanas de treinamento de CrossFit, cinco 
dias por semana. RESULTADOS: Após oito semanas de treinamento do CrossFit verificamos que 
houve um aumento significativo (p < 0,05) de performance  para os testes de preensão manual da 
mão direita (Pré 39,6 ± 7,87; Pós 47 ± 8,53), força de cadeia muscular posterior (Pré 107,5 ± 27,03; 
Pós 135,25 ± 27,60), salto horizontal (Pré 194,1 ± 24,50; Pós 202,1 ± 22,96), teste de abdominal (Pré 
31 ± 5,04; Pós 37,1 ± 4,64), teste de flexão de braços (Pré 24,5 ± 8,58; Pós 33,2 ± 7,49), teste de 
suspensão na barra fixa (Pré 16,5 ± 12,9; Pós 30,1 ± 14,34), teste de sentar e alcançar (Pré 17,3 ± 
8,55; Pós 23,5 ± 6,77) e teste de VO2 Máx (Pré 40,47 ± 2,74; Pós 46,47 ± 4,79). Entretanto não houve 
alterações significativas em relação à composição corporal, força de preensão manual da mão 
esquerda e salto vertical. CONCLUSÃO: O treinamento de oito semanas de CrossFiT foi eficiente 
para o incremento de performance da maioria das capacidades físicas estudadas, mas não para 
alterações significativas da composição corporal. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento gera decréscimos na força muscular, afetando a capacidade do 
idoso de realizar atividades de vida diária. O treinamento de força tem sido indicado para minimizar 
tais efeitos deletérios. Além disso, recomenda-se a realização de exercício no meio aquático para a 
população idosa. No entanto, investigações sobre treinamento de força no meio aquático são 
recentes e não foi encontrado nenhum estudo investigando qual a estratégia de treinamento é mais 
eficiente para incrementar a força em idosos. OBJETIVO: Comparar os efeitos de treinamentos de 
força no meio aquático: treinamento série simples de 30 segundos (1x30), treinamento série simples 
de 10 segundos (1x10) e treinamento séries múltiplas de 10 segundos (3x10), na força muscular e 
capacidade funcional de mulheres idosas. MÉTODOS: Os sujeitos foram randomizados entre os três 
grupos (1x30: 66 ± 1 anos, n = 12; 1x10: 65 ± 1, n = 13; 3x10: 66 ± 1, n = 11). O treinamento teve a 
duração de 12 semanas com duas sessões semanais e os exercícios foram realizados na máxima 
velocidade de execução. A força muscular máxima (1RM) e a força resistente de quatro exercícios 
foram avaliadas. A capacidade funcional foi avaliada por meio de testes funcionais. Utilizou-se o teste 
Generalized Estimating Equations com post hoc de Bonferroni (α=0,05). RESULTADOS: Observou-
se um aumento significativo da força muscular máxima de extensão de joelho (1x30: 38%; 1x10s: 
27%; 3x10: 15%; p < 0,001), flexão de joelho (1x30: 21%; 1x10: 18%; 3x10: 21%; p < 0,001) e flexão 
de cotovelo (1x30: 20%; 1x10: 17%; 3x10: 16%, p < 0,001) de todos os grupos. No entanto, a força 
máxima no exercício supino apresentou um incremento significativo somente nos grupos 1x30 (33%; 
p = 0,001) e 1x10 (11%; p = 0,001). A força resistente de extensão de joelho (1x30: 42%; 1x10: 57%; 
3x10: 28%; p = 0,001), flexão de joelho (1x30: 96%; 1x10: 41%; 3x10: 101%; p = 0,009), flexão de 
cotovelo (1x30: 65%; 1x10: 54%; 3x10: 93%; p = 0,001) e no exercício supino (1x30: 87%; 1x10: 7%; 
3x10: 46%; p = 0,002) aumentou significativamente em todos os. Por fim, todos os grupos 
incrementaram os testes funcionais flexão de cotovelo (1x30: 21%; 1x10: 19%; 3x10: 53%; p < 0,001) 
e sentar e levantar (1x30: 26%; 1x10: 16%; 3x10: 33%; p < 0,001). CONCLUSÃO: Os três grupos 
incrementaram a força muscular máxima de extensão e flexão de joelho e de flexão de cotovelo, no 
entanto somente os grupos 1x30 e 1x10 aumentaram a força máxima no supino. Além disso, todos os 
grupos apresentaram melhoras na força resistente e nos testes funcionais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

104 
 

EFEITO DOS TREINAMENTOS FUNCIONAL E TRADICIONAL SOBRE A FORÇA, POTÊNCIA 
MUSCULAR E QUALIDADE DO MOVIMENTO EM MULHERES IDOSAS 
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INTRODUÇÃO: Embora protocolos tradicionais de treinamento de força promovam inúmeros 
benefícios morfológicos e neuromusculares, o treinamento funcional ser uma boa alternativa para a 
melhoria do desempenho em atividades da vida diária em idosos. OBJETIVO: Comparar o efeito de 
12 semanas de treinamento funcional vs. treinamento tradicional sobre a força, potência muscular e 
qualidade do movimento em mulheres idosas. MÉTODOS: Trinta e sete idosas fisicamente 
independentes (65,3 ± 4,5 anos; 29,6 ± 5,2 kg/m²) foram aleatoriamente alocadas em dois grupos: 
Treinamento Funcional (TF; n = 21; exercícios integrados específicos para atividades da vida diária) e 
Treinamento Tradicional (TT; n = 16; exercícios analíticos em máquinas de musculação). Os grupos 
realizaram oito exercícios em duas séries de 8-12 RM, com frequência de três sessões semanais. 
Para a avaliação da força dinâmica máxima (FDM) foi utilizado o teste de 1-RM nas máquinas de 
supino, leg press e remada. Para análise da potência muscular (PM) foi utilizado 50% de 1-RM com a 
velocidade sendo determinada por meio de um encoder linear conectado a unidade central de um 
programa integrado de análise de dados (Musclelab®, Ergotest Innovation, Porsgrunn, Norway). A 
qualidade de movimento (QM) foi avaliada utilizando o Functional Movement Screen. Os dados foram 
analisados a partir de uma ANOVA para medidas repetidas, seguida pelo teste post hoc  de 
Bonferroni. RESULTADOS: Ao final das 12 semanas de intervenção, diferenças estatisticamente 
significantes foram encontradas entre os grupos na QM (TF = 27,2% vs TT = 8,3%; P = 0,04). Por 
outro lado, nenhuma diferença entre os grupos foi identificada para os demais testes (P > 0,05), 
embora o TF tenha promovido melhoria significante na FDM (supino = +40,8%; leg press = +23,3% e 
remada = 21,1%) e na PM (supino = +20,9%; leg press = +16,5% e remada = +11,5%). De forma 
relativamente similar, o TT também resultou em ganho de FDM (supino = +36%; leg press = +24,5% 
e remada = +24,5%), e na PM (supino = 22,6%; leg press = 18,2% e remada = 16,4%). 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que o TF pode ser mais eficiente do que o TT para a melhoria 
da qualidade de movimento, embora ambos sejam igualmente eficientes para a melhoria da força e 
potência muscular em idosas. 
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EFEITO DO TABAGISMO, ATIVIDADE FÍSICA E OBESIDADE SOBRE OS VALORES DE 
PROTEÍNA C REATIVA EM ADULTOS JOVENS DE AMBOS OS SEXOS: COORTE DE 12 MESES 
 
Autores: Caroline Cristina Anzolin1, Manoel Carlos Spiguel Lima2, Rômulo Araújo Fernandes1.  
e-mail: carolineanzolin1@gmail.com.br 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Universidade do 
Oeste Paulista (UNOESTE), Presidente Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: Vários estudos têm apontado que o tabaco é a maior causa de morte em diversos 
países. A combustão do cigarro gera espécies reativas de oxigênio, que comprometem 
principalmente as vias aéreas superiores. Em virtude da dificuldade de fumantes abandonarem o 
hábito de fumar é necessário entender se o controle de fatores de riscos metabólicos e 
cardiovasculares influencia em possíveis alterações de marcadores inflamatórios. OBJETIVO: Avaliar 
o comportamento de alguns marcadores inflamatórios após um acompanhamento de 12 meses em 
adultos jovens. MÉTODOS: Estudo transversal foi realizado e, posteriormente, uma coorte de 107 
indivíduos de ambos os sexos de 12 meses. Todos os potenciais participantes selecionados foram 
inseridos no experimento para se ajustar aos critérios de inclusão: (i) com idade entre 30 e 50 anos; 
(ii) sem história prévia de acidente vascular cerebral ou ataque cardíaco; (iii) sem amputação ou 
problemas visuais decorrentes do diabetes mellitus. Inicialmente, o experimento consistiu de três 
questionários (anamnese [história da doença, uso de medicamentos, dieta e hábitos de fumar e 
álcool]). Em todos os participantes foram medidos: (i) antropométrica (peso corporal, estatura e 
circunferência da cintura), (ii) composição corporal (raio absorptiometria de dupla energia), (iii) 
pedometria (usado por um período de sete dias, que foi colocado na altura da cintura e removido 
apenas nas horas de sono durante o banho e), (iv) pressão arterial e (v) análise sanguínea (glicose, 
insulina e C-reativa ultra-sensível). Todos os procedimentos experimentais foram idênticos para duas 
fases: a primeira (n = 122) e ao fim de 12 meses (n = 107). RESULTADOS: adultos fumantes (57,1% 
[IC 95% = 35,9% a 78,3%]) apresentaram maior ocorrência de alta inflamação do que os adultos não 
fumantes (25,6% [IC 95% = 16,3% a 34,8%] com o valor de p = 0,012). Fumar permaneceu associado 
com valores elevados de inflamação durante a coorte (OR = 3,87 [IC95% = 1,44-10,44]), mesmo após 
ajustes por NAF (OR = 0,23 [IC95% = 0,06-0,92]), % GC (OR = 2,96 [IC95% = 1,13-7,74]) e HOMA-IR 
(OR = 1,63 [IC95% = 0,60-4,43]). CONCLUSÃO: O cigarro foi associado com a manutenção de níveis 
elevados de PCR e o excesso de gordura e inatividade física ambos contribuem de forma 
independente para manter este processo inflamatório.  
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PERCEPÇÃO DE ESFORÇO COMO FORMA DE DIFERENCIAR A CAPACIDADE FUNCIONAL DE 
IDOSAS  
 
Autores: Paula Born Lopes, Douglas Martins, Gleber Pereira. e-mail: paulinhaborn@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Paraná, Curitiba/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: A capacidade funcional é definida como a aptidão necessária para realizar as 
atividades básicas e instrumentais da vida diária e sua avaliação é feita através de testes funcionais e 
questionários. Porém, esses testes possuem algumas limitações como a dependência da motivação e 
da memória. OBJETIVO: Verificar se a percepção subjetiva de esforço (PSE) pode ser utilizada para 
diferenciar a capacidade funcional de idosas. MÉTODOS: Participaram do estudo 35 idosas (67,1 ± 
4,9anos; 69,2 ± 8,8kg), que foram submetidas a 4 sessões de testes, com o objetivo de verificar: a 
funcionalidade através de testes funcionais, a independência nas atividades básicas (ABVD) e 
instrumentadas da vida diária (AIVD) através de questionários e reprodutibilidade da PSE em testes 
com cargas constantes na esteira (caminhada durante 5min a 4km/h) e de flexão bilateral de 
cotovelos (1s para cada fase do movimento, durante 1min segurando 2kg em cada mão). 
RESULTADOS: A PSE ao final dos testes com cargas constantes foi significativamente maior na 1ª 
(14  2u.a.) do que na 2ª sessão (13  2 u.a.), mas similar entre todas as demais sessões, com 
excelente coeficiente de correlação intraclasse (0,955-0,990). A PSE na caminhada em esteira e na 
flexão de cotovelos foi significativamente correlacionada com ABVD (rrho = 0,78 e rrho = 0,79; 
respectivamente) e AIVD (rrho = -0,82 e rrho = -0,75; respectivamente). Houve correlações significativas 
do teste de caminhada de 6 min com a PSE na caminhada em esteira (r = -0,54) e com a PSE na 
flexão de cotovelos (r = -0,51), e entre o teste de 30s sentar e levantar e PSE na esteira (r = -0,70) e 
PSE flexão de cotovelos (r = -0,56). Também houve correlação entre o teste de caminhada de 6 min e 
ABVD (rrho = -0,59) e AIVD (rrho = -0,47) e entre 30s sentar e levantar e ABVD (rrho = -0,54) e AIVD (rrho 
= -0,53). Análises da curva ROC demonstraram áreas abaixo da curva significativas da PSE na 
esteira com ABVD (0.936) e com AIVD (0.969), PSE na flexão de cotovelos com ABVD (0.944) e com 
AIVD (0.928). O ponto de corte na PSE na esteira foi 13u.a. (94,7% de sensibilidade e 14,7% de 
especificidade) e 12u.a. na flexão de cotovelos (89,5% de sensibilidade e 12,5% de especificidade). 
CONCLUSÃO: Após uma sessão de familiarização a PSE é reprodutível para idosas, apresentando 
maiores correlações com os questionários de ABVD e AIVD quando comparado com os testes 
funcionais. Além disso, a PSE nos testes de cargas constantes é capaz de diferenciar o nível de 
capacidade funcional de idosas.  
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE INGRESSANTES NA ESCOLA DE FORMAÇÃO DE SOLDADOS 
DA 6ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE POLICIA MILITAR DE IVAIPORÃ/PR 
 
Autores: Luiz H.S. Nunes, Jennifer S. Rodrigues, Jonathan H.C. Nunes, Luiz E.A. dos Santos, Paula 
S. Alflen, Vanessa C.M. Mazieiro, Carla E. Costa, Lucas C. Shuindt, Higor B. Reck, Fernanda E. 
Porto, Wendell A. Lopes. e-mail: luiznunes11@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Ivaiporã/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Os índices de criminalidade têm aumentado em todo país, sendo que os policiais 
militares necessitam de uma aptidão física adequada no exercício de combate ao crime. Assim, 
espera-se que estes profissionais apresentem elevados níveis de atividade física que contribuam 
para a manutenção ou aprimoramento da aptidão física. Diante disso, torna-se necessário a avaliação 
dos níveis de atividade física de ingressantes na carreira de Policia Militar. OBJETIVO: Verificar os 
níveis de Atividade de Física de ingressantes na Escola de Formação de Soldados da 6° Companhia 
Independente de Policia Militar de Ivaiporã/PR. MÉTODOS: Participaram da amostra 36 sujeitos, 
sendo 30 homens e seis mulheres, foram mensurados massa corporal, estatura, Índice de Massa 
Corporal (IMC), a Circunferência da Cintura (CC). Para a avaliação do nível de atividade física 
utilizou-se o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão curta. Foi utilizado o teste t 
student independente para comparação entre grupos, considerando nível de significância de p ≤ 0,05. 
RESULTADOS: A amostra estudado caracterizou-se predominantemente por homens, com maiores 
valores de CC (83,6 ± 7,6 vs 69,8 ± 5,2 p < 0,0002), estatura (1,74 ± 0,07 vs 1,61 ± 0,06 p < 0,0004) e 
massa corporal (78,1 ± 14,6 vs 59,3 ± 9,9 p < 0,0051) em comparação as mulheres, sendo a idade 
similar entre os sexos. Quanto aos níveis de atividades físicas, a frequência semanal e a duração em 
atividades leve (3,04 ± 1,81 dias/semana; 949,2 ± 33,80), moderada (3,12 ± 1,90 dias/semana; 96,5 ± 
62,3 min) e intensa (2,86 ± 1,06 dias/semana; 96,5 ± 62,3 min). Porém, sem diferença estatística 
significativa entre os sexos. CONCLUSÃO: Os integrantes da escola de formação da Policia Militar 
de Ivaiporã, apresentaram níveis de atividade física considerados como ativos e muito ativos, para 
ambos os sexos. 
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COMPARAÇÃO DE CARGA AUTO SELECIONADA E CARGA EM TESTE DE 1RM SUBMÁXIMO 
PARA OBJETIVO DE HIPERTROFIA EM PRATICANTES DE TREINAMENTO RESISTIDO 
 
Autores: 1Cleitir da Silva, 2Ademar Pinezi Junior, 1Felipe Canan, 1Lucinar Jupir Forner Flores.  
e-mail: lucinar.flores@unioeste.br 
Instituições: 1Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Marechal Candido 
Rondon/PR, Brasil; 2Instituto Federal de Santa Catarina, Xanxerê/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A hipertrofia muscular através do treinamento resistido é um dos objetivos mais 
procurados em academias. É utilizado para aprimorar vários aspectos da aptidão física, dentre eles a 
força muscular e a melhora da composição corpórea. A seleção adequada da carga (intensidade) é a 
variável mais importante do treinamento resistido, limitando os valores do volume, de modo que o 
número de repetições totais e, sobretudo, de repetições por séries está inversamente relacionado à 
intensidade. Existem vários métodos de predição de carga máxima para o treinamento resistido, 
dentre eles a auto seleção de carga. Vários estudos mostram que há diferença significativa entre as 
intensidades auto selecionadas e as intensidades calculadas através de testes de carga máxima.  
OBJETIVO: comparar a intensidade das cargas de treino auto selecionada e a carga obtida pelo 
teste submáximo de 1RM, em homens com o objetivo de hipertrofia. MÉTODOS: Participaram desse 
estudo 15 homens, dos quais 12 se enquadraram nos critérios de inclusão, com idade entre 18 e 35 
anos, praticantes de musculação com pelo menos seis meses de experiência e que não tenham 
realizado nenhum tipo de teste de predição de cargas. Primeiramente foram tomadas as medidas 
antropométricas (idade, massa corporal e estatura) e realizado o cálculo para obtenção do índice de 
massa corporal (IMC). Após foi realizado os testes de auto seleção da intensidade de carga para 12 
RMs, nos exercícios supino reto, rosca direta e leg press 45º, obtendo valores médios de 48,8 ± 11; 
22 ± 3,1 e 110,8 ± 32,6, respectivamente. Depois foram realizados o teste de predição submáxima de 
1RM, possibilitando calcular a carga máxima. A partir dos valores de carga máxima, foram calculados 
os valores de carga para 70% e 85% de 1RM (indicação citada para o objetivo de hipertrofia), que 
foram de 51,3 ± 11,1 e 62,3 ± 13,4 supino reto, 25 ± 3,4 e 31,4 ± 3,8 rosca direta, 149,4 ± 34,9 e 
181,4 ± 42,2 leg press 45º. RESULTADOS: foram encontradas diferenças estatísticas entre as 
cargas auto selecionadas e de 70% de 1RM, nos exercícios rosca direta e leg press 45º (p < 0,05). As 
porcentagens das cargas auto selecionadas foram de 66% para o supino reto, 61% para a rosca 
direta, e 51% para o leg press 45º. CONCLUSÃO: baseado nos resultados encontrados é possível 
inferir que as médias das intensidades de cargas auto selecionada pelos participantes foram 
inferiores as encontradas através do teste submáximo de 1RM, consequentemente não provocarão 
respostas fisiológicas necessárias para o objetivo de hipertrofia. Para verificar se a escolha do teste 
impactaria no resultado de hipertrofia muscular, futuros estudos com medidas controladas mais 
invasivas serão necessários para essa constatação. 
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ERGOESPIROMETRIA: UMA PROPOSTA DE ADAPTAÇÃO DO TESTE EM REMO 
ERGOMÉTRICO PARA ANÁLISE DA POTÊNCIA AERÓBIA NA MODALIDADE ESPORTIVA DE 
RAFTING 
 
Autores: Douglas M. Taira1, Valter M.S. Junior1,  Wilson L.B. Junior², Júlio C. Takehara² e  Ana 
C.G.O. Duarte². e-mail: profvaltermariano@gmail.com 
Instituições: 1Centro Universitário de Votuporanga, Votuporanga/SP, Brasil; ²Universidade Estadual 
de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil.  
Apoio: UNIFEV.  
 
INTRODUÇÃO: O componente aeróbio é indispensável para fornecimento de energia para indivíduos 
que realizam esforços em um período prolongado de tempo. As combinações do componente aeróbio 
e do componente anaeróbio determinam uma maior probabilidade de sucesso em competições 
esportivas ou de vitória na linha de combate. A prática do Rafting, modalidade esportiva de descida 
de rios em botes infláveis, onde os integrantes da embarcação remam sob o comando de um instrutor 
responsável pela orientação do grupo, representa uma atividade de alta intensidade de esforço, 
porém também caracterizado de longa duração. Apesar da vasta literatura a respeito das 
características fisiológicas de desportistas de diferentes modalidades, pouco se sabe sobre os 
parâmetros de predição de desempenho em atletas de Rafiting. OBJETIVO: O presente estudo teve 
por objetivo apresentar uma proposta de protocolo de avaliação do VO22max e demais variáreis 
ventilatórias, adaptado em remo ergométrico que atenda as particularidades de atletas de Rafting, 
Participaram do estudo sete atletas do sexo masculino com 20,7 ± 3,7 anos que fazem parte da 
equipe Tetracampeã Mundial de Rafting. MÉTODOS: A equipe foi avaliada uma semana antes do 
campeonato mundial na Indonésia de 2015. Foi realizado o teste ergoespirometria com remo 
ergômetro (Concept II – VT, USA) seguindo um protocolo adaptado de Brooks (1985) apud Cunha et 
al. (2008), com analisador de gases MedGraphics (VO2000™). O protocolo consiste de uma carga 
inicial de 30W e incrementos de 10W a cada 2min. A adequação do ergômetro foi feita conforme 
angulação dos membros inferiores e posicionamento dos atletas no bote (lado direito ou esquerdo), 
onde na correia de tração do ergômetro foi anexada a metade proximal do cabo de um remo de 
alumínio para dar reais condições mecânicas de movimento. Utilizou-se estatística descritiva para 
demonstrar os resultados. RESULTADOS: Observou-se as médias das seguintes variáveis: peso 
corporal 72,6 ± 6,3 kg, altura 176,6 ± 7,7 cm, volume ventilatório máximo(VEmax) 96,4 ± 2,5 l/min, 
consumo máximo de oxigênio (VO2max) 65,4 ± 2,4 ml/kg/min, produção de dióxido de carbono 
máximo(VCO2max) 78,8 ± 2,74 ml/kg/min e quociente respiratório de fadiga (QRfadiga) 1,2. 
CONCLUSÃO: Concluímos que as adaptações realizadas na mecânica do movimento e cargas 
utilizadas atendem as especificidades da modalidade, assim possibilitando a determinação de um 
perfil cardiorrespiratório da equipe tetracampeã mundial de Rafting. 
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COMPARAÇÃO DA FORÇA ISOMÉTRICA AVALIADA POR DINAMOMETRIA EM DIFERENTES 
POSIÇÕES EM IDOSOS SARCOPÊNICOS E NÃO SARCOPÊNICOS 
 
Autores: Camila Cordeiro Becegato, Caroline Galan de Souza Pereira, Hellen Cristina Rosa da Cruz, 
Vanessa Ribeiro dos Santos, Luís Alberto Gobbo. e-mail: camilacordeiro1@hotmail.com 
Instituições: Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Dentre os principais agravos que acometem pessoas idosas, aqueles do aparelho 
musculoesquelético, como a sarcopenia, são de grande importância na investigação nesta população. 
A partir da definição inicial de sarcopenia, diferentes estudos propuseram critérios distintos para o 
diagnóstico em idosos inclusive com a avaliação da força muscular. Um dos métodos mais utilizados 
para a sua avaliação é a dinamometria por preensão manual. Contudo, este método apresenta várias 
metodologias de avaliação e comparações equivocadas podem apresentar valores errôneos entre 
grupos, amostras ou mesmo em momentos de avaliação. OBJETIVO: Neste sentido, o objetivo do 
presente estudo foi comparar e correlacionar os valores de força muscular isométrica avaliados em 
equipamentos dinamométricos eletrônico e de preensão manual, em diferentes posições, em idosos. 
MÉTODOS: Para tanto, 43 idosos foram avaliados pelo método de preensão manual em cinco 
posições (sentados e de pé, com os cotovelos fletidos, estendidos ou semi-flexionados) e por 
dinamometria eletrônica em membros superiores (flexão de cotovelo) e inferiores (extensão de 
joelho). Teste t de Student para amostras pareadas e correlação de Pearson foi utilizada na análise 
estatística para atender aos objetivos, no programa estatístico SPSS 22.0. O nível de significância 
adotado foi de 5%. RESULTADOS: Quando comparadas as posições, foi verificado que as posições 
de pé, com os cotovelos flexionados e estendidos, e as posições sentadas, com os cotovelos 
estendidos e flexionados, e estendidos e semi-flexionados, apresentaram diferenças estatisticamente 
significantes. Todas as dez combinações de pares de comparação apresentaram alta e positiva 
correlação. Quando analisada as correlações entre a força isométrica mensurada por dinamômetro 
eletrônico com a força mensurada por dinamômetro manual, foi verificado apenas significância 
estatística com as ações isométricas de membro superior. As maiores correlações foram as obtidas 
nas posições sentada, com os cotovelos semi-flexionados, de pé, com os cotovelos flexionados, e de 
pé, com os cotovelos estendidos. CONCLUSÃO: Em conclusão, a posição sentada, com os cotovelos 
semi-flexionados, foi aquela que apresentou melhores valores estatísticos para com a variável de 
referência no estudo (flexão de cotovelo no dinamômetro eletrônico). Nenhuma variável apresentou 
correlação significante com força de membro inferior. 
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REPRODUTIBILIDADE DO TESTE DE CARGA MÁXIMA E INFLUÊNCIA DO PROCESSO DE 
FAMILIARIZAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR EM RATOS 
 
Autores: Philippe B. Guirro1, Fabrício Voltarelli1, Poliana C. Marinello1,2, Mayra T.J. Testa1, Paola S. 
Cella1, Donizete C.X. Oliveira1, Vitor H.F. Oliveira1, Diogo F. Ribeiro1, Kessi C. Iarosz1, Rafael 
Deminice1. e-mail: philippeguirro@gmail.com 
Instituições: 1Departamento de Educação Física, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, 
Brasil; 2Departamento de Patologia, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O teste de uma repetição máxima (1RM) é utilizado frequentemente em humanos 
para avaliar a força muscular. Estudos mostram que o processo de familiarização com o teste de 1RM 
pode influenciar o tempo necessário para a estabilização das cargas máximas. O treinamento 
resistido tem ganhado espaço nos últimos anos em pesquisas com animais de laboratório, que 
utilizam testes de carga máxima (TCM) para o controle da carga de treinamento. No entanto, as 
adaptações a reprodutibilidade desse método são pouco conhecidas. OBJETIVO: Verificar se o TCM 
é reprodutível e o número de sessões necessárias para a familiarização ao teste de 1RM, em ratos. 
MÉTODOS: Foram utilizados ratos Wistar machos (n = 20) familiarizados com o aparato de escada 
utilizado para o TCM e o treinamento. O TCM foi realizado uma vez por semana, durante 3 semanas 
consecutivas. Durante o restante da semana, os animais mantinham a familiarização com o aparato 
de escada sem carga adicionada. O TCM consistiu em subir uma escada de 1,1 m e 80º de inclinação 
com cargas progressivas atadas à cauda dos animais correspondente a 75%, 90%, 100%, 
100%+30g, 100%+60g, 100%+90g (% do peso corporal do animal) e assim sucessivamente até a 
falha voluntária. A carga máxima foi determinada como a última subida de sucesso do animal antes 
da falha voluntária. RESULTADOS: Não houve diferença significativa na carga máxima relativa ao 
peso corporal entre as semanas 1 e 2 (1,39 ± 0,24 vs 1,35 ± 0,17), (p = 0,56); 1 e 3 (1,39 ± 0,24 vs 
1,35 ± 0,19), (p = 0,63) e  2 e 3 (1,35 ± 0,17 vs 1,35 ± 0,19), (p = 0,91). Além disso, o plot de Bland-
Altman revelou que a média das diferenças entre semanas 1 e 2 foi de -4%; 1 e 3 de 1% e 2 e 3 de 
1%. A baixa variação encontrada entre a diferença das médias demonstra que houve estabilização 
das cargas. CONCLUSÃO: O TCM é reprodutível, sendo necessária apenas uma sessão para 
determinação de carga máxima em ratos não treinados. 
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COMPARAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL E DA FORÇA MUSCULAR ENTRE 
IDOSOS SARCOPÊNICOS E NÃO SARCOPÊNICOS 
 
Autores: Caroline Galan de Souza Pereira, Vitor Cabrera Batista, Carlos E. Santana, Guilherme E. 
Ignácio, Vanessa Ribeiro dos Santos, Luís Alberto Gobbo. e-mail: carol.galan@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: No processo de envelhecimento é verificado um aumento dos índices de agravos 
morfo-fisio-funcionais, tais como a sarcopenia – redução da massa e força muscular em idosos. A 
força muscular em idosos é de grande importância no sentido de estes poderem manter suas 
atividades da vida diária. Idosos praticantes de exercícios físicos sistematizados têm nível de 
atividade física habitual maior do que aqueles que não estão inseridos em programas de exercícios 
físicos. Ademais, diferentes ganhos da força muscular podem ser evidenciados em diferentes 
segmentos corporais, como por exemplo, a força de membros superiores e membros inferiores. 
OBJETIVO: Assim, o objetivo do presente estudo foi 1) comparar o nível de atividade física habitual e 
a força muscular de idosos sarcopênicos e não sarcopênicos iniciantes em um programa de exercício 
físico, e 2) analisar a correlação entre o nível de atividade física habitual e a força muscular dos 
idosos sarcopênicos e não sarcopênicos. MÉTODOS: Para tanto, 44 idosos (25 sarcopênicos e 19 
não sarcopênicos) foram avaliados por dinamometria (membros superior e inferior), acelerometria e 
impedância bioelétrica, para avaliação da gordura e massa muscular esquelética (MME). 
RESULTADOS: Quando a amostra foi segregada segundo nível de atividade física (suficientemente 
e insuficientemente ativos) e sexo, diferenças significantemente estatísticas foram verificadas apenas 
para a variável atividade física moderada e vigorosa (AFMV). Além desta, para as mulheres, foi 
verificado que as variáveis de força muscular extensão de joelhos e flexão de cotovelos foram 
significantemente superiores para as ativas, comparadas àquelas insuficientemente ativas. Na análise 
de correlação, foi verificado que a variável AFMV apresenta correlação positiva e moderada com as 
variáveis de força muscular. Para cada aumento de 1 minuto de AFMV por dia, há um aumento de 
0,108 kg de força de membros inferiores e 0,071 kg de força de membros superiores. Entretanto, 
quando ajustado por MME, gordura corporal e sexo, as significâncias passam a ser marginais, apesar 
do aumento do coeficiente de explicação para ambas as variáveis de força. CONCLUSÃO: 
Concluindo, foi verificado diferença para AFMV somente entre ativas e não ativas, e as variáveis de 
força foram marginalmente correlacionadas a AFMV quando ajustadas por MME, gordura corporal e 
sexo. 
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AVALIAÇÃO FÍSICA NO FUTEBOL: COMPARAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR DE MEMBROS 
INFERIORES ENTRE JOGADORES DE DIFERENTES POSIÇÕES 
 
Autores: Paulo H. Borges, Gustavo Oliveira, Guilherme Demitto, Vanessa Menegassi, Leandro 
Rechenchosky, Wilson Rinaldi. e-mail: pauloborges.uem@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O jogo de futebol tem requisitado de seus praticantes constantes contrações 
musculares excêntricas e concêntricas. Esses movimentos são fundamentais para a execução de 
tarefas táticas e técnicas ao longo de uma partida e requerem um adequado nível de força muscular 
para suportar essa demanda. OBJETIVO: Comparar a força muscular de membros inferiores entre 
defensores, meias e atacantes em futebolistas da categoria sub-17. MÉTODOS: Participaram deste 
estudo 22 atletas (16,40 ± 0,54 anos), futebolistas do Centro Regional de Formação em Futebol da 
Universidade Estadual de Maringá. Os jogadores foram categorizados entre defensores (zagueiros e 
laterais; n = 6), meias (volantes e meio campistas; n = 12;) e atacantes (n = 6). Para a avaliação da 
força muscular de membros inferiores, utilizou-se uma plataforma de força EMG System Brasil® onde 
foram realizados dois saltos verticais: Counter Movement Jump e Squat Jump. A coleta de dados foi 
realizada no Laboratório de Biomecânica e Comportamento Motor (Labicom) da Universidade 
Estadual de Maringá por pesquisadores treinados. Todos os responsáveis pelos jogadores assinaram 
o Termo de Consentimento Livre Esclarecido. Para análise dos dados utilizou-se os testes Shapiro 
Wilk, Anova One Way e Post Hoc de Bonferroni (P < 0,05), por meio do pacote estatístico SPSS, 
versão 20.0®. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética local (Parecer n. 
653.698/2014). RESULTADOS: Os defensores apresentaram-se mais fortes (P = 0,001) no salto 
Counter Movement Jump (31,58 ± 2,91 cm) comparativamente aos meias e atacantes (27,61 ± 2,84 
cm e 25,00 ± 0,97 cm, respectivamente). Em relação ao Squat Jump, observou-se melhor 
desempenho (P = 0,03) a favor dos defensores quando comparados aos meias (32,82 ± 4,24 vs. 
26,09 ± 5,57 cm). CONCLUSÃO: Os zagueiros e laterais da amostra demonstraram maior força 
t8muscular de membros inferiores quando comparados aos jogadores de meio campo e ataque. 
Possivelmente, os jovens mais fortes são encorajados pelos treinadores a adotarem funções 
defensivas em campo durante as etapas de formação esportiva, pois as vantagens físicas e 
antropométricas são atributos importantes para a eficácia defensiva em esportes caracterizados por 
intensademanda física.  
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CORRELAÇÃO ENTRE O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL FLEXIBILIDADE E FORÇA 
MUSCULAR EM ESCOLARES 
 
Autores: Mateus Medeiros Leite, Vinícius Borges Vieira, Arthur César Mees dos Santos, Alessandro 
de Oliveira Silva, Tácio Rodrigues da Silva Santos, Sérgio Adriano Gomes, Darlan Lopes de Farias. 
e-mail: mateus.edf@outlook.com 
Instituição: Centro Universitário de Brasília (UniCEUB), Brasília/DF, Brasil.  
Apoio: Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal.  
 
INTRODUÇÃO: Os índices de sobrepeso e obesidade apresentam dados preocupantes em relação a 
esta enquanto doença crônica não transmissível, acometendo crianças e adolescentes, tornando-os 
mais propensos a desenvolverem doenças cardiovasculares e diabetes em idade adulta e cada vez 
mais jovens. OBJETIVO: Correlacionar o índice de massa corporal com os níveis de flexibilidade, 
força muscular explosiva de membros inferiores (impulsão horizontal) e força de preensão manual em 
escolares de uma escola pública do Distrito Federal. MÉTODOS: Participaram do estudo 36 
escolares do ensino fundamental, meninos e meninas respectivamente (idade: 15,41 ± 0,50; 15,1 ± 
0,66 anos). Para isso foi definido o Índice de Massa Corporal (IMC), utilização dos testes de 
flexibilidade com banco de Wells, Salto Horizontal e Força de preensão manual com dinamômetro 
(Jamar). RESULTADOS: Não houve correlação estatisticamente significativa entre IMC e 
Flexibilidade para meninos e meninas respectivamente (rs = 0,2751; p = 0,2152/ rs = -0,0529; p = 
0,8576), assim como IMC e Impulsão Horizontal (rs = -0,2302; p = 0,3027/ rs= 0,2860; p = 0,3215). 
IMC e Força de Preensão Manual não demonstrou correlação para meninos (rs = 0,1990; p = 
0,3746), porém houve correlação negativa fraca entre IMC e Força Muscular Relativa (rs = -0,4234; p 
= 0,0495). Diferentemente, as meninas apresentaram correlação moderada positiva entre IMC e 
Força de Preensão Manual (rs = 0,6159; p = 0,0190), mas não houve correlação entre IMC e Força 
Muscular Relativa (rs = -0,2274; p = 0,4343). Comparados aos valores de referência do PROESP-BR 
(2015), a maioria dos escolares estavam abaixo dos valores de corte para flexibilidade (100%- 
meninos; 92,86%- meninas), impulsão horizontal a maioria com valores fracos (50%- meninos; 
71,40% meninas), e no estado nutricional- IMC a maioria estavam com valores normais (81,82% 
meninos; 71,43% meninas). CONCLUSÃO: Os alunos avaliados no presente estudo demonstraram 
baixa aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho esportivo, mesmo não indicando 
correlações significativas entre algumas variáveis, pode ser que estas tenham influenciado nos baixos 
valores verificados. Portanto sugere-se um programa de intervenção nas aulas com exercícios 
visando o desenvolvimento destas capacidades para a promoção da saúde e qualidade de vida. 
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE ADOLESCENTES DE UMA COMUNIDADE DO PANTANAL 
SUL-MATO-GROSSENSE 
 
Autores: Eder Martins Alvarenga1, Ana Cláudia Guilherme da Rosa1, Alliana Louise Cedron Brasil1, 
Bruno Henrique de Oliveira1, Silvia Beatriz Serra Baruki1, Edineia Aparecida Gomes Ribeiro1,2.  
e-mail: edineia.edf@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campus do Pantanal, Corumbá/MS, 
Brasil; 2Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A probabilidade de um adulto se tornar fisicamente ativo vem de hábitos adotados 
durante o desenvolvimento da infância e adolescência. OBJETIVO: Avaliar a prática de atividade 
física entre os adolescentes de uma comunidade do Pantanal sul mato-grossense. MÉTODOS: Trata-
se de um estudo epidemiológico de corte transversal com característica descritiva de base escolar, 
que foi realizado por meio de um projeto maior intitulado: ―Estilo de Vida e Fatores Associados em 
Adolescentes da Região Fronteiriça‖. Para a amostra considerou-se os números de estudantes 
matriculados em 2016. Desse modo, foram estimados 1,913 adolescentes do ensino médio da rede 
pública estadual de ensino da cidade de Corumbá, MS. Participaram do estudo 796 estudantes, após 
a exclusão a amostra final foi de 790 escolares do ensino médio, sendo 52% (n = 414) representada 
pelo sexo feminino. A média de idade dos adolescentes foi de 16,4 (± 1,17) anos. A variável desfecho 
foi investigada por meio do questionário Comportamentos dos Adolescentes Catarinenses 
(COMPAC), considerou-se o sujeito ativo aquele que realizasse ≥ 60 minutos de atividades físicas 
moderada a vigorosa. As análises descritivas foram realizadas no programa estatístico SPSS versão 
21.0. RESULTADOS: Observou-se que os rapazes são mais ativos quando comparado com as 
moças 54,1% e 26,8%, respectivamente; 46,1% (n = 364) dos adolescentes relataram não praticar 
atividade física no lazer e 33,5% disseram praticar atividade física no lazer ≥ 4 dias por ≥ 60 minutos. 
Entretanto, 44,9% (n = 345) foram classificados como insuficientemente ativos. Notou- que 64,5% (n 
= 549) disseram gostar de fazer atividade física. CONCLUSÃO: O diagnóstico encontrado foi que os 
rapazes são mais propensos a serem ativos quando comparado às moças. Contudo, a maioria dos 
adolescentes concorda em gostar de fazer atividade física. Sugere-se que outras pesquisas sejam 
realizadas para identificar as barreiras que possam interferir na prática de atividade física entre os 
jovens da comunidade do Pantanal sul-mato-grossense. 
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COMPARAÇÃO DO EQUILÍBRIO POSTURAL DE IDOSOS PRATICANTES DE HIDROGINASTICA 
E GINÁSTICA GERAL 
 
Autores: Ellen Rodrigues Barbosa Melo1, Rodrigo Franco de Oliveira2, Marco Sakichi Kanno 
Suguimati1. e-mail: ellen@unipar.br 
Instituições: 1Universidade Paranaense, Cianorte/PR, Brasil; 2Universidade Norte do Paraná, 
Londrina/PR, Brasil.  
  
INTRODUÇÃO: Durante o processo de envelhecimento ocorrem transformações significativas no 
indivíduo como a perda da adaptabilidade, deficiência funcional e a função muscular reduzida, essa 
redução está relacionada a uma capacidade funcional deteriorada em idosos. A dificuldade em 
erguer-se da posição sentada, a deambulação precária e o equilíbrio postural limitado são 
incapacidades funcionais comuns em idosos, que aumentam as possibilidades de sofrem as quedas 
e suas consequências. As atividades como: hidroginástica e ginástica geral são comumente utilizadas 
para minimizar os efeitos do envelhecimento. OBJETIVO: Comparar o equilíbrio em idosos 
praticantes de hidroginástica e ginástica geral, utilizando a Escala de Equilíbrio de Berg. METODOS: 
Foram selecionados 100 indivíduos idosos (72,01 ± 6,44 anos), participantes do Projeto AFRENTI 
com no mínimo 2 (dois) anos de prática de hidroginástica (N = 50) e Ginástica Geral (N = 50). Todos 
os idosos foram submetidos aos testes propostos pela Escala do Equilíbrio de Berg, com o mesmo 
avaliador. A Escala do Equilíbrio de Berg avalia o equilíbrio dos indivíduos em 14 situações 
representativas de atividades do dia a dia. A pontuação máxima a ser alcançada é de 56 pontos e 
cada item possui uma escala ordinal de cinco alternativas variando de 0 a 4 pontos, de acordo como 
grau de dificuldade. No presente estudo foram analisados o Score total do teste, assim como o Score 
específico de cada tarefa funcional (transferências, provas estacionárias, alcance funcional, 
componentes rotacionais e base de sustentação diminuída). Para a análise da normalidade dos 
dados foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk e para identificar diferenças na comparação entre os 
grupos foi utilizado o Teste de Mann Whitney. O índice de significância adotado foi de P < 0,05. 
RESULTADOS: Não foram observadas diferenças significativas em nenhuma das tarefas funcionais 
analisadas. CONCLUSÃO: De acordo com a Escala de Equilíbrio de Berg, idosos praticantes de 
ambas as modalidades (GG = 43,10 ± 7,56 e GH = 44,32 ± 7,41) apresentam equilíbrio postural 
semelhante e satisfatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

117 
 

COMPOSIÇÃO CORPORAL E FATORES ANTROPOMÉTRICOS DE 
ADOLESCENTES BRASILEIROS E COLOMBIANOS INGRESSANTES EM UM PROGRAMA 
MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA OBESIDADE (PMTO) 
 
Autores: Carlos Andrés Lopera1,2, Mario Moreira Castilho 1,2, Adriano Ruy Matsuo1,2, Anselmo 
Alexandre Mendes1,2, Ronano Pereira Oliveira1,2, Caroline Simões Ferraz1,2, Nelson Nardo Junior1,2.  
e-mail: caanlopera_obs@hotmail.es 
Instituições: 1Nucleo de Estudos Multiprofissional da Obesidade (NEMO), Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), Maringá/PR, Brasil; Núcleo de Pesquisa Clínica Hospital Universitário de Maringá 
(HUM/UEM), Maringá/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A obesidade na população infanto-juvenil tem crescido de forma alarmante no Brasil e no 
mundo (NUNES et al., 2015; NG et al., 2014), tornando-se importante o estabelecimento de estratégias 
para o combate dessa epidemia (TASK-FORCE, 2015). Entre as possibilidades de intervenção, encontra-
se os programas multiprofissionais de tratamento da obesidade (PMTO), que geralmente, envolvem 
profissionais de diferentes áreas da saúde (educação física, nutrição, psicologia, medicina). Benefícios em 
variáveis de composição corporal são comuns em intervenções multiprofissionais para o tratamento da 
obesidade de crianças e adolescentes (DÂMASO et al., 2014). O estudo NUTRIBRACOL avalia a 
efetividade das ações voltadas às mudanças de comportamentos de risco à saúde no Brasil e na 
Colômbia baseadas na alimentação e atividade física em adolescentes. OBJETIVO: Comparar os 
parâmetros da composição corporal e antropométricos de adolescentes brasileiros e colombianos que 
apresentam excesso de peso. MÉTODOS: Foram avaliados 138 adolescentes com excesso de peso, 
brasileiros (n = 69) e colombianos (n = 69), com idade de 16,3 ± 0,2 e estágio maturacional ―pós-púbere‖. 
Foram avaliadas as variáveis massa corporal (MC), estatura, índice de massa corporal (IMC), massa de 
gordura relativa (MGR) e massa magra (MM), circunferência de cintura (CC) e quadril (CQ). A composição 
corporal foi avaliada pelo método não invasivo de bioimpedância elétrica (BIA) através do equipamento 
bioimpedância multifrequencial octapolar Biospace InBody 520 para o Brasil e InBody 370 para a 
Colômbia, seguindo as recomendações de Heyward (2001) e as circunferências foram realizadas 
obedecendo à padronização de Lohman (1988). O estágio de desenvolvimento puberal foi determinado a 
partir do método de Tanner (1986). O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo comitê de Ética em 
Pesquisa sob parecer nº 463/2009. A normalidade dos dados foi testada pelo teste de Kolmogorov-
Smirnov e as análises inferenciais entre os grupos foram obtidas pelo teste U de Mann-Whitney e teste-t 
para amostras independentes, o nível de significância adotado foi de P ≤ 0,05. RESULTADOS: 
Independente do sexo, adolescentes brasileiros e colombianos apresentaram diferença significativa para 
as variáveis da Idade (P < 0,001), MC (P < 0,001), IMC (P = 0,001), CQ (P = 0,005) e MM (P < 0,001). A 
análise dos dados demonstrou que há uma certa equidade das variáveis antropométricas e de composição 
corporal entre os meninos brasileiros e colombianos, com exceção da MM (P = 0,004).  Tal fato se 
mostrou inverso entre as meninas, onde, para a maioria das variáveis, houve diferença, exceto para 
estatura (P = 0,055) e MGR (P = 0,109). CONCLUSÃO: Este estudo é o primeiro na literatura que avalia 
fatores de composição corporal entre adolescentes Brasileiros e Colombianos com excesso de peso. Esta 
comparação torna-se importante quando ambos países apresentam valores similares de aumento 
porcentual de sobrepeso e obesidade para a população em geral, sendo que para a Colômbia o aumento 
foi de 1% por ano desde 2005 até 2010 e para o Brasil 1,3% desde 2006 até 2012 (MALTA et al, 2012). 
Baseado na análise dos resultados, adolescentes Colombianos apresentam um menor grau de excesso de 
peso em comparação com brasileiros, pensando na possibilidade que a constituição biológica entre ambos 
pode ser diferente por motivos nutricionais, pois para valores de circunferência, e consequentemente, de 
gordura relativa são maiores nos adolescentes brasileiros, tanto para meninas como para meninos, isto 
pode se atribuir aos costumes alimentares e diferenças entre alimentos existentes para ambos países. 
Recomendasse avaliar os hábitos alimentares dos sujeitos. Também pode-se atribuir os resultados na 
diferença de idade, pois esta pode ser um indicativo de menor prevalência de excesso de peso nesta faixa 
etária, assim como também pelas diferenças nos fatores socioeconômicos de ambos os países. 
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EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO AGUDO SOBRE MEMÓRIA, ATENÇÃO E FUNÇÃO 
EXECUTIVA DE OBESOS TREINADOS E/OU SUBMETIDOS A TERAPIA INTERDISCIPLINAR 
 
Autores: Leticia Andrade Cerrone, Fernanda Rodrigues, Danielle Arisa Caranti, Ricardo José Gomes. 
e-mail: leticia_ac9@yahoo.com.br 
Instituição: Universidade Federal de São Paulo, Santos/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A obesidade é caracterizada como uma doença crônico-degenerativa de origem 
multifatorial e pode ser ocasionada pela interação entre fatores genéticos, culturais, sociais, hábitos 
inadequados de alimentação, comportamento e estilo de vida sedentário, podendo  também pode 
afetar a cognição e memória. A função cognitiva pode ser conceituada como as fases do processo de 
informação, tais como: percepção, aprendizagem, atenção, memória, raciocínio lógico, solução de 
problemas e também o funcionamento psicomotor. Neste contexto, o estilo de vida mais ativo é um 
importante modulador da saúde, sendo capaz de prevenir, amenizar e reverter as disfunções 
cognitivas, pois o exercício pode ocasionar aumento dos níveis de neurotransmissores e provocar 
mudanças estruturais cerebrais, podendo melhorar a função cognitiva. OBJETIVO: avaliar a 
memória, atenção e a função executiva, antes e após a realização de uma sessão de exercício físico 
combinado de intensidade moderada em adultos obesos treinados, integrantes dos grupos 
interdisciplinar e exercício físico do Grupo de Estudos da Obesidade (GEO). MÉTODOS: A amostra 
foi composta por 11 participantes, sendo cinco participantes do grupo exercício físico combinado 
(EXE) e seis do grupo de tratamento interdisciplinar (INT) do GEO na cidade de Santos/ SP. Após 
passarem por esse período de 32 semanas de treinamento, os voluntários participaram de uma 
sessão de exercício físico agudo combinado que teve duração de 60 minutos. Para coleta de dados, 
foram aplicados testes relacionados à função cognitiva no momento basal e após a sessão de 
exercícios físicos. Os testes aplicados foram: recordação livre de palavras, avaliando a memória 
declarativa e auditiva, Dígitos WAIS-III avaliando principalmente a capacidade de memória de 
trabalho e de atenção e o teste de Atenção Concentrada de Toulouse-Pieron avaliando a atenção. 
Para análise estatística foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk, e ANOVA com medidas 
repetidas, o nível de significância foi aceito em 5% RESULTADOS: Houve aumento após o exercício 
físico para a variável atenção. O teste de recordação livre das palavras verificou que o grupo 
interdisciplinar teve um melhor desempenho na memória de longo prazo quando comparado ao grupo 
exercício. CONCLUSÃO: A sessão aguda exercício físico combinado de intensidade moderada 
resultou na melhora da cognição, principalmente da memória de curto e longo prazo e da atenção dos 
obesos participantes. 
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EFEITO DA TERAPIA MULTIDISCIPLINAR SEMIPRESENCIAL COM AUXÍLIO DE MEIOS 
ELETRÔNICOS NA PREVALÊNCIA DE SÍNDROME METABÓLICA EM ADOLESCENTES 
OBESOS 
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Apoio: CAPES e FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença complexa, multifatorial e crônica, com consequente 
desenvolvimento de Síndrome Metabólica (SM). O grande número de pessoas acometidas gera 
necessidade do desenvolvimento de tratamentos que frequentemente colidem com problemas de 
motivação, barreiras ambientais e pessoais dificultando a adesão ao estilo de vida. Os meios 
eletrônicos podem ser aliados de programas de emagrecimento estruturados por agregar inúmeras 
ferramentas educacionais, de controle e de comunicação. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de 20 
semanas de terapia multidisciplinar semipresencial associada ao uso de meios eletrônicos para o 
tratamento da obesidade em adolescentes. MÉTODOS: Trinta adolescentes de ambos os sexos com 
idade de 17±1,5 anos, classificados com obesidade de acordo com o Índice de Massa Corporal (IMC) 
por gênero e idade da Organização Mundial da Saúde (OMS), foram submetidos 20 semanas de 
terapia multidisciplinar semipresencial com suporte online através de WhatsApp® e vídeos com temas 
educativos no site do ciclo do emagrecimento®. Foram realizadas cinco sessões presenciais com 
apoio individual e em grupo para a consulta médica, prescrição dietética e do exercício físico 
autoguiado, apoio psicológico, exames de composição corporal, circunferências, análises bioquímicas 
(glicose (GLI), insulina, perfil lipídico e triglicérides (TG)) e pressão arterial (PA). A SM foi classificada 
de acordo com o IDF (2007) considerando a soma de três fatores dentre: circunferência da cintura 
(CC), GLI, TG, HDL-colesterol e PA. Para a análise estatística utilizou-se o software Statistica®7.0, o 
teste de Kolmogorov-Smirnov para a normalidade, o teste t de Student e o teste Qui-quadrado para 
comparação dos momentos e da prevalência de SM, adotando-se p ≤ 0,05. RESULTADOS: Foi 
verificada redução estatisticamente significante da prevalência de SM (basal: 37%; pós: 20%; p = 
0,01) juntamente com a diminuição de percentual de gordura (basal: 38,2 ± 5,2%; pós: 35,8 ± 5,4%; p 
< 0,001), aumento do percentual de massa magra (basal: 61,7 ± 5,2; pós: 64,1 ± 5,4; p < 0,001), 
diminuição da CC (basal: 111,4 ± 10,3 cm; pós: 106,0 ± 11,7 cm; p < 0,001) e o aumento nos níveis 
de HDL-colesterol (basal: 38,8 ± 9,6 mg/dL; pós: 42,5 ± 9,9 mg/dL; p = 0,002). CONCLUSÃO: A 
terapia multidisciplinar com auxílio de meios eletrônicos tem se mostrado eficaz no tratamento da 
obesidade adolescente, diminuindo a prevalência de SM, da gordura corporal e marcadores de risco 
cardiometabólico.  
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EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA 
OBESIDADE NA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES CONFORME O EPMC 
PARA ATIVIDADE FÍSICA 
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INTRODUÇÃO: Atualmente, o sobrepeso e a obesidade representam uma crescente ameaça para a 
saúde a nível mundial. A redução progressiva da prática de atividade física combinada ao maior 
tempo dedicado a atividades de baixa intensidade contribuem para o aumento de peso em 
adolescentes. Identificar o estágio de prontidão para mudança de comportamento para prática de 
atividade física é essencial para a escolha do método de tratamento de indivíduos com excesso de 
peso, na realização de estratégias mais eficazes, contribuindo para a mudança efetiva de 
comportamento. OBJETIVO: Analisar os efeitos de um Programa Multiprofissional de Tratamento da 
Obesidade (PMTO) na composição corporal de adolescentes de acordo com os Estágios de 
Prontidão para Mudança de Comportamento (EPMC) para atividade física. MÉTODOS: Foram 
avaliados 83 adolescentes com faixa etária entre 15 e 18 anos, participantes de um PMTO de 16 
semanas. As avaliações incluíram, além de composição corporal (Massa Corporal- MC, Estatura –E, 
Índice de Massa Corporal – IMC, Massa Magra – MM, Massa Gorda – MG, Circunferência de Cintura 
– CC, Circunferência de Quadril – CQ, Relação Cintura Quadril – RCQ), os EPMC através da 
aplicação do questionário Stage Of Change (SOC). Os sujeitos foram alocados em dois grupos de 
acordo com a classificação dos EPMC: Grupo 1 - referente aos ingressantes sem prontidão para 
mudança (n = 33) e o Grupo 2 - com prontidão para mudança de comportamento (n = 33). 
RESULTADOS: O PMTO resultou em melhoras na composição corporal dos adolescentes 
ingressantes sem prontidão para mudança de comportamento para atividade física (MC, IMC, MG, 
CC e CQ), entretanto, os que ingressaram com prontidão, obtiveram melhores resultados em todas as 
variáveis de composição corporal, exceto na MM. CONCLUSÃO: Um PMTO de 16 semas promove 
melhora na composição corporal de adolescentes com excesso de peso, e que, mesmo ingressando 
no programa em estágios considerados sem prontidão para mudança comportamental para atividade 
física, os sujeitos conseguem melhoras significativas na composição corporal, entretanto, 
adolescentes que ingressam nos estágios considerados com prontidão para mudanças, obtêm 
melhores resultados. Com a identificação dos EPMC dos sujeitos que ingressam em um PTMO é 
possível auxiliar no direcionamento a ser dado nas intervenções multiprofissionais. 
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CORNÉLIO PROCÓPIO – PARANÁ 
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INTRODUÇÃO: As ocorrências de sobrepeso e obesidade têm avançado no mundo nas últimas 
décadas, independente de sexo. Níveis alarmantes de excesso de peso têm sido observados 
especificamente em jovens moradores de grandes centros urbanos. Contudo, poucos estudos tem se 
preocupado em analisar se este fenômeno também ocorre em pequenas cidades, com culturas e 
características próprias. OBJETIVO: Analisar o índice de sobrepeso e obesidade de escolares 
matriculados na rede pública de ensino da Cidade de Cornélio Procópio – Paraná de acordo com 
faixa etária, sexo e nível socioeconômico. MÉTODOS: A amostra foi constituída por 168 escolares, 86 
meninas e 82 meninos. Foram coletadas informações antropométricas, massa corporal, estatura e 
circunferência de cintura, além do cálculo dos valores do índice de massa corporal (IMC). Foram 
adotados os pontos de corte para o IMC pospostos pela International Obesity Task Force (COLE et 
al., 2012), e da Circunferência de cintura por Katzmarzyk (2004). Anova ―One way‖ foi utilizada para 
comparar as variáveis entre os grupos etários e por sexo. O test post-hoc Bonferroni foi utilizado para 
localizar as diferenças entre os grupos. Foi adotado um nível de significância de (P > 0,05). 
RESULTADOS: Os resultados demonstraram que existe excesso de peso em aproximadamente 50% 
das meninas e em 40% dos meninos. Adicionalmente, para a adiposidade abdominal aferida pela 
circunferência de cintura, foi encontrado valor acima da recomendação para 60% das meninas e 70% 
dos meninos. Foi encontrada diferenças significativas para o IMC e CC nas meninas de 13 anos, 
entre os grupos nível socioeconômico alto (IMC: 24,6 ± 4,7 e CC: 84,0 ± 9,9) e médio (IMC: 16,6 ± 2,4 
e CC: 65,2 ± 1,6). CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que, mesmo em cidades de menor porte, 
parece haver uma progressão no número de casos de sujeitos com excesso de peso, associado ao 
aumento da massa corporal, além do acúmulo de gordura na região abdominal, resultado este é 
potencializado em nos jovens avaliados de maior nível socioeconômico. 
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Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A obesidade associada ao sedentarismo influencia negativamente a qualidade de 
vida. Dentre as estratégias de prevenção e tratamento da obesidade, o exercício físico é uma 
alternativa que visa à melhora do condicionamento físico e saúde. No entanto este melhor 
condicionamento nem sempre está associado à perda de peso. OBJETIVO: Avaliar o efeito do 
treinamento em circuito, sobre o gasto energético de repouso de mulheres com obesidade. 
MÉTODOS: Foi realizada intervenção de treinamento físico, em circuito, em 14 mulheres (34 ± 5 anos 
e IMC 32 ± 2 kg/m²). O treinamento foi composto de 15 exercícios resistidos alternados por 
caminhada/corrida durante 8 semanas (3 vezes/semana) entre 70 a 90% da repetição máxima (RM). 
As voluntárias foram avaliadas antes e após a intervenção quanto: ao peso corporal, a taxa 
metabólica de repouso (TMR), oxidação de carboidrato e lipídio por calorimetria indireta, 
circunferência da cintura (CC), circunferência abdominal (CA), força muscular (RM: peitoral, costa e 
quadríceps) e desempenho físico aeróbio (shuttle run test adaptado). Os dados estão apresentados 
em média e desvio padrão (M ± DP) das avaliações pré e pós respectivamente e foram analisados 
pelo test t pareado. RESULTADOS: O peso corporal manteve-se (86 ± 9 kg), a TMR aumentou de 
1415 ± 451 para 1789 ± 197 kcal/dia (p < 0,05), quanto à oxidação de substratos em percentual: 
Carboidrato diminuiu de 16 ± 13 para 6 ± 11 %; Lipídio aumentou de 79 ± 12 para 92 ± 14 % (p < 
0,05). Houve redução da CC de 93 ± 5 para 90 ± 6 cm (p < 0,05). A CA não alterou (105 ± 7 e 105 ± 
6). A força aumentou em todos os testes, ou seja, RM peitoral de 29 ± 6 para 35 ± 10 kg; (p < 0,05), 
RM costa 45 ± 7 para 60 ± 11 kg (p < 0,05), RM quadríceps 35 ± 21 para 68 ± 16 kg (p < 0,05). E para 
o desempenho aeróbio houve aumento de 1 estágio (p < 0,05). Não houve diferença quanto à 
frequência cardíaca inicial e final para o teste pré e pós-intervenção. CONCLUSÃO: O treinamento 
não resultou em diminuição do peso corporal, entretanto, houve aumento da TMR, oxidação lipídica e 
força muscular. Estes resultados evidenciam que apesar do peso estável pode sugerir 
aumento/fortalecimento de massa muscular. Além disso, o aumento do desempenho físico 
cardiorrespiratório pode ser considerado como prevenção de futuras comorbidades que a obesidade 
pode ocasionar. 
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INTRODUÇÃO: O sobrepeso e a obesidade são universalmente avaliados por meio do índice de 
massa corporal (IMC) que, possui várias sugestões de pontos de corte para classificação dos jovens 
com peso normal ou excesso de peso (sobrepeso ou obesidade). OBJETIVO: Estimar a prevalência 
e os fatores sociodemográficos associados ao sobrepeso e obesidade em adolescentes de uma 
cidade do Sul do Brasil conforme três critérios de classificação do excesso de peso (Conde e 
Monteiro - Brasil, International Obesity Task Force – IOTF; e Word Health Organization - WHO). 
MÉTODOS: Esse estudo usou o banco de dados do projeto Guia Brasileiro de Avaliação da Aptidão 
Física Relacionada à Saúde e Hábitos de Vida que contou com a participação de 1.132 adolescentes 
(14-19 anos), estudantes do ensino médio da cidade de São José, Santa Catarina, Brasil. A variável 
dependente foi o IMC classificado conforme os três diferentes critérios. As variáveis independentes 
foram o sexo, a idade, o nível econômico e a maturação sexual. Empregou-se a análise de regressão 
logística multinomial para estimativa de odds ratio e intervalos de confiança de 95%. RESULTADOS: 
A prevalência de excesso de peso (sobrepeso + obesidade) foi de 23,1%, 23,7% e 19,2% de acordo 
com os pontos de corte da OMS, Conde e Monteiro e IOTF, respectivamente. Para a classificação do 
IMC proposto pela OMS, aqueles adolescentes que estavam na faixa etária de 17 a 19 anos 
apresentaram maiores chances de terem sobrepeso. Além disso, os adolescentes que estavam no 
estágio maturacional pós-púbere apresentaram menores chances de terem sobrepeso e obesidade. 
Na classificação do IMC proposto por Conde e Monteiro, aqueles adolescentes na faixa etária de 17 a 
19 anos tinham mais chances de ter sobrepeso. Os adolescentes que estavam no estágio 
maturacional pós-púbere estavam menos propícios a apresentar sobrepeso e obesidade. Para o IMC 
com pontos de corte estabelecido pela IOTF, os adolescentes no estágio maturacional pós-púbere 
apresentaram menores chances de ter obesidade. CONCLUSÃO: Conclui-se que os três critérios de 
classificação de IMC investigados resultam em prevalências distintas, sendo os critérios da OMS e de 
Conde e Monteiro mais aproximados em termos de prevalência e de fatores correlatos em 
comparação aos critérios da IOTF. 
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OBESIDADE EM ADOLESCENTES DO SUL DO BRASIL: ASSOCIAÇÃO COM FATORES 
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INTRODUÇÃO: O excesso de adiposidade corporal em crianças e adolescentes tem apresentado 
crescimento tanto em países de renda alta quanto de renda média e está associado a doenças 
crônicas degenerativas, sendo problema global de saúde pública. OBJETIVO: O objetivo do estudo 
foi verificar a associação da obesidade com fatores sociodemográficos, estilo de vida (atividade física, 
hábitos alimentares) e maturação sexual em estudantes do ensino médio de uma cidade do sul do 
Brasil. MÉTODOS: Estudo transversal com 820 adolescentes de escolas públicas de São José, Santa 
Catarina, Brasil, idade de 14 a 17 anos. A obesidade foi estimada por meio do percentual de gordura 
corporal (%G). O %G foi calculado pela equação de Lohman. Usou-se os pontos de corte proposto 
por Willian et al. para classificar os jovens em eutróficos ou obesos. As variáveis independentes 
foram sexo, idade, nível econômico, escolaridade dos pais, hábitos alimentares, nível de atividade 
física e maturação sexual. Foi realizada regressão logística binária com estimativa de odds ratio (OR) 
e intervalo de confiança (IC95%). A análise ajustada foi controlada por todas as variáveis. 
Permaneceram no modelo ajustado as variáveis com p-valor <0,20 por meio do método backward. O 
nível de significância foi 5%. RESULTADOS: A prevalência de obesidade foi de 17,2%. O sexo 
feminino (OR: 4,22; IC95%: 2,72-6,54) e os jovens no estágio pós-púbere de maturação sexual (OR: 
1,95; IC95%:1,33-2,86) apresentaram maiores chances de obesidade. CONCLUSÃO: Tanto as 
meninas quanto os adolescentes em estágio maturacional pós-púbere apresentaram maiores 
chances de terem obesidade. Estes resultados podem auxiliar as autoridades do município para o 
planejamento de políticas públicas de prevenção à obesidade.  
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INTRODUCTION: Elevated blood pressure is an independent, linear and continuous risk factor for 
cardiovascular disease and has also been reported in the young population. Brazil is a country of 
continental dimensions, and is very heterogeneous with respect to socioeconomic and cultural 
aspects. PURPOSE: The aim of this study was to analyze the effects of a protocol of plyometric 
training (PT) on blood pressure of overweight/obese boys aged 7 to 9 years. METHODS: The sample 
was randomly assigned to 2 groups: plyometric training group (T, n = 29) and control group (C, n = 
12). Training consisted of 20 minutes of lower extremity PT exercise performed twice a week, during 
twelve weeks. The independent t-test or chi-square test were used for the baseline comparison of 
groups (Control vs Training). The effects of exercise on blood pressure among groups were analyzed 
using a two-way ANOVA, with group as independent factor (group) and repeated factor time (pre- and 
post-intervention). Newman-Keuls post hoc analyses were performed to explore significant main and 
interaction effects. Mann-Whitney U test was used to compare the responses of training on blood 
pressure in normotensive and hypertensive children.RESULTS: We studied 48 participants [control: 
8.1 ± 0.3 years; BMI: 25.6 ± 1.3 kg/m2; PT: 7.9 ± 0.4 years; BMI: 24.3 ± 0.5 kg/m2]. There was no 
statistically significant difference between the training group and the control group in systolic blood 
pressure (Training: 109.0 ± 2.3 vs. 108.5 ± 1.7; Control: 111.8 ± 1.2 vs. 108.1 ± 2.8, group effect: p = 
0.685; time effect:  p = 0.265; interaction effect.: p = 0.389) and diastolic blood pressure (Training: 
66.9 ± 1.4 vs. 64.2 ± 0.9; Control: 65.1 ± 1.9 vs. 61.2 ± 2.3, group effect: p = 0.171; time effect: p = 
0.01; interaction effect: p = 0.633). A statistically significant difference in systolic blood pressure was 
found between hypertensive and normotensive children (∆ = 2.9 ± 2.1 vs. ∆ = -11.1 ± 4.2, p < 0.014), 
while the diastolic blood pressure there was no difference (∆ = -1.1 ± 1.3 vs. ∆ = -7.5 ± 3.8, p < 0.168). 
CONCLUSION: Our data showed that twelve weeks of PT decrease systolic blood pressure between 
hypertensive and normotensive children of 7 to 9 years old overweight/obese boys. 
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GORDURA CORPORAL DE ADOLESCENTES OBESOS 
 
Autores: Bruna T. C. Saraiva1, Paula A. Monteiro1, Claudia de C. Brunholi1, Jefferson de S. Dias2, 
Ismael F. Freitas Júnior1,2. e-mail: brunatcsaraiva@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Biociências, Rio Claro/SP, Brasil; 
2Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Tecnologia, Presidente 
Prudente/SP, Brasil.  
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INTRODUÇÃO: A obesidade é caracterizada pelo excesso de gordura corporal de origem multifatorial 
e pode desencadear diversas alterações metabólicas. Sua prevalência tem sido cada vez mais 
acometida na população pediátrica. Uma das formas de prevenção e/ou tratamento não 
medicamentoso desta doença e seus fatores de risco, além da mudança nos hábitos alimentares, são 
por meio da prática de exercícios físicos. Estudos demonstram diversos protocolos de exercícios 
físicos, mas ainda não há consentimento sobre seus benefícios. OBJETIVO: Investigar se há 
diferença entre os efeitos de diferentes protocolos de treinamentos sobre o percentual de gordura 
corporal de adolescentes obesos. MÉTODOS: A amostra foi composta por 65 adolescentes obesos 
de ambos os sexos com idade entre 11 e 17 anos (13,59 ± 1,60) divididos em treinamento 
concorrente (n = 14), aeróbio (n = 18), intermitente de alta intensidade (HIIT) (n = 18) e grupo controle 
(n = 15). Foi mensurado o percentual de gordura corporal (%GC) por meio da Absorptiometria de 
Raios-X de Dupla Energia (DEXA). A intervenção foi composta por 3 modelos de treinamento: 
concorrente, aeróbio contínuo e intermitente de alta intensidade realizados 3 vezes na semana por 20 
semanas, sendo 4 semanas destinadas a adaptação/familiarização. O grupo controle não realizou 
nenhum tipo de treinamento. A comparação entre os grupos foi realizada utilizando-se a intensão de 
tratar, por meio de valores de delta (∆). Para comparar a diferença entre o efeito dos modelos de 
treinamento foi realizada analise de variância (ANOVA) com post hoc de Turkey, utilizando-se o 
Software SPSS 17.0. RESULTADOS: Não houve diferença do %GC entre os grupos de treinamento, 
no entanto os mesmos se diferenciaram do grupo controle (controle: ∆ = -0,14 (1,72); aeróbio 
contínuo: ∆ = -3,59 (2,32); p = 0,000; concorrente: ∆ = -2,85 (3,05); p = 0,011; HIIT: ∆ = -2,36 (2,80); p 
= 0,028). CONCLUSÃO: O treinamento aeróbio contínuo, concorrente e HIIT foram igualmente 
capazes de diminuir o percentual de gordura corporal em adolescentes obesos.  
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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial, caracterizada pela inflamação do tecido 
adiposo e acúmulo excessivo de gordura corporal, causada principalmente por maus hábitos 
alimentares e um estilo de vida sedentário, com sérios riscos para a saúde e para o desenvolvimento 
de diversas doenças, como doenças cardiovasculares e síndrome metabólica. OBJETIVO: Analisar 
os efeitos de um Programa Multiprofissional de Tratamento da Obesidade (PMTO) sobre a 
composição corporal de adolescentes com excesso de peso. MÉTODOS: A amostra foi composta por 
67 adolescentes com excesso de peso, de ambos os sexos, com idade de 14,6 ± 1,7 anos. Os 
sujeitos participaram de um PMTO de 16 semanas, que tem por objetivo a mudança nos hábitos 
alimentares e atividade física, por meio de terapia cognitivo-comportamental. Foram realizados 3 
encontros semanais com profissionais das áreas de Educação Física, Nutrição e Psicologia. As 
sessões de atividade física foram desenvolvidas em ambiente aquático em uma piscina semi 
olímpica, onde são trabalhadas atividades como: adaptação ao meio líquido, nado crawl, corrida 
aquática com velocidade progressiva/intervalada, com frequência cardíaca controlada entre 60% a 
80% da Frequência Cardíaca Máxima. A composição corporal foi mensurada por meio de um 
Bioimpedanciômetro Octapolar Multifrequencial, modelo Inbody 520, sendo verificados: Massa 
Corporal (MC) (Kg), Massa de Gordura Absoluta (MGA) (Kg), Massa de Gordura Relativa (%G) e 
Massa Magra (MM) (Kg). A estatura foi mesurada por meio de um estadiômetro sanny com escala de 
0,1 cm. O IMC foi calculado a partir da divisão da massa corporal pela estatura ao quadrado. As 
Circunferências de cintura (CC) e Circunferências de quadril (CQ) foram mensuradas através de uma 
fita não extensiva, com capacidade de 2 m e precisão de 0,1 cm, seguindo protocolos previamente 
padronizados por GUEDES e GUEDES (2006). A estatística foi realizada com auxílio do programa 
SPSS, sendo os testes estatísticos empregados: Teste T Pareado e Wilcoxon Pareado. 
RESULTADOS: Após 16 semanas de PMTO, foi verificado alterações na MC (87,5 ± 19,8 / 84,4 ± 
18,7), IMC (31,4 ± 6,1 / 29,9 ± 6,0), CC (90,6 ± 12,0 / 89,1 ± 12,0), MGA (36,0 ± 13,3 / 32,6 ± 13,5) e 
%G (40,0 ± 8,4 / 37,3 ± 9,3), com p ≤ 0,05. CONCLUSÃO: O PMTO proporcionou melhoras na 
composição corporal, promoveu redução do grau de obesidade e se mostrou eficaz para o tratamento 
da obesidade em adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: A obesidade afeta cada vez mais adolescentes. Está relacionada a maus hábitos 
alimentares, sedentarismo e ao excesso de peso, impacta na saúde e modifica o perfil de 
morbimortalidade da população. OBJETIVO: Analisar a distribuição de hábitos alimentares conforme 
o estado nutricional de adolescentes escolares. METODOLOGIA: Estudo transversal realizado em 
março de 2015 com escolares do ensino médio de uma instituição pública de Maringá-PR. Utilizou-se 
questionário semiestruturado autoaplicável sobre aspectos socioeconômicos e hábitos alimentares a 
partir dos ―Dez passos para uma Alimentação Saudável‖ do Ministério da Saúde. Definiu-se estado 
nutricional pela relação entre Índice de Massa Corporal e idade, e analisou-se descritivamente os 
dados . RESULTADOS: Participaram 268 alunos, com idade entre 14 e 18 anos (média = 15,8) 
sendo 51,8% do sexo feminino. A maioria residia com os pais (67,9%) e possuía irmãos (83,6%). Em 
relação ao estado nutricional 16,4% apresentava sobrepeso (S), 11,1% obesidade (O), 5,8% baixo 
peso e 66,3% era eutrófico (E). Observou-se maior prevalência de SO no sexo masculino (32% X 
23,5%). Na comparação entre E e SO e os hábitos alimentares, observou-se como comportamentos 
diários ruins: não realizavam pelo menos três refeições e dois lanches (SO = 100% x E = 99,42%), 
não consumiam três porções ou mais de frutas (SO = 65,7% X E = 65,9%), não incluíam seis porções 
de cereais/tubérculos nas refeições (S = 5,6% X E = 12%) e não consumiam ao menos três porções 
de legumes (SO = 5,6% X E = 12,1%). Ademais, não ficavam atentos aos rótulos dos alimentos (SO = 
71,8% X E = 67,8%), consumiam alimentos industrializados (SO=61,9% X E = 69,1%), consumiam 
bebida alcoólica (SO = 40,2% X E = 54,8%) e fumavam (SO = 12,5% X E = 19,6%). Observou-se 
bons hábitos: consumiam feijão com arroz pelo menos cinco vezes/semana (SO = 78,8% e E = 
75,4%), consumiam três porções de leite/derivados por dia (SO = 49,2% X E = 55,8%), consumiam 
uma porção por dia de óleos vegetais (SO = 70,4% X E = 69,3%), consumiam uma porção de 
proteínas (SO = 84,5% X E = 82,7%), retiravam a gordura aparente das carnes (SO = 69,4% X E = 
68,5%), evitavam refrigerantes (SO = 61,9% X E = 81,1%), e bebiam dois litros de água/dia (S = 
71,8% X E = 68,9%). CONCLUSÃO: Observaram-se hábitos alimentares inadequados que podem 
estar relacionados ao SO. Práticas educativas de empoderamento dos adolescentes devem ser 
realizadas, para prevenir condições cardiometabólicas. A escola e os profissionais de saúde fazem-se 
recursos oportunos. 
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EFEITO DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO NO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E 
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO DE ESCOLARES COM EXCESSO DE PESO DE PETROLINA-
PE 
 
Autores: Anastácio N.S. Filho1, Thaynã A. Bezerra1, Alcides P. Filho2, André Brito Carvalho1, Mylena 
Caroline Evangelista Caldas1, Ferdinando O. Carvalho3.  
e-mail: anastacioneco@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 2Universidade 
Federal da Paraíba, João Pessoa/PB, Brasil. 

 
INTRODUÇÃO: O aumento da prevalência do excesso de peso em escolares na primeira e segunda 
infância tem sido evidenciado como uma condição que possui alta probabilidade de se perpetuar até 
a vida adulta. Tal condição, segundo a literatura, pode desencadear alterações comportamentais 
importantes nesses indivíduos, como a diminuição do percentual de crianças em idade escolar que 
fazem atividade física de moderada a vigorosa (AFMV) de acordo com os níveis recomendados pelas 
diretrizes mundiais para tal fenômeno. Ainda, paralelamente, também tem sido evidenciado o 
aumento na prevalência do comportamento sedentário (CS) nessa população. OBJETIVO: Analisar 
as modificações no nível de atividade física e comportamento sedentário após um programa de 
intervenção interdisciplinar em escolares da cidade de Petrolina-PE. MÉTODOS: Trinta e três 
escolares de ambos os sexos, com excesso de peso (7,9 ± 0,9 anos) aleatoriamente divididos em 
dois grupos (experimental n = 14; controle n = 19), participaram de 10 semanas de intervenção. 
Durante esse período foram realizadas três sessões semanais de atividades físicas (terça, quinta e 
sábado), com duração de uma hora. Aos sábados, os escolares participaram de orientações 
direcionadas à mudança de comportamento com profissionais da psicologia e da nutrição, sendo que 
ambas as intervenções tiveram duas horas de duração cada. Três condições foram analisadas nos 
momentos pré e pós-intervenção para ambos os grupos: 1ª) proporção (frequência relativa) dos 
minutos despendidos com AFMV e CS na semana inteira (semana + final de semana); 2ª) proporção 
(frequência relativa) dos minutos despendidos com AFMV e CS durante a semana (segunda a sexta-
feira); 3ª) proporção (frequência relativa) dos minutos despendidos com AFMV e CS no final de 
semana. Cada variável foi dicotomizada da seguinte forma: AFMV (1- Insuficientemente Ativo; 2- 
Suficientemente Ativo); CS (1- Exposto; 2- Não Exposto). As variáveis foram mensuradas pelo 
método da acelerometria. Os pontos de corte adotados foram os de Evenson et al. (2008). 
RESULTADOS: Em todas as condições avaliadas, nenhuma alteração significativa foi observada 
entre os momentos pré e pós-intervenção na proporção do tempo gasto em minutos pelos escolares, 
em ambos os grupos, tanto na atividade física de moderada a vigorosa, quanto no comportamento 
sedentário. CONLUSÃO: O programa de intervenção não apresentou modificações significativas no 
comportamento sedentário e nível de atividade física dos escolares. 
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CORRELAÇÃO ENTRE DIFERENTES INDICADORES DE OBESIDADE E GASTOS COM 
MEDICAMENTOS DE PACIENTES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
 
Autores: Ana Carolina A.C. Trindade1, Jamile S. Codogno1,2, Monique Y. C. Araújo2, Matheus C. 
Reis¹, Luana C. Morais1, Ismael F. Freitas Junior1,2. e-mail: carolalvetrindade@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Universidade 
Estadual Paulista, Rio Claro/SP, Brasil. 
Apoio: Proex e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: A obesidade é doença crônica resultante do acumulo excessivo de gordura corporal. 
Atualmente a obesidade atinge grande parcela da população brasileira, resultando em elevado 
impacto financeiro para o SUS, especialmente por ser fator de risco para várias doenças crônicas não 
transmissíveis. OBJETIVO: Analisar se existe correlação entre gastos com medicamentos e 
diferentes indicadores de obesidade em pacientes com idade ≥ 50 anos atendidos na atenção 
primária do Sistema Único de Saúde. MÉTODOS: Estudo de caráter transversal realizado em duas 
Unidades Básicas de Saúde do município de Presidente Prudente/SP. Foram avaliados 331 pessoas, 
99 homens (29,9%) e 232 mulheres (70,1%), com média de idade de 61,99 ± 875 anos, todos os 
participantes consentiram a participação e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Para verificar os indicadores de obesidade foram utilizados i) Percentual de Gordura Corporal, por 
meio de bioimpedância elétrica, aparelho da marca InBody, modelo 230, para a realização do teste 
(sempre no período da manhã) foi indicado aos pacientes a não ingestão de cafeína, a não prática de 
exercícios extenuantes 24 horas antes da análise, e o esvaziamento da bexiga antes do teste; ii) 
Índice de Massa Corporal, calculado de acordo com a fórmula: IMC=massa corporal/estatura², para 
mensuração das variáveis foram utilizados estadiômetro e balança da marca Welmy iii) Circunferência 
de Cintura, utilizando fita métrica, marca Sanny, para verificar a menor circunferência entre a ultima 
costela e a crista ilíaca. A análise estatística foi composta pelo teste de correlação de Spearman e o 
nível de significância adotado foi de p < 0,05. RESULTADOS: Maiores gastos com medicamentos 
foram relacionados com valores elevados de percentuais de gordura corporal (rho = 0,178, p = 
0,003), índice de massa corporal (rho = 0,185, p = 0,001) e circunferência de cintura (rho = 0,135, p = 
0,015). CONCLUSÃO: Pode-se concluir gastos com medicamentos apresentaram relação positiva 
com diferentes indicadores de obesidade entre pacientes com idade ≥ 50 anos atendidos na atenção 
primária do Sistema Único de Saúde. 
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RELAÇÃO ENTRE OS HÁBITOS ALIMENTARES E O NÍVEL DE ATIVIDADE FISICA DE 
ESCOLARES COM EXCESSO DE PESO E SEUS PAIS 
 
Autores: Priscila F. Correia¹, Deborah C.G.L. Fernani1,2, Ana Paula C.F. Freire1, Carlos B.M. 
Monteiro2, Maria Tereza A. Prado1,2. e-mail: priscila.fcorreia@gmail.com 
Instituições: 1Universidade do Oeste Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Faculdade de 
Medicina do ABC, Santo André/SP, Brasil. 
Apoio: Programa de Bolsa de Iniciação Científica - UNOESTE. 
 
INTRODUÇÃO: Atualmente existem índices crescentes de crianças com excesso de peso e dados 
alarmantes sobre seus agravos à saúde. Deste modo, é necessário o conhecimento dos fatores que 
interferem no excesso de peso, como a realização de atividade física e os hábitos alimentares. 
OBJETIVOS: Verificar a relação dos hábitos alimentares com o nível de atividade física de escolares 
com excesso de peso e comparar estes achados com dos seus pais. MÉTODOS: 82 indivíduos foram 
avaliados: 41 crianças (21 do sexo masculino e 20 do feminino; média de idade de 8,82 ± 1,28 anos) 
e 41 pais (14 do sexo masculino e 27 do feminino; média de idade de 38,47 ± 6,32 anos) (nº CAAE: 
40470814.0.0000.5515). Foram coletados o peso e altura das crianças, para classificação do índice 
de massa corpórea pela idade (IMC/idade) pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional, além 
da aplicação de um questionário do perfil alimentar desenvolvido pelos autores e do Baecke 
Questionnaire of Habitual Physical Activity. Aos pais foi aplicado o mesmo questionário do perfil 
alimentar das crianças e um questionário sobre a prática de atividade física, feito pelos autores. Para 
análise dos dados foram realizados os testes de Shapiro Wilk, teste de Spearman, teste t de Student 
não pareado ou Mann Witney, sendo significativo os valores de p < 0,05. RESULTADOS: As crianças 
apresentaram média do IMC/Idade de 20,49 ± 4,54 kg/m², sendo 15 (36,58%) com risco de 
sobrepeso, 16 (39,02%) sobrepeso e 10 (24,39%) obesas. Não houve relação entre IMC/Idade e nível 
de atividade física, porém foi observada relação negativa significativa entre o consumo de frituras e 
os escores do Baecke (Exercícios físicos no lazer: p = 0,0206; Atividade no lazer e locomoção: p = 
0,0145; Escore Total: p = 0,0048). Dentre os pais, 14 (34,14%) praticavam atividade física 
(caminhada de 30 a 60 minutos por uma a duas vezes na semana). Nas comparações dos hábitos 
alimentares entre pais e crianças, foi possível observar que as crianças consomem com maior 
frequência significativa frituras (p = 0,0067), doces (p = 0,0061) e frutas (p = 0,0035), além de 
apresentarem maior número de refeições diárias (p = 0,0002) que seus pais. CONCLUSÃO: Nas 
crianças com excesso de peso somente foi encontrada relação negativa entre o consumo de fritura e 
o nível de atividade física. Também foi observado maior número de refeições diárias com alimentos 
saudáveis e não saudáveis das crianças, comparadas aos pais, além da baixa adesão a prática de 
atividade física destes. 
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RESPOSTAS DA PERCEPÇÃO DE ESFORÇO E DA FREQUÊNCIA CARDÍACA EM DIFERENTES 
JOGOS VIRTUAIS  
 
Autores: Renata Wolf, Mateus C. Silveira, André L.F. Rodacki, Gleber Pereira.  
e-mail: renata.wolf@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Paraná, Curitiba/PR, Brasil. 

Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O treinamento virtual tem sido sugerido como um exercício alternativo aos 
treinamentos convencionais pela melhora provida nas capacidades cardiovascular e força muscular 
dos membros inferiores. A frequência cardíaca é a medida mais utilizada para controlar a intensidade 
deste tipo de exercício, porém sua estabilização durante o exercício não significa que indivíduos 
também percebem o esforço de maneira estável durante toda a sessão de treinamento. Assim, pode 
ser mais adequado monitorar a carga interna da sessão de treinamento virtual pela percepção 
subjetiva de esforço (PSE) e verificar possíveis diferenças entre dois tipos de jogos virtuais. 
OBJETIVO: Comparar a intensidade através da PSE geral, local e a frequência cardíaca entre dois 
jogos virtuais. MÉTODOS: Mulheres saudáveis (n = 15; 24,4 ± 4,06 anos; 63,41 ± 8,07 kg) praticaram 
dois jogos em realidade virtual, no mesmo dia e de forma balanceada: ―Just Dance‖ e ―Kinect Sports 2 
– Skiing‖. Cada sessão de jogo foi dividida em familiarização (10 minutos) e na realização dos jogos 
em realidade virtual (15 minutos). Ao fim de cada jogo, as participantes reportaram a PSE geral e 
local (membros inferiores) utilizando a Escala de Borg 6-20, e a FC (Polar M400, EUA). 
RESULTADOS: Não foram encontradas diferenças significativas na PSE geral entre os jogos Just 
Dance (12 ± 2 u.a.) e Kinect Sports 2 (11 ± 2 u.a.) (p = 0,349). Porém, a PSE local do Kinect Sports 2 
(12 ± 2 u.a.) foi maior do que no Just Dance (10 ± 1 u.a.) (p = 0,025), bem como a FC no Just Dance 
(150 ± 15 bpm) foi maior que no Kinect Sports 2 (127 ± 19 bpm) (p < 0,001). Não foram encontradas 
correlações entre a PSE geral e a FC (r = 0,077; p = 0,690) e entre a PSE local e a FC (r = 0,030; p = 
0,877). CONCLUSÃO: A FC foi maior para o jogo Just Dance, enquanto a PSE local foi maior para o 
jogo Kinect Sports 2. A PSE geral não foi capaz de diferenciar a carga interna do participantes entre 
os jogos. Além disso, os instrumentos não foram correlacionadas. O motivo para este resultado pode 
ser a característica aeróbia do jogo Just Dance em comparação com a característica de contração 
isométrica para membros inferiores do jogo Kinect Sports 2.  
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TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE E RESPOSTA ANTI-INFLAMATÓRIA 
SISTÊMICA  
 
Autores: Thaislaine dos Santos, Renan S. Caldeira, Caíque Figueiredo, Flaviane P. de Oliveira, 
Fábio S. Lira. e-mail: thaislaine_laine48@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: FAPESP (Processo 2016/12145-1). 
 
INTRODUÇÃO: A prática regular de exercício aeróbio, quando realizados de maneira contínua em 
intensidade moderada (~65% VO2pico), esta intimamente relacionado a resposta anti-inflamatória e 
anti-aterogênica, além de favorecer a redução do tecido adiposo, prevenindo desta maneira o quadro 
da obesidade. Em contrapartida, é crescente a prática de exercício aeróbio de maneira intermitente, 
em alta intensidade (~100% da Vmáx) com intuito da redução de tecido adiposo, assim como melhora 
do quadro metabólico (controle glicêmico e dislipidemia). No entanto, é incipiente o entendimento da 
resposta anti-inflamatória frente a este modelo de programa de treinamento. OBJETIVO: Avaliar a 
resposta anti-inflamatória aguda e crônica frente à realização do treinamento intermitente de alta 
intensidade. MÉTODOS: Participaram voluntariamente 26 homens adultos jovens saudáveis, 
eutróficos, fisicamente ativo, os quais realizaram três sessões semanais de exercício de corrida em 
esteira ergométrica. Os sujeitos foram randomizados em um dos seguintes grupos experimentais: 
Treinamento intermitente de alta intensidade (TIAI, 1:1 – 1 minuto de corrida a 100% vVO2pico e 1 
minuto de recuperação passiva; N = 8), Treinamento contínuo de intensidade moderada (TCIM, 70% 
vVO2pico; N = 8), ou Grupo controle (não realizavam nenhum tipo de treinamento, N = 10). O volume 
total de cada sessão de exercício totalizou 5km para ambos protocolos. Coletas sanguíneas foram 
realizadas pré e após 6 semanas de treinamento, em jejum, pré-exercício, imediatamente após, e 1h 
após o término da sessão. As citocinas pró-inflamatórias (TNF-α), anti-inflamatórias (IL-10 e IL-15) e 
imunomoduladora (IL-6) foram analisas em plasma por kit ELISA (R&D systems). A atividade da 
creatina quinase (CK) foi realizada por método cinético em espectrometria de luz. Os dados são 
expressos em média±DP. Para análise estatística foi utilizado SPSS, foi aplicado ANOVA two way 
com medidas repetidas, pos-teste de tukey. Foi adotado p < 0,05. RESULTADOS: Após 6 semanas 
de treinamento o grupo TIAI exibiu redução na atividade da CK (momentos e grupos, p < 0,05). As 
concentrações das diferentes citocinas exibiram aumento durante a sessão (momento, p<0,05), mas 
exibiram valores reduzidos no jejum comparado ao grupo controle (p < 0,05). CONCLUSÃO: Nossos 
resultados demonstram que a adoção de ambos os protocolos de treinamento físico (TIAI e TCIM) por 
curto período (6 semanas) pode direcionar para respostas anti-inflamatórias em jovens adultos.  
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A RESERVA ANAERÓBIA DE VELOCIDADE INFLUENCIA A POTENCIALIZAÇÃO PÓS-
ATIVAÇÃO EM ATLETAS DE ENDURANCE 
 
Autores: Sebastián Del Rosso1, José Luís Tuimil2, Daniel A. Boullosa1.  
e-mail: sdelrosso@g-se.com 
Instituições: 1Universidade Católica de Brasília, Taguatinga/DF, Brasil; 2Universidad de la Coruña, La 
Coruña, Espanha.  
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O termo reserva anaeróbia de velocidade (ASR) faz referência à diferença entre a 
velocidade máxima de sprint (MSS) e a velocidade aeróbica máxima (MAS) e foi sugerido que um 
menor uso da ASR pode prevenir uma excessiva perturbação fisiológica e por tanto preservar a 
capacidade anaeróbia e a função neuromuscular. Recentemente também foi observado que 
indivíduos com baixa ASR exibem uma maior recuperação da frequência cardíaca após testes 
aeróbios e anaeróbios. Por tanto, se a ASR pode ter um impacto sobre as respostas 
neuromusculares e cardiovasculares agudas, pode-se esperar que tivesse uma influencia no balance 
entre a fadiga e a resposta da PAP após exercícios de endurance ate a fadiga. No entanto, não 
existem estudos com comparações da resposta da PAP entre atletas de endurance com diferentes 
ASR. OBJETIVO: Avaliar a influência da reserva anaeróbia de velocidade (ASR) sobre a 
potencialização pós-ativação (PAP) após um teste máximo em atletas de endurance. MÉTODOS: 
Vinte dóis atletas de endurance foram avaliados para a determinação de máxima velocidade de sprint 
(MSS) e o desempenho no salto vertical com contramovimento (CMJ) antes (i.e., condição sem 
fadiga) e depois (i.e., condição com fadiga) um teste progressivo máximo de corrida para a 
determinação da velocidade aeróbica máxima (MAS). A ASR foi definida como a diferença entre a 
MSS e MAS. Com base na mediana para a ASR, os atletas alocados em dois grupos diferentes: 
baixa ASR (LASR, n = 12) e alta ASR (HASR, n = 12) para comparações da MSS e CMJ entre as 
condições sem e com fadiga. RESULTADOS: As inferências qualitativas mostraram um efeito ―muito 
provável‖ de condição para o CMJ no grupo LASR, um efeito ―provável‖ para o grupo HASR e um 
efeito ―extremadamente provável‖ para as diferenças entre os grupos, enquanto o efeito da condição 
para a MSS foi qualificado como ―possível‖. Além disso, correlações significativas foram achadas 
entre a ASR, CMJ e MSS para as duas condições (r = 0.52-0.89, p < 0.01) na amostra completa e 
entre o ΔCMJ e ΔMSS (r = 0.84, p = 0.001) só no grupo LASR. CONCLUSÃO: Com base nos 
resultados pode-se sugerir que a ASR tem o potencial de influenciar a PAP em atletas de endurance, 
onde aqueles atletas com uma baixa ASR exibem um melhor balance entre o PAP e a fadiga quando 
comparados com os atletas com alta ASR.  
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EFEITO DA IMERSÃO EM ÁGUA FRIA E GELO NA ALTURA DE SALTO VERTICAL E DOR 
PERCEBIDA APÓS PROTOCOLO INDUTOR DE FADIGA E DANO MUSCULAR EM ATLETAS 
 
Autores: Túlio B.M.A. Moura, Anderson N. Guimarães, Alessandra B. Porto, Leonardo S. Oliveira, 
Nicolas S. Cardoso, Juliane C. Leme, Vitor B. Nascimento, Bruno Secco Faquin, Mayara Imaizumi, 
Robson F. Ricardo, Victor Hugo Alves Okazaki. e-mail: tuliobernardo@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, Fundação Araucária e MEC-SESu. 
 
INTRODUÇÃO: No esporte, um dos métodos de recuperação pós-exercício mais utilizados é a 
imersão em água fria e gelo (IAF), que consiste na redução da temperatura tecidual durante 
exposição à baixas temperaturas, reduzindo processos inflamatórios. Contudo, pouco se sabe sobre 
os efeitos agudos da IAF no desempenho em tarefas de potência, e se tais efeitos possuem 
associação com os processos inflamatórios relacionados ao dano muscular. OBJETIVO: Analisar o 
efeito da IAF na altura de salto vertical e dor percebida após protocolo indutor de fadiga e dano 
muscular em atletas. MÉTODOS: 15 homens atletas de atletismo e handebol de nível nacional e 
internacional (24 ± 4 anos; 72,6 ± 10,9kg; 1,82 ± 0,06m), experientes em atividades que requeiram 
potência muscular, realizaram três saltos verticais com contramovimento (SVCM) como pré-teste 
(PRE). Nos saltos, realizou-se a medida da altura conforme o deslocamento do centro de massa, a 
partir do Sistema Vicon (7 câmeras a 250Hz). Posteriormente, foram realizadas séries múltiplas do 
exercício de afundo com 50% da massa corporal como carga até a falha concêntrica. Logo após 
(POS) e 24 horas após (POS24H) o protocolo, foram realizados três SVCM. Após a fase POS, foi 
realizada uma IAF (10-15º) por 10 minutos. Em todas fases de teste, a dor percebida foi relatada por 
meio da Visual Analog Scale (VAS). Foi adotado um filtro Butterworth (recursivo, 4ª ordem, 4Hz). A 
média dos saltos foi utilizada. Os dados foram reportados por média e desvio-padrão. Verificou-se 
efeito da IAF com ANOVA de medidas repetidas e post-hoc de Bonferroni, e o coeficiente de 
Spearman para relação entre as variáveis. A significância adotada foi de 5%. RESULTADOS: Houve 
diferença entre as fases para VAS (P < 0,01; ƞp

2 = 0,9). A fase POS (131,7 ± 3,1mm) apresentou 
maior percepção (P < 0,01) em comparação à fase PRE (10,6 ± 3,7mm) e POS24H (86,6 ± 7,4mm), 
demonstrando que o exercício aumentou a percepção de dor e que a IAF diminuiu a percepção 24 
horas após. Houve diferença entre as fases na altura de salto (P < 0,01; ƞp

2 = 0,7). A fase PRE (36,9 ± 
1,3cm) foi maior (P < 0,01) quando comparada à fase POS (29,7 ± 1,4cm) e POS24H (30,4 ± 1,5cm). 
Foram encontradas fracas relações entre VAS e a altura do SVCM em cada fase (Rho < 0,14). 
CONCLUSÃO: Não houve efeito da IAF na recuperação da altura de salto. Isto foi explicado pelos 
efeitos adversos da IAF na potência muscular, uma vez que este método possivelmente diminui a 
velocidade de condução nervosa e a geração de força. 
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CARACTERÍSTICAS MORFOFISIOLÓGICAS EM ATLETAS DE MMA: ESTUDO PILOTO  
 
Autores: Lucas Moraes de Oliveira1, Daniel Wayhs Silva1, Luiz Eduardo Sgarbi Henrischen1, Juarez 
da Silva Trancoso Netto1, Keith Sato Urbinati1,2. e-mail: lucas_moraes06@hotmail.com  
Instituições: 1Laboratório de Fisiologia do Exercício, PUCPR, Curitiba/PR, Brasil; 2Programa de Pós 
Graduação em Tecnologia em Saúde, PUCPR, Curitiba/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O Mixed Martial Arts (MMA) é um esporte de contato em que dois atletas tentam 
derrotar um ao outro utilizando ampla variedade de técnicas provenientes de diferentes esportes de 
combate. No MMA são permitidos golpes utilizando os punhos, pés, cotovelos, joelhos, e também 
técnicas de imobilização. Características de aptidão física como agilidade, força, flexibilidade, 
potência, resistência aeróbia, anaeróbia e muscular podem ser diferenciais para o desempenho 
esportivo, especialmente por sua característica intermitente. OBJETIVO: Identificar as características 
morfofisiológicas em atletas de MMA. MÉTODOS: Foram analisados 3 sujeitos do sexo masculino, 
com idade média de 23 ± 4,16 anos, e 2,3 ± 1,4 anos de competição.Para a caracterização 
morfofisiológica dos atletas, foram realizados testes de aptidão física relacionados a performance tais 
como: resistência muscular localizada (abdominal, flexão e extensão de braço), potência de MMSS e 
MMII (arremesso de medicine ball 2 kg e salto horizontal), teste de flexibilidade de sentar e alcançar, 
teste de força (dinamômetro manual), teste de agilidade (teste do quadrado), bioimpedância, testes 
específicos da modalidade como Special Judo Fitness Test (doubleleg) e KST (jab, direto, chute 
circular) foram adaptados. Para a análise dos resultados foi realizado estatística descritiva (média e 
desvio padrão). RESULTADOS: O percentual de gordura foi de 12,10 ± 0,03%. Para a resistência 
muscular localizada (abdominal), os atletas realizaram 48 ± 3,51 repetições, enquanto que no teste de 
flexão e extensão de braço 23 ± 2,08 repetições. Para potência de MMII os atletas apresentaram 
valores de 1,87 ± 18,9m e para potência de MMSS 4,58 ± 0,52 m. A flexibilidade foi de 23,61 ± 11,55 
cm. A força em dinamômetro foi de 45,73 ± 0,86 kgF no membro esquerdo e 47,26 ± 0,92 kgF no 
membro direito. A agilidade foi de 7,24 ± 0,40 seg. No teste especifico da modalidade foi realizado o 
SJFT adaptado, com 23 ± 1,73 projeções, índice de teste de 14,36 ± 0,63 e FC foi de 24,33 ± 7,23. 
O VO2Máx foi de 41,5 ± 24,25 ml.kg.min no KST. CONCLUSÃO: Conforme as referências pode-se 
observar que: o %G e resistência de força (abdominal) foram classificados como acima da média: os 
testes de flexão e extensão de braço, potência de MMSS, agilidade e VO2máx foram classificados 
como medianos. A potência de MMII, flexibilidade, potência anaeróbia e índice do SJFT, foram 
classificados como abaixo da média. 
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PREDITORES DA PRESSÃO ARTERIAL OCLUSIVA DE JOVENS E IDOSOS CLINICAMENTE 
ESTÁVEIS: CONSIDERAÇÕES SOBRE A PRESCRIÇÃO DO TREINAMENTO DE OCLUSÃO 
VASCULAR 
 
Autores: Rafael E.E.P.C Miranda1, Helton de Sá Souza1, Maria Beatriz L. M. Roucourt2, Rodolfo D.R. 
dos Santos2, Vânia D‘ Almeida1, Altay Lino de Souza1, Ronaldo V. Thomatieli dos Santos1. 
e-mail: rafaelchagasmiranda@gmail.com  
Instituições: 1Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Departamento de Psicobiologia, 
Brasil; 2Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Departamento de Ortopedia e Traumatologia, 
Brasil. 
Apoio: CNPq (Processo 140096/2016-7), CAPES e AFIP. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento resistido de baixa carga associado à restrição parcial do fluxo 
sanguíneo para região muscular exercitada (treinamento de oclusão vascular ou TOV), tem sido 
considerado uma modalidade alternativa promissora devido ao seu caráter anabólico. Para prescrição 
do TOV recomenda-se a utilização de pressões restritivas (mmHg) baseadas em porcentagens 
submáximas da pressão de oclusão arterial total (AOP). Alguns estudos têm mostrado que a AOP é 
influenciada por diversos fatores individuais como a circunferência de coxa, largura do cuff, etnia e 
sexo. No entanto, estes estudos envolveram apenas a população jovem e ainda desconsideraram 
aspectos associados à função endotelial. OBJETIVO: Avaliar preditores adicionais da pressão de 
oclusão arterial (AOP) em jovens e idosos clinicamente estáveis na tentativa de contribuir para 
elaboração de futuros programas de treinamentos envolvendo o TOV. MÉTODOS: Quarenta e oito 
idosos (73,67 ± 7,20 anos) e 35 jovens (27,71 ± 4,61 anos) clinicamente estáveis de ambos os sexos 
foram avaliados em relação a parâmetros metabólicos (composição corporal), hemodinâmicos 
(pressão arterial sistólica), vasculares (Índice-Tornozelo-Braquial ou ITB) assim como nível de 
atividade física. Adicionalmente, a AOP média de membros inferiores foi avaliada e determinada 
como variável dependente na elaboração da fórmula de regressão linear. RESULTADOS: O modelo 
envolvendo pressão braquial sistólica média (mmHg), circunferência de coxa média (cm) e idade 
(anos) explicou a maior variância dos dados (R2 = 0,76) com a seguinte equação: AOP = -96,43 + 
1,04 (pressão braquial sistólica média) + 1,08 (circunferência de coxa média) + 0,38 (idade). Este 
modelo apresentou problemas de homocedasticidade (Durbin-Watson= 2,21) e multicolinearidade 
(Tolerância abaixo de 0,8 para as variáveis preditoras). Houve correlação significativa (p < 0,001) 
entre idade e pressão média (r = 0,62). CONCLUSÃO: O modelo apresentado no estudo demonstra 
de forma inédita que a idade e pressão arterial sistólica média devem ser consideradas na prescrição 
do TOV envolvendo a determinacão da AOP. As limitações envolvendo homocedasticidade e 
multicolinearidade do presente modelo são pontos positivos uma vez que apontam para a 
necessidade de investigação de fatores adicionais. A correlação existente entre idade e pressão 
arterial sistólica média é uma evidência de que fatores endoteliais devam ser adicionados em 
modelos futuros. 
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COMPORTAMENTO DAS CONCENTRAÇÕES SÉRICAS DE GH, IGF-I, IGFBP3 E POTENCIA EM 
FUTEBOLISTAS JOVENS AO LONGO DA COMPETIÇÃO 
 
Autores: Eike Bianchi Kohama1, Carlos Eduardo Martinelli Jr.2, Rafael Fornel1, Enrico Fuini Puggina1, 
Dalmo Lopes Machado1, Marcela Pires1, Hugo Tourinho1. e-mail: eike.kohama@usp.br 
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, 
Brasil; 2Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
  
INTRODUÇÃO: Programas de exercícios estão relacionados com a ação anabólica do eixo GH/IGF-I. 
Durante o crescimento, ganhos de massa muscular podem trazer vantagens no rendimento físico de 
jovens atletas, principalmente nas idades onde se atingem as maiores potências musculares (15-16 
anos). OBJETIVO: Avaliar o comportamento das concentrações séricas de GH, IGF-I, IGFBP3 e 
mensurar a potência em jovens futebolistas durante uma competição. MÉTODOS: 11 jogadores da 
categoria sub-15 do Botafogo Futebol Clube foram selecionados para o estudo. As concentrações de 
GH, IGF-I e IGFBP3 foram mensuradas por ensaios imunocolorimétricos específicos (ELISA) e as 
coletas ocorreram antes e após uma sessão de treino padrão (STP). A potência foi avaliada um dia 
antes da coleta de sangue através do teste RAST. As coletas e testes ocorreram na fase inicial, 
metade (4°mês) e fase final (7°mês) da competição. As concentrações hormonais foram analisadas 
pelo teste de Wilcoxon and Friedman e os resultados de potência foram analisados por meio da 
ANOVA para medidas repetidas e post hoc de Bonferroni. P < 0,05. RESULTADOS: Nota-se uma 
redução nos níveis de IGF-I após o STP na fase final da competição (461 ± 95 vs. 429 ± 87; P = 
0.04). Já a fase anabólica evidencia-se pelo aumento nos níveis de IGF-I após a STP no meio da 
competição (460 ± 68 vs. 519 ± 115; P = 0.05). A variação nas concentrações de IGF-I após a STP foi 
significativamente maior no meio em relação ao final da competição (59 ± 95 vs. -32 ± 49 ng/ml; P = 
0.04). O IGFBP-3 apresentou concentrações mais elevadas tanto antes quanto após a STP na 
metade da competição quando comparado com a fase final (4.9 ± 1.0 vs. 4.6 ± 1.0 mg/l; P = 0.03) (5.5 
± 1.7 vs. 4.5 ± 0.8 mg/l; P = 0.04). O GH não apresentou variação significante durante toda a 
competição. Os valores de potência foram maiores na metade da temporada. O teste post hoc de 
Bonferroni mostrou que a PMedia nos momentos inicial (409,1 ± 87,3) e metade (458 ± 100) 
apresentam diferença significante (p = 0,007). O mesmo aconteceu para PPico inicial (507,6 ± 26,7) e 
metade (562,8 ± 34,7) (p = 0,031) e também para PMinima início (305,5 ± 28,9) e metade (376,75 ± 
25,01) (p = 0,007). CONCLUSÃO: O IGF-I apresentou-se sensível aguda e cronicamente aos efeitos 
dos estímulos da competição. O IGFBP-3 foi sensível aos efeitos crônicos e os resultados de 
potência acompanharam o comportamento do IGF-I e IGFBP-3. Ambos peptídeos se mostraram 
sensíveis marcadores de estado de treinamento de jovens futebolistas. 
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TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE E REGULAÇÃO NEUROENDOCRINA 
DA MASSA CORPORAL ADIPOSA EM ADULTOS JOVENS  
 
Autores: Renan S. Caldeira, Thaislaine dos Santos, Caíque Figueiredo, Flaviane P. de Oliveira, 
Fábio S. Lira. e-mail: renan1994.rc@gmail.com 
Instituição: Grupo de ImunoMetabolismo e Exercício, Universidade Estadual de Paulista, Presidente 
Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: FAPESP (Processo 2015/12979-7). 
 
INTRODUÇÃO: Os mecanismos envolvidos na regulação neuroendócrina da massa corporal adiposa 
são extremamente complexos e ainda não estão bem elucidados. A leptina exerce papel central no 
controle neuroendócrino da massa adiposa, alterações sistêmicas são perceptíveis a nível central 
pelos núcleos hipotalâmicos. Programas de treinamento físico que almejam redução da massa 
adiposa pode, pelo menos em parte, promover alterações no eixo hipotálamo-tecido adiposo. É 
crescente a adoção de programas de treinamento intermitente de alta intensidade com objetivo da 
redução da gordura corporal. No entanto, a regulação neuroendócrina frente à adoção deste tipo de 
treinamento ainda é desconhecida. OBJETIVO: Verificar o efeito do treinamento intermitente de alta 
intensidade sobre a regulação neuroendócrina da massa corporal adiposa em jovens adultos. 
MÉTODOS: Participaram voluntariamente do estudo 26 adultos jovens saudáveis, do sexo masculino, 
fisicamente ativo, eutróficos, os quais realizaram três sessões semanais de exercício de corrida em 
esteira ergométrica. Os sujeitos foram randomizados em um dos seguintes grupos experimentais: 
Grupo treinamento intermitente de alta intensidade (TIAI, 1:1,1 minuto de corrida a 100% vVO2pico e 
1 minuto de recuperação passiva; N = 8), Grupo treinamento contínuo de intensidade moderada 
(TCIM, 70% vVO2pico; N = 8), ou Grupo controle (não realizavam nenhum tipo de treinamento, 
N=10). O volume total de cada sessão totalizou 5km para ambos protocolos. A análise da composição 
corporal foi mensurada por Impedância bioelétrica (InBody 720 Biospace), a taxa metabólica de 
repouso (TMR) foi avaliada em calorimetria indireta (Quark PFT Cosmed), a concentração de leptina 
foi analisa em soro por kit ELISA (R&D systems). Para análise estatística foi utilizado SPSS, foi 
aplicado ANOVA two way, pos-teste de tukey. Foi adotado p < 0,05. RESULTADOS: Após 6 
semanas de treinamento o grupo TIAI exibiu redução no percentual de gordura (-4,49%) enquanto o 
grupo TCIM exibiu aumento no percentual de gordura (6,81%, p < 0,05 entre os grupos). As 
concentrações de leptina não exibiram diferenças estatísticas significativas, no entanto, o grupo TIAI 
demonstrou redução de 10% (p < 0,15), enquanto o grupo TCIM exibiu aumento de 32% (p < 0,91). 
Os valores de TMR não exibiram diferenças entre os grupos e momentos avaliados. CONCLUSÃO: 
Os resultados demonstram que a adoção do HIIT pode gerar ajustes neuroendócrinos que 
potencializem a redução da massa adiposa corporal em jovens adultos. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO FÍSICO VARIADO SOBRE COMPONENTES HEMODINÂMICOS E 
NEUROMOTORES EM MULHERES ADULTAS 
 
Autores: Washington Rodrigues1, Cassiano Merussi Neiva2. e-mail: rwxis@hotmail.com 
Instituições: 1Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium, Araçatuba/SP, Brasil; 2Universidade 
de Franca (UNIFRAN), Franca/SP, Brasil. 
  
INTRODUÇÃO: O Treinamento de Força (TF) contribui para independência física na execução das 
atividades motoras do cotidiano. Confiamos que a prática regular do TF auxilie na promoção de 
saúde aumentando a aptidão física em mulheres adultas. OBJETIVO: Avaliar a efetividade do TF 
confrontando com atividades de ginástica e dança e a ausência de exercícios físicos, sobre a força 
muscular, flexibilidade, resposta hemodinâmica e cronotropismo em mulheres adultas. MÉTODOS: 
Trinta e nove mulheres (51 ± 6,4 anos) sedentárias e com síndrome metabólica (SM), atestadas por 
um médico para prática de exercícios físicos, foram divididas em três grupos e receberam 
acompanhamento profissional por 12 semanas. Um grupo (G1 n = 15) treinou 4 vezes por semana 
sendo, duas com TF em circuito (14 exercícios, 2x40‖), mais duas sessões de ginástica e dança (40´). 
O segundo grupo (G2 n = 14) efetuou apenas duas sessões semanais de ginástica e dança (40´). O 
terceiro foi o grupo controle (GC n = 10), que não praticou nenhuma forma de exercício físico neste 
período. A força muscular foi avaliada pelo teste de carga por repetição (TCR) no Leg Press 45º 
(membros inferiores) e Supino Articulado Inclinado (membros superiores), com 30‖ de execução, ou 
até a falha concêntrica, determinando a carga final e o total de repetições alcançado. Para a 
Resistência Muscular (RM) foi aplicado o teste abdominal em 60‖. A flexibilidade foi aferida através do 
teste de ―sentar e alcançar‖ (banco de Wells). Na avaliação cronotrópica foi averiguada a frequência 
cardíaca de repouso (FCR) através da artéria radial, e na hemodinâmica mensurou-se a pressão 
arterial por esfigmomanometria convencional e a ausculta dos sons de “Korotkow”. Esses 
procedimentos foram executados no início e ao final das 12 semanas. Para a estatística descritiva 
dos dados comparativos entre os grupos utilizou-se o teste Anova Two-Way (média e desvio padrão) 
com grau de significância p < 0,05. RESULTADOS: A força muscular dos membros inferiores 
aumentou 50% (P < 0,05) e 64% (P < 0,05) nos membros superiores no G1, evoluindo acima de 16% 
(P < 0,05) nas repetições máximas (30‖) em ambos os membros. A RM evoluiu 42% (P < 0,05) no G1 
e 11% (P < 0,05) no G2. A flexibilidade aumentou 35% (P < 0,05) apenas no G1. Não foram 
identificadas mudanças significativas no GC nas variáveis neuromotoras. Houve uma redução da 
FCR apenas no G1 e G2 de 23,5% e 8% (P < 0,05) respectivamente. A capacidade hemodinâmica 
não apresentou nenhuma alteração nos grupos. CONCLUSÃO: O TF associado à ginástica e dança 
foi efetivo no ganho de aptidão neuromotora e na modulação das respostas cronotrópicas para 
mulheres acima de 50 anos. 
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EFEITO DA ORDEM DE EXECUÇÃO DO TREINAMENTO CONCORRENTE NA FLEXIBILIDADE E 
NA FORÇA DOS MEMBROS INFERIORES EM IDOSAS 
 
Autores: Marisa M. Braga, Carla M. Hardman, André S. Costa.  
e-mail: marisa.moreira.braga@gmail.com. 
Instituição: Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Apesar dos benefícios dos treinamentos aeróbios e de força na melhoria das 
capacidades motoras, pouco se sabe sobre o efeito do treinamento concorrente em algumas destas 
capacidades em idosas. Além disso, sugere-se que há um possível efeito de interferência no 
desempenho dos indivíduos que realizam o treinamento de força precedido do aeróbio. OBJETIVO: 
Verificar o efeito da ordem de execução do treinamento concorrente na flexibilidade e na força em 
idosas. MÉTODOS: Trata-se de um ensaio clínico randomizado realizado com 15 idosas (61 a 78 
anos) fisicamente inativas e livres de limitações físicas. As voluntárias foram aleatoriamente divididas 
em dois grupos de intervenção: Treinamento Força-Aeróbio (TFA, n = 8) e Treinamento Aeróbio-
Força (TAF, n = 7). O período de treino foi de 12 semanas com três sessões semanais de 50 minutos 
de duração (20 min. de aeróbio e 30 min. de força). O treinamento aeróbio era constituído por 
caminhada e corrida, e o treino de força continha duas séries de 12-15 repetições, com sete 
exercícios para os grandes grupos musculares. Os dados de flexibilidade e de força dos membros 
inferiores foram obtidos mediante os testes de sentar e alcançar e 1 RM (leg press), respectivamente. 
A coleta de dados foi desenvolvida nas dependências do Núcleo de Educação Física e Desportos da 
UFPE. Para a análise dos dados foram utilizados a estatística descritiva (média e desvio padrão), o 
teste t pareado e o teste t de student para grupos dependentes e independentes. Para todas as 
análises foi admitido nível de significância de p<0,05. RESULTADO: Verificou-se um aumento 
estatisticamente significativo nos valores médios da flexibilidade (pré: 51,25 ± 11,68; pós: 60,50 ± 
12,76; p = 0,001) e da força dos membros inferiores (pré: 49,38 ± 9,80; pós 73,75 ± 14,58; p = 0,002) 
no TFA. Resultado similar foi observado na força de membros inferiores (pré 47,86 ± 15,51; pós 70,00 
± 20,00; p = 0,018) no TAF. Quando comparado os grupos de intervenção, não foram identificadas 
diferenças estatisticamente significativas nos valores de flexibilidade (pré: p = 0,639; pós: p = 0,117) e 
de força (pré: p = 0,828; pós: p = 0,690). CONCLUSÃO: Verificou-se que não houve efeito da ordem 
de execução do treinamento concorrente na flexibilidade e na força dos membros inferiores das 
idosas investigadas. No entanto, quando observado os resultados de cada intervenção 
separadamente, constatou-se que o TFA provocou um aumento das variáveis analisadas enquanto o 
TAF aumentou os níveis de força. 
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PRÁTICA DE ESPORTE, EXERCÍCIO FÍSICO E DOR NA COLUNA: UM ESTUDO LONGITUDINAL 
  
Autores: Gustavo Aires de Arruda1,2, Arli Ramos de Oliveira1,2. e-mail: arrudaga@yahoo.com.br 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Atividade Física e Saúde (GEPAFIS), Londrina/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: As dores na coluna demonstram associação com diversos prejuízos para 
adolescentes, dentre eles os psicológicos. A presença de dor na coluna durante a infância e 
adolescência parece estar associada à sua ocorrência na idade adulta. Em adultos, a presença de 
dor crônica na coluna lombar está relacionada à maior dificuldade para se envolver em 
comportamentos positivos para a saúde, dentre esses a participação em atividades esportivas e 
exercícios físicos. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi verificar a estabilidade da prática de 
esporte e/ou exercício físico (PEEF) e dor na coluna, entre o início e final da adolescência, bem como 
a associação entre estas variáveis. MÉTODOS: Participaram do estudo entre 247 e 265 indivíduos 
(rapazes = 52,8% a 55,5%) com idade média no pré-teste de 13,9 (Desvio padrão = 1,2) anos. As 
informações quanto à PEEF foram obtidas por meio de questionário. Foram considerados 
suficientemente ativos, aqueles que realizaram atividades de moderada a elevada intensidade, por 
um período ≥ 150 min/sem. Foi analisada a presença de dor na coluna vertebral (cervical, torácica e 
lombar) ao menos moderada. As informações foram coletadas em dois momentos, com um intervalo 
médio de três anos. A Regressão Logística Binária foi utilizada para a estimativa da Razão de 
Chance (RC) e intervalo de confiança de 95% (IC95%), de forma bruta e ajustada. RESULTADOS: A 
frequência de dor no pré-teste foi de 29,6% e no pós-teste de 32,8%. A dor no pré-teste, no pós ou 
em ambos foi de 46,6%. Os resultados indicam que a PEEF do início da adolescência aumenta 
significativamente a chance de prática ao final deste período (RC ajustada = 2,322; IC95%: 1,185 – 
4,550). A RC de presença de dor entre indivíduos que tiveram relato prévio foi de 3,17 (IC95%: 1,75 - 
5,75) em relação aos que não relataram dor previamente. A dor apresentou associação com a PEEF 
(p = 0,025). Entre os que permaneceram ativos 30,3% tiveram dor, chegando até 54,5% para os que 
se tornaram insuficientemente ativos. Essa associação deixou de ser significativa na análise ajustada 
ao incluir o sexo. CONCLUSÃO: A presença de dor na coluna no início da adolescência aumenta 
significativamente a chance de ter dor ao final deste período. A PEEF parece não influenciar a chance 
de adolescentes apresentarem dor na coluna, mas a sua prática no início da adolescência aumenta a 
chance de prática ao final deste período.  
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COMPARAÇÃO DA FORÇÃ DE PREENSÃO MANUAL DE ACORDO COM O NÍVEL DE QUEBRA 
DE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO DAS ATIVIDADES DE LAZER EM IDOSOS 
 
Autores: William R. Tebar, Catarina C. Scarabottolo, Lorraine L. Siqueira, Daniel Cahin, Fernanda 
C.S.G. Tebar, Diego G. D. Christofaro. e-mail: tebar@usp.br 
Instituição: Universidade Estadual Paulista (UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).  
 
INTRODUÇÃO: A capacidade funcional de idosos está diretamente relacionada com seus níveis de 
força. Permanecer em atividades sedentárias por prolongados períodos de tempo toma lugar de 
atividades físicas cotidianas de maior gasto energético e ativação muscular. A inserção de frequentes 
quebras no comportamento sedentário pode favorecer melhores condições de saúde no processo de 
envelhecimento. OBJETIVO: Comparar a força de preensão manual de acordo com o nível de quebra 
de comportamento sedentário em idosos. MÉTODOS: A amostra foi composta por 182 idosos (78 
homens e 104 mulheres), com idade entre 60-94 anos, residentes no município de Presidente 
Prudente-SP, selecionados por processo amostral randomizado. A quebra de comportamento 
sedentário no lazer foi obtida por questionário que avaliou a frequência auto-relatada de interrupções 
em atividades sedentárias no lazer, conforme escala de Likert (―nunca‖; ―raramente‖; ―às vezes‖, 
―frequentemente‖ e ―sempre‖). A amostra foi dicotomizada entre ―baixa quebra de comportamento 
sedentário‖ (nunca; raramente e às vezes) e ―elevada quebra de comportamento sedentário‖ 
(frequentemente e sempre). A força de preensão manual foi avaliada por dinamometria, sendo 
realizadas duas aferições em cada braço com o indivíduo previamente posicionado e considerado o 
maior valor entre as quatro medidas. A análise estatística comparou a média da força de preensão 
manual entre o grupo de baixa quebra de comportamento sedentário e alta quebra de comportamento 
sedentário por meio do teste t de student. O nível de significância adotado foi de 5% e o software 
estatístico utilizado foi o SPSS versão 15.0. RESULTADOS: Idosos com baixa quebra de 
comportamento sedentário apresentaram valor médio de preensão manual de 22,73 (DP = 9,03) kg, 
enquanto que, em idosos com elevada quebra de comportamento sedentário, a média da força de 
preensão manual obtida foi de 25,91 (DP = 9,31) kg, sendo essa diferença estatisticamente 
significativa (p = 0,015). CONCLUSÃO: A quebra do comportamento sedentário corresponde a um 
fator modificável de baixo custo e fácil aplicação que aparenta estar relacionada com melhores níveis 
de força e consequentemente de capacidade funcional de idosos. 
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ALTERAÇÕES PROSTÁTICAS PROMOVIDAS PELO FUMO E A POSSÍVEL INTERVENÇÃO DO 
TREINAMENTO FÍSICO AERÓBICO 
 
Autores: Giovana R. Teixeira, Danilo B. Baptista, Allice S. C. Veras, Veronica A. de Menezes, Lucas 
G.M. Chagas, Patricia M. Seraphim. e-mail: giovana@fct.unesp.br 
Instituições: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Presidente 
Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq e FAPESP.  
 
INTRODUÇÃO: A próstata é uma glândula sexual acessória masculina com importante função no 
processo reprodutivo. Os diversos processos biológicos na glândula prostática tais como a 
proliferação e diferenciação celular, secreção e crescimento tumoral são regulados e/ou influenciados 
por diferentes fatores, positivos, negativos e angiogênicos do crescimento. Estudos relatam que a 
nicotina reduz a fertilidade. Alterações crônicas devido ao uso de nicotina e álcool certamente 
comprometem o processo reprodutivo pela desregulação glandular. Pouco se sabe sobre os 
mecanismos biológicos que influenciam a associação entre o exercício físico e a próstata, estudos 
sugerem correlação entre a realização do exercício físico e a diminuição no desenvolvimento do 
câncer. OBJETIVO: Verificar e analisar os efeitos morfológicos, inflamatórios e celulares do 
tratamento crônico de nicotina associado ao treinamento aeróbio na próstata de ratos Wistar. 
MÉTODOS: Foram utilizados 40 ratos machos adultos (60 dias) da variedade Wistar distribuídos em 
quatro grupos com 10 animais cada: ratos controles (Co); ratos treinados (TF), ratos sedentários e 
fumantes (Fumo); e ratos Fumo+TF. A exposição ao tabaco foi através de inalação de fumaça 
compreendido por duas fazes: adaptação (2 cigarros/dias a 10 min) e experimental (4 cigarros/30 
min, 2x/dia, 5 dias por semana, durante 60 dias). O protocolo de treinamento aeróbico foi 
desenvolvido em 8 semanas em esteira rolante com uma semana de adaptação. O treinamento 
consistiu de cinco sessões/semana com duração de 60 minutos cada sessão, velocidade de 10m/min. 
Aos 120 dias de idade os animais foram submetidos a eutanásia, o plasma coletado para bioquímica. 
A região intermediária e distal da próstata ventral (PV) foi coletada, dissecada e processadas para 
imunohistoquimica de AR, GR, IGF-1, Ki-67, BCL2 e BAX. RESULTADOS: O fumo vs. treinamento 
físico aeróbio promoveu redução de massa corporal, ganho de peso e IMC com durante as 8 
semanas em relação aos demais grupos. A expressão dos receptores AR, GR e IGF-1 e ki-67 foram 
moduladas pelo fumo aumentando a expressão em relação aos demais grupos. O treinamento físico 
promoveu redução destes parâmetros alterando concomitantemente a expressão de BAX. 
CONCLUSÃO: O treinamento aeróbio resultou em aumento da massa corporal, redução da 
proliferação e aumento da apoptose atenuando as modulações induzidas pelo fumo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

145 
 

ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E USO DE MEDICAMENTOS EM 
INDIVÍDUOS IDOSOS  
 
Autores: Luiz Carlos Pereira1, Dartagnan Pinto Guedes1, Danilo Rodrigues Pereira da Silva2, Alex 
Silva Ribeiro1,2. e-mail: escoladoesporte@hotmail.com  
Instituições: 1Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário (CS) vem sendo considerado um importante preditor de 
diversas morbidades em diferentes grupos etários. As alterações orgânicas ocorridas no decorrer do 
processo natural de envelhecimento favorecem maior CS e também estão associadas a um maior 
uso de medicamentos de forma contínua. Contudo, não é clara a relação gradual entre maior CS e 
uso contínuo de medicamentos em idosos brasileiros. OBJETIVO: Verificar a associação entre CS e 
o uso de medicamentos em indivíduos idosos. MÉTODOS: Este foi um estudo transversal realizado 
com 820 idosos (70,2 ± 7,9 anos, 71,9 ± 12,2 kg, 1,64 ± 0,08 m, 26,6 ± 4,2 kg/m2), sendo 373 
homens e 447 mulheres, residentes nos municípios de Ivaiporã e Jardim Alegre – PR. Os 
participantes faziam parte do Programa Saúde da Família e a amostragem foi feita por conveniência 
através do comparecimento à Unidade Básica de Saúde. A coleta de dados foi realizada por uma 
equipe de enfermagem e agentes de saúde devidamente treinados. Entrevistas estruturadas foram 
conduzidas individualmente para a obtenção de informações demográficas, socioeconômicas, 
comportamentais (tempo sentado, hábitos alimentares e consumo de álcool) e de saúde (uso de 
atendimento hospitalar, doenças diagnosticadas e uso de medicamentos contínuos). Além disso, 
foram realizadas medidas padronizadas de peso e estatura. Para fins de análise, os participantes 
foram divididos em três categorias de CS (0 a 2 h/d, 2 a 4 h/d e > 4 h/d) e o desfecho principal foi o 
uso contínuo de ≥ 2 medicamentos. A regressão de Poisson com análise robusta de variâncias foi 
utilizada para as análises ajustadas. O modelo foi ajustado por variáveis que apresentaram p < 0,20 
na análise bruta e foram significantes (p < 0,05) no modelo final para homens (idade e álcool) e 
mulheres (nível socioeconômico e IMC). RESULTADOS: Independente das co-variáveis, homens (RP 
[IC 95%] = 1,34 [1,08-1,66]) e mulheres (RP [IC 95%] = 1,47 [1,10-1,97]) que relataram despender > 4 
h/d em CS apresentaram maior prevalência de uso contínuo de ≥ 2 medicamentos quando 
comparados aos que relataram CS < 2 h/d. Entretanto, as categorias intermediárias (2 a 4 h/d) não se 
diferiram do grupo de referência (CS < 2 h/d), tanto em homens (RP [IC 95%] = 1,08 [0,77-1,49]) 
quanto em mulheres (RP [IC 95%] = 1,23 [0,91-1,66]). CONCLUSÃO: Idosos que permanecem > 4 
h/d em CS apresentam maior probabilidade de fazer uso contínuo de ≥ 2 medicamentos. 
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INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA E ADIPOSIDADE CORPORAL NA RELAÇÃO ENTRE 
QUALIDADE DO SONO E INFLAMAÇÃO DE PACIENTES DA ATENÇÃO BÁSICA 
 
Autores: Eduardo Pereira da Silva1, Ana Paula Rodrigues Rocha2, Carolina Rodrigues Bortolatto1, 
Kelly Akemi Kikuti Koyama2, Jamile Sanches Codogno1,2. e-mail: eduardoplug@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Rio Claro/SP, Brasil; 2Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que o nível de atividade física (AF) e a adiposidade corporal (AC) são 
variáveis relacionadas entre si e que também afetam a qualidade do sono. Da mesma forma, 
desordens do sono têm sido relacionadas a processos inflamatórios, os quais têm papel decisivo no 
desenvolvimento de doenças. Entretanto, pouco se sabe sobre o papel da AF e AC na relação 
existente entre qualidade do sono e seus efeitos em processos inflamatórios. OBJETIVO: Analisar se 
a prática de AF e a AC afetam a relação entre qualidade do sono e inflamação em adultos atendidos 
pelo SUS. METODOS: Para compor a amostra, participaram do estudo 170 pacientes de ambos os 
sexos, com idade ≥ 50 anos, atendidos em duas unidades básicas de saúde de Presidente Prudente. 
A qualidade do sono foi avaliada por meio do Mini-Sleep Questionnaire (10 questões sobre a 
qualidade do sono, com escore oscilando de 10 a 70), alterações do sono foram identificadas quando 
o participante atingia escore ≥ 25 pontos. A avaliação da inflamação foi avaliada por valores de 
proteína C-reativa (PCR), através de coleta e análise sanguínea por laboratório especializado. As 
variáveis AF e AC foram consideradas como fatores de confusão, sendo que, para informações 
referentes ao nível de AF, foi utilizado o escore gerado pelo questionário desenvolvido por Baecke e 
colaboradores e a AC (em valores percentuais de gordura) foi avaliada pela impedância bioelétrica 
(InBody, modelo 230). A analise estatística foi composta pelo teste t independente e análise de 
covariância (ANCOVA) ajustada por AF e AC. As análises foram realizadas no programa BioEstat 5.0 
(p-valor < 0,05). RESULTADOS: Dos 170 pacientes, 54 eram homens (31,8%) e 116 mulheres 
(68,2%), com idade media de 61,45 ± 8,71 anos. O valor médio de PCR para toda a amostra foi de 
4,27 mg/L (IC95%: 3,30 a 5,25). O grupo sem alteração do sono apresentou PCR médio de 2,82 mg/L 
(IC95%: 1,86 a 3,79) e o grupo com alteração do sono de 5,07 mg/L (IC95%: 3,67 a 6,47) (p-valor = 
0,006). No modelo ajustado (ANCOVA) por fatores de confusão o efeito do sono sobre a inflamação 
perdeu significância (p-valor = 0,059; explicando 2,3%), ao passo que a AF (p-valor = 0,003; 
explicando 5,5%) e a AC (p-valor = 0,001; explicando 7,5%) explicaram variância importante nos 
valores de inflamação. CONCLUSÃO: A relação entre qualidade do sono e inflamação parece 
significativamente influenciada por AF e AC entre pacientes do SUS.  
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MULTIMORBIDADE DE DOENÇAS CRÔNICAS: INTERAÇÃO COM O COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO E O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM ADULTOS DAS CAPITAIS DO BRASIL 
 
Autores: Marina Christofoletti dos Santos1, Caroline Soares da Silva1, Deborah Carvalho Malta2, 
Jucemar Benedet¹, Giovâni Firpo Del Duca1. e-mail: marinachriss@outlook.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; 2Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil. 
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT‘s) são as principais causas de 
mortalidade no mundo e seu agrupamento, conceituado como multimorbidade, agrava o estado de 
saúde e reduz a qualidade de vida. OBJETIVO: Identificar a interação do comportamento sedentário 
(CS) com o nível de atividade física no lazer (AFL) na ocorrência de multimorbidade de DCNT‘s em 
adultos das capitais do Brasil. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal anual realizado nas 
capitais do Brasil, intitulado Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL). Foram utilizados os dados coletados por entrevista 
telefônica com adultos de 18 a 59 anos com acesso à linha telefônica fixa, em 2013. A 
multimorbidade foi definida pelo autorrelato de ≥ 2 DCNT‘s (diabetes, dislipidemia, hipertensão arterial 
e obesidade). A AFL foi determinada pelo autorrelato de atividades moderadas a vigorosas, e os 
sujeitos foram classificados como inativos (0 min/sem), insuficientemente ativos (1 - 149 min/sem) ou 
ativos (≥ 150 min/sem). O CS foi definido pelo autorrelato do tempo assistindo TV, dicotomizado em 
baixo (< 2h/dia) ou elevado (≥ 2h/dia). Na análise dos dados, foi utilizado o software Stata®, versão 
13,0. Na estatística inferencial, empregou-se a regressão logística binária ajustada para variáveis 
sociodemográficas, expressa em razões de odds (RO). Os resultados foram apresentados pela 
comparação de prevalências e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%), adotando-
se o nível de significância de 5%. RESULTADOS: Nos 37.947 investigados, a prevalência de 
multimorbidade de DCNT´s foi de 13,7%. Aqueles ativos e com baixo CS apresentaram a menor 
prevalência de multimorbidade de DCNT‘s (8,5%, IC95%:7,5; 9,7), enquanto aqueles inativos e com 
elevado CS tiveram a maior prevalência (17,0%, IC95%: 15,6; 18,4). Após ajuste, quando 
comparadas as categorias de referência (sujeitos ativos e com baixo CS), as categorias com maiores 
ocorrências de multimorbidade foram: ativos com elevado CS (RO = 1,48, valor p < 0,001), 
insuficientemente ativos com elevado CS (RO = 1,80, valor p<0,001), inativos com baixo CS (RO = 
1,36, valor p = 0,001) e inativos com elevado CS (RO = 1,66, valor p < 0,001). CONCLUSÃO: 
Independente do nível de AFL, o CS acarretou na maior ocorrência de multimorbidade de DCNT´s. 
Nesse sentido, estratégias de prevenção dessas doenças devem focalizar esforços tanto no estímulo 
de atividade física, quanto no combate ao CS. 
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TERAPIA MULTIDISCIPLINAR EM ADOLESCENTES OBESOS: EFEITOS DO SEGUIMENTO DE 6 
MESES  
 
Autores: Caio Machado de Oliveira Terra¹, Renato de Araújo Garcia¹, Thiago Ricardo do Santos 
Tenório², João Paulo Boterro¹, Mara Cristina Lofrano-Prado, Daniel Calado Brito², Wagner Luiz do 
Prado¹. e-mail: caio.mo.terra@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de São Paulo, Santos/SP, Brasil; 2Universidade de Pernambuco, 
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Apoio: CNPq e FACEPE. 
 
INTRODUÇÃO: A Obesidade é uma doença altamente prevalente entre crianças e adolescentes. 
OBJETIVO: O principal objetivo deste estudo foi investigar se os efeitos de uma terapia 
multidisciplinar sobre a aptidão cardiorrespiratória são mantidos após 6 meses de seguimento. Os 
desfechos secundários incluíram medidas antropométricas, de composição corporal e lipídios 
sanguíneos. MÉTODOS: Cento e sete adolescentes obesos foram intencionalmente alocados em 
dois grupos: experimental ou controle com idade média de 15,0 ± 1,4 e 14,6 ± 1,3 respectivamente. 
Os adolescentes do grupo experimental (N = 62) foram submetidos a uma intervenção multidisciplinar 
com (exercício aeróbio supervisionado e aconselhamento psicológico, nutricional e clínico). A aptidão 
cardiorrespiratória (análise direta de gases), a composição corporal (dual-energy-DXA), a 
antropometria e os lipídios sanguíneos foram medidos antes da intervenção (inicial), no final da 
intervenção de 24 semanas (pós-intervenção) e seis meses após o fim da intervenção (seguimento). 
A significância foi pré-estabelecida em p ≤ 0,05. RESULTADOS: Houve redução da aptidão 
cardiorrespiratória no grupo controle sem alterações no grupo experimental, e essas diferenças foram 
mantidas na avaliação de seguimento. (grupo controle: 24.2 ± 4.4 ml/kg/min para 22.6 ± 4.9 ml/kg/min; 
seguimento: 22.6 ± 4.9 ml/kg/min. grupo experimental: 28.0 ± 4.0 ml/kg/min para 29.7 ± 4.0 ml/kg/min; 
seguimento: 28.9 ± 5.7 ml/kg/min). A redução no índice de massa corporal z-score, do percentual de 
gordura e o aumento no HDL-C após intervenção multidisciplinar foram mantidas após 6 meses de 
seguimento pós intervenção. CONCLUSÃO: Os benefícios de uma intervenção multidisciplinar sobre 
a aptidão cardiorrespiratória, índice de massa corporal e lipídios no sangue são mantidos mesmo 
após 6 meses do final da intervenção em adolescentes obesos. Estes resultados indicam que as 
intervenções multidisciplinares produzir consequências para a saúde a longo prazo, reforçando a 
importância das mudanças de estilo de vida como uma abordagem terapêutica para o tratamento de 
doenças metabólicas em adolescentes obesos.  
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EXERCÍCIOS AQUÁTICOS E APTIDÃO FÍSICA DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE PESO 
PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA 
OBESIDADE 
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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença crônica não transmissível, de origem multifatorial, que 
pode conduzir ao quadro de Síndrome Metabólica e de doenças cardiovasculares. A literatura tem 
demonstrado que programas de tratamento do excesso de peso têm efeitos positivos sobre a aptidão 
física de adolescentes. OBJETIVO: Analisar os efeitos de um Programa Multiprofissional de 
Tratamento da Obesidade (PMTO) sobre a aptidão física de adolescentes com excesso de peso. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 67 adolescentes com excesso de peso, de ambos os sexos, 
com idade de 14,6 ± 1,7 anos. Durante 16 semanas, os sujeitos participaram de um PMTO, que 
contempla as áreas da Educação Física, Nutrição e Psicologia, e que tem por objetivo promover a 
mudança nos hábitos alimentares e atividade física, por meio de terapia cognitivo-comportamental. As 
sessões de atividade física foram desenvolvidas em uma piscina semi-olímpica, onde foram 
trabalhadas atividades como: adaptação ao meio líquido, nado crawl e corrida aquática com 
velocidade progressiva/intervalada,. A frequência cardíaca (FC) foi controlada entre 60% a 80% da 
FC Máxima, por meio da escala (0 a 10) de percepção subjetiva de esforço de Borgh. As variáveis 
mensuradas foram: resistência muscular localizada abdominal (RMLAb) (sit-up test), flexibilidade 
(FLEX) (Banco de Wells), dinamometria (DIN) (Preensão manual), VO2 (VO2000 MedGraphics) e 
VO2max. (20m Shuttle Run test). A análise estatística foi realizada com auxílio do programa SPSS, 
sendo os testes estatísticos empregados: Teste T Pareado e Wilcoxon Pareado. RESULTADOS: 
Após 16 semanas de PMTO, foram verificadas alterações nas seguintes variáveis: RMLAb (20,2 ± 9,7 
/ 24,6 ± 9,5), FLEX (23,4 ± 8,0 / 26,4 ± 7,6), VO2max (3,4 ± 1,5 / 4,1 ± 1,7) e VO2 (34,0 ± 5,7 / 35,1 ± 
6,1), com p ≤ 0,05. CONCLUSÃO: O PMTO proporcionou melhoras em grande parte dos parâmetros 
da aptidão física, se mostrando uma ferramenta eficaz para o tratamento da obesidade em 
adolescentes. 
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CORRELAÇÃO ENTRE RESPOSTA AFETIVA E CARGA INTERNA PERCEBIDA NO EXERCÍCIO 
INTERVALADO E MODERADO CONTÍNUO EM HOMENS COM EXCESSO DE PESO 
 
Autores: Natalia Maria Conceição Figueiroa, Victor Araújo Ferreira Matos, Daniel Costa de Souza, 
Victor Oliveira A. dos Santos, Eduardo Caldas Costa, Ana Paula Trussardi Fayh.  
e-mail: nataliafigueiroavo2@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
Apoio: CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: Omodelo de exercício intervalado de alta intensidade (EIAI) está bastante difundido 
como um método que promove benefícios à saúde em um pequeno volume de tempo. Sobretudo, 
suas respostas em relações ao balanço da percepção, prazer e afetividade ainda não estão bem 
claras na literatura, especialmente em indivíduos com excesso de peso. OBJETIVO: Correlacionar a 
percepção subjetiva do esforço (PSE) e a valência afetiva (VA) nas sessões agudas no exercício 
intervalado de alta intensidade (EIAI) e moderado contínuo (MOD), e comparar as respostas de 
prazer (ENJOYMENT) entre EIAI e MOD. METODOLOGIA: Participaram do estudo 10 homens 
jovens adultos recreacionalmente ativos com sobrepeso (Idade: 26,4 ± 6,4 anos, IMC: 27,4 ± 2,2 
kg/m², perímetro de cintura: 87,6 ± 7,2 cm).Através de um ensaio clínico randomizado do tipo 
cruzado, os indivíduos realizaram duas sessões de exercício:EIAI (10x 60 segundos a 100% da 
velocidade de pico + 60 segundos de recuperação passiva); MOD (20 minutos de caminhada em 
esteira a 50% da velocidade de pico).Ambas as sessões tiveram 20 minutos de duração. Durante as 
sessões, em dez momentos (minuto 1, 3, 5,7, 9, 11, 13, 15, 17, 19), foram avaliadas a PSE e VA, 
respectivamente através da escala de Borg (6-20) e Feeling Scale (+5/-5). O prazer foi avaliado 20 
minutos após as sessões pela escala de prazer Enjoyment (1-7). Na correlação, para a análise dos 
dados foi utilizado o teste de Pearson. Um p < 0,05 foi considerado estatisticamente significativo. 
RESULTADOS: A relação da PSE e aVAem uma sessão de exercício EIAI e MOD apresentaram 
uma correlação negativa (r = -0,941; p < 0,01) e (r = -0,924; p < 0,01), respectivamente. Em relação 
ao prazer, não apresentaram diferenças significativas no EIAI e MOD com escore (S = 70,4; S = 68,7) 
com um p > 0,602. CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram alta correlação negativa entre a PSE 
eVA durante o EIAI e MOD. Em termos práticos, quanto maior a PSE reportada menor foi à sensação 
de prazer dos voluntários. Entretanto, apesar do afeto no EIAI ter sido reportado negativo, as 
respostas de prazer foramsemelhantes ao MOD após 20 minutos do término da sessão de exercício. 
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OBESIDADE E CUSTOS DE SAÚDE EM PACIENTES USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE 
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INTRODUÇÃO: A obesidade é doença causada pelo acumulo de gordura excessivo, está associada 
à diversas doenças crônicas e é considerada problema de saúde pública. Por estar associada à 
diversas doenças, apresenta encargos financeiro importantes. Estudos que identifiquem a relação 
entre obesidade e custos de saúde podem trazer resultados relevantes para implantação de políticas 
públicas de saúde, a fim de reduzir estes custos. OBJETIVOS: Analisar a relação entre obesidade e 
custos com saúde em pacientes atendidos na atenção básica do Sistema Único de Saúde. 
METODOLOGIA: O estudo foi realizado na cidade de Presidente Prudente/SP, com 81 pacientes de 
ambos os sexos, com idade maior que 50 anos, atendidos em duas unidades básicas de saúde. O 
estudo teve aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CAAE 47386715.9.0000.5402). A estimativa 
do percentual de gordura corporal foi feita por meio da análise de impedância bioelétrica e foram 
classificados como obesos sujeitos com valores iguais ou acima do percentil 75 (P75). Os custos com 
consultas e medicamentos foram estimados pelos registros nos prontuários, retroagido 12 meses da 
data da avaliação. Os valores em reais dos procedimentos realizados foram obtidos pela Secretária 
Municipal de Saúde. Devido à ausência de normalidade dos dados (teste de Komolgorov-Smirnov), a 
comparação dos grupos foi composta pelos testes de Mann-Whitney e ANCOVA, sob o efeito de 
variáveis de ajuste (sexo, condição econômica, idade, presença de hipertensão arterial, tabagismo e 
consumo de álcool). A apresentação dos resultados foi feita pela análise descritiva, expressos por 
mediana e diferença interquartil. RESULTADOS: Pacientes obesos apresentaram custo médio com 
consultas de R$ 58,20 (R$ 38,80) e custo com medicamentos de R$ 96,10 (R$ 52,17), enquanto 
pacientes não obesos apresentaram custo com consultas de R$ 44,19 (R$ 66,21) e custos com 
medicamentos de R$ 84,63 (R$ 114,09). Na comparação dos custos de saúde de pacientes obesos e 
não obesos, foi possível identificar diferença significante para custo de consultas (p = 0,004) e 
medicamentos (p = 0,038). Quando ajustados, os custos de sujeitos obesos com medicamentos se 
mantiveram significativamente superiores (p = 0,004). CONCLUSÃO: Pacientes obesos atendidos 
pelo SUS apresentaram custo com medicamentos e consultas superiores, quando comparados com 
sujeitos não obesos, sendo que custo com medicamentos se mantém superior mesmo após ajustes 
por variáveis de confusão. 
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EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE E MODERADO 
CONTÍNUO NA ATIVIDADE FÍSICA ESPONTÂNEA EM INDIVÍDUOS OBESOS 
 
Autores: Victor Oliveira A. dos Santos, Victor Araújo Ferreira Matos, Daniel Costa de Souza, Italo 
Freire Medeiros, Eduardo Caldas Costa, Ana Paula Trussardi Fayh.  
e-mail: victoroliveira.ufrn@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Há evidências na literatura que indivíduos obesos submetidos a sessões de 
treinamento físico intenso têm uma tendência a diminuir seu nível de atividade física espontânea ao 
longo do dia, resultando em um menor gasto energético diário. Entretanto, existe uma lacuna na 
literatura acerca do tipo de intensidade de exercício físico que pode exercer influência sobre estas 
variáveis. OBJETIVO: Comparar o efeito agudo de uma sessão de exercício moderado contínuo 
(EMC) e intervalado de alta intensidade (EIAI) sobre a atividade física espontânea em indivíduos 
obesos. MÉTODOS: Participaram do estudo até o momento, cinco homens jovens obesos 
sedentários (Idade: 27,2 ± 1,64 anos; IMC: 36,6 ± 2,2 kg/m²; Gordura: 39,7 ± 2,5 %). Através de um 
ensaio clínico randomizado com delineamento cruzado e aleatorizado, os indivíduos realizaram três 
intervenções em dias diferentes: i) sessão EIAI; ii) sessão EMC; iii) sessão controle. O EIAI foi 
composto por 10 x 60s com 90% da velocidade pico atingida no teste incremental e recuperação ativa 
de 60s com 30% do pico de velocidade, totalizando 20 minutos. O EMC foi realizado com carga fixa 
de 60% da velocidade pico, com a mesma duração. Imediatamente antes de começar intervenções, 
foi colocado o acelerômetro (ActiGraph GT9X Link®, Pensecalo, FL) no quadril, posicionado ao lado 
direito. Para análise de registro dos dados, os participantes tinham que acumular o mínimo de 10 
horas de uso por dia, sendo 4 dias na semana incluindo 1 dia no final de semana. Os indivíduos 
permaneceram com o acelerômetro durante sete dias consecutivos, com orientação de retirar o 
aparelho apenas para dormir ou tomar banho. RESULTADOS: Depois de calculado a quantidade de 
counts por minuto, através de uma média ponderal dos 7 dias consecutivos em todas as 
intervenções, nenhum efeito significativo do tempo (counts x dias), do grupo (intervenção x counts) ou 
da interação (tempo x grupo) sobre o total counts por minuto, fora do período de treinamento, foi 
encontrado com um (F = 0,637; p > 0,554). Imediatamente após as intervenções, nos períodos de 24 
h e 48 h, não se obteve diferença significativa no tempo (counts x dias) com p > 0,091 e (F = 1,453; p 
>0,289), respectivamente. CONCLUSÃO: Na amostra analisada, até o momento, os diferentes 
modelos de exercício aeróbio não obtiveram diferença na atividade física espontânea de obesos após 
as sessões de exercícios nos períodos de 24 h, 48 h e 7 dias.  
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE INTERVENÇÃO INTERDISCIPLINAR SOBRE O PERFIL 
LIPÍDICO DE CRIANÇAS SOBREPESADAS E OBESAS 
 
Autores: Thaynã Alves Bezerra, Anastácio Neco de Souza Filho, Lorenna Walesca de Lima Silva, 
Layane Costa Saraiva, Everaldo de Araújo Barbosa Filho, Ferdinando Oliveira Carvalho.  
e-mail: thaynaalves.ef@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil. 
Apoio: FACEPE. 
 
INTRODUÇÃO: A obesidade infantil apresenta como uma de suas principais consequências o 
aumento de diversas anormalidades metabólicas, dentre elas, estão as altas taxas verificadas no 
perfil lipídico, que é um dos preditores de risco cardiovascular. Nesse sentido, acredita-se que um 
programa de intervenção com atividades físicas, nutricionais e psicológicas pode proporcionar 
melhorias no perfil lipídico das crianças. OBJETIVO: Analisar as modificações no perfil lipídico de 
crianças com excesso de peso após um programa de intervenção interdisciplinar. MÉTODOS: 33 
crianças (7,97 ± 0,95 anos) com IMC acima do percentil 85th foram divididas aleatoriamente em dois 
grupos (experimental n = 14 e controle n = 19). As crianças do grupo experimental participaram de 
um programa de intervenção interdisciplinar, com duração de 10 semanas. O programa constou de 
atividades físicas, nutricionais e psicológicas. As mesmas realizaram atividades físicas 3 vezes por 
semana, enquanto que as orientações nutricionais e psicológicas ocorriam uma vez por semana. 
Para análise do perfil lipídico foi coletado sangue nos momentos inicial e final e examinado colesterol 
total, LDL, HDL e triglicerídeos. As coletas foram realizadas com as crianças em jejum. 
RESULTADOS: Para o colesterol total no grupo controle não possível verificar diferenças 
significativas entre os momentos (p = 0,096) para o grupo experimental, entretanto, o programa 
parece ter oferecido um efeito protetor, uma vez que no grupo controle, houve uma diminuição 
significativa na proporção de crianças que inicialmente apresentavam colesterol total considerado 
desejável (de 47,4% para 15,8%), enquanto que para as classificações limítrofe e alto houve um 
aumento entre os momentos (p = 0,002), o mesmo também foi observado para os triglicerídeos, onde 
no grupo experimental não verificou-se alteração (p = 0,470), entretanto, no grupo controle houve um 
aumento significativo na proporção de crianças que deixaram de apresentar valores considerados 
desejáveis para a idade (p = 0,001). No LDL, não foram verificados mudanças proporcionais entre os 
momentos para ambos os grupos, experimental e controle (p = 0,257; p = 0,157), respectivamente.  
Para o HDL em ambos os grupos foram verificados diferenças, porém, a mudança proporcional 
observada no grupo experimental foi maior (p = 0,002) se comparado ao grupo controle (p = 0,046). 
CONCLUSÃO: O programa de intervenção proposto promoveu modificações efetivas no perfil lipídico 
de crianças sobrepesadas e obesas. 
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EXCESSO DE PESO E CUSTOS COM SAÚDE EM IDOSOS HIPERTENSOS E DIABÉTICOS 
RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO: ESTUDO SABE 
 
Autores: Denise Rodrigues Bueno1, Maria de Fátima Nunes Marucci2, Manuela de Almeida 
Roediger2, Maria Lúcia Lebrão2, Yeda Aparecida de Oliveira Duarte2. e-mail: denisebueno@usp.br 
Instituições: ¹Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; ²Universidade de São 
Paulo, São Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES e FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: O excesso de peso é responsável pelo descontrole da hipertensão (HA) e diabetes 
(DM). Assim, estima-se que os custos para o SUS com medicamentos em indivíduos obesos sejam 
maiores. Identificar estas relações pode auxiliar no planejamento de intervenções na atenção 
primária. OBJETIVOS: Analisar a associação entre excesso de peso e custos com saúde 
relacionados à HA e DM em idosos participantes do Estudo SABE, São Paulo. MÉTODOS: Fizeram 
parte deste estudo 806 idosos (idade ≥ 60 anos) participantes do Estudo SABE, em São Paulo, no 
ano de 2010, todos com autorreferência à HA e/ ou DM. Nesta análise transversal do Estudo SABE, 
foram estimados os custos anuais com medicamentos (preços estimados segundo o Banco de 
Preços em Saúde) indicados para o controle destas doenças, com uso de serviços ambulatoriais e 
internações hospitalares (valores estimados por meio do site do DATASUS), sempre específicos para 
o tratamento de HA e DM. O excesso de peso foi diagnosticado pelo valor de índice de massa 
corporal superior a 28 kg/m². Peso e estatura foram medidos diretamente por profissionais treinados. 
O alto custo foi caracterizado pelos valores (R$) superiores ao percentil 75 (P75). A análise de 
associação entre excesso de peso e alto custo foi realizada por meio de regressão logística múltipla, 
ajustada por idade, atividade física e sexo, expressa pelos valores de odds ratio (OR) e IC95%. 
RESULTADOS: A média de custo total anual do grupo com excesso de peso foi R$ 240,00 superior à 
média dos idosos eutróficos. Idosos com excesso de peso apresentaram chance superior de alto 
custo (R$ anual > P75) com medicamentos (OR 1.78, IC95% 1.30 – 2.51), além de chance cerca de 
50% superior de alto custo total anual, considerando uso de medicamentos, serviços ambulatoriais e 
internações devido à HA e DM somados (p= 0.039). CONCLUSÃO: O excesso de peso se associa a 
custos superiores com o tratamento clínico e farmacológico de HA e DM em idosos, possivelmente 
devido ao descontrole das doenças provocado pelo excesso de gordura corporal. Estratégicas 
públicas de controle de peso corporal podem suscitar em redução de custos com idosos no Sistema 
Único de Saúde.  
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BAIXA CONCORDÂNCIA E SUB-RELATO DO TEMPO SEDENTÁRIO E ATIVIDADE FÍSICA LEVE 
EM MULHERES OBESAS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS OBJETIVOS E SUBJETIVOS 
 
Autores: Ana J. Pinto1, Mariana D. Ulian2, Fernanda Sabatini2, Isabel Perez2, Luiz Aburad2, André 
Vessoni2, Fernanda B. Scagliusi2, Bruno Gualano1. e-mail: ana.pinto@usp.br 
Instituições: 1Grupo de Fisiologia Aplicada e Nutrição, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, 
Brasil; 2Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Diante da importância da determinação acurada dos níveis de atividade física (AF) 
na obesidade, e tendo em vista a escassez de estudos que testaram a concordância de métodos 
objetivos e subjetivos, torna-se relevante a comparação de instrumentos de avaliação de AF nesta 
população. OBJETIVO: Avaliar a concordância e correlação entre os níveis de AF mensurados 
objetiva e subjetivamente em mulheres obesas. Além disso, verificar se os possíveis vieses 
encontrados entre os métodos – indicativos de erros de estimativa de AF – correlacionam-se com 
parâmetros comportamentais e biológicos relacionados à obesidade. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo transversal, no qual 75 mulheres obesas (35,2±7,1 anos; IMC: 35,0 ± 3,28 kg/m2; gordura 
corporal: 42,1 ± 5,7%; VO2max: 21,9 ± 3,8 ml/kg/min) realizaram as seguintes avaliações: nível de AF 
de forma objetiva (por acelerometria; ActiGraph GT3X®) e subjetiva (pelo IPAQ versão curta), IMC, 
composição corporal (por pesagem hidrostática), percepção da imagem corporal (pela escala de 
Stunkard) e capacidade aeróbia (pelo teste cadiopulmonar). Análises de Bland-Altman foram 
utilizadas para calcular os vieses (valores do acelerômetro subtraídos do IPAQ) e os limites de 
concordância entre os instrumentos. Coeficientes de correlação univariada foram calculados para 
testar associações entre os níveis de AF obtidos por ambos os instrumentos, e entre os vieses 
encontrados (indicativos de sub ou super-relato de AF) e os parâmetros relacionados à obesidade. 
RESULTADOS: Observaram-se amplos limites de concordância para todas as intensidades de AF, 
com vieses entre -159 e 466 min. As participantes sub-relataram o tempo sedentário (-108 min) e o 
nível de AF leve (-303 min). Não houve correlações significantes entre o nível de AF obtido pelos dois 
instrumentos (r = 0,027–0,075; p > 0,05), exceto por uma correlação fraca para o tempo sedentário (r 
= 0,39; p < 0,001). Interessantemente, o sub-relato de AF leve se correlacionou com o percentual de 
gordura corporal (r = 0,24; p=0,041), a percepção de imagem corporal atual (r = -0,309; p = 0,019) e a 
insatisfação corporal (r = -0,293; p = 0,027). CONCLUSÃO: As avaliações direta e indireta de AF 
apresentaram baixa concordância, sugerindo a necessidade de avaliação objetiva em mulheres 
obesas. Além disso, esse estudo traz novas evidências de que as mulheres que mais sub-relatam AF 
leve apresentam maior percentual de gordura, melhor percepção de imagem corporal e maior 
satisfação corporal. 
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O EFEITO DO EXERCÍCIO PRÉVIO DE SPRINTS NA CINÉTICA DE VO2 DURANTE A CORRIDA 
DE ALTA INTENSIDADE 
 
Autores: Paulo Cesar do Nascimento Salvador1, Anderson Santiago Teixeira1, Luiz Guilherme 
Antonacci Guglielmo1, Benedito Sérgio Denadai2. e-mail: nascimentopc84@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; 2Universidade 
Estadual Júlio de Mesquita Filho, Rio Claro/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O exercício prévio tem sido reconhecido como uma condição que produz efeitos na 
cinética de VO2, especialmente durante o ciclismo, mas ainda busca-se saber qual o melhor modelo e 
intensidade para tal. OBJETIVO: Verificar o efeito de um protocolo de sprints repetidos (RS) nos 
parâmetros da cinética de VO2 durante a corrida de alta intensidade. MÉTODOS: Treze jogadores 
amadores de futsal do sexo masculino (Idade: 22,8 ± 6,1 anos; massa corporal: 76,0 ± 10,2 kg; 
estatura: 178,7 ± 6,6 cm; VO2max: 58,1 ± 4,5 ml.kg.min-1) realizaram um teste incremental máximo 
em esteira rolante para determinar o primeiro limiar ventilatório (LV) e o VO2 máximo (VO2max). Em 
dois dias diferentes, os indivíduos realizaram uma carga constante (2ª CARGA) de seis min de corrida 
de alta intensidade (50% da diferença entre o LV e o VO2max, 50%∆) em esteira seis min depois de 
uma carga CONTROLE na mesma intensidade. Após uma hora de recuperação os sujeitos 
desempenharam um protocolo de RS (6 x 40 m, com mudanças de sentido a cada 10 m e 60 s de 
recuperação entre os estímulos) e repetiram a 2ª CARGA seis min depois. O tratamento dos dados e 
os ajustes bi exponenciais da cinética de VO2 foram realizados no programa Origin 8.0. Os dados são 
apresentados em média ± desvio padrão. Foi utilizado o teste Shapiro Wilk para verificar a 
normalidade dos dados (n < 50) e aplicado o teste ANOVA two-way para avaliar as diferenças entre 
as variáveis analisadas. Nível de significância adotado de 5%. Os participantes foram classificados de 
acordo com a constante tempo da fase primária (tau) na carga controle: INTERMEDIÁRIO (16s < tau 
< 30s) e RÁPIDO (tau < 16s). RESULTADOS: Na carga CONTROLE o grupo INTERMEDIÁRIO 
apresentou um tau de 21 ± 2 s enquanto que o grupo RÁPIDO apresentou um tau de 11 ± 2 s (p < 
0,05). Apenas o grupo INTERMEDIÁRIO apresentou diferenças significantes após os RS (12 ± 2 s, p 
< 0,05). Ainda, podemos observar que tanto a amplitude primária (CONTROLE; INTERMEDIÁRIO =  
3,3 ± 0,1 L.min-1 vs. RÁPIDO 2,8 ± 0,2 L.min-1; RS; INTERMEDIÁRIO =  3,0 ± 0,1 L.min-1 vs. RÁPIDO 
2,9 ± 0,1 L.min-1; p < 0,05) quanto o VO2 final (CONTROLE; INTERMEDIÁRIO =  4,4 ± 0,2 L.min-1 vs. 
RÁPIDO 4,0 ± 0,2 L.min-1; RS; INTERMEDIÁRIO =  4,3 ± 0,1 L.min-1 vs. RÁPIDO 4,0 ± 0,2 L.min-1; p < 
0,05) foram diferentes entre os grupos em ambas as situações sem apresentar diferença do 
CONTROLE para o RS. O VO2 de repouso aumentou (INTERMEDIÁRIO = 0,6 ± 0,1 L.min-1 vs. 0,9 ± 
0,1 L.min-1; RÁPIDO = 0,6 ± 0,1 L.min-1 vs. 0,9 ± 0,1 L.min-1; p < 0,05) e o componente lento de VO2 
diminuiu (INTERMEDIÁRIO = 0,5 ± 0,1 L.min-1 vs. 0,2 ± 0,1 L.min-1; RÁPIDO = 0,6 ± 0,1 L.min-1 vs. 0,2 
± 0,1 L.min-1; p < 0,05) significativamente após os RS em relação ao CONTROLE sem demonstrar 
diferenças entre os grupos. CONCLUSÃO: De acordo com nossos achados, nós podemos sugerir 
que o efeito do exercício prévio de RS é dependente do perfil da cinética de VO2. Confirmando a 
literatura, os indivíduos com a cinética de VO2 relativamente mais lenta podem ser mais responsivos 
aos efeitos dos RS prévios, provavelmente pela dependência do fornecimento de O2 no músculo. 
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GELO E ALONGAMENTO ESTÁTICO PODEM INFLUENCIAR O DESEMPENHO DE FORÇA 
MUSCULAR? 
 
Autores: Filipe R. Mendonça, Waynne Ferreira de Faria, Jadson Marcio da Silva, Claudinei Ferreira 
dos Santos. e-mail: frmendonca@bol.com.br 
Instituição: Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: É comum no treinamento desportivo a utilização de recuperação com gelo e 
alongamento antes, durante e após atividades que exijam de força muscular. Contudo é possível que 
a força muscular seja influenciada após a utilização de um dos tratamentos citados. OBJETIVO: 
Analisar os efeitos das recuperações com gelo e alongamento estático sobre o desempenho de força 
muscular isocinética em adultos jovens. MÉTODOS: Dez homens saudáveis (23,6 ± 2,3 anos) 
praticantes de treinamento com pesos participaram do estudo. Houve quatro visitas ao Laboratório de 
Avaliação Física da Universidade, sendo que na primeira visita ocorreu a avaliação antropométrica, 
composição corporal e familiarização com o teste isocinético. Nas outras três visitas o voluntário foi 
aleatoriamente designado ao teste isocinético sem nenhuma intervenção durante o intervalo (CON), 
30 segundos de gelo sobre o quadríceps durante o intervalo (GELO) ou 30 segundos de alongamento 
estático para o quadríceps durante o intervalo (ALON). O teste de força isocinética a 60º/s contou 
com quatro séries de 10 repetições contendo 90 segundos de intervalo entre as séries com 30 
segundos utilizado para uma das intervenções, exceto no CON que se manteve descansando durante 
todo o tempo. A força muscular foi avaliada por dinamometria isocinética, sendo avaliado o pico de 
torque a 60º/s. RESULTADOS: Foi observado efeito da série nas diferentes recuperações no pico de 
torque (F= 46,37; p < 0,05), não sendo encontrada diferença significativa da série entre as 
recuperações no pico de torque (F = 1,16; p = 0,33). CONCLUSÃO: Não houve influência na força 
muscular de adultos jovens ocasionada pelas recuperações aplicadas.  
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CINÉTICA DA DEPLEÇÃO, RECUPERAÇÃO E SUPERCOMPENSAÇÃO DO GLICOGÊNIO 
MUSCULAR E HEPÁTICO EM RATOS WISTAR: EFEITOS DE DIFERENTES INTENSIDADES 
 
Autores: Carlos D. de Carvalho1, Carlos A. Kalva-Filho2, Alisson L. Rocha2, Camila de Moraes1, 
Adelino S. R. Silva1, Marcelo Papoti1. e-mail: carlos_dellavechia@hotmail.com  
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, 
Brasil; 2Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, 
Brasil.  
Apoio: FAPESP. 
 
INTRODUÇÃO: As cargas de treinamento aeróbio, frequentemente são prescritas com relação a 
máxima intensidade de exercício obtida durante um teste incremental (Vmax), utilizando cargas 
moderadas (abaixo do limiar anaeróbio; Z1), pesadas (no limiar anaeróbio; Z2) ou severas (sessões 
intervaladas acima do limiar anaeróbio; Z3). Embora a distribuições destes estímulos ao longo do 
treinamento dependa da disponibilidade de substratos energéticos, poucos estudos investigaram a 
cinética do glicogênio após sessões agudas nestas intensidades. OBJETIVO: Mensurar o conteúdo 
muscular e hepático de glicogênio de ratos Wistar, submetidos a três sessões agudas de treinamento, 
com cargas equiparadas. MÉTODOS: 78 ratos Wistar foram submetidos a um teste incremental para 
determinação da Vmáx. Os animais foram divididos em quatro grupos conforme a intensidade da 
sessão de treinamento, sendo: controle (GC; n = 6), Z1 (GZ1; n = 24), Z2 (GZ2; n = 24) e Z3 (GZ3; n 
= 24). Posteriormente os animais foram divididos em subgrupos conforme o momento do sacrifício, 
que ocorreram imediatamente após a sessão de treinamento e durante a recuperação (6, 12 e 24h 
após; 6 animais em cada momento). A duração e a intensidade das sessões foi modulada para que 
fossem realizadas em isocarga (GZ1: 48 min a 50% da Vmáx; GZ2:  32 min a 75% da Vmáx; GZ3: 5 x 
5 min e 20 s a 90% da Vmáx com intervalo de 2 min e 40 s entre os esforços).  As concentrações de 
glicogênio ([Glic]) muscular (sóleo, gastrocnêmio e sóleo) e hepático foi determinado por meio da 
técnica de fenol sulfúrico. As possíveis diferenças entre os grupos e os tempos de sacrifício foram 
evidenciadas pela ANOVA two-way seguida do Post hoc de Tukey (p < 0,05). RESULTADOS: As 
[Glic] muscular diminuíram não significativamente imediatamente após todas as sessões (p > 0,10). A 
cinética de depleção, recuperação e supercompensação, não foi diferente entre as intensidades (p > 
0,10).  No fígado, as menores [Glic] foram observadas após 6 h de recuperação. Após 24h de 
recuperação, as [Glic] hepático foram significativamente superiores as observadas após 6h de 
recuperação para todos os grupos. CONCLUSÃO: Quando realizadas com carga equiparada, as 
intensidades das sessões parecem não influenciar na cinética de depleção, recuperação e 
supercompensação do glicogênio muscular. Independentemente da intensidade, a maior depleção 
das [Glic] hepático ocorrem após 6h de recuperação, o que parece induzir a uma supercompensação 
após 24h.   
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ANÁLISE DE MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO EM ATLETAS JUVENIS DE VÔLEI DE 
PRAIA DURANTE UMA TEMPORADA DE TREINAMENTO: COMPARAÇÃO ENTRE SEXOS 
 
Autores: Monique Cristine de Oliveira1, Mateus José de Oliveira2, João Ricardo Nickenig Vissoci3, 
Ademar Avelar2, Helenton Cristhian Barrena1. e-mail: prof.moniqueoliveira@uninga.edu.br 
Instituições: 1Centro Universitário Ingá UNINGÁ), Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Maringá/PR, Brasil; 3Duke University, EUA.  
 
INTRODUÇÃO: A melhora do desempenho do atleta provoca adaptações bioquímicas e fisiológicas, 
que podem variar de acordo com o sexo, principalmente por diferenças anatômicas, hormonais e 
biomecânicas. O exercício físico pode aumentar o consumo de oxigênio entre 10 e 20 vezes mais que 
o basal e como consequência ocorrerá a formação de radicais livres, que apesar da importante 
função na proteção contra agentes invasores, seu excesso tem ações deletérias ao organismo. 
OBJETIVO: Comparar o perfil dos marcadores de estresse oxidativo de atletas juvenis de vôlei de 
praia das categorias masculino (MAS) e feminino (FEM). MÉTODOS: Participaram do estudo 20 
atletas da categoria juvenil, MAS (n = 11; 17,5 ± 1,4 anos) e FEM (n = 9; 16,8 ± 1,4 anos), da 
Associação Maringaense de Vôlei de Praia. O macrociclo de treinamento foi dividido em quatro 
períodos (preparatório [1], pré-competitivo [2], competitivo [3] e regenerativo [4]). Após coleta de 
sangue em jejum, o soro foi utilizado para análise das concentrações de grupamentos sulfidrila totais 
(TIÓIS) e substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS). As hemácias foram hemolisadas para 
análise das atividades das enzimas antioxidantes catalase (CAT) e superóxido dismutase (SOD). Os 
dados foram analisados através de 2-way ANOVA (post hoc Bonferroni). RESULTADOS: Apenas 
SOD apresentou interação entre sexo e períodos (p = 0,005), e variação entre sexo (p < 0,0001) e 
períodos (p = 0,005) de forma isolada. Efeito isolado do sexo (p < 0,01) foi encontrado somente para 
CAT, ao passo que efeito isolado do período (p < 0,01) foi demonstrado para CAT, TIÓIS e TBARS. 
Na análise da interação, os valores de TBARS (pmol/mg) apresentaram-se menores (p = 0,11) em 
atletas MAS quando comparados à atletas FEM durante os períodos 1 (477,8 ± 166 vs. 692,7 ± 237), 
2 (3894,6 ± 2011 vs. 4811,7 ± 1953) e 3 (5829,9 ± 1122 vs. 6977,3 ± 1359). Em relação aos 
antioxidantes, os níveis de TIÓIS mostram-se alterados (p = 0,06) em atletas da categoria FEM em 
todos os períodos de treinamento (1 = +1,84%; 2 = +20%; 3 = +3,94%; 4 = +22,4%). A atividade da 
CAT na categoria FEM se mostrou aumentada (p < 0,0001) comparada a categoria MAS nos 
períodos 1 (+30,7%), 2 (+42,1%), 3 (41,4%) e 4 (+46,2%), assim como a atividade da SOD (p < 
0,0001), 92,9%, 95%, 92,3% e 94,1%, respectivamente. CONCLUSÃO: Conclui-se que as atletas do 
sexo feminino apresentam maior produção de radicais livres durante o treinamento e, 
consequentemente, maior ativação das vias antioxidantes de proteção do organismo. 
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PROTEIN AND mRNA LEVELS OF HIF-1α, MCTs 1 AND 4 AND PGC-1α IN HEART, LIVER AND 
SKELETAL MUSCLE OF RATS AFTER SUPRA MLSS-INTENSITY CONTINUOUS SWIMMING TO 
EXHAUSTION 
 
Authors: Ivan G.M. dos Reis, José D. Botezelli, Tanyara S. Baliani, Wladimir R. Beck, Pedro P.M. 
Scariot, José R. Pauli, Marcio A. Torsoni, Claudio A. Gobatto. e-mail: ivanbarizom@hotmail.com 
Institutions: University of Campinas, School of Applied Sciences, Limeira/SP, Brazil.  
Support: FAPESP (2011/08284-2). 
 
INTRODUCTION: In a search by more efficient models of physical activity to promote functional 
adaptations thought to improve performance and health, we explored experimental models under 
individually controlled conditions of exercise as alternative tool to human experimentation in order to 
study physical activity effects on proteins that mediates functional adaptations or are associated to 
performance. OBJECTIVE: To know the acute dose response of a single session of 120% maximal 
lactate steady state (MLSS) intensity continuous swimming to exhaustion on hypoxia inducible factor 1 
alpha (HIF-1α), monocarboxylate transporter 1 and 4 (MCTs 1 and 4) and peroxime proliferator 
activated receptor gamma coactivator 1 alpha (PGC-1α), we determined mRNA (n = 14-20) and 
protein (n = 8-16) levels in heart (HRT), extensor digitorum longus (EDL), liver (LVR), white 
gastrocnemius (WG), red gastrocnemius (RG) and soleus (SOL) of rats. METHODS: The study was 
previously approved by the Ethic Commission in the Use of Animals of the University of Campinas 
(2426-1). All rats were evaluated individually by an adapted MLSS protocol carried out in an apparatus 
of tethered swimming for directly and precise control of swimming force. After evaluation, animals of 
exercised group swam to exhaustion at 120% MLSS-intensity and were euthanized randomly after 0, 
2, 4 and 8 hours. A variance test was used followed, when necessary, by Student‘s T test for 
independent and not homogenous samples as post hock (p < 0.05). RESULTS: With exception to 
MCT4 in RG that was reduced 0.91 ± 0.8 fold, this intervention increases HIF-1α mRNA 1.44 ± 0.15 
fold in WG, MCT1 mRNA 3.3 ± 3 fold in WG, MCT4 mRNA 1.35 ± 0.52 fold in WG, 1.22 ± 0.35 fold in 
RG and 2.05 ± 1.39 fold in SOL, PGC-1α mRNA 2.05 ± 0.34 fold in EDL, 4.77 ± 0.88 fold in WG and 
2.58 ± 0.51 fold in RG, HIF-1α 1.39 ± 0.08 fold in HRT and 1.1 ± 0.03 fold in EDL, MCT1 1.2 ± 0.16 
fold in SOL and PGC-1α 1.2 ± 0.05 fold in EDL. The LVR as well as the remaining cases were 
unaffected by the exercise session. CONCLUSION: So far, this work showed the lowest amount (~17 
minutes) of high-intensity swimming that have ever affected gene expression and protein availability in 
rats under individually controlled conditions of exercise. In general, a single session of 120% MLSS-
intensity swimming to exhaustion keep unchanged or increases mRNA or protein content of the target 
genes in an independent manner in HRT, EDL, WG, RG and SOL of rats, but not LVR. 
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REGULAÇÃO CEREBRAL E PERCEPÇÃO DE ESFORÇO DURANTE EXERCÍCIO INCREMENTAL 
 
Autores: Henrique Bortolotti1, Gabriela K. F. Castanho2, Brunno M. Campos2, Alexandre H. Okano3, 
Eduardo B. Fontes3, Maria Augusta P. D. M. Kiss1, Li Li Min2. e-mail: hbortolotti@usp.br 
Instituições: 1Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade de Campinas, 
Campinas/SP, Brasil; 3Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil.  
Apoio: CAPES e FAPESP.  
 
INTRODUÇÃO: A percepção de esforço e a fadiga tem grande participação do cérebro durante o 
exercício físico, no entanto, pouco se sabe quanto às áreas associadas a essas respostas. 
OBJETIVO: Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo identificar e comparar as áreas 
cerebrais associadas à percepção de esforço durante exercício de ciclismo em diferentes 
intensidades e níveis de treinamento. MÉTODOS: Participaram do estudo 24 sujeitos adultos; 12 
treinados (75,6 ± 8,4 kg; 175 ± 5,3 cm; 24,4 ± 7,1 anos; atividade física 5,4 ± 1,5 vezes por semana) e 
12 saudáveis (79,7 ± 10,5 kg; 177 ± 9,1 cm; 27,4 ± 4,8 anos; atividade física 2,3 ± 1,3 vezes por 
semana). Os sujeitos foram posicionados ao ergômetro de ciclismo acoplado a ressonância 
magnética e realizaram um teste intervalado de carga incremental constituído por blocos de 30 s 
intervalados por 30 s de repouso. Ao término de cada bloco a percepção de esforço foi reportada. As 
análises comparativas das imagens foram todas geradas no Matlab através dos softwares SPM e 
NCA. RESULTADOS: As seguintes áreas relacionadas a percepção de esforço foram ativadas: giro 
cingulado, giro pré-central, giro pós-central, giro frontal superior, giro frontal superior, lóbulo superior 
parietal, giro lingual, giro temporal médio, giro frontal médio, precuneus, cuneus e cerebelo. De forma 
complementar, as áreas inibidas foram: giro angular, giro temporal superior, giro temporal médio, giro 
pré-central, giro temporal superior, giro frontal médio, giro occipital médio, giro lingual, lóbulo 
paracentral, precuneus e tálamo. Essas áreas ativadas e inibidas estão associadas a uma resposta 
cognitiva, ou seja, o momento que o indivíduo reportava a percepção de esforço diante de um 
protocolo de exercício incremental, considerando todas as intensidades. Em intensidades baixas 
houve ativação do cerebelo e giro pós-central, e inibição do giro frontal médio e giro temporal 
superior. Em intensidades altas, houve uma ativação do giro cingulado e inibição do giro angular e 
precuneus. Na comparação entre as intensidades podemos destacar que em intensidades baixas 
houve maior ativação do lóbulo parietal superior. Por outro lado, em intensidades altas houve maior 
inibição do giro angular, cingulado posterior, lóbulo parietal inferior e precuneus. Quando comparados 
indivíduos treinados e saudáveis houve uma maior ativação do giro pré-central (córtex motor) e maior 
inibição do giro pré-central (córtex somatossensorial), giro temporal inferior e cerebelo nos sujeitos 
treinados considerando todas as intensidades. Por fim, na comparação entre sujeitos treinados e 
saudáveis, nas intensidades altas houve maior inibição do giro temporal médio (giro fusiforme) nos 
indivíduos treinados. CONCLUSÃO: As áreas cerebrais, ativadas e inibidas, associadas a percepção 
de esforço estão relacionadas a áreas motora, pré-motora, motor suplementar somatossensoriais, 
controle emocional, processamento de atenção, linguagem, auditivas, integração de informação, 
gerenciamento de memória, planejamento e resolução de problemas e cognitiva. Em intensidades 
baixas, áreas motoras e somatossensorias foram ativadas e houve inibição de área pré-frontal e 
auditiva. Por outro lado, em intensidades altas, foram ativadas áreas relacionadas com o controle de 
emoções e foram inibidas áreas relacionadas ao processamento de linguagem e memória episódica. 
Entre treinados e saudáveis, houve maior ativação de área motora e maior inibição de área 
somatossensorial, processamento de atenção e motora. 
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E ASSIMETRIA FRONTAL DO EEG EM ATLETAS, INDIVÍDUOS 
FISICAMENTE ATIVOS E SEDENTÁRIOS 
 
Autores: Thais Cevada1,2, Helena S. de Moraes1, Alexandre Moreira3, Andrea Camaz Deslandes1,2.  
e-mail: thacevada@hotmail.com 

Instituições: 1Laboratório de Neurociência do Exercício (LaNEx/UERJ); 2Programa de Pós-
Graduação em Ciências do Exercício e do Esporte (PPGCEE/UERJ), Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), Rio de Janeiro/RJ, Brasil; 3Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de 
São Paulo (EEFE/USP), São Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A prática de exercícios pode promover alterações no sistema nervoso central, 
incluindo modificações na dinâmica cerebral. Acredita-se que possa haver um aumento da assimetria 
frontal (atividade elétrica cortical frontal-esquerda maior comparado a direita) do quando respostas 
afetivas positivas são vivenciadas, incluindo a prática de exercícios físicos. OBJETIVO: Comparar a 
assimetria frontal, medida pelo eletroencefalograma (EEG), de jovens sedentários, fisicamente ativos 
e atletas e verificar a associação entre a assimetria frontal e o nível de atividade física. MÉTODOS: 
Participaram do estudo de corte-transversal atletas de alto rendimento (n = 30), indivíduos fisicamente 
ativos (n = 30) e sedentários (n = 30) de faixa etária entre 18 e 30 anos, do sexo masculino, 
alfabetizados e destros. Os sujeitos em uma única visita responderam a uma anamnese, ao 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ – curto) e foram submetidos a um exame de 
EEG por oito minutos em repouso. O resultado do IPAQ foi convertido pelo Equivalente Metabólico da 
Tarefa (MET) por minutos gastos na semana (MET-min/sem) e o parâmetro utilizado no EEG foi a 
potência absoluta de alfa (8-12Hz) dos eletrodos homólogos para o cálculo de assimetria (delta entre 
os hemisférios esquerdo e direito). Os sujeitos assinaram o termo de consentimento e o projeto foi 
aprovado pelo CEP (UGF 0126.2010). RESULTADOS: Houve diferença entre os grupos para as 
assimetrias frontais F4F3 (F = 10,037; p = 0,001), F8F7 (F = 4,620; p = 0,012) e para o nível de 
atividade física (F = 217,546; p < 0,001), dos quais os atletas apresentaram os maiores índices. O 
MET apresentou correlação com assimetria F4F3 (r = 0,463 p = 0,003) e F8F7 (r = 0,439 p = 0,005), 
indicando que quanto maior o nível de atividade física maior a atividade frontal esquerda do cérebro, 
relacionado às emoções positivas. CONCLUSÃO: Conclui-se que o estilo de vida influencia na 
dinâmica cerebral dos jovens, uma vez que, o nível de atividade física está associado ao aumento da 
assimetria frontal, presente quando experiências recompensadoras e positivas são vivenciadas. 
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RESPIRE FUNDO, RELAXE O CÉREBRO E ACALME O CORAÇÃO  
 

Autores: Daniel G. da S. Machado1,2, Samara K.A. da Silva2, Paulo H.D. do Nascimento2, Luiz I. do 
Nascimento Neto1,2, Marília P.M. Tavares2, Eduardo B. Fontes2, Luiz F.P. Ribeiro3, Dráulio B. de 
Araújo2, Hassan M. Elsangedy2, Alexandre Hideki Okano1,2. e-mail: danielmachado1991@gmail.com  
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; 3Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/BA, Brasil. 
Apoio: FAPERN. 

 
INTRODUÇÃO: A respiração abdominal lenta (RAL) consiste na diminuição da taxa respiratória à uma 
velocidade que coincida com a frequência de ressonância do sistema cardiovascular. Esse exercício 
estimula o sistema barorreflexo e gera a arritmia respiratória sinusal, causando mudanças positivas 
agudas e crônicas no sistema cardiovascular, emocional e cerebral. Embora as práticas meditativas 
recebam atenção crescente nos últimos anos, não há clareza a respeito das mudanças neurofisiológicas 
subjacentes a elas, principalmente pela falta de informação topográfica cerebral suficiente. OBJETIVO: 
Analisar o efeito agudo da RAL sobre a atividade elétrica cerebral e cardíaca em sujeitos inexperientes 
em técnicas de meditação. MÉTODOS: Dezessete homens adultos saudáveis (27,2 ± 8,1 anos; 77,3 ± 
11,1 kg; 1,76 ± 0,1 m; 24,9 ± 2,9 kg/m²) foram avaliados em duas sessões diferentes de modo randômico 
e cruzado. Na condição experimental realizaram a RAL em 6 ciclos/min e na condição controle foram 
instruídos a relaxar e manter sua taxa respiratória normal, ambas por 20 min. Avaliou-se a atividade 
cerebral pela eletroencefalografia (EEG) com 64 canais, frequência cardíaca (FC) e variabilidade da 
frequência cardíaca (VFC) foram medidas antes e após por 10 min e durante RAL ou controle por 20 min. 
Os dados do EEG foram pré-processado no software Analyzer 2.0 e analisados pelo sLORETA para 
análise de frequência e localização das regiões cerebrais. RESULTADOS: Houve uma redução na banda 
de frequência beta no giro frontal (t = -0.92; P < 0,01) e córtex cingulado anterior (t = -0.82; P < 0,05) 
durante e após a RAL comparada ao pré, sem mudança na condição controle (P > 0,05). Adicionalmente, 
a ANOVA two-way com medidas repetidas mostrou que houve modificações na VFC, com aumento no 
SDNN (F(2;26) = 20,0; P < 0,01), RMSSD (F(2;26) = 19,4; P < 0,01), pNN50 (F(2;26) = 15,0; P < 0,01), LF (F(2;26) 
= 58,7; P < 0,01), LF/HF (F(2;26) = 22,5; P < 0,01) e potência total (F(2;26 ) = 22,2; P < 0,01) durante a RAL, 
assim como aumento do intervalo RR (F(2;26) = 7,5; P < 0,01) e redução da FC (F(2;26) = 8,2; P < 0,01), pós 
RAL. CONCLUSÃO: A RAL modificou a atividade cerebral em regiões envolvidas no processamento 
cognitivo e emocional e VFC em indivíduos saudáveis. Os resultados sugerem que a RAL pode ser 
utilizada para modular a atividade cerebral e a VFC.  
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ESTRATÉGIAS DE CORRIDA E DESEMPENHO EM PROVAS DE RUA DE 5KM 
 
Autores: Marianna Silva Cenatti, Edmar Tiago Rios, Fernando Campos Rodrigues, Lucas da Silva 
Spinelli, Douglas Pinheiro Miranda. e-mail: maah_cenatti@hotmail.com 
Instituição: 1Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, Barretos/SP, Brasil. 
Apoio: PIBIC/CNPq – UNIFEB. 
 
INTRODUÇÃO: A estratégia de corrida pode ser determinante no desempenho de atletas em provas 
de fundo, pois está relacionada com o ritmo a ser empregado em diferentes trechos do percurso a ser 
superado, que deve ser finalizado no menor tempo possível. OBJETIVO: Analisar a estratégia de 
corrida, o desempenho pretendido e o desempenho obtido de atletas em uma prova de rua de 5km. 
MÉTODOS: O estudo contou com 88 indivíduos, sendo 58 homens e 30 mulheres com faixa etária 
entre 13 e 69 anos (29,80 ± 10,87 anos). Para avaliar a estratégia de corrida foi aplicado um 
questionário específico com quatro opções: Estratégia um (E1), atletas que pretendiam manter o 
mesmo ritmo do início ao fim do percurso; Estratégia dois (E2), ir acelerando no decorrer do percurso; 
Estratégia três (E3), começar forte e ir diminuindo o ritmo no decorrer do percurso e, Estratégia quatro 
(E4), começar forte, diminuir e acelerar novamente no final do percurso. Os atletas também foram 
questionados quanto ao desempenho pretendido, onde diziam em quanto pretendiam finalizar o 
percurso, e o desempenho obtido foi verificado através do resultado oficial disponibilizado pelos 
organizadores do evento, o tempo líquido de cada atleta. Foi considerado desempenho positivo 
quando o tempo obtido foi menor do que o tempo pretendido. RESULTADOS: Observou-se que 49 
indivíduos (55,68%) adotaram a E1, destes, 26 (53,06%) obtiveram desempenho melhor do que 
pretendiam, 21 (42,86%) obtiveram o desempenho pior do que pretendiam e dois (4,08%) não 
concluíram o percurso; 22 indivíduos (25%) adotaram a E2, destes, 10 (45,45%) obtiveram 
desempenho melhor do que pretendiam, 10 (45,45%) obtiveram o desempenho pior do que 
pretendiam e dois (9,10%) não concluíram o percurso; Quatro indivíduos (4,55%) adotaram a E3 
sendo que todos (100%) obtiveram desempenho melhor do que pretendiam; 13 indivíduos (14,77%) 
adotaram a E4, destes, sete (53,85%) obtiveram desempenho melhor do que pretendiam, cinco 
(38,46%) obtiveram o desempenho pior do que pretendiam e um (7,69%) não concluiu percurso. 
CONCLUSÃO: Diante dos dados conclui-se que as estratégias E1 e E3 obtiveram os melhores 
resultados, no entanto, apenas quatro voluntários adotaram a estratégia E3, sendo assim, novos 
estudos investigando esta estratégia são necessários. 
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COMPARAÇÃO DAS PERCEPÇÕES DO TREINAMENTO ENTRE TREINADORES E ATLETAS 
JUVENIS FEMININAS DE VOLEI DE PRAIA 
 
Autores: Helenton Cristhian Barrena1, Mateus José de Oliveira2, João Ricardo Nickenig Vissoci3, 
Ademar Avelar2, Nayara Malheiros Caruzzo1, Monique Cristine de Oliveira1.  
e-mail: prof.helentonbarrena@uninga.edu.br. 
Instituições: 1Centro Universitário Ingá – UNINGÁ Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Maringá/PR, Brasil; 3Duke University, EUA. 
 
INTRODUÇÃO: Durante uma temporada competitiva o estresse provocado pelos treinamentos pode 
acarretar reações negativas quando as cargas impostas são incompatíveis com a capacidade de 
resposta do atleta, levando a possíveis repercussões negativas no rendimento. A escala de 
Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) proposta por Foster (2001) pode ser utilizada para analisar a 
correspondência entre o treinamento planejado pelo técnico e o executado pelo atleta, sendo que a 
falta de correspondência entre as percepções pode causar impactos significativos na efetividade do 
planejamento, acarretando resultados contraproducentes no desempenho. OBJETIVO: Avaliar a 
correspondência entre a percepção da carga interna de atletas juvenis de vôlei de praia e de seus 
treinadores usando a escala de PSE proposta por Foster (2001). MÉTODOS: Participaram do estudo 
nove atletas da categoria juvenil feminino (16,8 ± 1,4 anos), da Associação Maringaense de Vôlei de 
Praia. O macrociclo de treinamento foi dividido nas etapas preparatória geral, preparatória específica 
e pré-competitiva, com duração de 3, 2 e 2 semanas, respectivamente . A PSE foi relatada pelo 
treinador antes do treinamento, ao passo que  cada atleta relatou 30 minutos após o término das 
sessões de treinamento. Os dados foram analisados através do teste T (post hoc Mann-Whitney). 
RESULTADOS: Considerando a média ± DP das 3 etapas do treinamento (5,85 ± 1,17 vs 6,33 ± 
1,61), a análise da PSE dos atletas foi semelhante à do treinador (p = 0,385). Quando as etapas 
foram analisadas separadamente observou-se que, nas etapas preparatória geral (5,77 ± 0,92 vs 6,18 
± 0,87) e pré-competitiva (4,77 ± 0,63 vs 4,2 ± 0,84), a percepção dos atletas foi semelhante à do 
treinador (p = 0,339 e p = 0,222, respectivamente), enquanto que na etapa preparatória específica 
(6,65 ± 1,2 vs 7,87 ± 0,99) a percepção dos atletas foi menor que a do treinador (p = 0,03). 
CONCLUSÃO: Conclui-se que, a percepção de esforço geral é idêntica para os treinadores e atletas 
analisados nessa pesquisa. Entretanto, considerando períodos específicos do treinamento é 
interessante um acompanhamento mais próximo da atividade para que o atleta alcance a intensidade 
sugerida para aquela sessão, contribuindo para a melhoria do rendimento e minimizando a incidência 
de resultados negativos. 
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EFEITO DO USO DA CALÇA IMPREGNADA COM BIOCERÂMICA E CRIOTERAPIA SOBRE AS 
RESPOSTAS BIOQUÍMICAS APÓS JOGO SIMULADO EM ATLETAS DE FUTEBOL 
UNIVERSITÁRIO 
 
Autores: Anderson Santiago Teixeira1, Tiago Martins Coelho1, Renan Felipe Hartmann Nunes1, 
Marília Cavalcante Serpa1, Juliano Fernandes da Silva1, Daniel Fernandes Martins2, Luiz Guilherme 
Antonacci Guglielmo1

. e-mail: anderson.santeixeira@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; ²Universiddade do 
Sul de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O futebol é um esporte intermitente com movimentos compostos por ações 
excêntricas como corridas, saltos e chutes, no qual, podem causar danos musculares evidenciados 
por marcadores sanguíneos. OBJETIVO: Analisar os efeitos da calça impregnada com biocerâmica e 
crioterapia nas respostas das enzimas Creatina Kinase (CK) e Lactato Desidrogenase (LDH) antes, 
após, 24 h e 48 h de um jogo simulado de futebol. MÉTODOS: Participaram do estudo 33 jogadores 
de futebol amador do sexo masculino pertencente à equipe de futebol da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), agrupados por posição e randomizados em 4 diferentes grupos: Grupo 
controle (GC), Grupo Biocerâmica (GB), Grupo Crioterapia (CGr) e Grupo crioterapia+biocerâmica 
(GCB) submetidos a 4 visitas: Na primeira visita foram coletados 5 ml de sangue da veia cubital para 
verificar os marcadores sanguíneos basais (kit enzimático CK-NAC e LDH-UV Labtest®). Segunda 
visita os atletas foram submetidos a um jogo simulado (regras oficias da FIFA), e logo após foram 
submetidos à coleta sanguínea seguido do uso da técnica de recuperação respectiva a cada grupo. 
Nas visitas 3 (24 h) e 4 (48 h), os sujeitos foram submetidos à coleta sanguínea. Para a análise 
estatística utilizou-se a ANOVA two way para medidas repetidas combinado com o teste de 
Bonferroni. Foi adotado um nível de significância de 5%. RESULTADOS: Não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significantes nos valores médios da CK e LDH entre os grupos nas 
diferentes condições. Porém, foram reportadas diferenças significantes (F = 22,088; p < 0,05) no 
efeito do tempo para CK nos valores basais (187,4 ± 104,2 U/L) comparado com após (471,6 ± 179,8 
U/L), 24 h (1175,7 ± 1049,6 U/L) e 48 h (759 ± 635 U/L), e 24 h comparado com após e 48 h. Da 
mesma maneira, foram reportadas diferenças significantes no efeito do tempo (F = 11,168; p < 0,05) 
para LDH nos valores basais (169,4 ± 47,5 U/L) comparado com após (249,4 ± 59,2 U/L), 24 h (241,2 
± 89,7 U/L) e 48 h (205,4 ± 62 U/L), e após comparado com 48 h. CONCLUSÃO: Através dos 
resultados obtidos, pode-se concluir que nenhuma das estratégias de recuperação foi eficaz para 
redução dos níveis séricos de CK e LDH, além disso, foi demonstrado que os valores picos ocorrem 
24hr (CK) e logo após (LDH) jogo simulado. 
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NÃO EXISTE INTERFERÊNCIA DO EFEITO DA IDADE RELATIVA EM TESTES MOTORES 
REALIZADOS POR TRIATLETAS DO SEXO FEMININO 
 
Autores: Francialda Marques Mota Vieira1, Luiz Vieira da Silva Neto2, Orival Andries Junior3.        
e-mail: francialda@yahoo.com.br 
Instituições: 1Universidade Estadual Vale do Acaraú, Sobral/CE, Brasil; 2Centro Universitário 
Estácio-FIC Fortaleza/CE, Brasil;  3Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Alguns autores apresentam evidências de que jovens atletas que nasceram nos 
primeiros seis meses do ano têm um desempenho superior aos demais jovens que nasceram nos 
últimos seis meses do ano e chamam isso de o Efeito da Idade Relativa (EIR). O EIR já é consolidado 
como preditor de desempenho em jovens atletas de Futebol, Futsal e outros esportes coletivos, no 
entanto não existem evidências sólidas que mostrem a influência do EIR em esportes individuais 
como o triathlon. OBJETIVO: Analisar se o EIR poderia influenciar no desempenho de testes motores 
em jovens triatletas do sexo feminino de 15 anos. MÉTODOS: Participaram do estudo 51 triatletas do 
sexo feminino da categoria 15 anos com idade de 15,4 ± 0,3anos, sendo 23 com nascimento no 1º 
Semestre e 28 que nasceram no 2º Semestre. Foram realizados os testes de natação 100m e 1000m 
e de corrida 400m e 1000m, os dados foram obtidos através de planilha pública de toma de tempos 
da confederação espanhola de triathlon, que é utilizada para ranquear jovens triatletas talentosos. A 
Pesquisa foi aprovada no CEP-FCM-UNICAMP sobre o nª 797.655. Utilizou-se o teste de 
normalidade de Kolmogorov-Smirnov, após a normalidade aceita utilizou-se teste ―t‖ não pareado 
para se comparar a diferença de desempenho entre as jovens que nasceram no 1º e no 2º Semestre, 
adotou-se p ≤ 0,05 para determinar a significância. RESULTADOS: Ao analisar os dados 
constatamos que não houve diferença no teste de natação 100m (1º Sem-72,8s ± 8s x 2º Sem-78s ± 
10s) para F = 3,5 e p = 0,6 e nem para o teste mais longo de natação 1000m (1º Sem-894s ± 94s x 2º 
Sem-956s ± 10s) para F = 3,7 e p = 0,6 ao fazer a comparação dos semestres de nascimento. Não 
foram identificadas diferenças no teste de corrida 400m (1º Sem-77s ± 8s x 2º Sem-78s ± 9s) para F 
= 0,2 e p = 0,6. Não houve diferença no teste de corrida 1000m (1º Sem-228s ± 25s x 2º Sem-229s ± 
26s) para F = 0,02 e p = 0,9 assim, não existindo resultados que sustentem o EIR no triathlon. 
CONCLUSÃO: Com base nos achados, concluímos que não existe influência ou relação do EIR 
sobre o desempenho, seja em testes de natação ou corrida, sejam esses curtos ou longos. 
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HABILIDADES MOTORAS ESPECÍFICAS DE JOVENS FUTEBOLISTAS: AS DESTREZAS 
TÉCNICAS EXPLICAM A ESCALAÇÃO? 
 
Autores: Matheus de Oliveira Jaime, Paulo Henrique Borges, Vanessa Menezes Menegassi, 
Leonardo Tomé da Silveira, Leandro Rechenchosky, Wilson Rinaldi.  
e-mail: matheus.o.jaime@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Ao analisar a rotina de treinos e jogos das equipes de futebol, observa-se a eleição 
de jogadores titulares e reservas. Compete ao treinador ponderar diferentes indicadores de 
rendimento para dispor a equipe no campo de jogo. As habilidades motoras específicas (HME) são 
comumente utilizadas como fatores determinantes na diferenciação entre titulares e reservas. 
OBJETIVO: Comparar as HME entre titulares e reservas de uma equipe de futebol. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 23 jogadorespertencentes a um projeto de extensão de futebol da cidade de 
Maringá-PR, divididos em "titulares" (n = 11;13,83 ± 0,43 anos) e ―reservas‖ (n = 12;13,55 ± 0,56 
anos), de acordo com a escalação da equipe. Para avaliação das HME foi utilizada a bateria de testes 
proposta por Mor-Christian (1979), que avalia o passe, o drible e o chute. Na análise de dados foram 
utilizadosos testes de Shapiro Wilk para avaliar a normalidade, seguido pelo teste t independente 
para comparar os grupos ―titular‖ e ―reserva‖. A significância adotada foi 5% (p < 0,05). O presente 
estudo foi aprovado pelo comitê de ética e os pais ou responsáveis assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). RESULTADOS: A estatística inferencial não indicou 
diferenças significativas entre os jogadores ―titulares‖ e ―reservas‖ no desempenho do drible (32,57 ± 
1,86 vs. 33,50 ± 2,99 segundos; p = 0,39), passe (5,45 ± 1,63. vs. 4,45 ± 1,29 pontos) e chute (48,00 
± 19,03 vs. 52,72 ± 18,31 pontos), respectivamente. CONCLUSÃO: Os dados apontam que o 
desempenho das HME, isoladamente, não explica a titularidade em uma equipe de jovens 
futebolistas. Possivelmente, outras competências podem ser levadas em consideração pelo treinador, 
tais como o desempenho físico, tático, psicológico e cognitivo para escalação do onze inicial e do 
banco de suplentes. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO PLIOMETRICO EM VARIÁVEIS CHAVE PARA O DESEMPENHO DE 
CORREDORES FUNDISTAS 
 
Autores: João Paulo V. Manechini¹, Lucas de Paula Olivera¹, Rodrigo L.Q.T. de Aquino¹, Luiz 
Henrique P. Vieira¹, Enrico F. Puggina¹,². e-mail: joao.manechini@usp.br 
Instituições: ¹Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão 
Preto/SP, Brasil; Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 
Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm investigado os efeitos de diferentes estratégias de treinamento 
de força para a melhora do rendimento esportivo de atletas fundistas. Tais estudos valem-se da 
premissa de que, ao aumentar a força e/ou coordenação muscular, o atleta utiliza-se de menores 
índices de força em relação à máxima a cada passada para permanecer em uma mesma intensidade 
de corrida, conseguindo reduzir o consumo de oxigênio em intensidades submáximas. Tais efeitos do 
treinamento tornam o atleta mais econômico para o gesto de correr, resultando no incremento do seu 
rendimento. Entretanto, poucos trabalhos investigaram os efeitos do treinamento pliométrico em 
variáveis determinantes para o desempenho de corredores de longa distância. OBJETIVO: Investigar 
os efeitos do treinamento pliométrico sobre variáveis relacionadas ao desempenho de corredores de 
fundo. MÉTODOS: Seis atletas amadores do sexo masculino (35,3 ± 10,7 anos), praticantes de 
corrida de rua (VO2pico 68,1 ± 11,7mL.kg.min-1; 5644,2 ± 1920L.min-1) e com experiência em provas 
de longa distância (21km ou mais), realizaram seis semanas de treinamento de força rápida (método 
pliométrico) com frequência semanal de três sessões. Os sujeitos foram avaliados para variáveis-
chave do desempenho de fundistas em diferentes momentos: T1, antes do período de treinamento 
proposto; e T2, ao final das seis semanas de treinamento.  Para inferir sobre o comportamento das 
variáveis estudadas nos diferentes momentos do período de treinamento, utilizou-se de uma bateria 
de testes composta por: teste incremental de esteira (VO2pico e vVO2pico); testes de salto vertical 
(Squat Jump, Counter Movement Jump e Drop Jump), salto horizontal e salto sêxtuplo alternado 
(potência de membros inferiores na vertical e horizontal); e tempo de exaustão na vVO2pico. O 
tratamento estatístico foi realizado através do IBM SPSS Statistics para Windows, versão 22.0 (IBM 
Corporation, Armonk, NY, USA). Os dados preliminares foram analisados utilizando o teste de 
Shapiro-Wilk, para verificar a normalidade entre os grupos e o Teste t pareado para comparar os 
diferentes momentos do grupo participante. O nível de significância adotado foi de 5%. 
RESULTADOS: Foram identificadas apenas interações significantes para as variáveis ‗tempo de voo‘ 
vs. ‗momento‘ para o teste de salto vertical ‗Squat Jump‘ (p = 0,049), e ‗percentual de gordura‘ vs. 
‗momento‘ (p = 0,033). CONCLUSÃO: O treinamento pliométrico de 6 semanas não foi eficaz para o 
aumento do desempenho específico da corrida para a amostra de corredores amadores selecionada. 
Novos estudos se fazem necessários para determinar a real eficácia deste método de treinamento de 
força rápida. 
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RESISTÊNCIA DE FORÇA EXPLOSIVA E A CARGA INTERNA PERCEBIDA EM ATLETAS 
UNIVERSITÁRIOS DE VOLEIBOL DURANTE UMA COMPETIÇÃO 
 
Autores: Carlos G. Freitas Jr1, Leonardo S. Fortes2, Gustavo C. Vasconcelos1, Pedro P. Paes1.  
e-mail: cfvolei@yahoo.com.br 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE-Brasil; 2Universidade Federal de 
Pernambuco-CAV, Vitória de Santo Antão/PE, Brasil.   
 
INTRODUÇÃO: O voleibol é um esporte caracterizado por ações de curta duração num período de 
tempo prolongado, composto por gestos técnicos, como a cortada e o bloqueio, que por sua vez são 
diretamente influenciadas pela qualidade do salto vertical. Neste contexto, a resistência de salto 
vertical se torna um componente que contribui para a manutenção do desempenho do atleta o mais 
perto do máximo, uma vez que o salto vertical representa 50% das ações efetivas da modalidade. Já 
é conhecido na literatura que a percepção subjetiva da sessão (PSE-sessão), variável que identifica a 
percepção individual da demanda da carga de treinamentos e competições, está positivamente 
relacionada com o número de saltos verticais realizados em uma sessão de treino. Por isso torna-se 
viável identificar se existe uma relação da capacidade de resistência de saltos verticais com a PSE-
sessão durante a participação em jogos realizados em dias consecutivos uma vez que, no Brasil, a 
maioria das competições acontece com este tipo de formato.  OBJETIVO: Analisar a relação entre a 
resistência de força explosiva e a percepção subjetiva de esforço em atletas universitários de voleibol 
durante três jogos realizados em três dias consecutivos. MÉTODOS: Foram avaliados atletas de 
voleibol pertencentes a uma equipe universitária nível nacional durante a Liga do Desporto 
Universitário-LDU, fase nacional. A equipe da qual os atletas faziam parte realizou três jogos em dias 
consecutivos e sagrou-se vice-campeã do referido evento.  Inicialmente, 12 atletas participaram do 
evento, porém só foram utilizados para análise de dados sete atletas (25,3 ± 1,7 anos, 86,6 ± 9,0 kg e 
189,6 ± 5,9 cm), os quais participaram de pelo menos um set em todos os três jogos disputados. 
Estes jogos tiveram durações de 65, 77 e 118 minutos respectivamente. A variável da resistência de 
força explosiva utilizada neste estudo foi a potência muscular média (Pm). A Pm foi avaliada uma 
semana antes do início da competição através do teste de saltos verticais de contexto intermitente, 
realizados em 60 segundos. Neste teste cada jogador realizou o salto vertical com contra-movimento-
CMJ sem a contribuição dos braços que, no momento do salto, deveriam estar fixados ao quadril, 
durante 60 segundos divididos em quatro séries de 15s com 10s de recuperação (Hespanhol e 
Arruda; 2006). Os jogadores iniciaram o teste partindo da posição ortostática e ao sinal do avaliador 
realizaram uma flexão do joelho, sem limite de angulação, para ter mais impulsão e em seguida 
saltaram sucessivamente, o mais alto possível. A Pm foi estimada pela fórmula Pm = 
(g²*Ttv*60)/(4*n)*(60-Ttv), onde g = aceleração da gravidade, Ttv = tempo total de vôo durante 60s e 
n = número total de saltos realizados (Bosco, Luhtanen e Komi; 1983). Foi utilizado o método HSC-
kinovea, software de domínio público, e uma câmera digital para determinar o tempo de vôo-tv de 
cada salto e o número total de saltos realizados (Balsalobre-Fernández et al., 2014). Durante o 
evento, os atletas tiveram sua percepção subjetiva de esforço-PSE-sessão analisada (Foster et al., 
2001). Após, aproximadamente, trinta minutos do fim de cada jogo os atletas foram solicitados a 
responder a pergunta ―como foi sua sessão de treino?‖, devendo a resposta ser de acordo com a 
escala adaptada CR10 proposta por Borg (1982). Após a descrição dos dados, aplicou-se a 
correlação de Spearmam para verificar a relação entre as variáveis analisadas, sendo adotado o nível 
de significância P ˂ 0,05. RESULTADOS: Os atletas apresentaram, em média, 1,86; 3,29 e 3,29 
como resultado da análise da PSE após os respectivos jogos. A relação da Pana com a PSE de cada 
jogo respectivamente foram de r = -0,21; r = -0,31 e r = 0,32. CONCLUSÃO: A PSE-sessão não foi 
influenciada pelo nível de resistência de força explosiva durante a participação em jogos realizados 
em três dias consecutivos para o grupo de atletas analisados. 
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EFEITO DAS FASES DE INTENSIFICAÇÃO, TAPERING E COMPETIÇÃO SOBRE A 
RESISTÊNCIA AERÓBIA, PERCEPÇÃO DE ESFORÇO DA SESSÃO, FONTES E SINTOMAS DE 
ESTRESSE EM ATLETAS DE FUTSAL FEMININO 
 
Autores: Gabriel Augusto R. Oliveira1, Mario Lehi C. Barros1, José Igor B. Santos1, Samara Karla A. 
da Silva², Daniel Gomes da S. Machado², Alexandre H. Okano², André I. Fonteles1,2.  
e-mail: gabrielrangel.oliveira.bm@gmail.com 
Instituições: 1Universidade de Fortaleza, Fortaleza/CE, Brasil; 2Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A avaliação e acompanhamento das repostas psicofisiológicas têm sido utilizadas 
para monitorar a periodização do treinamento em suas diversas fases, assim como observar os 
resultados obtidos durante cada uma delas. As fases de treinamento são distribuídas em fase de 
intensificação (FI), tapereing (FT) e competição (FC). A FI relaciona-se com incrementos das 
exigências fisiológicas e psicológicas adicionadas à uma constante pressão, capaz de modificar 
parâmetros imunes. A FT corresponde à uma redução nas cargas de treino, após um período de 
sobrecarga, capaz de promover mudanças positivas nos aspectos: psicofisiológicos, desempenho e 
imunológicos. A FC é a fase de manutenção da forma desportiva visando o rendimento. Portanto, 
torna-se importante avaliar fatores como a resistência aeróbia, percepção subjetiva de esforço e 
sintomas de estresse na tentativa de acompanhar o desenvolvimento da performance do atleta. 
OBJETIVO: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da fase de intensificação, tapering e competição 
sobre a resistência aeróbia, percepção de esforço da sessão, fontes e sintomas de estresse em 
atletas de futsal feminino. MÉTODOS: 15 atletas de futsal feminino com idade (20,1 ± 3,1 anos); 
massa corporal (58,6 ± 5,2 kg); estatura (160,0 ± 5,0 cm) e índice de massa corporal (22,8 ± 1,9 
kg.m2) participaram de um mês de treinamento. A resistência aeróbia foi avaliada antes da primeira 
semana e uma semana após a competição utilizando o YO-YO TEST-1. Os instrumentos utilizados 
para o monitoramento das respostas biológicas foram a percepção subjetiva de esforço da sessão 
(PSE da sessão), respondida diariamente 30 minutos após as sessões de treinamento, e Daily 
Analysis of Life Demands for Athletes (DALDA) preenchido semanalmente sendo avaliado a parte B 
do questionário considerando as respostas ―pior que o normal‖. Foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk 
para verificar a normalidade quanto a distribuição dos dados. Foi utilizado o teste t de Student para 
verificar as diferenças entre os testes de resistência aeróbia. Empregou-se a ANOVA com medidas 
repetidas para comparar os valores de PSE-S e DALDA. A esfericidade dos dados foi confirmada 
pelo teste de Mauchly, não sendo necessário à aplicação de correção. Foi utilizado o post hoc de 
Tukey para identificação pontual das diferenças. Foi adotada a significância de P < 0,05. 
RESULTADOS: Ocorreu um aumento significativo na resposta de resistência aeróbia (828m ± 28 vs. 
912m ± 201; P < 0,05). Foi encontrado um aumento na FC, quando comparada com as fases FI e FT 
na PSE da sessão e nas respostas ―pior que o normal‖, bem como entre FI e FT (P < 0,05). 
CONCLUSÃO: Portanto, o período de treinamento resultou em um aumento da resistência aeróbia. 
As variáveis psicofisiológicas analisadas sofreram alterações durante os períodos de maiores 
intensidades, quando comparadas com a fase de menor intensidade. Sendo assim, o uso destes 
instrumentos associados a outros indicadores, auxiliam no monitoramento biológico do treinamento.  
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EFEITOS DE CINCO JOGOS CONSECUTIVOS DE FUTSAL SOBRE A PERCEPÇÃO SUBJETIVA 
DE ESFORÇO, SINAIS E SINTOMAS DE ESTRESSE E DOR MUSCULAR 
 
Autores: José Igor B. dos Santos1, Gabriel Augusto R. Oliveira1, Mário Lehi C. Barros1, Samara Karla 
A. da Silva², Daniel Gomes da S. Machado², Alexandre H. Okano², André I. Fonteles1,2.  
e-mail: igorsantos837@gmail.com 
Instituições: 1Universidade de Fortaleza, Fortaleza/CE, Brasil; 2 Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Natal/RN, Brasil.   
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos apontam que marcadores psicofisiólogicos como a Percepção 
Subjetiva de Esforço da sessão (PSE-S), questionário Daily Analysis of Life Demands in Athletes 
(DALDA) e a Escala Analógica Visual de Dor (EVA), são ferramentas confiáveis, não invasivas, de 
baixo custo e de fácil aplicabilidade. Tais medidas podem ser utilizadas durante o período competitivo 
com a finalidade de observar o comportamento psicofisiológico do atleta e orientar as sessões de 
treinamento. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de cinco jogos consecutivos de futsal sobre a percepção 
subjetiva de esforço, sinais e sintomas de estresse e dor muscular. MÉTODOS: Dez atletas com 
idade (20,1 ± 3,1 anos); massa corporal (58,6 ± 5,2 kg); estatura (160,0 ± 5,0 cm) e índice de massa 
corporal  (22,8  ±  1,9 kg.m2) participaram de cinco jogos consecutivos no campeonato brasileiro de 
futsal feminino. As atletas responderam à PSE-S 30 minutos após cada jogo. Foi aplicado apenas a 
parte B do DALDA na qual o atleta tinha que escolher e assinalar uma das respostas: ―pior do que o 
normal‖, ―normal‖ e ―melhor do que o normal‖. O DALDA e a EVA foram aplicados no dia seguinte ao 
jogo. Utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade quanto a distribuição dos dados. 
Empregou-se a ANOVA com medidas repetidas para comparar os valores de PSE-S, DALDA e EVA. 
A esfericidade dos dados foi confirmada pelo teste de Mauchly, não sendo necessário à aplicação de 
correção. Foi utilizado o post hoc de Tukey para identificação pontual das diferenças. Foi adotada a 
significância de P < 0,05. RESULTADOS: Houve um aumento significativo nas respostas da PSE-S 
(F = 92,020; P < 0,05), DALDA (F = 22,841; P < 0,05) e EVA (F = 29,110; P < 0,05). CONCLUSÃO: 
Os jogos realizados em dias consecutivos geram aumento no esforço, sinais e sintomas de estresse 
e nível de dor muscular em atletas, comprometendo o equilíbrio entre o estresse e a recuperação 
podendo afetar o sistema imunológico. 
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IMPACTO DO ESTÁGIO MATURACIONAL SOBRE O DESEMPENHO FÍSICO DE JOVENS 
FUTEBOLISTAS 
 
Autores: Leandro Rechenchosky, Paulo H. Borges, Vanessa M. Menegassi, Matheus O. Jaime, 
Marcos A.O. Magossi, Wilson Rinaldi. e-mail: lrechenchosky@uem.br 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Diversos componentes são importantes para o desempenho esportivo no futebol, 
como a tática, a técnica, aspectos físicos, fisiológicos e psicológicos. Dependendo do estágio 
maturacional que o jovem se encontra o desempenho físico pode ser bastante diferente, inclusive 
entre jogadores de mesma faixa etária. OBJETIVO: Analisar o impacto do estágio maturacional sobre 
a força, velocidade, agilidade e aptidão aeróbia de jovens futebolistas. MÉTODOS: Participaram do 
estudo 116 jogadores entre sete e 17 anos do Centro de Formação em Futebol do Departamento de 
Educação Física da UEM. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética local. Como indicador de 
maturidade somática foi empregado o pico de velocidade do crescimento (PVC), conforme Mirwald et 
al. (2002). Para a classificação maturacional adotou-se os pontos de corte sugeridos por Machado et 
al. (2009). A força muscular de membros inferiores - Counter Movement Jump e Squat Jump - foi 
obtida por uma plataforma EMG System Brasil®. A velocidade foi determinada por meio do teste de 
30m - fotocélulas SmartSpeed/FusionSport®. Agilidade foi verificada pelo teste shuttle run com bola 
(CAICEDO et al., 1993). Por fim, a distância percorrida no teste Yo-Yo Intermittent Recovery Level 1 
(KRUSTRUP et al., 2003) foi adotada como indicador da aptidão aeróbia. A distribuição dos dados foi 
verificada por meio de assimetria, curtose e teste Kolmogorov-Smirnov. Para a comparação das 
variáveis entre os estágios maturacionais utilizou-se ANOVA one-way, com post-hoc de Tukey ou 
Games-Howell, conforme homegeneidade das variâncias. A significância foi de 5%. RESULTADOS: 
A idade média foi diferente (p < 0,05) entre todos os grupos maturacionais, conforme o PVC: 9,5 ± 1,1 
(-4); 11,2 ± 0,6   (-3); 12,6 ± 0,7 (-2); 13,9 ± 0,5 (-1); 14,8 ± 0,9 (0); 15,8 ± 0,7 (1) e 17,0 ± 0,1 (2 
anos). Os maiores valores (p < 0,05) de força muscular e distância percorrida foram encontrados nos 
garotos que estavam há 01 ano do PVC (-1) e naqueles que já passaram pelo PVC (0, 1 e 2 anos), 
sem diferença (p > 0,05) entre essas categorias. Comportamento semelhante foi constatado na 
agilidade, já que os resultados foram melhores (p < 0,01) à partir do grupo maturacional -1 ano. Na 
velocidade os melhores tempos (p<0,05) foram dos jovens que estão (0) ou que acabaram de passar 
pela idade PVC (1). CONCLUSÃO: A idade biológica impactou no desempenho físico à favor dos 
garotos que estão há um ano da idade PVC, que estão passando pelo PVC ou que já passaram por 
esse período. 
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ANÁLISE DE SALTOS VERTICAIS EM QUATRO JOGOS CONSECUTIVOS EM ATLETAS DE 
FUTSAL SUB 17 ANOS 
 
Autores: Cristiane Blausius Salvi Hübner¹, Antonio Cesar Cardoso¹, Guilherme Moraes Balbim2, 
Renan Nunes3, José Carlos Mendes¹, Alberto Saturno Madureira¹, Ricardo Brandt¹, Lucinar J. Forner 
Flores1. e-mail: lucinar.flores@unioeste.br 
Instituições: Universidade do Oeste do Paraná, Cândido Rondon/PR, Brasil; 2University of Illinois at 
Chicago, USA; 3Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil.  
Apoio: PIBIC/Unioeste/Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: No Brasil e em outros países, equipes de Futsal podem disputar de dois a quatro 
jogos por semana, realizados em dias consecutivos em competições de menor duração. A alta 
intensidade das partidas de Futsal provoca dano muscular, inflamação, e redução da função 
muscular. Dessa maneira, apesar da necessidade de níveis adequados de recuperação para um bom 
desempenho nas partidas, o intervalo de tempo entre jogos realizados em dias consecutivos pode ser 
insuficiente para promover uma recuperação adequada aos jogadores. Neste sentido, o teste de 
desempenho no salto vertical se mostra sensível para identificar a fadiga após estas partidas. 
OBJETIVO: Analisar as respostas de saltos em quatro jogos de Futsal consecutivos em atletas sub 
17 anos. MÉTODOS: A amostra foi composta por 14 atletas do sexo masculino de uma equipe sub 
17 anos do município de Marechal C. Rondon-PR, com média de idade 16,57 ± 0,51 anos. Foram 
submetidos a avaliação antropométrica: estatura, massa corporal e índice de massa corporal (IMC). 
Também foram realizados testes de salto vertical SJ e CMJ durante quatro jogos em dias 
consecutivos. A apresentação dos dados foi através da análise descritiva e dados apresentados 
como média ± desvio padrão da média. RESULTADOS: Os valores dos saltos SJ: 1º jogo 37,91 ± 
4,18 cm, 2º jogo 36,6 ± 3,78 cm, 3º jogo 36,39 ± 4,09 cm, 4º jogo 36,96 ± 4,64 cm; e no CMJ: 1º jogo 
37,55 ± 4,87 cm, 2º jogo 36,52 ± 3,42 cm, 3º jogo 37,18 ± 4,3 cm e 4º jogo 37,62 ± 3,61 cm, não 
apresentaram diferença significativa. CONCLUSÃO: Os jogos de Futsal investigados, realizados em 
quatro dias consecutivos, não ocasionaram redução do desempenho nos testes de saltos ao longo do 
período avaliado. 
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OCORRÊNCIA DE LESÕES NO OMBRO EM JOGADORES PROFISSIONAIS DE VOLEIBOL 
 
Autores: Lídia A.S. Oliveira, Samanta G. Souza, Brenno H. Moraes, Guilherme S. Magalhães, 
Andressa M. Costa. e-mail: lidia.acyole@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Goiás, Goiânia/GO, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O voleibol é um dos esportes mais praticados e admirados em todo mundo, e a 
participação na forma competitiva tem ganhado cada vez mais adeptos, em todas as faixas etárias. É 
caracterizado por movimentos repetitivos e está relacionado ao aumento do número e tipos de lesões 
musculoesqueléticas nesta região. Essas lesões podem afetar a capacidade funcional de atletas 
profissionais e amadores, colocando em risco a saúde destes. OBJETIVO: Identificar a ocorrência de 
lesões no ombro em jogadores profissionais de Voleibol, em Goiânia. METODOLOGIA: Estudo 
transversal descritivo, realizado no time Monte Cristo, representantes goianos na SuperLiga B. Os 
dados foram coletados por uma pesquisa estruturada composta por questão de identificação 
sociodemográficas (nome e idade), caracterização do jogador (posição, tempo no vôlei profissional, 
quantidade de campeonatos disputadas), além de perguntadas relacionadas ao diagnóstico de lesões 
no ombro. Os dados foram tabulados e analisados no pacote Statistical Package for the Social 
Science (SPSS), versão 22.0. Utilizou-se a estatística descritiva para apresentação dos dados. 
RESULTADOS: Participaram do estudo 11 (onze) atletas titulares da equipe. A idade média 
encontrada foi de 19,3 ± 3,5 anos, com tempo de 5,55 ± 3,6 anos praticando a modalidade. O time é 
composto de 5 (45,5 %) opostos, 2 (18,2%) levantadores, 2 (18,2%) ponteiros, 1 (9,1%) líbero e 1 
(9,1%) central. Dos atletas entrevistados 5 (45,5%) disputaram até 5 campeonatos, 4 (36,4%) 
disputaram de 3-4 e apenas 2 (18,1%) disputaram menos de 3. Dentre os entrevistados, 6 (54,5%) 
afirmaram o diagnóstico de lesão no ombro, e 5 (45,5%) afirmaram não ter diagnostico, apesar de 
sentirem dores na região. O diagnóstico de lesão foi relatado por 4 (quatro) opostos, 1(um) levantador 
e o libero, e as lesões ocorreram na articulação glenoumeral. Dentre os 6 (seis) lesionados, o 
diagnóstico de tendinite na cabeça longa do bíceps braquial foi relatado por 5 (cinco) atletas e apenas 
1 (um) relatou bursite. CONCLUSÃO: A ocorrência do diagnóstico de lesão no ombro pode ser 
considerada preocupante, principalmente analisando a posição dos lesionados. O libero é uma atleta 
que tem características diferentes dos demais, e esse tipo de lesão é mais comum em opostos e 
levantadores pelas repetições realizadas. A articulação glenoumeral foi a única afetada, com maior 
ocorrência de tendinite na cabeça longa do bíceps.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
 

176 
 

EFEITOS DO PROTOCOLO TABATA SOBRE OS NÍVEIS DE CREATINA QUINASE EM 
CICLISTAS DE ESTRADA 
 
Autores: Susana Padoin, Luiz C. Tusset, Eduarda Borsoi, Rosane Backes, Andrigo Zaar, Mônica R. 
Sbeghen, Patrick Zawadzki. e-mail: susanapadoin@hotmail.com  
Instituição: Universidade do Oeste de Santa Catarina, Chapecó/SC, Brasil.  
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa de Santa Catarina (FAPESC). 
 
INTRODUÇÃO: A detecção da Creatina Quinase (CK) circulante no sangue após exercício 
extenuante sugere lesão muscular esquelética. As características dos exercícios que induzem ao 
dano muscular incluem elevação dos níveis de CK no plasma, inflamação e redução da capacidade 
de armazenamento de glicogênio, dor e perda da função muscular. OBJETIVO: Verificar a curva de 
recuperação da CK em ciclistas submetidos a uma sessão do protocolo de Tabata em bicicleta com 
rolo estacionário. MÉTODOS: Participaram do estudo nove ciclistas amadores, integrantes de uma 
equipe de ciclismo de Chapecó-SC, participantes de eventos regionais e estaduais, do sexo 
masculino (31,02 ± 6,84 anos), com experiência média de três anos de treino. O teste experimental 
consistiu em uma sessão do Protocolo Tabata sobre o Rolo de Treinamento Elite Qubo Power Fluid, 
no qual realizaram um aquecimento progressivo por três minutos. Em seguida, iniciaram o teste, que 
incidia em oito tiros de 20 s cada, numa intensidade máxima, com 10 s de intervalo ativo. Foi coletado 
o sangue venoso na fossa antecubital dos ciclistas no momento do pré-teste, logo ao término do 
teste, 1 h, 12 h, 24 h, 48 h e 72 h após o teste, e inseridos em tubos a vácuo sem anticoagulante. 
Posteriormente, ocorreu a separação do soro com a centrífuga clínica Angfixo modelo 80-2B, marca 
Daiki por 15 min a 3500 RPM. O processo de análise das amostras através do método de 
espectrofotometria foi realizado com o analisador bioquímico semiautomático Bioplus modelo BIO-
200. Para a análise de dados aplicamos o teste de normalidade de Shapiro-Wilk. A comparação entre 
os períodos foi feita através do teste de ANOVA de uma via de medidas repetidas e Post-hoc de 
Bonferroni. O nível de significância adotado foi P < 0,05 e os resultados foram apresentados por meio 
da média e desvio padrão. RESULTADOS: Os níveis de CK-MB nas coletas realizadas apresentaram 
no pré-teste (19,78 ± 9,07 U/L), pós-teste (31,67 ± 8,49 U/L), pós 1 h (27,89 ± 7,03 U/L), pós 12 h 
(28,33 ± 6,78 U/L), pós 24 h (22,22 ± 5,54 U/L), pós 48 h (19,33 ± 6,26 U/L) e pós 72 h (23,22 ± 4,92 
U/L). Constatou-se diferença significativa nos resultados da CK na coleta sanguínea pós-teste, 1 h e 
12 h (P < 0,05) quando comparado ao pré-teste e nas coletas de 24 h, 48 h e 72 h comparado ao 
pós-teste. CONCLUSÃO: Os níveis de CK conferidos até 12 h ao Protocolo foram significativos, 
sugerindo que os atletas poderiam realizar um novo estímulo a partir deste período. 
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COMPORTAMENTO GLICÊMICO APÓS SESSÃO DE EXERCÍCIO AERÓBIO CONTÍNUO E 
ALIMENTAÇÃO SUBSEQUENTE EM INDIVÍDUOS SAUDÁVEIS 
 
Autores: Damiane Paiva de Lima¹, Everton Domingos¹, Neryano Ferraz Pazetto¹, Mayla Fernanda de 
Moura Carvalhaes², Marcos Roberto Qureiroga². e-mail: lima.dami@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual do 
Centro-Oeste, Guarapuava/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A incapacidade do organismo em regular o metabolismo da glicose em situações 
específicas, como alimentação, está associada a complicações fisiológicas e surgimento de doenças. 
OBJETIVO: verificar o comportamento do nível glicêmico, partindo do estado de jejum, com 
verificação após prática de exercício aeróbio de intensidade moderada, e após uma refeição 
subsequente ao exercício. MÉTODOS: 5 mulheres e 5 homens saudáveis (24-38 anos) realizaram 30 
minutos de corrida/caminhada (60% da FCreserva) em jejum e após 30 minutos de descanso 
receberam uma refeição padronizada. Medidas de glicose sanguínea foram tomadas nos momentos 
pré-exercício (jejum), 10 e 30 minutos pós-exercício, e 10 e 30 minutos pós-refeição. Foi usado o 
teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados. Para comparação das médias de 
glicemia foi utilizada ANOVA de medidas repetidas e post-hoc de Bonferroni. Nível de significância 
adotado P < 0,05. RESULTADOS: Estatura, percentual de gordura, percentual de massa magra, 
frequência cardíaca máxima e VO2máx apresentaram diferença estatística significante na 
comparação entre gêneros. A ANOVA indicou diferenças significantes entre as médias de glicemia no 
momento 10 minutos pós-alimentação comparado aos momentos jejum (P = 0,002), 10 minutos pós-
exercício (P = 0,019) e 30 minutos pós-exercício (P = 0,001). Quando separados por gênero, os 
resultados das análises mostraram diferença significante, apenas para mulheres, no momento 10 
minutos pós-alimentação comparado ao momento jejum (P = 0,001) e 30 minutos pós-exercício (P = 
0,043). Não houve diferença significante entre o valor da última medida e qualquer medida anterior, 
tanto para a análise do n total quanto para as análises separadas por gênero. CONCLUSÃO: Os 
resultados sugerem que uma sessão de exercício aeróbio, de intensidade moderada, promove 
respostas agudas no metabolismo da glicose, ajudando no restabelecimento da glicemia por meio da 
captação de glicose pelos músculos, condição que seria especialmente benéfica para pessoas 
diabéticas. 
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NÍVEL DE PROTEÍNA C-REATIVA DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE PESO DE ACORDO 
COM O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL 
 
Autores: Adriano R. Matsuo, Caroline F. Simões, Natália C.B. Garcia, Tamires L.C. Santos, Victor H. 
Mendes, João C. Locateli, Carlos A.L. Barrero, Ronano P. Oliveira, Jane M. Remor, Mario M. Castilho, 
Wendell A. Lopes, Nelson Nardo Jr. e-mail: adriano_matsuo@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O estado inflamatório presente na obesidade tem sido relacionado à distúrbios 
metabólicos e hemodinâmicos. A proteína C-reativa (PCR) é produzida pelo fígado com a finalidade 
de combater agentes inflamatórios, e vem sendo utilizada como marcador crônico de risco 
cardiometabólico em indivíduos que apresentam um alto Índice de Massa Corporal (IMC). Estudos 
têm demonstrado esta associação, entre IMC e os níveis séricos de PCR, o que possibilita identificar 
indivíduos, com excesso de peso, com maior risco de desordem metabólica e doenças 
cardiovasculares. OBJETIVO: Determinar o nível sérico de PCR de adolescentes com excesso de 
peso, ingressantes em um Programa Multiprofissional de Tratamento da Obesidade, de acordo com o 
grau de IMC. MÉTODOS: Participaram deste estudo 37 adolescentes (16,8 ± 0,1 anos), de ambos os 
sexos, alocados em dois grupos: Sobrepeso (GS) e Obesidade (GO). O nível sérico de PCR foi 
avaliado pelo método Imunoturbidimetria intensificada por látex, onde, resultados acima de 3mg/L 
foram considerados elevados, e aqueles acima de 10mg/L foram excluídos. Mensurou-se também, a 
massa corporal (MC), a estatura (EST), a circunferência de cintura (CC) e o percentual de gordura 
(%G). O Índice de Massa Corporal (IMC) foi determinado pela divisão da MC pelo quadrado da EST, 
e classificado de acordo com Cole e Lobstein (2012). Para a análise estatística, foram utilizados os 
testes de Shapiro-Wilk, para verificar a normalidade dos dados, o teste ―t‖ para amostras 
independentes e U de Mann Whitney, para verificar a diferença entre os grupos, e o teste de Pearson 
para verificar a correlação entre as variáveis. Nível de significância adotado foi de P ≤ 0,05. 
RESULTADOS: Estatisticamente, os grupos diferem em MC, EST, IMC e CC (P ≤ 0,001). Não houve 
diferença estatística para a idade (P = 0,423) e %G (p = 0,150). Em relação aos níveis séricos de 
PCR, não foi verificada diferença (p = 0,150) entre o GS (1,99 (2,96)) e o GO (3,14 (3,10)). A análise 
do coeficiente de correlação mostrou uma significativa (p = 0,025), porém moderada correlação (r = 
0,369) entre a PCR e o IMC.  CONCLUSÃO: Apesar de não ter sido verificada diferença estatística, 
parece haver uma tendência de aumento dos níveis de PCR de acordo com o grau do IMC desse 
adolescentes. Além disso, há uma moderada correlação entre a PCR e o IMC. Uma possível 
explicação para a baixa consistência estatística, seja o baixo número de participantes do estudo. 
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ASSOCIAÇÃO ENTREUSO DE INSULINA E INATIVIDADE FÍSICA NO LAZER EM ADULTOS E 
IDOSOS DIABÉTICOS DE FLORIANÓPOLIS, SC 
 
Autores: Isabel Heberle¹, Larissa S. Leonel², Marina C. dos Santos¹, Deborah C. Malta³, Jucemar 
Benedet¹, Giovâni F. Del Duca¹. e-mail: isabelheberle@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; ²Universidade do Sul 
de Santa Catarina, Palhoça/SC, Brasil; 3Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, 
Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A diabetes mellitus é uma doença metabólica causada por disfunção na secreção 
e/ou ação da insulina, que acomete considerável parcela da população brasileira. Com o diagnóstico, 
a prática regular de atividade física se torna uma importante recomendação à complementação do 
tratamento medicamentoso. OBJETIVO: Investigar a associação entre o uso de insulina e a 
inatividade física no lazer em adultos e idosos diabéticos de Florianópolis, SC. MÉTODOS: Trata-
sede um estudo transversal anual conduzido pelo Ministério da Saúde do Brasil, intitulado Sistema de 
Vigilânciade Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL). 
Para a presente análise, foram utilizados os dados coletados por meio de entrevista telefônica do ano 
2013 referentes à cidade de Florianópolis. A população alvo foram os indivíduos com idade ≥18 anos, 
com acesso à linha telefônica fixa. A variável dependente foi o autorrelato do uso de insulina como 
medicamento para o tratamento da diabetes. A variável independente do estudo foi a inatividade 
física no lazer, definida pelo autorrelato de atividades moderadas a vigorosas em um tempo inferior a 
150 minutos por semana. Na estatística inferencial, foi empregada a regressão logística binária 
ajustada para variáveis sociodemográficas (sexo, idade, estado civil e escolaridade). Os achados 
foram expressos em razão de odds (RO) e intervalos de confiança de 95% (IC95%), adotando-se o 
nível de significância de 5%. RESULTADOS: Nos 1.956 participantes do estudo, a prevalência de 
diabetes foi de 5,5% (IC95%: 4,6; 6,6). Desses, 20,7% (IC95%: 13,8; 30,0) usavam insulina para o 
tratamento da doença e 28,0% (IC95%: 20,7; 36,6) alcançavam as recomendações exclusivamente 
no domínio do lazer. Observou-se associação direta entre o uso de insulina e a inatividade física no 
lazer. Indivíduos que não alcançavam as recomendações de atividade física, levando em 
consideração exclusivamente o lazer, apresentaram uma probabilidade 3,6 vezes maior de uso do 
medicamento (RO = 3,61, IC95%:1,09;11,9, valor p = 0,04). CONCLUSÃO: Concluiu-se que 
indivíduos diabéticos que não atendem as recomendações de atividade física, quando levado em 
consideração exclusivamente o domínio do lazer, apresentam maior probabilidade de uso de insulina 
para o tratamento da diabetes. Assim, reforça-se a importância de um estilo de vida fisicamente ativo 
como uma importante estratégia não farmacológica para o tratamento dessa doença.  
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INFLAMAÇÃO EM IDOSOS SARCOPENICOS E NÃO SARCOPENICOS SEGUNDO NÍVEL DE 
ATIVIDADE FÍSICA 
 
Autores: Carolina de Barros Antonucci1,2, Bruna Spolador de A. Silva1,2, Bianca Dias Correa1,2, 
Marcela Magro1,2, Luís Alberto Gobbo1,2. e-mail: carol.antonucci@hotmail.com 
Instituições: 1Laboratório de Avaliação do Sistema Musculoesquelético; 2Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O processo do envelhecimento tem como consequências diversas alterações 
estruturais e funcionais. Adicionalmente, este quadro encontrado no processo do envelhecimento, 
associado à inatividade física, pode favorecer condições que elevam os riscos de quedas, fraturas, 
hospitalização, institucionalização e morte. Dentre as principais alterações estruturais e funcionais, a 
sarcopenia é uma condição crônica que aumenta ainda mais estes riscos. Essa atrofia ao longo do 
envelhecimento é acentuada em fibras glicolíticas, que ocasiona um processo de resistência à fadiga 
na contração do músculo-esquelético e favore aumento de fatores inflamatórios. OBJETIVO: O 
objetivo do presente estudo é comparar o quadro inflamatório de idosos sarcopênicos com idosos 
não-sarcopênicos, segundo diferentes níveis de atividade física. MÉTODOS: Coletas de sangue em 
27 sarcopênicos e 26 não sarcopênicos foram realizadas para a determinação de IL-6, TNF-a, IL-10. 
As dosagens de interleucinas foram realizadas pelo método ELISA. Atividade física foi mensurada por 
meio de sensores de movimento do tipo acelerômetro. Os participantes permaneceram com o 
equipamento por cinco dias, durante todo o dia, nas horas em que o idoso permaneceu em vigília, 
sendo retirado apenas quando houvesse contato com água. Teste U de Mann-Whitney para amostras 
independentes foi realizado para comparar os valores dos marcadores inflamatórios segundo grupos 
sarcopênicos e não sarcopênicos e segundo nível de atividade física (idosos que não atingem e 
idosos que atingem 30 minutos de AFMV por dia). Teste de Kruskal-Wallis foi realizado para 
comparar os valores dos marcadores inflamatórios segundo grupos com ou não sarcopenia e que 
atingem ou não os 30 minutos de AFMV. Análise de correlação de Spearman foi realizada entre as 
variáveis bioquímicas e a variável AFMV (min/dia). As análises serão realizadas no programa 
estatístico SPSS 22.0, adotando-se o nível de significância de 5%. RESULTADOS: Quando 
comparado os valores bioquímicos segundo condição (com ou sem sarcopenia) ou grupo de AFMV 
(com menos ou mais de 30 minutos de AFMV por dia), nenhuma diferença significante (p > 0,05) foi 
encontrada. Na análise da correlação entre os valores de AFMV e valores bioquímicos, foi verificado 
que apenas a variável TNF-α apresentou valor de rô de Spearman significante (p = 0,009) com 
AFMV. CONCLUSÃO: Para a amostra estudada, o nível de atividade física habitual foi pouco 
correlacionado com os marcadores inflamatórios. 
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ATIVIDADE ENZIMÁTICA ANTIOXIDANTE E SUA RELAÇÃO COM A PEROXIDAÇÃO LIPÍDICA 
EM PESSOAS SEDENTÁRIAS VIVENDO COM HIV/AIDS  
 
Autores: Alesandro Garcia1, Ademar Avelar2, Thiago da Rosa Lima3, Eudes Pereira Avila3, Fabrício 
A. Voltarelli3. e-mail: alesandrogarcia70.ag@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Maringá, Maringá/PR, Brasil; 3Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil. 
Apoio: FAPEMAT. 
 
INTRODUÇÃO: A infecção pelo vírus HIV eleva processos inflamatórios sistêmicos e apresenta 
relação direta com o aumento do estresse oxidativo (EO). Em adição, o uso crônico da HAART está 
correlacionado ao aumento do EO e à diminuição da atividade das enzimas antioxidantes em 
indivíduos HIV+. Para combater o EO, faz-se necessário manter ou elevar proporcionalmente o 
balanço redox. OBJETIVO: Correlacionar a atividade de enzimas antioxidantes com a ocorrência de 
peroxidação lipídica em indivíduos vivendo com o HIV e em uso da HAART. MÉTODOS: Vinte e dois 
sujeitos HIV+ (homens n = 11; 39,42 ± 9,44 anos; mulheres n = 11; 45,00 ± 6,59 anos), os quais 
faziam uso crônico da HAART (8,06 ± 4,57 anos). A atividade das enzimas catalase (CAT [U/mg 
Hbmin]), superóxido dismutase (SOD [U/MG Hb min]) e glutationa peroxidase (GPx [U/mL]), bem 
como um marcador de peroxidação lipídica (substancias que reagem ao ácido tiobarbitúrico; TBARs 
[μmol/L]) foram determinados na porção sérica do sangue por kits comerciais específicos (Cayman 
Chemical, Michigan, USA; ELISA).  O Coeficiente de Correlação Linear de Pearson foi utilizado para 
relacionar os marcadores analisados no trabalho. RESULTADOS: A atividade de SOD (4,51 ± 1,37), 
CAT (3,52 ± 088) e GPX (10,58 ± 2,21) bem como os níveis de TBARs (5,16 ± 0,98) apresentaram 
correlação positiva, sendo: SOD e CAT (r = 0,84, p < 0,001); SOD e GPx (r = 0,92, p < 0,001) e CAT 
e GPx(r = 0,85, p < 0,001) e, ainda,  SOD (r = 0,79, p < 0,001), CAT (r =  0,83, p < 0,001) e GPx (r = 
0,80, p < 0,001) apresentaram correlação positiva em comparação ao TBARs. CONCLUSÃO: As 
enzimas apresentaram relação de dependência entre si quando correlacionadas e, quanto maior os 
níveis de TBARs, mais elevada, proporcionalmente, a atividade das enzimas antioxidantes. Estes 
resultados, provavelmente, são devidos tanto à condição sedentária como ao uso prolongado da 
HAART pelos sujeitos. Acreditamos que por meio da realização de um programa de exercícios físicos, 
adaptados às condições metabólicas e imunológicas desses indivíduos, os resultados poderiam ser 
de redução desses marcadores a partir da de uma possível modulação do sistema em questão. 
Dessa forma, é plausível dizer que a associação entre HAART e sedentarismo é capaz de exacerbar 
a formação de agentes oxidantes e de diminuir o poder de ação das enzimas responsáveis pela sua 
redução.    
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CAMUNDONGOS C57BL6 APOCIII-TRANSGÊNICOS DISLIPIDÊMICOS APRESENTARAM 
MENOR GLICONEOGÊNESE HEPÁTICA A PARTIR DA ALANINA 
 
Autores: Gabrielle Y. Muller, Guilherme B. Mamus, Juliana N.L. Martins, Diego G.L. Rezende, Camila 
Bataglini, Victor A. Roncaglia, Valéria S.R. Carrascoza, Maria M.D. Pedrosa, Jairo A. Berti, Vilma A.F. 
Godoi. e-mail: gabiyasminmuller@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: FADEC, UEM/DFS/PFS e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: A dislipidemia e o descontrole glicêmico elevam o índice de morbidade e mortalidade 
da população mundial. OBJETIVO: Avaliar o efeito da hipertrigliceridemia sobre a gliconeogênese 
hepática a partir da alanina, em camundongos C57BL6 apoCIII transgênicos. MÉTODOS: 
Camundongos machos (180d, 23-25g) C57BL6, transgênicos (n=6, CIII, trigliceridemia>200mg/dL) e 
não-transgênicos (n = 6, NTG, trigliceridemia < 100mg/dL), foram criados e mantidos no biotério 
setorial do Departamento de Ciências Fisiológicas-UEM, com ciclo claro/escuro = 12 h, 23o 

 1oC e 
livre acesso à água e alimento (Nuvilab). Os fígados dos animais (jejum noturno de 15h), após 
sessão aguda de exercício físico e exaustão, foram perfundidos com tampão Krebs-Henseleit (KH, 
pH7,4, 37ºC, oxigenado) por 60min (b, basal), em seguida, por 30min (e, estimulado) com tampão KH 
contendo alanina 5mM. Amostras do líquido efluente foram coletadas a cada 5min para mensuração 
de glicose, piruvato, lactato, amônia e uréia (µmol/min.g fígado). Procedimentos aprovados: CTNBio 
nº 819/2013 e CEUA nº 020/2013. Os dados foram apresentados como área sob a curva (AUC, 
µmol/g fígado), média±dp de 6 animais/grupo; comparados pelo teste t de Student, p < 0,05. 
RESULTADOS: A liberação hepática de glicose a partir da alanina diferiu (p < 0,05) apenas no 
período estimulado entre os grupos NTG e CIII (NTG e = 5,0 ±0,16; CIII e = 4,4 ± 0,17). Na produção 
hepática de piruvato, o grupo NTG (b = 0,4 ± 0,11; e = 3,6 ± 0,10) e o CIII (b = 0,6 ± 0,05; e = 4,8 ± 
0,36) apresentaram aumento (p < 0,05) do período basal para o estimulado, sendo o aumento maior 
(p<0,05) no grupo CIII (NTG e = 3,6 ± 0,10; CIII e = 4,8 ± 0,36). De forma contrária, a produção 
hepática de lactato diminuiu (p < 0,05) do período basal para o período estimulado nos grupos NTG 
(b = 18,1 ± 3,3; e = 1,4 ± 0,23) e CIII (b = 15,9 ± 3,7; e = 6,5 ± 0,33), sendo a redução maior ( p < 
0,05) no grupo NTG (NTG e = 1,4 ± 0,23; CIII e = 6,5 ± 0,33). Já a produção hepática de ureia 
aumentou (p < 0,05) do período basal para o período estimulado em ambos os grupos (NTG b = 6,6 ± 
0,59; e = 11,5 ± 1,01; CIII b = 7,1 ± 0,79; e = 23,3 ± 0,72), com maior aumento (p < 0,05) no grupo CIII 
(NTG e = 11,5 ± 1,01; CIII e = 23,3 ± 0,72). Por fim, a produção hepática de amônia também 
aumentou (p < 0,05) do período basal para o período estimulado nos grupos NTG (b = 4,1 ± 0,47; e = 
87,2 ± 5,2) e CIII (b = 5,3 ± 0,93; e = 85,0 ± 6,6). CONCLUSÃO: camundongos dislipidêmicos 
apresentaram maior capacidade de metabolização da alanina, porém, menor capacidade de 
converter alanina a glicose. 
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CESSAÇÃO DO TREINAMENTO ANAERÓBIO RESISTIDO MODULA A EXPRESSÃO DO GLUT4 
EM NÍVEL PÓS-TRANSCRICIONAL NO MÚSCULO-ESQUELÉTICO 
 
Autores: Thais Batista Dutra, Lucas Agostini, Patrícia Monteiro Seraphim.  
e-mail: dutra.thaisb@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista Julio Mesquita Filho, Presidente Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A obesidade é uma das doenças mais comuns nos dias atuais, sendo associada a a 
um quadro de inflamação subclínica. Em modelos de obesidade, a resistência à insulina está 
associada à redução da expressão de transportador de glicose (GLUT4) e/ou prejuízo na via de 
sinalização da insulina em músculo-esquelético e tecido adiposo. Por outro lado, o treinamento 
aeróbio tem efeitos positivos sobre a ação da insulina em musculatura esquelética. OBJETIVO: 
Avaliar o efeito do treinamento resistido de saltos sobre a expressão proteica de GLUT4 em músculo-
esquelético gastrocnemio de ratos Wistar induzidos alimentados com dieta hiperlipídica. MÉTODOS: 
Foram utilizados 64 ratos machos Wistar (200g), com 2 meses de vida, divididos em 8 grupos: S–
Sedentário, E–Exercício, S5–Sedentário de 5 meses, D–Destreinado, O–Obeso Sedentário; OE–
Obeso exercício, OS5–Obeso Sedentário e OD - Obesos Destreinado foram mantidos em biotério 
controlado da FCT-UNESP (CEUA proc nº 02/2013). Os grupos S,E,S5,D foram alimentados com 
dieta de ração padrão; os grupos O,OE,OS5 e OD com dieta hiperlipídica.No treinamento resistido 
foram realizados saltos, com peso associado ao dorso dos ratos, composto de 3 séries de 12 rep, 
3x/semana, por 8 semanas. A eutanásia foi realizada nos grupos S,E,O,OE, após 8 semanas de 
treinamento e o mesmo procedimento foi realizado com os grupos: S5,ED,OS5,OED, 4 semanas 
depois, caracterizando destreinamento. A quantificação da proteína GLUT4 foi feita por Western 
Blotting. Para a análise estatística foi utilizado o teste de ANOVA two-way, com post-hoc (Tukey), 
quando necessário. Valores de p inferiores a 5% foram considerados estatisticamente diferentes. 
RESULTADOS: O grupo D, apresentou um incremento (p < 0,05) de 44% e 47% respectivamente na 
expressão gênica de Slc2a4 comparado com os grupos S e S5; o grupo OD apresentou um 
incremento (p < 0,05) de 53% quando comparado ao grupo OS.  Nenhuma mudança significante foi 
encontrada na análise proteica de GLUT4 nos diferentes grupos.CONCLUSÃO: A cessação do 
treinamento resistido por quatro semanas melhorou a transcrição do GLUT4 no músculo esquelético, 
entretanto isso não se refletiu na tradução da proteína, sugerindo uma modulação em nível pós-
transcricional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

184 
 

RESPOSTAS DE CITOCINAS INFLAMATÓRIAS E BDNF EM EXERCÍCIO INTERMITENTE DE 
ALTA INTENSIDADE 
 
Autores: Carolina Cabral-Santos1, Carlos Ivan Mesa Castrillón2, Rodolfo A. T. Miranda2, Paula Alves 
Monteiro1, Daniela Sayuri Inoue1, Eduardo Zapaterra Campos2, Peter Hofmann3, Fábio Santos Lira1. 
e-mail: carolina-cabralsantos@hotmail.co006D 
Instituições: 1Grupo de Estudos em Imunometabolismo e Exercício, Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Laboratório de Fisioterapia Desportiva, Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil; 3Exercise Physiology, Training and 
Training Therapy Research Group, Institute of Sport Science of University of Graz, Graz, Austria.  
Apoio: FAPESP.  
 
INTRODUÇÃO: Estudos tem demonstrado que o exercício intermitente de alta intensidade (HIIE), em 
diferentes protocolos, afeta diretamente as respostas fisiológicas, leva a adaptações específicas e 
alterações nas respostas metabólicas e inflamatórias do indivíduo. OBJETIVO: Comparar os efeitos 
de dois protocolo de HIIE com a mesma intensidade mas volumes diferentes sobre o BDNF e as 
respostas das citocinas inflamatórias. MÉTODOS: Dez voluntários fisicamente ativos (idade 25.22 ± 
1.74 anos, massa corporal 78.98 ± 7.31 kg, altura 1.78 ± 0.06 m e VO2pico 59.94 ± 9.38 ml•kg•min-1) 
inicialmente executaram um teste incremental em esteira para determinar a velocidade 
correspondente ao VO2max (vVO2max). Em dias separados por 72h, completaram randomicamente 
duas sessões de HIIE (1:1-min no vVO2max com repouso passivo), com volumes diferentes (1.25 e 
2.5km). Amostras sanguíneas foram coletadas em repouso, imediatamente e 60-min após cada 
sessão de exercício. O soro sanguíneo foi utilizado para análise das concentrações de lactato, 
glicose, BDNF, IL-6 e IL-10. RESULTADOS: As concentrações de lactato exibiram valores elevados  
imediatamente após o exercício quando comparado ao repouso (HIIE1.25: 1.69 ± 0.26 para 7.78 ± 
2.09 mmol•L-1, e HIIE2.5: 1.89 ± 0.26 to 7.38 ± 2.57 mmol•L-1, p < 0.0001). As concentrações de 
glicose não apresentaram diferenças significativas entre os protocolos, porém HIIE1.25 apresentou 
concentrações mais elevadas após 60-min quando comparado ao repouso (76.80 ± 11.14 para 97.84 
± 24.87 mg•dL-1, p < 0.05). As concentrações de BDNF aumentaram imediatamente após o exercíco 
em ambos os protocolos (HIIE1.25: 9.71 ± 306 para 17.86 ± 8.59 ng/mL, e HIIE2.5: 11.83 ± 5.82 para 
22.84 ± 10.30ng/mL). Embora ambos protocolos tenham apresentado concentrações elevadas de IL-
6, a porcentagem de aumento entre a situação repouso e imediatamente após foi maior no HIIE2.5 do 
que n HIIE1.25 (30% e 10% respectivamente, p = 0.014). Além disso, o percentual de aumento nas 
concentrações de IL-10 entre as situações imediatamente e 60-min após o exercício foi maior no 
HIIE2.5 do que HIIE1.25 (37% e 10% respectivamente, p=0.012). Em resumo, ambos os protocolos 
foram efetivos em aumentar as concentrações de BDNF e IL-6 imediatamente após o exercício, 
enquanto que IL-10 apresentou uma resposta volume dependente. CONCLUSÃO: Este estudo 
fornece evidências preliminares de que HIIE é uma estratégia efetiva para promover elevação nas 
concentrações de BDNF e citocinas inflamatórias como IL-6 em ambos protocolos igualmente, 
levando a um aumento da resposta anti-inflamatória. Além disso, o volume de HIIE parece influenciar 
o tempo de resposta nas concentrações de IL-10 plasmático. 
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CAMUNDONGOS C57BL6 APOCIII-TRANSGÊNICOS DISLIPIDÊMICOS APRESENTAM 
ELEVADO GLICOGÊNIO MUSCULAR NO JEJUM APÓS SESSÃO AGUDA DE EXERCÍCIO 
FÍSICO 
 
Autores: Guilherme B. Mamus, Juliana N.L. Martins, Gabrielle Y. Muller, Diego G.L. Rezende, Camila 
Bataglini, Victor A. Roncaglia, Valéria S.R. Carrascoza, Maria M.D. Pedrosa, Jairo A. Berti, Vilma A.F. 
Godoi. e-mail: guilhermemamus23@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: FADEC, UEM/DFS/PFS e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O aumento na oxidação de ácidos graxos livres (AGL) pelos tecidos periféricos induz 
a redução da captação, metabolismo, produção e armazenamento da glicose, modificando os 
estoques de glicogênio hepático e muscular. OBJETIVO: Analisar o efeito da hipertrigliceridemia 
sobre os estoques de glicogênio hepático e muscular em camundongos C57BL6 apoCIII 
transgênicos. MÉTODOS: Camundongos machos (180d, 23-25g) C57BL6, transgênicos (n = 24, CIII-
tgn, trigliceridemia > 200mg/dL) e não-transgênicos (n = 24, NTG trigliceridemia < 100mg/dL), dos 
quais, parte (12 CIII-tgn e 12 NTG) foi submetida a uma sessão aguda de exercício físico (ex). Foram 
criados e mantidos no biotério setorial do Departamento de Ciências Fisiológicas-UEM, com ciclo de 
claro/escuro de 12 h, 23o

1oC e livre acesso à água e alimento (ração balanceada Nuvilab). Os 
animais foram submetidos a jejum noturno de 15 horas, e, após, parte deles foi também submetida a 
sessão aguda de exercício fisico. Na sequência, os animais foram anestesiados e o fígado e o 
músculo gastrocnêmio foram coletados, pesados e imersos em nitrogênio líquido. Então, pela técnica 
bioquímica da alfa-amiloglicosidase, a concentração final de glicose derivada do glicogênio foi 
determinada. Procedimentos aprovados: CTNBio nº 819/2013 e CEUA nº 020/2013. Os dados foram 
apresentados como área sob a curva (AUC, µmol/g fígado), média±dp de 6 animais/grupo; 
comparados pelo teste t de Student, p < 0,05. RESULTADOS: O grupo NTG ex apresentou maior (p 
< 0,05) estoque de glicogênio hepático que o grupo NTG (NTG ex = 0,63 ± 0,009; NTG = 0,56 ± 
0,014) e CIII ex (NTG ex = 0,63 ± 0,009; CIII ex = 0,57 ± 0,014). Já com relação ao glicogênio 
muscular, o grupo CIII apresentou maior (p < 0,05) estoque de glicogênio que o grupo NTG (CIII = 
0,72 ± 0,003; NTG = 0,59 ± 0,011) e CIII ex (CIII = 0,72 ± 0,003; CIII ex = 0,67 ± 0,016). Além disso, o 
grupo NTG diferiu (p < 0,05) do grupo NTG ex (NTG = 0,59 ± 0,011; NTG ex = 0,65 ± 0,011). 
CONCLUSÃO: No jejum, camundongos dislipidêmicos apresentaram menor estoque hepático de 
glicogênio no repouso e maior estoque muscular de glicogênio após sessão aguda de exercício físico. 
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CONSUMO DE BEBIDA ALCOÓLICA E USO DE TABACO ESTÃO ASSOCIADOS AO 
APARECIMENTO E AO DESENVOLVIMENTO DE SÍNDROME METABÓLICA 
 
Autores: Marieli Ramos Stocco1, Dartagnan Pinto Guedes1, Fabio Antônio Néia Martini2.  
e-mail: marielistocco@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual do Norte 
do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Síndrome metabólica (SMet) é concebida como entidade clínica de evidência 
relacionada ao aparecimento e ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares e diabetes, em 
decorrência da interação entre os fatores de risco: dislipidemia aterogênica, hipertensão arterial, 
hiperglicemia, resistência insulínica e obesidade abdominal. OBJETIVO: Dimensionar a extensão 
com que consumo de bebida alcoólica e uso de tabaco possam estar associados à prevalência de 
SMet em amostra representativa de adultos de uma comunidade do interior do Estado de São Paulo, 
Brasil. MÉTODOS: Amostra foi constituida por 1.112 sujeitos de ambos os sexos, com idade ≥ 20 
anos. SMet foi identificada de acordo com critérios definidos pelo NCEP–ATP III. Consumo de bebida 
alcoólica e uso de tabaco foram identificados mediante questionário estruturado. Tratamento 
estatístico envolveu cálculo de odds ratio (OR), por intermédio de regressão logística binária. 
RESULTADOS: Prevalência de SMet se aproximou dos 23%, significativamente mais elevada nos 
homens. Na época em que os dados foram coletados, 28,7% dos sujeitos relataram consumir ≥ 1 
dose/dia de bebida alcoólica nos últimos 30 dias e 25,2% admitiram ser fumantes há pelo menos 12 
meses. Mulheres que consumiam ≥ 1 dose/dia e homens que consumiam ≥ 2 dose/dia nos últimos 30 
dias demonstraram risco, em valores aproximados, mais que o triplo maior de apresentar SMet 
(mulheres – OR = 3,02; 95% IC 2,54 – 3,53; homens – OR = 3,24; 95% IC 2,65 – 3,88) que seus 
pares abstêmios. Valores de odds ratio encontrados apontaram que, consumir ≥ 1 dose/mês de 
bebida alcoólica em comparação com situação de abstemia, não apresentou risco significativamente 
mais elevado para identificar SMet entre mulheres; porém, esta mesma situação elevou em 52% (OR 
= 1,52; 95% IC 1,11 – 1,95) a possibilidade de identificar SMet nos homens. Por outro lado, fumantes 
de ≥ 20 cigarros/dia demonstraram risco superior a duas vezes mais de apresentar SMet que não-
fumantes (mulheres – OR = 2,30; 95% IC 1,83 – 2,79; homens – OR = 2,49; 95% IC 1,97 – 3,04). 
CONCLUSÃO: Consumo de bebida alcoólica e uso de tabaco contribuíram significativamente para 
ocorrência de SMet. Logo, os achados reforçam a necessidade de intervenções imediatas e, por 
consequência, auxiliar na minimização dos riscos de aparecimento e desenvolvimento de desfechos 
cardiometabólicos. 
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AVALIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR, MASSA MUSCULAR, VELOCIDADE DA MARCHA E 
PARÂMETROS INFLAMATÓRIOS EM UMA COORTE DE PACIENTES COM ARTRITE 
REUMATOIDE 
 
Autores: Rafaela C.E. Santo1, Kevin Z Fernandes2, Priscila S. Lora3, Ricardo M. Xavier1.   
e-mail: rcsanto@hcpa.edu.br 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Centro 
Universitário Metodista-IPA, Porto Alegre/RS, Brasil; 3Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São 
Leopoldo/RS, Brasil.  
Apoio: CNPq, CAPES e Fundo de Incentivo à Pesquisa e Eventos (FIPE/HCPA).  
 
INTRODUÇÃO: A artrite reumatoide (AR) é uma doença inflamatória crônica e erosiva. 
Simultaneamente ao acometimento articular, o processo inflamatório da AR pode desencadear 
redução da massa muscular e capacidade funcional. OBJETIVO: Comparar a força muscular, massa 
muscular e capacidade funcional com a atividade inflamatória e da doença em pacientes com AR ao 
longo de 12 meses. MÉTODOS: Foram avaliados 30 pacientes com diagnóstico de AR em 
acompanhamento no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Foram mensurados: força de preensão 
palmar, massa muscular (DEXA), velocidade de marcha (Time up and Go), atividade inflamatória 
(proteína C reativa (PCR) e velocidade de sedimentação globular (VSG)), e atividade da doença 
(DAS-28), em duas visitas com intervalo de 12 meses. Os dados estão apresentados em mediana e 
variância.  Teste de Wilcoxon para amostras pareadas e correlação de Spearman foram realizados (p 
≤ 0,05). RESULTADOS: Os pacientes apresentaram redução da força de preensão palmar 19kg (9,5-
23,2kg) e 7,0kg (1,2-11,7kg); redução da velocidade de marcha 0,6m/s (0,5-0,6m/s) e 0,6m/s (0,5; 
0,7m/s), aumento na concentração de VSG 22,5mm (13,7; 32,5mm) e 26,0mm (16,0;38,0mm); 
nenhuma alteração da massa muscular 15,9kg (14,3-18,2kg) e 15,4kg (14,5-18,4kg), PCR  3,9mg/dl 
(1,8-9,3mg/d) e 8,0mg/dl (1,4-12,3mg/d) ou DAS-28 3,6 (2,7-4,7) e 3,5 (2,7-5,1). No tempo 1 foram 
encontradas associações inversa da força de preensão palmar com DAS-28 (r = -0,49); VSG (r = -
0,27) e associação positiva com massa muscular (r = 0,46) e velocidade da marcha (r = 0,56); 
velocidade da marcha associou-se com DAS-28 (r = -0,43). No tempo 12 foram encontradas 
associações da força de preensão palmar com DAS-28 (r = -0,42), massa magra (r = 0,66) e 
velocidade da marcha (r = 0,58). CONCLUSÃO: Nenhuma alteração na atividade da doença, PCR e 
massa muscular ao longo de 12 meses foram encontradas. Porém, os pacientes apresentaram 
alteração significativa no VSG, força de preensão palmar e velocidade de marcha. Estes dados 
mostram que apesar da doença se manter estável através do tratamento farmacológico ao longo de 
12 meses, os aspectos funcionais ainda sofreram alterações. A força de preensão palmar associou-
se com parâmetros clínicos e inflamatórios da doença. Sabe-se que a redução de força muscular está 
relacionada ao aumento da morbi-mortalidade e, portanto, estudos não farmacológicos associados a 
tratamentos farmacológicos são importantes a fim de melhorar o quadro clínico e funcional dos 
pacientes. 
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EFEITO DE UMA SESSAO DE TREINAMENTO COM PESOS NA RESPOSTA GLICÊMICA EM 
MULHERES COM HIV/AIDS 
 
Autores: Pollyana Mayara Nunhes, Dayane Cristina de Souza, Julio Cesar da Silva, Lucas Avelino 
Chiqueti, Jairo Augusto Berti, Ademar Avelar. e-mail: polly_nunhes@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 

Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: Os benefícios da terapia antirretroviral (TARV) no retardamento das infecções são de 
suma importância no tratamento de pessoas vivendo com HIV/AIDS, especialmente para o aumento 
da expectativa de vida. Entretanto o tratamento com a TARV pode provocar diversas modificações 
metabólicas, como alterações no perfil lipídico e glicêmico que podem resultar no desenvolvimento de 
quadros patológicos. Assim a prática regular de treinamento com pesos (TP), conforme já 
demonstrado em indivíduos saudáveis pode auxiliar no controle destas variáveis. OBJETIVO: 
Investigar o efeito de uma sessão de TP na resposta glicêmica de mulheres com HIV/AIDS tratadas 
com TARV. MÉTODOS: A amostra foi composta por 10 mulheres HIV+ (45,0 ± 12,8 anos; 65,7 ± 12,0 
kg; 154,0 ± 5,0 cm). Adotou-se como critério de inclusão, fazerem o uso da TARV a mais de seis 
meses; estarem com o quadro clínico e carga viral estabilizados; não terem participado de programas 
de treinamento físico nos seis meses precedentes; não apresentarem inflamações agudas ou 
crônicas capazes de afetar a prática de exercício físico; não possuir distúrbios psiquiátricos e não 
estar gestante. A sessão de exercícios constituiu-se de sete exercícios com pesos envolvendo 
diferentes grupamentos musculares com três séries por exercício e com intervalo de recuperação de 
90 s entre as séries e 120 s entre os exercícios. A glicemia foi analisada imediatamente antes (Pré) e 
logo após (Pós) a sessão de exercícios, mediante a utilização de um glicosímetro digital (Accu-Chek 
Active®). Os participantes não se encontravam em jejum. Na análise estatística foi empregado o teste 
t de Student e foi utilizado o software estatístico SPSS. RESULTADOS: Após uma sessão de TP, foi 
verificado alterações (P ≤ 0,01) na resposta glicêmica, com uma diminuição de 11,4% dos valores 
quando comparados os momentos Pré e Pós-exercício, (99,8 ± 14,3 mg/dl vs. 87,3 ± 11,3 mg/dl, 
respectivamente). CONCLUSÃO: Uma única sessão de TP foi capaz de reduzir a glicemia de 
mulheres com HIV/AIDS tratadas com TARV. 
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PREVALÊNCIA DE DORES LOCALIZADAS E AVALIAÇÃO BIOMECÂNICA EM ALUNOS E 
PROFESSORES DA CLINICA ODONTOLÓGICA DE UM CENTRO UNIVERSITÁRIO NO INTERIOR 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 
 
Autores: Lucas da Silva Spinelli, Marianna Silva Cenatti, Leonardo Ferreira Rocha, Douglas Pinheiro 
Miranda. e-mail: spinelli_lucas@outlook.com. 
Instituição: Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, Barretos/SP, Brasil. 
Apoio: PIBIC/CNPq - UNIFEB.  
 
INTRODUÇÃO: Posturas inadequadas somado a gestos motores repetitivos durante a jornada de 
trabalho são fatores que podem prejudicar a qualidade de vida de profissionais de diferentes áreas, 
da qual se destaca o cirurgião dentista. Sendo assim, a investigação de tais fatores se faz relevante. 
OBJETIVO: Analisar a prevalência de dores e aspectos biomecânicos relacionados em alunos e 
professores da clínica odontológica de um centro universitário do interior paulista. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 148 voluntários, entre eles, alunos e professores, homens e mulheres, com 
idade entre 17 e 63 anos (20,9 ± 7,56 anos). Para avaliar o nível de dores foi utilizado um 
questionário com vista anterior e posterior do corpo humano onde os participantes assinalaram com 
um ―X‖ o local aonde sentiam dores frequentes. Para avaliação biomecânica foram considerados oito 
procedimentos odontológicos diferentes utilizando o método de filmagens e fotografias durante o 
atendimento, os dados foram analisados por meio do software Kinovea 0.8.15 utilizando o método 
RULA, o qual apresenta quatro scores, sendo que, regiões com scores maiores se mostram mais 
afetadas pela postura inadequada. RESULTADOS: Os resultados da prevalência de dores 
mostraram que 27,03% dos voluntários relataram dores na região torácica, 22,30% na região lombar, 
18,92% na região cervical, 12,84% na região do joelho, 8,78% na região sacral, 8,11% na região 
anterior do ombro e cabeça. Quanto a avaliação biomecânica, na flexão da região cervical houve 
predominância do score 3, flexão da região torácica e lombar score 2, flexão do ombro score 1, flexão 
do cotovelo score 3, flexão do joelho score 2. CONCLUSÃO: Houve prevalência de dor nas regiões 
paravertebrais e, analisando o método RULA, as regiões com maiores riscos foram a coluna cervical 
e o cotovelo, indicando a necessidade de intervenções ergonômicas e posturais. 
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RELAÇÃO ENTRE CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO E AÇÕES TÉCNICAS EM ATLETAS 
AMADORES DE FUTEBOL 
 
Autores: Camila Buonani¹, Pedro Victor Felisberto Silva¹, Sylvia Chedid Seidinger¹, Tábata Bellé 
Santana¹, Juliano Miranda Silva², Victor Hugo Ferreira Barbosa¹, Marcelo Florez Guimarães², Denise 
Rodrigues Bueno¹. e-mail: camilabuonani@fct.unesp.br 
Instituições: ¹UNESP, Presidente Prudente/SP, Brasil; ²Universidade do Oeste Paulista, Presidente 
Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: No futebol a capacidade cardiorrespiratória e ações técnicas são componentes 
fundamentais para a melhora do rendimento, no entanto, ainda são escassos estudos que 
investigaram as relações entre essas variáveis durante jogos formais. OBJETIVO: Analisar a relação 
entre o consumo máximo de oxigênio (VO2max) com ações técnicas em futebolistas amadores. 
MÉTODOS: Estudo de caráter transversal, desenvolvido em Presidente Prudente – SP. A amostra foi 
composta por atletas amadores de futebol do sexo masculino. A massa corporal foi mensurada em 
balança eletrônica, com capacidade máxima de 180 kg e precisão de 0,1 kg. A estatura foi aferida em 
estadiômetro fixo com precisão em 0,1cm e extensão de 2,20m. A avaliação do VO2max foi realizada 
por meio do teste de yo-yo intermitente. O registro das ações técnicas foi realizado após filmagem de 
jogos e foram registradas freqüências certas de passes, dribles, recepções e desarmes. Para o 
tratamento estatístico foi efetuada a regressão linear múltipla para verificar a relação entre VO2max e 
ações técnicas durante jogos de futebol. O software utilizado foi o SPSS (versão 20.0) e significância 
estatística foi estabelecida em 5%. RESULTADOS: Foram avaliados 44 futebolistas amadores com 
idade entre 16 e 33 (19.61 ± 3.31) anos e valores médios de estatura de 1,79 (± 0,08) m, massa 
corporal de 72,96 (± 9,71) kg e VO2max de 46,74 (± 3,65) ml/kg/min. Após análise da relação entre 
VO2max e ações técnicas foram obtidos os seguintes valores: passe certo: β = -0,238; p = 0,262; R2 = 
0,057; drible certo: β = -0,337; p = 0,201; R2 = 0,113; recepção certa: β = 0,133; p = 0,537; R2 = 
0,018; desarme certo: β = 0,589; p = 0,013; R2 = 0,346. CONCLUSÃO: Os valores de VO2max 
apresentaram relação significante com os desarmes certos em futebolistas amadores. 
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ASSOCIAÇÕES DO PICO DE TORQUE ISOCINÉTICO E DESEQUILÍBRIOS MUSCULARES COM 
O DESEMPENHO EM SALTOS DE JOGADORES DE VOLEIBOL PROFISSIONAL 
 
Autores: Pedro Schons1, Rodrigo G. da Rosa1, Gabriela Fischer2, Guilherme P. Berriel1, Carolina G. 
Fritsch3, Bruno M. Baroni3, Leonardo Alexandre P. Tartaruga1.  
e-mail: pedroschons@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Universidade 
Federal de Santa Catarina, Santa Catarina/SC, Brasil; 3Universidade Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre, Porto Alegre/RS, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O pico de torque (PT) do joelho parece estar associado ao desempenho dos saltos 
em jogadores de voleibol, podendo ser explicado pelo fato dos músculos da articulação possuírem 
grande contribuição no trabalho total realizado nos saltos. Porém, não está claro se os desequilíbrios 
musculares, como a diferença PT entre os membros (Déficit Contralateral (DC)) e a relação do PT 
dos extensores (Ext) e flexores (Fle) dos joelhos (Razão Convencional (RC)) podem influenciar no 
desempenho dos saltos. Acreditamos que os desequilíbrios podem influenciar de forma negativa no 
desempenho de jogadores de voleibol, visto que para o gesto técnico dos saltos é preciso uma ação 
conjunta entre os membros inferiores e a ação coordenada dos músculos Ext e Fle do joelho. 
OBJETIVO: Analisar a associação entre os valores de pico de torque e desequilíbrios musculares do 
joelho com o desempenho de saltos em jogadores de voleibol profissional. MÉTODOS: Onze 
jogadores de voleibol profissional masculino (primeira divisão) (90,3±9,7kg massa corporal e 194,2 ± 
5,7cm estatura) foram avaliados em um dinamômetro isocinético nas velocidades 60, 180 e 300°/s, 
no qual foram obtidos os valores de PT concêntrico dos Ext e Fle. O DC dos Ext de joelho foi obtido 
por: DC = ((PTperna forte-PTperna fraca)/PTperna forte)/100. A RC foi obtida por: RC = PTFle/PTExt. 
Foi realizada a média dos valores de RC das duas pernas para representar a RC do sujeito. O salto 
Counter Movement Jump (CMJ) foi realizado sobre uma plataforma de força para mensurar potência 
(POT) e altura. Foi utilizado o teste estatístico de correlação produto-momento de Pearson. 
RESULTADOS: Foi encontrado forte associação positiva entre o PText180°(N.m) da perna mais forte 
com a POT do CMJ (W/kg)(r = 0,610, P<0,05). O valor de RC300º apresentou forte associação 
negativa com a POT do CMJ (W/kg) (r = -0,656, P<0,05). Os valores de DC e outros valores de PT e 
RC não foram associados com o CMJ (P>0,05). CONCLUSÃO: O PTExt do joelho foi associado com 
a POT dos saltos quando analisado em velocidade intermediária, ou seja, em uma velocidade que 
permitiu o equilíbrio entre a capacidade de gerar força e a velocidade de realização no movimento. 
Em velocidade maior, quanto maior a diferença entre o PTExt em relação ao PTFle, maior a POT nos 
saltos, vale ressaltar que os sujeitos apresentavam valores de RC300° dentro dos valores de 
equilíbrio. O DC parece não interferir no desempenho de saltos de jogadores de voleibol profissional. 
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EFEITOS DE UM TREINAMENTO DE FORÇA NO MEIO AQUÁTICO SOBRE PARÂMETROS 
CINEMÁTICOS DO EXERCÍCIO DE EXTENSÃO E FLEXÃO DE JOELHO EM MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Bruna M. Barroso1, Thaís Reichert1, Andressa P. Meinerz1, Henrique Bianchi1, Natália C. 
Bagatini1, Rochelle Costa1, Ana C. Kanitz2, Luiz Fernando M. Kruel1.  
e-mail: brunambarroso@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento está associado a uma diminuição da força muscular. 
Uma estratégia ideal para combater essa diminuição é o treinamento de força. Os exercícios 
aquáticos estão sendo amplamente indicados para população idosa, e mostram-se uma ótima 
alternativa para ganhos significativos de força. Atualmente grande parte dos treinamentos de força no 
meio aquático tem sido prescrita através da máxima velocidade de execução. Acredita-se que os 
indivíduos aumentam a velocidade de execução ao longo do treinamento e por isso incrementam a 
força, no entanto, não foi encontrado nenhum estudo que mensurou a velocidade de execução após o 
treinamento de força realizado no meio aquático. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de um programa de 
treinamento de força no meio aquático em parâmetros cinemáticos durante a execução do exercício 
flexão e extensão de joelho de mulheres idosas. MÉTODOS: Treze idosas (66,41 ± 1,36 anos) 
realizaram um treinamento de força no meio aquático durante 20 semanas com duas sessões 
semanais. O treinamento foi realizado em forma de circuito: quatro estações composta por três 
exercícios cada, realizados durante 30 segundos em máxima velocidade. Para a coleta dos dados foi 
realizada uma filmagem subaquática do exercício de flexão e extensão de joelho realizado durante 30 
segundos em máxima velocidade. A velocidade angular média (VAM), velocidade angular de pico 
(VAP) e a amplitude de movimento (ADM) foram avaliadas durante toda a execução do movimento 
(30 segundos), bem como nos períodos de 0 a 10 segundos, de 11 a 20 segundos e de 21 a 30 
segundos. Para comparar as variáveis cinemáticas durante os 30 segundos de execução entre o pré 
e pós-treinamento foi utilizado o teste T pareado. Para comparação destas mesmas variáveis entre 
pré e pós-treinemento e entre os diferentes períodos avaliados foi utilizado o Generalized Estimating 
Equations, com post hoc de Bonferroni (α ≤ 0,05). RESULTADOS: Houve um aumento na VAM 
(51,12 ± 1,49 para 55,46 ± 1,85°.s-1; p = 0,042) durante os 30 segundos de execução após o 
treinamento. A VAP e a ADM em 30 segundos não apresentaram diferença significativa após o 
treinamento (p > 0,05). As variáveis analisadas apresentaram uma manutenção ao longo dos 
períodos de tempo avaliados tanto no pré quanto no pós-treinamento e não apresentaram diferença 
após a intervenção (p > 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento de força no meio aquático promove o 
aumento da VAM durante a execução do exercício de flexão e extensão de joelho. 
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EFEITOS DA OBESIDADE SOBRE OS PARÂMETROS ESPAÇO-TEMPORAIS E A 
ESTABILIDADE DA CAMINHADA DE CRIANÇAS 
 
Autores: Henrique B. Oliveira1, Rodrigo G. da Rosa1, Natalia A. Gomeñuka1, Alberito R. Carvalho1,2, 
Roberto F. da Costa3, Leonardo A. Peyré-Tartaruga1.  
e-mail: henrique.bianchi@ufrgs.br 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Cascavel/PR, Brasil; 3Faculdade de Desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil.  
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: A obesidade infantil é uma doença crônica com proporções epidêmicas em países 
desenvolvidos e em desenvolvimento e a caminhada é uma alternativa efetiva no combate à 
obesidade. Contudo, pouco se sabe sobre o comportamento das variáveis espaço-temporais (VET) e 
da estabilidade dinâmica (ED) da caminhada em condições de obesidade infantil. OBJETIVO: 
Descrever e comparar as VET e a ED em diferentes velocidades de caminhada entre crianças obesas 
e eutróficas. MÉTODOS: Participaram 24 crianças, 12 no grupo obeso (GO, percentil IMC ≥ 97) e 12 
no grupo eutrófico (GE, percentil IMC > 3 e < 85), sendo seis de cada sexo em cada grupo. Os pais 
ou responsáveis leram e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. O estudo teve 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS. As médias de idade, estatura, massa e IMC 
foram 8,6 ± 0,51 anos, 1,38 ± 0,04m, 44,6 ± 6,65kg e 24,1 ± 3,50 kg.m-2 respectivamente para o GO e 
7,8 ± 0,90 anos, 1,31 ± 0,08m, 26,8 ± 2,24kg e 16,4 ± 1,40 kg.m-2 respectivamente para o GE. Foram 
realizadas cinco velocidades de caminhada (1,2,3,4 e 5km.h-1) sobre a esteira. As imagens foram 
capturadas e analisadas com o sistema VICON, com seis câmeras de infravermelho (200Hz). Os 
cálculos das VET (tempo de contato (TC) e balanço (TB), comprimento (CP) e frequência de passada 
(FP)) e seus respectivos coeficientes de variação (CoV) foram realizados no software LabView 2014, 
a partir dos tempos de contato e despregue do pé com o solo. Foi utilizada estatística descritiva, com 
médias e desvios-padrão. A normalidade dos dados foi verificada com o teste de Shapiro-Wilk e a 
homogeneidade com o teste de Levene. Foi realizada ANOVA com medidas repetidas de dois fatores 
para verificar interação entre os fatores grupo e velocidades e o post hoc de Bonferroni. O nível de 
significância foi de 5%. Os testes foram realizados no pacote estatístico SPSS (18.0). 
RESULTADOS: O GO apresentou maior TC em todas as velocidades, sem diferença no TB entre os 
grupos e, de maneira geral CP foi maior no grupo obeso enquanto a FP foi maior no GE. Os 
resultados referentes à ED não demonstraram diferença significativa entre os grupos, porém houve 
efeito significativo da velocidade, sendo, quanto maior a velocidade, maior a estabilidade da 
caminhada. CONCLUSÃO: Crianças obesas e eutróficas apresentam diferentes estratégias de 
organização espaço-temporal. Ambas estratégias parecem ser eficientes quanto à manutenção da 
estabilidade dinâmica durante a caminhada. 
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CARACTERIZAÇÃO ELETROMIOGRÁFICA E CINEMÁTICA: AGACHAMENTO LIVRE VERSUS 
LEG PRESS COM ALAVANCAS (BIODELTA®) 
 
Autores: Eduardo Borges1, José Maria Santarém2, Hélena Dalla Bernardina2.  
e-mail: eduardoborges@fefiso.edu.br 
Instituições: 1Faculdade de Educação Física da ACM Sorocaba, Sorocaba/SP, Brasil; 2Instituto 
Biodelta, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Agachamento livre (AL) e leg press (LP) são exercícios de cadeia 5 cinética fechada 
muito utilizados em condicionamento físico. O leg press também costuma ser recomendado em 
reabilitação física. Escamilla et al., (2001) realizaram a comparação desses dois exercícios e 
chegaram à conclusão que a ativação dos músculos do quadríceps é maior no AL do que no LP. No 
entanto, há diferentes modelos mecânicos de LP (i.e. plano inclinado 45º ou 90º, alavanca). 
OBJETIVO: Comparar a ativação eletromiográfica (EMG) dos músculos vasto medial (VM), vasto 
lateral (VL) no exercício AL versus leg press de alavanca da marca Biodelta (LPB). MÉTODOS: Foi 
realizado um estudo de caso com um sujeito do sexo masculino. O sujeito realizou 4 repetições de 
uma carga para 10 RM no exercício AL e LPB. Ambos os exercícios foram analisados nos ângulos de 
130º; 90º e 60º de flexão do joelho. O sinal EMG foi coletado com um eletromiógrafo Myotrace 400, 
sincronizado em tempo real com análise cinemática e, os dados tratados no software MR3 plus 
(Noraxon®) e, normalizado pela contração isométrica máxima (CVMI). RESULTADOS: A média 
CVMI de ativação EMG no AL para o VM e VL foi de 96% e 127% respectivamente, enquanto que no 
LPB foi de 64% e 76% para o VM e VL respectivamente. Os picos de atividade EMG no AL nos 
ângulos de flexão do joelho de 130º, 90º e 60º foram 72%, 64% e 62% para o VM e 179%, 78% e 
28% para o VL, respectivamente. No LPB os valores foram 74%, 92% e 42% para o VM e 132%, 
106% e 41% para o VL, respectivamente aos ângulos citados de flexão do joelho. Análise cinemática 
do LPB apresentou braços de momento do joelho (BMJ) de 15,6 cm; 24 cm e 22,5 cm e do próprio 
equipamento LPB foram 64 cm; 98 cm e 105,6 cm respectivamente aos ângulos supracitados. 
Enquanto que a cinemática do AL apresentou BMJ de 15,8 cm; 15,5 cm e 1 cm para os ângulos 
supracitados de flexão do joelho. CONCLUSÃO: O exercício AL promoveu maior ativação EMG dos 
músculos VM em 60º e, no VL em 130º. No entanto, o LPB apresentou maior ativação EMG dos 
músculos VM em 130º e 90º e, no VL 90º e 60º de flexão do joelho.  Também apresentou menor 
diferença de ativação entre os músculos VM e VL, especialmente no ângulo de 60º.  O BMJ também 
foi mais uniforme ao longo de todo arco de movimento. Esses fatores poderiam ser interessante para 
indivíduos acometidos de problema femoropatelar que necessitem realizar menor flexão do joelho 
para fortalecer os músculos do quadríceps.   
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RELAÇÃO ENTRE OS PARÂMETROS DE FUNÇÃO MUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES E 
A MASSA MUSCULAR TOTAL EM JOGADORES DE FUTEBOL PROFISSIONAL 
 
Autores: Daniel R. Queiroz1, Bruno R. Cavalcante1, Antônio H.G. Soares1, Bruna C.C. Souza1, 
Ademar L. Filho1, Raphael M. Ritti Dias2, Marcos A.M. Santos1. e-mail: efdanielrocha@live.com 
Instituições: 1Universidade de Pernambuco (ESEF/UPE), Recife/PE, Brasil; 2Hospital Israelita Albert 
Einstein, São Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: PFA, CNPq e FACEPE. 
 
INTRODUÇÃO: A capacidade de geração de força nos membros inferiores tem sido alvo de 
investigação em diferentes esportes e a função muscular tem papel decisivo em muitas ações 
realizadas durante uma partida. Classicamente, sabe-se que a capacidade de geração de força 
durante uma ação muscular pode ser modulada, dentre outros fatores, pela quantidade de massa 
muscular envolvida em um movimento específico. OBJETIVO: Examinar a relação entre os 
parâmetros de função muscular de membros inferiores e a massa muscular total em jogadores de 
futebol. MÉTODOS: Participaram do estudo 20 atletas profissionais de futebol que realizaram pré-
temporada (Jan/2015). Foram avaliadas a massa corporal e a estatura, posteriormente foram 
determinados o índice de massa corporal e a massa muscular total. Os parâmetros da função 
muscular foram avaliados durante uma ação isocinética concêntrica nos movimentos de extensão e 
flexão dos joelhos através de um dinamômetro isocinético (Biodex System 4 Pro – Biodex Corp. 
Shirley, NY, USA). Os parâmetros da função muscular utilizados foram: a) pico de torque; b) pico de 
torque/massa corporal; c) trabalho total; d) potência muscular. Os valores brutos nas ações de 
extensão e flexão foram transformados em Z escore para determinação da função muscular global. A 
correlação momento-produto de Pearson foi utilizada para verificar a relação entre massa muscular 
total e os parâmetros de função muscular (p < 0,05). RESULTADOS: Foi observado uma relação 
positiva entre a massa muscular total e o pico de toque (D: r=0,67; p = 0,003; E: r = 0,61; p = 0,01), 
trabalho total (D: r = 0,70; p = 0,002) e potência (D: r = 0,56; p = 0,02; E: r=0,60; p=0,02) durante a 
extensão. Nenhuma relação foi observada entre a massa muscular total e os parâmetros musculares 
durante a flexão (p > 0,05). Ainda foi observada uma relação significativa positiva entre a massa 
muscular total e a função muscular global durante a extensão de joelhos na perna direita (r = 0,61; p 
= 0,01) e esquerda (r = 0,60; p = 0,02). CONCLUSÃO: Existe relação entre a quantidade de massa 
muscular total e um melhor desempenho na produção de força e potência, apenas no movimento de 
extensão de joelhos, em atletas de futebol. 
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RELAÇÃO ENTRE AS CURVATURAS DA COLUNA VERTEBRAL E O ÂNGULO DE PISADA DE 
ADULTOS JOVENS DURANTE CORRIDA COM CALÇADO  
 
Autores: Juliane Cristina Leme1, Viviane Aparecida dos Santos Vieira1, Suelen Jordão Alves1, Mário 
Hebling Campos2, Felipe Arruda Moura1. e-mail: jucris.leme@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 2Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia/GO, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A coluna vertebral participa ativamente da mecânica da corrida. É senso comum na 
área da saúde que sua postura está relacionada com a movimentação dos membros, mas 
encontramos pouca informação sobre como o ângulo de pisada interfere no comportamento das 
curvaturas da coluna vertebral. OBJETIVO: Analisar a relação entre as curvaturas da coluna vertebral 
e o ângulo de pisada de adultos jovens durante corrida. MÉTODOS: Seis homens realizaram o teste 
de corrida de 2 minutos em esteira com um tênis de pisada neutra em uma velocidade pré-
determinada. Para a análise das curvaturas da coluna, três câmeras digitais foram posicionadas no 
plano posterior ao participante, de modo a registrar marcadores passivos retro reflexivos fixados nas 
vértebras T1, T6, T12 e L4 e nos espaços entre essas vértebras, da região cervical a sacral. Para 
análise do ângulo da pisada em relação à horizontal foram posicionados marcadores passivos 
lateralmente no tênis: um marcador na parte anterior, sobre a base do quinto metatarso e outro na 
parte posterior, na face lateral do calcâneo, registrados por uma câmera posicionada no plano sagital. 
As coordenadas 3D dos marcadores da coluna foram obtidas por meio do software Dynamic Posture, 
enquanto as coordenadas 2D dos marcadores do pé foram identificadas no software DVideo. A partir 
das coordenadas 3D dos marcadores do tronco, calculou-se as curvaturas da coluna vertebral no 
plano frontal e sagital em cada instante de tempo do ciclo da passada, bem como a curva neutra 
(postura média da coluna vertebral). RESULTADOS: A Correlação de Spearman indicou que o 
ângulo da pisada apresentou moderada correlação com a curvatura torácica durante contato do pé 
com o solo (r = 0,61; P < 0,001) e fraca correlação com a curvatura torácica neutra (r = 0,49; P < 
0,001) no plano frontal. No plano sagital o ângulo da pisada apresentou fraca correlação com a 
curvatura lombar durante o contato (r = 0,45; P < 0,05) e com a curvatura lombar máxima (r = 0,36; P 
< 0,05) e forte correlação com a curvatura lombar neutra (r = 0,73; P < 0,001). CONCLUSÃO: Os 
resultados sugerem que quanto maior for o ângulo de pisada, maiores serão os valores das 
curvaturas da coluna lombar no plano sagital, o que representa uma coluna mais retificada nesta 
região. Tais resultados podem permitir que profissionais indiquem a indivíduos com hiperlordose uma 
corrida com pisada em retropé levando a uma retificação da coluna e, assim, realizar a prevenção de 
desordens posturais por meio da corrida.  
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COMPARAÇÃO DA ROTAÇÃO DO JOELHO NO SIDESTEP CUTTING COM OU SEM A POSSE 
DE BOLA EM ATLETAS DE HANDEBOL. 
 
Autores: Bruno L.S. Bedo1, Fábio P. Mariano1, Luiz H.P. Vieira1, Vitor L. Andrade2, Felipe S. 
Serenza1, Rodrigo Aquino1, Lucas P. Oliveira1, Tiago P.F. Silva1, Renato Moraes1, Paulo R.P. 
Santiago1. e-mail: bruno.bedo@usp.br 
Instituições: 1Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil; 2Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho, Rio Claro/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Um dos principais mecanismos responsáveis pelas lesões do ligamento cruzado 
anterior (LCA) sem contato são as mudanças de direção realizadas em alta velocidade. Desse modo, 
para melhor entendimento dos mecanismos de lesão, diversos estudos utilizam essa tarefa para 
avaliar a movimentação da articulação do joelho. Entretanto, testes que se aproximem da 
movimentação realizada em contexto esportivo, podem ser mais específicos. OBJETIVO: Comparar o 
movimento de rotação da articulação do joelho durante a execução do sidestep cutting com e sem a 
posse de bola. MÉTODOS: Participaram do estudo 15 atletas de handebol do sexo feminino (21,5 ± 
2,58 anos). O teste foi constituído por uma aceleração em linha reta de cinco metros seguida de um 
deslocamento lateral de 45º em relação ao eixo da corrida. Foram realizadas três mudanças de 
direção com cada membro. O teste foi realizado com (SIDB) e sem (SID) a posse de bola. Na 
condição SIDB, após a mudança de direção, a participante realizava um arremesso em direção a um 
alvo. Vinte e cinco marcadores refletivos foram posicionados nas prominências ósseas dos membros 
inferiores e tronco. Para a reconstrução tridimensional foi utilizado o sistema VICON operando à 
250Hz. O formalismo matemático dos ângulos de Euler foi utilizado para representar as rotações 
ocorridas no joelho. Possíveis diferenças entre as condições foram verificadas por meio da 
sobreposição ou não dos intervalos de confiança da mediana com um nível de significância de 
p≤0,05. RESULTADOS: Em ambos os membros, maiores valores de flexão foram encontrados no 
SID nos momentos que antecediam o contato inicial (CI) [D: 18,41º (16,03; 20,8), ND: 18,12º (15,72; 
20,52)]. Para os valores de abdução, o SIDB apresentou maiores valores próximo aos 40 ms após o 
CI para o membro dominante [12,09º (10,84; 14,96)]. Para o membro não dominante, o SID 
apresentou maiores valores aos 100 ms após o CI [12,27º (9,58; 14,96)]. Quanto aos valores de 
rotação medial da articulação do joelho, foram encontrados maiores valores de rotação para o SIDB 
entre o CI e 40 ms ambos os membros [D: 7,02º (5,33; 8,69), ND: 8,27º (5,86; 10,69)]. CONCLUSÃO: 
Movimentos relacionados ao mecanismo de lesão do LCA foram encontrados em ambos os testes. 
Entretanto, maiores valores foram apresentados na execução do teste com a bola. A partir disso, 
conclui-se que um teste mais específico deve ser realizado por se aproximar da realidade do jogo. 
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BATERIA DE TESTES DE CAMPO PREDIZ O DESEMPENHO FÍSICO DURANTE JOGOS 
COMPETITIVOS DE JOVENS JOGADORES DE FUTEBOL? 

Autores: Rodrigo Aquino, Luiz Henrique P. Vieira, Lucas de Paula Oliveira, Luiz Guilherme C. 
Gonçalves, Bruno L. S. Bedo, João Paulo Manechini, Paulo Roberto P. Santiago, Enrico F. Puggina. 
e-mail: rodrigo.aquino@usp.br 
Instituição: Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: A busca por indicadores de desempenho é um importante fundamento da análise no 
esporte. O ponto crucial é a representatividade desses indicadores, de modo que quanto mais 
próximo às situações reais de competição, maior a capacidade de avaliar os atletas com precisão. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi examinar a contribuição relativa dos testes de campo na 
variação no desempenho físico durante duas partidas oficiais de futebol. MÉTODOS: 25 jovens 
jogadores Brasileiros do sexo masculino participaram deste estudo (Sub-15, n = 13; Sub-17, n = 12). 
A bateria de testes de campo foi composta por: i) velocidade cíclica (10m - 30m); ii) Zig-Zag; iii) Squat 
e Countermovement Jump; iv) Running-based Anaerobic Sprint Test; e v) Yo-Yo Intermittent 
Recovery Test level 1. Para análise do desempenho físico nas partidas (i.e., padrões de 
deslocamento) foram selecionados os primeiros jogos do campeonato paulista sub-15 e sub-17 de 
2016 (i.e., jogos fora de casa). As partidas foram integralmente monitoradas por uma câmera de 
vídeo (GoPro Hero 3+ Black Edition), ajustada a uma frequência de aquisição de 30Hz. Em ambiente 
DVIDEOWTM, o rastreamento computacional foi realizado por meio do método manual. Após o 
rastreamento, a partir de rotinas desenvolvidas em ambiente Matlab® foram calculados os padrões 
de deslocamento: i) distância total percorrida (m); ii) velocidade máxima (VMÁX) em km.h-1; e iii) 
porcentagem da distância total percorrida em oito faixas de velocidade (i.e., parado, andando, 
trotando, corrida de baixa intensidade, corrida de média intensidade, corrida de alta intensidade, 
corrida de muito alta intensidade, atividades de alta intensidade e número de sprints). A regressão 
linear foi usada para examinar a contribuição relativa dos testes de campo na variância do 
desempenho físico durante as partidas. RESULTADOS: Os modelos de regressão possíveis de 
serem formulados mostraram que grande parte da variância total do desempenho físico nas partidas 
não foi explicada pelos testes de campo (Zig-Zag teste como preditor da VMÁX - R2: 16%, P = 0.01; 
VO2MáX como preditor da distância total percorrida na partida - R2: 22%, P = 0.04; Potência média e 
Countermovement Jump como preditores da corrida de baixa intensidade [8.1 a 13 km.h-1] - R2 
Ajustado: 40%, P < 0.001). CONCLUSÃO: Conclui-se que a avaliação física durante a partida fornece 
um diagnóstico mais representativo e contextual do real desempenho físico de jovens jogadores de 
futebol. 
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ELECTROMYOGRAPHY ACTIVATION IN THE ISOKINETIC ACTION OF UPPER LIMBS AND 
RELATIONSHIP WITH THE SURFERS PROPULSIVE FORCE OF THE ARM 
 
Autores: Arthur H.O. Silva1,2, Bruna B.R. Oliveira1,2, Thiago P. Maciel1,2, Victor R.L. Santos1,2, Tulio S. 
M. Veloso1,2, Marcos A.M. Santos1,2. e-mail: arthuroliver36@gmail.com 
Instituições: 1Universidade de Pernambuco (ESEF/UPE), Recife/PE, Brasil. 2Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Crescimento, Desenvolvimento e Estado Nutricional (GEPCDEN), Recife/PE, Brasil. 
Apoio: PFA (UPE), CNPq e FACEPE. 
 
INTRODUCTION: Surfing is an intermittent exercise that comprises bouts of high-intensity exercise 
interspersed with periods of low-intensity activity and rest. PURPOSE: To examine the relationship 
between the propulsive force of the arm and isokinetic actions surfers; verify muscle activation during 
isokinetic action of the upper limbs in motion internal and external rotation. METHODS: Sixteen 
competitive male surfers (29 ± 7 years old) participated in this study. The participants underwent 
anthropometric measurements (body mass and height), and were determined the body mass index 
(BMI). Total body composition was performed using dual energy X-ray absorptiometry, and the 
propulsive force of their arm (PFA) was assessed by the adapted tied swimming test. 
Electromyography was used to analyze the peak muscle activity and the time spent to reach this 
value. To verify the relationship between the propulsive force of the stroke and the isokinetic strength 
was used the correlation coefficient product-moment Pearson and to analyze differences between 
muscle activation were used One Way ANOVA test followed by Bonferroni. RESULTS: It were 
observed negative correlations between the propulsive force of the arm and all isokinetic muscle 
function parameters in shoulder external and internal rotation to 60º / s (range: r = - 0.61 to r = - 0.75; 
p < 0.05 and 300º / s (range: r = - 0.69 to r = - 0.84; p < 0.05). There were no significant differences in 
the muscle activation (clavicular deltoid, acromial deltoid, pectoralis major and teres major) in 
isokinetic action (p > 0.05). CONCLUSION: The propulsive force of the arm was correlates negatively 
with muscle function at 60º / s and 300º / s. Although there are no differences, the acromial deltoid and 
the teres major muscles had the highest electrical activation in internal and external rotation motion of 
the shoulder surfers. 
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ANÁLISE DO DESEMPENHO ISOCINETICO DO JOELHO DE ATLETAS DE FUTSAL MASCULINO 
 
Autores: Hélcio Rossi Gonçalves1, Egberto Batista dos Santos2, Paulo Tsuneta2, Kelley Cristina 
Coelho2. e-mail: tsucesumar2012@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Centro Universitário de 
Maringá (UNICESUMAR), Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O futsal é uma modalidade esportiva de jogadas rápidas e imprevisíveis. Nunes 
(2012) caracteriza o futsal como um esporte de elevada intensidade, intermitente e de atividades 
acíclicas. Com o forte desgaste físico, a demanda de atletas no departamento médico dos clubes é 
frequente, infelizmente as lesões são comuns nos atletas de elite do futsal. A lesão muscular causa 
transtorno no esporte tanto para o atleta quanto para o clube, assim afetando no aspecto psicológico, 
físico/motor, composição corporal. OBJETIVO: O presente estudo é realizar uma análise do pico de 
torque no membro com histórico de lesão e comparar com membro contralateral no desempenho 
isocinético da musculatura extensora e flexora do joelho em atletas de futsal nas velocidades 
angulares (VAs) 60, 300 graus por segundo. MÉTODOS: A amostra foi composta por 14 atletas de 
futsal do gênero masculino que disputam a liga nacional de futsal no período da pré-temporada. A 
média de idade dos jogadores foi de 27,31 anos, estatura é de 178,64 m e a massa corporal de 78,73 
kg. Foi excluído do estudo apenas 1 atleta que não apresentou histórico de lesão nos membros 
inferiores que alteraria o resultado na realização do teste. Para avaliação do pico de torque foi 
utilizado um dinamômetro computadorizado da marca Biodex model #:850-145. O estudo caracteriza-
se como um estudo observacional, analítico do tipo transversal. RESULTADOS: Ao analisar o pico de 
torque na velocidade angular de 60º/s dos músculos extensores e flexores do joelho do membro com 
histórico de lesão comparado com outro membro, notamos que a musculatura flexora do membro 
com histórico de lesão apresenta valores menores em todos os percentuais relacionados ao membro 
sem lesão. Porém, sem diferença significativa. Em contrapartida, a musculatura extensora do joelho 
com histórico de lesão apresenta valores maiores que a musculatura extensora sem histórico de 
lesão, porém sem diferença significativa. Notamos ainda que os valores apresentados na velocidade 
angular de 300º/s a musculatura flexora e extensora do membro com histórico de lesão apresenta 
valores maiores relacionados ao membro sem lesão. CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo 
indicam que não existe diferença significativa no pico de torque no membro com histórico de lesão 
comparado com membro contralateral em uma equipe de futsal de nível nacional. 
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COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO NO CHUTE DE JOVENS JOGADORES DE FUTEBOL DAS 
CATEGORIAS SUB-9 ATÉ SUB-17: DADOS PRELIMINARES  
 
Autores: Luiz H.P. Vieira1, Renato Moraes1, Sérgio A. Cunha2, Martina Navarro3, Rodrigo Aquino1, 
Bruno L.S. Bedo1, Lucas de P. Oliveira1, Fabio A. Barbieri4, Vitor L. de Andrade4, Paulo R.P. 
Santiago1. e-mail: luiz.vieira@usp.br 
Instituições: 1USP, Ribeirão Preto/SP, Brasil; 2UNICAMP, Campinas/SP, Brasil; 3UNIFESP, São 
Paulo/SP, Brasil; 4UNESP, Bauru/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq [487437/2013-6], [472755/2008-0] e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: No passado, estudos envolvendo a habilidade de chutar foram conduzidos com 
adultos jovens brasileiros (Oliveira, Barbieri & Gonçalves, 2013; Barbieri et al., 2010; 2015). 
Entretanto, valores de referência não estão disponíveis na literatura científica, quando se trata de 
jovens jogadores, principalmente em uma ampla amostra e de diferentes grupos de idades.  
OBJETIVO: Comparar os índices de desempenho do chute entre jovens jogadores de futebol de 
diferentes grupos de idade (sub-9 até sub-17). MÉTODOS: Participaram jogadores (n = 256) com 
idade entre 6 e 17 anos, das seguintes categorias: sub-9 (n = 5), sub-11 (n = 55), sub-13 (n = 52), 
sub-15 (n = 89) e sub-17 (n = 55). Os participantes realizaram, em um campo com grama natural 
(padrão FIFA), 3 cobranças de pênaltis com intervalo de 1 minuto entre tentativas, utilizando o 
membro inferior dominante. Todos foram instruídos a chutar com a máxima velocidade da bola 
utilizando o dorso do pé e a acertarem o centro de um alvo (1 x 1 m) posicionado no centro do gol. 
Duas câmeras de vídeo digitais (300 Hz; 720 x 480 pixel) foram alocadas lateralmente a área dos 
chutes para monitoramento do protocolo e um frame de calibração (1 x 1 x 1 m) foi utilizado. No 
software DVIDEOWTM (Figueroa, Leite & Barros, 2003), as sequências de imagens passaram pelos 
processos de sincronização, calibração, marcação manual dos quadros e reconstrução 3-D pelo 
método DLT. Em ambiente Matlab®, foram calculadas as variáveis de velocidade do pé e velocidade 
da bola durante o chute, considerando dez quadros que antecedem e dez quadros que sucedem o 
instante de impacto do pé com a bola, respectivamente. Para tratamento estatístico, foi utilizada a 
ANOVA para um fator (grupo), seguida do post-hoc de Tukey (P < 0,05). RESULTADOS: Foram 
encontrados índices de velocidade da bola (41,65 ± 4,95, 52,52 ± 7,62, 61,41 ± 11,55, 70,86 ± 10,09 
e 73,25 ± 11,11 km/h) e velocidade do pé (46,77 ± 4,67, 50,10 ± 4,14, 57,46 ± 7,91, 61,02 ± 6,51 e 
62,64 ± 8,12 km/h) para o sub-9, sub-11, sub-13, sub-15 e sub-17, respectivamente. Diferenças 
significativas entre grupos foram encontradas entre sub-17 com o sub-13, sub-11, e sub-9 (P < 0,001 
para todos), entre o sub-15 com o sub-13, sub-11 e sub-9 (P < 0,001 para todos), e entre o sub-13 
com o sub-11 (P < 0,001) e o sub-9 (P = 0,001). CONCLUSÃO: O desempenho no chute, mensurado 
em termos de velocidade do pé e da bola, apresenta aumento com a idade, entretanto, tais diferenças 
podem não ser evidentes a partir da categoria sub-15. 
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BURNOUT E COMPORTAMENTOS DE RISCO E PROTEÇÃO PARA SAÚDE EM PROFISSIONAIS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Autores: Paulo César Franzini, Eron José Gaspar, Dartagnan Pinto Guedes.  
e-mail: paulinho.franzini@hotmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O reconhecimento de burnout como um grave problema de saúde pública motivou 
sua inserção no grupo de doenças relacionadas ao ambiente laboral. Indubitavelmente, esta iniciativa 
demonstra a preocupação com as repercussões físicas, emocionais e sociais induzidas pelo estresse 
laboral crônico e alerta para a necessidade de estudos que investiguem sua prevalência e os fatores 
a ele associados em diferentes profissões. Profissionais de educação física, em razão das 
peculiaridades da profissão, fazem parte de uma categoria de profissionais mais vulneráveis ao 
estresse laboral. OBJETIVO: Dimensionar a extensão com que comportamentos de risco e proteção 
para saúde possam estar associados à prevalência de burnout em amostra representativa de 
profissionais de educação física da região metropolitana de Londrina, Paraná. MÉTODOS: Amostra 
foi constituída por 588 profissionais. Burnout foi identificado pelo Maslach Burnout Inventory, versão 
Human Service Survey (MBI-HSS). Foram coletados dados demográficos, laborais e de 
comportamento de risco e proteção para saúde mediante questionário estruturado. Tratamento 
estatístico envolveu cálculo dos valores de odds ratio (OR), ajustados no modelo de regressão 
logística binária por dados demográficos e laborais. RESULTADOS: Proporção de 10,2% dos 
profissionais foram identificados como portadores de burnout. Valores de OR apontaram que burnout 
não foi influenciado pelos hábitos alimentares. Porém, fumar ≥ 20 cigarros/dia aumentou em 74% [OR 
= 1,74; IC95% 1,43 – 2,08], consumir bebida alcoólica em quantidades de risco (≥ 7 doses/semana) 
elevou quase duas vezes mais [OR = 1,93; IC95% 1,56 – 2,34] e em padrão binge (≥ 4 doses/ocasião 
para mulheres e ≥ 5 doses/ocasião para homens) triplica [OR = 3,02; IC95% 2,38 – 3,75] as chances 
dos profissionais apresentarem burnout. Praticar < 150 minutos/semana de atividade física 
moderada-intensa demonstrou risco próximo a quatro vezes mais [OR = 3,89; IC95% 3,10 – 4,82], 
enquanto profissionais que relataram permanecer mais tempo sentado demonstraram risco 43% 
maior [OR = 1,43; IC95% 1,14 – 1,76] de apresentarem burnout. CONCLUSÃO: Mesmo não tendo sido 
possível identificar se os comportamentos de risco considerados contribuíram para o burnout, ou se 
são consequência dele, os achados do estudo sugerem que profissionais de educação física 
portadores de burnout são incapazes de assumir ou manter um estilo de vida mais saudável. 
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E PERCEPÇÃO DE ANSIEDADE EM ESCOLARES 
 
Autores: Luiz Roberto Paez Dib, Maria Raquel de Oliveira Bueno, Mariana Biagi Batista, Timothy 
Gustavo Cavazzotto, Guilherme Alves Grubert, Mariana Mouad, Arnaldo Vaz Junior, Rafael 
Rodrigues, Julio Cesar da Costa, Helio Serassuelo Junior. e-mail: paezdib@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A atividade física tem sido relatada como um dos comportamentos que mais sofre 
alteração ao longo da vida e, a transição entre infância e adolescência é reconhecida como um 
período sensível na adoção e mudança de comportamentos relacionados à saúde. Portanto, muitos 
estudos concentram esforços para melhor compreender os fatores que exercem influência nos níveis 
de atividade física, na qual, a percepção do autoconceito, em suas várias dimensões, tem sido objeto 
de interesse por pesquisadores da área. OBJETIVO: Verificar associação entre a percepção de 
ansiedade e prática recomendada de atividade física em escolares. MÉTODOS: Trezentos escolares 
participaram do estudo, sendo 141 rapazes (Idade:11,9 anos ± 0,7; Massa corporal: 45,7 Kg ± 12,5; 
Estatura: 149,9 cm ± 15,5; IMC: 19,9 ± 4,8) e 159 moças (Idade: 11,8 anos ± 0,6; Massa corporal: 
46,9 Kg ± 13,8; Estatura: 150,3 ± 18,6; IMC: 19,9 ± 5,1) da rede de ensino pública de Londrina-PR. 
Para classificação do autoconceito foi utilizado o inventário de PIERS-HARRIS (2002) em sua 
dimensão ―FRE‖ (Livre de ansiedade) e classificados como: abaixo da média, na média e acima da 
média. A atividade física foi avaliada objetivamente pelo uso de acelerômetro da marca Actgraph® 
modelos GT3X e GT3X+ e foi adotado o ponto de corte para a atividade física moderada à vigorosa 
(AFMV) proposto por Romanzini et al. (2014). O teste Qui-quadrado foi realizado para verificar as 
associações entre FRE e prática recomendada de atividade física, e o teste de Mann-Whitney foi 
empregado para verificar as diferenças entre os grupos FRE em relação à média de AFMV (P<0,05). 
RESULTADOS: Entre os indivíduos classificados como abaixo da média, na média e acima da média 
no FRE, 43,5% (37), 29,1% (50) e 20,9% (9) respectivamente, não atendem as recomendações de 
AFMV e 56,5% (48), 70,9% (122) e 79,1% (34) atendem, onde X2 = 7,95 (P = 0,005). Quando 
separado por sexo, apenas os rapazes apresentaram associações significativas onde 24,1% (34) não 
atende e 75,9% (107) atende (X2 = 6,87; P = 0,009). O teste de U Mann-Whitney demonstrou que 
apenas o grupo abaixo da média é diferente em relação aos demais (Z = -2,0; P = 0,045 em relação 
ao grupo na média; Z = -2,4; P = 0,016 em relação ao grupo acima da média). CONCLUSÃO: A 
dimensão do autoconceito, livre de ansiedade, esteve associada aos níveis de atividade física dos 
rapazes, e o grupo abaixo da média do FRE possui menos minutos de AFMV em relação aos demais. 
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ASSOCIAÇÕES ENTRE VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS E IMAGEM CORPORAL EM 
MULHERES JOVENS 
 
Autores: Marcela Rodrigues de Castro1, Fabiane Frota da Rocha Morgado2, Ana Clara de Souza 
Paiva3, Fernanda Lopes Magre3, Thais Delamuta Ayres da Costa3, Larissa Agnes Porto3, Ismael Forte 
Freitas Junior3. e-mail: marcelarodriguescastro@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Maranhão, São Luís//MA, Brasil; 2Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Brasil; 3Universidade Estadual Paulista, Presidente 
Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O estudo articulado de diferentes dimensões da imagem corporal mostra-se de 
grande valor para seu entendimento mais profundo e consistente, fundamental na identificação de 
grupos de risco e na consequente adoção de medidas preventivas e terapêuticas. A insatisfação com 
a aparência pode favorecer atitudes negativas do indivíduo com relação ao próprio corpo. Diversos 
estudos vem investigando a relação desse processo com aspectos objetivos do corpo, tais como suas 
dimensões e medidas.  OBJETIVO: Verificar se existem associações estatísticas entre variáveis 
antropométricas, insatisfação geral com a aparência e atitudes (negativas e positivas) em relação ao 
corpo. MÉTODOS: Participaram 142 universitárias (21,81± 3,0 anos) submetidas à avaliação das 
seguintes variáveis antropométricas: Índice de Massa Corporal (IMC), Índice Ponderal (IP), Índice de 
Conicidade (IC), Relação Cintura-Quadril (RCQ), circunferências de cintura (CC), abdômen (CA), 
quadril(CQ) e coxa(CCX). Para avaliação da imagem corporal foram aplicados os instrumentos: Body 
Shape Questionnaire (BSQ), Body Attitudes Questionnaire (BAQ). Esse último é composto por 
atitudes negativas (BAQNEG) e positivas (BAQPOS) em relação ao corpo. Os dados não 
paramétricos foram analisados por meio da análise de correlação de Spearman. RESULTADOS: O 
BSQ apresentou associação positiva e significante com as variáveis IMC (r = ,483, p < 0,01); CC (r = 
,376, p < 0,01); CA (r = ,385, p < 0,01); CQ (r = ,456, p < 0,01); CCX (r =,457, p < 0,01). O BAQNEG 
associou-se positivamente às variáveis IMC (r = ,514, p < 0,01); CC (r = ,405, p < 0,01); CA (r = ,440, 
p < 0,01); CQ (r = ,481, p < 0,01); CCX (r = ,484, p < 0,01). Associações negativas e significantes 
estiveram presentes entre BSQ e IP (r = -,464, p < 0,01) e BAQNEG e IP (r = -,488, p < 0,01). A 
variável BAQPOS, não apresentou associou significantes com nenhum parâmetro antropométrico. 
CONCLUSÃO: A insatisfação geral com a aparência em mulheres pode gerar comportamentos 
negativos em relação ao corpo, esse processo está associado às dimensões de regiões corporais 
específicas, importantes na elaboração da imagem corporal desse público. Ademais, medidas de 
simetria e proporções corporais tais como RCQ e IC parecem não estar associadas, diretamente, ao 
desconforto com a aparência. Por fim, o IMC, que já é consolidado na literatura enquanto variável 
preditora da insatisfação, aqui também está correlacionado a atitudes negativas. Esse achado é 
consistente na medida em que as variáveis de imagem corporal associaram negativamente com o IP, 
uma vez que esse caminha no sentido oposto do IMC (quanto menor valor de IP maior obesidade).  
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ADAPTAÇÃO E PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA ESCALA DA PAIXÃO  
 
Autores: Maria Eloiza Fiorese Prates1, Lenamar Fiorese Vieira2, Ieda Parra Barbosa Rinaldi2.    
e-mail: eloizafprates@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Tecnológica Federal do Paraná/Campus Campo Mourão/PR, Brasil; 
2Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A paixão representa um importante fator motivacional, que leva atletas e profissionais 
de Educação Física a se dedicar exclusivamente a sua carreira, permitindo persistir e vencer 
obstáculos, melhorar suas habilidades, podendo chegar à excelência (Vallerand et. al., 2008). 
OBJETIVO: Realizar o processo de adaptação e análise das propriedades psicométricas da versão 
portuguesa do instrumento Scale of Passion de Vallerand et al.(2003), para docentes do contexto 
paranaense, obtida a partir do método de tradução cross-cultural, com base no Modelo Dualista da 
paixão. MÉTODOS: O processo ocorreu em três etapas: (1) adaptação transcultural e validade de 
conteúdo (N = 27); (2) confiabilidade e validade de constructo (N = 441), com o teste de consistência 
interna, correlações inter e intra itens classes e Análise Fatorial Confirmatória (AFC); (3) fidedignidade 
(N = 87) por meio da estabilidade temporal (teste-reteste). A amostra foi constituída por docentes do 
ensino médio e superior do Estado do Paraná, Brasil. RESULTADOS: A análise de dados foi 
realizada com os índices de Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC), o alfa de Cronbach, a 
Confiabilidade Composta (CC) e a Análise Fatorial Confirmatória (AFC). Os resultados evidenciaram 
que a versão brasileira da Escala da Paixão (EP) demonstrou resultados satisfatórios com questões 
claras e relevantes (CVC > 0,80); além disso, a Escala da Paixão apresentou consistência interna 
para as três dimensões (Paixão Obsessiva, Paixão Harmoniosa, Critério da Paixão) sendo que o 
alpha de Cronbach para cada dimensão foi satisfatório (α > 0,70). Utilizando a AFC, observou-se que 
o modelo tri-fatorial da Escala da Paixão modificado com 14 itens apresentou qualidade de 
ajustamento significativamente superior à do modelo original da amostra, sugerindo a satisfatória 
dimensionalidade do instrumento para a língua portuguesa, Brasil. Foi obtida a validade temporal da 
escala com 14 itens (ICC > 0,73). CONCLUSÃO: Concluímos que a Escala da Paixão em sua versão 
com 14 itens mostrou ser uma medida confiável e validada entre os professores do contexto 
paranaense, como um instrumento de avaliação da paixão pela atividade. 
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MOTIVOS PARA A PRÁTICA ESPORTIVA DE JOVENS ATLETAS DE BASQUETEBOL E 
HANDEBOL 
 
Autores: Guilherme A. Grubertt1, Timothy G. Cavazzotto1, Mariana Mouad1, Arnaldo Vaz Junior1, 
Rafael Rodrigues1, Luiz Roberto Paez Dib1, Antônio Carlos Dourado1, Marcia Regina Tomadon 
Moreira2, Helio Serassuelo Jr.1. e-mail: guilhermegrubert@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Secretaria de Estado da 
Educação, Curitiba/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prática esportiva em idades jovens tem demonstrado múltiplos benefícios físicos, 
psicológicos e sociais. Entretanto, levantamentos epidemiológicos têm apontado que apenas uma 
parcela limitada da população jovem pratica esporte regularmente, e dentre aqueles que iniciam a 
prática esportiva, o elevado índice de casos de abandono torna-se preocupante. Assim, estudiosos 
apontam que a motivação pode ser considerada um determinante significativo para iniciar a prática 
esportiva, explicar sua permanência e reduzir casos de abandono. OBJETIVO: Identificar os motivos 
que levam os jovens a praticarem as modalidades de basquetebol e handebol. MÉTODOS: Trezentos 
e sessenta e cinco jovens atletas (216 meninas e 149 meninos; idade 13 anos ± 0,8) participantes da 
etapa final dos Jogos Escolares do Paraná fase A foram avaliados mediante o Participation Motivation 
Questionnaire (GILL; GROSS; HUDDLESTON, 1983), traduzido, adaptado e validado por Guedes e 
Silvério Netto (2013) no centro de convivência do atleta, evitando aplicação em situações de estresse 
pré ou pós-competição. Juntamente com o questionário, os atletas receberam orientações para seu 
preenchimento. Este é um estudo-piloto vinculado ao projeto de pesquisa intitulado ―Capacidades 
físicas de jovens praticantes de diferentes modalidades esportivas: relação entre dimensões 
psicossociais e maturação somática‖. O teste ANOVA medidas repetidas foi utilizado para análise 
estatística. RESULTADOS: O principal motivo para a prática de esporte elencado pelos atletas de 
handebol e basquetebol foi ―Competência Técnica‖ (4,38 ± 0,09), mesmo com a realização da 
estratificação por sexo e tempo de prática. Seguidamente ao principal motivo citado, ―Aptidão Física‖ 
(4,07 ± 0,83) e ―Atividade em Grupo‖ (4,02 ± 0,78) foram os motivos para a prática de esporte mais 
apontados pelos atletas do sexo feminino, independente do tempo de prática. Já para os atletas do 
sexo masculino, os motivos relacionados à ―Competição‖ (4,34 ± 0,78) e ―Atividade em Grupo‖ (4,17 ± 
0,74) foram indicados em posição significativamente inferior diante do motivo relacionado à 
―Competência Técnica‖ (4,51 ± 0,51), independente do tempo de prática. CONCLUSÃO: 
Independente das estratificações, o motivo relacionado à ―Competência Técnica‖ foi considerado o 
mais importante. Isso demonstra que os jovens atletas estão priorizando o alcance de metas futuras e 
a excelência técnica, visando o alto rendimento no esporte precocemente. 
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O EFEITO DO TREINAMENTO IMAGINÁRIO NA ANSIEDADE COMPETITIVA DE JOVENS 
NADADORES 
 
Autores: Leonardo S. Fortes1, Raphaella C.R. Lima1, Hugo A.A.S. Lira1, Sebastião S. Almeida2, Maria 
E.C. Ferreira3. e-mail: leodesousafortes@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão/PE, Brasil; 2Universidade 
de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil; 3Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora/MG, 
Brasil. 
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: A ansiedade é um construto multidimensional que diz respeito à disposição de 
resposta ao estresse e uma tendência de perceber situações estressoras1. Um dos principais temas 
de investigação na área de Psicologia do Esporte tem sido a ansiedade competitiva, com a premissa 
de compreender os principais fatores que a influenciam no âmbito esportivo2. Assim, considerando a 
concentração de pressão do âmbito esportivo para otimizar o desempenho, os atletas de esportes 
individuais parecem revelar maior nível de ansiedade competitiva em comparação aos atletas de 
esportes coletivos2. A natação, por sua vez, é considerada um esporte individual que possui algumas 
peculiaridades que, de certo modo, podem gerar ansiedade competitiva nos atletas. OBJETIVO: 
Analisar o efeito do treinamento imaginário sobre a ansiedade competitiva de jovens nadadores. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 35 nadadores com idades entre 15 e 17 anos (M = 15,93; DP 
= 0,98), divididos aleatoriamente em dois grupos: experimental (GE, n = 17) e controle (GC, n = 18). 
O estudo teve a duração de 8 semanas. Ambos os grupos fizeram a mesma planificação de 
treinamento físico/técnico. O GC assistiu a vídeos de propagandas, ao passo que o GE realizou o 
treinamento imaginário. O Competitite State Anxiety Inventory (CSAI-2R) foi preenchido pelos atletas 
antes do início da temporada e na última semana do mesociclo ―Polimento‖. RESULTADOS: Os 
achados revelaram que os escores das subescalas ―ansiedade cognitiva‖ e ―ansiedade somática‖ 
atenuaram do pré-teste para o pós-teste no GE (p = 0,01) e se mantiveram estáveis no GC (p = 0,15). 
O escore da subescala ―autoconfiança‖ aumentou do pré-teste para o pós-teste no GE (p = 0,01) e se 
manteve estável no GC (p = 0,26). Foi identificada diferença significante nas subescalas ―ansiedade 
cognitiva‖ (p = 0,01), ―ansiedade somátiva‖ (p = 0,01) e ―autoconfiança‖ (p = 0,01) entre GE e GC 
após as 8 semanas. CONCLUSÃO: Observou-se que o treinamento imaginário foi eficiente para 
reduzir a ansiedade (cognitiva e somática) e aumentar a autoconfiança de jovens atletas de natação. 
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AUTOESTIMA E SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES PSICOLÓGICAS BÁSICAS EM ATLETAS 
PARANAENSES DE ESPORTE ADAPTADO 
 
Autores: Marcelen Lopes Ribas de Assis, Jaqueline Gazque Faria, Ana Flávia Lopes Freitas da Silva, 
Renan Codonhato, Patrícia Carolina Borsato Passos, Maiara Camila de Alencar da Silva, Leonardo 
Amorim Egea Garcia, Lenamar Fiorese Vieira. e-mail: marcelenlopes@hotmail.com 
Instituições: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: MEC. 
 
INTRODUÇÃO: A prática do esporte adaptado tem-se mostrado efetiva como meio de propiciar aos 
atletas sensações de bem-estar geral e melhora da autoestima. Pesquisas apontam diversas 
potencialidades desenvolvidas nos paratletas a partir dessa prática, como a independência, interação 
social, competência através da vivência de situações de sucesso e melhoras das respostas 
fisiológicas. OBJETIVO: Analisar a autoestima e a satisfação das necessidades psicológicas básicas 
em atletas paranaenses de esporte adaptado. MÉTODOS: Foram sujeitos 94 atletas de esporte 
adaptado (15 mulheres e 79 homens), participantes do 1º Campeonato Paradesportivo de 
Maringá/PR (2016). Os instrumentos utilizados foram a Escala de Autoestima de Rosenberg e Escala 
de Satisfação das Necessidades Básicas no Esporte (BNSSS). Para a análise dos dados foram 
utilizados os testes Kolmogorov Smirnov, U de Mann Whitney e Coeficiente de Correlação de 
Spearman (p < 0,05). RESULTADOS: Os atletas de esporte adaptado apresentaram valores 
elevados de autoestima (Md = 35,00) e perceberam maior satisfação nas necessidades psicológicas 
básicas de autonomia (Md = 7,00) e relacionamento (Md = 7,00). Foram encontradas diferenças 
significativas entre os sexos para autoestima (p = 0,02) e autonomia (p < 0,01), sendo que as 
mulheres apresentaram valores superiores na autoestima (Md = 36,50) e os homens para autonomia 
(Md = 7,00). Foi encontrada diferença significativa (p = 0,02) para a necessidade básica de autonomia 
em função do tipo de deficiência, com valores superiores dos atletas com deficiência adquirida (Md = 
7,00) quando comparados aos atletas com deficiência congênita (Md = 6,60). CONCLUSÃO: Atletas 
paranaenses de esporte adaptado apresentam elevada autoestima, percebem-se autônomos e 
consideram importantes as relações sociais para sua permanência e continuidade no esporte.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

209 
 

SATISFAÇÃO ATLÉTICA E A PAIXÃO EM ATLETAS PARANAENSES DE HANDEBOL 
 
Autores: Jaqueline Gazque Faria, Vandressa Teixeira Ribeiro, Gislaine Contessoto Pizzo, Selso 
Ananias Sitoe, Aline Mendes de Lima, Ana Flavia Lopes Freitas da Silva, Marcelen Lopes Ribas de 
Assis, Lenamar Fiorese Vieira. e-mail: jgazque@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil.  
Apoio: MEC. 
 

INTRODUÇÃO: Pesquisas têm identificado a satisfação atlética como um indicador dos sentimentos 
do atleta com sua experiência esportiva, tendo como elemento significativo o desempenho. Além 
destas experiências, o contexto do esporte de rendimento proporciona aos atletas a vivência de 
emoções com intensidade, exigindo uma fonte de energia motivacional que atue sobre seu empenho 
e persistência, sendo esta representada pela paixão do indivíduo por uma atividade. OBJETIVO: 
Analisar a satisfação atlética e a paixão em atletas paranaenses de handebol. MÉTODOS: A 
população alvo do estudo foram 28 atletas da modalidade de handebol, do sexo feminino (24,5 anos + 
7,77), pertencentes a duas equipes Paranaenses participantes do Campeonato Brasileiro de 
Handebol Feminino-Categoria Adulto 2016. Os instrumentos utilizados foram: Questionário de 
Satisfação do Atleta (QSA) e Escala da Paixão (PS). Para análise dos dados foram utilizados os 
testes Shapiro Wilk, U de Mann Whitney e coeficiente de correlação Spearman (p < 0,05). 
RESULTADOS: As atletas apresentaram valores moderados de satisfação, com destaque para as 
dimensões dedicação pessoal (Md = 5,00) e treino instrução (Md = 4,67). Identificou-se a presença da 
paixão nas atletas (critério da paixão Md = 6,00) e valores elevados para a paixão harmoniosa (Md = 
5,30). Ao comparar a satisfação das atletas em função do ranking, foram identificadas diferenças 
estatisticamente significativas (p < 0,05) nas dimensões diretoria (Md = 5,00), utilização das 
habilidades (Md = 4,80) e desempenho da equipe (Md = 4,33), com valores superiores apresentados 
pela equipe com melhor colocação (4° colocado). Na comparação em função do nível de competição 
não foram encontradas diferenças significativas. Encontrou-se correlação significativa e positiva (p < 
0,001) entre as dimensões da satisfação e paixão, com destaque para ética e paixão harmoniosa (r = 
0,53) e paixão obsessiva (r = 0,55). A dimensão integração da equipe correlacionou-se de forma 
significativa e positiva com a paixão harmoniosa (r = 0,73) e com a paixão obsessiva (r = 0,51). 
CONCLUSÃO: Atletas paranaenses de handebol se mostram satisfeitas com os métodos utilizados 
nos treinamentos e instruções dadas pelo treinador e também com suas contribuições pessoais para 
a equipe, evidenciando paixão harmoniosa pela sua atividade esportiva, sentimento este fundamental 
para a persistência e alcance da excelência.  
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ESPERANÇA E O RELACIONAMENTO TREINADOR-ATLETA DE ATLETAS PARANAENSES DE 
NATAÇÃO  
 
Autores: Ana Flavia Lopes Freitas da Silva, Andressa Ribeiro Contreira, Caio Rosas Moreira, 
Jaqueline Gazque Faria, Karoline Mayara Pereira, Marcelen Lopes Ribas de Assis, William Fernando 
Garcia, Lenamar Fiorese Vieira. e-mail: anaflavialfs@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: MEC. 
 
INTRODUÇÃO: São crescentes no contexto esportivo as investigações acerca das virtudes do ser 
humano, a partir das variáveis da psicologia positiva como otimismo, paixão e esperança dos atletas. 
Ademais, além destes fatores intrapessoais, as interações sociais estabelecidas nos treinamentos e 
competições têm se mostrado imprescindíveis para o desempenho e crescimento pessoal de atletas 
e treinadores. OBJETIVO: Investigar a esperança e o relacionamento treinador-atleta de atletas 
paranaenses de natação. MÉTODOS: A população alvo do estudo foram 28 atletas de natação, de 
ambos os sexos (20,0 ± 2,0 anos), participantes do 56º Jogos Universitários do Paraná (JUPs) 2016. 
Como instrumentos foram utilizados a Escala de Esperança Disposicional (EED) e o Questionário de 
Relacionamento Treinador-Atleta (CARTQ) – Versão atleta. Para análise dos dados utilizou-se os 
testes Shapiro Wilk, U de Mann Whitney, Kruskall-Wallis e coeficiente de correlação de Spearman (p 
< 0,05). RESULTADOS: Foram encontrados valores elevados em todas as dimensões do 
relacionamento treinador-atleta, com destaque para a dimensão proximidade (Md = 6,5). As 
dimensões da esperança apresentaram valores elevados: agência (Md = 16,0), caminhos (Md = 17,0) 
e esperança global (Md = 31). Ao comparar a esperança dos atletas em função do sexo foram 
encontradas diferenças estatisticamente significativas (p = 0,046) para agência, com valores 
superiores para o sexo masculino (Md = 17,0). As comparações do relacionamento treinador-atleta e 
da esperança em função do tempo de relacionamento com o treinador apontaram diferenças 
estatisticamente significativas (p = 0,047) somente para a dimensão de caminhos, com valores 
superiores dos atletas com menor tempo de relacionamento com o treinador (< 1 ano: Md = 17,0; > 5 
anos: Md = 15,0). Ao verificar as correlações entre a esperança e o relacionamento treinador-atleta, 
ocorreu correlação moderada positiva entre agência e as dimensões comprometimento (p = 0,55) e 
complementaridade (p = 0,59). CONCLUSÃO: Atletas paranaenses de natação têm uma percepção 
positiva do relacionamento estabelecido com seus treinadores e mostram-se esperançosos, 
evidenciando capacidades cognitivas motivacionais e desempenho positivos para o alcance dos seus 
objetivos, sendo mais evidentes estas características no sexo masculino. 
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EFEITO DA ANSIEDADE COMPETITIVA SOBRE A TOMADA DE DECISÃO DA RECEPÇÃO EM 
JOVENS ATLETAS DE VOLEIBOL 
 
Autores: Leonardo S. Fortes1, Raphaella C. R. Lima1, Lenamar F. Vieira2, José R. Nascimento-
Júnior3, Sebastião S. Almeida4, Maria E.C. Ferreira5. e-mail: leonardo.fortes@ufpe.br 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Maringá, Maringá/PR, Brasil; 3Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 
4Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil; 5Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz 
de Fora/MG, Brasil. 
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O voleibol é um esporte coletivo do tipo intermitente, caracterizado pela 
imprevisibilidade. A chave para se obter sucesso nessa modalidade concerne na escolha da melhor 
decisão (―o que fazer‖), adotando a técnica correta (―como fazer‖) em um pequeno espaço de tempo e 
de forma acurada. Considera-se o desempenho esportivo um fenômeno multifatorial, o qual envolve 
aspectos técnicos, fisiológicos, biomecânicos, sociais e psicológicos. Dentre os aspectos 
psicológicos, encontra-se a tomada de decisão. Parece que a ansiedade competitiva pode afetar 
negativamente a tomada de decisão de atletas, embora, de nosso conhecimento, ainda não existam 
dados científicos que comprovem este apontamento. OBJETIVO: Analisar o efeito da ansiedade 
competitiva sobre a tomada de decisão da recepção em jovens atletas de voleibol. MÉTODOS: Trata-
se de uma investigação prospectiva com follow-up de aproximadamente 30 minutos, desenvolvida 
com 24 jovens atletas de voleibol do sexo masculino, participantes do campeonato pernambucano de 
voleibol da categoria sub-17. A versão reduzida em língua portuguesa do Competitite State Anxiety 
Inventory (CSAI-2R) foi preenchida pelos atletas 30 minutos antes do início de uma partida (quartas 
de finais). Em seguida, os participantes disputaram 4 sets de 25 pontos, adotando as regras oficiais 
do voleibol. Todo o jogo foi filmado com uma câmera CANON® (modelo SX60). A análise e 
categorização da recepção foi baseada no Game Performance Assessment Instrument. Conduziu-se 
a análise de regressão linear foward para analisar a influência das subescalas do CSAI-2R 
(ansiedade cognitiva, ansiedade somática e autoconfiança) sobre o índice de tomada de decisão da 
recepção. RESULTADOS: Os achados revelaram influência estatisticamente significante da 
ansiedade cognitiva (F(1, 23) = 59,77; Wilks’ Lambda = 0,71; R² = 0,19; p = 0,01). Foi localizado 
aumento da magnitude da influência no bloco 2, quando a ansiedade somática foi inserida no modelo 
(F(2, 22) = 82,40; Wilks’ Lambda = 0,91; R² = 0,45; p = 0,001). A autoconfiança, inserida no bloco 3, 
demonstrou aumento da magnitude da influência sobre o índice de tomada de decisão da recepção 
(F(3, 21) = 99,08; Wilks’ Lambda = 0,95; R² = 0,56; p = 0,001). CONCLUSÃO: Concluiu-se que a 
ansiedade pode ser considerada um fator interveniente na tomada de decisão da recepção em jovens 
atletas de voleibol do sexo masculino. Ressalta-se que os pensamentos negativos e os elementos 
fisiológicos da ansiedade afetaram negativamente a tomada de decisão, enquanto a convicção e o 
sentimento de capacidade afetou positivamente a tomada de decisão da recepção. 
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FATORES MOTIVACIONAIS PARA ADESÃO E ADERÊNCIA À PRÁTICA DA DANÇA DE SALÃO 
 
Autores: Mariana Mouad, Arnaldo Vaz Junior, Helio Serassuelo Junior, Marcia Greguol, Luiz Roberto 
Paes Dib, Mariana Biagi Batista. e-mail: marianamouad@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A busca por práticas de lazer e promoção da saúde estão cada vez mais evidentes 
na população em geral. Com isso, a dança de salão vem se difundindo nas últimas décadas, não 
apenas como manifestação de arte, mas também como forma de atividade física sistematizada. No 
entanto, ainda há necessidade de se compreender sobre os fatores motivacionais que levam as 
pessoas a buscar e permanecer nesta prática. OBJETIVO: Identificar os fatores motivacionais para 
adesão e aderência à prática da dança de salão. MÉTODOS: O estudo contou com 95 participantes 
dos sexos masculino e feminino, com idades entre 13 e 50 anos, praticantes de dança de salão há 
pelo menos 3 meses. Foi utilizado um questionário fechado, adaptado do modelo proposto por 
FONSECA (2001), que elencava os motivos que levaram os sujeitos a iniciarem a prática (adesão) e 
os motivos que fizeram com que estes sujeitos permanecessem na prática (aderência). Os dados 
foram analisados por meio dos testes Qui-Quadrado e McNemar e, a significância adotada foi P < 
0,05. RESULTADOS: Tanto para homens quanto para mulheres, para a adesão à prática da dança 
de salão, os principais fatores motivacionais associados foram ―Diversão‖ (74,7%) e ―Aprender a 
dançar‖ (91,6%). Quanto à aderência à dança de salão, os motivos associados foram ―Fazer amigos‖ 
(74,7%), ―Diversão‖ (91,6%), ―Aprender a dançar‖ (90,5%) e ―Qualidade de vida‖ (66,3%), para ambos 
os sexos. Pode-se identificar também que fatores como ―Fazer amigos‖ (OR = 2,78), ―Diversão‖ (OR = 
3,35), ―Qualidade de vida‖ (OR = 3,88), ―Autoestima‖ (OR = 5,55) e ―Reduzir a tensão do dia-a-dia‖ 
(OR = 7,33) obtiveram alteração estatisticamente significante, possibilitando inferir que inicialmente 
fatores considerados como ―não importantes‖ para se inserir na prática e passam a ser considerados 
como motivos para permanecer na mesma. CONCLUSÃO: Os fatores motivacionais para adesão e 
aderência à prática da dança de salão diferem-se e, a identificação e administração destes devem ser 
consideradas para que os objetivos do indivíduo que busca essa prática sejam alcançados e a dança 
de salão continue a ser difundida, possibilitando uma melhor compreensão de seus benefícios físicos, 
psicossociais e motores. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE USO DE MEDICAMENTOS PARA HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA 
E PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER EM ADULTOS DE FLORIANÓPOLIS, SC 
 
Autores: Guilherme T. de Barcelos¹, Nicolle Pauli¹, Robert P. da Silva², Marina C. dos Santos¹, 
Deborah C. Malta³, Jucemar Benedet¹, Giovâni F. Del Duca¹.  
e-mail: guilherme_barcellos@hotmail.com 
Instituições: ¹Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; ²Universidade do Sul 
de Santa Catarina, Palhoça/SC, Brasil; ³Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, 
Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é o principal fator de risco para a mortalidade 
no mundo e associa-se ao surgimento de outras doenças crônicas não transmissíveis. O uso 
contínuo de medicamentos hipotensores reduz os eventos cardiovasculares fatais e não-fatais. 
Adicionalmente, tratamentos não medicamentosos, como a atividade física, também contribuem para 
estabilidade do quadro clínico e redução do uso de medicamentos. OBJETIVO: Identificar a 
associação entre o uso de medicamentos para HAS e a prática de atividade física no lazer em adultos 
de Florianópolis, SC. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal anual conduzido pelo Ministério 
da Saúde do Brasil, intitulado Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL). Na presente análise, foram empregados os dados 
coletados por meio de entrevista telefônica, com adultos de 18 a 59 anos de idade da cidade de 
Florianópolis, em 2013. A variável dependente foi o autorrelato do uso de medicamento para o 
tratamento da HAS. A variável independente foi a atividade física no lazer, definida pelo autorrelato 
de atividades moderadas a vigorosas em um tempo ≥ 150 minutos semanais. Na estatística 
inferencial, foi empregada a regressão logística binária ajustada para variáveis sociodemográficas 
(sexo, idade, estado civil e escolaridade). Os dados foram analisados no software Stata®, versão 
13,0 e expressos em razão de odds (RO) e intervalos de confiança de 95% (IC95%), adotando-se o 
nível de significância de 5%. RESULTADOS: Dentre os 1.188 participantes, a prevalência de HAS foi 
de 14,3% (IC95%: 12,3; 16,5). Desses, 79,6% (IC95%: 74,6; 83,9) usavam algum tipo de 
medicamento para o tratamento da doença e 33,8% (IC95%: 27,4; 41,2) alcançavam as 
recomendações de atividade física exclusivamente no domínio do lazer. Observou-se associação 
inversa entre o uso de medicamento e a atividade física no lazer. Adultos que alcançaram as 
recomendações de atividade física apresentaram uma probabilidade 73% menor de uso de algum 
medicamento (RO= 0,27, IC95%: 0,12; 0,61, valor p = 0,002). CONCLUSÃO: Adultos fisicamente 
ativos no lazer apresentaram menor probabilidade de usarem algum tipo de medicamento no 
tratamento da HAS. Assim, incentivar um estilo de vida fisicamente ativo como parte de um 
tratamento não medicamentoso pode contribuir para a estabilização da doença e a redução de gastos 
com medicamentos. 
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A INFLUÊNCIA DO USO DE ESTATINAS NAS ADAPTAÇÕES LIPÍDICAS DECORRENTES DO 
TREINAMENTO EM MEIO AQUÁTICO EM MULHERES DISLIPIDÊMICAS 
 
Autores: Alexandra Ferreira Vieira1, Rochelle Rocha Costa1, Leandro Coconcelli1, Alex de Oliveira 
Fagundes1, Adriana Cristine Koch Buttelli1, Ricardo Stein2, Luiz Fernando Martins Kruel1. e-mail: 
rochellerochacosta@msn.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre, Porto Alegre/RS, Brasil. 

Apoio: CNPq, CAPES e FIPE/HCPA. 
 
INTRODUÇÃO: O tratamento padrão recomendado nas diretrizes acerca das dislipidemias é o uso de 
estatinas. Contudo, sabe-se que alguns tipos de tratamento não-farmacológicos, como o exercício 
físico, possuem eficácia semelhante nas melhorias do perfil lipídico àquelas advindas dos fármacos. 
Entretanto, não se tem conhecimento acerca da influência do uso de tais medicações nas adaptações 
decorrentes do treinamento físico na população dislipidêmica. OBJETIVO: Analisar a influência do 
uso de estatinas nas adaptações lipídicas e no escore de risco cardiovascular (ERC) decorrentes do 
treinamento aeróbico e de força em meio aquático em mulheres idosas dislipidêmicas. MÉTODOS: 62 
mulheres (66,13 ± 5,13 anos) foram randomicamente divididas em: hidroginástica aeróbica (HA; n = 
20; 9 medicadas (MED) e 11 não-medicadas (NMED)); hidroginástica de força (HF; n = 23; 9 MED e 
14 NMED); e grupo controle (GC; n = 19; 5 MED e 14 NMED). Para este estudo, foram consideradas 
medicadas as mulheres que faziam uso de sinvastatina. O HA utilizou o método intervalado com 
intensidade de 80 a 100% da frequência cardíaca relativa ao limiar anaeróbico. O HF utilizou de 4 a 8 
séries de 10 a 20s de execução para cada exercício em velocidade máxima. O GC realizou sessões 
de relaxamento em meio aquático. As intervenções tiveram a duração de 10 semanas, com 2 
sessões semanais de 45 minutos cada. A determinação de colesterol total (CT), triglicerídeos (TG), 
lipoproteína de alta (HDL) e baixa (LDL) densidade foram realizadas por coleta sanguínea, além da 
estimativa da relação CT/HDL. O ERC foi avaliado pelo instrumento ―Escore de Risco de Reynolds‖. 
Todas as variáveis foram avaliadas antes e após 10 semanas. Os dados foram apresentados em 
diferenças médias e intervalos de confiança de 95%, Equações Estimativas Generalizadas e 
Bonferroni foram usados. RESULTADOS: Para as variáveis CT, LDL, relação CT/HDL e ERC o uso 
da medicação afeta as alterações decorrentes dos treinamentos (p = 0,030; p = 0,006; p = 0,024 e p = 
0,034, respectivamente). Em contrapartida, para as variáveis TG e HDL o uso de medicação parece 
não influenciar as respostas advindas das intervenções (p = 0,332 e p = 0,416, respectivamente). 
CONCLUSÃO: O uso de sinvastatina potencializa as adaptações advindas do treinamento físico 
aquático nos níveis de CT, LDL e relação CT/HDL e atenua a melhora do ECR. Por outro lado, o 
medicamento não exerce influência nos benefícios do treinamento sobre as concentrações de TG e 
HDL de mulheres dislipidêmicas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

215 
 

EFEITOS GLICÊMICOS E NEUROMUSCULARES DO TREINAMENTO EM MEIO AQUÁTICO EM 
PACIENTES COM DIABETES TIPO 2: UM ENSAIO CLÍNICO CONTROLADO RANDOMIZADO 
 
Autores: Cláudia Gomes Bracht1, Rodrigo Sudatti Delevatti1,2, Thais Reichert1, Elisa Corrêa Marson1, 
Eder Sulei Santiago1, Vitória Mello1, Luiz Fernando Martins Kruel1. e-mail: clauhgomex@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Faculdade 
Sogipa de Educação Física, Porto Alegre/RS, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e FIPE/HCPA. 

 
INTRODUÇÃO: A prática de atividade física, juntamente com uma dieta equilibrada e assistência 
médica são considerados os pilares para um adequado controle da doença. OBJETIVO: Comparar 
os efeitos de dois modelos de treinamento físico em meio aquático sobre os níveis de hemoglobina 
glicada (HbA1c), força máxima e força resistente de extensores de joelho e flexores de cotovelo em 
pacientes com diabets tipo 2 (DMT2). MÉTODOS: Cinquenta e sete pacientes foram aleatoriamente 
alocados em um grupo de treinamento aeróbico (GTA) em meio aquático (n = 19), um grupo de 
treinamento combinado (GTC) em meio aquático (n = 19) ou um grupo controle (GC), que realizou 
sessões de alongamento e relaxamento (n = 19).  As intervenções tiveram duração de 15 semanas, 
realizadas em três sessões semanais (60 minutos/sessão), com intensidade do treinamento aeróbico 
progredindo de 85 a 100% da frequência cardíaca do limiar anaeróbico durante as intervenções. O 
componente de força no treinamento combinado teve intensidade mantida em velocidade máxima 
com durações de séries pré-determinadas, as quais progrediram de 2 séries de 30 segundos até 
cinco séries de 15 segundos. Os níveis de HbA1c, força máxima (1RM) e força de resistente (nº de 
repetições) de extensores de joelho e flexores de cotovelo foram avaliados antes e após as 15 
semanas de intervenção. Os dados foram descritos pelos valores de média e erro-padrão. As 
comparações entre e intra-grupos foram realizadas usando uma análise de Equações de Estimativas 
Generalizadas (GEE), com post-hoc de Bonferroni, adotando-se um nível de significância (α) de 0,05.  
RESULTADOS: Os níveis de HbA1c foram reduzidos em todos os grupos (p = 0,021), sem diferença 
entre eles. Na força máxima de extensores de joelho, houve aumento nos três grupos (p < 0,001), 
enquanto na força máxima de flexores de cotovelo houve aumento apenas no GTC (p < 0,001). 
Quanto à força resistente de extensores de joelho, houve aumento nos três grupos (p < 0,001), sem 
diferença entre estes, e de flexores de joelho, apenas o GTA (p < 0,001) e o GTC (p = 0,07) tiveram 
aumento. CONCLUSÃO: Concluímos que intervenções em meio aquático proporcionam redução dos 
níveis de HbA1c e aumento da força máxima em extensores de joelho, enquanto somente a 
hidroginástica de caráter combinado proporciona aumento da força máxima em flexores de cotovelo.  
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EFEITO DO TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE A VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA 
CARDÍACA E PRESSÃO ARTERIAL DE REPOUSO EM INDIVÍDUOS INFECTADOS PELO HIV 
 
Autores: Amanda B. Beloto1, Giselle C. Bueno2, Rafael E. Pedro2, Lucas J. Beuttermmüller2, 
Cleverson B. Guedes1, Edicléia L. Marcondes1, Sidney B. Peres1, Solange M.F. de Moraes1.  
e-mail: amandabeloto@gmail.com  
Instituições: 1Departamento de Ciências Fisiológicas, Universidade Estadual de Maringá, 
Maringá/PR, Brasil; 2Departamento de Educação Física, Universidade Estadual de Maringá, 
Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Indivíduos infectados pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) apresentam perfil 
de risco cardiovascular desfavorável, que é determinado pela infecção e pelo uso da terapia 
antirretroviral (TARV). Associado à disfunção autonômica, a hipertensão é um dos fatores de risco 
cardiovasculares mais importantes. O exercício físico é recomendado no tratamento desse e de 
outros efeitos colaterais da TARV, no entanto, pouco se sabe à respeito dos efeitos do treinamento 
funcional (TF) sobre parâmetros cardiovasculares. OBJETIVO: Verificar o efeito de 8 semanas de TF 
sobre as respostas de variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e pressão arterial (PA) de repouso. 
MÉTODOS: Participaram do estudo indivíduos infectados (HIV+; n = 10; idade 44,3 ± 12,85 anos), 
sob TARV ≥ 6 meses, e não infectados pelo HIV (HIV-; n = 12; idade 47,42 ± 10,08 anos). Foram 
realizadas coletas pré e pós TF, avaliando a pressão arterial de repouso na posição supina, e os 
dados da VFC (7 minutos na posição supina, seguido de 7 minutos na posição sentada). O protocolo 
de treinamento consistiu em 2 sessões/semana com duração de 30 minutos cada, composto por 8 
estações de exercícios para todo o corpo e realizado em forma de circuito em um regime de 
esforço/pausa de 1:1, sendo 30 s de exercício por 30 s de recuperação. A intensidade do treinamento 
foi avaliada pela percepção subjetiva de esforço (PSE) ao final de cada sessão. Os índices de VFC 
analisados foram: RRmédio, SDNN, RMSSD e os componentes de baixa frequência (LF: 0,04 – 0,15 
Hz) e alta frequência (HF: 0,15 – 0,40 Hz). A comparação entre os dois grupos foi dada pelo teste t de 
Student independente e pela ANOVA para medidas repetidas.  RESULTADOS: A média da PSE das 
sessões foi maior no grupo HIV- em relação ao HIV+ (4,0 ± 0,9 vs 3,2 ± 0,3; P = 0,015). Não houve 
alterações significativas (P ˃ 0,05) nos índices de VFC. Houve uma redução significativa na pressão 
arterial diastólica para o grupo HIV- (84,58 ± 9,88 mmHg vs 75,83 ± 8,48 mmHg; P = 0,040). 
CONCLUSÃO: O programa de TF prescrito não foi suficiente para modificar os índices de VFC; no 
entanto, revelou-se importante na redução dos valores da pressão arterial diastólica de repouso do 
grupo HIV-. 
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EFEITO DO TREINAMENTO CONCORRENTE SOBRE A DEPOSIÇÃO DO COLÁGENO TIPO I E III 
NO TECIDO ADIPOSO SUBCUTÂNEO DE PACIENTES VIVENDO COM HIV  
 
Autores: Bruno F. Silva, Rafael E. Pedro, Jean C.F. Besson, Caroline C. Picoli, Felipe Barletta, 
Solange M.F. de Moraes, Luzmarina Hernandez, Sidney B. Peres.  
e-mail: brunoferrarsilva@live.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Portadores do vírus imunodeficiência humana (HIV), que fazem o uso continuo da 
terapia antirretroviral (TARV) apresentam uma série de efeitos colaterais podendo desenvolver a 
síndrome da lipodistrofia, caracterizada por hiperplasia do tecido visceral e lipoatrofia do tecido 
adiposo (TA) subcutâneo e quadro fibrótico. As fibrilas de colágeno que compõem a matriz 
extracelular de células adiposas são responsáveis pela estruturação e plasticidade celular, sendo o 
colágeno encontrado na matriz um importante modelador da fibrose no TA. O treinamento 
concorrente (TC) tem sido descrito como um efetivo método de treinamento no qual pode gerar 
modificações do TA, porém pouco se sabe sobre seu efeito sobre os componentes da matriz 
extracelular destes pacientes. OBJETIVO: Verificar o efeito do TC sobre a deposição dos colágenos I 
e III no tecido adiposo subcutâneo de pacientes vivendo com HIV. MÉTODOS: Número comitê de 
ética: 910.562/2014(UEM). Participantes: 19 adultos sedentários, 8 infectados pelo HIV usuários da 
TARV (HIV+: 49,0 ± 7,2 anos; percentual de gordura (%G): 27,3 ± 10,5%; tempo de infecção: 12,7 ± 
4,9 anos; tempo de uso da TARV: 11,5 ± 4,1 anos) e 11 não infectados pelo HIV (HIV-: 41,7 ± 14,9 
anos; %G:20,5 ± 11,3%). O TC foi composto por 20min realizados em esteira ergométrica (12-14, 
PSE) + 7 exercícios resistidos (3x12rep.). Biópsias do tecido adiposo subcutâneo inguinal foram 
realizadas (pré/pós) e fixadas (Histochoice®) por 3 horas, lavadas em álcool etílico 70%, incluídas em 
parafina para a realização de cortes (5µm) semi-seriados e coradas com hematoxilina e eosina e 
Picro-Sirius Red, capturadas em microscópio óptico com polarização (Nikon eclipse E110, Tokio, 
Japan) com ampliação de 200x. A morfometria (Image-Pro Plus, USA) apresentou a área dos 
adipócitos e quantificação dos colágenos I e III em µm². A analise estatística (RStudio) verificou a 
normalidade dos dados (Komolgorov-Smirnov) e após teste t–Student e ANOVA-mista com 
distribuição inversa de Gaussian (P < 0,05). RESULTADOS: Ao comparar área dos adipócitos 
observou redução após o treinamento para o HIV- de -38,2% e HIV+ de 48,6% (P < 0,05). Entretanto, 
para a quantificação de colágenos observou no colágeno III uma redução de -43,8% para HIV- e -
31,3% para HIV+ (P = 0,06), no entanto, para o colágeno I, apresentou um aumento 3,0% para HIV- e 
redução de -27,3% para HIV+ (P = 0.29), após o período de treinamento. CONCLUSÃO: O TC 
reduziu a área, mas não alterou significativamente os percentuais de colágeno I e III após 12 
semanas de treinamento. 
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RESPOSTAS DE OITO SEMANAS DE TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE PARAMETROS 
METABÓLICOS, ANTROPOMÉTRICOS E MOTORES EM PESSOAS INFECTADAS PELO HIV 
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Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) altera o metabolismo da glicose e perfil 
lipídico, caracterizando um quadro de dislipidemia. Além disso, há uma redução na aptidão 
cardiorrespiratória e na massa muscular, sendo que o tratamento da infecção com uso da terapia 
antirretroviral (TARV) pode potencializar esses efeitos. O exercício físico tem sido utilizado como 
ferramenta para amenizar tais efeitos colaterais. OBJETIVO: Analisar o efeito de oito semanas de 
treinamento funcional (TF) sobre parâmetros metabólicos, antropométricos e motores de pessoas 
com HIV+.  MÉTODOS: Participaram do estudo 11 pessoas infectadas pelo HIV sob TARV ≥ 6 meses 
(HIV+: idade 45,1 ± 12,5 anos) e 13 não infectadas (HIV-: idade 47,8 ± 9,8 anos). Foram realizadas 
coletas de sangue, avaliação da composição corporal (bioimpedância), testes motores e teste 
incremental de esforço, antes e após oito semanas de TF. O protocolo de TF com exercício voltado 
para o corpo todo foi realizado 2 vezes/semana, na forma de circuito em regime de esforço/pausa de 
1:1, 30 s de exercício por 30 s de recuperação e duração de 30 min. A comparação entre os dois 
grupos foi dada pelo teste t de Student independente e ANOVA para medidas repetidas.  
RESULTADOS: As concentrações de HDL eram significativamente menores no grupo HIV+ quando 
comparados ao HIV- no momento pré (37,8 ± 7,0 vs 50,7 ± 10,6 mg.dl-1). Não sendo alteradas no 
momento pós. As concentrações de LDL aumentaram significativamente no grupo HIV+ (124,2 ± 35,3 
mg.dl-1 vs 139,0 ± 37,3 mg.dl-1) e as concentrações de triglicerídeo reduziram de forma significativa 
para o HIV+ (196,5 ± 154,9 mg.dl-1 vs 131,0 ± 74,4 mg.dl-1) pós TF. Além disso, houve aumentos 
significativos na flexibilidade, força muscular e velocidade pico no grupo HIV+ (21,7 ± 7,7 cm vs 28,2 
± 6,7 cm; 10,9 ± 10,3 repetições vs 15,5 ± 10,4 repetições; 8,5 ± 2,3 km.h-1 vs 9,9 ± 2,3 km.h-1, 
respectivamente). Não houve alterações significativas para colesterol total, glicemia, composição 
corporal, equilíbrio e potência muscular. CONCLUSÃO: Oito semanas de TF mostrou-se eficiente 
para a melhora do condicionamento físico e capacidades motoras de pessoas vivendo com HIV. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE ATIVIDADE FÍSICA, TEMPO SEDENTÁRIO E RIGIDEZ ARTERIAL: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
Autores: Antonio H.G. Soares1, Aluísio H.R.A. Lima2, Rafael M. Tassitano3, Gabriel G. Cucato4, 
Raphael M. Ritti-Dias4. e-mail: henrique_soares1991@hotmail.com 
Instituições: 1Programa Associado de Pós-Graduação em Educação Física - UPE/UFPB; ²Escola de 
Educação Física e Esporte, USP, São Paulo/SP, Brasil; 3Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Recife/PE, Brasil; 4 Instituto Israelita e Ensino e Pesquisa Albert Einstein, São Paulo/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES e CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm observado uma associação entre um maior tempo dispendido 
em atividade física (AF) e menor tempo sedentário (TS) com uma menor rigidez arterial. No entanto, 
esses estudos têm incluído indivíduos com diferentes faixas etárias, têm utilizado diferentes métodos 
para a avaliação da rigidez arterial, bem como da AF e do TS. Além disso, pouco se sabe sobre a 
influência da intensidade da AF na rigidez arterial. OBJETIVO: Descrever, por meio de uma revisão 
sistemática, a associação entre o tempo dispendido em AF e o TS medidos por acelerômetro e a 
rigidez arterial medida via identificação da velocidade de onda de pulso carótida-femoral (VOP 
carótida-femoral). O objetivo secundário foi analisar se as diferentes intensidades da AF influenciam 
de forma similar a rigidez arterial. MÉTODOS: A busca foi realizada em três bases de dados 
(PubMed, Web of Science e Scopus) e as palavras chaves utilizadas foram: ―physical activity‖, pulse 
wave velocity, arterial stiffness, sedentary time, sedentary lifestyle e sedentary behavior. Além disso, 
as referências dos artigos elegíveis foram revisadas a fim de identificar artigos potenciais para 
inclusão. Em seguida, foi feita a extração dos dados dos estudos (características da amostra, ponto 
de corte para a categorização da intensidade da AF e do TS, variáveis incluídas como possíveis 
confundidores e os resultados da associação com todos os ajustes) e a avaliação da qualidade dos 
estudos (a escala variou de 0 a 7 = 0 a 3 – fraca; 4 a 5 – moderada; 6 a 7 – alta). Todas as etapas da 
revisão (buscas, extração e avaliação da qualidade) foram realizadas por dois avaliadores 
independentes. RESULTADOS: 1.144 estudos foram encontrados após as buscas. Destes, 451 
estudos foram duplicados e 668 foram excluídos após leitura dos títulos/resumos. Por fim, após a 
leitura do texto completo, 12 estudos foram incluídos na presente revisão. Os estudos apresentaram 
amostras que variaram entre 33 e 2.455 homens e mulheres, entre 20 e 80 anos de idade. Além 
disso, dois estudos incluíram exclusivamente pacientes com hipertensão e um estudo incluiu 
pacientes com diabetes tipo 2. Três estudos foram classificados como qualidade alta, seis como 
moderada e quatro estudos como baixa. A associação entre um maior nível de AF e uma menor VOP 
carótida-femoral foi observada em oito dos 12 estudos, enquanto três dos oito estudos que avaliaram 
o TS verificaram uma associação significante entre um maior TS e uma maior VOP carótida-femoral. 
Além disso, foi possível observar que, nos adultos jovens e de meia idade, apenas a AF moderada-
vigorosa foi associada a uma menor VOP carótida-femoral, enquanto nos idosos o tempo dispendido 
em AF leve foi particularmente relevante. CONCLUSÃO: O maior tempo dispendido em AFs e o 
menor TS foram associados a uma menor VOP carótida-femoral. Além disso, a intensidade da AF 
parece influenciar essa associação, uma vez que adultos jovens e de meia idade se beneficiam 
sobretudo de atividades mais vigorosas, enquanto a AF leve é relevante para os indivíduos idosos.  
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EFEITOS DO TREINAMENTO CONCORRENTE SOBRE FATORES DE RISCO 
CARDIOVASCULAR DE PESSOAS VIVENDO COM HIV: UM ENSAIO CLÍNICO ALEATÓRIO 
 
Autores: Vitor H.F. Oliveira1, Flávia T. Rosa2, Susana L. Wiechmann1, Argéria M. S. Narciso1, Alceu 
A. Jordão3, Rafael Deminice1. e-mail: vitor_floripa@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Centro Universitário 
Filadélfia, Londrina/PR, Brasil; 3Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
Apoio: SETI/PR. 
 
INTRODUÇÃO: Pessoas vivendo com HIV (PVHIV) apresentam fatores de risco para o 
desenvolvimento de doença cardiovascular, tais como estresse oxidativo (EO), níveis elevados de 
homocisteína (Hcy) plasmática, piora no perfil lipídico e acúmulo de gordura central. O treinamento 
físico reduz o risco cardiovascular, porém sua ação sobre Hcy e estresse oxidativo em PVHIV é 
pouco conhecida. OBJETIVO: Comparar os níveis de EO, Hcy, perfil lipídico, composição corporal e 
força muscular em PVHIV e sujeitos não infectados, e analisar o efeito de 16 semanas de treinamento 
concorrente (TC) sobre tais variáveis. MÉTODOS: Inicialmente, 49 sujeitos HIV+ (21 homens e 28 
mulheres; 44,7 ± 7,5 anos) foram comparados a 33 sujeitos HIV- (13 homens e 20 mulheres; 47,1 ± 
10,2 anos). Em seguida, os sujeitos HIV+ participaram de um programa de TC, onde 30 deles 
completaram a intervenção e foram incluídos nas análises. Os sujeitos foram aleatorizados em grupo 
experimental (GE, n = 18), que participou de 16 semanas de TC (aeróbico em esteira: 15-20 min, 50-
65% FCr; e força: 6 exercícios, 2-3 séries, 8-15 repetições máximas) três vezes por semana, e grupo 
controle (GC, n = 12), que participou de sessões de exercício leve (ex: alongamento, caminhada) 
duas vezes por semana. Análises sanguíneas, de força muscular (teste de 1RM) e composição 
corporal (bioimpedância elétrica) foram realizadas pré e pós período de intervenção. RESULTADOS: 
PVHIV apresentaram maior peroxidação lipídica (HIV+: 5,6 vs HIV-: 4,3 µmol/L), Hcy (HIV+: 13,1 vs 
HIV-: 8,9 µmol/L), piora no perfil lipídico, através de menor concentração de colesterol HDL (HIV+: 
44,0 vs HIV-: 54,9 mg/dL) e maior de triglicérides (HIV+: 222,9 vs HIV-: 113,8 md/dL). Demonstraram 
ainda menor força muscular nos membros inferiores, quando comparados ao HIV-. Em contrapartida, 
o TC foi capaz de reduzir a concentração plasmática de Hcy (pré: 13,4 vs pós: 11,3 µmol/L; Δ: -
15,8%) e colesterol LDL (pré: 124,2 vs pós: 114,6 mg/dL; Δ: -7,9%), bem como aumentar a força 
muscular de membros superiores e inferiores (RM total, pré: 211,3 vs pós: 262,0 kg; Δ: +25,0 %). O 
GC apresentou aumento na massa corporal total, massa gorda e no percentual de gordura, o que não 
ocorreu no GE. CONCLUSÃO: PVHIV apresentam maiores níveis de EO, Hcy, piora no perfil lipídico 
e menor força muscular quando comparados a sujeitos não infectados. Em contrapartida, 16 
semanas de TC podem melhorar fatores de risco cardiovascular em PVHIV, além de promover 
aumento na força muscular. 
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COMPARAÇÃO ANTROPOMÉTRICA E SOMATOTÍPICA DE JOVENS TENISTAS A PARTIR DA 
LATERALIDADE 
 
Autores: Geovane Krüger, Elisa Cristina Lemos, Lucas Garcia Ferreira, Ricardo Dantas de Lucas.  
e-mail: geovanek@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Fatores morfológicos possuem grande influência no desempenho esportivo, sendo o 
Tênis um esporte de predominância unilateral, alguns autores têm encontrado assimetrias de 
densidade mineral óssea e da massa muscular de braço devido a demanda do esporte. O estudo do 
somatotipo é utilizado para identificação de perfis morfológicos específicos para cada modalidade e 
para análise dos componentes corporais que interferem no alcance do alto rendimento. Assim, 
comparações lado-a-lado podem nos ajudar a compreender os mecanismos que afetam o aumento 
de assimetrias a longo prazo em esportes com predominância unilateral. OBJETIVO: Determinar e 
comparar o perfil antropométrico e somatotípico de jovens tenistas classificados em dois grupos 
maturacionais. Também foi objetivo comparar as variáveis antropométricas entre os lados dominante 
e não-dominante, e comparar o perfil somatotípico calculado a partir de medidas obtidas nos lados 
dominante e não-dominante. MÉTODOS: Vinte e três (23) jogadores de tênis do sexo masculino com 
idades entre 11-17 anos, classificados em dois grupos a partir do cálculo da distância do pico de 
velocidade de crescimento em estatura (PVE) (MIRWALD et al., 2002). Os jogadores que 
apresentaram valor do PVE inferior a 0 foram incluídos ao grupo denominado PRÉPVE (n = 9), 
enquanto valores maiores ou igual à 0 como PÓSPVE (n = 14). As variáveis antropométricas e os 
componentes do somatotipo foram calculadas a partir de medidas obtidas em ambos os lados do 
corpo, sendo o somatotipo calculado pela equação de Carter e Heath (1990) e o percentual de 
gordura pela equação de Slaughter et al. (1988). RESULTADOS: Foram observadas assimetrias (P < 
0,05) de diâmetro ósseo de punho e úmero, nos perímetros de braço contraído e panturrilha medial e 
na dobra cutânea tricipital. Nenhuma interação significante foi observada entre grupo vs. dominância. 
O somatotipo médio calculado para o lado dominante do grupo PRÉPVE foi 2,9–4,5–3,7 e para o lado 
não-dominante 3,0–4,3–3,7, classificados como ectomesomorfo. O grupo PÓSPVE para o lado 
dominante foi classificado como ectomesomorfo (2,8–4,4–3,5), e o lado não-dominante como 
mesomorfo-ectomorfo (2,9–4,0–3,5). CONCLUSÃO: Em esportes com predominância unilateral deve-
se ter cautela no cálculo do somatotipo a partir do lado direito, como é proposto originalmente, 
podendo levar a uma interpretação equivocada do perfil somatotípico do atleta. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E CIRCUNFERÊNCIA ABDOMINAL DE 
SERVIDORES DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE MARINGÁ 
 
Autores: Ana S.D. Ieker1, Rui G.M. Elias1,2, Maria C.A. Arfuso1, Vitor H.R. Machado1, Waynne F. de 
Faria1, José A.G. Gouvea, Fernanda C.V. Rossi, Wilson Rinaldi2.  
e-mail: anasilviaieker@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual do 
Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o estilo de vida inadequado 
responde pela grande maioria das mortes por DCNT. Entre os trabalhadores, o excesso de peso 
global, juntamente com a obesidade abdominal vem sendo alvo de preocupações e coadjutores para 
as DCNT. No que se refere à influência do ambiente, resultados recentes indicam sua relação tanto 
sobre as práticas alimentares quanto com a disposição com atividades físicas (Lewin et al. 2014). 
Além do que, autores demonstram uma associação entre obesidade e ambientes de trabalho com 
características hostis e longas jornadas. OBJETIVO: Estabelecer a associação entre nível de 
atividade física e circunferência abdominal em servidores da Universidade Estadual de Maringá. 
MÉTODOS: A população deste estudo epidemiológico, transversal, foi composta por 264 servidores 
públicos do Hospital Universitário de Maringá com média de idade de 47,06 ± 8,31 anos. As variáveis 
foram coletadas em forma de entrevistas e as avaliações antropométricas aferidas de forma direta. As 
variáveis analisadas foram Nível de atividade física pelo IPAQ e obesidade abdominal, por método 
direto. Estabeleceu-se como circunferencia abdominal elevada ≥ 102 cm em homens e ≥ 88 cm em 
mulheres. Para análise estatística foi empregado o teste qui-quadrado, com correção de Fisher 
quando necessário. RESULTADOS: Dentre os servidores em geral, 69,70% apresentam 
circunferência abdominal elevada e 59,47% se encontram como irregularmente ativo/sedentário. 
Quando estratificado por sexo, notou-se uma maior porcentagem (88%) de mulheres irregularmente 
ativas/ sedentárias com um risco de complicações metabólicas (p = 0,007).  Já entre os homens, 
63,2% de servidores irregularmente ativos/ sedentários apresentaram uma circunferência abdominal 
elevada (p = 0,035). CONCLUSÃO: A circunferência abdominal está se tornando, cada vez mais, 
uma ótima referência para o risco de complicações metabólicas. A obesidade abdominal juntamente 
com o alto nível de sedentarismo, alertam a necessidade estratégias de promoção de saúde, com 
informações e políticas de hábitos saudáveis, em todos os ambientes laborais. 
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O ESTÍMULO VERBAL PADRONIZADO INFLUENCIA NO TESTE NEUROMUSCULAR NOS 
EXERCÍCIOS COM PESOS?  
 
Autores: Geraldo J.S. Oliveira, Lilyan C.V. Mendonça, Yuri A.F. Carmo, Ewerton T.P. Lima, Jardilene 
A. Silva, Hugo A.A.S. Lira, Raphaella C.R. Lima, Rhayanne B.S.F. Cruz, Delton M.S. Silva, Leonardo 
S. Fortes. e-mail: geraldinho.oliveira@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Pernambuco, Vitória/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O estímulo verbal (EV) é conhecido também como um aspecto motivacional que 
pode influenciar positivamente no desempenho neuromuscular de praticantes de exercícios com 
pesos. No entanto, na literatura científica é escasso as investigações que controlam o tipo e 
intensidade do EV sobre o desempenho neuromuscular em exercícios com pesos (EP). Do ponto de 
vista prático, o presente estudo poderá revelar a influência do EV sobre o desempenho em teste 
neuromuscular nos EP em indivíduos do sexo masculino. OBJETIVO: Analisar a influência do EV 
padronizado sobre o desempenho em teste neuromuscular nos EP em indivíduos do sexo masculino. 
MÉTODOS: Participaram 10 voluntários, selecionados de forma não probabilística, com experiência 
prévia em EP e idade entre 18 e 30 anos. A força muscular foi determinada por meio do protocolo de 
avaliação da força muscular (4-10 repetições RMs). As sessões de familiarização foram constituídas 
por exercícios multi e monoarticulares, adotando-se intervalo de 48h. Salienta-se que foram 
aleatorizados os dias sem e com o EV. A motivação para o exercício foi avaliada pelo questionário 
Exercise Motivations Inventory (EMI-2). Padronizou-se o EV da seguinte forma: mesmo som emitido 
com intensidade de 20 decibéis e duração de até 1 minuto. Em razão da não violação paramétrica, 
conduziu-se a análise univariada de covariância (ANCOVA) de medidas repetidas para comparar o 
desempenho neuromuscular em razão da situação com e sem EV. RESULTADOS: Os achados 
demonstraram diferença significativa no desempenho neuromuscular na cadeira extensora na 
situação com EV em comparação sem EV (F(2, 8) = 13,38, p = 0,03 d = 0,4). Em contrapartida, os 
resultados demonstraram que o desempenho neuromuscular no puxador nuca não diferiu entre as 
situações (F(2, 8) = 2,81, p = 0,17, d = 0,1). CONCLUSÃO: O EV padronizado demonstrou influência 
positiva no desempenho neuromuscular apenas na cadeira extensora. 
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VALORES DE VO2 MÁXIMO E DA POTÊNCIA ANAERÓBIA DE ATLETAS DO FUTEBOL 
MATOGROSSENSE 
 
Autores: Eduardo A. Silva¹, Luis F. Gomes¹, Sergio I.G. Faria¹, Christianne de Faria Coelho 
Ravagnani², Fabricio C. de Paula Ravagnani³. e-mail: eduadriaosilva@gmail.com 
Instituições: ¹Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil; ²Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil; ³Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 
Grande/MS, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e FAPEMAT. 
 
INTRODUÇÃO: A estimativa do desempenho esportivo é essencial para caracterização, ajuste e 
monitoramento de treino em atletas. Cada posição tática possui um valor e esse pode ser alcançado 
através da aplicação do treino mais adequado. OBJETIVO: Descrever os valores de desempenho 
esportivo de atletas do futebol mato-grossense. MÉTODOS: Para a estimar o desempenho foram 
utilizados o VO2máx (20m shuttle run test), Potência anaeróbica máxima (Pmáx), média (Pméd) e Índice 
de Fadiga (IF) (Runing-based Anaerobic Sprint Test). A amostra foi não probabilística intencional, 
com 150 jogadores de futebol das classes C e D, sexo masculino, que atuaram em Mato Grosso no 
período entre 2013 e 2015, estratificados por categoria (sub19 e principal) e por posição tática 
(goleiro, zagueiro, meio-campista, atacante e lateral). RESULTADOS: Os valores de VO2máx foram 
abaixo das referências para todas as categorias e posições táticas. Sub19 (mL.kg-1.min-1): atacantes 
45,8 ± 4,79, laterais 46,94 ± 1,6, meio-campistas 44,13 ± 3,92, zagueiros 44,73 ± 5,6 e goleiros 44,42 
± 4,73. Equipe principal (mL.kg-1.min-1): atacantes 45,8 ± 4,79, laterais 46,94 ± 1,6, meio-campistas 
44,13 ± 3,92, zagueiros 44,73 ± 5,6 e goleiros 44,59 ± 3,0. Na Pmáx foram encontrados valores abaixo 
da referência para todas as categorias e posições táticas. Sub19 (W.kg-1): atacantes 8,9 ± 1,39, 
laterais 8,32 ± 0,19, meio-campistas 7,94 ± 1,31, zagueiros 8,38 ± 0,99 e goleiros 8,46 ± 0,95. 
Principal (W.kg-1): atacantes 9,13 ± 0,86, laterais 8,7 ± 0,94, meio-campistas 8,58 ± 1,18, zagueiros 
9,29 ± 1,23 e goleiros 8,15 ± 0,79. Foi efetuada a comparação das duas categorias utilizando o teste 
T com o nível de significância de 0,05. Foram obtidos os seguintes resultados: VO2máx, p = 0,270, 
Pmáx, Pméd, IF Ws-1 e IF % p = 0,270, p = 0,270, p = 0,270 e p = 0,270, indicando não haver diferença 
significativa entre os dois grupos. Na análise de variância ANOVA do VO2máx e da Pmáx entre as 
posições táticas da categoria principal os valores de P foram de 0,1663 e de 0,172, ambos não 
significativos. No teste de Kruskal-Wallis do VO2máx e da Pmáx entre as posições táticas da categoria 
sub19 os valores de P foram de 0,1663 e de 0,684, ambos não significativos. CONCLUSÃO: Os 
resultados da análise da Pmáx contrariam estudos que indicam que laterais e atacantes possuem uma 
Pmáx superior a outras posições o que junto com um desempenho baixo generalizado do VO2máx 
sugere inadequação e falta de especificidade por posição no treinamento destes atletas. 
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USO DE MODELOS DE EQUAÇÃO ESTRUTURAL PARA ANALISAR A RELAÇÃO ENTRE 
CARGA DE TREINAMENTO E GANHO ÓSSEO ENTRE ADOLESCENTES NADADORES   
 
Autores: Ricardo Ribeiro Agostinete, Kyle R. Lynch, Santiago Maillane Vanegas, Manuel João 
Coelho e Silva, Romulo Araújo Fernandes. e-mail: ricardoagostinete@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista (UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil. 

Apoio: FAPESP (Processo 2015/13543-8).  
 
INTRODUÇÃO: A prática esportiva ao longo da infância é capaz de potencializar os ganhos de 
massa óssea e prevenir a osteoporose em idades mais avançadas. No entanto, existem dúvidas 
acerca do real impacto osteogênico de atividades esportivas realizadas em meio líquido. Se por um 
lado, atividades esportivas como a natação promovem grandes ganhos de massa muscular, por 
outro, sua prática também aumenta a produção de agentes pró-inflamatórios que, por sua vez, são 
capazes de atuar negativamente sobre agentes anabolizantes (GH e IGF-1) cruciais para o processo 
de formação óssea. OBJETIVO: Analisar a relação carga de treino e densidade mineral óssea (DMO) 
em adolescentes nadadores, considerando os possíveis efeitos do treinamento de alta intensidade 
(inflamação) e massa muscular em tal fenômeno. MÉTODOS: Cinquenta e quatro adolescentes do 
sexo masculino (39 controles e 15 nadadores [competidores de nível nacional]) e idade entre 11 e 17 
anos. A carga mensal de treinamento (CMT) foi calculada pela soma de todas cargas diárias ao longo 
de 30 dias (obtida pela multiplicação do volume de treinamento diário [minutos treinados por dia] e 
intensidade pela percepção subjetiva de esforço [Escala de BORG]). Massa gorda, massa muscular e 
DMO (corpo total e segmentar) foram mensuradas utilizando a absortometria radiológica de dupla 
energia. Maturação biológica foi estimada pelo pico de velocidade de crescimento (PVC) e a 
frequência de consumo de alimentos ricos em vitamina D foi reportada por questionário. Coletas de 
sangue para mensuração da proteína-C reativa foram realizadas no período da manhã (jejum de 12 
horas). Modelos de Equações Estruturais foram utilizados para analisar os dados e se adotou 
medidas de tamanho de efeito padronizadas (correlação [r]). RESULTADOS: Inicialmente, a CMT dos 
atletas se relacionou com a massa muscular (r= 0,747 [IC 95%: 0,647 a 0,848]). DMO de corpo todo, 
membros superiores e tronco não se relacionaram com a CMT dos atletas, porém, a CMT apresentou 
relação negativa com a DMO em membros inferiores (r= -0,293 [IC95%: -0,553 a -0,034]). A relação 
entre carga de treinamento e DMO não foi mediada pelo efeito da massa muscular sobre a DMO (r= 
0,939 [IC95%: 0,669 a 0,999]), bem como, inflamação (p= 0,524), maturação biológica (p= 0,742), 
idade (p= 0,689) e consumo de vitamina D (p= 0,071). CONCLUSÃO: A carga de treinamento afeta 
negativamente a DMO de membros inferiores em nadadores adolescentes, independente da massa 
muscular e inflamação.  
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ESTIMATIVA DA POTÊNCIA MECÂNICA EM INTENSIDADES CHAVE DE UM TESTE DE 
CARGAS INCREMENTAIS EM CORRIDA LIVRE A PARTIR DA CORRIDA ATADA 
 
Autores: Filipe A.B. Sousa, Claudio A. Gobatto. e-mail: filipesousaef@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Campina/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP (Processos 2009/08535-5 e 2013/16710-7) e CNPq (Processo 305650/2009-2).  
 
INTRODUÇÃO: A atenção dada para a técnica de aplicação de força na corrida sugere a importância 
de associar essa variável à velocidade durante a avaliação da aptidão aeróbia. A mensuração da 
potência mecânica a partir da corrida atada em esteira não motorizada (ENM) é uma alternativa para 
isso. OBJETIVO: Investigar a viabilidade da estimativa da potência mecânica realizada em teste 
incremental clássico na esteira motorizada (EMT) usando a relação VO2 x potência mensurada 
diretamente em ENM. MÉTODOS: Nove atletas (22 ± 5 anos; 68,0 ± 16,6 kg; 1,75 ± 0,06 m) 
realizaram dois testes de intensidades incrementais com estágios de 3 min, sendo um em ENM 
(incrementos de 20 W; início 80 W) e um em EMT (incrementos de 1 km/h; início 7 km/h), em 
espirometria direta (K4b2, COSMED). O teste em ENM teve a força registrada por célula de carga 
(1000 Hz) e velocidade medida a partir dos sensores da esteira. A potência mecânica foi calculada 
para ENM pelo produto entre força e velocidade. Relações lineares entre VO2 x potência na ENM 
foram construídas para cada indivíduo, e utilizadas para estimar a potência mecânica para os VO2 
realizados na EMT. A comparação entre ENM e EMT foi feita a partir das intensidades de VO2max e de 
inflexão do equivalente ventilatório de gás carbônico (VE/VCO2). Valores foram expressos em 
MD±SD, na ordem ENM vs EMT. Índices de R², testes t de Student e ICC para concordância absoluta 
foram empregados, com significância entendida em p < 0,05. RESULTADOS: As relações VO2 x 
potência foram sempre lineares (R² = 0,97 ± 0,02). O VO2max (49,2 ± 8,6 vs 52,6 ± 7,5 ml·kg-1·min-1; p 
= 0,16; ICC = 0,80) e VO2 no ponto de VE/VCO2 (41,8 ± 8,9 vs 44,7 ± 6,5 ml·kg-1·min-1; p = 0,09; ICC 
= 0,76) não foram significativamente diferentes entre as condições. As velocidades associadas ao 
VE/VCO2 (4,6 ± 0,8 vs 11,7 ± 1,8 km/h; p < 0,001) e VO2max (5,4 ± 1,0 vs 14,7 ± 1,0 km/h; p < 0,001) 
apresentaram diferenças significativas. Contudo, quando comparadas a potência realizada em ENM e 
estimada para EMT nas intensidades de VE/VCO2 (2,04 ± 0,66 vs 2,24 ± 0,55 W/kg; p = 0,14; ICC = 
0,78) e VO2max (2,61 ± 0,73 vs 2,81 ± 0,69 W/kg; p = 0,15; ICC = 0,83), não houveram diferenças 
significativas, além de ICC significativos. Apesar de menor velocidade em ENM, relações entre VO2 x 
potência estimaram a potência mecânica realizada em corrida livre em intensidades importantes para 
avaliação aeróbia. CONCLUSÃO: Foi possível estimar a potência mecânica em EMT a partir da 
relação entre VO2 x potência construída em ENM. 
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AVALIAÇÃO ISOCINÉTICA DO JOELHO DE ATLETAS PROFISSIONAIS DE BASQUETEBOL  
 
Autores: Andrew Fonsêca¹, André Martorelli¹,2, Martim Bottaro¹, Amilton Vieira¹.  
e-mail: andrewcfonseca@gmail.com 
Instituição: ¹Universidade de Brasília (UnB), Brasília/DF, Brasil; 2Instituto Federal de Goiás (IFG), 
Valparaíso/GO, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A força muscular é um importante fator no desempenho esportivo, bem como pode 
ser utilizada como indicador da efetividade de programas de reabilitação. A modalidade basquetebol 
exige um alto esforço da musculatura de membros inferiores, especialmente da articulação do joelho. 
O equilíbrio entre a produção de força entre músculos flexores e extensores do joelho é fundamental 
para prevenir lesões nesta articulação. OBJETIVO: Determinar o pico de torque normalizado pela 
massa corporal (PT/kg) dos músculos flexores e extensores dos joelhos (razão F/E) em duas 
diferentes velocidades angulares e a assimetria bilateral de jogadores profissionais de basquetebol. 
METODOLOGIA: 12 jogadores de basquetebol profissional foram submetidos ao teste em 
dinamômetro isocinético composto por duas séries de quatro repetições recíprocas máximas (flexão 
concêntrica e extensão concêntrica) do joelho dominante e não dominante nas velocidades de 60°.s-1 
e 180°.s-1. Foi adotado 1 minuto de intervalo de recuperação entre as séries e 2 minutos de intervalo 
entre as velocidades. RESULTADOS: As médias da razão F/E do membro dominante para 60º.s-1 e 
180º.s-1 foram 0,55 ± 0,07 e 0,54 ± 0,07, respectivamente. Porém um atleta apresentou 0,42 de razão 
a 60º.s-1. As médias da razão F/E do membro não-dominante foram 0,52 ± 0,13 e 0,52 ± 0,06, 
respectivamente. Na assimetria bilateral foi constatada diferença de ao menos 10% em ambas as 
velocidades. A média de assimetria a 60º.s-1 foi de 4,26 ± 13,63 %, onde 2 atletas apresentaram ≥ 
10%, 1 ≥ 15% e 1 ≥ 20%. A 180º.s-1, 4 ≥ 10%, 1 ≥ 15 e 1 ≥ 20% e média de 2,49 ± 12,60 % de 
diferença. CONCLUSÃO: Considerando um possível maior risco de lesão relacionado a uma razão 
F/E < 0,60, bem como assimetria ≥ 10% na produção de força entre os membros, é recomendado que 
sejam realizados programas de fortalecimento individuais afim de minimizar o risco de lesões, além 
do monitoramento destas variáveis para identificação deste risco durante os períodos de competição 
e pré-competitivo. 
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CARACTERIZAÇÃO MULTIFATORIAL DE JOGADORES DE BASQUETE OLÍMPICO 
MASCULINO: LIMIARES CARDIOVASCULARES, METABÓLICOS E BIOMECÂNICOS 
 
Autores: Salete T. Coelho1, Lucas Meyer2, Rafael Rezende1, Pedro Rodstein1, Rodrigo M. Manda1, 
Franz Burini1,2, Roberto C. Burini1,2. e-mail: salete_coelho@yahoo.com.br 
Instituições: 1Centro de Metabolismo em Exercício e Nutrição (CeMENutri), Faculdade de Medicina, 
UNESP, Botucatu/SP, Brasil; 2Corpore Sano Medicina Integrada – Consultoria em Ciências do 
Esporte. 
 
INTRODUÇÃO: Atletas de elite são expostos às exigências multifatoriais de suas aptidões físicas, e 
os protocolos clássicos de avaliações contemplam de modo deficitário, a exclusão de possíveis 
fatores de riscos envolvidos nas atividades desportivas. A customização de protocolos e a visão 
integrada das variáveis que possam modular a evolução do desempenho atlético é de difícil 
estruturação, e exigem abordagem multiprofissional e multifatorial. MÉTODOS: Foram avaliados 11 
atletas da seleção brasileira de basquete masculino (idade: 24 ± 3 anos, estatura: 199 ± 9 cm e peso: 
97,9 ± 10,2 kg) na fase pré-olímpica. Para avaliação da aptidão cardiorrespiratória, os atletas foram 
submetidos a teste em esteira rolante com protocolo incremental (velocidade inicial 5km.h -1 com 
aumento de 1km.h-1 a cada minuto, acrescido de 5o de inclinação à partir da velocidade 10km.h-1) 
com captação dos gases inspirados e expirados respiração à respiração (K4b2 – Cosmed®) para 
determinação do VO2máx e limiares anaeróbico (Lan) e Ponto de Compensação Respiratória (PCR), e 
monitorização eletrocardiográfica com 10 derivações. Durante todos os momentos dos testes, os 
atletas foram filmados para posterior análise do padrão cinemático de corrida, sendo as variáveis 
tempo de contato no solo, pronação/supinação dos pés, obliquidade pélvica e valgo dinâmico, para 
cada passo dado, conforme as velocidades. RESULTADOS: Não foram observadas alterações 
eletrocardiográficas sugestivas de isquemia do miocárdio durante os testes. O comportamento 
pressórico observado foi fisiológico, tanto no componente sistólico, quanto no componente diastólico. 
A média de VO2máx obtida foi de 58,2 ± 5,3 mL/kg/min. O Lan foi atingido entre 73 e 78% do VO2máx 
(63% dos atletas); PCR entre 83 e 89% do VO2máx (82% dos atletas). O tempo de contato no solo do 
pé direito e esquerdo, na velocidade de 8km.h-1 foi, respectivamente, 0,37 e 0,36 segundos, enquanto 
que na velocidade de 10km.h-1 foi de 0,29 e 0,27 segundos, respectivamente. A obliquidade pélvica 
com a perna direita e esquerda em apoio foi, em média, 4,9 o ± 2,3 o e 5,2o ± 2,3 o. O valgo dinâmico 
bilateral foi exacerbado com o incremento da velocidade (8km.h-1 x 10km.h-1).  O padrão de pisada 
também se alterou conforme o aumento da velocidade e inclinação (pisada neutra, pronada e 
supinada). CONCLUSÃO: Os dados evidenciam variáveis consideráveis no que diz respeito à 
otimização das sessões de treinos e consequentemente do desempenho atlético, tanto no quesito 
cardiorrespiratório quanto no quesito biomecânico, e tais variáveis devem ser incluídas nos protocolos 
clássicos de avaliações periódicas de atletas. A visão multifatorial deve ser mandatória em situações 
críticas, como na melhora de desempenho em atletas da elite desportiva. 
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RECUPERAÇÃO DA FREQUÊNCIA CARDÍACA PÓS-EXERCÍCIO: MECANISMOS 
REGULADORES EM NORMOTENSOS E HIPERTENSOS 
 
Autores: Tiago Peçanha1, Leandro Brito1, Rafael Fecchio1, Patricia Sousa1, Leandro Brito1, Natan 
Silva-Junior1, Andrea Abreu2, Giovanio Silva2, Décio Mion-Junior2, Cláudia Forjaz1.  
e-mail: tiagopecanha@usp.br 
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, 
Brasil; 2Hospital das Clínicas, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP (Processos 2013/04997-0 e 2013/05519-4) e CNPq (Processo 304003-2014-0). 
 
INTRODUÇÃO: A recuperação da frequência cardíaca pós-exercício (RecFC) é regulada pela ação 
dos mecanismos de controle cardiovascular, a saber: comando central; mecanorreflexo; 
metaborreflexo e; termorregulação. A redução da RecFC ocorre na hipertensão arterial (HAS), o que 
sugere prejuízo de tais mecanismos, porém isto ainda não foi investigado. OBJETIVO: Avaliar e 
comparar a influência dos mecanismos de controle cardiovascular sobre a RecFC em normotensos 
(NT) e hipertensos (HT). MÉTODOS: Vinte e três HT e 25 NT realizaram 5 sessões de 30 min de 
exercício em cicloergômetro (70% VO2pico) e 5 min de recuperação. A recuperação diferiu entre as 
sessões, seguindo os protocolos: a) recuperação inativa (RI) - ausência de movimento; b) 
recuperação ativa (RA) - manutenção do movimento pelo próprio voluntário; c) recuperação passiva 
(RP) - manutenção do movimento por uma força externa; d) recuperação com oclusão (RO) - 
ausência de movimento e oclusão total da circulação da coxa; e) recuperação com resfriamento (RR) 
- ausência de movimento e resfriamento por ventilação. A RecFC foi avaliada a partir dos índices: a) 
RecFC60s e RecFC300s: i.e. redução da FC após 60s e 300s de recuperação e; b) constante de 
tempo de curta duração da RecFC (T30). A avaliação do papel dos mecanismos de controle 
cardiovascular na RecFC, nos HT e NT, foi realizada pelas comparações das sessões duas a duas. 
Para avaliar a influência (a) do comando central, foram comparadas as respostas entre RA (comando 
central presente) e RP (comando central ausente); (b) do mecanorreflexo, foram comparadas RP 
(mecanorreflexo presente) e RI (mecanorreflexo ausente); (c) do metaborreflexo, foram comparadas 
RO (metaborreflexo aumentado) e RI (metaborreflexo reduzido); (d) da termorregulação, foram 
comparadas RR (termorregulação reduzida) e RI (termorregulação aumentada). RESULTADOS: A 
RecFC mostrou-se mais lenta na RA do que na RP (T30 = 419 ± 264 vs. 341 ± 167 s; p = 0,03); na 
RP do que na RI (RecFC300s = 31 ± 11 vs. 37 ± 11 bpm; p < 0,01); na RO do que na RI (RecF300 = 
25 ± 14 vs. 37 ± 10 bpm; p < 0,01) e; na RI do que na RR (RecFC300 = 37 ± 10 vs. 39 ± 12 bpm; p < 
0,01). Estas diferenças foram maiores nos HT do que nos NT nas comparações entre RP e RI (T30 = 
+160 ± 155 vs. +32 ± 147 s; p = 0.03), e RO e RI (RecFC300s = -16 ± 11 vs. -8 ± 15 bpm; p = 0.05). 
CONCLUSÃO: Os mecanismos de controle cardiovascular influenciam a RecFC, porém a redução na 
RecFC nos HT se relaciona à maior sensibilidade mecanorreflexa e metaborreflexa pós-exercício. 
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TESTES DE FORÇA MÁXIMA E DIFERENTES ORDENS DE EXERCÍCIOS: RISCO 
CARDIOVASCULAR E CARGA TOTAL DE TRABALHO 
 
Autores: Laissa Lima da Costa, Thiago Gomes Leite, Thamyres Cristhina Lima Costa, Anna 
Elizabeth Alves Mendes, Evelyn Feitosa Rodrigues, Pauliana Conceição Mendes, Richard Diego Leite. 
e-mail: laissa.fta@gmail.com  
Instituição: Universidade Federal do Maranhão, São Luís/MA, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A avaliação da força muscular permite uma prescrição segura dos exercícios e 
controle adequado durante a periodização. Diferentes ordens de exercícios, promoveram diferenças 
significativas nas cargas manipuladas. Ainda há carência de dados científicos, com propósito de 
avaliar o impacto da ordem dos exercícios em sujeitos idosos, e inexistência de um consenso sobre a 
segurança em submeter a população hipertensa a um teste de força máxima (TFM). OBJETIVO: 
Avaliar o risco cardiovascular e a eficácia da carga total de trabalho (CTT), na população idosa 
hipertensa, submetida a diferentes TFM. MÉTODOS: Estudo com 6 idosas hipertensas 
medicamentadas, sedentárias, idade 67 ± 5, Índice de Massa Corporal 25,0 ± 3,8 kg/m², massa gorda 
33,6 ± 7,2 kg e massa magra 66,3 ± 7,2 kg. Foram aplicados dois testes de força máxima: 1RM e 10 
RM, com duas sequências distintas: Sequência (seq) ―A‖- Leg Press (LP), Mesa Flexora, Supino 
Vertical, Puxador Frente, Tríceps Pulley e Rosca Direta e Sequência (seq) ―B‖- ordem inversa. Cada 
voluntária realizou os testes e re-testes nas seq. ―A‖ e ―B‖. Para cada aparelho, utilizou-se 5 tentativas 
para mensurar a carga máxima, com intervalo de 3 a 5 minutos. Ao final de cada tentativa e 10 
minutos após o final dos testes, foi aferida a pressão arterial (PA). Houve descanso de 48h entre o 
teste e o re-teste, e 7 dias entre seq. ―A‖ e ―B‖. Os resultados foram expressos em Média±Desvio 
Padrão. Foi realizado teste de normalidade, Kolmogorov Smirnov, acompanhada da análise de 
variância pela ANOVA two-way e/ou ANOVA one-way, quando necessário, seguida pelo pós-hoc 
teste de Tukey. Foi adotado α de 5% e o pacote estatístico adotado foi o GraphPadPrism® 6.01. 
RESULTADOS: Para a carga total de trabalho (CTT= maior carga de cada exercício/total de 
exercícios) o teste de 1RM seq ―A‖ (39,6 ± 23,3 kg) apresentou valores maiores, significativamente, 
que os testes de 10RM seq ―A‖ (32,2 ± 21,7kg, p < 0,01) e seq ―B‖ (34,1 ± 24,3kg, p < 0,01). O 
mesmo ocorreu ao teste de 1RM seq ―B‖ (41,6 ± 27,8 kg) em relação aos testes de 10RM ―A‖ (32,2 ± 
21,7 kg, p = 0,04) e seq ―B‖ (34,1 ± 24,3kg, p = 0,01). A variação da PA sistólica, diastólica e média, 
no exercício LP, não exibiu diferença estatística na comparação entre os testes. E não houve valores 
representativos da variação do duplo produto. CONCLUSÃO: A escolha do teste e a ordem dos 
exercícios influenciou a carga total de trabalho. Quanto ao risco cardiovascular, não houve diferença 
estatística entre os testes de força máxima. 
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VINTE MINUTOS DE HIPOTENSÃO PÓS-EXERCÍCIO PODEM ESTIMAR A REDUÇÃO CRÔNICA 
DA PRESSÃO ARTERIAL APÓS O TREINAMENTO RESISTIDO EM IDOSAS 
 
Autores: Erick H.P. Eches1,2, Alex S. Ribeiro1,2,3, Aline M. Gerage1, Crisieli M. Tomeleri1,2, Mariana F. 
Souza4, Matheus A. Nascimento1,2, Edilaine F. Cavalcanti1,2, Durcelina Schiavoni1,2, Beatriz S. 
Galera2, Fernanda S. Neri2, Edilson S. Cyrino1,2. e-mail: erick_eches@hotmail.com 

Instituições: 1Laboratório de Metabolismo, Nutrição e Exercício, Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina/PR, Brasil; 2Centro de Educação Física e Esporte, Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina/PR, Brasil; 3Centro de Investigação em Ciências da Saúde, Universidade Norte do Paraná, 
Londrina, Brasil; 4Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil. 
Apoio: Capes, CNPq e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento resistido (TR) ao longo dos últimos anos tem ganhado bastante 
visibilidade entre estudos que possuem diferentes objetivos, principalmente aqueles relacionados à 
saúde. Com a população da terceira idade o TR ganhou ainda mais visibilidade após estudos 
publicados por um grupo de pesquisadores norte americanos, coordenados por Maria Fiatarone. Este 
método tem demonstrado ser eficiente na melhora de diversos fatores relacionados a saúde, como na 
prevenção e tratamento de doenças crônicas, em especial citamos que ele pode contribuir na 
redução da pressão arterial (PA). E ainda, alguns autores têm demonstrado que a partir de resultados 
agudos podemos prever os resultados crônicos. OBJETIVO: A partir disso, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar a correlação entre hipotensão pós-exercício (HPE) e redução da PA crônica em 
mulheres idosas, após um programa de TR. MÉTODOS: Vinte e cinco mulheres idosas (≥ 60 anos) 
realizaram um programa TR durante oito semanas, 3X / semana com três séries de 8-12 repetições 
máximas em 8 exercícios. Medidas de PA agudas e crônicas foram realizadas utilizando equipamento 
automático, no qual a medida aguda da PA foi realizada antes do exercício e após 10, 20, 30, 40, 50 
e 60 min (em triplicata) na sexta sessão de exercício, após um período de adaptação, enquanto a 
medida crônica da PA foi realizada em repouso no momento pré e pós-treinamento (em triplicata). 
RESULTADOS: Após a sessão de treino, PAS diminuiu em todos os momentos (de -5 mmHg [10 
min] até -9 mmHg [20 min]; p < 0,05), e a PA diastólica (PAD) aumentou após 40 min (2 mmHg; p < 
0,05). De maneira crônica a PAS diminuiu em média 5 mmHg após 8 semanas de TR (p < 0,001), 
sendo que não foi encontrada diferenças crônicas nas medidas de repouso da PAD (p > 0,05). Houve 
associações significativas (p < 0,05) entre a HPE na PAS e a alteração crónicas na mesma PAS. As 
correlações mais fortes foram observadas aos 20 min após o exercício (r = 0,77). CONCLUSÃO: A 
diminuição crónica em repouso da PAS em mulheres idosas induzidas por oito semanas ao TR está 
associada com a HPE na PAS, e 20 min de monitorização da PA após uma sessão aguda de 
exercício resistido é suficiente para prever a diminuição crônica em mulheres idosas. 
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO L-CITRULINA MALATO SOBRE O COMPORTAMENTO DA 
PRESSÃO ARTERIAL POS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS 
 
Autores: Kamila Grandolfi, Daniel M. Enokida, Juliano Casonatto.  
e-mail: kamilagrandolfi@hotmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil.  

Apoio: FUNADESP.  
 
INTRODUÇÃO: A prática regular de exercícios físicos é uma importante estratégia para prevenção e 
controle da hipertensão arterial. Além de eficaz, é caracteriza pelo relativo baixo custo, ausência de 
efeitos colaterais e possui efeitos protetores em relação às doenças cardiovasculares. OBJETIVO: 
Verificar o impacto da suplementação de L-citrulina malato sobre a hipotensão pós-exercício em 
hipertensos. MÉTODOS: A amostra foi composta por 40 adultos, hipertensos, sem comprometimento 
ósteo-mio-articulares (58,3 ± 4,6 anos; 76,45 ± 4,4kg). Para analise a amostra foi aleatoriamente 
dividida em 4 grupos (exercício/L-citrulina; exercício/placebo; controle/L-citrulina; controle/placebo). 
Os mesmos ingeriram um sachê contendo placebo (6 gramas de Amido de Milho) ou L-citrulina com 
malato (6 gramas) dissolvido em água, 120 min antes da realização da sessão experimental. A 
sessão de exercício consistiu em 40 min de caminhada/corrida em esteira (60-70% FC reserva) e as 
sessões controle de 40 min em posição sentada. A pressão arterial foi aferida utilizando um monitor 
automático (Omron MX3 Plus, Bannockburn, EUA) aos 10, 15 e 20 minutos antes e a cada 10 
minutos durante 60 minutos após o término da sessão experimental. A variabilidade da frequência 
cardíaca foi monitorada juntamente com a pressão arterial, por meio de um monitor de frequência 
cardíaca (Polar RS800CX, Kempele, Finlândia). Os dados foram submetidos à análise de variância 
para medidas repetidas (ANOVA) e seus respectivos pressupostos. Índice de significância adotado P 
< 0,05. Valores de variação (delta) em média±erro-padrão. RESULTADOS: A suplementação de L-
citrulina malato associada ao exercício promoveu redução significativa da pressão arterial sistólica (P 
< 0,05) em relação a todos os demais grupos (Controle-Placebo, Controle-Lcitrulina, Exercício-
Placebo) na média pós-exercício para fase laboratorial (-15,2 ± 2,57 vs -2,28 ± 1,1, 5,43 ± 2,98, -6,30 
± 3,60, respectivamente). Não houve diferenças significativas para pressão arterial diastólica. Os 
valores de pNN50 foram significativamente reduzidos para o grupo ―exercício-placebo‖ (-2,34 ± 3,49) 
em relação aos grupos ―controle-placebo‖ (7,87 ± 2,31) e ―controle-Lcitrulina‖ (7,34 ± 2,33). O 
componente de baixa frequência (LF) apresentou maior redução no grupo ―controle-placebo‖ (-12,02 
± 8,53) em relação aos grupos ―exercício-placebo‖ (13,30 ± 4,28) e ―exercício-Lcitrulina‖ (14,39 ± 
3,80). Por fim, o grupo ―exercício-Lcitrulina‖ demonstrou elevação nos valores de razão LF/HF (11,27 
± 6,28) em relação aos grupos ―controle-placebo‖ (-2,11 ± 1,16) e ―controle-Lcitrulina‖ (-4,99 ± 4,65). 
CONCLUSÃO: A suplementação aguda de L-Citrulina malato pode potencializar a magnitude da 
hipotensão pós-exercício em hipertensos e o mecanismo para essa potencialização parece estar 
relacionado à vasodilatação periférica, uma vez que os indicadores de atividade autonômica sobre o 
coração não demonstraram resultados condizentes com a atuação parassimpática no grupo 
exercício-Lcitrulina. 
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EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE NA PRESSÃO 
ARTERIAL PÓS-EXERCÍCIO DE MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS  
 
Autores: Fernanda S. Neri, Beatriz S. Galera, Erick Henrique Pereira Eches, Priscilla M.M.B. Maciel, 
Crivaldo G. Cardoso Jr. e-mail: nanda_nery3@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: Tem sido demonstrado que o exercício intervalado de alta intensidade (EIAI) 
promove hipotensão pós-exercício. Porém, existe uma lacuna quanto aos seus efeitos em mulheres 
na pós-menopausa. A compreensão deste fenômeno nesta população é especialmente importante 
uma vez que, frequentemente, na pós-menopausa há elevação da pressão arterial. OBJETIVO: 
Analisar o efeito agudo do EIAI nas respostas de pressão arterial pós-exercício de mulheres pós-
menopausadas. MÉTODOS: Vinte e três mulheres pós-menopausadas (52 ± 4 anos), com risco 
cardiovascular baixo (74%) ou moderado (26%) ao exercício físico, se submeteram à avaliação 
cardiovascular máxima (protocolo de Bruce) e, sequencialmente, foram aleatorizadas em um 
delineamento crossover em duas sessões experimentais: sessão CO (16min de deambulação 
mínima) e sessão EIAI (4 tiros ―all out‖ de corrida de 30 segundos, intercalados por 4min de 
recuperação ativa). Foram realizadas medidas em triplicata da PA (método oscilométrico) pré (aos 5 e 
15min) e pós-intervenção – P (aos 5, 15, 30, 45 e 60 minutos). Cinco minutos após as intervenções, 
foram medidas as concentrações de lactato sanguíneo – [LA] e a percepção subjetiva de esforço 
(Borg). Empregou-se a ANOVA 2-way, seguida do post-hoc de Newman-keuls (p < 0,05). 
RESULTADOS: Nenhuma diferença significante foi verificada para os valores basais de PAS, PAD e 
FC entre as sessões experimentais (p > 0,05). Após as intervenções houve aumento significante de 
[LA] (CO = 1,6 ± 3,7 vs.  EIAI = 9,9 ± 2,3 mmol/L, p < 0,01). A ANOVA 2-way não revelou interação 
significante para os valores de PAS e PAD entre as sessões experimentais. Houve elevação 
significante na resposta da FC após a sessão EIAI durante todo o período de recuperação (CO = P5 
73 ± 5, P15 72 ± 5, P30 72 ± 5, P45 70 ± 4, P60 71 ± 4 bpm vs. EIAI = P5 105 ± 8, P15 103 ± 8, P30 
96 ± 3, P45 92 ± 6, P60 91 ± 6 bpm, p < 0,05). Numa análise complementar, individual, verificou-se 
que no P45 48% e 22% das mulheres tiveram redução na PAS e PAD respectivamente. 
CONCLUSÃO: Houve grande heterogeneidade de respostas da PA ao EIAI em mulheres pós-
menopausadas. Na análise conjunta, uma única sessão de EIAI não alterou a PA pós-exercício de 
mulheres pós-menopausadas.  
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ASSOCIAÇÃO ENTRE APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E O EIXO ELÉTRICO CARDÍACO EM 
MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS 
 
Autores: Priscilla Maria M. B. Maciel, Beatriz S. Galera, Fernanda dos Santos Neri, Crivaldo G. 
Cardoso Junior. e-mail: priscillammbm@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: O Eixo Elétrico Cardíaco (EEC) é uma medida angular da condução elétrica cardíaca 
e, normalmente, compreende a variação de -30 a 90 graus. Valores excedentes a esta amplitude 
podem representar a presença de cardiopatias. Em paralelo a isto, tem sido descrito que o 
treinamento aeróbico pode modificar o ângulo do EEC. Assim, acredita-se que a aptidão 
cardiorrespiratória esteja relacionada com o EEC. OBJETIVO: Verificar a associação entre o Eixo 
Elétrico Cardíaco e a aptidão cardiorrespiratória (VO2pico) em mulheres na pós-menopausa. 
MÉTODOS:  A amostra foi composta por vinte e cinco mulheres na pós-menopausa (51 ± 4 anos) que 
se submeteram ao eletrocardiograma de 13 derivações. O Eixo Elétrico Cardíaco foi calculado pela 
amplitude das ondas R e S nas derivações DI e DIII. Na sequência, todas as voluntárias se 
submeteram ao teste ergométrico máximo (protocolo de Bruce). O VO2pico foi estimado por meio de 
fórmulas genéricas proposta pelo ACSM. Foi empregado o teste correlacional de Pearson para 
identificar associação entre Eixo Elétrico Cardíaco e a aptidão cardiorrespiratória, adotando nível de 
significância de 5%. RESULTADOS: Todas as voluntárias apresentaram teste negativo para isquemia 
miocárdica ou arritmia. A duração do teste ergométrico foi de 12 ± 2 min e foi interrompido por 
exaustão física. A amplitude do EEC foi de -18 e 90 graus, numa média de 77 ± 15 graus. O teste 
correlacional de Pearson não identificou associação significante entre o VO2pico calculado e o EEC 
em mulheres pós-menopausadas (r = -0,156, p > 0,05). CONCLUSÃO: Não foi encontrada correlação 
significante entre a aptidão cardiorrespiratória e o EEC.  
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RESPOSTA CARDIOVASCULAR APÓS O EXERCÍCIO COM VIBRAÇÃO 
 
Autores: Thaisa Costa Dias1,2, Marcos Doederlein Polito1. e-mail: thaisacostadias@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Faculdade Dom Bosco, 
Cornélio Procópio/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O exercício com vibração possui o principal objetivo de aumentar a força muscular 
através da ativação muscular pela transição cíclica entre as contrações concêntricas e excêntricas. O 
exercício é normalmente realizado sobre uma plataforma que emite vibração para todo o corpo e 
poucos estudos têm demonstrado as respostas cardiovasculares que este tipo de exercício pode 
ocasionar. OBJETIVO: Analisar as respostas cardiovasculares antes e após uma sessão de 
exercícios sobre a plataforma vibratória. MÉTODOS: Foram selecionados 19 sujeitos, normotensos, 
sem praticar atividade física sistematizada nos últimos seis meses e com idade média de 26,84 
(7,29). Todos os sujeitos realizaram, de forma aleatória, duas condições experimentais: treino 
resistido (TR) e treino resistido com vibração (TRV). O protocolo de ambos consistia na realização do 
exercício agachamento de forma estática com a articulação do joelho a 120°. A carga adotada foi de 
20% de 1RM, e a sessão consistia em seis séries de 30 s, com intervalo de 30 s entre as séries. As 
variáveis cardiovasculares, pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) e frequência cardíaca 
(FC) e duplo-pruduto (DP), foram mensuradas em repouso e após as sessões (imediatamente após, 
5 min, 10 min e 20 min), através de um aparelho automático. A análise de variância de duas entradas 
e medidas repetidas foi realizada para verificar as possíveis diferenças intra e inter grupos nos 
diferentes momentos. O critério de significância estatística foi de P < 0,05. RESULTADOS: Não 
houve interação do tipo de exercício vs tempo em nenhuma das variáveis analisadas. Contudo, o 
momento imediatamente após mostrou-se diferente do momento pré, em ambos tipos de treinamento, 
para as variáveis DP (p > 0,001), PAS (p > 0,001) e FC (p > 0,001). A única exceção foi a PAD (p = 
0,97) que não mostrou diferença entre os momentos analisados (p > 0,05). Em todas as variáveis, 
após transcorrer 20 min da realização do exercício, os valores ficaram semelhantes ao repouso. 
CONCLUSÃO: O exercício com vibração, em pessoas normotensas, não ocasionou respostas 
cardiovasculares após o exercício, diferentes do exercício realizado sem a adição de vibração. 
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RESPOSTA DA PRESSÃO ARTERIAL APÓS 12 SEMANAS DE TREINAMENTO AERÓBIO 
ASSOCIADO AO CONSUMO DE VINHO TINTO 
 
Autores: Everaldo de Araujo Barbosa Filho¹, Marcos Vinicius Oliveira Carneiro¹, Layane Costa 
Saraiva¹, Giuliano Elias Pereira², Thaynã Alves Bezerra¹, Anastácio Neco Filho¹, Ferdinando Oliveira 
Carvalho¹. e-mail: everaldodearaujo@hotmail.com 
Instituições: ¹Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; ²Departamento 
de Enologia, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Os efeitos do exercício físico (EA) são bem documentados, principalmente em 
relação aos benefícios cardiovasculares. No entanto, evidências dos benefícios do EA associado ao 
consumo do vinho tinto (VT) ainda são escassas. OBJETIVO: Verificar o efeito da prática de 12 
semanas de exercício aeróbio associado ao consumo de vinho tinto na pressão arterial (PA) de 
homens jovens saudáveis. MÉTODOS: Dezessete indivíduos do sexo masculino (26,6 ± 5,7 anos; 
80,4 ± 14,8 kg; 176,8 ± 5,7 m; 25,7 ± 4,7 kg.m-2), normotensos e saudáveis, foram aleatoriamente 
divididos em dois grupos: Grupo Vinho (GV; n = 10) e Grupo Controle (GC; n = 7). Os voluntários dos 
dois grupos foram submetidos a sessões de exercício aeróbio (EA) durante o período de 12 semanas, 
com três sessões de EA semanais em uma intensidade de 75% da velocidade máxima estimada 
(Vmax). A PA foi verificada previamente à primeira sessão de EA após um período de 10 minutos de 
repouso utilizando um esfigmomanômetro digital (GERATERM®). Logo após, o GV realizou o 
consumo de 250ml de VT (foi utilizado o VT do tipo seco fino, para evitar alteração no índice 
glicêmico dos participantes e a marca utilizada foi o Château Duccos - Uva Petit Verdot, safra 2010, 
com volume alcoólico de 13%, mantido a uma temperatura constante de 16º C). A PA foi novamente 
verificada nos momentos 2, 5 e 10 minutos. A PA no GC foi aferida nos mesmos momentos, no 
entanto sem o consumo de VT. O GV foi submetido ao consumo moderado de VT durante todos os 
dias da semana, durante as 12 semanas. A PA foi verificada nas semanas 2, 4, 6, 8, 10 e 12. 
Reavaliações foram realizadas em todos os participantes para o reajuste de carga de treinamento 
após 6 e 12 semanas. RESULTADOS: Foi observada uma redução significativa (p < 0,05) dos 
valores de PA sistólica (PAS) no primeiro dia de treino para o GV, comparando o momento de 
repouso para os momentos 2‘ (Δ = -4 ± 3 mmHg) e 10‘ (Δ = -7 ± 4 mmHg). Para o GC apenas do 
repouso para o momento 2‘ (Δ = -4 ± 2 mmHg). A PAS reduziu significativamente (p < 0,05) do 
momento repouso do primeiro treino para as semanas 2 (Δ = -5 ± 3 mmHg), 8 (Δ = -10 ± 4 mmHg) e 
10 (Δ = -6 ± 4 mmHg) no GV, e apenas para a semana 8 (Δ = -9 ± 8 mmHg) no GC. Não houve 
alteração da PA diastólica nos grupos em nenhum dos momentos (p > 0,05). CONCLUSÃO: 12 
semanas de prática de exercício aeróbio a 75% da Vmáx associada ao consumo de vinho tinto 
proporciona maiores reduções da PAS em homens jovens quando comparado apenas com o 
exercício aeróbio. 
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ANÁLISE DA CORRELAÇÃO ENTRE VALORES DE ÂNGULO DE FASE DE DIFERENTES 
SEGMENTOS CORPORAIS E VARIÁVEIS DE COMPOSIÇÃO CORPORAL EM IDOSOS 
SARCOPÊNICOS 
 
Autores: Vitor Cabrera Batista, Giovana Navarro Bertolini, Vanessa Ribeiro dos Santos, Luís Alberto 
Gobbo. e-mail: batistacvitor@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Para a análise da saúde celular, tem sido utilizado o ângulo de fase (AnF), obtido a 
partir da análise do comportamento das variáveis resistência e reatância, informações produzidas 
pelo método de impedância bioelétrica. Tanto a resistência quanto a reatância são influenciadas pela 
quantidade de água corporal, integridade das membranas celulares e pela composição corporal, o 
que faz com que pessoas idosas tenham valores de AnF menor comparado a adultos, além de maior 
prejuízo para funcionalidade, estado nutricional, e no diagnóstico de doenças e risco de mortalidade. 
OBJETIVO: Neste sentido, o objetivo do presente estudo foi 1) comparar o ângulo de fase de 
pessoas idosas sarcopênicas segundo sexo, e 2) analisar a correlação entre o AnF e variáveis de 
composição corporal. MÉTODOS: Para tanto, 25 idosos sarcopênicos (16 mulheres) foram avaliados 
em analisador de impedância bioelétrica octopolar, em frequências de 1, 5, 50, 250, 500 e 1000 kHz, 
a partir do contado do sujeito, na posição de pé, sobre o equipamento, atendendo as recomendações 
do fabricante. Após a avaliação, valores de massa de gordura corporal (MGC), massa muscular 
esquelética (MME) e área de gordura visceral (AGV) foi estimada, pelo equipamento, além dos 
valores de AnF para os seguimentos corporais membros superiores e inferiores (esquerdo e direito) e 
tronco. Teste t de Student para amostras independentes foi utilizado para comparar os valores dos 
AnF entre os sexos, e análise de regressão linear, ajustada por sexo e IMC, para verificar as 
correlações entre as medidas de AnF e MGC, MME e AGV, após seleção das variáveis com 
significância menor que 0,20 na matriz de correlação. As análises foram realizadas no programa 
SPSS 22.0, com significância adotada de 5%. RESULTADOS: Não foram verificadas diferenças 
significativas entre os sexos para as variáveis de AnF dos diferentes segmentos corporais. Quando a 
matriz de correlação foi realizada, entre as variáveis MGC, MME e AGV com as variáveis de AnF, foi 
verificado valor de significância inferior a 0,20 apenas para a variável MME com as variáveis AnF de 
braço direito (p = 0,097), AnF de braço esquerdo (p = 0,060) e tronco (p = 0,157). Na análise de 
regressão linear, ajustada por sexo e IMC, verificou-se correlação somente entre MME e AnF de 
braço direito (p = 0,022). CONCLUSÃO: Não há diferença entre os sexos para o AnF nos idosos 
sarcopênicos do estudo, entretanto foi verificado correlação entre o AnF de braço direito com a MME. 
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COMPOSIÇÃO CORPORAL E PERFIL METABÓLICO DOS INGRESSANTES DA 6ª COMPANHIA 
INDEPENDENTE DE POLICIA MILITAR DE IVAIPORÃ-PR 
 
Autores: Jonathan H.C. Nunes, Luiz H.S. Nunes, Luiz E.A. dos Santos, Paula S. Alflen, Vanessa 
M.C. Mazieiro, Carla E. Costa, Jennifer S. Rodrigues, Fernanda E. Porto, Wendell A. Lopes.  
e-mail: jonathanhenriquep@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Ivaiporã/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Sabe-se da necessidade de níveis adequados de aptidão física para o ingresso na 
carreira de policial militar, com vistas à realização das suas funções com desenvoltura junto à 
sociedade. Porém, pouco se sabe sobre o perfil antropométrico e metabólico dos policiais militares 
ingressantes na carreira. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi verificar a composição 
corporal e o perfil metabólico de ingressantes da 6ª Companhia Independente de Policia Militar de 
Ivaiporã-Pr. MÉTODOS: Participaram da amostra 36 sujeitos, sendo 30 homens e seis mulheres. 
Foram mensurados a massa corporal, estatura, a circunferência da cintura (CC) e calculou-se o 
índice de massa corporal (IMC). O percentual de gordura (%GC) foi estimado pela espessura das 
dobras cutâneas, utilizando o protocolo proposto por Guedes (1994). Foram mensurados a glicose, 
colesterol total (CT) e triglicerídeo (TG) plasmático em jejum. Os dados foram expressos em média e 
desvio padrão e a comparação entre os grupos pelo teste t de student para amostra independente, 
considerado significância estatística o valor de p<0,05.  RESULTADOS: O IMC foi maior entre 
homens em comparação às mulheres (25,6 ± 3,6 versus 22,6 ± 2,7 kg/m², p < 0,0614), a CC também 
foi maior em homens comparado às mulheres (83,6±7,6 versus 69,8±5 cm, p < 0,0002). Por outro 
lado, o %GC foi menor entre homens em comparação as mulheres (20,2 ± 6,1 versus 28,4±3,9%, 
p<0,0036). Quanto aos parâmetros metabólicos, as concentrações de CT (150,2 ± 21,5 versus 162,0 
± 14,1 mg/dL, p > 0,2070), de TG (82,3 ± 48,2 versus 69,8 ± 17,9 mg/dL, p > 0,5402) e glicose 
plasmática (74,3 ± 4,9 versus 72,7 ± 5,3 mg/dL, p > 0,4743) foram similares entre homens e 
mulheres. CONCLUSÃO: A composição corporal estava inadequada na maioria dos policiais, 
especialmente entre os homens, porém, sem alterações significativas nos parâmetros metabólicos. 
Sugere-se estudos que verifiquem as mudanças na composição corporal e variáveis metabólicas 
durante o período de formação dos policiais militares antes do exercício profissional efetivo, bem 
como, ao longo da carreira profissional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 

239 
 

ESTIMATIVAS DA PROPORÇÃO DE GORDURA CORPORAL MEDIANTE O USO DE 
DIFERENTES EQUIPAMENTOS DE BIOIMPEDÂNCIA ELÉTRICA: TÉCNICA TETRAPOLAR 
 
Autores: Jean Carlos Calabrese, Dartagnan Pinto Guedes. e-mail: jean.trainer@gmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Técnicas empregadas para análise da composição corporal envolvem procedimentos 
laboratoriais e clínicos. Método de bioimpedância elétrica (BIA) mediante uso de equipamentos 
tetrapolares tem sido o procedimento clínico mais comumente empregado. Neste particular, são 
disponibilizadas diferentes versões comerciais de BIA, o que manifesta interesse em verificar 
concordância entre as estimativas produzidas. OBJETIVO: Analisar concordância entre quantidades 
de gordura corporal relativa ao peso corporal (% Gord) estimadas por diferentes equipamentos de 
BIA envolvendo técnica segmentada em posição ortostática (Omron HBF-510C, Tanita BC-601 e 
InBody 570) e de corpo inteiro em decúbito dorsal (Xitron 4200). MÉTODOS: Amostra constituída por 
117 adultos (66 mulheres e 51 homens) com idade entre 18 e 25 anos. Sujeitos foram submetidos 
aos protocolos de medida dos quatro equipamentos em uma única seção, sendo estabelecida 
sequência aleatória. Procedimentos metodológicos acompanharam orientações específicas de cada 
modelo de equipamento. Concordância entre %Gord foi analisada mediante correlação momento-
produto de Pearson (r), desvio-padrão da diferença (DPdif), teste t pareado e plotagem de Bland-
Altman. RESULTADOS: Sexo e quantidade estimada de %Gord influenciaram a magnitude de 
concordância, sendo que mulheres e valores extremos de %Gord tenderam a apresentar menor 
concordância entre os equipamentos. Em ambos os sexos, %Gord estimadas pelos equipamentos 
Omron HBF-510C [mulheres: r = 0,76; DPdif = 2,46%; t = 2,520 (p = 0,013) – homens: r = 0,79; DPdif = 
2,47%; t = 4,127 (p < 0,001)] e Tanita BC-601 [mulheres: r = 0,79; DPdif = 2,70%; t = 2,424 (p = 0,017) 
– homens: r = 0,84; DPdif = 1,67%; t = 2,242 (p = 0,027)] apresentaram as mais baixas concordâncias 
em comparação com %Gord estimada pelo equipamento Xitron 4200. Estimativas de %Gord 
produzidas pelos equipamentos InBody 570 e Xitron 4200 se mostraram bastante próximas 
[mulheres: r = 0,87; DPdif = 1,88%; t = 1,181 (ns) – homens: r = 0,91; DPdif = 1,03%; t = 0,839 (ns)]. 
CONCLUSÃO: Tendo como referência equipamento Xitron 4200, achados sugerem que 
discrepâncias observadas na %Gord estimada pelos equipamentos Omron HBF-510C e Tanita BC-
601 supõem limitações que desaconselham seu uso para comparações da quantidade individual de 
gordura corporal. Contudo, concordância apresentada pelos equipamentos InBody 570 e Xitron 4200 
permite estabelecer comparações aceitáveis entre estimativas de %Gord produzidas por ambos os 
equipamentos. 
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INFLUÊNCIA DO TABAGISMO PASSIVO, DURANTE A PRENHEZ, E ASSOCIADO AO 
EXERCÍCIO FÍSICO NO TECIDO ÓSSEO DE RATOS JOVENS 
 
Autores: Jacqueline Bexiga Urban¹, Regiane Rocha Costalonga¹, Mário Jefferson Quirino Louzada², 
Rômulo Araújo Fernandes¹, Regina Celi Trindade Camargo¹, José Carlos Silva Camargo Filho¹.  
e-mail: jac_bexiga@yahoo.com.br 
Instituições: 1Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Presidente Prudente/SP, 
Brasil; ²Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Araçatuba/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que o exercício físico tem um importante papel no desenvolvimento ósseo. 
Em contraposição aos benefícios do exercício físico, o efeito da nicotina, um dos componentes do 
cigarro, é indicado como fator deteriorante do tecido ósseo, e parece estar associado ao mecanismo 
dose-resposta. OBJETIVO: O objetivo desse estudo é investigar o efeito do tabagismo passivo 
durante a prenhez e associado a natação no crescimento de ratos na área óssea, densidade mineral 
óssea(DMO) e no conteúdo mineral ósseo(CMO). MÉTODOS: Os filhotes foram gerados por matrizes 
controle(G1) e tabagistas(G2). Os filhotes foram reagrupados em 8 subgrupos, com exposição ao 
tabagismo(2x/dia) e realização de exercício físico(1 sessão/dia), respeitando o grupo de matrizes em: 
controle sedentário(G1CS e G2CS), controle natação(G1CN e G2CN), tabagista passivo 
sedentário(G1FS e G2FS) e tabagista passivo natação(G1FN e G2FN). A área, DMO e CMO foram 
aferidas pela tíbia e pelo fêmur e analisados pelo densitômetro. Os resultados foram analisados pelo 
teste de ANOVA One-Way, com pós-teste de Tukey, ao nível de significância de 5%. RESULTADOS: 
No estudo do CMO da tíbia, foi observado taxa melhor no grupo G2CN quando comparado aos 
filhotes dos grupos G1CS, G1CN e G1FN(p ≤ 0,023). Na averiguação da DMO no fêmur, foi 
observado maior taxa de densidade no grupo G1FS quando confrontado aos grupos G2CS, G2CN, 
G2FS e G2FN(p ≤ 0,008). Já no estudo da tíbia, os animais do grupo G1FS apresentaram maiores 
taxas quando comparado aos grupos G2CS e G2FN(p ≤ 0,007). CONCLUSÃO: O modelo de filhotes 
machos expostos ao fumo passivo durante a desenvolvimento fetal apresentou uma forte diminuição 
dos parâmetros analisados.   
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TREINAMENTO FÍSICO COMBINADO DE 16 SEMANAS ALTERA A COMPOSIÇÃO CORPORAL 
DE MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Aline G. Jacobino1, Welington R. Stabenow1, Marcelo C. Rocha1, Alexandre B. Oliveira1, 
Giane A. Furtado2, João C.M. Bressan1, Adilson D. dos Reis Filho3, Fabrício A. Voltarelli3, Roberto C. 
Vieira Junior1. e-mail: aline_jacobino@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres/MT, Brasil; 2Secretaria Municipal de 
Saúde, Cáceres/MT, Brasil; 3Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A senescência celular compromete o funcionamento normal do organismo, causando 
reduções da capacidade aeróbia e da secreção de hormônios, causando a diminuição da força celular 
e favorecendo o surgimento da sarcopenia. OBJETIVO: Verificar a composição corporal dos idosos 
do projeto VATI, antes a após um período de 16 semanas de Treinamento Físico Combinado (TFC). 
METÓDOS: Utilizando-se da abordagem quantitativa, foram avaliadas onde mulheres idosas. Para 
determinação da massa corporal (MC), os voluntários foram posicionados em pé, no centro da 
plataforma da balança, com os pés unidos e braços ao longo do corpo; para isso, foi utilizada balança 
mecânica Welmy® (Brasil); e para a estatura, foi seguido o mesmo procedimento, utilizando o 
estadiômetro, disponível na mesma balança, segundo procedimento previamente descrito na 
literatura. Posteriormente, foi calculado o índice de massa corporal (IMC) segundo a equação IMC = 
MC(kg) / Estatura(m)2. Para a análise da composição corporal foi utilizado o método de 
bioimpedância elétrica (Maltron® BF 906 – Inglaterra). Os dados foram analisados no programa MS 
Office Excel® for Windows, e estão expressos como média ± desvio padrão, considerando p<0,05 
valor significativo. RESULTADOS: Quanto aos dados, obtivemos os seguintes resultados pré e pós 
respectivamente: MC: 67,5 ± 10,3; 66,8 ± 10,2 Kg (p = 0,029); IMC: 30,1 ± 3,3; 29,7 ± 3,4 Kg/m2 (p = 
0,024); % Gordura: 44,4 ± 3,7; 43,3 ± 3,6 % (p = 0,000); Peso de gordura: 30,3 ± 7,2; 29,2 ± 7,0 (p = 
0,001); % Massa Magra: 55,6 ± 3,7; 56,7 ± 3,6% (p = 0,001); Peso de Massa Magra: 37,2 ± 3,7; 37,6 
± 3,7 (p = 0,048); Liquido corporal: 40,7 ± 2,7; 41,5 ± 2,8 L (p = 0,000); %H2O: 27,2 ± 2,7; 27,5 ± 2,7 
% (p = 0,064); TMB: 1092,2 ± 55,9; 1096,9 ± 55,9 Kcal (p = 0,044). CONCLUSÃO: De acordo com os 
achados de nosso estudo, pode-se afirmar que o TFC aplicado de 16 semanas contribuiu de forma 
positiva no aumento dos valores tanto relativos quanto absolutos de massa livre de gordura bem 
como diminuiu os valores de gordura relativa e absoluta. 
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COMPOSIÇÃO CORPORAL DE JOGADORAS PROFISSIONAIS DE FUTSAL: RELAÇÃO COM 
CAPACIDADE AERÓBIA   
 
Autores: Marília Cavalcante Serpa, Francimara Budal Arins, Lorival José Carminatti, Luiz Guilherme 
Antonacci Guglielmo. e-mail: mariliacserpa@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O sensível crescimento mundial do futsal feminino e sua profissionalização tornam 
importante o conhecimento das características fisiológicas desse esporte a fim de enfatizar o 
desempenho. OBJETIVO: Assim, o objetivo desse estudo foi relacionar as variáveis antropométricas 
(massa corporal, estatura, dobra cutânea do tríceps, dobra cutânea suprailíaca anterior, dobra 
cutânea abdominal, dobra cutânea da coxa, soma das dobras e percentual de gordura) com um 
índice de capacidade aeróbia em atletas femininos profissionais de futsal. MÉTODOS: Participaram 
do estudo trinta e nove atletas de elite do sexo feminino pertencentes a categoria adulta competindo 
naquele ano na Liga de Futsal Feminina no Brasil. Foram realizadas medidas antropométricas e um 
teste intermitente comumente utilizado no futsal como parâmetro de desempenho, o Futsal 
Intermittent Endurance Test (FIET), para definir a velocidade máxima aeróbia (VMA) das atletas. As 
dobras cutâneas foram medidas com adipômetro científico com resolução de 1mm e a densidade 
corporal foi estimada pela equação de Jackson, Pollock e Ward (1980), validada para atletas do sexo 
feminino e idade entre 11 e 27 anos. O valor para estimar o percentual de gordura (%G) foi calculado 
através da equação de Siri (1961). Para verificar a relação entre as variáveis e a VMA utilizou-se o 
teste de regressão múltipla (ANOVA Two-Way) do tipo forward. Em todas as análises foi adotado 
nível de significância de 5%. RESULTADOS: As atletas apresentaram médias de idade 18,4 anos 
(DP ± 2,5) massa corporal de 58,9 kg (DP ± 7), estatura de 161,7 cm (± 7), soma das dobras 
cutâneas (DC) de 65,6 mm (± 18,6) e %G de 18,3% (± 4,1). A média da VMA foi de 15,5 Km.h-1 (± 
1,2). Os resultados ainda apontam que dentre as variáveis independentes apenas as dobras 
cutâneas do tríceps (p = 0,038) e suprailíaca anterior (p = 0,032) influenciaram significativamente na 
VMA. Assim, as variáveis explicariam nesse modelo em média 33,3% da variação do valor do índice 
de capacidade aeróbia (VMA). CONCLUSÃO: As variáveis analisadas explicam uma pequena parte 
(33%) do resultado observado para capacidade aeróbia. Contudo, por ser um esporte cada vez mais 
competitivo, parece interessante atentar para a composição corporal das atletas objetivando melhorar 
seu desempenho. 
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CONCORDÂNCIA ENTRE PROPORÇÃO DE GORDURA CORPORAL ESTIMADA MEDIANTE O 
USO DE PROCEDIMENTOS ANTROPOMÉTRICOS E TÉCNICA PLESTISMOGRÁFICA 
 
Autores: Paulo Marcelo Pirolli, Dartagnan Pinto Guedes. e-mail: paulopirolli@bol.com.br 
Instituição: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Quando da análise de indicadores associados à composição corporal, simplicidade 
de utilização, inocuidade, facilidade de interpretação e menores restrições culturais, por se tratar de 
medidas externa das dimensões corporais, elegem o método antropométrico como o de maior 
aplicabilidade e tem encorajado quantidade cada vez maior de profissionais a recorrer aos seus 
procedimentos. Contudo, manifesta-se interesse em identificar a capacidade de concordância entre 
estimativas produzidas mediante o uso de procedimentos antropométricos e recursos laboratoriais 
mais sofisticados e de maior acurácia. OBJETIVO: Analisar concordância entre quantidades de 
gordura corporal relativa ao peso corporal estimadas mediante dois diferentes procedimentos 
antropométricos (índice de massa corporal [%GordIMC] e medidas de espessura de dobras cutâneas 
[%GordDC]) e técnica pletismográfica de corpo inteiro (Air Displacement Plethysmography [%GordBOD 

POD]). MÉTODOS: Amostra constituída por 104 adultos (90 mulheres e 104 homens) com idade entre 
19 e 26 anos. Para estimativas da %GordIMC utilizou-se equação proposta por Deurenberg et al, 
enquanto no caso da %GordDC recorreu-se às equações de Jackson et al. %GordBOD POD foi estimada 
através de fórmula idealizada por Siri. Concordância entre %GordIMC, %GordDC e %GordBOD POD foi 
analisada mediante correlação momento-produto de Pearson (r), desvio-padrão da diferença (DPdif), 
teste t pareado e plotagem de Bland-Altman. RESULTADOS: Valores médios entre %GordBOD 

POD,%GordIMC e %GordDC não diferiram significativamente e dimensões de r oscilaram entre 0,85 e 
0,91. Plotagem de Bland-Altman revelou diferenças médias ≤ 0,5 ponto percentual de gordura 
corporal estimada; porém, %GordIMC e %GordDC demonstraram limitada capacidade individual de 
concordância com %GordBOD POD, sobretudo, em mulheres e valores extremos de gordura corporal. 
Quando das comparações entre %GordIMC e %GordBOD POD, homens apresentaram DPdif = 2% e 
mulheres DPdif = 3,2%. No caso das comparações entre %GordDC e %GordBOD POD, homens e 
mulheres apresentaram DPdif equivalentes a 2,5% e 3,3%, respectivamente. CONCLUSÃO: 
Assumindo como referência %GordBOD POD, embora %GordIMC e %GordDC quando analisados em 
grupos de sujeitos produziram valores similares, foram identificados viés individuais 
excepcionalmente elevados. Desse modo, recomenda-se que ambos os procedimentos 
antropométricos sejam igualmente interpretados mediante algumas precauções e com cautela. 
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PERCENTUAL DE GORDURA CORPORAL DE JOVENS ATLETAS DE FUTEBOL MENSURADO 
POR MEIO DE ESPESSURA DE DOBRAS CUTÂNEAS E PLETISMOGRAFIA 
 
Autores: Lidyane Ferreira Zambrin, Maria Raquel de Oliveira Bueno, Julio Cesar da Costa, Luiz 
Roberto Paez Dib, Mariana Biagi Batista, Enio Ricardo Vaz Ronque.  
e-mail: lidyzambrin@yahoo.com.br 
Instituições: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: O futebol é caracterizado por esforços físicos intermitentes e de alta intensidade e 
dentre suas mais relevantes características para um bom desempenho na modalidade está a 
composição corporal. Desta forma, no futebol, níveis adequados de gordura corporal podem 
favorecer o rendimento máximo dos atletas visto que as partidas exigem movimentação intensa e alto 
gasto energético. OBJETIVO: Verificar a diferença nos valores de percentual de gordura corporal 
(%GC) mensurados por meio de espessura de dobras cutâneas e pletismografia em jovens atletas de 
futebol do sexo masculino. MÉTODOS: Participaram do estudo 173 jovens atletas de futebol do sexo 
masculino, com idade entre 10 e 16 anos. Foram realizadas medidas antropométricas de massa 
corporal (kg) e estatura (m). O %GC foi mensurado por meio da técnica de espessura de dobras 
cutâneas (mm) tricipital e panturrilha com a utilização de um adipômetro Lange e a pletismografia foi 
realizada no equipamento da marca Bod Pod de acordo com os protocolos padronizados. Para 
cálculo do %GC das dobras cutâneas foi utilizado a equação de Slaughter (1988) e para o cálculo da 
pletismografia o %GC foi estimado a partir da densidade corporal com a equação de Lohman (1989). 
Estatística descritiva de média e desvio padrão foi utilizada para descrição da amostra. Para verificar 
a diferença entre o %GC entre espessura de dobras cutâneas e pletismografia foi utilizado o teste t 
de Student dependente e a significância adotada foi de p < 0,05. RESULTADOS: A amostra 
apresentou idade média de 14,3 ± 2,2 anos e massa corporal média de 57,5 ± 12,9 kg e estatura 
média de 166,5 ± 11,6 cm. Foi encontrada diferença estatisticamente significante para o %GC 
estimado a partir da espessura de dobras cutâneas e pletismografia respectivamente (16,6 ± 5,9 
vs.12,1 ± 4,7; p < 0,001) o que representa uma diferença na ordem de 37%. CONCLUSÃO: Nesta 
amostra de atletas de futebol o %GC estimado pelo método de espessura de dobras cutâneas 
apresentou maiores valores quando comparado à pletismografia com diferença de 37% entre as duas 
técnicas. 
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ESTUDO COMPARATIVO DE ADIPÔMETROS ANALÓGICOS E DIGITAL 
 
Autores: Pablo D. Llanes2, Pedro P. Abdalla1,2, Renan Dutra3, Anderson S. Carvalho1,2, Dalmo R. L. 
Machado2. e-mail: p.llanes@hotmail.com 
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, 
Brasil; 2Grupo de Estudo e Pesquisa em Antropometria, Treinamento e Esporte; 3Faculdades 
Metropolitanas Unidas de São Paulo (FMU), São Paulo/SP, Brasil. 
 
Introdução: A utilização recorrente da Antropometria para quantificar a Composição Corporal em 
estudos epidemiológicos e de aplicação clínica justifica a sofisticação e inovação dos instrumentos 
existentes. No entanto, a literatura não apresenta qual instrumento é mais eficaz. Objetivos: 
Comparar as medidas dos compassos analógicos e o digital com o bloco de calibração, nas 
espessuras de dobras cutâneas e na estimativa do percentual (%) de gordura. Métodos: Em primeira 
instância se realizaram medidas no bloco de calibração (3, 10, 30 e 50 mm) com todos os 
adipômetros utilizados neste estudo: três analógicos convencionais (Harpenden, Cescorf e Sanny) e 
um digital (Prime Vision DGI). Foram medidas três espessuras de dobras cutâneas em mm (peitoral, 
abdominal e coxa medial) de 31 homens (20-30 anos), classificados como eutróficos ou com 
sobrepeso a partir do IMC. Também se utilizaram equações preditivas para o cálculo da densidade 
corporal (JACKSON; POLLOCK, 1978) e o % de gordura (SIRI, 1961). Uma análise descritiva (média, 
desvio padrão, valores mínimo-máximos e amplitude) e o teste de normalidade de Shapiro-Wilk foram 
realizados para todos os dados. Seguidamente compararam-se as medidas dos adipômetros com o 
bloco de calibração, as dobras (ANOVA two-way e post-hoc de Tukey) e o % de gordura (Teste de 
diferenças de Kruskal-Wallis), todos com α = 0,05. Resultados: As medidas dos adipômetros foram 
diferentes do bloco de calibração em todos tamanhos: 3, 10, 30 e 50 mm (p < 0,001). O post-hoc 
mostrou diferenças para o Cescorf e Sanny nos 3 e 10 mm, para o Cescorf nos 30 mm e para o 
Harpenden e Cescorf nos 50 mm. Não houve diferenças entre os adipômetros nas medidas das 
dobras peitoral (Fgl=3;α=0,05 = 0,403; p = 0,751), abdominal (Fgl=3;α=0,05 = 0,360; p = 0,782) e coxa medial 
(Fgl=3;α=0,05 = 0,320; p = 0,811). Não houve diferenças entre os adipômetros na determinação do % de 
Gordura (Fgl=3;α=0,05 = 0,630; p = 0,600). Conclusões: As medidas de todos os adipômetros diferem do 
bloco de calibração em pelo menos um dos tamanhos, com exceção do digital, que não foi diferente 
em nenhum tamanho. Apesar disso, para as dobras cutâneas e estimativas do % de gordura, todos 
os adipômetros apresentaram uma sensibilidade semelhante. Contudo, o compasso digital emerge 
como instrumento inovador, pelos recursos que apresenta (bip sonoro indicativo, possibilidade de 
calibração facilitada, estabilizador de medida, etc.) e têm fontes na produção da tecnologia nacional. 
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COMPOSIÇÃO CORPORAL E DENSIDADE MINERAL ÓSSEA DE JOGADORES DE FUTEBOL 
DA CATEGORIA SUB-17 POR POSIÇÃO TÁTICA 
 
Autores: Victor F. Lima, Rodolfo R. Santos, Felipe A. Rodrigues, Enézio H. Duarte Neto, Luana N. R. 
Azevedo, Reginaldo S. Gila, Romulo M.C. Fonseca. e-mail: victor8v@gmail.com 
Instituição: Grupo de Estudos em Atividade Física, Saúde e Desempenho (GEAFiSD), Universidade 
Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos sugerem que esportes de alto impacto influenciam tanto a composição 
corporal quanto o aumento da densidade mineral óssea (DMO) em adolescentes. Sendo o futebol um 
esporte de impacto onde as exigências físicas podem ser diferentes conforme a posição tática, se faz 
necessário investigar se esse fator pode influenciar a composição corporal e a DMO dos atletas. 
OBJETIVO: Comparar a composição corporal e a densidade mineral óssea de jovens atletas de 
futebol por diferentes posições. MÉTODOS: 23 jogadores da categoria sub-17 de um time profissional 
do estado de Pernambuco foram classificados em Goleiros (n = 2), Zagueiros (n = 2), Laterais (n = 4), 
Meio Campo (n = 7) e Atacantes (n = 8). A composição corporal (massa gorda e massa magra) e a 
densidade mineral óssea (DMO) foram avaliadas pelo exame de corpo inteiro realizado no aparelho 
de absortometria de raios-x de dupla energia (DEXA) (Prodigy – GE). Foi utilizado o teste One Way 
ANOVA com post-hoc Tukey (p ≤ 0,05). RESULTADOS: Peso corporal (G = 78,5 ± 11,3; Z = 74 ± 6,8; 
L = 65,3 ± 7,6; MC = 68,4 ± 7,3; A = 64,9 ± 6,9 kg); estatura (G = 1,82 ± 0,0; Z = 1,73 ± 0,1; L = 1,71 ± 
0,0; MC = 1,72 ± 0,0; A = 1,74 ± 0,0 m); corpo todo (G = 1,433 ± 0,043; Z = 1,534 ± 0,278; L = 1,348 ± 
0,094; MC = 1,399 ± 0,063; A = 1,406 ± 0,113g/cm²); gordura total (G = 16,026 ± 4,929; Z = 8,803 ± 
1,505; L = 11,177 ± 2,775; MC = 9,786 ± 3,150; A = 9,254 ± 2,038 kg); e massa magra (G = 59,664 ± 
7,878; Z = 64,017 ± 6,967; L = 51,603 ± 4,745; MC = 54,244 ± 2,895; A = 52,882 ± 5,717 kg). 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a composição corporal e a DMO dos atletas nessa faixa 
etária são bastante homogêneas, independentemente de sua posição tática. Esse fato pode ser uma 
consequência do treinamento que é realizado da mesma forma para todos os jogadores e que 
somente o período do jogo não seja capaz de influenciar essas variáveis. 
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EFEITO DA MATURAÇÃO BIOLÓGICA SOBRE A RESISTÊNCIA ANAERÓBIA EM ATLETAS DE 
FUTEBOL: UMA ABORDAGEM ALOMÉTRICA 
 
Autores: Luiz Fernando Ramos Silva, Julio Cesar da Costa, André de Oliveira Werneck, Enio Ricardo 
Vaz Ronque. e-mail: luizfernandoramossilva@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos vêm ressaltando que variáveis de dimensões corporais e de maturação 
biológica como correlatos da resistência anaeróbia. No entanto, a relação entre maturação biológica e 
variáveis fisiológicas pode ocorrer de maneira não linear por variáveis de dimensões corporais. Nesse 
sentido, modelos utilizando a alometria são propostos para atenuar o efeito destas variáveis na 
relação entre maturação biológica e variáveis fisiológicas. OBJETIVO: Verificar o efeito da maturação 
biológica na resistência anaeróbia com modelos alométricos em jovens futebolistas. METODOLOGIA: 
A amostra foi composta por 81 atletas (idade: 14,6 ± 1,7 anos; massa corporal: 57,7 ± 13,3 kg; 
estatura: 166,5 ± 12,3 cm). As medidas de massa corporal, estatura e altura sentada foram obtidas 
com um estadiômetro e uma mesa antropométrica Harpenden. A massa corporal magra foi obtida 
com o método de pletismografia de corpo inteiro com o equipamento Body Composition System (BOD 
POD). A maturação biológica foi estimada por raio-x de punho e mão esquerda pelo método Greulich 
e Pyle (1959) e a resistência anaeróbia foi estimada através da realização do teste de Repeated 
Sprint Ability (RSA), de 7-sprints proposto por Bangsbo (1994). Foram utilizados modelos relativos 
tradicionais e alométricos propostos por Nevill et al. (1992). Para estimativa dos coeficientes 
alométricos foi empregada a análise de regressão linear a partir da transformação logarítmica das 
variáveis de tamanho corporal e para comparação foi utilizado a análise de covariância (Ancova), 
controlado pela idade cronológica, com significância estatística de 5%. RESULTADOS: Os 
coeficientes alométricos para as variáveis de tamanho corporal foram: βestatura = -0,238; βmassa corporal = -
0,082; βaltura sentada = -0,368 e βmassa magra=-0,155. O efeito da maturação biológica sobre a resistência 
anaeróbica foi significativo quando considerado o modelo alométrico no Σ7sprint/altura sentadak (F = 
3,761; p = 0,028). No modelo tradicional observou-se significância quando considerado o 
Σ7sprint/massa corporal (F = 9,390; p < 0,001); Σ7sprint/estatura (F = 4,727; p = 0,012) e 
Σ7sprint/massa muscular (F = 8,786; p < 0,001). CONCLUSÃO: A maturação biológica apresentou 
um efeito sobre as variáveis de resistência anaeróbia quando ajustada tanto por modelo tradicional 
(massa corporal, estatura e massa muscular) quanto por alometria de altura sentada. 
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TRACKING DE ATIVIDADE FÍSICA EM ESCOLARES ENTRE 2010 E 2014 
 
Autores: Paula Roldão da Silva, Renan Camargo Corrêa, Géssika Castilho dos Santos, Waynne 
Ferreira de Faria, Antonio Stabelini Neto. e-mail: proldaosilva@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Embora tenha sido demonstrada associação entre os benefícios da prática regular 
de atividade física para redução dos riscos de doenças não degenerativas, estudos tem revelado que 
com o passar dos anos a prática tem diminuído em crianças e adolescentes, deste modo, o 
rastreamento de mudanças na atividade física nesta população ao longo do tempo é importante para 
que seja elaborada intervenções para a promoção da saúde. OBJETIVO: analisar o tracking da 
atividade física entre 2010, 2012 e 2014 em escolares de Jacarezinho-PR. MÉTODOS: Foram 
investigados adolescentes do 1° ano do ensino médio que já tinham participado do levantamento de 
2010 (5º série) e 2012 (7º série). A amostra foi de 143 indivíduos (67 meninos e 76 meninas). A 
atividade física foi avaliada pelo questionário de Baecke nos domínios: escolar, esportivo e lazer. A 
análise dos dados foi realizada por meio de média e desvio padrão, ANOVA para medidas repetidas 
foi empregada para as comparações dos índices de atividade física entre 2010, 2012 e 2014. O 
coeficiente de correlação de Spearman foi empregado para relacionar os índices de atividade física 
obtidos em 2014 com os anos anteriores. RESULTADOS: Foi observada diferença significativa no 
índice total e escolar para ambos os gêneros de 2012 e 2014 em relação ao ano de 2010, o índice 
lazer apresentou diferença significativa no gênero masculino de 2014 a 2012 e total de 2014 a 2010, 
sendo que o índice esportivo não apresentou diferença significativa. Na correlação entre os períodos 
de avaliação, os meninos demonstraram valores significativos no índice lazer em 2010 (r = 0,292) e 
em todos os índices em 2012 em relação ao ano de 2014; já o gênero feminino apresentou 
correlação significativa no ano 2010 nos índices lazer e total (r = 0,263; r = 0,307) e no ano 2012 nos 
índices esportivo e total (r = 0,337; r = 0,332) em relação ao ano de 2014. CONCLUSÃO: Os 
achados deste trabalho relataram que a atividade física diminuiu com o avanço da idade entre o 
período de avaliações, tendo como resultado o tracking baixo a moderado. 
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EFEITO DA MATURAÇÃO BIOLÓGICA NO DESEMPENHO DE SALTO VERTICAL EM JOVENS 
FUTEBOLISTAS: COMPARAÇÃO ENTRE AJUSTES DE MODELO TRADICIONAL E 
ALOMÉTRICO 
 
Autores: Julio Cesar da Costa, Luiz Fernando Ramos Silva, André de Oliveira Werneck, Lidyane 
Ferreira Zambrin, Luiz Roberto Paez Dib, Maria Raquel de Oliveira Bueno, Enio Ricardo Vaz Ronque. 
e-mail: juliocostaweb@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: Alguns estudos têm mostrado relação entre potência de salto, dimensões corporais e 
maturação biológica em jovens atletas. No entanto, a relação entre maturação biológica e algumas 
variáveis funcionais pode apresentar uma relação linear ou não linear de acordo com o tamanho 
corporal. Nesse sentido, modelos alométricos tem sido propostos para atenuar o efeito de dimensões 
corporais na relação entre maturidade e variáveis funcionais. OBJETIVO: Verificar o efeito da 
maturação biológica sobre o desempenho no salto vertical utilizando modelos relativos tradicionais e 
alométricos de acordo com o tamanho corporal. METODOLOGIA: A amostra foi composta por 128 
jovens atletas (idade: 14,4 ± 1,7 anos; massa corporal: 56,2 ± 13,3 Kg; estatura: 165,2 ± 12,4 cm). As 
medidas de massa corporal, estatura e altura sentada foram obtidas com um estadiômetro e uma 
mesa antropométrica Harpenden. A massa corporal magra foi obtida com o método de pletismografia 
de corpo inteiro com o equipamento Body Composition System (BOD POD). A maturação biológica foi 
estimada por raio-x de punho e mão esquerda pelo método Greulich e Pyle (1959) e o salto vertical 
foi obtido com o teste de contra-movimento jump em uma plataforma de salto Hidrofit. Foram 
utilizados modelos relativos tradicionais e alométricos propostos por Nevill et al. (1992). Para 
estimativa dos coeficientes alométricos foi empregada a análise de regressão linear a partir da 
transformação logarítmica das variáveis de tamanho corporal e para comparação foi utilizado a 
análise de covariância (Ancova), controlado pela idade cronológica, com significância estatística de 
5%. RESULTADO: Os coeficientes alométricos para as variáveis de tamanho corporal foram: βestatura 
= 1,366; βmassa corporal = 0,430; βaltura sentada = 1,235; βmassa magra = 0,479. No modelo relativo tradicional, 
observa-se diferença significativa no salto vertical entre os estágios de maturidade somente para 
massa corporal (F = 3,229; p = 0,040) e massa magra (F = 3,394; p = 0,037). Por outro lado, ao 
ajustar o resultado do teste vertical com os respectivos coeficientes alométricos de tamanho corporal, 
nenhuma diferença estatística significativa foi observado entre os estágios de maturidade (p > 0,05). 
CONCLUSÃO: O resultado do teste de salto vertical sofreu influência da maturação biológica quando 
ajustado pelo modelo tradicional. No entanto, ao ajustar por modelos alométricos específicos dos 
indicadores de tamanho corporal nenhum efeito da maturidade foi observado.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

250 
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Apoio: CAPES. 
 
INTRODUCTION: Sleep is part of a daily biological rhythm that is indispensable for the promotion of 
health and a proper operating body.PURPOSE: The aim of this study was to analyze the prevalence 
and association between sleep quality with gender and age and to examine the relation between age 
and the components of the PSQI in institutionalized adolescents. METHODS: High school internal 
students of both genders, aged between 14 and 19 years old were analyzed. After a full clinical 
evaluation, the Pittsburg Sleep Quality Index Score was obtained from all participants. The association 
between sex and age with the quality of sleep (good and poor) was analyzed by chi-square test of 
Pearson. The relationship between age and PSQI components was analyzed using the Spearman's 
rank correlation coefficient.  RESULTS: We studied 210 participants [male: 15. 7 ± 1.2 years; BMI: 
21.7 ± 2.6 kg/m2; female: 15.7 ± 1. 2 years; BMI: 21.9 ± 4.5 kg/m2]. Poor sleep quality was present in 
137(65.3%) participants and was predominant among girls than boys (PSQI = 76.3% vs 55.8%; p < 
0.001), respectively. There were positive correlations between PSQI components with age in boys 
(sleep latency: R = 0.23; p = 0.02; sleep duration: R = 0.289; p < 0.01 and overall sleep quality: R = 
0.21; p = 0.03), but not among girls. CONCLUSION: Institutionalized girls have worse sleep quality 
than boys and positive correlations between sleep quality components with age were only present 
among boys. 
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MASSA CORPORAL E ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES DO ENSINO MÉDIO 
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INTRODUÇÃO: A qualidade de vida vem sendo frequentemente discutida, especialmente no que se 
refere a hábitos alimentares e prática de atividade física. Estudos mostram que a atividade física tem 
papel fundamental na prevenção e controle da obesidade e que sua prática na adolescência pode 
associar-se a atividade física na vida adulta, bem como ao surgimento de doenças crônicas como 
hipertensão arterial sistêmica e Diabetes mellitus. OBJETIVO: Avaliar o Índice de Massa Corporal 
(IMC) e o nível de atividade física de adolescentes do ensino médio. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo transversal, realizado com 268 adolescentes matriculados nos três anos do ensino médio 
(EM) de uma escola pública no município de Maringá-PR. Os dados foram coletados no mês de julho 
de 2015, com de aferição de peso e altura e questionário autoaplicável, abordando características 
sociodemográficas e o IPAQ (Questionário Internacional de Atividade Física) versão curta, que 
permite classificar o nível de atividade física dos indivíduos em: muito ativo, ativo, irregularmente ativo 
e sedentário. O estudo seguiu os preceitos éticos vigentes na Resolução 446/12 do Conselho 
Nacional de Saúde, e seu projeto foi aprovado pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisas 
Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá (CAAE: 45497515.0.0000.0104). 
RESULTADOS: Os participantes tinham idade entre 14 e 18 anos, e 51,86% (139) era do sexo 
feminino. A maior parte possuía classificação econômica B2 com 39,55% (106) e estavam no primeiro 
ano do EM 41,41% (111). Segundo a classificação do IMC 11,11% (29) foram classificados como 
obesos, 16,47% (44) sobrepeso, 5,36% (14) como baixo peso e 67,04% (175) como eutróficos. 
Quanto ao IPAQ, 30,97% (83) dos adolescentes foram classificados como muitos ativos, 42,53% 
(114) ativos, 22,38% (60) irregularmente ativos e 4,10% (11) sedentários. CONCLUSÃO: Os dados 
encontrados são importantes uma vez que pesquisas demonstraram que quanto mais ativo o 
indivíduo menor a chance de se tornar obeso. Apesar do estudo ter evidenciado que a maior parte 
dos entrevistados são eutróficos e realizam atividade física frequentemente, ainda existe uma parcela 
expressiva que adolescentes com sobrepeso/obesidade que não realizam atividade física 
regularmente.  
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Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: Fatores ambientais e biológicos podem influenciar as diferenças individuais na 
aptidão física, sendo que a normalização dos indicadores da aptidão muscular se faz necessária para 
a avaliação de crianças com diferentes estruturas corporais. Alguns estudos normalizam por sexo, 
por idade, por massa corporal ou por estatura. OBJETIVOS: Verificar a relação entre os indicadores 
de crescimento físico e de aptidão muscular e identificar a influência de cada variável de crescimento 
físico na aptidão muscular de crianças. MÉTODOS: A amostra foi constituída por 916 escolares de 
seis a 10 anos, sendo 489 meninos (8,6 ± 1,1 anos) e 427 meninas (8,6 ± 1,2 anos). Os indicadores 
de crescimento físico avaliados foram massa corporal, estatura e as dobras cutâneas tricipital e 
subescapular. Com base nessas informações, o índice de massa corporal (IMC) foi calculado e o 
somatório das espessuras de dobras (∑DC) foi utilizado para as análises. Como indicadores da 
aptidão muscular, foram administrados o teste de preensão manual (PM) com um dinamômetro 
científico manual (Jamar Hidraulic Dynamometer), utilizando-se a média dos valores de mão direita e 
esquerda e o teste de impulsão horizontal (IH), registrada a maior distância em três tentativas. A 
regressão linear múltipla foi utilizada para verificar a relação entre as variáveis de crescimento físico e 
indicadores de aptidão muscular. O critério de entrada de variáveis no modelo foi de p ≤ 0,02, e a 
significância estatística adotada foi de 5%. RESULTADOS: Para os meninos, no teste de IH, as 
variáveis estatura e ∑DC explicaram respectivamente (β = 1,25; β = -0,91; p < 0,001) 30% do modelo 
e no teste de PM a variação foi na ordem de 54% com os indicadores estatura (β = 0,29), IMC (β = 
0,48) e ∑DC (β = -0,07). Resultados semelhantes foram observados para as meninas no teste de PM, 
indicando que a estatura, IMC e ∑DC representaram 56% de explicação. Por outro lado, no teste de 
IH a massa corporal foi incluída no modelo (R2 = 0,30; βestatura = 1,73; β∑DC = -0,37 e βmassa corporal = -
0,89). Vale destacar que ao acrescentar a idade às análises, a explicação para a IH passou para 37 e 
41% respectivamente para meninos e meninas, no entanto, o mesmo não foi observado para PM, 
demonstrando somente para as meninas, discreta modificação de 56 para 57%. CONCLUSÃO: 
Indicadores de crescimento físico apresentam diferentes relações e contribuições em indicadores de 
aptidão muscular, demonstrando a importância dessas análises para uma avaliação adequada. 
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INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário é caracterizado por atividades que promovem um baixo 
dispêndio energético. O excesso de tempo em atividades sedentárias está associado ao 
desenvolvimento de diversas doenças não transmissíveis e alteração no estado nutricional. 
OBJETIVO: Analisar o perfil do tempo de assistência à TV e o uso de computador e vídeo game, 
bem como o estado nutricional entre os adolescentes do ensino médio de Ladário, MS. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo transversal com 346 adolescentes do ensino médio da rede pública da cidade 
de Ladário, MS, sendo 54,3% do sexo feminino. Os adolescentes tinham de 14 a 17 anos de idade. 
Foram coletadas as informações sobre o tempo de assistência à TV, uso de computador e vídeo 
game. As variáveis foram investigadas por meio das questões do questionário que avalia o 
Comportamento dos Jovens Catarinenses (COMPAC). Para o comportamento sedentário foi definido 
o sujeito que tivesse ≥ 2h/dia para o tempo de TV e uso de computador e vídeo game. A massa 
corporal e estatura foram coletas para análise do índice de massa corporal. O estado nutricional foi 
classificado pelo critério do Projeto Esporte Brasil. As análises descritivas foram realizadas no 
programa estatístico SPSS versão 21.0. RESULTADOS: Observou-se que 63,6% dos adolescentes 
assistem TV com tempo ≥ 2h/dia no final de semana e 20,2% deles foram classificados com excesso 
de peso. Quando analisados por sexo, 53,7% das moças relataram assistir TV ≥ 2h/dia durante a 
semana. Enquanto que 44,9% dos rapazes relataram fazer uso do computador e vídeo game durante 
a semana por ≥ 2h/dia. CONCLUSÃO: A proporção de adolescentes que permanecem ≥ 2 horas 
diárias em comportamento sedentário é elevada. Com relação ao excesso de peso, notou-se que 
houve elevada presença deste fator de risco à saúde dos jovens, principalmente entre os rapazes. 
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INTRODUÇÃO: A deficiência intelectual corresponde ao funcionamento intelectual significativamente 
abaixo da média esperada para determinada faixa etária. Recursos cognitivos são necessários para o 
controle postural mesmo em posição ortostática. Crianças com deficiência intelectual podem 
apresentar uma série de problemas estruturais e de maturação ligados ao sistema nervoso central, 
vestibular e proprioceptivo, sendo caracterizados por lentidão e pela escolha da estratégia motora e 
equilíbrio postural inadequadas ou em atraso para a sua idade cronológica, podendo influenciar assim 
suas atividades de vida diária. OBJETIVO: Avaliar o equilíbrio postural estático de olhos abertos em 
crianças com deficiência intelectual. MÉTODOS: Trinta crianças, com idade entre 7 a 13 anos, foram 
recrutadas e divididas em dois grupos, sendo quinze crianças portadoras de deficiência intelectual 
estudantes da APAE (grupo DI) e quinze crianças estudantes da rede regular de ensino (grupo 
controle GC). O nível de atividade física dos participantes foi avaliado através do questionário PAQ-C. 
O equilíbrio postural com os olhos abertos foi avaliado sobre uma plataforma de força BIOMEC400 
em apoio bipodal durante 60s e em apoio unipodal sobre o membro inferior dominante durante 30s. 
Os seguintes parâmetros de equilíbrio baseados no centro de pressão (COP) foram computados: 
área de elipse do COP (em cm2), velocidade média de oscilações do COP (em cm/s) e frequência 
média de oscilações do COP (em Hz), nas direções de movimento antero-posterior (AP) e médio-
lateral (ML). RESULTADOS: Não foram observadas diferenças significativas entre os dois grupos 
com relação a idade, peso e nível de atividade física. Os parâmetros de equilíbrio baseados no COP 
mostraram diferenças significativas entre os grupos em apoio bipodal para a velocidade média AP (DI 
= 2,56; GC = 3,55; p = 0,029) e ML (DI = 2,58; GC = 3,60; p = 0,030) e para frequência média AP (DI 
= 0,53; GC = 0,77; p = 0,008). No teste em apoio unipodal a frequência média AP foi a única variável 
a apresentar diferença significativa entre os grupos (DI = 0,85; GC = 1,06; p = 0,028). CONCLUSÃO: 
O grupo de participantes com deficiência intelectual apresentou, tanto em apoio bipodal como 
unipodal, resultados semelhantes ou superiores ao grupo controle. Estes resultados sugerem que a 
deficiência intelectual parece não influenciar o equilíbrio postural estático com os olhos abertos em 
crianças de 7 a 13 anos. 
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INTRODUÇÃO: A aptidão cardiorrespiratória (ACR) tem demonstrado ter um efeito benéfico na 
cognição de crianças e jovens. Alta aptidão aeróbia durante a infância tem sido associada com 
melhor controle cognitivo, memória e desempenho acadêmico (DA), no entanto essas informações 
foram obtidas predominantemente em países desenvolvidos em que a realidade educacional e os 
aspectos culturais e socioeconômicos são diferentes do Brasil. Dessa maneira torna-se importante 
verificar a ACR de acordo com diferentes grupos de DA em uma amostra representativa de escolares. 
OBJETIVO: Verificar se há diferença na aptidão cardiorrespiratória de adolescentes de acordo com 
os diferentes grupos de desempenho acadêmico em Londrina, PR, Brasil. MÉTODOS: Trezentos e 
um escolares participaram do estudo, sendo 142 rapazes (Idade:11,9 ± 0,72 anos; Massa corporal: 
46,0 ± 11,9 Kg; Estatura:151,1 ± 8,9 cm) e 159 moças (Idade: 11,8 ± 0,6 anos; Massa corporal: 47,1 ± 
13,4 Kg; Estatura: 152,3 ± 7,6 cm), todos matriculados no 6º ano do Ensino Fundamental II em 
escolas estaduais, das 5 regiões de Londrina. Para estimar a ACR foi utilizado o teste de Shuttle Run 
de 20 metros e a estimativa do VO2 máximo foi calculado em ml/Kg/min (Leger et al., 1988). O 
desempenho acadêmico dos escolares foi analisado a partir da média semestral de 5 disciplinas: 
Português, Matemática, Ciências, História e Geografia. As notas foram obtidas nas próprias escolas 
e, a partir da média geral, considerando as 5 disciplinas, os alunos foram reagrupados em grupos de 
baixo desempenho (média < 6,0), médio desempenho (média ≥ 6 e < 9) e alto desempenho (média ≥ 
9). O teste de Kruskal-Wallis foi realizado para verificar diferenças na ACR entre os diferentes grupos 
de DA, seguido do teste de Mann-Whitney (p < 0,05) para localizar as diferenças na ACR. 
RESULTADOS: Diferenças significativas foram observadas somente no sexo masculino (p < 0,05), 
indicando que rapazes classificados com baixo DA demonstraram melhor desempenho na ACR em 
relação aos seus pares com DA médio e alto respectivamente (48,9 ml/Kg/min vs 44,8 ml/Kg/min; 
41,4 ml/Kg/min; p < 0,05). O mesmo comportamento foi verificado na amostra total, independente do 
sexo, mostrando que o grupo com baixo DA apresentou melhor desempenho da ACR na ordem de 4 
e 5% respectivamente para médio e alto DA (p < 0,05). CONCLUSÃO: O grupo de menor DA 
apresentou os maiores valores medianos de aptidão cardiorrespiratória, quando comparados aos 
grupos de médio e alto DA, particularmente no sexo masculino.  
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INTRODUÇÃO: Embora já se conheçam os benefícios da prática regular de atividade física (AF) na 
adolescência, o quadro mundial de adolescentes que atingem as recomendações semanais de AF é 
de aproximadamente 20%, e no cenário nacional esse valor é um pouco maior, chegando a 
aproximadamente 43%. Comportamentos sedentários, como jogar videogames podem concorrer com 
a prática regular de AF no tempo de lazer destes adolescentes, deste modo, é importante entender 
como estes comportamentos vem sendo adotados. OBJETIVO: Avaliar a associação entre jogar 
videogame durante dias de semana e fim de semana com o atendimento às recomendações 
semanais de AF. MÉTODOS: Foram analisados dados do estudo piloto do programa ―Movimente‖, 
uma intervenção de base escolar. Adolescentes do 7º ao 9º ano de uma escola municipal de 
Florianópolis responderam um questionário. Foram estimados o volume de AF de intensidade 
moderada-à-vigorosa a partir do relato do tipo, frequência e duração das atividades habituais dos 
adolescentes, e classificados segundo o atendimento ou não às recomendações de AF (420 
minutos/semana). Em relação ao jogar videogames/computador, os participantes responderam às 
seguintes questões “Em geral, quantas horas por dia da semana você joga no computador e/ou 
videogame?” e “Em geral, quantas horas por dia do fim de semana você joga no computador e/ou 
videogame?”, onde as respostas foram categorizadas entre jogar e não jogar, em dias de semana e 
fim de semana. A associação entre as variáveis estudadas foi testada através do teste de Qui 
quadrado de Pearson (p < 0,05). RESULTADOS: Cento e quarenta e oito adolescentes participaram 
do estudo, onde 46,0% atenderam às recomendações de AF. Durante a semana, 62,6% dos alunos 
relataram jogar videogame, enquanto no fim de semana 68,0% relataram. Jogar durante a semana foi 
associado a um maior atendimento às recomendações quando comparado à não jogar (52,2% e 
34,6%, respectivamente, p < 0,05). Não foi encontrada associação significativa entre jogar no fim de 
semana e atendimento às recomendações. CONCLUSÃO: Alunos que jogam videogame durante a 
semana parecem praticar mais atividade física em relação aos que não jogam, entretanto, a mesma 
associação não foi observada com jogar no fim de semana. Estes achados sugerem que estes 
comportamentos não necessariamente competem. 
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INTRODUÇÃO: A falta de consenso quanto às decisões metodológicas adotadas para a redução e 
análise dos dados de acelerômetros é um fator limitante desta técnica, podendo impactar 
decisivamente nas estimativas do comportamento sedentário (CS) e da atividade física (AF). Nesse 
sentido, em estudos com crianças e adolescentes, a escolha do tamanho do epoch deve ser feita 
com cautela, dado à natureza intermitente das atividades realizadas nesta faixa etária. OBJETIVO: 
Comparar as estimativas do CS e das intensidades da AF em adolescentes por meio do uso de 
diferentes epochs. MÉTODOS: Cento e oito adolescentes de ambos os sexos (10 a 15 anos) foram 
monitorados por acelerometria (ActiGraph, Pensacola, FL, USA - modelos GT3X e GT3X-Plus) 
durante sete dias consecutivos. Dados foram registrados em epochs de 1 segundo (1‘‘) e foram 
reintegrados para epochs de 10‘‘, 15‘‘, 30‘‘ e 60‘‘. Posteriormente, o tempo diário em CS e em AF de 
intensidades leve (AFL), moderada (AFM), vigorosa (AFV) e moderada a vigorosa (AFMV) foi 
determinado conforme os limiares propostos por Romanzini et al. a partir dos dados registrados pelos 
diferentes epochs. RESULTADOS: Análises de variância demonstraram um efeito significativo do 
tamanho do epoch sobre as estimativas do CS (F = 5,925; p < 0,01) e das AFL (F = 83,158; p < 
0,001), AFM (F = 5,562; p < 0,001), AFV (F = 52,951; p < 0,001) e AFMV (F = 24,700; p < 0,001). O 
tempo médio diário gasto em CS foi significantemente maior para o epoch de 1'' quando comparado a 
epochs de 15‘‘, 30‘‘ e 60‘‘. Estimativas quanto ao tempo gasto em AFL aumentaram dos menores 
para os maiores epochs, exceto quando comparados os epochs de 10‘‘ e 15‘‘. As estimativas 
relacionadas às AFM, AFV e AFMV diminuíram dos menores para os maiores epochs. Para as AFM, 
diferenças foram observadas entre as estimativas produzidas pelos epochs de 1‘‘, 10‘‘ e 15‘‘ quando 
comparados ao epoch de 60‘‘. Com relação às AFV e AFMV, diferenças nas estimativas foram 
observadas entre o epoch de 1‘‘ quando comparado aos demais epochs, além de diferenças entre o 
epoch de 10‘‘ versus os de 30‘‘ e 60‘‘, e, entre os epochs de 15‘‘ e 60‘‘. CONCLUSÃO: Epochs 
menores tendem a serem mais sensíveis para a estimativa do CS e da AF de adolescentes, enquanto 
o uso de epochs mais longos pode mal classificar o CS ou intensidade da AF, visto que estes tendem 
a gerar uma intensidade média de duas ou mais atividades ocorridas num período de tempo mais 
prolongado.  
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EFEITO DA PARTICIPAÇÃO EM AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR SOBRE 
INDICADORES DE COMPOSIÇÃO CORPORAL E APTIDÃO NEUROMOTORA EM CRIANÇAS 

Autores: Camila S. Guimarães, Daniel R. Queiroz, Teresinha J.S. Lima, Fernanda C.S. Lima, 
Marlene Salvina, Marcos A.M. Santos. e-mail: mila__guimaraes@hotmail.com 
Instituição: Universidade de Pernambuco (ESEF/UPE), Recife/PE, Brasil.  
Apoio: PFA, CNPq e FACEPE. 

INTRODUÇÃO: Com o aumento do sedentarismo e a diminuição dos níveis de atividade física em 
crianças e adolescentes na fase escolar, a aptidão física se converteu em motivo de grande interesse 
para os profissionais na área de saúde. Cientes disto, alguns pesquisadores têm discutido o papel da 
educação física escolar em relação à prevenção e promoção da saúde no Brasil, preocupação válida, 
na medida que a escola é considerada como um local primário para a prevenção e promoção da 
saúde. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi examinar os efeitos de 12 semanas de participação 
em aulas de Educação Física Escolar sobre os indicadores de crescimento somático, composição 
corporal e testes neuromotores em crianças. MÉTODOS: Fizeram parte do estudo 23 indivíduos de 
ambos os sexos (6 a 10 anos). Foram avaliadas variáveis antropométricas (massa corporal, estatura, 
altura sentada, IMC e RCQ) e de composição corporal (% gordura, massa gorda e massa magra) e os 
testes neuromotores (força de membros superiores e inferiores, flexibilidade e RML abdominal). A 
análise de variância (ANOVA two way) e o teste “t” de Student pareado foram utilizados para 
comparação das variáveis entre os dois momentos do estudo. RESULTADOS: Foram encontradas 
diferenças significativas entre os diferentes momentos na massa corporal (p < 0,001), IMC ( p < 0,05), 
RCQ apenas nas meninas (p < 0,05), massa corporal magra (p < 0,001) e RML abdominal (p < 0,01). 
CONCLUSÃO: Os resultados da participação de 12 semanas em aulas de educação Física Escolar 
mostraram que a diferenças observadas entre os dois momentos estudados podem estar 
relacionadas ao efeito do fator tempo e fator grupo. 
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COMPARAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA COM O CONTROLE INIBITÓRIO E O 
DESEMPENHO ESCOLAR 
 
Autores: Joel Lima dos Santos, Hassan Mohamed Elsangedy. e-mail: joenergy87@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Controle inibitório refere-se à habilidade de inibir respostas prepotentes ou respostas 
a estímulos distratores que interrompam o curso eficaz de uma ação, ou ainda, a interrupção de 
respostas que estejam em curso. Sabe-se que o córtex pré-frontal é importante para o 
comportamento de interromper respostas automatizadas, e também, tem papel fundamental para o 
desempenho acadêmico escolar. O exercício físico promove adaptações cerebrais importantes que 
desencadeiam em melhorias nas funções cognitivas. Poucos estudos tem se preocupado em 
comparar o nível de atividade física com o controle inibitório e o desempenho escolar. OBJETIVO: 
Comparar o nível de atividade física com o controle inibitório e desempenho escolar. MÉTODOS: 
Participaram do estudo 19 estudantes entre 14 e 17 anos de idade, aparentemente saudáveis, 
matriculados na rede de ensino privado. O nível de atividade física foi identificado por meio do 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão longa para adolescentes. O nível do 
controle inibitório foi identificado através do Stroop Test. Para análise estatística os indivíduos foram 
divididos em fisicamente ativos e inativos. A comparação das variáveis foi realizada utilizando o teste 
não paramétrico de Mann-Whitney, e a correlação entre a variável dependente (nível de atividade 
física) com as variáveis independentes (peso corporal, estatura, IMC, idade, desempenho na 
disciplinas de português e matemática, tempo de reação e erro no Stroop Test) foi realizada utilizando 
o teste de Spearman, ambas no software SPSS (p < 0,05). RESULTADOS: Foi encontrado uma 
correlação entre o nível de atividade física e controle inibitório, assim como melhor desempenho nas 
disciplinas de matemática e português. CONCLUSÃO: Indivíduos ativos fisicamente apresentam 
maior desempenho do controle inibitório e escolar. Portanto, este estudo demonstra que o aumento 
da prática de atividade física dos alunos pode ser uma forma de contribuir para o melhor rendimento 
escolar. 
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DÉFICIT NO ESTÁGIO PROFICIENTE DAS HABILIDADES MOTORAS FUNDAMENTAIS EM 
CRIANÇAS 
 
Autores: Anderson S. Carvalho1,4, Pedro P. Abdalla1,4, Roberta P. A. Moscheta4, Ana C. R. 
Venturini1,4, Pablo D. L. Leites4, Alcivandro S. Oliveira4, André P. Santos1,4, Diego G.D. Christofaro2, 
Nilo C. Ramos3, Dalmo R. L. Machado1,4. e-mail: anderson.carvalho@usp.br  
Instituições: 1Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil; 2Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho, Presidente Prudente/SP, Brasil; 3Emporia State University, Emporia/Kansas, 
Estados Unidos; 4Grupo de Estudo e Pesquisa em Antropometria, Treinamento e Esporte 
(GEPEATE).   
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Habilidade motora fundamental (HMF) é uma organização em série de movimentos 
básicos cujo desenvolvimento se inicia na infância, passando pelo estágio inicial, elementar 
emergente e por fim proficiente. O estágio proficiente deve ser atingido por volta dos sete anos de 
idade e mantido nas idades subsequentes. No entanto, não sabemos se crianças estão atingindo o 
estágio proficiente na idade ideal. OBJETIVO: Identificar os estágios de HMF em crianças/escolares. 
MÉTODOS: Um ensaio amostral foi realizado com trinta e oito crianças/escolares saudáveis: 23 do 
sexo masculino (9,4 ± 0,6 anos) e 15 do sexo feminino (7,7 ± 0,5 anos). Durante a aula de educação 
física, as crianças foram submetidas ao teste de ―sequência desenvolvimental do desenvolvimento 
motor‖ proposto por Gallahue et al., (2013). As HMFs observadas são divididas em dois subtestes: 
Locomoção (correr, saltitar em um só pé, saltar em distância, galopar e skip) e Manipulação 
(arremessar, pegar, chutar, volear e rebater), porém, no presente estudo foram observadas as três 
primeiras habilidades de cada subteste (por serem as mais utilizadas pelas crianças). As HMF foram 
classificadas em estágios (inicial, elementar emergente e proficiente), expressas em frequência e 
estratificadas por sexo. O teste Qui-quadrado (X2) de comparação de proporções foi utilizado para 
comparar as classificações das HMFs. Todas as análises foram feitas com nível de significância 
previamente estabelecido (α = 0,05). RESULTADOS: Nas HMFs de Locomoção, no teste de correr 
apenas 26% dos meninos (p = 0,015) e 20% das meninas (p = 0,020) estiveram no estágio 
proficiente, no saltitar 21,8% dos meninos (p = 0,062) e 6,7% das meninas (p ≤ 0,001) e no saltar, 
13% dos meninos (p = 0,001) e 0% das meninas (p = 0,002) estiveram no estágio proficiente. Em 
relação às HMFs de Manipulação, no arremesso, 39,2% dos meninos (p = 0,297) e 6,7% das 
meninas (p = 0,001) estiveram no estágio proficiente, no pegar, 21,8% dos meninos (p = 0,007) e 
6,7% das meninas (p = 0,001), em relação à HMF chutar apenas 34,8% dos meninos estão no 
estágio proficiente e 0,0% das meninas (p = 0,074) estão no estágio proficiente. CONCLUSÃO: Em 
síntese, a minoria das crianças de ambos os sexos encontram-se em estágio proficiente para as 
habilidades motoras avaliadas. Estratégias que visam melhorar o desempenho das habilidades 
motoras fundamentais das crianças devem ser pensadas.    
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ESTÁGIOS DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO PARA ATIVIDADE FÍSICA EM ESTUDANTES 
DO ENSINO MÉDIO: PREVALÊNCIA E FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS ASSOCIADOS 
 
Autores: Heloyse E. G. Nunes, Diego A. S. Silva. e-mail: heloyse.gimenes@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prevalência de adolescentes que não praticam atividade física de acordo com o 
recomendado é de 70% no Brasil. Ao avaliar a intenção dos indivíduos em modificar este 
comportamento espera-se auxiliar na compreensão da razão para essas recomendações não serem 
atingidas. OBJETIVO: Estimar a prevalência dos Estágios de Mudança de Comportamento para 
atividade física (EMC/AF) e possíveis fatores sociodemográficos associados em estudantes do ensino 
médio. MÉTODO: A amostra foi composta por 942 estudantes (44,7% meninos, 55,3% meninas; 
média de idade 16,1 anos) do ensino médio de uma cidade do sul do Brasil. Foi aplicado questionário 
autoadministrado para identificar os EMC/AF e as variáveis sociodemográficas (sexo, idade, 
escolaridade materna, nível econômico e turno de estudo). Empregou-se a regressão logística 
multinomial para estimativas de odds ratio (IC95%), sendo utilizado o estágio manutenção como 
referência. Na regressão foi utilizado um modelo de determinação hierarquizado, hipoteticamente 
temporal. Foram comparados os modelos de regressão pelo critério de informação de Akaike, critério 
Bayesiano de Schwarz, pseudo R quadrado e teste de razão de verossimilhança. RESULTADOS: Da 
amostra, 9,6% estava no estágio pré-contemplação, 18,4% no contemplação, 17,6% no preparação, 
14,3% no ação e 39,6% no manutenção. As meninas tiveram maior probabilidade de estar no estágio 
pré-contemplação (RC: 2,24; IC: 1,04 - 4,80) e contemplação (RC: 3,96; IC: 2,06 - 7,62) do que no 
manutenção. Os adolescentes com menor nível econômico tiveram maior probabilidade de estar no 
estágio contemplação do que no manutenção (RC: 3,96; IC: 2,06 - 7,62). Estudantes com mãe de 
escolaridade alta tiveram maior probabilidade de estar no estágio ação do que no manutenção (RC: 
1,32; IC: 1,06 - 1,63). CONCLUSÃO: Um terço dos estudantes não adotou a prática regular de 
atividade física, mas tinham intenção em modificar o comportamento e um a cada 10 adolescentes 
não tinha intenção em modificar o comportamento. As meninas e os indivíduos com menor nível 
econômico foram os subgrupos com maior comportamento de risco. A qualidade de ajuste do modelo 
final proposto foi considerada adequada para explicar as variações nos EMC/AF.  
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APRIMORANDO A OXIGENAÇÃO CEREBRAL E A COGNIÇÃO DE UM ALCÓOLATRA ATRAVÉS 
DO EXERCÍCIO AGUDO E CRÔNICO: UM ESTUDO DE CASO 
 
Autores: Eduardo B. Fontes, Daniel A.R. Cabral, Kell G. da Costa, Adolfo M.C. Neto, Marcus V.C. 
Silva, Vagner D.O. Tavares, Alexandre H. Okano, Hassan M. Elsangedy, Vanessa S. Rachetti.  
e-mail: eduardobfontes@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: É fato que o abuso de drogas constitui um dos maiores problemas da sociedade atual. 
Dentro dessa perspectiva, o álcool entra como uma das drogas mais populares e usadas, pois é lícito e 
está nas raízes da cultura de todo o mundo. Contudo, a dependência por essa substância pode trazer 
várias consequências e, dentre elas, prejuízos na fisiologia do organismo, na cognição e no 
comportamento psicossocial. Dito isso, há uma deficiência no córtex pré-frontal, região envolvida no 
controle inibitório, atenção e tomada de decisão, o que pode favorecer a compulsão pela substância. 
Assim, faz-se necessário a elaboração de estratégias eficientes para atenuar essa gama de efeitos 
colaterais e o exercício vem se mostrando uma ferramenta eficiente para esse tipo de problema. 
OBJETIVO: O objetivo do presente trabalho é verificar os efeitos de um programa de três meses de 
corrida nas respostas fisiológicas, cognitivas e psicossociais em um indivíduo alcoólatra. MÉTODOS: Foi 
selecionado um paciente do Hospital Psiquiátrico Severino Lopes na cidade de Natal/RN, com 46 anos de 
idade, 33 anos de dependência de álcool, mais de 20 internações e pontuação 37 no questionário ASSIST 
indicando que o avaliado necessitava de uma intervenção severa. Os treinos de corrida foram feitos em 
um espaço do próprio hospital, no qual na primeira sessão de treino o paciente correu seis minutos e esse 
tempo era incrementado a cada semana até fechar 36 sessões, o que corresponde a três meses. Também 
foram realizados exercícios coordenativos para melhorar a técnica da corrida. Dito isso, antes, na metade 
e depois do programa de corrida foram realizadas avaliações hemodinâmicas, cognitivas e psicossociais. 
Para as avaliações psicossociais, foram usados questionários específicos de qualidade de vida 
(WHOQOL), sono (Pittsburgh) e ansiedade, estresse e depressão (EADS-21). Ainda, foi realizado um 
teste incremental em uma bicicleta ergométrica acompanhado de ergoespirometria (Ergo PC Elite®) para 
aferir o consumo máximo de oxigênio (VO2 máximo) concomitante com a mensuração da oxigenação do 
córtex pré-frontal por espectometria de infravermelho próximo (NIRs, Imagent TM). Para avaliar a cognição, 
o sujeito realizou um teste (stroop teste), cujo objetivo era verificar a atenção, o tempo de reação e o 
controle inibitório. Por fim, foi usado um frequencímetro (RS800CX training computer, Polar®, Finland) 
durante 10 minutos de repouso e durante todo o protocolo feito na bicicleta ergométrica para mensuração 
da frequência cardíaca e da variabilidade da frequência cardíaca. RESULTADOS: Ao final do programa de 
treino o paciente aumentou o tempo de corrida, em média, 259,97%, aumentou a distância percorrida, em 
média, 260,45% e aumentou o VO2 máximo em 24,44%. Além disso, o avaliado melhorou a qualidade do 
sono em 30,76%, diminuiu a ansiedade em 37,52%, o estresse em 77,78% e os níveis de depressão em 
50,01%. No quesito qualidade de vida o sujeito melhorou 200,48% no domínio psicológico, 6570% no 
domínio social e 182,95% na qualidade de vida geral. Quanto ao teste cognitivo, houve uma diminuição no 
tempo de reação durante o teste feito em repouso de 22,99% e um aumento no número de acertos em 
repouso e durante o exercício em 8,33% e 266,66%, respectivamente. Ainda, o intervalo R-R aumentou 
durante o repouso e durante o exercício em 33,76% e 31,52% respectivamente. Soma-se a isso uma 
melhora do controle parassimpático também durante o repouso e durante o exercício em 132,35% e 
145,94%, respectivamente. Por fim, foi observado uma melhora na oxigenação do córtex pré frontal devido 
a um aumento da oxi-hemoglobina e diminuição da deoxi-hemoglobina. Ao final do treino o questionário 
ASSIST foi realizado novamente e foi constatado que a pontuação baixou para 26, indicando que o 
avaliado necessitava de uma intervenção breve e não mais severa. CONCLUSÃO: Houve uma melhora 
no perfil psicossocial, na cognição, no controle autonômico, na oxigenação cerebral e no nível de 
necessidade de intervenção, sugerindo que o exercício aeróbio pode servir como complemento na 
reabilitação e tratamento de usuários crônicos de álcool. Vale ressaltar que o aumento da oxigenação 
cerebral na área supracitada sugere um melhor controle impulsivo e melhor processamento da tomada de 
decisão, o que pode favorecer a diminuição da taxa de recaída do sujeito. 
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RELAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA, ASPECTOS SÓCIODEMOGRAFICOS E HÁBITOS DE 
ATIVIDADE FISICA EM PACIENTES COM HEPATITE E/OU HIV/AIDS 
 
Autores: Milena Arantes Máximo, Lidyane Midori Kitagawa, Hygor Cordeiro Tinagero, Débora Alves 
Guariglia. e-mail: milenaamaximo@gmail.com 
Instituição: Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos, Ourinhos/SP, Brasil. 
Apoio: FAESO.  
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm avaliado a qualidade de vida em pacientes com diferentes 
patologias, como por exemplo, o HIV/AIDS, hepatite, hipertensão, diabetes entre outras, e verificam 
em que aspectos essas patologias podem comprometer na qualidade de vida do paciente, para que 
assim possam criar estratégias para melhoria desses aspectos. OBJETIVO: Avaliar a qualidade de 
vida em pacientes com hepatite e HIV/AIDS e verificar se existe relação desses aspectos com os 
hábitos de atividade física e o perfil do paciente tratados no município de Ourinhos/SP. MÉTODOS: 
Para tanto foram entrevistados pacientes em tratamento no Serviço de Atendimento Especializado 
em Doenças Infecciosas (SAEDI). Os questionários aplicados foram: classificação socioeconômica 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISA, 2009), o questionario de qualidade de 
vida o SF-36 vida (SF-36 Medical Outcomes Study 36), e o questionário adaptado de atividade física 
habitual (BAECKE; BUREMA; FRIJTERS et al., 1982), além disso, os prontuários dos pacientes 
foram acessados para coleta de informações para a doença, tratamento e características 
sociodemograficas. Relações entre os domínios da qualidade de vida e os aspectos sócios 
demográficos e hábitos de atividade física foram analisadas por meio do teste Qui-quadrado, 
comparações entre a qualidade de vida e as patologias foram realizadas pelo teste T para amostras 
independentes, a significância estatística adotada foi de P<0,05 e o programa utilizado foi o SPSS 
20.0. RESULTADOS: Como principais resultados foi possível observar que os domínios da qualidade 
de vida entre pacientes com HIV/AIDS e hepatite foram semelhantes variando entre 44,8 e 74,5. 
Foram encontradas relações significativas entre a ―percepção de saúde‖ e sexo, sendo que o sexo 
feminino percebeu a sua saúde melhor que os homens; domínios ―aspectos sociais‖, ―aspectos 
emocionais‖ com faixa etária, sendo que nos aspectos sociais pacientes com idade inferior a 50 anos 
tem melhor aspecto social, e nos aspectos emocionais que pacientes com idade superior a 50 anos 
têm melhor aspecto social e ―vitalidade‖ com tempo de diagnóstico sendo que paciente com que tem 
o tempo de diagnóstico até 140 meses, tem uma melhor vitalidade CONCLUSÃO: Qualidade de vida 
é semelhante em todos os domínios entre pessoas vivendo com HIV/AIDS e/ou hepatite. Além disso, 
aspectos como gênero, faixa etária, tempo de diagnóstico podem influenciar alguns domínios da 
qualidade de vida e devem ser levados em consideração para a criação de estratégias para melhorar 
a qualidade de vida dessa população. 
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INFLUÊNCIA DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA SOBRE BIOMARCADORES DE ESTRESSE 
OXIDATIVO EM ADULTOS COM DIABETES TIPO 2 
 
Autores: Renan R.C. dos Santos1, Erica Carine Caldas Campos Rosa1, Eduardo Antônio Ferreira2, 
Eliana Fortes Gris2, Angélica Amorim Amato1. e-mail: renanrenatocruz@yahoo.com.br 
Instituições: 1Laboratório de Farmacologia Molecular, Pós Graduação em Ciências da Saúde, 
Universidade de Brasília, Brasília/DF, Brasil; 2Faculdade de Farmácia, Universidade de Brasília, 
Ceilândia/DF, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O estresse oxidativo (EO) refere-se ao desbalanço entre a produção de radicais 
livres, e a capacidade do sistema antioxidante em tamponar o dano oxidativo causado, e está 
relacionado como potencial mecanismo na patogênese de complicações diabéticas micro e macro 
vasculares. Por outro lado, a prática regular de atividade física oferece efeito protetor com relação a 
este processo. No entanto, as respostas de biomarcadores de EO em adultos com DM2 classificados 
em diferentes níveis de atividade física, em função do volume de atividade física semanal, ainda é 
pouco conhecida. OBJETIVO: Verificar a resposta de biomarcadores de EO em adultos jovens com 
DM2 classificados por nível de atividade física. MÉTODOS: Foram avaliados 90 participantes com 
DM2, de ambos os sexos, com média de idade de 49,3 ± 3,7 anos. Para determinar o nível de 
atividade física foi utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física na forma curta, sendo 
considerados três grupos amostrais de acordo com o volume de atividade física semanal: 
sedentários(S) (0 min/sem), insuficientemente ativos (IA) (< 150 min/sem) e ativos (A) (≥ 150 
min/sem). Em relação aos parâmetros bioquímicos, foi realizada quantificação dos produtos finais da 
lipoperoxidação, pelo método de dosagem de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS), e 
análise da capacidade celular antioxidante total pelo método de capacidade antioxidante de redução 
férrica (FRAP), em amostras de soro dos pacientes. Para análise estatística, foram consideradas a 
mediana e amplitude interquartil e, por conseguinte, o teste de Kruskal-Wallis com complemento do 
teste de Dunn foi utilizado para comparação e detecção de diferença entre os grupos. Foi adotado p < 
0,05. RESULTADOS: Os participantes sedentários apresentaram maiores valores de lipoperoxidação 
em relação aos demais grupos no TBARS (S: 7,47 (6,58 – 9,7); IA: 3,9 (2,47 – 6,84); A: 3,63 (2,45 – 
5,18); p < 0,05); para o FRAP não foi encontrada diferença (S: 76,7 (36,96 – 106,93); IA: 82,13 (36,92 
– 114,91) ; A: 80,24 (56,91 – 147,96); p = 0,621); por outro lado, a razão FRAP/TBARS evidencia 
diferença somente do grupo sedentário em relação ao ativo (S: 8,35 (5,05 – 13,09); IA: 17,4 (4,96 – 
34,97)); A: 17,5 (10,34 – 43,37); p = 0,007). CONCLUSÃO: O nível de atividade física influencia 
positivamente sobre a resposta de biomarcadores de EO em adultos diabéticos tipo 2 favorecendo-os 
com um estado de repouso menos deletério. 
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AVALIAÇÃO DAS RESPOSTAS FISIOLÓGICAS EM INDIVÍDUOS COM E SEM DOR LOMBAR 
CRÔNICA: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE PROTOCOLOS  
 
Autores: Isabela Maia da Cruz Fernandes, Thalysi Mayumi Hisamatsu, Tiego Aparecido Diniz, Rafael 
Zambelli de Almeida Pinto, Fábio Santos Lira. e-mail: isabelamaia.cf@gmail.com 
Instituições: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (FCT/UNESP), Presidente 
Prudente/SP, Brasil; Universidade de São Paulo (USP), São Paulo/SP, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A dor lombar crônica (DLC) é caracterizada quando o indivíduo permanece com 
sintomas da dor por período superior a 12 semanas. Um dos principais fatores associado à DLC é o 
sedentarismo. Dessa forma, a prática regular de exercícios físicos é recomendada como terapia em 
indivíduos com DLC. No entanto, não está bem estabelecido na literatura a influência de protocolos 
específicos para determinação da capacidade aeróbia nas respostas fisiológicas de indivíduos com 
DLC. OBJETIVO: Comparar as respostas fisiológicas induzidas pelo teste submáximo e máximo em 
indivíduos com e sem DLC. MÉTODOS: Foram recrutados 20 participantes homens e mulheres (10 
com DLC [CDLC] e 10 sem DLC [SDLC]). Todos realizaram dois diferentes testes para determinação 
da capacidade aeróbia 1) Bruce Modificado (Teste submáximo) e 2) Teste máximo até exaustão 
voluntária máxima. Os testes foram realizados em esteira ergométrica. Foram coletados ao final dos 
testes a frequência cardíaca máxima (FCmáx), percepção subjetiva de esforço (Escala de Borg), 
quociente respiratório (QR), consumo de oxigênio pico (VO2pico) e variação do lactato. 
RESULTADOS: Quando comparados os grupos sem e com DLC, não foi observado diferença na 
idade (SDLC = 27,20 ± 4,21 anos vs. CDLC = 27,80 ± 8,20 anos; p = 0,839), entretanto, o grupo 
CDLC apresentava sobrepeso (SDLC = 23,25 ± 2,24 kg.m-2 vs. CDLC = 27,16 ± 4,77 kg.m-2; p = 
0,031). Em relação aos índices fisiológicos, para o grupo SDLC houve diferença entre os testes 
submáximo e máximo apenas para o QR (submáximo = 1,12 ± 0,12 vs. máximo = 1,03 ± 0,08; p = 
0,040), enquanto que FCmáx, Borg e VO2pico não apresentaram diferença estatística (p > 0,05). 
Similarmente, para o grupo CDLC não houve diferença entre os testes submáximo e máximo para os 
índices investigados (p > 0,05). Quando comparados os grupos CDLC e SDLC, não foi observado 
diferença estatística entre os índices fisiológicos analisados. A variação do lactato também não 
apresentou diferença para ambos os grupos (p > 0,05). Adicionalmente, tanto para o grupo SDLC 
quanto para o CDLC foi encontrado forte e positiva correlação entre os testes submáximo e máximo 
apenas nos índices FCmáx e VO2pico (r > 0,80). CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a realização 
de testes máximos ou submáximos para indivíduos CDLC e SDLC induzem respostas fisiológicas 
semelhantes. 
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EFEITO HIPOTENSOR DE UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA 
INTENSIDADE VS. UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO DE MODERADA INTENSIDADE EM 
HIPERTENSOS 
 
Autores: Flávia C. Pimenta, Gabriela F.A. Borba, Luiz Fernando M. Silva, Victor Z. Dourado, 
Alessandra Medeiros. e-mail: flavia.pimenta@unifesp.br. 
Instituição: Universidade Federal de São Paulo, Santos/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O exercício físico é uma importante terapia não medicamentosa associada a 
reduções nos níveis de pressão arterial (PA) de indivíduos hipertensos. Já se sabe que exercícios 
aeróbios de moderada intensidade promovem efeitos benéficos para o hipertenso, sendo esses 
exercícios altamente recomendados. Entretanto, há escassez de estudos a respeito do exercício 
intervalado de alta intensidade em indivíduos hipertensos. OBJETIVOS: Analisar a PA pós-exercício 
intervalado de alta intensidade e pós-exercício de moderada intensidade em indivíduos hipertensos. 
MÉTODOS: 13 hipertensos controlados (52 ± 9 anos) foram submetidos a dois protocolos de 
exercício (moderado e intervalado de alta intensidade) e uma sessão controle. Ambas as sessões de 
exercício continham 3 min. de aquecimento a 50% do VO2pico e 2 min. de volta à calma a 40% do 
VO2 pico e eram isocalóricas. A sessão de exercício moderado contínuo foi realizado em uma 
intensidade de 60-70% do VO2pico, durante 35 min, e a sessão de exercício intervalado de alta 
intensidade foi composto de 5 séries de 3 min. à 85-95% do VO2pico com 2 min. de descanso ativo à 
50-60% do VO2pico. A PA foi aferida no repouso e após o exercício, a cada 10 min., durante 60 min. 
Na sessão controle, os indivíduos passavam pela mesma avaliação da PA, porém, sem a realização 
do exercício físico. O estudo foi conduzido durante três semanas seguidas, sendo os protocolos 
realizados em ordem aleatória. RESULTADOS: Em relação a PA sistólica (PAS) foi identificado efeito 
interação tempo e sessão (p = 0,047) nos dois tipos de exercício. A PAS permaneceu, em média 5,7 
± 1,3 mmHg abaixo dos valores de repouso após o exercício moderado e 6,7 ± 0,3 abaixo dos valores 
de repouso após o exercício intervalado. Já, em relação a PA diastólica (PAD) e PA média (PAM) foi 
identificado diferença estatística significativa somente para a variável sessão (PAD p = 0,002; PAM p 
= 0,001). O exercício intervalado de alta intensidade apresentou redução significativa tanto em 
relação ao protocolo controle na PAD e na PAM (p = 0,004; p = 0,001, respectivamente) quanto em 
relação ao exercício moderado (p = 0,006; p = 0,001, respectivamente). CONCLUSÃO: Ambos os 
tipos de exercício proporcionaram redução da PAS durante os 60min pós-exercício. Entretanto, 
apenas o exercício intervalado de alta intensidade promoveu reduções significativas na PAD e na 
PAM nos 60min pós-exercício, quando comparado com a sessão controle e com a sessão de 
exercício moderado. 
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EFEITOS CARDIOVASCULARES E FUNCIONAIS DE DIFERENTES MÉTODOS DO 
TREINAMENTO RESISTIDO EM HOMENS COM PRESSÃO ARTERIAL ELEVADA 
 
Autores: Flavio de S. Araujo, Eduardo S. Numata Filho, Alfredo A. Teixeira-Araújo, Reginaldo L. do 
Nascimento, Sérgio R. Moreira. e-mail: araujo.fsouza@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil.  
Apoio: Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE). 
 
INTRODUÇÃO: Estudos de meta-análise tem demonstrado que diferentes métodos do treinamento 
resistido (TR) podem contribuir para o tratamento e prevenção de disfunções e/ou fatores de risco 
cardiovasculares, além de possíveis benefícios relacionados à capacidade funcional. OBJETIVO: 
Investigar os efeitos cardiovasculares e funcionais de diferentes métodos do TR em homens com 
pressão arterial (PA) elevada. MÉTODOS: Vinte e nove homens com idade entre 40 e 60 anos, foram 
divididos em três grupos distintos: TR Dinâmico – TRD (n = 9; 50,6 ± 5,7 anos, 31,3 ± 4,9 kg.m-2), TR 
Isométrico – TRI (n = 10; 50,8 ± 5,7 anos, 28,5 ± 4,4 kg.m-2) e Controle – CON, (n = 10; 50,6 ± 5,1 
anos, 29,0 ± 4,0 kg.m-2). As intervenções ocorreram durante 12 sem (semanas), com intensidade 
fixada a 60% de uma repetição máxima (1RM). Durante os momentos pré e pós 12 sem de 
intervenção, foi realizada a monitorização ambulatorial da PA durante 24h (MAPA) sendo obtidas as 
medidas de PA sistólica (PAS), PA diastólica (PAD), PA média (PAM) e frequência cardíaca (FC). 
Nos momentos pré, 6 sem (reajuste de carga) e 12 sem o teste de 1RM foi realizado nos seguintes 
exercícios: supino na máquina, cadeira extensora, puxada frente, cadeira flexora, desenvolvimento na 
máquina e leg press. Shapiro-Wilk test, estatística descritiva e ANOVA two-way com post hoc de 
Bonferroni foram adotados para verificar o efeito principal do tempo e interação tempo X grupo, sendo 
adotado um P < 0,05 (SPSS 22.0). RESULTADOS: Não ocorreu efeito principal de tempo para PAS 
(F = 2,291; p = 0,142) e FC (F = 0,426; p = 0,520) e nem interação tempo X grupo para PAS (F = 
0,995; p = 0,383) e FC (F = 0,242; p = 0,787). Ocorreu efeito principal de tempo para PAD (F = 5,959; 
p = 0,022) e PAM (F = 4,164; p = 0,052) com reduções significativas no grupo TRI; no entanto sem 
interação tempo X grupo (PAD: F = 0,658; p = 0,527; PAM: F = 1,132; p = 0,338). Nas medidas do 
teste de 1RM ocorreu efeito principal de tempo (F = 167,428; p = 0,001) e interação tempo X grupo (F 
= 35,778; p = 0,001), além de interação entre os grupos na variação percentual (Δ%) da força após 
12 sem de treinamento (F = 37,133; p = 0,001) onde o grupo TRD apresentou maiores ganhos 
(percentuais) quando comparado ao TRI e ambos foram diferentes do CON. CONCLUSÃO: Quanto 
as variáveis cardiovasculares, ocorreu efeito apenas no tempo com uma diminuição para PAD e PAM 
24h no grupo TRI. Já na força máxima obtida no teste de 1RM, o grupo TRD apresentou maiores 
ganhos quando comparado ao TRI, e ambos foram diferentes do CON.  
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VELOCIDADE DE CAMINHADA E MOBILIDADE EM PACIENTES COM ESCLEROSE MÚLTIPLA 
EM TREINAMENTO DE TAI-GEIKO 

 
Autores: Rosilene Andrade Silva Rodrigues1, Adriano P.C. Calvo2, Waléria Christiane Rezende Fett2, 
Patrícia de Faria e Silva2, Viviane Regina Leite Moreno Ultramari2, Carlos Alexandre Fett3.  
e-mail: rosilene.asr@gmail.com 
Instituições: 1Secretaria de Saúde do Estado de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil;; 2Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), Cuiabá/MT, Brasil; 3Núcleo de Estudos em Aptidão Física, 
Informática, Metabolismo, Esporte e Saúde (NAFIMES).  
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Pessoas com a esclerose múltipla (EM) afetam o desempenho de locomoção e a 
mobilidade devido à processos desmielinizantes e inflamatórios com lesão axonal. O Tai-Geiko é 
técnica de exercício que tem a finalidade de melhorar a força muscular, o equilíbrio e 
consequentemente o desempenho físico das pessoas praticantes. OBJETIVO: Mensurar a 
velocidade de caminhada e a mobilidade de pacientes com diagnóstico de esclerose múltipla, após 
treinamento de Tai-Geiko. MÉTODOS: Estudo experimental, com triagem inicial de 60 pacientes 
diagnosticados com esclerose múltipla, na qual 30 pacientes foram elegíveis para o estudo. Destes 4 
recusaram participar e 5 foram excluídos pelos critérios da pesquisa e 1 não concluiu o protocolo 
experimental. Foram alocados amostra de 11 pacientes no grupo controle e de 11 em grupo 
experimental de ambos os sexos, realizados o treinamento duas vezes na semana, com uma hora de 
exercício durante oito semanas, no período mês março a maio de 2016 na Faculdade de Educação 
Física UFMT. Cuiabá, MT. Os dados foram obtidos através de entrevista em formulário, escala 
expandida de incapacidade física (EDSS) e teste de Time up and go (TUG) e velocidade de 
caminhada cronometrada (unilab®). Na análise estatística foi realizado teste de Shapiro Wilk, 
comparação no momentos pré e pós intervenção pelo teste T pareado com nível de significância em 
p < 0,05. RESULTADOS: Na amostra inicial (n = 11) 08 (72,7%) eram do sexo feminino e 03 (27,3%) 
do sexo masculino, sendo que 05 (45,5%) praticavam alguma atividade física e 06 (54,5%) não 
praticavam atividade física. Houve uma desistência no grupo experimental. Com idade média de 36 ± 
12 anos completos. No teste TUG pré- intervenção 11,14 ± 2,45 segundos foi para 9,34 ± 2,01 
segundos (p = 0,009) a velocidade de caminhada na pré-intervenção 8,71 ± 2,04 minutos/segundos 
na distância de 500 metros diminuiu para 6,37 ± 1,90 minutos/segundos (p = 0,01). CONCLUSÃO: 
Após a prática de Tai-geiko observou-se melhora da mobilidade pelo teste TUG e de velocidade 
caminhada. Conclui-se que a prática de Tai-geiko como exercício físico contribuiu na melhora na 
capacidade física destas pessoas com esclerose múltipla.  
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IMPACTO DA SUPLEMENTAÇÃO DE L-CITRULINA MALATO SOBRE O COMPORTAMENTO DA 
PRESSÃO ARTERIAL DURANTE 24 HORAS PÓS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS 
 
Autores: Daniel M. Enokida, Kamila Grandolfi, Juliano Casonatto.  
e-mail: enokidanutricao@yahoo.com.br 
Instituição: Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: FUNADESP. 
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm relatado que o exercício físico de moderada e alta intensidade 
promove efeito hipotensor agudo, denominado hipotensão pós-exercício. Paralelamente, a 
suplementação de L-citrulina demonstra ação no aumento da concentração plasmática de óxido 
nítrico, importante mediador da dilatação periférica. A atividade física aeróbica, por sua vez, pode 
reduzir a pressão arterial em hipertensos e normotensos, via mecanismos de redução da atividade 
simpática, vasodilatação e queda da frequência cardíaca pós exercício. Dessa forma, é possível que 
a associação da suplementação de L-citrulina ao exercício aeróbio promova maior duração e 
magnitude dos efeitos hipotensores pós-exercício. OBJETIVO: Verificar o impacto da suplementação 
de L-citrulina após a realização de uma única sessão de exercício aeróbio sobre a pressão arterial 
durante 24 horas pós exercício. MÉTODOS: Quarenta indivíduos adultos hipertensos liberados pelo 
cardiologista e não praticantes de exercício físico (62,3 ± 5,9 anos) foram aleatoriamente divididos em 
quatro grupos (controle-placebo, controle-Lcitrulina, exercício-placebo e exercício-Lcitrulina). Os 
mesmos ingeriram um sachê placebo (6 gramas de amido de milho) ou L-citrulina (6 gramas) 
dissolvido em água, 120 min. antes da realização da sessão experimental. A sessão de exercício 
consistiu em 40 min. de caminhada/corrida em esteira (60-70% FCreserva) e as sessões controle de 
40 min. em posição sentada. A pressão arterial foi aferida pré exercício considerada basal e utilizando 
um equipamento oscilométrico automático (Dyna-MAPA) acoplado no braço não dominante, a cada 
20 minutos (vigília) e 30 minutos (sono) aferições foram geradas durante 24 horas pós-exercício. Os 
dados foram submetidos à análise de variância para medidas repetidas (ANOVA) e seus respectivos 
pressupostos. RESULTADOS: A L-citrulina, associada ao exercício promoveu redução significativa 
da pressão arterial (P<0,05), uma vez que o grupo ―exercício-Lcitrulina‖ demonstrou maior redução da 
pressão arterial diastólica em relação aos outros grupos experimentais durante a vigília (-13,9 ± 1,96 
vs -1,53 ± 1,66, -4,68 ± 2,33, -6,85 ± 2,57) e na média de 24 horas (-13,8 ± 1,93 vs -3,24 ± 1,88, -6,85 
± 2,04, -7,64 ± 2,58), para os grupos controle-placebo, controle-Lcitrulina e exercício-placebo, 
respectivamente. CONCLUSÃO: Nessa perspectiva é possível concluir que suplementação aguda de 
L-Citrulina pode potencializar os efeitos hipotensores pós-exercício em hipertensos. 
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ATIVIDADE FÍSICA E INDICADORES DE SAÚDE EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS NO 
MUNICÍPIO DE OURINHOS-SP 
 
Autores: Hygor Cordeiro Tinagero, Milena Arantes Máximo, Lidyane Midori Kitagawa, Débora Alves 
Guariglia. e-mail: hygor_ct@hotmail.com 
Instituição: Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos, Ourinhos/SP, Brasil. 
Apoio: FAESO. 

 
INTRODUÇÃO: Com o uso da terapia antirretroviral (TARV) a expectativa de vida das pessoas 
vivendo com HIV/AIDS cresceu muito, porém a terapia causa efeitos colaterais indesejados na 
população, os quais podem ser minimizados pela prática de atividade física que também proporciona 
melhores índices de saúde e a aceitação a doença. OBJETIVO: Avaliar atividade física e indicadores 
de saúde em pessoas vivendo com HIV/aids em tratamento no município de Ourinhos-SP. 
MÉTODOS: foram aplicados questionários em 71 pacientes em tratamento no Serviço de 
Atendimento Especializado em Doenças Infecciosas de Ourinhos (SAEDI), todos maiores de 18 anos 
e com assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Para avaliação foram aplicados os 
questionários: classificação socioeconômica (Associação Brasileira de Empresa de Pesquisa, 2009), 
atividade física habitual (Baecke, Burema, Fruters et al.,1982). Além disso, os prontuários dos 
pacientes foram acessados para coleta de informações sobre a doença e tratamento dos indivíduos. 
Os dados foram analisados pelo teste qui-quadrado que testou as associações entre os domínios de 
Atividade Física (Atividade física ocupacional, exercício físico no lazer, atividade física de lazer e 
locomoção) e as seguintes variáveis: sexo, idade, nível de atividade física, estado civil, formação, 
classe social, tempo de tratamento e tempo de diagnóstico e indicadores de saúde (Pressão arterial, 
TCD4, carga viral e IMC). RESULTADOS: Foram encontradas associações entre o domínio de 
―atividade física de lazer e locomoção‖ e pressão arterial diastólica sendo que as pessoas mais ativas 
demonstraram uma menor pressão arterial diastólica; sexo e contagem de linfócitos TCD4 as 
mulheres demonstraram uma melhor taxa de linfócitos; Idade e carga viral demonstrando que as 
pessoas com mais idade possuem uma menor taxa de carga viral. CONCLUSÃO: Concluímos que, o 
aumento do tempo de lazer e locomoção pode auxiliam para aquisição de menores índices de 
pressão arterial diastólica. Além disso, mulheres possuem uma melhor taxa de linfócitos TCD4 que os 
homens e que a idade pode interferir na carga viral dos sujeitos em tratamento. 
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ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DA FORÇA MUSCULAR DE MULHERES SOBREVIVENTES 
DO CÂNCER DE MAMA PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIO FÍSICO 
(AERÓBIO PLUS RESISTIDO) 
 
Autores: Bruna L. Aro1, Thais R. S. Paulo3, Juliana Viezel2; Fabricio E. Rossi2, Sylvia C. Seidinger1, 
Ismael Fortes Freitas Junior1,2. E-mail: brunalaro@gmail.com 
Instituições: 1Deptartamento de Educação Física, UNESP, Presidente Prudente/SP, Brasil; 
2Programa de Pós-graduação em Ciências da Motricidade, UNESP, Rio Claro/SP, Brasil; 
3Universidade Federal do Amazonas, Manaus/AM, Brasil. 
Apoio: CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: Mulheres sobreviventes do câncer de mama sofre diversas alterações na 
composição corporal, inclusive perda de força muscular. O exercício físico por promover aumento de 
recrutamento de fibras e do tônus muscular, o que parece ser uma boa opção para ganho e/ou 
manutenção de força muscular. OBJETIVO: Analisar o comportamento da Força Muscular de 
mulheres sobreviventes do câncer de mama participantes de um programa de exercício físico 
combinado (aeróbio + resistido). MÉTODOS: A presente pesquisa trata-se de um braço de um estudo 
randomizado intitulado ―Ação e Saúde‖ que foi realizado no período de março de 2015 a julho de 
2016 em uma cidade da região sudeste do Brasil. A amostra foi composta por 18 mulheres pós 
menopausa com média de idade 63,61 ± 7,17, sobreviventes do câncer de mama. Para a avaliação 
da massa corporal total utilizou-se o DEXA e para a avaliação da Força de membros inferiores – 
Supino Reto e membros inferiores – Leg Press, realizou o teste de Repetições Máxima (RM). Para as 
análises estatísticas, realizou-se o teste Shapiro-Wilk para verificar à normalidade da distribuição da 
amostra, os dados descritivos foram expressos em média e desvio-padrão. Para verificar as alterações 
relacionadas ao comportamento da força, utilizou-se o teste T student, no SPSS (versão 17.0) p < 
0,05. RESULTADOS: De acordo com as análises no momento baseline do estudo as mulheres 
realizaram o RM no supino com 19,56 (5,62) kg e após 9 meses de treinamento conseguiram realizar 
o mesmo teste com 26,92 (5,43) kg com p < 0.01; Já o teste de RM no Leg Press baseline, elas 
fizeram com 224,00 (62,08) kg e após 9 meses de intervenção 343,07 (62,24) kg com p < 0.01. 
CONCLUSÃO: O exercício físico combinado foi efetivo para a melhora da força muscular de 
mulheres sobreviventes do câncer de mama, visto que o tratamento para esta doença é bastante 
agressivo e causa vários efeitos colaterais para a saúde. A prática regular de exercício pode 
promover melhoras funcionais, melhorando a qualidade de vida e bem estar.  
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INFLUÊNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS COM INTENSIDADES MODERADA E 
VIGOROSA SOBRE A SÍNDROME DA DISMOBILIDADE EM IDOSOS: COORTE 12 MESES 
 
Autores: Vanessa R. dos Santos1,3, Vitor C. Batista2,3, Bianca D. Correa2,3, Marcela Magro2,3, Camila 
B. Cordeiro2,3, Maria Ruth S. Reis2,3, Caroline G.S. Pereira2,3, Luís Alberto Gobbo2,3.  
e-mail: van_vrs@yahoo.com.br 

Instituições: 1Universidade Estadual Paulista, Rio Claro/SP, Brasil; 2Universidade Estadual Paulista, 
Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A síndrome da dismobilidade (SD) foi descrita, recentemente, e refere-se à 
agregação de fatores clínicos de risco (sarcopenia, osteoporose, obesidade) para incapacidade 
funcional. A prática de atividades físicas pode atenuar os efeitos ou prevenir a ocorrência desses 
fatores e, consequentemente, da SD. OBJETIVO: Verificar a associação entre a prática de atividades 
físicas com intensidades moderada e vigorosa (AFMV) e SD em idosos em um período de 12 meses. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 110 idosos com idade entre 60 e 91 (70±7) anos, 35 homens 
e 75 mulheres (68%) do município de Presidente Prudente, São Paulo. Para o diagnóstico da SD 
considerou-se a presença de > 3 dos seguintes fatores clínicos: 1) baixa massa muscular (MM); 2) 
baixa força muscular (FM); 3) baixa velocidade de caminhada (VC); 4) excesso de gordura corporal 
(GC) e 5) osteoporose. A MM, GC e a presença de osteoporose foi avaliada por absortometria 
radiológica de dupla energia. Para MM, posteriormente, calculou-se o índice de massa muscular 
apendicular (IMMA, em kg/m²). Para o diagnóstico da osteoporose foi utilizado exames de densidade 
mineral óssea nos sítios específicos (fêmur proximal total e coluna lombar). A FM foi estimada, em kg, 
por força de preensão manual, mensurada por dinamômetro digital. O teste de caminhada de 4 
metros foi utilizado para avaliar a VC. Foram considerados com baixa MM e FM idosos com valores 
de IMMA abaixo de (7,26 e 5,45, Kg/m2), preensão manual (30 e 20, Kg) para homens e mulheres, 
respectivamente, e VC < 1,0 m/s. Os pontos de corte para GC e osteoporose foram 30% e 40% para 
homens e mulheres e T-score ≤ -2,5, respectivamente. A prática de AFMV foi avaliada por sensores 
de movimento tipo acelerômetro triaxial. O teste qui-quadrado foi empregado para estatística 
descritiva e verificar a associação entre AFMV e SD, todas as variáveis descritivas associadas à SD 
com valores de p < 0,20 foram selecionadas para construção do modelo múltiplo por meio da análise 
de regressão logística binária múltipla, utilizando-se a estratégia de modelagem stepwise forward. 
RESULTADOS: Observou-se que idosos que permaneceram insuficientemente ativos (AFMV = < 30 
minutos diários) no período de 12 meses apresentaram aproximadamente cinco vezes (OR 5,44; IC 
95% 1,65-17,95) mais chances de terem SD, independente da presença de artrite/artrose e 
internação (últimos seis meses). CONCLUSÃO: A prática insuficiente de AFMV está associada à SD 
em idosos. 
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RELAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO COGNITIVO E MOTOR EM DEPENDENTES QUÍMICOS 

Autores: Alexandre H. Okano, Adolfo M.C Neto, Eduardo B. Fontes, Daniel A.R. Cabral, Kell G. da 
Costa, Marcus Vinicios, Vagner Deuel, Hassan M. Elsangedy, Eduardo C. Costa, Vanessa S. 
Rachetti. e-mail: emaildookano@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A dependência química é considerada um problema de saúde pública. O uso crônico 
de drogas de abuso pode induzir a um comportamento compulsivo no indivíduo. Vários estudos têm 
apontado que indivíduos dependentes químicos apresentam alterações estruturais e funcionais em 
áreas cerebrais importantes para a função executiva, tomada de decisão e controle inibitório. A baixa 
atividade do córtex pré-frontal parece ser característica fundamental para a manutenção do 
comportamento compulsivo em adictos. Porém, estudos vêm demonstrando efeitos benéficos do 
comportamento motor em neuroplasticidade em várias regiões cerebrais, incluindo o córtex pré-
frontal, além de promover maior desempenho físico ao indivíduo. No entanto, o entendimento dos 
possíveis benefícios do desempenho motor sobre a cognição em dependentes químicos ainda são 
escassos. OBJETIVO: Verificar a relação entre o desempenho motor e cognitivo em pacientes 
dependentes químicos. MÉTODOS: Ao total, 9 pacientes com média de idade de 31,9 anos (± 9,4), 
83,6 kg (± 16,8) e 171,3 cm de altura (± 7,7) do Hospital Severino Lopes em Natal/RN, foram 
recrutados para o estudo. Para a avaliação cognitiva os indivíduos foram submetidos ao teste Stroop, 
que consiste em realizar no computador uma atividade de perguntas e respostas em associação de 
uma palavra a sua cor correspondente durante um intervalo de tempo, para verificação do tempo de 
reação e o número de acertos no teste frente ao controle inibitório. Para a avaliação do desempenho 
motor, foram realizados testes de número máximo de agachamentos e de número máximo de flexões 
de braço em 30 segundos e teste incremental máximo no cicloergômetro, de modo a mensurar o 
consumo máximo de oxigênio de cada um dos voluntários. RESULTADOS: Foi observada uma 
moderada correlação negativa entre o desempenho de agachamento com o tempo de reação do teste 
Stroop (r = -0,55) e a quantidade de erros do teste (r = -0,41). Uma baixa correlação negativa foi 
encontrada para o número máximo de flexão de braços com o tempo de resposta do teste Stroop (r = 
-0,33) e o número de erros (r = -0,24). A mesma situação pode ser também observada para a 
captação do volume máximo de oxigênio e o tempo de resposta no teste Stroop (r = -0,33) e para a 
quantidade de erros do teste (r = -0,61) com p < 0,05. CONCLUSÃO: Podemos com isso cogitar um 
nível de interdependência entre a condição de aptidão motora e desempenho cognitivo de indivíduos 
com comportamento compulsivo a droga de abuso. 
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VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA E PRESSÃO ARTERIAL APÓS UMA SESSÃO DE 
TREINAMENTO FUNCIONAL EM PESSOAS INFECTADAS PELO HIV 
 
Autores: Rafael E. Pedro1, Gisele C. Bueno1, Amanda B. Beloto2, Lucas Jacob Beuttemmüller1, 
Denise B. Carvenalli2, Josiane Ribas dos Santos2, Sidney Barnabé Peres2, Solange Marta Franzói de 
Moraes2. e-mail: rafaelevangelista13@hotmail.com 
Instituições: 1Departamento de Educação Física, Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, 
Brasil; 2Departamento de Ciências Fisiológicas, Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, 
Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A terapia anterretroviral (TARV) para o tratamento de pessoas infectadas pelo HIV é 
associada ao risco de doenças cardiovasculares sendo o exercício físico, altamente recomendado 
para o tratamento dos efeitos adversos da TARV. Porém, não existem dados que suportem a 
utilização do treinamento funcional (TF), tampouco sua segurança. OBJETIVO: Verificar as respostas 
de variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e pressão arterial (PA) após uma sessão de TF. 
MÉTODOS: Pessoas infectadas (HIV+; n = 11) sob TARV ≥ 6 meses (idade 43,4 ± 13,9 anos; IMC 
24,8 kg/m2) ou não pelo HIV (HIV-; n = 10) (idade 48,0 ± 11,3 anos; IMC 26,7 kg/m2) participaram do 
estudo. Após três sessões de familiarização de TF, os grupos foram submetidos à sessão 
experimental, a qual foi dividida em três partes: análises da VFC e PA pré-sessão, TF e análises de 
VFC e PA pós-exercício. O TF foi realizado em um regime de esforço/pausa de 1:1, 30 s de exercício 
por 30 s de recuperação por aproximadamente 30 min, e executado na forma de circuito utilizando 
oito exercícios para todo o corpo. A intensidade do TF foi avaliada pelo percentual da frequência 
cardíaca máxima (%FCmáx). Os índices de VFC analisados foram: RRmédio, SDNN, RMSSD e os 
componente de baixa frequência (LF: 0,04 – 0,15 Hz) e alta frequência (HF: 0,15 – 0,40 Hz). Os 
índices de VFC foram avaliados 15, 30, 45 e 60 min após a sessão de treinamento e a PA foi avaliada 
imediatamente após, 15, 30, 45 e 60 min após. A comparação entre os dois grupos se deu pelo teste 
t de Student independente e pela ANOVA para medidas repetidas. RESULTADOS: O % FCmáx foi 
semelhante entre os grupos (HIV- = 78% ± 7%; HIV+ = 71% ± 9%; P = 0,057). O RMSSD 
permaneceu reduzido significativamente (P < 0,05) 60 min após o TF e o SDNN por 45 min quando 
comparados ao pré para o grupo HIV-. O LF aumentou e o HF reduziu significativamente 15 min após 
o exercício quando comparados com o momento pré para o grupo HIV-. O grupo HIV+ não 
apresentou modificações nos índices de VFC. A pressão arterial sistólica reduziu de forma 
significativa (P < 0,05), quando comparada ao pós-exercício para ambos os grupos 30 min de 
recuperação, entretanto, permaneceu reduzida ao menos por 60 min para o grupo HIV-. Não houve 
alterações para nenhum dos grupos nos valores de pressão arterial diastólica. CONCLUSÃO: Houve 
uma redução na pressão arterial para ambos os grupos; porém, mais duradoura para o HIV- e os 
índices de recuperação da VFC não foram afetados pela TARV. 
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CAPACIDADE ANTIOXIDANTE DA MUSCULATURA RESPIRATÓRIA É SUPERIOR AOS 
MÚSCULOS PERIFÉRICOS DE RATOS COM DISFUNÇÃO CARDÍACA 
 
Autores: Francilene Lima Agostinho de Souza1, Andre Casanova de Oliveira1, Ana K D A Sabela1, 
Thaoan B. Mariano1, Camila R. Corrêa2, Fabiane V. Francisqueti2, Dijon H.C. Salomé2, Katashi 
Okoshi2, Antonio C. Cicogna2, Francis L. Pacagnelli1. e-mail: chicaagostinho@uol.com.br 
Instituições: 1Universidade do Oeste Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Universidade 
Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho, Botucatu/SP, Brasil.  
Apoio: CNPq e Prosup.  
 
INTRODUÇÃO: Hipertensão Arterial Pulmonar (HAP), uma doença grave com evolução para a 
disfunção cardíaca, visto que, nesta fase final, ocorrem alterações musculares periféricas, dentre 
elas, modificações do estresse oxidativo. Portanto, não há conhecimento que, nesta fase inicial da 
HAP, com disfunção cardíaca ocorra alterações do estresse oxidativo. OBJETIVO: Avaliar o estresse 
oxidativo dos músculos periféricos e respiratório de ratos com hipertensão pulmonar na fase de 
disfunção cardíaca sem insuficiência Cardíaca (IC). MÉTODOS: Este estudo foi aprovado 
previamente pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição promotora (protocolo 2883). Foram 
utilizados dezesseis ratos Wistar machos, com 2 meses de idade e peso médio de 206 ± 16,35g, a 
HAP foi induzida pela aplicação de dose única intraperitoneal de monocrotalina (60mg/kg). Os 
animais foram divididos em 2 grupos com 8 animais: controle (C) e grupo com disfunção cardíaca 
devido a hipertensão pulmonar (HP). Após 3 semanas da injeção de monocrotalina os animais foram 
avaliados por ecocardiograma para comprovação da disfunção cardíaca. Após este período os 
animais foram sacrificados e os músculos EDL (extensor longo dos dedos), Sóleo e diafragma foram 
congelados. Para análise do estresse oxidativo na musculatura esquelética foi realizada a avaliação 
da porcentagem da capacidade antioxidante total (TAP). A normalidade dos dados foi avaliada pelo 
teste de Shapiro Wilk e a comparação entre os grupos por teste t não pareado. Foi considerado 
significante o valor de p < 0,05. RESULTADOS: Ao ecocardiograma houve diminuição de 23% da 
velocidade máxima da artéria pulmonar e de 30% do tempo de aceleração da artéria pulmonar, o que 
comprova disfunção cardíaca. Houve aumento da capacidade antioxidante do diafragma (grupo 
S:35,84 ± 5,99% e grupo HP:42,12 ± 5,19%, p = 0,0490), sem alterar os músculos periféricos (Sóleo 
grupo C: 41,49 ± 2,45% vs. Grupo DC 45,06 ± 4,66%, p = 0,06); (EDL grupo SC 35,76 ± 6,98% e 
grupo (SM): 33,91 ± 6,56%, p = 0,36); CONCLUSÃO: Na fase inicial da hipertensão arterial pulmonar 
caracterizada por disfunção cardíaca já há aumento da capacidade antioxidante do diafragma sem 
piora dos músculos periféricos. Isso indica ativação de um mecanismo de defesa precoce apenas na 
musculatura respiratória. Outros marcadores de alterações musculares periféricas necessitam ser 
estudados para melhor compreensão dos mecanismos e propostas de tratamento precoce. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE CORTISOL 
DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 
 
Autores: Douglas Benedito de Oliveira, Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista de Andrade, 
Jeferson Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, 
Bruna Natalia Souza Sena, Rubens Alexandre da Silva Junior, Andreo Fernando Aguiar. e-mail: 
douglas_oliveira92@hotmail.com  
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O cortisol (CO) é um hormônio catabólico, pois promove redução na relação entre 
síntese e degradação protéica. Prévios estudos demonstram que a suplementação de citrulina malato 
(CM) pode aumentar a taxa de síntese protéica em diferentes condições fisiológicas, sugerindo um 
possível efeito deste suplemento sobre a produção de CO. No entanto, esta hipótese ainda não foi 
testada durante a recuperação muscular após exercício resistido em sujeitos jovens não treinados. 
OBJETIVOS: Investigar os possíveis efeitos da suplementação isolada de CM sobre os níveis de CO 
durante a recuperação muscular após uma única sessão de treinamento resistido (TR) em homens 
jovens. MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover, na qual 09 homens jovens (24  3,3 
anos) não treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e placebo (PLA, 6g/dia), em dois 
momentos análogos (M1 e M2), separados por um período washout de 1 semana. Em cada momento 
(M1 e M2), os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 séries de 10 repetições à 90% de 
10RM) envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg press e agachamento hack), e 3 
subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de teste de fadiga muscular (1 série 
até a fadiga voluntária, com carga para 10RM), a fim de investigar os níveis de CO durante o 
processo de recuperação. A suplementação de CM e PLA foi realizada 60 minutos antes das sessões 
de TR e testes de fadiga, considerando as propriedades farmacocinéticas da CM. A carga para 10RM 
foi determinada mediante a realização de duas sessões alternadas de teste para cada exercício (leg 
press e hack), antes do momento M1. Amostras de sangue foram coletadas pré e pós a sessão de 
TR, e imediatamente após os testes de fadiga, a fim de analisar os níveis plasmáticos de CO durante 
a recuperação muscular. Os dados foram avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas 
repetidas, complementado pelo teste post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Houve um significante 
(P < 0,05) aumento nos níveis de cortisol do momento pré para o pós-treino em ambos os grupos, e 
este aumento retornou ao nível basal após 24h (P > 0,05). Todavia, nenhuma diferença significante 
(P > 0,05) foi observada entre os grupos. CONCLUSÃO: O aumento nos níveis de cortisol induzidos 
pelo exercício resistido não foi atenuado pela suplementação de CM, sugerindo que a utilização deste 
suplemento pode não ser eficaz para melhorar a resposta anabólica durante a recuperação muscular. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE OS NÍVEIS DE GLICOSE 
DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 
 
Autores: Bruna Natalia Souza Sena, Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista de Andrade, Jeferson 
Lucas Jacinto, José Maria Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas 
Benedito de Oliveira, Rubens Alexandre da Silva Junior, Andreo Fernando Aguiar.  
e-mail: buba.ssena@gmail.com  
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O aminoácido citrulina malato (CM) tem sido indicado como um importante mediador 
da síntese óxido nítrico (NO) – uma importante molécula antiaterogênica, envolvida no controle da 
vasodilatação e consumo de glicose. Considerando que a CM pode aumentar a síntese de NO, tem 
sido especulado que a suplementação de CM pode reduzir os níveis plasmáticos de glicose durante 
exercício e recuperação. Todavia, esta hipótese permanece não esclarecida. OBJETIVO: Investigar 
os efeitos da suplementação isolada de CM sobre os níveis de glicose plasmática durante a 
recuperação muscular após uma sessão de treinamento resistido (TR) em homens jovens. 
MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover e duplo cego, na qual 09 homens jovens (24  
3,3 anos) não treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e placebo (PLA, 6g/dia), em dois 
momentos análogos (M1 e M2), separados por um período washout de 1 semana. Em cada momento 
(M1 e M2), os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 séries de 10 repetições à 90% de 
10RM) envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg press e agachamento hack), e 3 
subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de teste de fadiga muscular (1 série 
até a fadiga voluntária, com carga para 10RM). A suplementação de CM e PLA foi realizada 60 
minutos antes das sessões de TR e testes de fadiga, considerando as propriedades farmacocinéticas 
da CM. A carga para 10RM foi determinada mediante a realização de duas sessões alternadas de 
teste para cada exercício (leg press e hack), antes do momento M1. Amostras de sangue foram 
coletadas pré e pós a sessão de TR, e imediatamente após os testes de fadiga, a fim de analisar os 
níveis plasmáticos de glicose. Os dados foram avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas 
repetidas, complementado pelo teste post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Houve um significante 
(P < 0,05) aumento nos níveis de glicose do momento pré para o pós-treino e 48h em ambos os 
grupos. Todavia, nenhuma diferença significante (P > 0,05) foi observada entre os grupos. 
CONCLUSÃO: A suplementação de CM não promove alterações nos níveis de glicose após exercício 
resistido e recuperação, indicando que a utilização deste suplemento pode não estar relacionada ao 
controle da glicose sanguínea mediada pelo NO. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

278 
 

EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE CITRULINA MALATO SOBRE A RECUPERAÇÃO 
MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 
 
Autores: Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista de Andrade, Jeferson Lucas Jacinto, José Maria 
Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna 
Natalia Souza Sena, Rubens Alexandre da Silva Junior, Andreo Fernando Aguiar.  
e-mail: douglaskratki@gmail.com  
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O aminoácido citrulina malato (CM) é formado pela combinação de L-citrulina e 
malato. Prévios estudos sugerem que a suplementação de CM pode aumentar a perfusão sanguínea 
durante exercício (mediante aumento da produção de óxido nítrico e consequente vasodilatação), e 
melhorar a taxa de síntese protéica muscular em diferentes condições fisiológicas. Por conseguinte, a 
suplementação de CM poderia melhorar a função muscular e acelerar o processo de recuperação 
pós-exercício. No entanto, esta hipótese ainda não foi testada durante a recuperação muscular após 
exercício resistido em sujeitos jovens não treinados. OBJETIVOS: Investigar os possíveis efeitos da 
suplementação isolada de CM sobre a recuperação muscular após uma única sessão de treinamento 
resistido (TR) em homens jovens. MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover e duplo cego, 
na qual 09 homens jovens (24 ± 3,3 anos) não treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e 
placebo (PLA, 6g/dia), em dois momentos análogos (M1 e M2), separados por um período washout 
de 1 semana. Em cada momento (M1 e M2), os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 
séries de 10 repetições à 90% de 10RM) envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg 
press e agachamento hack), e 3 subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de 
teste de fadiga muscular (1 série até a fadiga voluntária no leg press, com carga para 10RM), a fim de 
analisar a recuperação muscular, mediante o número máximo de repetições até a falha. A 
suplementação de CM e PLA foi realizada 60 minutos antes das sessões de TR e testes de fadiga, 
considerando as propriedades farmacocinéticas da CM. A carga para 10RM foi determinada mediante 
a realização de duas sessões alternadas de teste para cada exercício (leg press e hack), antes do 
momento M1. Os dados foram avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, 
complementado pelo teste post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Nenhum efeito do tempo ou 
interação (grupo x tempo) (P > 0,05) foi observado no número máximo de repetições até a falha, 
durante os testes de fadiga realizados nos momentos 24, 48 e 72h após a sessão de TR. 
CONCLUSÃO: A suplementação de CM não promove melhoria na função muscular durante o 
processo de recuperação após exercício resistido, indicando que a utilização deste suplemento para 
regeneração muscular ainda parece ser prematura.  
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SUPLEMENTAÇÀO DE CITRULINA MALATO NÃO ALTERA A RELAÇÃO 
TESTOSTERONA/CORTISOL DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO 
RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 
 
Autores: Jeferson Lucas Jacinto, Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista de Andrade, José Maria 
Estoche, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna 
Natalia Souza Sena, Cosme Franklim Buzzachera, Andreo Fernando Aguiar.  
e-mail: jeferson1995lucas@gmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 

 
INTRODUÇÃO: A testosterona (TE) é um hormônio anabólico, enquanto o cortisol (CO) é um 
hormônio catabólico. Um aumento na relação TE/CO pode ser favorável para promover maior 
anabolismo e, consequentemente, maior recuperação/regeneração muscular após exercício resistido. 
Prévios estudos demonstram que a suplementação de citrulina malato (CM) pode aumentar a taxa de 
síntese protéica muscular em diferentes condições fisiológicas, sugerindo um possível efeito deste 
suplemento sobre a relação TE/CO. No entanto, esta hipótese ainda não foi testada durante a 
recuperação muscular após exercício resistido em sujeitos jovens não treinados. OBJETIVOS: 
Investigar os possíveis efeitos da suplementação isolada de CM sobre a relação TE/CO durante a 
recuperação muscular após uma única sessão de treinamento resistido (TR) em homens jovens. 
MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover, na qual 09 homens jovens (24  3,3 anos) não 
treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e placebo (PLA, 6g/dia), em dois momentos 
análogos (M1 e M2), separados por um período washout de 1 semana. Em cada momento (M1 e M2), 
os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 séries de 10 repetições à 90% de 10RM) 
envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg press e agachamento hack), e 3 
subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de teste de fadiga muscular (1 série 
até a fadiga voluntária, com carga para 10RM). A suplementação de CM e PLA foi realizada 60 
minutos antes das sessões de TR e testes de fadiga, considerando as propriedades farmacocinéticas 
da CM. A carga para 10RM foi determinada mediante a realização de duas sessões alternadas de 
teste para cada exercício (leg press e hack), antes do momento M1. Amostras de sangue foram 
coletadas pré e pós a sessão de TR, e imediatamente após os testes de fadiga, a fim de analisar os 
níveis plasmáticos de TE e CO, e determinar a relação TE/CO durante a recuperação muscular. Os 
dados foram avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, complementado pelo 
teste post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Nenhum efeito do tempo ou interação (grupo x tempo) 
(P > 0,05) foi observado na relação TE/CO durante a recuperação muscular (24, 48 e 72h após a 
sessão de TR). CONCLUSÃO: A suplementação de CM não promove alterações na relação TE/CO 
após exercício resistido, sugerindo que a utilização deste suplemento pode não ser eficaz para 
promover aumento da resposta anabólica durante a recuperação muscular.   
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SUPLEMENTAÇÀO DE CITRULINA MALATO NÃO ALTERA OS NÍVEIS DE TESTOSTERONA 
DURANTE A RECUPERAÇÃO MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO EM HOMENS JOVENS 
 
Autores: José Maria Estoche, Douglas Kratki da Silva, Walquiria Batista de Andrade, Jeferson Lucas 
Jacinto, Mirela Casonato Roveratti, Mario Carlos Welin Balvedi, Douglas Benedito de Oliveira, Bruna 
Natalia Souza Sena, Andreo Fernando Aguiar. e-mail: zezinhopersonal@outlook.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A testosterona (TE) é um hormônio anabólico, pois promove aumento na relação 
entre síntese e degradação protéica. Prévios estudos demonstram que a suplementação de citrulina 
malato (CM) pode aumentar a taxa de síntese protéica muscular em diferentes condições fisiológicas, 
sugerindo um possível efeito deste suplemento sobre a produção de TE. No entanto, esta hipótese 
ainda não foi testada durante a recuperação muscular após exercício resistido em sujeitos jovens não 
treinados. OBJETIVOS: Investigar os possíveis efeitos da suplementação isolada de CM sobre os 
níveis de TE durante a recuperação muscular após uma única sessão de treinamento resistido (TR) 
em homens jovens. MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover e duplo cego, na qual 09 
homens jovens (24  3,3 anos) não treinados foram suplementados com CM (6g/dia) e placebo (PLA, 
6g/dia), em dois momentos análogos (M1 e M2), separados por um período washout de 1 semana. 
Em cada momento (M1 e M2), os participantes foram submetidos a 1 sessão de TR (3 séries de 10 
repetições à 90% de 10RM) envolvendo dois exercícios para o músculo quadríceps (leg press e 
agachamento hack), e 3 subsequentes sessões (24, 48, e 72 horas após a sessão de TR) de teste de 
fadiga muscular (1 série até a fadiga voluntária, com carga para 10RM), a fim de investigar os níveis 
de TE em atividades de resistência muscular durante os dias de recuperação. A suplementação de 
CM e PLA foi realizada 60 minutos antes das sessões de TR e testes de fadiga, considerando as 
propriedades farmacocinéticas da CM. A carga para 10RM foi determinada mediante a realização de 
duas sessões alternadas de teste para cada exercício (leg press e hack), antes do momento M1. 
Amostras de sangue foram coletadas pré e pós a sessão de TR, e imediatamente após os testes de 
fadiga, a fim de analisar os níveis plasmáticos de TE durante a recuperação muscular. Os dados 
foram avaliados por meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, complementado pelo teste 
post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Nenhum efeito do tempo ou interação (grupo x tempo) (P > 
0,05) foi observado nos níveis de TE durante a recuperação muscular (24, 48 e 72h após a sessão de 
TR). CONCLUSÃO: A suplementação de CM não promove alterações nos níveis de TE após 
exercício resistido, sugerindo que a utilização deste suplemento pode não ser eficaz para promover 
efeitos anabólicos durante o processo de recuperação muscular.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

281 
 

EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE ISOFLAVONAS E DO TREINAMENTO COM EXERCÍCIOS 
FÍSICOS NOS PARÂMETROS BIOQUÍMICOS SANGUÍNEOS EM MULHERES PÓS-
MENOPAUSADAS 
 
Autores: Ana Luiza A. Ribeiro, Jéssica S. Giolo, Juliene G. Costa, Jaqueline P. Batista, Igor M. 
Mariano, Larissa A. S. Matias, Priscila Aline Dias, Tállita Cristina F. de Souza, Guilherme M. Puga.  
e-mail: anaribeiro.am@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil.  
Apoio: CNPq e FAPEMIG.  
 
INTRODUÇÃO: O consumo de fitoestrogênios como as isoflavonas (proteína derivada da soja) e a 
prática de exercícios físicos tem sido uma opção de prevenção e controle dos parâmetros negativos 
que aumentam o risco de doenças cardiometabólicas em mulheres pós-menopausadas. OBJETIVO: 
Verificar os efeitos de 10 semanas de suplementação de isoflavonas associadas ao treinamento com 
exercícios físicos combinados (aeróbio e resistido) nas respostas do perfil lipídico e glicemia em 
mulheres pós-menopausadas. MÉTODOS: Trinta e duas mulheres pós menopausadas (54 ± 5 anos; 
IMC: 27 ± 3 kg/m²), saudáveis e sem o uso de terapia de reposição hormonal foram divididas em dois 
grupos: exercício e placebo (EXE+PLA n = 15), e exercício e isoflavonas (EXE+ISO n = 17). O 
treinamento consistiu em três sessões semanais de exercícios combinados, sendo cinco minutos de 
aquecimento em esteira, duas séries de quinze repetições em sete exercícios resistidos para grandes 
grupos musculares a 60% de 1RM e vinte minutos de esteira ergométrica com velocidade fixa de 
5,5km/h e inclinação de acordo com o limiar ventilatório 1. Foram coletadas amostras de sangue 
cinco dias antes do início do treinamento e 72 horas após a intervenção. Para comparação dos 
resultados pré e pós intervenção foi aplicado o teste t student para amostras dependentes e para 
comparação entre as variações (delta) entre od grupos o teste t student para amostras independentes 
foi aplicado. RESULTADOS: No grupo EXE+PLA houve redução (p < 0,05) no colesterol total (Pré: 
210,4 ± 30,8; Pós: 197,4 ± 25,5 mg/dL), nos níveis de HDL (Pré: 58,9 ± 19,2; Pós: 54,1 ± 16,8 mg/dL) 
sem alterações nos valores de LDL, VLDL, triglicérides, glicose, hemoglobina glicada e ácido úrico. Já 
no grupo EXE+ISO houve redução (p < 0,05) na glicemia (Pré: 87,5 ± 4,1; Pós: 85,5 ± 5,8 mg/dL) sem 
alterações nas demais variaveis. CONCLUSÃO: A suplementação de isoflavonas não promove 
efeitos aditivos nas alterações do perfil lipídico quando associadas ao treinamento com exercícios 
combinados. Essa associação foi eficaz apenas em reduzir a glicose sanguínea em mulheres após a 
menopausa. Por outro lado, apenas o exercício físico combinado foi eficiente em reduzir o colesterol 
total na população estudada.   
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SUPLEMENTAÇÃO COM SUCO DE BETERRABA NÃO MODIFICA A PERFORMANCE DE 3 KM 
DE CORRIDA EM MULHERES JOVENS NÃO TREINADAS 
 
Autores: Talitha F. de Castro, Julia P. Furlan, Francisco M. de Assis, Adriane E.S. Inada, Aline de 
Cuffa, Amanda B. Beloto, Bruno F. Silva, Daniele M.K. Nardino, Elton R.O. Costa, Glaison L. 
Raimundo, Fábio M. Guastala, Ana Lucia Molina, Mayra A.P. Wenclav, Fabiana A. Machado.  
e-mail: tf.nutri@yahoo.com.br 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO:A suplementação com suco de beterraba tem sido utilizada no esporte como um 
recurso potencialmente ergogênico, sendo uma fonte de nitrato inorgânico e betaína, capaz de 
aumentar a produção de óxido nítrico e a geração de energia.OBJETIVO:Avaliar a influência da 
suplementação com suco de beterraba na performance de corrida de 3 km, especificamente sobre o 
tempo de prova, a estratégia de ritmo de prova, concentrações de lactato sanguíneo [La] e glicemia, 
frequência cardíaca (FC) e Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) de mulheres jovens não treinadas. 
MÉTODOS: Oito mulheres não treinadas e saudáveis (30,1 ± 5,7 anos; 64,9 ± 15,2 kg; 166,4 ± 4,5 
cm) realizaram duas performances de 3 km de corrida em pista oficial de atletismo (400 m), uma com 
suplementação de suco de beterraba (500 mL ~8.2 mmol / NO3

-) ingeridos 30 minutos antes da 
performance) e outra sem suplementação. As performances foram realizadas no período da manhã, 
de forma aleatória e com intervalo de uma semana entre cada teste. A glicemia foi analisada nos 
momentos pré (Glicpré) e pós (Glicpós) teste. Amostras de sangue do lóbulo da orelha (25μL) foram 
coletadas ao final (Lapós), ao 3° (La3-min) e 5° (La5-min) minutos pós-teste para determinação das 
concentrações pico de lactato sanguíneo (Lapico). A PSE, FC e o tempo da performance foram 
registrados a cada volta para determinação da PSEmax, FCmax e da velocidade média (VM). A 
normalidade dos dados foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk; o teste t de Studentfoi utilizado 
para comprar as condições experimentais; para a análise da estratégia do ritmo de prova foi utilizada 
Anova dois fatores de medidas repetidas adotando-se nível de significância de P< 0,05. 
RESULTADOS: Não foi encontrada diferença estatística entre os grupos, com e sem suplementação, 
respectivamente, para as variáveis analisadas: tempo da performancede 3km:  22,0 ± 4,5 min vs 21,8 
± 4,0 min; FCmax: 187 ± 8,0 bpm vs 187 ± 7,0bpm; Lacpico: 8,3 ± 5,6 mmol·L-1 vs 8,4 ± 4,5 mmol·L-1; 
Glicpré: 103 ± 11,3 mg/dL vs 107,9 ± 18,8 mg·dL-1 Glicps: 80,6 ± 17,4 mg·dL-1 vs 89,4 ± 17,4 mg·dL-

1 PSEmax:17 ± 2 vs 19 ± 1,0. Nas duas condições as participantes adotaram a mesma estratégia de 
prova, constante. CONCLUSÃO: A ingestão de 500 mL de suco de beterraba 30 minutos antes da 
performance de corrida de 3 km não modificou nenhuma das variáveis mensuradas em mulheres 
jovens não treinadas. 
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AVALIAÇÃO DA GLICEMIA DURANTE UM TESTE DE ESFORÇO MÁXIMO EM CORREDORES 
APÓS A INGESTÃO DE CAFEÍNA 
 
Autores: Vinicius Reis Muller Weber1, André Luiz Kiihn1, Marcos Roberto Queiroga1, Carlos Ricardo 
Maneck Malfatti1, Raul Osiecki2, Luiz Augusto da Silva1,2. e-mail: lasilva7@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava/PR, Brasil; 2Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Apesar da cafeína ser amplamente utilizada como estratégia ergogênica, a 
diversidade de interações bioquímicas entre as vias de produção de energia e os seus efeitos 
metabólicos abrangentes dificultam o pleno esclarecimento de seus mecanismos de ação. Assim, é 
importante estudar os efeitos da cafeína em diferentes situações desportivas para esclarecer os 
possíveis benefícios que a cafeína pode proporcionar durante atividades de curta e longa duração, 
permitindo que atletas como de maratona, específica sobre o tempo de duração e recuperação, 
possam melhorar o rendimento. OBJETIVO: Este estudo se objetiva por analisar os efeitos 
glicêmicos em corredores durante um teste de esforço após a ingestão de cafeína. MÉTODOS: A 
amostra foi constituída por 12 homens, corredores de provas de longa distância, sendo selecionados 
por conveniência. Os mesmos foram distribuídos em dois grupos, os quais serão estratificados em 
grupo controle (placebo) e grupo cafeína (dose de 6 mg/kg). Todos os participantes foram submetidos 
a avaliações antropométricas; acompanhamento da frequência cardíaca, da pressão arterial, dos 
níveis de glicose sanguínea e da percepção subjetiva do esforço. Além disto, os atletas realizaram 
um teste de esforço máximo em esteira ergométrica para a verificação do VO2máx e da percepção 
de esforço. Antes do teste e da ingestão ou não de cafeína em repouso, foi coletado sangue por 
punção capilar no dedo da mão (5 microlitros) para análise de glicose. Após, será realizado teste de 
exercício (Bruce modificado) que se constituiu de 3 minutos de aquecimento, o desenvolvimento do 
protocolo máximo em esteira e após 7 minutos com a volta a calma (caminhada leve). Sentado, o 
indivíduo permanecerá por 10 minutos, dentre esse período foi verificado glicemia, FC e PA. 
RESULTADOS: Em relação aos valores relacionados a glicemia, antes do teste não foram 
observadas diferenças significativas. Porém, durante o teste, a cafeína manteve os valores glicêmicos 
17% significativamente maiores comparados ao grupo placebo, nos tempos de 15‘, 17‘, 19‘, 27 e 29 
minutos de teste (p < 0.05; Teste T-Student). E 10 minutos após o teste, observa-se valores 
significativamente maiores para o grupo que recebeu cafeína comparado ao grupo placebo (p < 0.05; 
Teste T-Student). CONCLUSÃO: Os resultados mostraram que a ingestão de cafeína modifica a 
disponibilidade da glicose durante o exercício em corredores treinados. 
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EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE BEBIDA ENERGÉTICA COM CAFEÍNA NO DESEMPENHO 
FÍSICO: REVISÃO SISTEMÁTICA COM META-ANÁLISE  
 
Autores: Marcos D. Polito1, Diego B. Souza1, Juan Del Coso2, Juliano Casonatto3.  
e-mail: marcospolito@uel.br 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Camilo José 
Cela, Madri, Espanha; 3Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: Bebidas energéticas que contêm cafeína ou energy drinks (ED) são frequentemente 
utilizadas como recurso ergogênico. Porém, os resultados de alguns estudos são inconclusivos 
devido a diferenças metodológicas, tanto em relação à dosagem de cafeína quanto aos testes físicos 
utilizados. OBJETIVO: Realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o efeito agudo da 
ingestão de ED no desempenho físico e, posteriormente, aplicar o tratamento meta-analítico para 
identificar variáveis que possam influenciar o desempenho. MÉTODOS: A estratégia de busca incluiu 
uma combinação de Medical Subject Headings e termos relacionados com exercício, desempenho e 
ingredientes de ED nas bases de dados PubMed, ISI Web of Knowledge e SportDiscus até 
31/12/2015. Foram considerados como critérios de inclusão: 1) artigos originais com humanos 
saudáveis e adultos; 2) estudos que reportaram a dose de cafeína na ED; 3) medidas de 
desempenho físico; 4) sessão/grupo placebo; 5) estudos de efeito agudo. Foram considerados como 
critérios de exclusão: 1) estudos de caso; 2) uso de drogas ou substâncias que pudessem influenciar 
o desfecho; 3) uso de cafeína isolada ou 4) uso de ED sem cafeína; 5) amostra em dietas restritivas. 
A análise estatística foi realizada por meio de modelo de efeito aleatório e o tamanho do efeito (ES) 
foi considerado pela diferença média padronizada. Variáveis contínuas foram tratadas por meta-
regressão; e variáveis categóricas foram tratadas pelo teste-Q baseado na ANOVA. Em todos os 
casos, foi considerado como nível de significância P<0,05. RESULTADOS: Foram identificados 1005 
estudos e, após a aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, 34 compuseram a revisão sistemática 
e meta-análise. Como efeito geral, a ingestão de ED aumentou o desempenho físico relacionado à 
força muscular e resistência muscular (ES = 0,49; P < 0,001), teste de esforço máximo (ES = 0,53; P 
< 0,001), salto (ES = 0,29; P = 0,01) e ação específica de esporte (ES = 0,51; P < 0,001), mas não 
houve aumento em testes de sprint (ES = 0,14; P = 0,06). A meta-regressão mostrou uma associação 
significativa entre a dosagem de taurina (mg) e o desempenho (slope = 0,0001; P = 0,04), mas sem 
associação com a dosagem de cafeína e o desempenho (slope = 0,0009; P = 0,21). CONCLUSÃO: A 
ingestão de ED aumenta o desempenho sobre a força muscular e resistência muscular, testes de 
esforço máximo, saltos e ações específicas de esporte. Contudo, o aumento no desempenho está 
associado à dosagem de taurina. 
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AVALIAÇÃO DE DANO MUSCULAR, ESTRESSE OXIDATIVO, DOMS E PERFORMANCE EM 
JOGADORES DE FUTEBOL 
 
Autores: Donizete Cícero Xavier de Oliveira, Ariobaldo Friselli, Rafael Deminice.  
e-mail: doni@professor.sp.gov.br 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm demonstrado relação entre treinos de alta intensidade e 
competições esportivas com dano muscular, dor muscular de início tardio (DOMS) e estresse 
oxidativo. A elevação nesses parâmetros está relacionada à redução da performance nos dias 
subsequentes ao esforço. No entanto, pouco se sabe sobre a utilização desses marcadores como 
preditores de lesão e de performance em atletas de futebol. OBJETIVO: O objetivo do estudo foi 
investigar a relação entre marcadores sanguíneos de estresse oxidantivo e dano muscular, DOMS e 
performance em atletas submetidos a uma sessão de treino e testes específicos no futebol. 
MÉTODOS: 19 jogadores de futebol (16,7 ± 1,0 anos; 70,5 ± 7,9 kg; 179,0 ± 7,7 cm; 11,7 ± 1,8% de 
gordura e nível maturacional de 4 - Tunner) em fase competitiva do campeonato paranaense sub-19, 
foram avaliados por 4 dias consecutivos (pré, 24h, 48h e 72h). Em todos os dias foram realizadas 
coletas sanguíneas e aplicação da bateria de testes de performance (Salto Vertical, e teste de 
potência RAST, utilizando foto célula hidrofit®). Um protocolo de dano muscular de 3x30 
agachamentos com saltos e 25 metros de agachamento com saltos em deslocamento, seguido de um 
treino coletivo de 45 minutos, foi realizado após as coletas no momento pré. Os sujeitos foram 
familiarizados previamente em todos os testes. RESULTADOS: Pode se observar que o protocolo de 
treino elevou a dosagem sérica de CK (U/L): 147,3 ± 60 (pré), 404 ± 214 (24h), 381 ± 171 (48h) e 427 
± 207 (72h) P < 0,05, além da DOMS nos quadríceps, glúteos e isquiotibiais (P < 0,05), indicando 
dano muscular.  Entretanto não foi observada nenhuma mudança nos marcadores de estresse 
oxidativo analizados (oxidantes MDA e AOPP e antioxindante GSH). A performance nos testes de 
salto vertical (cm): 52,42 ± 6,8 (pré), 51,58 ± 5,4 (24h), 52,26 ± 4,8 (48h) e 52,74 ± 4,4 (72h), p = 0,28, 
e RAST (potência média em watts/kg): 8,0 ± 0 (pré), 7,9 ± 0 (24h), 7,9 ± 1 (48h) e 7,9 ± 1 (72h), p = 
0,87 e índice de fadiga (%): 10,3 ± 3 (pré), 11,2 ± 3 (24h), 11,0 ± 4 (48h) e 10,2 ± 4 (72h), p = 0,72, 
não foi diferente entre os momentos estudados. CONCLUSÃO: O protocolo de treino proposto elevou 
a dosagem sérica de CK e DOMS, entretanto não modulou marcadores de estresse oxidativo, nem o 
resultado dos testes específicos utilizados para avaliar performance no futebol. 
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HOMOCISTEÍNA APRESENTA COMPORTAMENTO INTENSIDADE-DEPENDENTE EM RATOS 
WISTAR SUBMETIDOS A EXERCÍCIO FÍSICO AGUDO DE NATAÇÃO 
 
Autores: Diogo Farias Ribeiro1, Paola Sanches Cella1, Livia Simões Ambrósio2, Lilian Eslaine Costa 
Mendes da Silva2, Alceu Afonso Jordão2, Rafael Deminice1. e-mail: dih_rribeiro@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Laboratório de Nutrição e 
Metabolismo, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, elevada concentração de homocisteína (Hcy) no sangue tem sido 
associada com uma série de doenças crônico-degenerativas. O exercício físico aumenta as 
demandas energéticas e metabólicas e pode modular o fluxo de metilação/ou remetilação. Contudo, a 
atuação do exercício físico agudo sobre este metabolismo ainda é pouco conhecida. OBJETIVO: 
Verificar os efeitos do exercício agudo de diversas intensidades sobre o metabolismo da Hcy em 
ratos Wistar. MÉTODOS: Foram utilizados 44 ratos Wistar pesando entre 250-300g, em dois 
experimentos distintos. No experimento 1, 10 animais foram submetidos a 3 sessões de exercício de 
natação suportando 2, 4 e 6% do peso corporal (PC) atado ao tórax. As sessões foram separadas por 
48h de descanso entre elas. Ao final do esforço, 500 µl de sangue foram retirados pré e 1h 2h, 3h e 
4h após o exercício da veia caudal dos animais para posterior análise da concentração de Hcy. No 
Experimento 2, 34 animais foram submetidos a 60 min de natação suportando carga de 4% do PC. 
Os animais foram eutanasiádos pré (n = 7), 1h (n = 7), 2h (n = 6), 3h (n = 7), 4h (n = 7) após o 
exercício agudo para determinação de Hcy plasmática e expressão dos genes chave do metabolismo 
da Hcy no fígado. RESULTADOS: O exercício físico agudo promoveu aumento da concentração de 
Hcy de forma intensidade-dependente, apresentando aumento de (71%) na maior intensidade (6%) 
do momento pré para 4h pós-exercício físico agudo. A concentração de Hcy plasmática demonstrou 
correlação (r = 0,63; p < 0,05) com a lactacidemia medida após o exercício. No Experimento 2, a Hcy 
apresentou elevação significativa ao logo do tempo e aumento significativo na enzima MAT após 4h 
de exercício, juntamente com uma diminuição da concentração hepática de SAM (p < 0,01). Estes 
dados sugerem que há um aumento da conversão de metionina em SAM que está  sendo utilizada 
nas reações envolvendo compostos metilados. Reduções significativas na expressão gênica das 
enzimas de remetilação (GNMT, MTRR e BHMT) foram encontradas após 3h (-9,45%), a partir de 1h 
(-9,09%) e após 4h (-2,31%), a diminuição destas vias de remetilação com o aumento da conversão 
de metionina são os fatores responsáveis por manter a Hcy elevada após exercício agudo. Não foi 
possível identificar se esta elevação da Hcy apresenta um comportamento transitório. CONCLUSÃO: 
o exercício agudo aumenta a concentração de Hcy plasmática de maneira intensidade-dependente, 
permanecendo elevada até 4hrs pós exercício.  
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CONCENTRAÇÃO PLASMATICA DE BDNF E IRISINA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV+ 
SUBMETIDAS A UM PROGRAMA DE TREINAMENTO FÍSICO COMBINADO DE 8 SEMANAS 
 
Autores: Joice Cristina dos S. Trombeta1,3, Jonato Prestes2, Ramires A.Tibana2, Vinícius C. Souza2, 
Ivan Luiz P. Bonfante3, Cláudia R. Cavaglieri3, Fabrício A.Voltarelli1. e-mail: joicetrombetta@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil; 2Universidade Católica de 
Brasília, Taguatinga/DF, Brasil; 3Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP, Brasil. 
Apoio: Fapemat e CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Pessoas com HIV/AIDS apresentam alterações metabólicas e neurológicas causadas 
pela infecção viral e/ou pelo tratamento antirretroviral. A prática regular de exercício físico promove 
inúmeros benefícios à saúde, como melhora da composição corporal e das funções cognitivas, 
funcionais, dentre outros. O músculo esquelético tem sido considerado um órgão endócrino, pois 
secreta substâncias que atuam na regulação fisiológica e metabólica, como a irisina e o fator 
neurotrófico derivado do cérebro (BDNF). O BDNF atua regulando o desenvolvimento neuronal, a 
plasticidade cerebral, a aprendizagem e a memória.  Já a irisina, originada da clivagem proteolítica do 
gene FNDC5 (Fibronectin type III domain-containing protein 5), é o hormônio responsável pelo 
browning effect no tecido adiposo branco, levando ao aumento do gasto energético corporal. 
OBJETIVO: Avaliar as mudanças nas concentrações plasmáticas de BDNF e irisina em pessoas 
vivendo com HIV/AIDS submetidas treinamento físico combinado (TFC). MÉTODOS: 19 voluntários 
HIV+, sendo 12 mulheres e 8 homens (Idade: 39,60 ± 10,96 anos; Tempo de Portador: 7,75 ± 7,88 
anos; Tempo de HAART: 6,41 ± 5,93 anos), foram submetidos ao TFC por 8 semanas e avaliados 
quanto as concentrações plasmáticos de BDNF e irisina, após 48 horas da última sessão de TFC. 
Para a análise estatística dos efeitos do TFC foram utilizados os testes T-student e Mann-Whitney 
(dados paramétricos e não paramétricos; p < 0,05). RESULTADOS: As concentrações de BDNF 
(pg/mL), após as 8 semanas de TFC, apresentaram-se mais elevadas quando comparados ao 
momento pré-TFC (Pré:1258,73 ± 372,30; Pós: 1504,17 ± 322,30; p < 0.001). Não houve alterações 
significativas referente à Irisina (ng/mL) (Pré: 115,61 ± 72,41; Pós: 125,87 ± 81,14; p = 0,973). 
CONCLUSÃO: Sabe-se que o prejuízo cognitivo está associado ao aumento da mortalidade e da 
incidência dos casos de demência em pessoas HIV+. Dessa forma, a prática do TFC promoveu 
aumento significante das concentrações plasmáticas basais de BDNF, podendo assim contribuir para 
minimizar os efeitos deletérios da infecção sobre o sistema nervoso central. Já em relação à irisina, 
informações sobre seu comportamento após o TFC são escassas, seja em sujeito HIV+ ou pessoas 
saudáveis. Conclui-se que o TFC foi benéfico para essa população, entretanto, estudos futuros 
analisando o trinômio HIV/AIDS x irisina x BDNF correlacionados ao TFC são necessários para 
entender os mecanismos envolvidos no processo cognitivo e metabólico.  
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INDICADORES DE APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE COMO PREDITORES DE 
SÍNDROME METABÓLICA EM ADOLESCENTES 

Autores: Raphael Gonçalves de Oliveira1,2, Dartagnan Pinto Guedes1. e-mail: rgoliveira@uenp.edu.br 
Instituições: 1Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual do Norte 
do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil.  
Apoio: CAPES e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: Síndrome metabólica (SMet) diagnosticada na adolescência tende a permanecer na 
idade adulta, favorecendo a ocorrência de eventos cardiovasculares e diabetes. Contudo, a 
complexidade dos procedimentos diagnóstico dificulta sua inclusão em rotinas de monitoramento do 
estado de saúde dos jovens, o que solicita a proposição de alternativas mais práticas e de uso 
imediato. Por outro lado, resultados de testes motores associados à aptidão física relacionada à 
saúde vêm sendo interpretados mediante informações referenciadas por critério, representados por 
pontos-de-corte desejáveis consistentes com reduzido risco de aparecimento de disfunções 
orgânicas, como é o caso da SMet. OBJETIVO: Analisar o desempenho dos pontos-de-corte 
equivalentes aos resultados de testes motores preconizados pela proposta Fitnessgram como 
preditores de SMet em amostra representativa de adolescentes. MÉTODOS: Amostra constituída por 
1035 adolescentes (565 moças e 470 rapazes) com idade entre 12 e 20 anos. Testes motores 
utilizados foram back-saver sit and reach, curl-up, trunk lift, push-up e PACER. SMet foi definida 
através dos critérios sugeridos pela International Diabetes Federation. Desempenho preditivo foi 
descrito mediante estimativas de sensibilidade, especificidade e acurácia global (AUC – Área sob a 
curva) pelo método de curvas Receiver Operating Characteristic. RESULTADOS: Pontos-de-corte 
equivalentes aos resultados dos testes motores apresentados pelos rapazes foram significativamente 
mais associados à SMet. Os índices de sensibilidade se apresentaram entre 23% e 75% e os de 
especificidade entre 57% e 86%. Independentemente de sexo e idade, os resultados do PACER 
demonstraram que podem identificar quatro em cada cinco adolescentes com SMet (AUC = 0,83 
[IC95% 0,78 – 0,89]). Os pontos-de-corte associados aos resultados dos demais testes motores 
demonstraram baixos índices de sensibilidade e, por sua vez, elevada proporção de casos falso-
positivos. CONCLUSÃO: Os achados sugerem que os pontos-de-corte equivalentes aos resultados 
do PACER, utilizados como indicadores de aptidão cardiorrespiratória, caracterizam-se como 
razoável alternativa para identificar a presença de SMet dos adolescentes. Porém, não foi o caso dos 
pontos-de-corte equivalentes aos resultados dos testes motores empregados como indicadores de 
aptidão musculoesquelética (flexibilidade, força e resistência muscular). 
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EFEITO DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO APÓS EXERCÍCIO DE FORÇA NO INIBIDOR DO 
ATIVADOR DO PLASMINOGÊNIO DO TIPO 1 E PERFIL LIPÍDICO EM ADULTOS SAUDÁVEIS 
 
Autores: Fabrício Eduardo Rossi1, José Gerosa Neto1, Tiego Aparecido Diniz2, Ismael Forte Freitas 
Jr.3, Jason Michael Cholewa4, Fábio Santos Lira1. e-mail: rossifabricio@yahoo.com.br 
Instituições: 1Grupo de Imunometabolismo e Exercício, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo (USP), 
São Paulo/SP, Brasil; 3Departamento de Educação Física, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Presidente Prudente/SP, Brasil; 4Department of Kinesiology, Recreation, and Sport Studies, Coastal 
Carolina University, Conway/SC, USA. 

 
INTRODUÇÃO: O estilo de vida sedentário pode aumentar o risco de dislipidemia e as concentrações 
do Inibidor do Ativador do Plasminogênio do tipo 1 (IAP-1), o qual é o maior inibidor da fibrinólise, 
tendo como consequência o maior risco de doença cardiovascular, como a aterosclerose. Por outro 
lado, um maior volume de exercício físico pode aumentar a atividade da lipase de lipoproteína e o 
gasto energético, melhorando o perfil lipídico e minimizando a formação das placas de ateroma e o 
risco cardiovascular. Entretanto, não está claro se, diferentes intervalos de recuperação podem 
influenciar a resposta do perfil lipídico e do IAP-1 após exercício de força de alta intensidade. 
OBJETIVO: Investigar a influência de curto (30 segundos) e moderado (90 segundos) intervalos de 
recuperação no perfil lipídico e IAP-1, após exercício de força de alta intensidade em adultos 
saudáveis. MÉTODOS: Participaram deste estudo, sete jovens do sexo masculino (Idade = 24,6 ± 4,1 
anos), com experiência prévia em treinamento resistido (≥ 6 meses), os quais realizaram de maneira 
randomizada duas sessões: curto intervalo = 90% de 1RM e 30 segundos de intervalo de 
recuperação entre as séries e exercícios; Moderado intervalo = 90% de 1RM e 90 segundos de 
intervalo de recuperação entre as séries e exercícios. Os participantes realizaram quatro séries no 
exercício de Agachamento Hack e quatro séries no Supino Horizontal, respectivamente, ambos até à 
exaustão voluntária máxima. As concentrações de IAP-1 (pg/mL), Colesterol total (mg/dL), 
Lipoproteína de alta densidade (HDL, mg/dL), Lipoproteína de baixa densidade (LDL, mg/dL) e 
Triacilglicerol (mg/dL) foram avaliadas pré e imediatamente após as sessões de exercício. 
RESULTADOS: Houve uma tendência à interação para IAP-1 (F = 5,877; p = 0,052), com maior 
redução após 90 segundos (30 segundos: Pré = 6962,3 ± 3547,4 vs Pós = 7349,2 ± 3042,9 pg/mL; 90 
segundos: Pré = 7754,9 ± 2927.7 vs Pós = 5313,1 ± 4637,4 pg/mL; F = 2,893; p = 0,140), embora não 
significante. As concentrações de LDL reduziram em ambos os grupos (30 segundos: Pré = 69,8 ± 
32,2 vs Pós = 61,1 ± 31,9 mg/dL; 90 segundos: Pré = 70 ± 29,7 vs Pós = 62,3 ± 32 mg/dL; F = 
18,259; p = 0,013) e HDL aumentaram (30 segundos: Pré = 53 ± 8,5 vs Pós = 59,9 ± 11,1 mg/dL; 90 
segundos: Pré = 54 ± 11,2 vs Pós = 79 ± 30 mg/dL; F = 7,993; p = 0,030). Não houve alterações 
significantes para o colesterol total e triacilglicerol (p > 0,05). CONCLUSÃO: Curto e moderado 
intervalos de recuperação são eficientes em melhorar o perfil lipídico após exercício de força de alta 
intensidade em adultos saudáveis e treinados, no entanto, parece que o intervalo de recuperação 
moderado (90 segundos) seja mais eficiente em reduzir IAP-1. 
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FARINHA DE CHIA MELHORA A RESISTÊNCIA À INSULINA, SEM ALTERAÇÃO NA 
ADIPOSIDADE DE RATOS COM OBESIDADE INDUZIDA POR DIETA RICA EM CARBOIDRATOS 
SIMPLES 
 
Autores: Giuliana M.L. Peixoto, Camila B. Zara, Victor A. Roncaglia, Cecília E.M. da Costa, Nilton A. 
Brito, Márcia N. Brito. e-mail: giu.peixoto@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Recentes estudos têm apontado que a farinha de chia (FCh) auxilia no controle da 
glicemia. Na obesidade sabe–se que o metabolismo sofre alterações decorrentes da qualidade 
alimentar e do acúmulo de gordura. Deste modo, surge o interesse em verificar o efeito da FCh nas 
mudanças metabólicas da obesidade. OBJETIVO: Analisar o efeito da FCh na adiposidade e 
resistência insulínica em animais obesos. MÉTODOS: 60 ratos (Wistar) foram divididos em dois 
grupos, controle (C) e obeso (O). Aos 90 dias, os grupos C e O foram subdivididos em 3 grupos: 
grupos C e O, sem tratamento com FCh; grupos C e O tratados com FCh 15mg/100g (CC15 e OC15); 
grupos C e O tratados com FCh 30mg/100g (CC30 e OC30), por 60 dias. As doses diárias (5x sem) 
foram administradas por gavagem. Aos 150 dias, os animais foram submetidos ao teste de tolerância 
à glicose endovenoso (evGTT). Após os animais foram eutanasiados, e os coxins adiposos 
(epididimal, retroperitoneal, inguinal e mesentérico) removidos e pesados. A glicemia (durante o 
evGTT) e a frutosamina foram analisadas pelo método de espectrometria (Gold- Analisa). Os dados 
foram analisados pelo pacote de dados (GraphPadPrism 5), onde foram analisados a normalidade 
dos dados (Shapiro-Wilk) e posteriormente a comparação entre grupos (ANOVA One-way). 
RESULTADOS: O somatório de peso dos coxins no grupo obeso sofreu um incremento de 64% em 
relação ao grupo controle. O tratamento com FCh não alterou esse parâmetro em nenhum dos 
grupos. A área sob a curva glicêmica (ASC) dos animais controle e tratados com chia não foram 
diferentes. No entanto, o grupo obeso apresentou uma ASC glicêmica 64% maior que o grupo 
controle, revelando intensa resistência à insulina. O tratamento com FCh promoveu melhora na 
resistência à insulina: grupo OC15 a ASC foi reduzida em 25% em relação ao grupo obeso enquanto 
que o grupo OC30 sofreu uma redução de 12%. A concentração de frutosamina foi aumentada em 
21% nos animais obesos em relação ao grupo controle. O tratamento com FCh não modificou esse 
parâmetro nos animais controle, no entanto, promoveu uma redução de 25% no grupo OC15 e 15% 
no grupo OC30, comparado ao grupo obeso. CONCLUSÃO: Podemos observar que 60 dias de 
administração de FCh em diferentes concentrações melhorou significativamente a resistência à 
insulina nos animais obesos, como observado pelo GTT e a concentração de frutosamina plasmática 
em ratos obesos, mesmo sem qualquer alteração na adiposidade.  
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DELEÇÃO GENÉTICA DO COMPLEXO 1 DA MTOR EM ADIPÓCITOS REDUZ A ADIPOSIDADE, 
MAS EXACERBA A INFLAMAÇÃO DO TECIDO ADIPOSO DE CAMUNDONGOS SUBMETIDOS 
OU NÃO À DIETA HIPERLIPÍDICA 
 
Autores: Patricia Chimin1,2, Vivian A. Paschoal2, Thiago B. de Oliveira2, Juliana Magdalon2, Maynara 
L. Andrade2, Alex S. Yamashita2. Niels O.S. Câmara2, William T. Festuccia2.  
e-mail: patriciachimin@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade de São Paulo, 
São Paulo/SP, Brasil.  
Apoio: FAPESP e CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial caracterizada por um quadro inflamatório 
crônico de baixo grau, no qual o tecido adiposo branco exerce função primordial produzindo e 
secretando diversas adipocinas inflamatórias. Além disso, a obesidade está associada com 
hiperativação do complexo 1 da proteína alvo mecanístico da rapamicina (mTORC1) no tecido 
adiposo. Apesar dessa associação, ainda não está claro qual é o papel do mTORC1 sobre a 
inflamação induzida pela obesidade. OBJETIVO: Investigar os efeitos da inibição genética de 
mTORC1 exclusivamente em adipócitos no perfil de expressão gênica, recrutamento de macrófagos 
e inflamação do tecido adiposo de camundongos induzidos obesos pela dieta hiperlipídica. 
MÉTODOS: Camundongos com deleção genética específica (sistema Cre-Lox) de mTORC1 em 
adipócitos foram gerados. Para o estudo, 40 animais (machos e com 8 semanas de idade) foram 
divididos em 4 grupos: sem e com deleção genética submetidos à dieta controle (RapWT e RapKO 
LFD, respectivamente), e sem e com deleção genética submetidos à dieta hiperlipídica (RapWT e 
RapKO HFD, respectivamente). O protocolo experimental teve duração de 8 semanas, e o peso 
corporal dos animais foi acompanhado semanalmente. Após esse período, os animais foram 
eutanasiados, e os tecidos adiposos inguinal (ING) e epididimal (EPI) foram retirados, pesados e 
processados para análises de conteúdo protéico, expressão gênica e citometria de fluxo. 
RESULTADOS: A deleção da mTORC1 em adipócitos foi confirmada pelo menor conteúdo proteíco 
de Raptor e menor fosforilação das proteínas S6 e 4E-BP. Os animais do grupo RapKO LFD 
ganharam significativamente menos peso corporal que do grupo RapWT tanto na dieta controle (0,46 
± 0,42g, 2,63 ± 0,68g, respectivamente; P < 0,05), quanto na dieta hiperlipídica (4,26 ± 0,69g, 9,25 ± 
0,95g, respectivamente; P < 0,05). O mesmo foi observado para o peso das gorduras ING e EPI 
(RapWT LFD = 0,347 ± 0,02g; 0,550 ± 0,02g; RapKO LFD = 0,182 ± 0,01g, 0,157 ± 0,01g; RapWT 
HDF = 0,931 ± 0,10g, 1,581 ± 0,16g; RapKO HFD = 0,288 ± 0,03g, 0,273 ± 0,03g, respectivamente, P 
< 0,05). Além disso, foi observada maior expressão gênica dos marcadores inflamatórios MCP-1, IL-6 
e TNF-α, e maior recrutamento e polarização de macrófagos para o fenótipo M1 no tecido adiposo 
dos grupos RapKO em ambas dietas. CONCLUSÃO: A deleção de mTORC1 em adipócitos reduz a 
adiposidade, mas exacerba o perfil inflamatório do tecido adiposo tanto em animais submetidos à 
dieta controle quanto na dieta hiperlipídica. 
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DIETA HIPERCALÓRICA NÃO INDUZ SÍNDROME METABÓLICA EM RATOS WISTAR 
 
Autores: Naiara M. Cardoso, Elizabeth O.C. Moura, Moisés F.P. Gomes, Ana Carolina C. Santos, 
Melina C. Kubota, Débora Estadella, Alessandra Medeiros.  
e-mail: naiara.magalhaescardoso@gmail.com 
Instituição: Departamento de Biociências, Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
Santos/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP e CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: Estudos demonstram que a síndrome metabólica (SM) é um importante preditor para 
eventos cardiovasculares. Embora alguns componentes que caracterizam a SM possuam etiologia 
por predisposição genética, geralmente eles surgem como consequência do estilo de vida sedentário 
e dieta rica em açúcares e lipídios. Para compreender melhor o processo fisiopatológico da doença 
torna-se necessário o estabelecimento de modelos experimentais que possuam as mesmas 
características da doença em humanos. OBJETIVO: Avaliar a eficácia de uma dieta hipercalórica 
(HFFD, 25% frutose e 25% gordura saturada) na indução da SM. MÉTODOS: Ratos jovens (5 
semanas de vida) ou adultos (12 semanas de vida) foram separados aleatoriamente em grupos 
controle ou HFFD: controle jovem = 10 (CTL-J) e HFFD jovem = 10 (HFFD-J); controle adulto = 10 
(CTL-A) e HFFD adulto = 10 (HFFD-A). Todos os grupos foram submetidos a análise da glicemia, 
triacilglicerol (TG), massa corporal (MC) e pressão arterial (PA) por pletismografia caudal 
semanalmente, durante 14 semanas. Além disso, na 13ª semana foram realizados os testes de ITT e 
GTT. RESULTADOS: Embora os animais tenham apresentando diferença de MC na última semana 
do protocolo (CTL-J = 380,8 g vs. HFFD-J = 451,7 g, p < 0,001) e (CTL-A = 423,7 g vs. HFFD-A = 
495,4 g, p < 0,05), não houve alteração significativa da PA sistólica (CTL-J = 134 mmHg vs. HFFD-J = 
150 mmHg, p > 0,05) e (CTL-A = 137 mmHg vs. HFFD-A = 127 mmHg, p > 0,05) ou da PA diastólica 
(CTL-J = 74 mmHg vs. HFFD-J = 77 mmHg, p > 0,05) e (CTL-A = 79 mmHg vs. HFFD-A = 64 mmHg, 
p > 0,05). O perfil de TG não apresentou alteração, a não ser nos ratos adultos, quando realizado 
teste T só com os dados da última semana (CTL-J = 97 mg/dL vs. HFFD-J = 95 mg/dL, p > 0,05) e 
(CTL-A = 88 mg/dL vs. HFFD-A = 137 mg/dL, p < 0,001; F = 2,90). No entanto, não houve diferença 
na análise de variância de duas vias nestes animais. Por fim, os ratos dos grupos jovens 
demonstraram intolerância à glicose, GTT (CTL-J = 82 mg/dL, vs. HFFD-J = 92 mg/dL, p < 0,001; F = 
6,94), mas tolerância à insulina, ITT (CTL-J = 66 mg/dL, vs. HFFD-J = 63 mg/dL, p > 0,05; F = 0,43). 
Enquanto os animais adultos não tiveram diferenças significativas no GTT (CTL-A = 78 mg/dL vs. 
HFFD-A = 79 mg/dL, p > 0,05; F = 0,06) e no ITT (CTL-A = 78 mg/dL vs. HFFD-A = 79 mg/dL, p > 
0,05; F = 0,07). CONCLUSÃO: Os dados apontam que a dieta hipercalórica utilizada no nosso estudo 
é ineficaz para o desenvolvimento dos componentes da SM.  
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COMPOSIÇÃO CORPORAL E INDICADORES SANGUÍNEOS EM CORREDORES COM 
DIFERENTES NÍVEIS DE TREINAMENTO 
 
Autores: Sérgio R.A. Prati1,2, Solange M.F. Moraes1. e-mail: srap@bol.com.br  
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Grupo de Estudos em Tecido Adiposo (GETA), 
Grupo de Estudos em Fisiologia do Exercício em Animais e Humanos (GEFEAH), Maringá/PR, Brasil; 
2Universidade Estadual do Paraná, Grupo PAFiDH, Paranavaí/PR, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: É sabido que o exercício físico contribui para modificações em níveis de composição 
corporal e variáveis hemodinâmicas. Diferentes níveis de treinamento físico podem ser importantes 
para se obter resultados quanto a indicadores de aptidão física e aspectos clínicos relacionados à 
saúde geral. OBJETIVO: Analisar de composição corporal e indicadores sanguíneos em corredores 
de diferentes níveis. MÉTODOS: Vinte e três indivíduos treinados em corrida foram subdivididos em 
dois grupos, sendo um composto por altamente treinados (AT, n = 12) e outro moderadamente 
treinados (MT, n = 11) classificados a partir do teste incremental de desempenho máximo em corrida 
na esteira vPico (PESERICO; ZAGATTO; MACHADO, 2014). Níveis de treinamento variavam de 3 a 
7 vezes/semana, duração de 60 a 120min/sessão e intensidade variavam entre moderada a alta. 
Período de treinamento compreendeu de 18 meses a 18anos. Para análise de composição corporal 
foram usadas as técnicas antropométricas IMC, relação cintura quadril (RCQ) e perímetro de cintura 
(PC). Aspectos sanguíneos analisados foram colesterol total (CT), HDL, LDL, VLDL, N-HDL (LDL + 
VLDL), triglicerídeos (TG) e glicemia (GL), todos medidos em jejum. Comparação entre grupos foi 
feita a partir do teste ―t‖ para amostras independentes com confiança de 95%. RESULTADOS: Como 
esperado vPico foi diferente entre grupos (AT = 16.01 km/h ± 3.3; MT = 12.65 ± 1.9, p = 0.00), 
contudo ambos grupos atingiram máximo nível de esforço no teste (%FCmáx. atingida: AT = 99.9% ± 
6.6; MT = 101.8% ± 5.7, p = 0.40). Nas variáveis de composição corporal participantes do AT 
apresentaram médias menores (p < 0.05) do que MT no IMC (AT = 21.0 ± 1.4; MT = 24.9 ± 3.2 kg/m2) 
e Cintura (AT = 70.6 ± 3.8; MT = 80.3 ± 9.6 cm). Quanto aos resultados sanguíneos não houve 
diferença significante em níveis de HDL e glicemia, porém para CT (AT = 168.8 ± 23.8; MT = 206.3 ± 
29.8 mg/dl), LDL (AT = 102.0 ± 20.0; MT = 126.9 ± 21.4 mg/dl) e N-HDL (AT = 114.0 ± 22.4; MT = 
145.6 ± 25.1 mg/dl) nível de confiança foi menor que 0,1% (p < 0,00), e, para TGL (AT = 59.5 ± 22.1; 
MT = 93.8 ± 46.5 mg/dl) e VLDL (AT = 11.9 ± 4,5; MT = 18.7 ± 9.1 mg/dl) significância foi menor que 
0,05. CONCLUSÃO: Parece que efeito do treinamento de alto desempenho físico tem contribuído 
mais para modificações e/ou adaptações na composição corporal e componentes sanguíneos dessas 
pessoas em relação ao treinamento moderado, e, isso ficou mais evidente nas medidas de cintura, 
IMC, bem como lipídeos sanguíneos, por outro lado, níveis de treinamento físico diferentes não 
modificaram HDL e glicemia de forma significante. 
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EFEITO DO TREINAMENTO DE ENDURANCE NA ESTRATÉGIA DE RITMO DE CORRIDA, 
VELOCIDADE MÉDIA E FREQUÊNCIA CARDÍACA NA PROVA DE 10 KM 
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Nogueira2, Fabiana A. Machado1. e-mail: manoel-fa@hotmail.com 
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Maringá/PR, Brasil.   
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: As variações observadas na velocidade de corrida  durante   determinada  distância  
é definida como ritmo ou pacing  e apresenta-se como estratégia para modificar a performance. 
OBJETIVO: Verificar o efeito de quatro semanas de treinamento de endurance na estratégia de ritmo 
de corrida, velocidade média (VM) e frequência cardíaca (FC) obtidas em prova de 10 km.  
MÉTODOS: Quatorze corredores moderadamente treinados (28,8 ± 5,4 anos), experientes em provas 
de 10 km, foram submetidos a um protocolo de treinamento de corrida com duração de quatro 
semanas e realizaram duas performances de 10 km em pista de atletismo (400 m) pré e pós este 
período. A FC foi monitorada a cada volta (Polar RS 800), assim como o tempo para determinação da 
velocidade média (VM). A VM e FC foram analisadas em três fases distintas da prova: (1) inicial ( 0-
400 m), (2) intermediária (400-9600 m) e (3) final (9600-10000 m) e o ritmo de corrida foi 
determinado. A comparação entre os valores de VM e FC obtidos nos diferentes momentos da 
performance para os dois grupos foi realizada pela Anova mista de medidas repetidas, adotando-se 
nível de significância de P < 0,05. RESULTADOS: Houve  melhora significante da VM da prova de 10 
km entre os momentos pré e pós-treinamento (14,8 ± 1,1 km·h-1 vs 15,2 ± 1,1 km·h-1, 
respectivamente). Os participantes adotaram a estratégia de ritmo de corrida em ―U‖ em ambas as 
performances; porém, houve diferença entre os momentos nas fases intermediária (14,8 ± 1,1 km·h-1 

vs 15,2 ± 1,1 km·h-1) e final (15,9 ± 1,1 km·h-1 vs 16,8 ± 1,3 km·h-1). Os valores de FC foram diferentes 
entre os momentos apenas na fase final (pré: 184 ± 9,9 b·min-1 vs pós: 189 ± 7,5 b·min-1). Para o 
mesmo momento houve um aumento significante da FC nas três fases (pré: 1a 160 ± 9,3 b·min-1; 2a 
176 ± 9,1 b·min-1; 3a 184 ± 9,9 b·min-1; pós: 1a 160 ± 8,5 b·min-1; 2a 177 ± 7,1 b·min-1; 3a 189 ± 7,5 
b·min-1). CONCLUSÃO: Quatro semanas de treinamento de endurance contribuíram para melhoria 
da VM de corredores moderadamente treinados em corrida e avaliados em prova de 10 km, 
principalmente na fase intermediária e final da prova; porém, não houve modificação da estratégia de 
ritmo de corrida adotado por eles. A FC apresentou valores similares na maior parte da prova para os 
dois momentos, mesmo com uma velocidade mais elevada no momento pós–treinamento, sugerindo 
assim que pode ter havido melhoras cardiovasculares que contribuíram para esse comportamento.  
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COMPARAÇÃO ENTRE DOIS MÉTODOS DE PRESCRIÇÃO DE TREINAMENTO AERÓBIO PARA 
CAMUNDONGOS: vVO2máx e Vpico 
 
Autores: Caroline de Carvalho Picoli, Débora Alves Guariglia, Paulo Vitor Silva Romero, Gustavo 
Renan Gilio, Laize Peron Tófolo, Solange Marta Franzói de Moraes, Fabiana Andrade Machado, 
Sidney Barnabé Peres. e-mail: carolinecpicoli@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: A prescrição clássica para o treinamento aeróbio com humanos é estabelecida com 
base nos testes utilizando o consumo máximo de oxigênio (vVO2máx), sendo esse modelo também 
utilizado para prescrição de roedores. No entanto, essa técnica requer a utilização de analisadores de 
gases, o que aumenta seu custo e complexidade. Assim, alguns estudos têm investigado formas 
alternativas para a prescrição do treinamento aeróbio em humanos e observado que o método de 
prescrição baseado na Vpico ajustada por Kuipers et al., (2003) tem apresentado uma ótima 
confiabilidade com a vVO2máx, maior praticidade e baixo custo financeiro. OBJETIVO: Comparar o 
efeito do treinamento aeróbio de 4 semanas prescrito pela Vpico e pela vVO2máx para camundongos 
Swiss. MÉTODOS: Foram utilizados vinte camundongos machos, da linhagem Swiss, com 60 dias de 
vida divididos em: Grupo Treinado pela Vpico (n = 10) e Grupo Treinado pela vVO2máx (n = 10) que 
realizaram treinamento aeróbio em intensidade moderada por 4 semanas. O teste incremental para a 
determinação da Vpico (cm/s) e da vVO2máx (cm/s) constitui-se de sucessivos acrescimentos de 9 cm/s 
a cada três minutos até a exaustão do animal, realizado em esteira rolante própria para roedores 
Panlab® (Barcelona, Espanha). Após o teste incremental os treinamentos eram prescritos com base 
no percentual de desempenho da Vpico ajustada por Kuipers et al., (2003) ou da vVO2máx. Os animais 
treinaram cinco vezes por semana no período da manhã, durante 4 semanas. Para análise de dados 
foi realizado o teste de Shapiro-Wilk para verificação da distribuição dos dados. Para a comparação 
das medidas pré e pós entre os grupos treinados foi utilizado ANOVA mista para medidas repetidas 
seguido de post hoc de Tukey. A significância adotada para todas as análises foi de 5%.  
RESULTADOS: Houve efeito do tempo nos desempenhos de Vpico (cm/s) (Grupo vVO2máx pré = 22,57 
± 8,28 e Grupo Vpico pré = 33,44 ± 7,16 vs. Grupo vVO2máx pós = 41,49 ± 7,09 e Grupo Vpico pós = 
39,46 ± 6,24) e para e VO2máx (ml/min/kg^0,75) (Grupo vVO2máx pré = 20,19 ± 1,60 e Grupo Vpico pré = 
23,02 ± 2,86 e vs. Grupo vVO2máx pós = 30,78 ± 7,78Grupo Vpico pós = 36,25 ± 9,04), o que representa 
que ambos os grupos melhoraram significativamente entre o momento pré e pós (P > 0,001). 
CONCLUSÃO: O treinamento prescrito pela Vpico promove adaptações similares ao treinamento 
prescrito pela vVO2máx, em intensidade aeróbia moderada, para camundongos Swiss, o que permite 
sua utilização como parâmetro confiável para prescrição de treinamento. 
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EFEITO DE DOIS PROGRAMAS DE TREINAMENTO CONTÍNUO ISOCARGA SOBRE A 
CAPACIDADE AERÓBIA, ATIVIDADE ESPONTANEA E ATIVIDADE DA CITRATO SINTASE EM 
RATOS NADADORES  
 
Autores: Natália A. Rodrigues1, Claudio A. Gobatto1, Adriana S. Torsoni1, Lucas D. M. Forte1, Alicia J. 
Kowaltowski2, Bruno Chausse2, Fúlvia de Barros Manchado-Gobatto1.  
e-mail: nar.camp@gmail.com 
Instituições: 1Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA), UNICAMP, Limeira/SP, Brasil; 2Universidade 
Estadual de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil. 
Apoio: FAPESP, CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Treinamento de endurance é reconhecido por promover adaptações aeróbias. 
Entretanto a relação entre diferentes intensidades e volumes pode potencializar tais respostas, tanto 
pelo exercício executado como por possíveis modificações na atividade espontânea diária. 
OBJETIVO: Avaliar o efeito de dois programas de treinamento contínuo isocarga, caracterizados por 
diferentes relações de intensidade e volume, sobre a capacidade aeróbia, a atividade física 
espontânea (AFE) e atividade da citrato sintase (CS) em músculo esquelético de ratos submetidos a 
natação. MÉTODOS: Ratos Wistar (n = 20, idade 60 dias) foram divididos em quatro grupos: a) 
Baseline (eutanasiados na semana 0); b) Controle (GC – que não treinaram por 12 semanas); c) 
GT80 (treinaram a 80% da intensidade de lactato mínimo (iLM); volume: 37, 5min/dia, por 12 
semanas) e d) GT120 (treinaram em intensidade 120% da iLM; volume: 25min/dia por 12 semanas). 
As intensidades equivalentes à capacidade aeróbia foram determinadas individualmente pelo teste de 
lactato mínimo e para o cálculo das isocargas utilizou-se o produto da intensidade (% da iLM) pelo 
volume de exercício (min). A AFE foi mensurada pelo método da gravimetria e a atividade da CS em 
músculo gastrocnêmio (porção branca), por espectrofotometria (412 nm). Anova one-way foi adotada 
para comparação entre grupos, com post-hoc Newman Keuls (P < 0,05). Os resultados estão 
expressos como média ± epm e Δ% em relação ao Baseline. RESULTADOS: A capacidade aeróbia 
do Baseline foi equivalente a 5,5 ± 0,2%mc e redução desse parâmetro foi observada para o GC (4,5 
± 0,04%mc) durante o período estudado (P = 0,007, Δ% -18,89). O treinamento foi efetivo para 
atenuar esse declínio em ambos os grupos experimentais (GT80 = 4,6 ± 0,1% mc, p = 0,009, Δ% -
15,52 e GT120 = 4,9 ± 0,2% mc, p = 0,111, Δ% - 11,37). GT120 apresentou maior atividade da CS 
(700,3 ± 131,4 µmol citrato*min-1*mg proteína-1, p = 0,02, Δ% 86,6) em relação ao Baseline (417,1 ± 
34.5 µmol citrato*min-1*mg proteína-1), diferente do que ocorreu com GT80 (426,9 ± 52,7 µmol 
citrato*min-1*mg proteína-1, p = 0.93, Δ% 2.35). Por outro lado, a AFE reduziu em GT80 e GT120 em 
relação ao Baseline (p = 0.002, Δ% -31,41; p = 0,002, Δ% -32,28) e Controle (p = 0.04; p = 0.04). 
CONCLUSÃO: O treinamento contínuo a 120%iLM parece potencializar as adaptações aeróbias 
minimizando o declínio da capacidade aeróbia e estimulando maior atividade da CS, mesmo com a 
redução da AFE, ocorrida em ambos os grupos.  
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CONTRIBUIÇÃO DOS RECEPTORES β2-ADRENÉRGICOS NA FUNÇÃO E MORFOLOGIA 
MITOCONDRIAIS DA MUSCULATURA ESQUELÉTICA EM RESPOSTA AO EXERCÍCIO FÍSICO 
AERÓBICO 

Autores: Vanessa A. Voltarelli1, Michael Coronado2, Larissa G. Fernandes1, Juliane C. Campos1, 
Paulo Jannig1, Julio C.B. Ferreira1, Daniel Bernstein2, Patricia C. Brum1.  
e-mail: vanessa.voltarelli@usp.br 
Instituições: 1Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2Stanford University, Palo Alto/CA, 
EUA. 
Apoio: CNPq e Programa Ciência sem Fronteiras. 
 
INTRODUÇÃO: Os mecanismos moleculares envolvidos nas adaptações mitocondriais induzidas 
pelo exercício físico aeróbico (EFA) na musculatura esquelética ainda não são completamente 
compreendidos. Sabendo-se que a atividade simpática aumenta durante uma sessão de EFA, 
levantamos a hipótese de que parte das respostas mitocondriais ao EFA seria mediada pela ativação 
dos receptores -adrenérgicos (-AR) nesse tecido, onde são representados pelo subtipo β2 (~90%). 
OBJETIVO: Avaliar a contribuição dos receptores β2-AR nas respostas de função e morfologia 
mitocondriais induzidas por uma sessão de EFA na musculatura esquelética. MÉTODOS: 
Camundongos FVB realizaram uma sessão de EFA em esteira rolante (60 min., 80% Vmáx, 5˚ 
inclinação) com e sem o bloqueio dos receptores β2-AR com o antagonista ICI 118,551. Os animais 
foram sacrificados imediatamente após a sessão de EFA. Foram analisados no músculo tibial anterior 
(TA) a função (consumo de O2 - oxígrafo) e a morfologia mitocondriais (microscopia eletrônica), e a 
expressão de proteínas relacionadas à dinâmica mitocondrial (Western blotting). Miotúbulos de 
células C2C12 também foram pré-tratados com o inibidor de PKA (PKI), e com o inibidor da proteína 
Gαi (PTX) antes da exposição destas ao agonista β-AR isoproterenol (ISO), a fim de identificar a via 
de sinalização β-AR responsável pela modulação da função mitocondrial. RESULTADOS: A sessão 
de EFA aumentou o consumo de O2 máximo mitocondrial no TA (4,1 ± 0,4 vs. 2,8 ± 0,2 pmol O2/s/mg, 
exercício vs. controle, p < 0,05), e esse efeito foi prevenido pelo bloqueio dos receptores β2-AR (3,1 ± 
0,3 pmol O2/s/mg, vs. exercício, p < 0,05). O aumento de função mitocondrial modulado pela ativação 
β2-AR durante o EFA pode ser dependente de PKA, já que a inibição da mesma preveniu o aumento 
de função mitocondrial observado após o tratamento com ISO nos miotúbulos (30% queda, ISO + PKI 
vs. ISO, p < 0,05), não havendo diferenças para o bloqueio de Gαi. Além disso, o EFA aumentou a 
área (99%), o perímetro (46%) e o alongamento mitocondriais (52%) no TA, sugerindo a presença de 
fusão mitocondrial, a qual foi associada ao aumento da expressão proteica de Mfn1 (proteína de 
fusão). O bloqueio dos receptores β2-AR preveniu parcialmente a modulação da morfologia 
mitocondrial pelo EFA, não alterando a expressão da proteína Mfn1. CONCLUSÃO: A ativação 
simpática por meio dos receptores β2-AR durante uma sessão de EFA é capaz de modular a função e 
a morfologia mitocondriais no músculo esquelético.  
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TREINAMENTO DE CORRIDA DE ENDURANCE BASEADO NA VARIABILIDADE DA 
FREQUÊNCIA CARDÍACA DE MULHERES NÃO-TREINADAS 
 
Autores: Danilo F. da Silva1, Cecília S. Peserico1, Francisco A. Manoel1, Geraldo Nogueira1, Taru 
Manyanga2, Michael del Giudice3, Zachary M. Ferraro2, Kristi B. Adamo2, Fabiana A. Machado1.  
e-mail: danilofernandesdasilva@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2University of Ottawa, 
Ottawa/ON, Canadá; 3Queen‘s University, Kingston/ON, Canadá.  
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) tem sido utilizada como ferramenta 
para controle individualizado das intensidades do treinamento aeróbio; porém, sua aplicação em 
indivíduos não-treinados, sobretudo mulheres, e seus efeitos sobre performance, parâmetros 
fisiológicos e psicológicos ainda precisam ser explorados. OBJETIVO: Analisar os efeitos do 
treinamento de corrida baseado na VFC sobre a performance, modulação autonômica cardíaca e 
parâmetros psicológicos em mulheres não-treinadas. MÉTODOS: Participaram do estudo 30 
mulheres não-treinadas, com idade entre 18-35 anos. As participantes foram aleatoriamente divididas 
em dois grupos: grupo baseado na VFC (GVFC, n = 15) e grupo controle (GC, n = 15). Foram 
conduzidas 11 semanas de protocolo sendo as semanas 1, 6 e 11 destinadas à avaliação da 
velocidade pico (Vpico) em esteira, tempo limite (tlim) na Vpico, tempo nos 5 km (t5km), modulação 
autonômica (VFC de repouso e recuperação da FC), perfil de humor (POMS) e percepção de 
recuperação-estresse (REST-Q). Nas semanas 2-5 e 7-10, as participantes realizaram treinamento de 
corrida, três vezes por semana com duração de 50-60 minutos e 60-70 minutos, respectivamente, 
incluindo aquecimento, parte principal e volta à calma. Os treinos foram subdivididos em treinos 
intervalados de alta intensidade (TIAI) e contínuos de moderada intensidade (TCMI). O GC alternou 
os dois tipos de treinamento, enquanto que o GVFC realizou TIAI em dias em que a VFC antes do 
treinamento estava ≥ à média obtida no baseline e TCMI quando o valor antes do treinamento estava 
< que a média. RESULTADOS: Houve melhora da Vpico (GC = +8,2%; GVFC = +10%), t5km (GC = -
14%; GVFC = -17,5%) e recuperação da FC (GC = +12,6%; GVFC = +19,1%) nos dois grupos. Um 
tamanho de efeito moderado (0,67) foi observado para as diferenças entre o GVFC e GC para o 
t5km. Apenas o GVFC melhorou o tlim na Vpico e o índice rMSSD (i.e., atividade parassimpática) da 
VFC. O GC melhorou as escalas de estresse emocional, conflitos/pressão, recuperação da qualidade 
do sono, aceitação pessoal e auto-regulação. Já o GVFC melhorou o estresse geral, estresse 
emocional, estresse social, falta de energia e auto-regulação. O GVFC também melhorou o perfil de 
humor nas escalas tensão, depressão, raiva, fadiga e distúrbio de humor total. CONCLUSÃO: O 
treino baseado na VFC otimizou resultados sobre o desempenho, atividade autonômica, controle de 
estresse e perfil de humor de mulheres não-treinadas. 
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EFEITO DO USO DE IMPLEMENTO FACIAL DE RESTRIÇÃO DO FLUXO DE AR NO TREINO 
AERÓBIO CONTÍNUO 
 
Autores: João F. Barbieri1, Arthur F. Gáspari1, Leonardo M. Motta1, Cassia L. Teodoro1, Luz A. A. 
Castaño2, Patrícia Guimarães1, Mara P. C. Mikahil1, Antonio C. de Moraes1.              
e-mail: joao.francisco.barbieri@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Campinas, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade Tecnológica 
de Pereira, Risaralda, Colômbia.  
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento em elevadas altitudes vem sendo utilizado por atletas profissionais 
visando o aumento do desempenho. Porém, toda a logística necessária acaba por deixar este modelo 
de treinamento muito custoso. Neste sentido surgem implementos no mercado que visam a 
simulação de condições semelhantes às encontradas em elevadas altitudes, estes implementos 
alegam, dentre outros benefícios, gerar maior stress físico e metabólico. OBJETIVO: Avaliar 
respostas metabólicas e hemodinâmicas e respiratórias do uso de um Implemento de Restrição de 
Fluxo de ar (IRFar) conhecido como Elevation Training Mask. MÉTODOS: 18 voluntários 
recreacionalmente treinados (12 homens; 6 mulheres) com idade de 28,63 ± 4,31 participaram do 
estudo. Os voluntários realizaram uma familiarização com o teste incremental em cicloergômetro e, 
após 72 horas, realizaram um teste incremental até a exaustão. Os voluntários foram submetidos de 
maneira aleatória e em um modelo cross-over a dois protocolos de treinamento aeróbio contínuo em 
bicicleta, um com máscara (MASK) e um sem máscara (CON). O teste contínuo consistiu de 20 min 
de pedalada à 60% da potência máxima alcançada no teste incremental. Foram avaliados os 
parâmetros de trocas gasosas pelo equipamento CPX (medicalgraphs), coletas de sangue 
arterializado do lobo da orelha foram analisados por um gasômetro (Cobas 123) e a frequência 
cardíaca foi coletada utilizando-se um cardiofrequencímetro (Polar). Os dados foram testados para 
normalidade utilizando-se o teste de Shapiro-Wilk. Foi utilizado o teste ANOVA two way para 
comparar as condições GRUPO x TEMPO. Nos efeitos de interações menores do que 0,05 foi 
utilizado o Pos-Hoc de Tukey. Foi adotado a significância de p < 0,05. RESULTADOS: Para os 
valores de repouso entre os grupos não foram encontradas diferenças significativas para as análises 
de gases expirados e metabólitos. O volume de oxigênio relativo (V02rel) mostrou-se 
significantemente diferente entre os grupos à partir do 7 minuto de teste e se manteve 
significantemente diferente até o final, sendo menor para o grupo MASK. A Ventilação em litros (VE) 
mostrou-se significantemente diferente a partir do primeiro minuto até o último minuto de teste, 
indicando menor ventilação para o grupo MASK. A pressão expirada de CO2 (PETCO2) foi 
significantemente maior para o grupo MASK durante todo o teste. Para os parâmetros metabólicos 
analisados pré e pós teste, o pH mostrou-se significantemente maior pós teste para o grupo MASK, a 
pressão de CO2 sanguínea foi maior pós teste para o grupo MASK, a pressão de O2 sanguínea não 
apresentou diferença entre os grupos pós teste, o percentual de saturação apresentou tendência de 
queda para o grupo MASK (p = 0,08). Não houve diferença para a frequência cardíaca entre os 
grupos. CONCLUSÃO: Conclui-se que o treino aeróbio contínuo de intensidade moderada com o uso 
de IRfar potencializa o estresse metabólico da sessão sem alterar a frequência cardíaca. Este 
trabalho evidencia que o IRFar avaliado possui não induz hipóxia, porém, altera os parâmetros de 
CO2, indicando efeito hiercapnéico. 
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TREINAMENTO DE CORRIDA DE ENDURANCE ASSOCIADO À APLICAÇÃO DE LED: EFEITOS 
SOBRE DESEMPENHO, ESTRESSE OXIDATIVO E DOR MUSCULAR EM HOMENS NÃO-
TREINADOS 
 
Autores: Cecília S. Peserico1, Danilo F. da Silva1, Francisco de A. Manoel1, Vania D‘Almeida2, 
Geraldo A. Nogueira3, Talitha F. de Castro1, Victor H. M. da Cruz1, Fabiana A. Machado1.  
e-mail: ceciliapeserico@gmail.com  
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Federal de São 
Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 3Sportmed, Maringá/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: Com a finalidade de otimizar as adaptações advindas do treinamento de corrida, a 
aplicação de LED vem sendo utilizada com a finalidade de acelerar a recuperação muscular e auxiliar 
o metabolismo oxidativo como um recurso ergogênico. Entretanto, pouco se sabe sobre o efeito 
longitudinal da aplicação de LED associada ao treinamento de endurance sobre parâmetros de 
desempenho, respostas de estresse oxidativo e dor muscular. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de oito 
semanas de treinamento de corrida em associação com a aplicação de LED sobre variáveis de 
desempenho, marcadores de estresse oxidativo e dor muscular em homens jovens não-treinados. 
MÉTODOS: Trinta homens jovens não treinados distribuídos em um grupo controle (GC) e um grupo 
LED (GL) realizaram oito semanas de treinamento de corrida, no qual o GL teve a aplicação de LED 
imediatamente antes de todas as sessões de treinamento em ambas as pernas. Os participantes 
realizaram as seguintes avaliações antes e após o período de treinamento: testes para determinação 
velocidade pico (Vpico) e do tempo limite, performance de 5 km e coletas sanguíneas para dosagem 
de malondialdeído (MDA), enzimas antioxidantes catalase (CAT) e superóxido dismutase (SOD), 
concentrações de glutationa total, reduzida (GSH) e oxidada (GSSG); a dor muscular foi avaliada pela 
escala visual analógica antes e após todas as sessões de treinamento. As comparações entre os 
grupos e momentos foi feita pela Anova mista de medidas repetidas seguido do post hoc de 
Bonferroni; foi calculado o valor percentual de variação e os tamanhos de efeito (TE) para 
determinação da magnitude de mudança durante o período de treinamento. Adotou-se nível de 
significância de P < 0,05. RESULTADOS: O tempo da performance de 5 km diminuiu 
significantemente em ambos grupos, de forma acentuada no GL (-13,1 ± 5,2%; TE grande vs -10,3 ± 
4,2%; TE moderado). Atividades da CAT e SOD aumentaram no GL e diminuíram no GC; as 
concentrações de MDA permaneceram inalteradas após o treinamento em ambos os grupos. As 
concentrações de GSSG diminuíram no GL e aumentaram no GC, com diferenças significantes entre 
os percentuais de variação (-13,5 ± 30,3% vs 56,3 ± 83,4%). A dor muscular foi atenuada no GL nas 
últimas três semanas de treinamento. CONCLUSÃO: O GL apresentou melhores resultados na 
melhora da performance de 5 km, na diminuição do estresse oxidativo, aumento da defesa 
antioxidante e na atenuação da dor muscular comparado ao GC. 
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O EFEITO DA ESTRATÉGIA DE INTENSIFICAÇÃO E TAPERING NAS RESPOSTAS 
PERCEPTUAIS E COMPORTAMENTAIS DE JOVENS ATLETAS DE GINÁSTICA RÍTMICA 
 
Autores: Kizzy Fernandes Antualpa1,2, Alexandre Moreira1. email: kizzyantualpa@gmail.com.br 
Instituições: 1Escola de Educação Física e Esporte, Departamento de Esporte, Universidade de São 
Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2Faculdade Metropolitana de Campinas – Devry | Metrocamp, 
Campinas/SP, Brasil.   
 
INTRODUÇÃO: No sistema de preparação da Ginástica Rítmica (GR), as sessões de treinamento se 
caracterizam pela longa duração e pelo desenvolvimento simultâneo de atividades de treinamento 
físico e técnico. Neste sentido faz-se fundamental a adoção de uma organização apropriada das 
cargas de treinamento. A periodização do treinamento, baseada na estratégia de intensificação (I) e 
tapering (T) tem sido investigada em diferentes modalidades, no entanto ainda se desconhece seu 
efeito na GR. OBJETIVO: Examinar e comparar as respostas perceptuais e comportamentais entre 
as etapas de I e T, em atletas de GR. MÉTODOS: Vinte e três ginastas (12,1 ± 2,6 anos) foram 
submetidas a 4 semanas de intensificação (I) e 2 semanas de tapering (T). Durante a etapa de I o 
volume de treinamento foi aumentado em 40% em relação ao período de treinamento habitual, com 
redução de 40% na etapa de T. Para o monitoramento da carga de treinamento, foi utilizado o método 
da percepção subjetiva de esforço da sessão (PSE da sessão), e os questionários Wellbeing (WB) e 
Wisconsin upper respiratory symptom survey-21 (WURSS-21) para avaliar as respostas de percepção 
de bem estar e da severidade de sintomas de infecção de trato respiratório superior (ITRS), 
respectivamente. A PSE da sessão foi coletada diariamente, 30 minutos após o término de cada 
sessão, e os questionários foram aplicados diariamente (WB) e semanalmente (WURSS-21). A carga 
interna de treinamento (CIT) foi determinada a partir do valor da PSE da sessão (escala CR-10), 
multiplicada pela duração da sessão, em minutos. Os intervalos de confiança (IC 90%) e o tamanho 
dos efeitos (TE), para analisar as diferenças relativas entre as etapas, foram determinados. 
RESULTADOS: A magnitude da mudança da CIT entre I e T foi classificada como ―muito grande‖ (TE 
= 6,15; IC 90% = 4,99/7,31); para a percepção de bem estar houve queda ―pequena‖ de I para T (-
0,52; -1,00/-0,02) e para severidade de sintomas de ITRS, observou-se aumento ―moderado‖ (0,65; 
0,15/1,15) de I para T. CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que o acúmulo das cargas, durante a 
etapa de I, pode afetar negativamente a percepção de bem estar e aumentar o risco de ITRS durante 
o período de tapering. Além disto, os resultados do estudo sugerem que para esta população, a etapa 
de T seja maior do que 2 semanas, após a intensificação, para proporcionar as adaptações positivas 
desejadas. 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO DE FORÇA EM INTENSIDADE 
AUTOSSELECIONADA SOBRE O AFETO EM MULHERES IDOSAS SEDENTÁRIAS 
 
Autores: Paulo Henrique Duarte do Nascimento, Zayonara Larissa Lima, Gledson Tavares Amorim 
de Oliveira, Alexandre Hideki Okano, Eduardo Fontes Bodnariuc, Hassan Mohamed Elsangedy. e-
mail: paulohdn@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A maior percepção de prazer durante uma sessão de exercício físico tem sido 
relacionada a maior aderência a longo prazo. Estudos recentes verificaram que quando foi permitido 
aos indivíduos autoselecionarem sua carga em uma sessão de treinamento de força os mesmos 
reportaram respostas afetivas prazerosas. No entanto, não está claro o efeito crônico do treinamento 
sobre estas respostas. OBJETIVO: Verificar os efeitos de um programa de treinamento de força de 
12 semanas em intensidade autosselecionada sobre o percepção de prazer de idosas sedentárias. 
METODOLOGIA: A amostra foi constituída por 16 idosas sedentárias, com idade média entre 65,6 ± 
3,3 anos. O protocolo de intervenção consistiu em um programa de treinamento de força com 
intensidade autosselecionada durante 12 semanas, com uma frequência de três vezes na semana, 
incluindo exercícios de alongamento e relaxamento, bem como os seguintes exercícios: supino reto, 
leg press 45º, puxada frontal, cadeira extensora, elevação lateral, mesa flexora, rosca bíceps e 
extensor de tríceps. Foram avaliadas as respostas prazer percebido por meio da Escala de Valência 
Afetiva (+5 a -5) na primeira e ultima sessão de treinamento para os exercícios de supino reto e leg 
press 45º, aferida ao final de cada série, sendo utilizado o valor de média das três séries para analise. 
ANOVA com a medida repetida foi utilizada para análise estatística, com p < 0,05. RESULTADOS: A 
intensidade relativa (%1RM) autosselecionada foi similar (supino reto, pré = 41,6 ± 7,8; pós = 45,6 ± 
4,7; Δ% = 9,6 e leg press 45º, pré = 37,2 ± 12,2; pós = 41,1 ± 14,9; Δ% = 10,5). Não foram 
encontrados diferenças significativa para o afeto para ambos os exercícios (supino reto, pré = 2,6 ± 
1,2; pós = 3,0 ± 1,7; Δ% = 15,4 e leg press 45º, pré = 3,2 ± 1,1; pós = 3,4 ± 1,4; Δ% = 5,8) com efeito 
Cohen (d= 0.8). CONCLUSÃO: Mulheres idosas selecionam uma intensidade similar no pré e pós 
treinamento, percebida como prazerosa (˜+3, bom) quando submetidas a um programa de 
treinamento de força em intensidade autosselecionada, sendo que esta percepção não modifica apos 
a intervenção. 
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EFEITO DO CONDICIONAMENTO CARDIORESPIRATORIO SOBRE A CONSCIENCIA 
INTEROCEPTIVA 
 
Autores: Zayonara L. Lima1,2, Weslley Q.A. Silva1,2

, Hassan M. Elsangedy.  
e-mail: zaylima21@gmail.com                                                                                                
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; 2Faculdade Natalense 
de Ensino e Cultura, Natal/RN, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES.   
 
INTRODUÇÃO: A consciência interoceptiva é uma percepção subjetiva de informações das vias 
sensórias aferentes através de questionários e entrevistas. Esta característica tem se relacionado 
com a regulação emocional, empatia, tomada de decisão e autocontrole em situações que podem 
impactar na saúde. Indivíduos com maior condicionamento cardiorrespiratório geralmente estão 
expostos a uma rotina com mais atividades físicas ou praticam exercícios físicos regularmente. Desta 
forma, esta exposição por modular cronicamente as informações sensórias aferentes (maior variação 
da frequência cardíaca e respiratória, temperatura corporal, etc.) pode influenciar a forma com que o 
indivíduo passa a perceber o próprio corpo, modulando a consciência interoceptiva. OBJETIVO: 
Verificar o efeito do condicionamento cardiorrespiratório sobre a consciência interoceptiva. 
METODOLOGIA: Foram recrutados 12 indivíduos adultos e de ambos os sexos, com idade média de 
22,8 ± 7,2 anos. Foram submetidos a um teste incremental no cicloergômetro onde foi identificado o 
VO² pico e dividindo o grupo em alto (n = 6, 44,1 ± 8,9 ml/kg/min) e baixo (n = 6, 20,4 ± 1,0 ml/kg/min) 
nível de condicionamento cardiorrespiratório. Para avaliar a consciência interoceptiva foi aplicado o 
questionário de Avalição Multidimensional da Consciência interoceptiva (MAIA) que contém 32 
perguntas que estão divididas em oito domínios (estar atento, não se distrair, não se preocupar, 
regulação da atenção, consciência emocional, auto regulação, perceber o corpo e confiança). 
RESULTADOS: A ANOVA one-way identificou diferenças significativas nos domínios ―não se 
preocupar‖ (f = 10,60; p ˂ 0,009), ―consciência emocional‖ (f = 5,24; p ˂ 0,045) e ―confiança‖ (f = 
12,90; p ˂ 0,005). CONCLUSÃO: O condicionamento cardiorrespiratório influencia a consciência 
interoceptiva nos domínios relacionados a ignorar sensações de desconforto e dor, estar atento a 
ligação entre as sensações corporais e estados emocionais, e perceber o seu próprio corpo como 
seguro e confiável. 
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A IMAGÉTICA MOTORA MELHORA O RENDIMENTO DO PÊNALTI? 
 
Autores: Paulo R. Silva1, André L.P. Silva2, Nielson R. Azevedo2, Hassan M. Elsangedy1, Sanderson 
S. Silva2. e-mail: saudeexercicio.prs@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; 2Universidade 
Potiguar, Natal/RN, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A imagética motora consiste na realização mental de determinado movimento sem 
ação muscular propriamente dita. Tem sido utilizada para a aprendizagem e melhoria do rendimento 
motor e pode ser realizada numa perspectiva interna (cinestésica) ou externa (visual). Nesse sentido, 
acredita-se que a imagética motora e execução real ativam os mesmos circuitos neurais, facilitando 
assim tanto o aprendizado quanto o aperfeiçoamento de uma ação motora real. No entanto, algumas 
questões ainda emergem sobre a sua eficiência para o rendimento motor em função dos diferentes 
protocolos e da variação de resultados entre indivíduos, justificada, por exemplo, pela variabilidade 
interindividual na capacidade de imaginar a ação motora. Alguns estudos demonstram menor 
eficiência da perspectiva cinestésica em relação a visual e vice-versa, em função da tarefa. 
OBJETIVO: Avaliar possíveis diferenças entre a prática física e a imagética motora interna na 
precisão do pênalti no futsal. MÉTODOS: dezesseis homens (28,09 ± 5,42 anos), praticantes de 
futsal ou futebol, foram recrutados e realizaram o seguinte protocolo: após a explicação da tarefa e 
anamnese, todos realizaram dez cobranças em uma baliza de futsal (M1), buscando as zonas de 
maior pontuação. Após (M2), divididos em grupos, Prática Física (PF) e Prática Mental (PM; um 
minuto de imagética interna), realizaram outras dez cobranças com o mesmo objetivo. 
RESULTADOS: Inicialmente procedeu-se a análise descritiva dos dados através da média e desvio 
padrão: média de pontos PF (M1): 20,75 ± 4,89 e PF (M2): 20,88 ± 3,27; PM (M1): 22,00 ± 2,39 e PM 
(M2): 23,38 ± 3,96. E, a fim de avaliar as diferenças entre PF e PM realizou-se o teste não 
paramétrico de Mann-Whitney para medidas repetidas: PF (M1 vs. M2): U = 28, p = 0.69; PM (M1 vs. 
M2): U = 20, p = 0.21, para p < 0.05. CONCLUSÃO: A partir dos resultados podemos concluir que 
não houve diferenças significativas entre os momentos (M1 vs. M2) entre os grupos avaliados, tanto 
no grupo de prática física quanto para o grupo que realizou imagética interna no segundo momento.  
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EFEITOS DA MEDITAÇÃO SOBRE O ESTADO AFETIVO E DESEMPENHO MOTOR EM ATLETAS 
DE TIRO COM ARCO 
 
Autores: Vinícius Barreto-Silva1, Priscila Chierotti1, Marcelo Bigliassi2, Desiree Rodrigues1, Leandro 
Ricardo Altimari1. e-mail: barreto.uel@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2 Brunel University London, 
Londres, UK.  
Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). 
 
INTRODUÇÃO: Modalidades esportivas que exigem alto grau de concentração (e.g., tiro com arco) 
também requerem estabilidade afetiva (i.e., se sentir bem); sendo esse um dos fatores mais 
importantes para o alto desempenho. Nesse sentido, técnicas de meditação (mindfulness [MM]), têm 
sido comumente aplicadas com o intuito de alterar o estado de atenção dos sujeitos, fazendo-os 
pensar o presente e tudo aquilo que está acontecendo ao seu redor, removendo pensamentos 
dissociativos, melhorando o estado afetivo e aumentando o nível de envolvimento com a tarefa.  
OBJETIVO: Analisar os efeitos agudos da prática de mindfulness sobre o estado de ativação, afeto e 
desempenho motor em atletas de tiro com arco. MÉTODOS: Nove atletas de tiro com arco (homens; 
44,8 ± 12,2 anos, 1,74 ± 0,08 m e 82,2 ± 8,4 Kg) foram submetidos aleatoriamente a 2 condições 
experimentais (cross-over design), sendo elas: mindfulness (MM), onde os sujeitos recebiam um 
estimulo auditivo de 7 minutos de duração, gravado por uma instrutora especializada em mindfulness, 
no intuito de melhorar o foco de atenção dos sujeitos na tarefa que seria realizada; controle (C), onde 
os sujeitos deveriam permanecer sentados, de olhos fechados, sem nenhum tipo de estimulo durante 
7 minutos. Em cada condição os sujeitos realizaram três series de três tiros ao alvo. O instrumento 
affect grid foi utilizado para obtenção de medidas relacionadas à ativação percebida e afeto dos 
sujeitos, antes e imediatamente após o término dos 7 minutos de estimulação/repouso. As duas 
condições experimentais foram realizadas no mesmo dia. RESULTADOS: Foram encontradas 
diferenças significativas entre as condições experimentais no desempenho motor (MM = 50,8 ± 16,8; 
C = 38,7 ± 9,9 u.a.; p = 0,007) e estado afetivo (MM = 7,7 ± 1,3; C = 6,5 ± 1,6; p = 0,01), porém não 
foram encontradas diferenças no nível de ativação percebida (MM = 2,3 ± 2,1; C = 2,5 ± 2,2; p =0,7). 
CONCLUSÃO: Com isso podemos concluir que a técnica de mindfulness foi capaz de melhorar o 
estado afetivo com consequente impacto sobre o desempenho motor de atletas de tiro com arco. A 
utilização de técnicas de meditação parece diminuir a ocorrência de pensamentos dissociativos e 
indiretamente ativar mecanismos de recuperação do estado afetivo. Sua aplicação em modalidades 
que exigem auto grau de concentração parece ser promissora.  
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ACURÁCIA INTEROCEPTIVA E COGNIÇÃO: UM ANÁLISE COM CRIANÇAS PRATICANTES DE 
BALLET 

 
Autores: Gleydciane Alexandre Fernandes1, Isabela A. Viana Ramos², Joel Lima dos Santos1, Lucas 
Peixoto de Macedo1, Alexandre Hideki Okano1, Eduardo Fontes Bodnariuc1, Hassan Mohamed 
Elsangedy1. e-mail: ciane_al@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; ²Universidade Católica 
de Brasília, Taguatinga/DF, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A interocepção compreende a percepção de informações sensoriais aferentes 
advindas da periferia que informam ao cérebro sobre o estado e funcionamento do corpo, 
influenciando a capacidade cognitiva de tomada de decisão e comportamento afim de manter 
condições fisiológicas ótimas. O Ballet por sua vez é uma arte e prática corporal que requer esforços 
físicos e cognitivos. OBJETIVO: Considerando que a prática regular de Ballet influencia 
positivamente o desenvolvimento cognitivo e atua como um modulador das informações sensoriais 
aferentes o presente estudo pretende verificar se a prática do Ballet influencia positivamente a 
relação entre a acurácia interoceptiva com o desempenho cognitivo de crianças praticantes do Ballet. 
METODOLOGIA: A amostra foi de 10 crianças do sexo feminino, com idadade entre 8 e 11 anos 
(fase pré-púbere) que praticam ballet três vezes por semana em diferentes níveis de graduação. 
Foram aplicados os testes de acurácia interoceptiva, com variabilidade de 3 testes e o stroop teste 
nas fases congruentes e incongruentes. RESULTADOS: A partir do teste de correlação de Sperman, 
não foram encontradas associações entre a acurácia interoceptiva e o tempo de resposta (r = -0,15; p 
= 0,65) bem como com o número de erros (r = -0,23; p = 0,48) no Stroop teste. CONCLUSÃO: A 
prática do Ballet não favorece a associação entre o desempenho cognitivo e a acurácia interoceptiva. 
O resultado do presente estudo sugere que a pratica do Ballet pode não ser um estímulo suficiente 
para aumentar a acurácia interoceptiva ou o desempenho cognitivo, justificando a não relação 
verificado no presente estudo.  
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RELAÇÃO ENTRE O ESTADO DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO COM SINTOMAS DO 
CLIMATÉRIO E NÍVEL DE ATIVIDADE FISICA  
 
Autores: Priscila Aline Dias, Juliene Gonçalves Costa, Guilherme Morais Puga. 
e-mail: priscila.dias76@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil.  
Apoio: CNPq e FAPEMIG. 
 
INTRODUÇÃO: O climatério é uma etapa que marca a transição entre o período reprodutivo e não 
reprodutivo.  Neste período ocorrem diversas modificações endócrinas e metabólicas. Várias 
mulheres são acometidas pelos sintomas característicos deste período como, instabilidade 
emocional, humor depressivo, alterações na qualidade do sono, sintomas vasomotores.  A atividade 
física atua como possível redutor dos sintomas climatéricos, assim como terapia alternativa para o 
tratamento de ansiedade e depressão. OBJETIVO: relacionar o estado de ansiedade e depressão 
com sintomas do climatério e nível de atividade física.  MÉTODOS: Participaram do estudo 100 
mulheres no climatério com idade de 56 ± 7 anos; 69 ± 12 Kg de massa corporal e 27 ± 4 Kg/m2 de 
IMC, não fumantes, não diabéticas. O estudo foi composto por seis questionários que avaliaram a 
qualidade de vida e sintomas do climatério. A Escala de Cervantes, Índice de Kupperman – Blatt, e 
Menopause Rating Scale (MRS) foram utilizados para avaliar os sintomas do climatério, o nível de 
atividade física foi avaliado pelo International Physical Activity Questionnaire – IPAQ versão curta e os 
sintomas de ansiedade e depressão pelo Inventário de Ansiedade de Beck-BAI e Inventário de 
Depressão de Beck-BDI. Para verificar a associação dos questionários foi utilizado o teste qui-
quadrado (x²). RESULTADOS: A análise do qui-quadrado mostrou que mulheres que apresentaram 
sintomas leve 95,1% (n = 58) no questionário Índice de Kupperman- Blatt, também apresentaram 
nível de ansiedade leve através do questionário BAI, com relação ao nível de depressão, 95,1% (n = 
58) das mulheres que apresentaram sintomas leve no Índice de Kupperman-Blatt apresentaram nível 
de depressão leve no questionário BDI e 95% (n = 76) das mulheres que apresentaram ansiedade 
leve no BAI também apresentam estado de depressão leve no BDI. Não houve associação dos níveis 
de ansiedade, depressão e sintomas do climatério com nível de atividade física e IMC nessas 
mulheres. CONCLUSÕES: Mulheres com sintomas leves avaliados pelo Índice de Kupperman- Blatt 
apresentaram menor incidência de ansiedade e depressão avaliados pelos questionários BAI e BDI, 
porém aparentemente esses sintomas não estão relacionados com o nível de atividade física ou IMC. 
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AVALIAÇÃO LONGITUDINAL DA ACURÁCIA INTEROCEPTIVA EM INDIVÍDUOS ATIVOS 
 
Autores: Lucas Peixoto de Macêdo1, Sanderson S. Silva2, Joel Lima dos Santos1, Zayonara Larissa 
Lima1, Luiz Fernando Farias Junior1, Rafaela Queiroz de Carvalho Teixeira1, Eduardo B. Fontes1, 
Alexandre H. Okano1, Hassan M. Elsangedy1. e-mail: lucaspmacedo@live.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil, 2Universidade 
Potiguar, Natal/RN, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A capacidade de percepção visceral (interocepção) tem despertado o interesse de 
neurocientistas para a relação entre o feedback aferente, regulação cortical e respostas 
comportamentais. A tarefa de detecção dos batimentos cardíacos (TDBC) tem sido o método mais 
utilizado para avaliação da interocepção. No entanto, alguns estudos demonstram que algumas 
características individuais (ex. sexo, IMC, idade) podem influenciar a capacidade de perceber as 
respostas corporais, além disso, pouco se sabe sobre a reprodutibilidade desta medida. Os estudos 
têm utilizado uma única medida utilizando o protocolo de TDBC para identificar a acurácia 
interoceptiva individual (alta e baixa acurácia). Assim, faz-se necessário verificar se a acurácia 
interoceptiva obtida pelo TDBC apresenta reprodutibilidade. OBJETIVO: Analisar a reprodutibilidade 
da acurácia interoceptiva obtida pelo TDBC. MÉTODOS: Vinte indivíduos (12 mulheres; 26,6 ± 4,3 
anos) foram recrutados e realizaram o TDBC a fim de identificar a acurácia interoceptiva em seis dias 
diferentes. Sentados confortavelmente, os voluntários foram instruídos a contar seus batimentos 
cardíacos durante três tempos (25‖; 35‖; 45‖) intercalados com 30‖ de repouso entre cada contagem. 
Simultaneamente a frequência cardíaca real era mensurada, nos mesmos tempos. A acurácia foi 
calculada utilizando a fórmula: “1 - ([BCreal - BCpercebido] /BCreal)‖. RESULTADOS: após a 
confirmação da normalidade dos dados, procedeu-se a estatística descritiva (AC1: 0,51 ± 0,37; AC2: 
0,54 ± 0,32; AC3: 0,49 ± 0,36; AC4: 0,51 ± 0,32; AC5: 0,48 ± 0,30; AC6: 0,49 ± 0,29) A partir da 
ANOVA para medidas repetidas, foi verificado que não houveram alteração significativa (F (19, 95) = 
20,13; P < 0.001) na acurácia interoceptiva entre as seis medidas realizadas. CONCLUSÃO: A 
acurácia interoceptiva obtida pela TDCB demonstrou ser uma medida reprodutível. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

309 
 

RELAÇÃO ENTRE A INGESTÃO DE CARBOIDRATOS PRÉ-TREINO E O DESEMPENHO FÍSICO 
DE MULHERES VIVENDO COM HIV NA REGIÃO DE MARINGÁ – PR 
 
Autores: Thaynara Giroldo Cantero1, Dayane Cristina de Souza2, Monique Cristine Oliveira1, Beatriz 
Galoro1, Ademar Avelar2, Michele Caroline de Costa Trindade1. e-mail: thagiroldo@hotmail.com 
Instituições: 1Centro Universitário Ingá (UNINGÁ), Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Diversos trabalhos têm demonstrado que a adoção de estratégias nutricionais 
adequadas no pré-treino podem favorecer a prática de exercícios físicos, pois proporcionam uma 
maior oferta de energia ao organismo, auxiliando no protelamento da fadiga muscular. Dentre essas 
estratégias, a modulação da ingestão de carboidratos pode potencializar o desempenho, 
especialmente em protocolos de treinamento com pesos (TP), onde esse nutriente tem papel 
fundamental na manutenção do glicogênio muscular e da glicemia. Esse fato torna-se ainda mais 
importante em populações com necessidades especiais, como pessoas vivendo com HIV+. Além das 
diversas alterações metabólicas causadas pelo vírus, essas pessoas frequentemente apresentam 
uma alimentação desequilibrada, o que pode influenciar o desempenho físico. OBJETIVO: Verificar 
se existe relação entre o carboidrato ingerido previamente a uma sessão aguda de TP e o 
desempenho físico de mulheres vivendo com HIV. MÉTODOS: Dez mulheres (45,0 ± 12,8 anos; 65,7 
± 12,0 kg; 1,5 ± 0,1 m; 27,4 ± 4,0 kg/m2) participaram do estudo. O desempenho físico foi avaliado 
pelo volume de treinamento (carga X repetições). O protocolo de TP foi composto por sete exercícios 
(chestpress, legpress 45º, puxador alto por trás, extensão de joelhos, tríceps no pulley, flexão de 
joelhos, rosca scott de bíceps braquial) executados em três séries de 8-12 repetições. Para a 
avaliação da ingestão de carboidratos aplicou-se o recordatório alimentar de 24 horas. Considerou-se 
como refeição pré-treino aquela realizada no intervalo máximo de até três horas antes do início do 
treinamento. Para análise dos dados foi empregado o Coeficiente de Correlação Linear de Pearson. 
RESULTADOS: A análise dos dados demonstrou correlação fraca (r = 0,12; P < 0,05) entre o 
consumo de carboidratos pré-treino e o desempenho físico. CONCLUSÃO: O presente estudo sugere 
que, aparentemente, não há relação entre a ingestão de carboidratos pré-treino e o desempenho 
físico de mulheres vivendo com HIV durante uma sessão de TP. 
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ÍNDICE GLICÊMICO E CARGA GLICÊMICA DA DIETA E SUA ASSOCIAÇÃO COM O 
DESEMPENHO FÍSICO E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ATLETAS 
 
Autores: Vânia L.S. Fernandes1, Allan da M. Godois1, Luis F. Gomes1, Caroline F.P Leite1, Fernanda 
R.W. Branco1, Christianne de F.C. Ravagnani2. e-mail: vanialeticia@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil; 2Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil.  
Apoio: CNPq (Processo 447921/2014-2) e FAPEMAT (Processo 156913/2014).  
 
INTRODUÇÃO: Na literatura é bem estabelecido que atletas devem consumir maiores quantidades 
de carboidratos (CHO) que o recomendado para pessoas menos ativas. Contudo, pouco se sabe 
sobre a influência do Índice Glicêmico (IG) e da Carga Glicêmica (CG) na composição corporal e 
desempenho físico de atletas. O IG representa a qualidade de uma quantidade fixa de CHO de um 
alimento em aumentar a glicemia e CG é um fator coadjuvante derivada tanto do IG quanto da 
quantidade de CHO ingerido. OBJETIVO: Analisar a associação entre IG e CG da dieta com a 
composição corporal e o desempenho físico de atletas. MÉTODOS: Participaram do estudo atletas de 
modalidades diversas (n = 135, Sexo Masculino = 102, Idade =  20,31 ± 7,27 anos, Massa Corporal = 
66,99 ± 13,51 Kg, Altura = 1,71 ± 0,93m, IMC =  22,68 ± 3,31 kg/m², Horas de treino = 2,37 ± 1,0h). 
Foram aplicados inquéritos de Recordatórios Alimentares de 24 horas (R24h) em 02 dias não 
consecutivos. Nos R24h foi solicitado o relato de todos os alimentos e bebidas consumidos nas 
últimas 24 horas. Foram aferidas a massa corporal, estatura, percentual de gordura (%G) 
(bioimpedância InBody S10®). Para o desempenho foram considerados a potência Média (Running 
Anaerobic Sprint Test- RAST) e o VO2máx (20m Shuttle run test). O IG e CG foram calculados de 
acordo com a Tabela Internacional de Índice e Carga Glicêmica e divididos em tercis em ordem 
crescente (T1<T2<T3). A normalidade dos dados foi testada pelo Kolmogorov-Smirnov. A diferença 
entre os tercis foi verificada pelo teste Anova One-Way (distribuição normal) com post-hoc 
TukeyHSD, e Kruskal-Wallis (distribuição não normal) com post-hoc Bonferroni (SPSS, 20®) e nível 
de significância de 5%. RESULTADOS: Não houve diferença significante na Massa Corporal, Altura, 
IMC e VO2máx entre os tercis de IG e CG. Os valores de %G não diferiram entre os tercis de IG, 
entretanto houve diferença entre os tercis de CG (T1 = 16,58 ± 6,94% > T2 = 13,10 ± 6,62% e T3 = 
12,11 ± 6,72%, p < 0,005). Os parâmetros de Potência Média foram diferentes entre os tercis de CG, 
(T3 = 629 ± 149,63W e T2= 601,07 ± 150,05W > T1 = 487,58 ± 202,27W, p < 0,000). CONCLUSÃO: 
O IG não se associou com a composição corporal e os parâmetros de desempenho físico. A CG 
parece ser mais determinante na modulação desses parâmetros em atletas.  
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EFEITO DA ADMINISTRAÇÃO DE DIETA HIPERPROTEICA EM RATOS SUBMETIDOS AO 
EXERCÍCIO FÍSICO RESISTIDO DE SALTOS AQUÁTICOS 
 
Autores: Eudes Thiago P. Avila1, Thiago R. Lima1,2, Paula C. de Almeida1, Géssica Fraga1, Amílcar 
S. Damazo1,2, Nair H. Kawashita1,2, Fabrício A. Voltarelli1,2. e-mail: eudes.avila@gmail.com 
Instituições: 1Faculdade de Educação Física, Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, 
Brasil; 2Departamento de Ciências da Saúde, Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, 
Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: A manipulação dietética é eficiente na modificação da composição corporal e, 
quando associada ao treinamento resistido (TR), melhora a performance, gera hipertrofia muscular e 
reduz estoques de gordura corporal. A dieta hiperproteica (DH) atua sobre o hipotálamo, controlando 
a fome e a sede, além de induzir termogênese. Embora não comprovado os efeitos fisiopatológicos 
da DH, acredita-se que o metabolismo proteico aumentado possa sobrecarregar e causar danos a 
órgãos envolvidos com sua metabolização e excreção. OBJETIVOS: Verificar os efeitos da DH sobre 
o peso corporal PC, ingestões alimentar (IA) e hídrica (IH), parâmetros bioquímicos e teciduais de 
ratos submetidos ao TR. MÉTODOS: 32 ratos Wistar, 45 dias de idade, 4 grupos (n = 8): treinado 
hiperproteico (TH); treinado normoproteico (TN); sedentário hiperproteico (SH) e sedentário 
normoproteico (SN). O TR constitui de 4 séries/10 saltos, intervalo de 1 min, 5x/semana em piscina 
adaptada, profundidade de 150% do comprimento nasoanal, suportando sobrecarga corrigida pelo 
PC, inicio 25% + 5% PC, até 55% na 7º e 8º semana. Dados testados por ANOVA (two-way), 
seguidos por Tukey. Resultados em média ± DP (p < 0,05). RESULTADOS: IA reduziu nos animais 
treinados (p < 0,01), efeito do exercício (E) (p < 0,01) e dieta (D) (p < 0,05). O TR reduziu o PCF (p = 
0,01) e ganho de PC (p <  0,01). A IH foi maior nos grupos DH (p< 0,01), efeito da D (p< 0,01) e E (p< 
0,01). O peso do rim esquerdo (RE) (p < 0,01), fígado (p < 0,001) e coração (p = 0,02) foram maiores 
SH. O sóleo teve maior peso em SH (p < 0,01). A DH apresentou efeito sobre o peso do RE (p < 
0,01), fígado (p = 0,01) e sóleo (p = 0,04). O peso do RE (p < 0,03), fígado (p < 0,01), coração (p < 
0,01), gastrocnêmio (p < 0,01) e sóleo (p < 0,01) afetado pelo E. Os pesos das gorduras foram 
reduzidos com efeito do E (p < 0,01). A glicemia (p < 0,01) e triglicérides (p = 0,02) foram maiores em 
SH, efeito (D) (p = 0,02), (E) (p = 0,01). A fração C-HDL foi elevada pela DH (p < 0,01), independente 
do TR. A ureia foi reduzida pelo TR (p < 0,01). A DH reduziu creatinina (p < 0,01). A morfologia renal 
foi prejudicada pela DH e, quando associada ao TR, os danos foram, parcialmente, suprimidos. 
Ainda, o TR reverteu os danos ao gastrocnêmio provocados pela DH. CONCLUSÃO: A DH elevou os 
níveis de c-HDL, entretanto, alterou o metabolismo e morfologia, tanto sistêmico quanto tecidual e, 
quando associada ao TR, mostrou-se eficiente em reduzir os danos após oito semanas de 
treinamento. 
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DESENVOLVIMENTO E VALIDADE RELATIVA DE UM QUESTIONÁRIO DE FREQUÊNCIA 
ALIMENTAR PARA ATLETAS 
 
Autores: Allan da Mata Godois1, Vânia Letícia Souza Fernandes1, Luis Felipe Gomes1, Caroline 
Feitosa Pereira Leite1, Fernanda Redivo Waltrick Branco1, Christianne de Faria Coelho-Ravagnani2. 
e-mail: allangodois@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil; 2Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil.  
Apoio: CNPq (Processo 447921/2014/2) e FAPEMAT (Processo 156913/2014). 
 
INTRODUÇÃO: Os Questionários de Frequência Alimentar (QFA) são inquéritos nutricionais 
frequentemente utilizados em investigações populacionais. Entretanto, esta é uma ferramenta pouco 
empregada na avaliação de atletas, em parte pela escassez de QFAs específicos para esta 
população. OBJETIVO: Desenvolver um QFA para atletas e avaliar sua validade relativa. MÉTODOS: 
Este estudo foi conduzido em duas etapas: Desenvolvimento do QFA e; Avaliação da validade. Para 
o desenvolvimento do QFA foram analisados Recordatórios de 24 horas (R24) de atletas de diversas 
modalidades (n = 141, 111 Masc.; Idade = 23,36 ± 7,77anos; Massa corporal = 72,12 ± 16,18kg; 
Estatura = 1,73 ± 0,09m). Os R24 consistiram em entrevistas retrospectivas onde foi solicitado o 
relato de todos os alimentos e bebidas consumidos nas últimas 24 horas. Os alimentos do QFA foram 
selecionados por sua capacidade de discriminar a variação total de consumo de energia e nutrientes. 
A validade foi avaliada em atletas de diversas modalidades (n = 93, 63 Masc.; Idade = 19,02 ± 
5,5anos; Massa corporal = 68,33 ± 11,15kg; Estatura 1,73 ± 0,1m). Todos os voluntários 
responderam os R24 e preencheram o QFA após um período mínimo de sete dias após as 
entrevistas. O QFA foi auto-respondido sob supervisão. Utilizou-se análises de regressão múltipla 
stepwise para determinar o total de variação de consumo explicado pelos alimentos. Para estimativa 
da validade utilizou-se os coeficientes de correlação (r-Pearson, r-ajustado para energia e r-
deatenuado). RESULTADOS: Foram selecionados 53 itens alimentares que distinguiram entre 16 a 
99% do total de variação de ingestão de energia e nutrientes. A versão submetida à validação 
continha 56 itens divididos em 11 grupos de alimentos. As correlações r-Pearson foram altas (r > 
0,40) para o consumo de energia (p = 0,000) e moderadas (r < 0,40; p < 0,05) para proteína, 
carboidrato, fibra solúvel, colesterol, vitaminas A, B2, C, E, ácido pantotênico e para os minerais 
cálcio, cobre, magnésio, manganês, potássio, sódio e zinco. Os r-ajustado para energia mantiveram-
se significantes (p < 0,05) para proteína, carboidrato e colesterol vitaminas A, C, cálcio, magnésio e 
sódio. Os r-deatenuado foram melhores que os ajustados para energia variando entre 0,13 e 0,46. 
CONCLUSÃO: O QFA desenvolvido pode ser utilizado para estimar o consumo alimentar em atletas, 
com ênfase na ingestão energética, proteína, carboidrato, colesterol, vitaminas A, B2, E, ácido 
pantotênico e os minerais cálcio, potássio, sódio e zinco. 
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RELAÇÃO ENTRE INGESTÃO PROTEICA E MASSA LIVRE DE GORDURA EM MULHERES 
PRATICANTES DE TREINAMENTO COM PESOS 
 
Autores: Julio Cesar da Silva1, Alex Silva Ribeiro2, Pollyana Mayara Nunhes1, Wagner J.R. 
Domingues2, Michele C. C. Trindade3, Ademar Avelar1. e-mail: julio_bizu@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil; 3Centro Universitário Ingá (UNINGÁ), Maringá/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq, Fundação Araucária e FAPEAM. 
 
INTRODUÇÃO: A perda da massa livre de gordura (MLG) está associada com a redução de diversos 
indicadores de saúde importantes para a manutenção do organismo, tais como: força muscular, 
densidade óssea, aptidão cardiorrespiratória, flexibilidade, ocasionando limitações de desempenho e 
promovendo aumento da mortalidade precoce. Diante disso, estratégias nutricionais, como o aumento 
do aporte proteico, têm sido recomendadas para o aumento e/ou manutenção da MLG. De forma 
geral, a literatura aponta que indivíduos praticantes de treinamento com pesos devem ingerir uma 
maior quantidade de proteína, quando comparados com indivíduos sedentários (até 2,0 g/kg de peso; 
até 1,0 g/kg de peso, respectivamente).  Apesar dessas recomendações, ainda não está claro se o 
maior consumo de proteína está diretamente relacionado à uma maior quantidade de 
MLG.OBJETIVO: Verificar se existe relação entre a ingestão de proteína e a MLG de mulheres 
adultas praticantes de treinamento com pesos, com o mesmo nível de treinabilidade. MÉTODOS: A 
amostra foi composta por mulheres, com idade entre 18 e 30 anos, que participaram do estudo 
voluntariamente. A MLG foi medida por meio de absortometria radiológica de dupla energia (DEXA). 
Registros alimentares de três dias (Segunda-feira, Quinta-feira e Domingo) foram utilizados para 
avaliar os hábitos alimentares dos participantes e assim determinar a quantidade de proteína ingerida 
em uma semana habitual. Para análise dos dados foi empregado o Coeficiente de Correlação Linear 
de Pearson. RESULTADOS: Os resultados encontrados pelo presente estudo demonstram que não 
foi encontrada correlação significante (r = -0,232; P = 0,265) entre o consumo de proteína e a 
quantidade de MLG. CONCLUSÃO: O presente estudo sugere que, aparentemente, não há relação 
entre a ingestão protéica e a MLG de mulheres adultas praticantes de treinamento com pesos. 
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COMPORTAMENTO DA GLICEMIA DE ADOLESCENTES COM E SEM ALIMENTAÇÃO 
PADRONIZADA EM TREINAMENTO DE CANOAGEM VELOCIDADE 
 
Autores: Mara Laiz Damasceno1, José Francisco de Mattos Neto1, Paulo Sérgio Gonçalves Pinheiro1, 
Daniel Maciel Crespilho1, Débora Alves Guariglia1,2. e-mail: mara_laiz@yahoo.com.br 
Instituições: 1Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos, Ourinhos/SP, Brasil; 2Programa de Pós-
Graduação Associado em Educação Física – UEM/UEL, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: No Brasil, a canoagem é considerada um esporte novo em crescente 
desenvolvimento e cada vez mais crianças e adolescentes vêm iniciando a prática desta modalidade. 
Diversos estudos apontam que, consumir alimentos ricos em carboidratos simples com baixo índice 
glicêmico no período pré-treino é extremamente importante para preservar a glicose na corrente 
sanguínea e o metabolismo muscular a fim de prolongar a endurance e retardar o surgimento da 
fadiga. OBJETIVO: Analisar o comportamento da glicemia plasmática de adolescentes, antes, 
durante e após treinamento de canoagem em grupos que receberam ou não alimentação 
padronizada. MÉTODOS: Onze atletas do sexo masculino de 15 a 17 anos de idade que 
frequentavam a Escola Pública de Canoagem do Município de Piraju-SP durante o ano letivo de 2015 
foram divididos em dois grupos: GAP (Grupo Alimentação Padronizada) - 4 atletas que treinavam no 
período matutino se alimentaram de maçã e pêra no café da manhã (alimentos de baixo índice 
glicêmico) antes das coletas sanguíneas e; GANP (Grupo Alimentação Não-Padronizada), composto 
por 7 atletas que treinavam no período vespertino e se alimentaram como de costume às 12 horas, 
com coleta iniciada às 14h. Ambos grupos realizaram treinamento na modalidade canoagem 
velocidade composto por 5 minutos de aquecimento em intensidade moderada com exercícios de 
polichinelo, simulação de corrida e polichinelo para frente. Em seguida, os atletas realizaram 3 tiros 
de 10 minutos e 1 tiro de 15 minutos em alta intensidade, com descanso de 2 minutos entre cada tiro. 
Os atletas treinaram com o caiaque k1 no rio Paranapanema e finalizaram o treino com alongamentos 
finais. Para a avaliação dos níveis de glicose, foi utilizado o método de HGT (hemoglicosteste – teste 
de ponta de dedo) com o glicosímetro (ACCU-CHEK active mg/dL). A coleta se deu antes do 
aquecimento que é o período pré-treinamento, durante; imediatamente depois de finalizado o 3º tiro 
de 10 minutos, e após os alongamentos finais, que é o período pós-treinamento. O teste ―T” de 
Student para amostras independentes foi empregado para comparar as medidas de glicemia entre os 
grupos e teste “T” pareado para verificar a diferença entre cada par de observações, neste caso, as 
comparações entre os 3 momentos de avaliação. Para todas as análises foi adotada significância 
estatística de p≤0,05. RESULTADOS: Diferenças significativas na comparação dos grupos 
apontaram para índices glicêmicos inferiores entre o GAP nos momentos pré-treino (T = -3,649; P = 
0,009) e durante o treino (T = -2,759; P = 0,027). Nas comparações intragrupo para os três momentos 
de avaliação, o GAP apresentou aumentos significativos da glicose (P<0,05), já entre o GANP foi 
observada diferenças significativas. CONCLUSÃO: Os atletas que receberam alimentação 
padronizada (GAP) de baixo índice glicêmico demonstraram elevação da glicemia após o 
treinamento. Diante de tal resultado, recomenda-se uma dieta adequada às necessidades fisiológicas 
de atletas que praticam tal modalidade a fim de maximizar o desempenho dos mesmos. 
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INFLUÊNCIA ALOMÉTRICA NA RELAÇÂO ENTRE INGESTÃO ISOTÔNICA E TRABALHO 
MECÂNICO DE CORREDORES FUNDISTAS 
 
Autores: André L. Kiihn, Marcus P. Tartaruga. e-mail: andrekiihn@gmail.com 
Instituição: Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÂO: O trabalho mecânico total (Wtot) tem sido considerado como um preditor do 
desempenho em corridas de longa-distância. Apesar de sua relação com a técnica de corrida, 
estudos têm demonstrado a necessidade de relativizar os resultados alometricamente. Sabe-se que a 
ingestão de isotônicos tem sido adotada para o retardo da fadiga e a melhora do desempenho em 
exercícios de longa duração. Porém, estudos investigando a relação entre ingesta de isotônicos e 
potência mecânica não têm sido verificados. OBJETIVO: Investigar o efeito alométrico na relação 
entre ingestão isotônica e potência mecânica em corredores fundistas. MÉTODOS: A amostra foi 
constituída de dezessete corredores recreacionais, sendo 8 homens e 9 mulheres, com experiência 
em corridas de meia e longa-distância. Todos os sujeitos foram orientados a não consumirem cafeína 
ou qualquer tipo de estimulante 3h antes de cada avaliação. Foram realizadas três corridas de rua 
nas distâncias de 11 km (homens) e 7,3 km (mulheres), com ingesta de 500 ml de isotônico ou 
placebo ou água, precedidas de um teste de economia de corrida (10min) em esteira rolante 
objetivando o registro eletrônico da técnica e posteriormente dos trabalhos mecânicos. Durante cada 
corrida a escolha da hidratação foi randomizada para as sessões e a percepção subjetiva de esforço 
foi mensurada no final de cada sessão. No término de cada corrida de rua os sujeitos eram 
orientados a realizar uma corrida de 6 minutos em esteira rolante, a um gradiente de inclinação de 
1%, em velocidade constante determinada pela frequência cardíaca média registrada na primeira 
sessão de avaliação externa. RESULTADOS: Não foram verificadas diferenças no Wtot nas 
situações experimentais, com e sem a aplicação alométrica (Wtot.isotônico: 2,11 e 2,18 J .kg-1.m, 
46,50 J.kg-0,54.m-1 e 14,93 J.kg-0,27.m-1; Wtot.placebo: 2,09 e 2,21 J.kg-1.m, 46,62 J.kg-0,54.m-1 e 14,80 
J.kg-0,27.m-1; Wtot.água: 2,13 e 2,21 J.kg-1.m, 47,64 J.kg-0,54.m-1 e 14,82 J.kg-0,27.m-1). De fato, alterações 
na mecânica de corrida, responsáveis por mudanças na técnica de corrida, não foram observadas, o 
que pode ser comprovado pelas semelhanças nos valores de comprimento de passada intra-grupo. 
CONCLUSÃO: O presente estudo permite concluir que a ingestão de 500 ml de isotônico não resulta 
em alterações na potência mecânica determinada alometricamente e, consequentemente, na melhora 
do desempenho em corridas de longa-distância, com aproximadamente 1h de duração. 
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR DE PROTEÍNA POR PRATICANTES DE 
MUSCULAÇÃO DA CIDADE DE LAVRAS/MG 
 
Autores: Edilson Tadeu Ferreira Furtado1, Surian Ariely Martins Souza2, Wilson César de Abreu2. e-
mail: trainer_edilson@hotmail.com 
Instituições: 1Faculdade Presbiteriana Gammon, Lavras/MG, Brasil; 2Universidade Federal de 
Lavras, Lavras/MG, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A proteína é uma macromolécula, formada por monômeros denominados 
aminoácidos, presente em todas as células do organismo. Os músculos são constituídos 
primordialmente de proteínas e água e neste tecido existe uma contínua taxa de degradação e de 
síntese proteica. A importância da proteína para o músculo é inquestionável e é comumente 
associada com o aumento da massa magra e da força. O exercício de força promove estímulo para a 
hipertrofia das fibras musculares e para haver esta adaptação morfológica, a síntese deve superar a 
degradação (balanço proteico positivo). As diversas recomendações atuais para o consumo proteico 
estão numa faixa entre 1,2 a 2,0 g/kg/dia. OBJETIVO: Avaliar o consumo alimentar de proteína por 
praticantes de musculação. MÉTODOS: Estudo transversal que avaliou o consumo de proteína. 
Foram escolhidas de forma aleatória, duas academias da cidade de Lavras/MG. A amostra foi 
composta de 26 indivíduos, sendo 13 do gênero masculino e 13 feminino, com idade entre 21 e 34 
anos e que praticavam treinamento com pesos no mínimo há 6 meses, frequentando regularmente os 
treinos com frequência semanal igual ou superior a 3 vezes. O instrumento utilizado para a avaliação 
foi o registro alimentar de 7 dias, que continham espaços destinados ao preenchimento de todas as 
refeições diárias, incluindo também o consumo de algum tipo de suplemento alimentar. Os 
participantes foram informados sobre o objetivo da pesquisa e sua participação foi condicionada a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram submetidos à análise de 
variância ao nível de significância de 5% utilizando o software SISVAR 5.0. RESULTADOS: Os 
valores médios encontrados, (1,6 ± 0,6 g/kg/dia para homens e 1,9 ± 0,7 g/kg/dia para mulheres), se 
alocam dentro das recomendações atuais estabelecidas pelo Colégio Americano de Medicina 
Esportiva (ACSM, 2016) e pela Sociedade Internacional de Nutrição Esportiva (ISSN, 2010). Com 
relação ao consumo pelo percentual da ingestão calórica total, a média foi de 21,7% para os homens 
e de 22,9% para as mulheres, estando também dentro da amplitude aceitável de macronutrientes 
(IOM, 2005). CONCLUSÃO: Os praticantes avaliados tinham um consumo médio de proteína 
alimentar dentro do recomendado para o treinamento de força e o maior consumo desta população se 
dá para manter o balanço proteico positivo e colocar o músculo em um estado anabólico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

317 
 

REPERCUSSÕES VENTILATÓRIAS A CURTO E LONGO PRAZO EM RESPOSTA AO CONSUMO 
DE DIETA HIPERLIPÍDICA NA PROLE DE RATOS DESNUTRIDOS 
 
Autores: Sávio S. Barbosa, Ially F. Silva, Viviane O. Nogueira, Ana Paula F.A.C. Mello, João H. 
Costa Silva, Alice V. Araújo. e-mail: savio.barbosa2011.1@gmail.com 
Instituição: Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão/PE, Brasil. 
Apoio: CNPq e CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: O consumo de dieta hiperlipídica está relacionado ao desenvolvimento de diversas 
patologias, dentre as quais a hipertensão arterial está inclusa. Uma de suas características é o 
aumento da atividade simpática e respiratória. Sabemos que a desnutrição proteica materna é capaz 
de alterar parâmetros ventilatórios de ratos jovens. Sendo assim, acredita-se que o consumo da dieta 
hiperlipídica por ratos desnutridos pode alterar consideravelmente os parâmetros ventilatórios. 
OBJETIVO: Analisar os efeitos a curto e longo prazo do consumo de dieta hiperlipídica sobre 
parâmetros ventilatórios da prole de ratas submetidas à desnutrição proteica perinatal. MÉTODOS: 
Foram utilizados ratos machos da linhagem Wistar provenientes de mães que receberam as 
seguintes dietas durante gestação e lactação: dieta hipoproteica (HP; 8% de PTN) ou normoproteica 
(NP; 17% de PTN) e pós-desmame, dieta hiperlipídica (HL; 32% de LIP) ou NP, dando origem a 
quatro grupos: NP/NP, HP/NP, NP/HL e HP/HL. Foram feitas medidas de ventilação pulmonar, aos 
21, 30 e 90 dias de vida, por meio da pletismografia de corpo inteiro em um sistema fechado. As 
oscilações causadas pela ventilação do animal foram captadas por um dispositivo conectado à 
câmara que continha um transdutor diferencial de pressão e um amplificador de sinais. O sinal foi 
enviado para o sistema de aquisição e análise dos dados (LabChart v. 7). Três variáveis respiratórias 
foram medidas, a frequência respiratória (FR), o volume corrente (VT) e a ventilação (VE). Os dados 
foram analisados utilizando o teste ANOVA one way e estão expressos em média ± erro padrão da 
média. RESULTADOS: O consumo da dieta hiperlipídica após o desmame não alterou o padrão 
ventilatório dos animais, tanto aguda (FR: NP/NP = 101 ± 4; HP/NP = 109 ± 1; NP/HL = 114 ± 3; 
HP/HL = 113 ± 2, resp./min; VT: NP/NP = 8 ± 3; HP/NP = 10 ± 1; NP/HL = 8 ± 1; HP/HL = 18 ± 8, 
ml/kg; VE NP/NP = 911 ± 29; HP/NP = 1054 ± 6; NP/HL = 912 ± 14; HP/HL = 2147 ± 97, ml/kg/min, n 
= 06, P > 0,05) quanto cronicamente (FR: NP/NP = 91 ± 2; HP/NP = 92 ± 1; NP/HL = 945 ± 1; HP/HL 
= 90 ± 1, resp./min; VT: NP/NP = 5 ± 0,3; HP/NP = 5 ± 0,5; NP/HL = 5 ± 0,5; HP/HL = 5 ± 0,3, ml/kg; 
VE: NP-NP = 431 ± 4; HP/NP = 475 ± 5; NP/HL = 499 ± 5; HP/HL = 493 ± 4, ml/kg/min, n = 06, P > 
0,05). CONCLUSÃO: Nossos dados sugerem que o consumo de dieta hiperlipídica a curto e longo, 
após o desmame, não altera os parâmetros ventilatórios da prole de ratas submetidas a desnutrição 
proteica perinatal. 
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O AUMENTO DO CONSUMO DE PROTEÍNA E LEUCINA MELHORA A FUNÇÃO MUSCULAR DE 
MULHERES PÓS-MENOPAUSADAS PRATICANTES DE EXERCÍCIOS DE FORÇA 
 
Autores: Paula C. Nahas1, Luana T. Rossato1, Flávia M.S. de Branco1, Fernanda M. Martins², Aletéia 
P. Souza², Marcelo A.S. Carneiro², Fábio L. Orsatti², Erick P. de Oliveira¹.  
e-mail: nahaspaula6@gmail.com 
Instituições: ¹Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia/MG, Brasil; ²Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), Uberaba/MG, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e FAPEMIG.  
 
INTRODUÇÃO: Mulheres pós-menopausadas apresentam perda de função muscular. O treinamento 
de força em adição à dieta hiperproteica parecem ser importantes estratégias para prevenção e/ou 
tratamento dessa situação. Entretanto, poucos estudos avaliaram o efeito do aumento do consumo de 
proteína e leucina, provenientes da dieta, para potencializar o aumento de força muscular de 
mulheres pós-menopausadas. OBJETIVO: Avaliar o efeito de uma dieta hiperproteica (com maior 
quantidade de leucina) no aumento da função muscular e capacidade funcional de mulheres pós-
menopausadas praticantes de exercícios de força. MÉTODOS: Vinte e três mulheres (63,2 ± 7,82 
anos) pós-menopausadas foram randomizadas aleatoriamente em dois grupos. O grupo que ingeriu 
maior quantidade de proteína e leucina (HIPER) (n = 11) recebeu um plano alimentar com 1,5 g de 
ptn/kg/dia, e o grupo normoproteico (NORMO) (n = 12) foi orientado a ingerir 0,8 g de ptn/kg/dia. A 
intervenção dietética e o treinamento físico ocorreram durante 10 semanas. Ambos os grupos 
realizaram o mesmo treinamento, que consistiu em 3x/semana, a 70% de 1-RM, sendo 3 séries de 8-
12 repetições. A dieta foi avaliada por meio do recordatório de 24 horas, sendo realizados três 
recordatórios no momento inicial e seis durante a intervenção. O software DietPro® foi utilizado para 
o cálculo de energia, macronutrientes e leucina. A função muscular foi avaliada pela força de 
preensão manual (FPM) e teste de uma repetição máxima (1-RM) na extensora. A capacidade 
funcional foi mensurada pelo SPPB, teste de 6 minutos e de 400 metros.  RESULTADOS: Durante o 
protocolo de exercício, o grupo HIPER apresentou maior consumo de proteína (1,2 ± 0,3 vs 0,9 ± 0,2 
g/kg/dia, p = 0,008) e leucina (6,0 ± 1,4 vs 4,3 ± 0,9 g leucina/dia, p = 0,000) do que o grupo NORMO, 
respectivamente. Após o protocolo de treinamento (M0 vs M1), houve aumento da FPM no grupo 
NORMO (27,1 ± 5,2 vs 28,7 ± 5,3 kg) e no HIPER (27,6 ± 4,7 vs 29,5 ± 5,2 kg; p = 0,000) sem 
diferenças entre os grupos (p = 0,824). Apenas o grupo HIPER aumentou o RM (75,1 ± 14,8 vs 81,7 ± 
11,2 kg; p = 002) e a velocidade do teste de caminhada de 6 minutos (1,6 ± 0,3 vs 1,77 ± 0,2 m/s; p = 
0,002); e reduziu o tempo no teste de 400 m (239,7 ± 27,3 vs 227,5 ± 28,4 seg; p = 0,004). Não foi 
observada mudança significativa no SPPB. CONCLUSÃO: O aumento do consumo de proteínas e 
leucina por meio da dieta aumentou a força de membros inferiores e melhorou a capacidade funcional 
de mulheres pós-menopausadas praticantes de exercício de força.  
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HÁBITO DE TOMAR CAFÉ DA MANHÃ, SUA RELAÇÃO COM A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA 
E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES 
 
Autores: Edner F. Zanuto, Diego G. D. Christofaro. e-mail: edner_fernando@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista (FCT/UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: Com o aumento dos níveis de sobrepeso e obesidade os hábitos alimentares 
saudáveis e a prática regular de atividade física têm se tornando de suma importância nesse 
combate. Nesse sentido, estudos tem apontado a importância do hábito de tomar café da manhã para 
a saúde da população, quando relacionado a prática de atividade física OBJETIVO: Analisar a 
correlação do hábito de tomar café da manhã com a prática de atividade física e o tempo do 
comportamento sedentário em adolescentes. MÉTODOS: Participaram 941 adolescentes, 421 
meninos e 520 meninas. A aplicação do questionário foi realizada em sala de aula. As avaliações 
antropométricas foram peso, estatura e circunferência de cintura. Após calculou-se o índice de massa 
corporal. O comportamento sedentário foi avaliado através das horas de uso semanal da televisão, 
computador, videogame e celular/tablet. A prática de atividade física foi avaliada pelo questionário de 
Baecke. Para a aferição da pressão arterial sistólica e diastólica foi utilizado o aparelho digital 
oscilométrico. RESULTADOS: Houve relação inversa entre a frequência semanal de café da manhã 
com os valores de pressão arterial sistólica e diastólica nos dois primeiros modelos de regressão: 
Modelo 1: -0.008 (-0.0013; -0.003) p = 0.003 e Modelo 2 (Modelo 1+ sexo): -0.008 (-0.0013; -0.003) p 
= 0.003, entretanto essa relação se tornou marginal após a entrada da variável idade -0.003 (-0.009; 
0.002) p = 0.237. Resultado parecido foi observada em relação à gordura central determinada pela 
circunferência de cintura Modelo 1: -0.10 (-0.017; -0.003) p = 0.004, Modelo 2: (Modelo 1+ sexo) -
0.011 (-0.018; -0.04) p = 0.003, Modelo 3: (Modelo 2+ idade) -0.006 (-0.013; -0.001) p = 0.102. 
Quando considerado a prática de atividade física, após todos os ajustes, foi observada nos quatro 
modelos de regressão linear relação significativa entre maior frequência de consumo semanal de café 
da manhã e maior escore de atividade física 0.055 (0.030; 0.080) p ≤ 0.001 , em relação entre 
frequência de consumo semanal de café da manhã e comportamento sedentário, observou-se uma 
relação inversa, mesmo após a inserção individual das variáveis no modelo estatístico -0.012 (-0.024; 
-0.001) p = 0.036 . CONCLUSÃO: Os adolescentes que consomem café da manhã frequentemente 
tendem a praticar mais atividade física, enquanto os que tem o hábito de pular o café da manhã 
apresentam maior tempo de comportamento sedentário. 
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EFEITO DE DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE HIDRATAÇÃO SOBRE A CAPACIDADE DE 
EXERCÍCIO, RESPOSTA CARDIOVASCULAR E TERMORREGULATÓRIA NO CALOR  
 
Autores: Ana A. Souza-Silva, Denise de Melo-Marins, Francisco A. Freire-Júnior, Gabriel L.L. Silva-
Santos, Orlando Laitano. e-mail: anagelik@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil.  
Apoio: FACEPE.  
 
INTRODUÇÃO: A evaporação do suor é o mecanismo termorregulatório mais eficiente durante o 
exercício em ambiente terrestre. A produção excessiva de suor leva a desidratação e promove 
sobrecarga cardiovascular e termorregulatória comprometendo a capacidade de realizar exercício. A 
hidratação é um fator importante no desempenho físico, sobretudo quando o exercício é realizado no 
calor. Contudo, não há consenso sobre a estratégia de hidratação mais eficaz para minimizar os 
efeitos negativos da desidratação. OBJETIVO: Verificar os efeitos do consumo ad libitum e do volume 
fixo de líquido sobre a capacidade de exercício, resposta cardiovascular e termorregulatória de 
ciclistas hipoidratados durante exercício no calor. MÉTODOS: Onze ciclistas (30 ± 7 anos) realizaram 
cinco visitas ao laboratório. Duas visitas preliminares onde realizaram um teste incremental até 
exaustão em cicloergômetro no calor (32 ± 3°C, URA 37 ± 7%), para determinar a intensidade das 
visitas experimentais e uma visita subsequente para determinar o percentual de desidratação (%D) e 
a taxa de sudorese (Ts) para a prescrição do volume de líquido nas visitas experimentais. Nas três 
visitas experimentais, os participantes pedalaram com carga fixa de 60% da potência máxima em 
uma sala aquecida (34 ± 0,2°C, URA 43 ± 0,4%). As visitas diferiram entre si em relação à ingestão 
de líquido ad libitum (AL), volume fixo (VF) e sem o consumo de água (C). Os participantes iniciaram 
as visitas experimentais em estado de hipoidratação de acordo com os valores da osmolidade do 
sangue (C = 296 ± 4; AL = 294 ± 3; VF = 296 ± 4 mOsm/kg). A frequência cardíaca, temperatura retal, 
da pele, tempo total de exercício e o %D foram registradas em todas as sessões. RESULTADOS: A 
condição VF apresentou menor FCmáx (162 ± 8 bpm) quando comparada a condição AL (168 ± 12 
bpm), p = 0,03. O %Des foi menor na condição VF (0,2 ± 0,4%) em relação as condições AL e C (1,0 
± 0,5% e 1,3 ± 0,6%, respectivamente), p < 0,001. Não houve diferença significativa na capacidade 
de exercício entre as condições experimentais. CONCLUSÃO: A estratégia VF reduziu a sobrecarga 
cardiovascular e atenuou a desidratação sem alterar a capacidade de exercício em ciclistas durante o 
exercicio no calor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

321 
 

EFEITO DO EXERCÍCIO PRÉ E PÓS PRANDIAL NA GLICOSE PLASMÁTICA DE ADULTOS 
JOVENS 
 
Autores: Renan C. Corrêa1, Maria R.O. Bueno1, Guilherme H.D. Palma1, Arnaldo V. Junior1, Marcelo 
Romanzini1, Marcos R. Queiroga2. e-mail: renan_edf91@hotmail.com  
Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual do 
Centro-Oeste, Guarapuava/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Ainda que os mecanismos da atividade física (AF) e exercício físico (EF) na 
prevenção e tratamento de doenças crônicas não transmissíveis necessitem de maiores 
esclarecimentos, aqueles já estabelecidos tornam evidentes a associação da com promoção e 
recuperação da saúde. Organizações relacionadas a saúde de todo o mundo defendem que a prática 
de AF e EF juntamente com alimentação saudável promovem melhor controle metabólico. 
OBJETIVO: O presente estudo teve objetivo de comparar a glicose sanguínea de indivíduos adultos 
jovens pré e pós sessão exercício, executados antes e após refeições. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 5 homens e 5 mulheres, fisicamente ativos, com idade 22-38 anos. A seção de 
exercício foi de 30 minutos de corrida/caminhada com intensidade entre 55 e 65% da frequência 
cardíaca de reserva, já alimentação ad libitum, com cardápio padronizado pelo restaurante 
universitário. Os dados foram descritos em média e desvio padrão, e foi utilizado o teste anova para 
medidas repetidas, com nível de significância de p < 0,05. RESULTADOS: Foi observada diferença 
significativa entre a glicemia em jejum e a glicemia 10‘ pós refeição (-31,700 mg/dl), como também 
entre a glicemia 10‘ pós exercício e glicemia 10‘ pós refeição (-22,500 mg/dl), esses valores foram 
observados no protocolo que consistiu em exercício em jejum. No protocolo exercício alimentado e na 
comparação entre protocolos, não foi observado diferenças significativas quanto as variáveis 
analisadas. Assim ao comparar a glicose sanguínea de indivíduos adultos jovens pré e pós exercício, 
executados antes e após refeições, não encontrou dados significativos dos quais estabelecessem 
uma padronização ideal entre os fatores alimentação e exercício físico em indivíduos saudáveis. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que diante dos protocolos testados, não houve diferença significativa entre 
os valores glicose sanguínea alterando a ordem da seção de atividade física e alimentação. 
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EFEITO DE DUAS ORDENS DE EXECUÇÃO DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE 
VARIÁVEIS DE TREINO EM MULHERES IDOSAS TREINADAS 
 
Autores: Alexandre J. Marcori, Crisieli M. Tomeleri, João Pedro A. Nunes, Kessi Iarosz, Edilson S. 
Cyrino. e-mail: alexandremarcori@gmail.com 
Instituição: Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq.  
 
INTRODUÇÃO: A ordem de execução dos exercícios (OE) no treinamento com pesos (TP) é uma 
variável de grande importância no momento da prescrição. Considerando que os benefícios do TP 
estão associados a uma correta manipulação das variáveis, compreender o impacto da ordem se 
torna essencial. Sabendo que a grande maioria dos estudos sobre OE no TP foi realizada com 
adultos jovens não-treinados e que muitas das respostas associadas ao TP são dependentes da 
idade e do nível de aptidão física dos sujeitos, não é apropriado extrapolar os resultados dessas 
pesquisas para idosas treinadas. OBJETIVO: Comparar o efeito agudo de duas ordens de execução 
de TP, sobre carga total levantada (CTL), intervalo sob tensão (IST), e volume total de treino (VTT) 
em mulheres idosas treinadas. MÉTODOS: quinze idosas treinadas e fisicamente independentes 
(67,4 ± 5,3 anos; 62,8 ± 9,2 kg; 155,4 ± 5,3 cm), participaram deste estudo. Foi conduzido um ensaio 
randomizado, com delineamento na forma de crossover. Foram testadas duas diferentes OE, sendo 
elas: exercícios multi- para mono-articulares (MT) e mono- para multi-articulares (MN). O TP consistiu 
nos seguintes exercícios: Leg Press horizontal, cadeira extensora, mesa flexora, panturrilha sentada, 
supino vertical, remada sentada fechada, tríceps no pulley e rosca Scott. Foram executados nesta 
ordem para MT, e ao contrário para MN, porém ambos começando com membros inferiores. O VTT 
de cada sessão foi calculado pela soma do volume de cada exercício (séries x repetições x carga). O 
IST foi medido por um cronômetro digital e a CTL calculada pela soma da carga de cada exercício. O 
teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para análise da distribuição dos dados. Para comparar as ordens, 
foi empregado o Teste t de Student. Todos dados foram processados no Statistica (Statsoft, 10.0, 
USA) e a significância adotada foi de 5%. RESULTADOS: A CTL não diferiu entre as ordens 
analisadas (MT = 289 ± 35kg; MN = 290 ± 35; p=0,57), assim como o IST (MT = 7,53 ± 0,3min; MN = 
7,36 ± 0,5min; p = 0,28) e o VTT (MT = 2232 ± 312; MN = 2219 ± 311; p = 0,92). CONCLUSÃO: A 
manipulação na OE não apresentou diferenças nas variáveis de treino analisadas, sendo que, para 
idosas treinadas, realizar o treinamento iniciando com exercícios multi- ou mono-articulares aparenta 
não influenciar na CTL, no IST e no VTT. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A MORFOLOGIA DO NERVO TIBIAL E FORÇA 
MUSCULAR DE RATOS VELHOS 
 
Autores: Walter Krause Neto1, Wellington de A. Silva1, Ricardo A. Nucci1, Adriano P. Ciena2, Carlos 
A. Anaruma2, Eliane F. Gama1. e-mail: wild_krause@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade São Judas Tadeu, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho, Rio Claro/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES. 
 
INTRODUÇÃO: Ao longo do envelhecer sofremos redução do número de motoneurônios-α, fibras 
mielinizadas e consequente acometimento da capacidade de trabalho. É sabido que o treinamento 
resistido (TR) aumenta a força muscular e pode influenciar positivamente reduzindo a velocidade de 
perda vista ao decorrer do processo de envelhecimento. OBJETIVO: Analisar o efeito do TR sobre a 
morfologia do nervo Tibial e força muscular de ratos Wistar velhos. MÉTODOS: Dezoito ratos Wistar 
machos (20 meses de idade) foram divididos em 3 grupos: controle inicial 20 meses (C20, n = 6), 
controle final 24 meses (C24, n = 6) e treinamento resistido (TR, n = 6). Todos os grupos foram 
submetidos ao protocolo de adaptação ao equipamento de treinamento, familiarização e testes de 
carga carregada máxima (CCVM). O teste de carga carregada máxima foi aplicado antes e após o 
período de TR. O TR (6-8x/sessão, com cargas progressivas de 50 a 100%CCVM, 3x/semana, 120 
segundos de pausa) foi realizado em equipamento de escalada em escadas durante 15 semanas. 
Após o período de experimentação, os animais foram eutanásiados em câmara de gás e o nervo 
Tibial da pata esquerda retirado e preparado para analise em microscopia eletrônica de transmissão. 
Diâmetro médio das fibras e axônios mielinizados, razão G (axônios/fibras mielinizada) e espessura 
da bainha de mielina foram mensurados. Para análise estatística usamos software SPSS versão 21.0. 
Para comparação entre os grupos usamos ANOVA one-way, testes t-student para testes pré vs pós e 
fixamos nível de significância de p ≤ 0,05.  RESULTADOS: Os valores de diâmetro da fibra 
mielinizada, axônio mielinizado, razão G e espessura da bainha de mielina não foram diferentes entre 
os grupos C20 e C24. O TR apresentou maior espessura da bainha de mielina em comparação C20 e 
C24 (p ≤ 0,05). O grupo C24 não apresentou diferença significativa no CCVM pré vs pós. O TR 
apresentou aumento significativo na CCVM entre momentos pré vs pós e em comparação C24 (p ≤ 
0,05). CONCLUSÃO: A bainha de mielina e CCVM de roedores velhos aumentam em decorrência do 
TR em ratos velhos. Envelhecer não alterou nenhum parâmetro morfológico do nervo tibial analisado 
e nem a CCVM aferida em teste de escalada em escada. 
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INTENSIDADE DE EXERCICIOS RESISTIDOS EM DUAS DIFERENTES SEQUENCIAS 
APLICADAS EM MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Evelyn Feitosa Rodrigues1, Laissa Lima da Costa2, Paula Tâmara Vieira Teixeira Pereira³, 
Richard Diego leite¹,². e-mail: evelyn_sanches@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal do Maranhão, São Luís/MA, Brasil; 2Programa de Pós-
Graduação em Educação Física (UFMA); ³Programa de Pós-Graduação em Saúde da Criança e do 
Adulto (UFMA).  
Apoio: PIBIC-FAPEMA.  
 
INTRODUÇÂO: Os exercícios resistidos (ER) são recomendados como contramedida aos efeitos 
deletérios do envelhecimento e a sua prescrição considera uma série de variáveis que podem 
influenciar em suas respostas. Dentre estas variáveis, a sequência dos ER pode influenciar nas 
respostas hormonais, hipertróficas, ganho de força e de percepção subjetiva de esforço (PSE). A 
obtenção da PSE individual por meio de escalas subjetivas de esforço permite reconhecer a 
intensidade dos exercícios e respeitar o limite de cada sujeito, sendo efetiva tanto em ER como em 
exercícios aeróbios. A escala de Borg (6-20) tem sido uma excelente alternativa em qualquer 
atividade física por sua forte relação com a frequência cardíaca na realização dos exercícios. 
OBJETIVO: Comparar a intensidade de exercícios resistidos por meio das respostas de percepção 
subjetiva de esforço e da frequência cardíaca em duas diferentes sequências aplicadas em idosas. 
METODOS: Participaram do estudo 10 idosas (68 ± 4 anos, massa corporal de 61,64 ± 12,17 kg e 
estatura de 1,40 ± 0,05 metros). Foram utilizadas duas sequências de ER para membros superiores: 
Sequência A- SA: Supino Vertical (SV), Puxador Frente (PF), Desenvolvimento (DES), Rosca Direta 
(RD) e Tríceps Pulley (TP), e Sequência B- SB: ordem inversa. As sessões de treino foram 
compostas por 3 séries com carga a 80% de 10 RM, até a falha e intervalo de um minuto. A PSE 
(Borg 6-20) foi obtida após a realização de cada exercício nas sequencias e a FC foi registrada após 
a realização das sequências. Para análise estatística foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-
Wilk, seguido do teste ANOVA two-way, para examinar o efeito da sequência e série na PSE e teste 
ANOVA one way para análise da FC nas duas diferentes sequências; (p < 0,05). RESULTADOS: Não 
foram observadas diferenças estatísticas para a PSE para nenhum dos exercícios de acordo com as 
sequencias realizadas SV (F = 0,478; p = 0,623); PF (F = 0,497; p = 0,611), DES (F = 0,047; p = 
0,954), RD (F = 0,317; p = 0,730) e TP (F = 0,046; p = 0,955). Para a resposta de intensidade pela FC 
também não foram encontradas diferenças significativas (SA x SB, respouso p = 0,1263; após p = 
0,4785). CONCLUSÂO: A intensidade obtida pela percepção subjetiva de esforço e pela frequência 
cardíaca se comportou de forma semelhante, não havendo diferenças entre as sequências. As 
diferentes sequências de exercícios resistidos não influenciaram nas respostas de intensidade na 
amostra estudada. 
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COMPARAÇÃO DE DUAS ORDENS DE EXECUÇÃO DOS EXERCÍCIOS DO TREINAMENTO COM 
PESOS SOBRE A COMPOSIÇAO CORPORAL DE MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Gabriel K. de Moraes¹, Crisieli M. Tomeleri1, João P.A. Nunes1, Edilaine F. Cavalcante1, 
Durcelina Schiavoni1, Melissa Antunes1, Vandré S. Dalcin1, Fábio L.C. Pina1,2, Edilson S. Cyrino1.  
e-mail: gabrielkunevaliki@hotmail.com 
Instituições: 1Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do Paraná, 
Londrina/PR, Brasil. 
Apoio: Capes, CNPq e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento com pesos (TP) vem sendo amplamente recomendado para a 
população idosa, dado os diversos benefícios que a prática regular pode trazer, como redução de 
gordura corporal e aumento de massa muscular esquelética. Entretanto, tais benefícios podem estar 
relacionados com a manipulação da ordem de execução dos exercícios, porém, ainda são escassos 
os estudos que avaliem a ordem de execução dos exercícios do TP sobre a composição corporal de 
mulheres idosas. OBJETIVO: Comparar duas ordens de execução de exercícios do TP sobre a 
composição corporal de idosas. MÉTODOS: Vinte e sete mulheres idosas, não treinadas, fisicamente 
independentes, foram aleatorizadas em dois grupos, os quais realizaram um programa de TP 
composto por 8 exercícios, 3 séries, 10-15 repetições, 3 sessões semanais, por 12 semanas, em 
diferentes ordens de execução dos exercícios.  Assim, os grupos grandes para pequenos (GP: n = 
14; 69,6 ± 6,2 anos; 64,1 ± 8,1 kg; 154,7 ± 5,9 cm) realizou a seguinte ordem: supino vertical, remada 
baixa, tríceps no pulley, rosca scott, leg press horizontal, cadeira extensora, mesa flexora, panturrilha 
sentada. Já os grupos pequenos para grandes (PG: n = 13; 67,6 ± 6,0 anos; 64,1 ± 11,8 kg; 155,2 ± 
5,6 cm) realizou a ordem oposta: rosca scott, tríceps no pulley, remada baixa, supino vertical, 
panturrilha sentada, mesa flexora, cadeira extensora, leg press horizontal. Medidas de composição 
corporal foram realizadas pelo DEXA, seguindo as recomendações do fabricante antes e após o 
período de intervenção. O programa forneceu a quantificação do tecido gordo e a massa muscular 
esquelética foi estimada de acordo com Kim et al (2002). Análise de variância (ANOVA) two-way para 
medidas repetidas, foi utilizada para as comparações múltiplas com significância estatística 
estabelecida em P < 0,05. RESULTADOS: Efeito principal do tempo foi observado para as variáveis 
analisadas (P < 0,05), no qual ambos os grupos aumentaram similarmente o percentual de massa 
muscular esquelética (GP: pré = 27,7 ± 2,9; pós = 29,4 ± 3,7 – PG: pré = 27,4 ± 2,4; pós = 28,8 ± 2,9) 
e reduziram o percentual de gordura corporal (GP: pré = 39,7 ± 6,3; pós = 37,0 ± 6,7 – PG: pré = 38,4 
± 5,4; pós = 36,0 ± 5,4). CONCLUSÃO: Doze semanas de TP parece modificar positivamente a 
composição corporal de mulheres idosas, independente da ordem de execução dos exercícios no 
treinamento. 
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TREINAMENTO RESISTIDO EM IDOSAS: HETEROGENEIDADE DAS RESPOSTAS SOBRE 
INDICADORES DE SAÚDE METABÓLICA  
 
Autores: David Ohara1,2, Alex Silva Ribeiro1,2, Crisieli Tomeleri1,3, Fábio L.C. Pina1, Mariana Ferreira 
de Souza1,4, Matheus Amarante Nascimento1,5, André Werneck1, Edilaine Fungari Cavalcante1, 
Edilson Serpeloni Cyrino1. e-mail: davidohara1975@gmail.com 
Instituições: 1Grupo de Estudo e Pesquisa em Metabolismo, Nutrição e Exercício (GEPEMENE), 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do Paraná, 
Londrina/PR, Brasil; 3Faculdade Dom Bosco, Cornélio Procópio/PR, Brasil; Universidade Federal do 
Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 5Universidade Estadual do Paraná, Paranavaí/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: Embora as evidências acerca dos potenciais benefícios do treinamento resistido 
sejam consistentes e bem descritas na literatura, estudos têm revelado uma alta variabilidade 
individual (heterogeneidade) em resposta a este tipo de exercício bem como a presença de indivíduos 
aparentemente não-responsivos ao estímulo. Adicionalmente, raros são os estudos a transpor da 
tradicional avaliação da resposta média do grupo treinamento à outra mais pormenorizada do 
desempenho individual dos participantes. OBJETIVO: Verificar as respostas individuais ao 
treinamento resistido sobre indicadores de saúde metabólica em idosas. MÉTODOS: Quarenta e oito 
mulheres (69,9 ± 5,9 anos) fisicamente independentes, foram submetidas a 12 semanas de 
treinamento resistido segundo as recomendações do Colégio Americano de Medicina do Esporte (três 
vezes/semana, oito exercícios, 1-3 séries de 8-12 RM). Todas as sessões foram realizadas no 
período da manhã e supervisionadas individualmente por instrutores na prescrição deste tipo de 
exercício. Previamente ao início e imediatamente ao final do programa de treinamento resistido, as 
participantes tiveram a massa corporal e estatura aferidas. Além disso, amostras de sangue foram 
coletadas para a determinação da Glicemia (GL) e Colesterol de Baixa Densidade (LDL-C). As 
coletas foram conduzidas por técnicos experientes, em ambiente adequado e de acordo com 
métodos consagrados na literatura. Para fins de análise, foi considerado arbitrariamente o valor ―0‖ 
como ponto de corte para a determinação de responsivas e não-responsivas ao programa de 
treinamento resistido. A heterogeneidade foi determinada pela diferença entre valores mínimos e 
máximos encontrados entre pré e pós treinamento em cada uma das variáveis. O teste ―t‖ pareado foi 
utilizado na comparação entre os valores pré e pós intervenção. O nível de significância adotado foi 
de 5%. RESULTADOS: Diferenças significantes entre pré e pós treinamento foram observadas tanto 
para a GL quanto para o LDL-C (P < 0,05). O percentual de não-responsivas foi de 16,6% e 37,5% 
para a GL e LDL-C respectivamente.  A heterogeneidade das respostas foi da ordem de (-21,2 a 
+14,2%) e de (-51,6 a +33,2%) para GL e LDL-C respectivamente. CONCLUSÃO: Embora o 
treinamento resistido tenha resultado em decréscimos significantes nos indicadores de saúde 
metabólica, observou-se uma alta heterogeneidade em resposta a este tipo de exercício em idosas. 
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COMPARAÇÃO ENTRE DUAS ORDENS DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A PRESSÃO 
ARTERIAL DE REPOUSO EM MULHERES IDOSAS 
 
Autores: Vandré S. Dalcin, Crisieli M. Tomeleri, Edilaine F. Cavalcante, João P.A. Nunes, Gabriel K. 
de Moraes, Alexandre J. Marcori, André O. Werneck, Kessi C. Iarosz, David Ohara, Edilson S. Cyrino. 
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Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento está associado a alterações estruturais e funcionais 
do sistema cardiovascular levando ao aumento linear dos níveis pressóricos de repouso. Uma 
estratégia não medicamentosa utilizada para o controle da pressão arterial (PA) pode ser a prática de 
treinamento resistido (TR). Entretanto, pouco se sabe sobre os possíveis efeitos da estruturação de 
diferentes ordens de execução dos exercícios resistidos sobre a PA OBJETIVO: Comparar duas 
ordens de execução de exercícios no TR sobre a PA de repouso em mulheres idosas. MÉTODOS: 
Participaram do presente estudo vinte e nove mulheres idosas, não treinadas e fisicamente 
independentes, as quais foram aleatorizadas em dois grupos, a saber: grupo TR dos grandes para 
pequenos grupamentos musculares (GP = 15; 68,6 ± 6,4 anos; 66,3 ± 11,4 kg; 154,7 ± 6,8 cm) e 
grupo TR dos pequenos para grandes grupamentos musculares (PG= 14; 67,3 ± 5,9 anos; 64,6 ± 
12,1 kg; 154,7 ± 5,7 cm), e submetidas a um período de treinamento de 12 semanas (três 
vezes/semana, oito exercícios, três séries de 10-15RM) com protocolo similar, diferenciando-se 
apenas a ordem de execução dos exercícios. Assim, o GP seguiu a seguinte ordem: supino vertical, 
remada baixa, tríceps no pulley, rosca scott, leg press horizontal, cadeira extensora, mesa flexora, 
panturrilha sentada. Já o grupo PG realizou a ordem oposta: rosca scott, tríceps no pulley, remada 
baixa, supino vertical, panturrilha sentada, mesa flexora, cadeira extensora, leg press horizontal. 
Medidas de pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) foram realizadas antes e após 12 
semanas de TR através de um equipamento automático da marca Omron (HEM-7421NT), seguindo 
as recomendações. Para análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva para caracterizar a 
amostra e, após assumir os pressupostos, foi utilizada análise de variância ANOVA two-way para 
medidas repetidas para as comparações múltiplas. A significância estatística foi de 5%. 
RESULTADOS: Foi observado efeito principal do tempo (P < 0,05), no qual ambos os grupos GP 
(PAS, pré = 117,3 ± 11,9; pós = 115,8 ± 11,4; PAD, pré = 68,9 ± 9,4; pós = 66,4 ± 8,9) e PG (PAS, pré 
= 121,2 ± 10,1; pós = 117,4 ± 9,7; PAD, pré = 71,3 ± 10,3; pós = 69,4 ± 8,5) reduziram a PAS e PAD. 
Entretanto, não foi observada interação grupo vs. tempo significante (P > 0,05) entre as diferentes 
ordens, para PAS e PAD. CONCLUSÃO: O TR apresentou redução na PA de repouso (PAS e PAD), 
independente da manipulação da ordem de execução dos exercícios. 
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COMPARAÇÃO DE DOIS MODELOS DE TREINAMENTO PARA FORÇA MUSCULAR EM 
PRATICANTES DE TREINAMENTO RESISTIDO 
 
Autores: Luís Felipe Dutra de Santana1,2, João Angelo Martins Alves1,2, Vitor Cabrera Batista1,2, Luís 
Alberto Gobbo1,2. e-mail: lipe_luisfelipe@hotmail.com 
Instituições: 1Laboratório de Avaliação do Sistema Musculoesquelético; 2Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: A maioria dos estudos focam o uso de treino isométrico para programas específicos 
de reabilitação, ou para grupo muscular específico, sobretudo os grupos musculares dorsais. 
Programas de treinamento isométrico para grupos musculares distintos, de membros inferiores e 
superiores, e principalmente, programas combinados, com ações musculares concêntricas, 
isométricas e excêntricas, são escassos em jovens adultos praticantes de treinamento resistido, que 
forma a grande parcela dos usuários dos serviços de academias do mercado. OBJETIVO: Comparar 
os efeitos dos modelos de treinamento isotônico e isotônico combinado com contração voluntária 
estática sobre a fadiga muscular de membros inferiores e superiores de jovens adultos. MÉTODOS: 
Para tanto, oito sujeitos (23,5 ± 3,5 anos) foram avaliados em dinamômetro eletrônico, nos momentos 
pré e pós treino. A sessão aguda contemplou exercícios de flexão de cotovelo e extensão de joelho, 
em 4 séries de 6 repetições. A força muscular isométrica dos participantes foi estimada por 
dinamômetro eletrônico para os grupos musculares bíceps e quadríceps dos hemicorpos dominantes. 
Cada teste foi realizado três vezes, durante oito segundos, com cabos específicos dos dinamômetros, 
ligados à célula de carga e ao computador, antes e após a sessão de treino (dois minutos após o fim 
da última execução). Entre uma tentativa e outra, houve intervalo de 24 segundos. Foram 
mensurados valores de força, em kgf, na frequência de 50khz. A força média das três tentativas foi 
utilizada para fins de avaliação entre os momentos pré e pós sessão de treinamento. A variação da 
força isométrica nos momentos pré e pós treino foi comparada entre os grupos de treinamento 
isotônico e combinado (isotônico + contração voluntária estática), por teste t de Student para 
amostras pareadas (pré e pós treino) e não pareadas (entre modelos de treinamento), e a 
comparação das variações percentuais entre os momentos e entre os grupos foi feito por teste não 
paramétrico de U de Mann Whitney. RESULTADOS: A força isométrica variou negativa e 
significantemente apenas para o grupo combinado para avaliação de membro superior (redução de 
13,3%). Na comparação das variações percentuais entre os grupos, não foram verificadas diferenças 
significativas. CONCLUSÃO: Em conclusão, o treino combinado neste estudo piloto parece ser 
interessante sobretudo para membros superiores. 
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EFEITO AGUDO DE DIFERENTES INTERVALOS DE RECUPERAÇÃO ENTRE AS SÉRIES NAS 
RESPOSTAS NEUROMUSCULARES EM IDOSAS TREINADAS 
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INTRODUÇÃO: Inúmeros estudos agudos demonstraram que longos intervalos de recuperação (IR), 
entre as séries de exercícios com pesos, promovem um maior volume total quando comparado a 
menores IR em adultos idosos. No entanto, ainda não está bem estabelecido se a magnitude desse 
comportamento influencia as respostas neuromusculares agudas. OBJETIVO: Investigar o efeito 
agudo de diferentes IR, entre as séries, na contração voluntária máxima isométrica (CVMI) e 
atividade eletromiográfica (EMG) dos músculos vasto lateral (VL) e vasto medial (VM) em idosas 
treinadas. MÉTODOS: Vinte e uma mulheres saudáveis (66,4 ± 4,4 anos; 69,1 ± 11,4 kg; 1,6 ± 0,05 
cm) completaram três sessões experimentais no exercício leg-press, separadas por intervalos entre 
48 e 72 horas. Um delineamento cross-over balanceado foi utilizado para determinar a ordem das 
sessões. Em duas sessões experimentais, as participantes realizaram três séries a fadiga muscular 
concêntrica com cargas correspondentes a 15 repetições máximas, usando IR de um (IR-1) ou três 
(IR-3) minutos. Na sessão controle, as participantes permaneceram em repouso por 15 minutos. A 
CVMI e a EMG integrada (EMGi) dos músculos VL e VM foram registrados pré e cinco minutos pós-
exercício. O volume total das sessões experimentais foi calculado pela multiplicação do número de 
repetições totais realizadas nas três séries pela carga absoluta em quilogramas. RESULTADOS: A 
sessão realizada com IR-3 ocasionou um maior volume total quando comparado com a sessão 
realizado com IR-1 (17,6 %; P < 0,05). Reduções significantes na CVM pós-exercício foram 
observadas somente na sessão realizada com IR-3 (-7,8%; P < 0,05). Nenhuma alteração significante 
foi verificada na EMGi dos músculos VL e VM pós-exercício (P > 0,05). CONCLUSÃO: Os resultados 
da presente investigação sugerem que a utilização de diferentes IR, entre as séries, influencia as 
respostas neuromusculares agudas em idosas treinadas. 
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SENSIBILIDADE DE DIFERENTES TESTES DE FORÇA MUSCULAR A DIFERENTES 
PROTOCOLOS DE TREINAMENTO RESISTIDO 
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INTRODUÇÃO: O treinamento resistido (TR) pode gerar diferentes respostas na força máxima 
dependendo das variáveis controladas e dos protocolos de medição. Assim, é importante estudar 
diferentes métodos de avaliação da força muscular em animais submetidos a diferentes protocolos de 
TR. OBJETIVO: Verificar se os testes de carga máxima (TCM) de escada, força gripping e força 
isométrica são sensíveis a dois protocolos de TR em ratos. MÉTODOS: 20 ratos Wistar machos 
foram divididos em três grupos: Controle (C; n = 6), Treino Carga Fixa (TCF; n = 7) e Treino Carga 
Progressiva (TCP; n = 7). Após duas semanas de familiarização, os animais foram submetidos ao 
treinamento resistido 3 vezes por semana, durante 6 semanas. No TCP os animais realizaram 
subidas sucessivas em escada com cargas progressivas (50%, 75%, 90% e 100% da carga máxima 
do treino anterior, adicionando 30g nas subidas conseguintes até exaustão) com 2 min intervalo/série 
ajustadas em todos os treinos. O TCF consistiu em 8 séries (2 subidas/série) em intensidade fixas 
ajustadas a cada duas semanas (70%, 80% e 85%, respectivamente). Foram realizados TCM, força 
gripping e força isométrica a cada duas semanas. RESULTADOS: A carga máxima em escada 
aumentou significativamente (P < 0,05) e progressivamente a partir da segunda semana de treino nos 
grupos TCP e TCF em relação ao Controle, até a sexta semana de treinamento, sem diferença entre 
os grupos TCP e TCF. No entanto, não foi observada diferença entre nenhum dos grupos para os 
testes de força isométrica e força gripping. CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram que ambos 
os tipos de treinamentos estudados aumentaram a força muscular de escalada quando comparados 
com os animais sedentários Controle. No entanto, os testes de força gripping e força isométrica não 
foram sensíveis para detectar tais diferenças. 
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O TREINAMENTO COM PESOS MELHORA PERCEPÇÃO DE IMAGEM CORPORAL EM IDOSAS 
COM DIFERENTES ESTADOS NUTRICIONAIS? 
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Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Norte do Paraná, 
Londrina/PR, Brasil; 3Universidade Estadual do Paraná, Paranavaí/PR, Brasil; 4Universidade Federal 
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Apoio: Capes, CNPq e Fundação Araucária. 
 
INTRODUÇÃO: Durante o processo de envelhecimento ocorrem modificações nos componetes de 
composição corporal, nos aspectos psicológicos e sociais, os quais estão associados ao estilo de 
vida, que por sua vez, podem afetar a imagem corporal, e um dos fatores que agravam essa condição 
está relacionada com o estado nutricional do idoso. Logo, uma das estratégias para amenizar tais 
condições seria o envolvimento dos mesmos em rotinas de exercícios. Dentre essas rotinas, a prática 
de treinamento com pesos (TP) tem ganhado espaço, especialmente pelos benefícios alcançados na 
composição corporal. Todavia, as respostas induzidas por essa prática de treinamento não são claras 
quando idosos em diferentes estados nutricionais são treinados no mesmo modelo de exercício. 
OBJETIVO: Verificar o efeito do TP sobre a perceção de imagem corporal em idosas com diferentes 
estados nutricionais. MÉTODOS: Participaram 39 mulheres com idade igual ou superior a 60 anos as 
quais foram categorizadas em eutróficas (≤ 24,9 kg/m2), sobrepeso (≥ 25,0 e 29,9 kg/m2) e obesas (≥ 
30,0 kg/m2) de acordo com os pontos de corte internacionais propostos pela Organização Mundial da 
Saúde (World Health Organization, 2002). Todas participaram de 24 semanas de TP visando à 
resistência muscular. O treinamento foi dividido em duas fases de 12 semanas cada, sendo uma série 
de 10 a 15 repetições na primeira fase e duas séries de 10 a 15 repetições na segunda fase, 
executadas em oito exercícios, três vezes na semana. A escala de avaliação da figura corporal 
proposta por Stunkard, Sorenson e Schlusinger (1983) foi utilizada para estimar a satisfação com a 
imagem corporal. Análise de Covariância (ANCOVA) foi utilizada para as comparações entre as 
variáveis dos grupos (eutróficas, sobrepeso e obesas) ao longo do tempo (baseline, 12 semanas e 24 
semanas), seguido do teste de Post Hoc de Fisher para a identificar as diferenças específicas nas 
variáveis. Adotou-se a significância estatística de 5%. RESULTADOS: Interação grupo vs. tempo foi 
observada para a imagem desejada (P < 0,04) onde as idosas classificadas como obesas elevaram 
em 21,1% a percepção de imagem que desejavam ter. Para a silhueta atual e a diferença entre a 
silhueta atual menos a desejada os grupos não sofreram modificações ao longo do experimento (p > 
0,05). CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que o TP  modifica positivamente a percepção de 
imagem corporal em mulheres idosas obesas, e estas alterações são dependentes do estado 
nutricional. 
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O EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE AS RESPOSTAS AFETIVAS 
 
Autores: Vagner Deuel de Oliveira Tavares, Hassan M. Elsangedy, Eduardo B. Fontes, Alexandre H. 
Okano, Kell G. Costa, Daniel A.R. Cabral, Adolfo M.C. Neto, Rafaela C.Q. Teixeira, Gledson T.A. 
Oliveira, Pedro M.D. Agrícola. e-mail: deueltavares@gmail.com  
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Em sujeitos inativos, cargas de trabalho leves (50% 10 RM) associado a cadência 
lentas (CL) tem promovido ganhos de força e hipertrofia semelhantes a treinamentos convencionais 
(70-80% 10 RM). Logo, esse método passa ser uma estratégia conveniente sob a ótica fisiológica. No 
entanto, não se sabe o comportamento psicofisiológico da CL no que diz respeito ao afeto (prazer / 
desprazer), importante aspecto relacionada a aderência. OBJETIVOS: Comparar as respostas 
afetivas durante treinamento resistido de alta intensidade de cadência convencional (CC) e baixa 
intensidade com cadência lenta (CL). MÉTODOS: 11 homens adultos sedentários (18 ± 5,8 anos; 70 
± 25,6 kg; 163 ± 10,1 cm), Seguido de dois dias com descanso de 48 a 72 horas de testes máximos 
para determinação de carga máxima. Em seguida realizaram três sessões com quatro séries de 10 
RM no supino reto e na cadeira extensora com intervalo de 60 segundos. Cada sessão foi realizada 
em dias diferentes em ordem randomizada, caracterizadas em (I) alta intensidade com 80% de 10 RM 
com cadência convencional (CV) e (II) baixa intensidade 50% de 10 RM com cadência lenta (3 
segundos de movimento concêntrico e 3 segundos excêntrico). A escala de afeto foi coletada ao 
término de cada série. Previamente, ao início das coletas foram realizadas duas sessões de 
familiarização aos exercícios e escalas utilizadas. ANOVA two-way foi aplicada com a finalidade de 
comparar a variável independente (condições - 80% e 50% de 10 RM; exercício - supino reto e 
cadeira extensora; séries - 1°, 2°, 3° e 4°) com as variáveis dependentes (Afeto e Escala de Atenção). 
Foi considerado o p < 0,05 para significância estatística. RESULTADOS: Não houve diferença 
significativa da condição no supino reto – Escala de atenção (F = 0,525; p = 0,4) e Afeto (F = 0,312; p 
= 0,5), e do exercício – Escala de atenção (F = 0,087; p = 0,9) e Afeto (F = 2,401; p = 0,8). Cadeira 
extensora também não ocorreu diferença na condição – Escala de atenção (F = 0,954; p = 0,3) e 
Afeto (F = 0,186; p = 0,6), e do exercício – Escala de atenção (F = 0,906; p = 0,4) e Afeto (F = 0,029; 
p = 0,9). CONCLUSÃO: Apesar da intensidade de carga ter sido alterada, foram identificadas as 
mesmas reações fisiológicas de desprazer e tensão nos dois métodos de treinamento.  
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REPRODUTIBILIDADE E CORRELAÇÃO DA VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA 
COM O DESEMPENHO NO YO YO RECOVERY TESTE NÍVEL 1 EM ATLETAS DE FUTSAL 
FEMININO 
 
Autores: Mario Lehi C. Barros1, Gabriel Augusto R. Oliveira1, José Igor B. Santos1, Samara Karla A. 
da Silva², Daniel Gomes da S. Machado², Alexandre H. Okano², André I. Fonteles1,2.  
e-mail: mario_ivc@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade de Fortaleza, Fortaleza/CE, Brasil; 2Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) pode fornecer informações úteis quanto 
a alterações no estado de treinamento, sendo a reprodutibilidade necessária para assegurar a 
confiabilidade de um método. Além disso, verificar a correlação dos marcadores cardíacos com o 
desempenho no esporte pode ser uma estratégia de verificar o comportamento de desempenho 
durante uma temporada de treinamento. OBJETIVO: O objetivo do estudo foi analisar a 
reprodutibilidade e correlação da VFC com o desempenho no Yo-Yo recovery teste nível 1 em atletas 
de futsal feminino. MÉTODOS: Participaram do estudo 15 atletas de futsal feminino com idade (20,1 ± 
3,1 anos); massa corporal (58,6  ±  5,2 kg);  estatura (160,0  ±  5,0 cm)  e  índice  de  massa  corporal  
(22,8  ±  1,9 kg.m2). Para a análise do desempenho foi utilizado o Yo-Yo Intermittent Recovery Test 
Level 1 (Yo-Yo IR1). O marcador atunômico cardíaco vagal utilizado para verificar a correlação com o 
desempenho foi o RMSSD. Para verificar a reprodutibilidade utilizamos o coeficiente de correlação 
intraclasse (CCI; com 95% de intervalo de confiança) e Bland- Altman (com 95% dos limites de 
concordância) e o teste de Correlação de Pearson. RESULTADOS: Os resultados desse estudo 
apresentam uma alta reprodutibilidade dos índices vagais de repouso (CCI = 0,703; P = 0,015). Além 
de reprodutível, o marcador parassimpático apresentou concordância, tendo uma diferença média 
entre teste e re-teste de 20,5 ms, sendo encontrado uma forte correlação entre o índice vagal 
RMSSD e o desempenho no Yo Yo test nível 1 em atletas de futsal feminino r = 0,657; p = 0,001. 
CONCLUSÃO: Portanto, conclui-se que a VFC de repouso pode ser uma medida confiável, e, além 
disso, as atletas que apresentaram um maior comportamento vagal, obtiveram melhor desempenho 
no teste YOYO Recovery nível 1. 
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DIFERENÇAS NO PERFIL DE SONO DE IDOSO SARCOPÊNICO E NÃO-SARCOPÊNICO: UM 
ESTUDO DE CASO 
 
Autores: Helton de Sá Souza1,2, Rafael Eduardo Eustórgio Pinheiro Chagas Miranda1, Maria Beatriz 
Leme Monteiro Roucourt1, Vânia D‘ Almeida1. e-mail: heltondesasouza@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de São Paulo, Departamento de Psicobiologia, São Paulo/SP, 
Brasil; 2Faculdades Anhanguera, Guarulhos/SP, Brasil.   
Apoio: FAPESP (Processo 2016/00521-9), CNPq (Processo 165071/2015-0), CAPES e AFIP. 
 
INTRODUÇÃO: Dados epidemiológicos apontam que nas próximas décadas haverá um aumento 
substancial na quantidade de pessoas idosas no Brasil. Neste sentido, sabe-se que cerca de 10% 
dos idosos serão acometidos pela sarcopenia, uma síndrome multifatorial que leva à perda 
generalizada de massa e força muscular, levando à diminuição da qualidade de vida, ao aumento da 
fragilidade, morbidade e mortalidade. Paralelamente ao envelhecimento, é bem descrito na literatura 
que pessoas idosas apresentam redução do tempo e qualidade do sono. OBJETIVO: Avaliar se as 
alterações nos parâmetros do sono de idoso sarcopênico apresentam-se em níveis mais elevados 
quando comparados ao idoso não sarcopênico. MÉTODOS: 2 idosos (78 e 80 anos) foram avaliados 
quanto a presença ou não da sarcopenia pela análise do índice de massa muscular (IMM - massa 
muscular/altura2) com auxílio de um estadiômetro e um equipamento de bioimpedância InBody 720 
(Bioespace Co. Ltd. Corea), e pela avaliação força de preensão manual isométrica (FPMI) através do 
dinamômetro de mãos Jamar® (Lafayette Instrument, EUA). A presença da sarcopenia foi definida 
quando o IMM foi menor do que 10,75 kg/m2 associado à FPMI menor do que 30 kg. Após a 
classificação da sarcopenia, os idosos foram nomeados de idoso não-sarcopênico (INS) ou idoso 
sarcopênico (IS) e então submetidos à polissonografia de noite inteira para avaliação dos parâmetros 
do sono e os resultados foram comparados pelo percentual de variação. RESULTADOS: O Tempo 
Total de Sono para o INS foi de 359min vs 260,5min para o IS (variação foi de 37,8%). O sono REM 
representou 23% do tempo total de sono para o INS vs 13,1% para o IS, variando 75,6% entre os 
sujeitos. Com relação a arquitetura do sono foi possível observar que o tempo no sono N3 do INS foi 
de 40,3% vs 28% no IS, uma variação de 43,9% entre eles. Já a eficiência de sono no INS foi de 
74,6% vs 64% no IS, representando uma diferença entre os sujeitos de 16,6%. Esses resultados 
demonstram que o INS apresenta padrões de sono similares aos dados populacionais demonstrados 
previamente por nosso grupo (Moraes et al., 2014). CONCLUSÃO: Os presentes resultados indicam 
que idosos não-sarcopênicos possuem padrões de sono similares ao da população idosa de São 
Paulo enquanto que o idoso sarcopênicos apresentou maiores prejuízos nos parâmetros de sono. 
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PERFIL ANTROPOMETRICO DE ATLETAS ADOLESCENTES DE NADO SINCRONIZADO 
 
Autores: Taillan M. Oliveira, Christine K. Lima, Luiza L. Fontes, Julia S. Moreira, Fabiane C. 
Machado, Paula A. França, Virginie C. Mayor, Cristiana Pedrosa, Sidnei F. Junior, Anna Paola T. R. 
Pierucci. e-mail:taillannut@hotmail.com 
Instituições: Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Brasil; Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Brasil.  
Apoio: CAPES, DAFEE e FAPERJ.  
 
INTRODUÇÃO: O perfil antropométrico de um atleta é específico de acordo com a modalidade 
praticada, sendo que em alguns esportes, como o nado sincronizado, esta especificidade fica ainda 
mais marcante, pois interfere no desempenho e capacidade de realizar exercícios do atleta. A 
adolescência é uma fase de desenvolvimento corporal, sendo assim, mudanças na composição 
corporal devem ser controladas, pois trarão consequências para o decorrer da vida. MÉTODOS: 
Foram avaliados 15 integrantes da equipe de nado sincronizado de um clube esportivo do Rio de 
Janeiro, durante o período competitivo, para verificar se atendiam aos parâmetros antropométricos 
pré-estabelecidos na literatura. Foram aferidos peso e altura para posterior derivação do IMC. 
Também foi realizado o exame de bioimpedância elétrica com equipamento da marca Byodinamics 
520. RESULTADOS: A amostra analisada apresentou em média 13 anos de idade, 49,592 + 8,6 kg 
de peso corporal, 156 + 7,77 cm de altura e 20,18 + 2,35 kg/m² de IMC, 15,26  +4,33 kg de massa 
gorda, sendo em média 30,77% do peso corporal total e 35,78 + 5,53 Kg de massa magra. Os 
resultados encontrados vão de encontro ao relatado na literatura como esperado em termos de peso 
e altura para a população, o IMC das atletas está na faixa de eutrofia, indicando estar adequado. 
Quando aos valores de massa magra e massa gorda os valores vão de encontro ao relatado na 
literatura, onde o esperado é de aumento da massa magra e diminuição da massa gorda. Este 
percentual de gordura que encontramos está elevado, podendo ser um indicador de hábitos 
alimentares inadequados. É importante essas considerações de composição corporal, pois é um 
parâmetro que interfere diretamente na performance do atleta. CONCLUSÃO: A equipe estudada 
apresentou um percentual de gordura alto. Tal parâmetro pode estar prejudicando a performance 
deles. Mediante esse cenário é importante acompanhamento nutricional e práticas educativas para a 
conscientização e progressiva melhora da composição corporal. 
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CORRELAÇAO DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL COM O EQUILÍBRIO POSTURAL EM 
CRIANÇAS  
 
Autores: Rafael C. Pasqualinotti, Fabiana D. Antunes, Eros de Oliveira Jr.  
e-mail: rafaelpasq@hotmail.com 
Instituição: Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Londrina/PR, Brasil.  
Apoio: Funadesp.  
 
INTRODUÇÃO: Nas situações de vida cotidiana a criança é submetida a múltiplas perturbações que 
lhe obriga a controlar constantemente sua postura e seu equilíbrio. Os efeitos da obesidade nas 
atividades motoras não são devidamente esclarecidos. Esta realidade nos leva a refletir sobre a 
maneira pela qual as crianças obesas regulam seu equilíbrio postural e de que maneira uma 
mudança no centro de gravidade, devido à sobrecarga de peso corporal, poderia ser um fator 
perturbador do controle postural. OBJETIVO: Verificar a correlação do Índice de Massa Corporal 
(IMC) com os parâmetros de equilíbrio postural baseados no centro de pressão (COP) em crianças. 
MÉTODOS: Foram recrutadas trinta crianças de ambos os sexos com idade entre 6 e 13 anos. O 
perfil de obesidade foi avaliado pelo cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC): peso (kg) ÷ altura2 

(m). O equilíbrio postural foi avaliado de forma estática com os olhos abertos utilizando a plataforma 
de força BIOMEC400 em 2 situações: 1) em apoio bipodal durante 60s; 2) em apoio unipodal 
utilizando o membro inferior dominante durante 30s. A média de 3 tentativas para cada teste foi 
utilizada para os cálculos estatísticos. Os seguintes parâmetros de equilíbrio baseados no COP foram 
utilizados: área de elipse do COP (cm2), velocidade média de oscilações do COP (cm/s) e frequência 
média de oscilações do COP (Hz), nas direções de movimento antero-posterior (AP) e médio-lateral 
(ML). RESULTADOS: Os grupo apresentou média de idade de 8,6 anos e IMC de 21,1 kg/m2. Em 
apoio bipodal os coeficientes de correlação de Pearson mostraram uma forte correlação entre o IMC 
e a frequência AP (r = 0,79; p < 0,001), moderada para velocidade AP (r = 0,64; p < 0,001) e 
frequência ML (r = 0,63; p < 0,001) e fraca para velocidade ML (r = 0,39; p = 0,03). Em apoio unipodal 
os resultados mostraram correlação moderada do IMC com a frequência AP (r = 0,64; p < 0,001) e 
frequência ML (r = 0,58; p < 0,001). CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo mostram que o IMC 
pode influenciar as respostas dos mecanismos neuromusculares de ajustamento postural (feedback e 
feedfoward) para o equilíbrio corporal. Quanto mais alto o IMC maior a dificuldade de ajuste postural 
para manutenção do equilíbrio postural estático em crianças de 6 a 13 anos. 
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PERFIL ANTROPOMETRICO DE ATLETAS DE GINÁSTICA RÍTMICA DA UNIVERSIDADE NORTE 
DO PARANÁ 
 
Autores: Evandro P. Cardias, Roberta V. Cortz, Márcia A. Lourenço.  
e-mail: guligulirecreacao@hotmail.com 
Instituição: Universidade do Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que as atletas de Ginástica Rítmica (GR) iniciam o esporte com pouca 
idade, adotam dieta com restrições calóricas mesmo em ritmo intenso de treinamento, possuem baixo 
peso corporal, quadril estreito e figura longilínea. Dentre essas características, o baixo peso corporal 
deve ser acompanhado por ser um facilitador no esporte, embora o código de pontuação da 
Federação Internacional de Ginástica não deixar explícito, a estética é um fator intrinsicamente 
avaliado, deste modo, o bom desempenho é dependente da manutenção do baixo peso corporal. O 
IMC é um método indireto considerado simples, de fácil obtenção, de baixo custo e boa precisão, ele 
parece ser apropriado em razão em sua elevada associação estatística com os valores de gordura 
corporal. OBJETIVO: Avaliar o perfil antropométrico de atletas de GR da Universidade Norte do 
Paraná (UNOPAR) através do índice de massa corporal (IMC), em diferentes categorias. MÉTODOS: 
Foram avaliadas 24 atletas de GR da UNOPAR (Londrina) por único avaliador que realizou as 
medidas do peso e estatura no local de treinamento das mesmas, os dados foram tabulados em 
planilha de excel e calculado a média e desvio padrão dos valores de IMC de todas as atletas e em 
seguida pela sua categoria. RESULTADOS: Análise do estado nutricional das ginastas de 10 a 19 
anos, segundo IMC, apresentou média entre todas as avaliadas de 17,85% com baixo peso. Em 
relação às categorias observou-se que a categoria infantil (11 a 12 anos) está com IMC classificado 
como a baixo do normal pela OMS/2007, já as categorias juvenil (13 a 15 anos) e adulta (a partir dos 
16 anos) apresentam IMC normal. CONCLUSÃO: Portanto, as atletas de GR da UNOPAR foram 
observadas como eutroficas, não havendo diferenças entres as categorias, porém considera-se 
pertinente a realização de outros estudos sobre a avaliação do estado nutricional e de hábitos 
alimentares de ginastas desta modalidade. 
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PERFIL ANTROPOMÉTRICO E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE DISCENTES E SERVIDORES 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
 
Autores: Layane Costa Saraiva, Anastácio Neco de Sousa Filho, Everaldo de Araújo Barbosa Filho, 
Thaynã Alves Bezerra, José Fernando Vila Nova de Moraes, José Roberto Andrade do Nascimento 
Junior Ferdinando Oliveira Carvalho. e-mail: layanesaraiva@hotmail.com 
Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A inatividade física é considerada um fator de risco para doenças crônicas não 
transmissíveis, e pode ser revertida com a prática de atividade física regular. Mediante a importância 
do estilo de vida ativo considerou-se relevante conhecer o perfil antropométrico e o nível de atividade 
física de alunos, professores e técnicos administrativos. OBJETIVO: Verificar o perfil antropométrico 
e o nível de atividade física de discentes e servidores da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (UNIVASF) em Petrolina/Pe. MÉTODOS: A amostra foi composta por 483 alunos, 49 
docentes e 153 técnicos administrativos de ambos os sexos, com média da idade de 28,0 ± 8,7 anos, 
peso de 70,2 ± 15,3 kg e estatura de 1,7 ± 0,1 metros, matriculados na ―Academia Universitária‖ da 
UNIVASF. Os participantes responderam uma anamnese, inquérito de risco coronariano, questionário 
sociodemográfico, e foi verificado o IMC e o nível de atividade física por meio do Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) - versão curta (MATSUDO, 2001). Para a análise estatística, 
utilizou-se frequência e percentual para as variáveis categóricas, bem como os testes Kolmogorov-
Smirnov, ―U‖ de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, com nível de significância de p < 0,05, no SPSS 
versão 22.0. RESULTADOS: No perfil antropométrico 45,7% da amostra encontra-se com IMC 
normal, havendo também indivíduos com sobrepeso (24,8%), obesos (15,3%) e abaixo do peso 
(14,2%). E em relação ao nível de atividade física evidenciou-se que a maioria dos participantes 
(61,8%) foi classificada como muito ativos, demonstrando que mulheres praticam mais atividades 
moderadas tanto na quantidade de dias (p = 0,020) quanto nos minutos por semana (p = 0,001) 
enquanto os homens praticam mais atividades vigorosas em dias (p = 0,004) e minutos por semana 
(p = 0,014), os discentes foram mais ativos na caminhada (p = 0,001) e em atividades moderadas (p 
= 0,043) no número de dias por semana comparada com professores e técnicos administrativos. Os 
avaliados da área de humanas e com nível de escolaridade de mestrado e doutorado praticaram 
menos caminhada na quantidade de dias (p = 0,001) e minutos (p = 0,001; p = 0,023). CONCLUSÃO: 
A maioria dos indivíduos pesquisados são ―muito ativos‖ e possuem IMC normal e uma pequena 
parcela, destacando os que possuem mestrado e doutorado e da área de humanas, apresentraram 
baixos níveis de atividade física fato relevante perante os grandes riscos associados ao 
sedentarismo. 
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POTÊNCIA AERÓBIA MÁXIMA E NÍVEL DE ATENÇÃO SUSTENTADA EM JOVENS ATLETAS DE 
FUTEBOL 

Autores: Rodolfo R. dos Santos1, Thiago B. Lima1, Marcio F. Silva¹, Victor F. Lima¹, Gilson P. S. 
Filho¹, Ari G. Filho2, Romulo M. C. Fonseca1. e-mail: rrsantosef@gmail.com 
Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; ²Universidade Federal de 
Pernambuco, Vitória/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A atenção sustentada está associada a capacidade de um indivíduo manter por um 
período de tempo a atenção sobre um estimulo. Este tipo de atenção é de fundamental importância 
em esportes que exigem níveis cognitivos elevados por longos períodos como o futebol, por exemplo. 
Além disso, o aumento na capacidade aeróbia tem sido um importante fator relacionado ao aumento 
da capacidade cognitiva. OBJETIVO: Comparar a potência aeróbia máxima conforme o nível de 
atenção sustentada em atletas de futebol da categoria sub-17. MÉTODOS: Foram avaliados 22 
atletas de futebol da categoria sub-17 (68,8 ± 8,3 kg / 1,73 ± 0,05 m) de um clube da cidade de 
Recife, no início da pré-temporada esportiva da categoria. Para avaliar a atenção sustentada foi 
utilizado o programa computadorizado TAVIS – 4, utilizando a terceira tarefa, a qual o examinado 
permanece continuamente atento à tela do computador, por um longo período de tempo, e responda 
rapidamente ao aparecimento de um estímulo na tela. Para avaliar a potência aeróbia máxima foi 
utilizado o YoYo Intermittent Recovery test level 1. Para observar as variações entre as variáveis foi 
utilizada ANOVA one-way, com teste de post hoc Dunnett C. A análise dos dados foi realizada no 
pacote estatístico SPSS for Windows, versão 20. O nível de significância adotado foi de p ≤ 0,05.  
RESULTADOS: Os resultados dos testes de atenção sustentada foram determinados em função da 
eficácia da resposta (tempo de reação x acerto) e serviram para classificar os grupos conforme o 
percentual de acertos P1 (0 a 2%), P2 (2 a 9%), P3 (9 a 25%), P4 (25 a 75%), P5 (75 a 91%), P6 (91 
a 98%) e P7 (98 a 100 %). Não foram encontradas diferenças significantes entre a potência aeróbia 
máxima dos atletas conforme o desempenho no teste de atenção sustentada [P1 (n = 5; 40,74 ± 3,64 
ml/kg), P2 (n = 3; 42,27 ± 3,93 ml/kg), P3 (n = 4; 41,68 ± 1,13 ml/kg) e P4 (n = 10; 40,15 ± 2,53 
ml/kg)]. Além disso, nenhum atleta conseguiu ter um percentual de acertos maior que 75%.  Esses 
resultados sugerem que para jovens atletas de futebol, a capacidade aeróbia não influencia o 
desempenho nos níveis de atenção sustentada, e que, possivelmente, os efeitos cognitivos do 
aumento do desempenho aeróbio sejam mais destacados nas demais populações. CONCLUSÃO: A 
potência aeróbia máxima não apresentaram variações em função dos níveis de atenção sustentada. 
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REPRODUTIBILIDADE DAS MEDIDAS DE STIFFNESS E AMPLITUDE DE MOVIMENTO 
BASEADAS NA PERCEPÇÃO DE DESCONFORTO 
 
Autores: Camila Ximenes Santos1, Natália Barros Beltrão1,2, Valéria Mayaly Alves de Oliveira1, André 
Luiz Torres Pirauá1,4, Rodrigo Cappato de Araújo3. e-mail: camiximenes@hotmail.com 
Instituições: 1Universidade de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; ² Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil; ³Universidade de Pernambuco, Petrolina/PE, Brasil; 4Faculdade 
Asces, Caruaru/PE, Brasil. 
Apoio: FACEPE.  
 
INTRODUÇÃO: Ganhos de flexibilidade provindos do exercício de alongamento, são tipicamente 
avaliados por diferentes técnicas de medidas angulares da amplitude articular. A avaliação da 
amplitude de movimento (ADM) reflete a extensibilidade do músculo, porém, a realização isolada 
dessa medida parece ser limitada tornando-se necessária a utilização simultânea de medidas de 
ADM e torque passivo. Apesar disso, pouca atenção tem sido dada à confiabilidade destas medidas. 
OBJETIVO: Verificar a confiabilidade do dinamômetro isocinético para a avaliação de medidas de 
ADM baseadas na percepção de desconforto (inicial e máximo) e medidas de torque passivo estático 
e dinâmico, em um movimento de extensão da perna. METODOS: Vinte estudantes universitários, 
saudáveis, de ambos os sexos (♂ = 13; idade = 23,67; DP = 6.85; ♀ = 7; idade = 23,69; DP = 3,79) 
compareceram ao laboratório para o teste e re-teste, com intervalo de 2 a 7 dias. As avaliações 
realizadas incluem: Ângulo de Desconforto Inicial (ADI), Torque Passivo Dinâmico (Stiffness), Torque 
Passivo Estático (Resistência ao Stresse Viscoelástico - RSV), Ângulo de Desconforto Final (máximo) 
(ADF). Dois avaliadores treinados conduziram todos os procedimentos. Foi utilizado o dinamômetro 
isocinético Biodex System 4 PRO. Somente a perna não dominante foi testada. Durante todos os 
testes, os voluntários foram solicitados a relaxar completamente e não oferecem qualquer resistência 
ao movimento. A confiabilidade foi testada pelo Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC), Teste t 
de uma amostra simples e teste de Bland-Altman. RESULTADOS: Stifness (ICC = 0,93), ADI (ICC = 
0,90) e ADF (ICC = 0,87) apresentaram excelentes valores de confiabilidade, enquanto RSV teve os 
valores moderados (ICC = 0,59). Teste de Bland-Altman apontou viés próximo ou igual a zero. O 
Teste t de uma amostra para todas as medidas reforçaram a ausência de erro sistemático. 
CONCLUSÃO: Medidas de Stifness dinâmico e estático e ADM com base na percepção de 
desconforto dos sujeitos têm excelentes valores de confiabilidade entre dias, e o RSV tem valores 
moderados. 
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EFEITOS DE DIFERENTES RITMOS MUSICAIS NA PRODUÇÃO DE FORÇA E RESISTÊNCIA DE 
MEMBRO INFERIOR NO DESEMPENHO MUSCULAR ISOCINÉTICO 
 
Autores: Matheus H. Campos, Rodrigo A. Fernandes, Jorge F. de Campos Junior, Guilherme M. 
Casari, Edilaine Coelho, Antonio Stabelini Neto, Rui G.M. Elias, Claudinei F. dos Santos.  
e-mail: neief@uenp.edu.br 
Instituição: Universidade Estadual do Norte do Paraná, Centro de Ciências da Saúde, 
Jacarezinho/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos têm relatado que estímulos auditivos podem melhorar o desempenho de 
atletas durante a prática esportiva. A utilização da música durante a atividade pode provocar 
modificações em algumas áreas do cérebro, as quais controlam a motivação, assim como pode atuar 
na região frontal do cérebro, encarregada pelas funções motoras. Embora a música possa melhorar a 
força muscular e performance durante o exercício, pouco se sabe sobre os efeitos de diferentes 
variáveis como, tipo de música, frequência do estímulo, intensidade sonora, etc. OBJETIVO: 
Comparar os efeitos de diferentes estímulos auditivos sobre a produção de força e potência de 
membros inferiores. MÉTODOS: Dezesseis homens e nove mulheres fisicamente ativos (21,84 ± 1,95 
anos; 174 ± 0,16 cm; 76,32 ± 0,09 kg; 24,71 ± 3,07 IMC), foram aleatoriamente divididos em três 
grupos, sendo cada grupo sujeito a uma das condições propostas (música desejada, música 
indesejada e sem música). Após o aquecimento de um minuto na bicicleta ergométrica, a uma 
velocidade de 20 km/h, o participante se dirigia ao dinamômetro isocinético Biodex System 4 Pro 
(Biodex Medical System Inc., NY, USA) e colocava o fone de ouvido com a condição sorteada. 
Depois de posicionado no aparelho, o indivíduo realizava cinco repetições para avaliação de força, 
com velocidade lenta a 60º/s, e 20 repetições para resistência, com velocidade rápida a 300º/s. As 
variáveis avaliadas foram especificamente pico de torque (PT) e trabalho total (TT) de flexão e 
extensão do joelho. A composição corporal foi avaliada através do cálculo IMC (kg/m2). 
RESULTADOS: Exceto na extensão a 60º/s (PT e TT), todas as variáveis obtiveram valores 
significativamente maiores com a utilização da música (MD e MI) em comparação à condição SM. 
Entretanto, apesar de nessas duas variáveis as condições com música não serem maiores que SM, a 
condição com MD obteve melhores resultados quando comparada à MI (PT p = 0,006; TT p = 0,02). 
No restante das variáveis, Flexão a 60º/s e extensão e flexão a 300º/s (PT e TT), os valores com a 
utilização da música foram significativamente maiores do que SM. Em todos os valores à velocidade 
de 300º/s (PT e TT), e na flexão a 60º/s (PT), houve diferença significativa entre MD e SM. Já a 
condição com MI obteve valores significativamente maiores que SM apenas na flexão a 60º/s (PT e 
TT) e na extensão a 300º/s (TT). CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram que, indiferentemente 
do estilo musical, é importante o uso da música durante o treinamento, pois a mesma pode aumentar 
a produção de força e resistência muscular e, quando é de preferência do indivíduo, seu desempenho 
poderá ser potencializado ainda mais. 
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CARACTERIZAÇÃO MORFOFISIOLÓGICA DE ATLETAS DE KICKBOXING EM UMA 
COMPETIÇÃO NACIONAL 
 
Autores: Lucas J. Beuttermmüller, Solange M. F. de Moraes. e-mail: lucasjbedf@gmail.com 
Instituições: Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Em diferentes modalidades de luta os atletas dividem-se em categorias conforme sua 
massa corporal, utilizando-se de métodos inadequados para se encaixarem em suas categorias. 
Estes métodos podem comprometer a saúde e o desempenho do atleta, além de causar alguns 
sintomas comuns a desidratação. OBJETIVO: O presente estudo busca analisar o perfil 
morfofisiológico de 39 atletas, de ambos os sexos, participantes de competição em nível nacional, 
além de identificar quais os sintomas que acometem os atletas em momentos de desidratação 
visando a perda de peso rápida METODOLOGIA: Realizou-se a mensuração da massa corporal 
(balança Filizola®), estatura (estadiômetro Seca®), análise de dobras cutânea(DC) (plicômetro 
Harpenden, Inglaterra) com as dobras: tricipital, subescapular e abdominal, e apresentadas como 
somatório das mesmas, questionários semiestruturados referentes ao histórico de competições do 
atleta e  sobre a hidratação do competidor. RESULTADOS: Os atletas tinham 26,9 ± 6,8 anos, massa 
corporal de 73,5 ± 10,1 Kg, IMC de 25,2 ± 2,2 kg/m2. Como somatório das DC obtivemos 37,7 ± 
16,7mm. Quanto ao hábito de pesar antes e depois dos treinamentos conclui-se que 5% não tinham 
hábito, 10,5% quase nunca, 26,3% sim, mas não frequente, e 57,2% tinham o hábito. Em relação a 
hidratação antes da sessão de treinamento 33% dos atletas hidratavam-se com água enquanto 38% 
hidratavam-se com isotônico. Durante o treinamento 69% dos atletas preferem água, enquanto 38% 
preferem isotônico e após o término do treino 38% dos atletas tem hábito de se hidratar com isotônico 
enquanto 41% se hidratam com água. Mais de 10% dos atletas relataram sentirem dificuldades para 
realizar movimentos, apresentaram sonolência, dor de cabeça, fadiga perda de força, olhos fundos, 
câimbra, dificuldades de concentração e sede. Os únicos sintomas que não foram relatados pelos 
atletas foram desmaio e coma, os sintomas mais relatados foram câimbra, sensação de perda de 
força, dor de cabeça (> 30%).  CONCLUSÃO: Conclui-se que os atletas de kickboxing tiveram uma 
perda significativa de peso e de líquidos corporais nos períodos antecedentes a luta e pesagem, 
sofrendo de sintomas decorrentes ao alto nível de desidratação. 
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DIAGNOSTICO DA CAPACIDADE FUNCIONAL E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
INSTRUMENTAIS DE VIDA DIÁRIA (AIVD) DE MULHERES DA TERCEIRA IDADE 
 
Autores: Paulo Tsuneta1, Kelley Cristina Coelho1, Hatila Meneses Alves1, Hélcio Rossi Gonçalves2. 
e-mail: tsucesumar2012@gmail.com 
Instituições: 1Centro Universitário de Maringá (UNICESUMAR), Maringá/PR, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A acelerada transição demográfica no Brasil acarreta em um perfil demográfico mais 
envelhecido, acarretando o incremento das doenças crônicas e uma transição epidemiológica. Essa 
transição demográfica e epidemiológica proporciona ao aparecimento de uma ―epidemia de doenças 
crônicas e de incapacidades funcionais‖. Estudos têm relatado e analisado a atividade física e o 
processo de envelhecimento, relatando os potenciais benefícios sobre a independência funcional, 
capacidade funcional e consequente aumento da expectativa de vida e qualidade de vida no processo 
de envelhecimento. Estudiosos têm descrito o protocolo do Functional movement screen para 
identificar limitações funcionais que fornecera informações sobre o comprometimento funcional, e a 
avaliação das atividades da vida diária (AIVD) avalia objetivamente sua autonomia e independência 
para desempenhar as atividades do cotidiano.  OBJETIVO: Diagnosticar a capacidade funcional e 
atividades instrumentais de vida diária (AIVD) de mulheres da terceira idade. MÉTODOS: 10 
mulheres (66,11 ± 3,82 anos) participantes do Grupo de Atividade física para terceira idade da 
Unicesumar foram submetidas a uma rotina de avaliação composta por um questionário de Avaliação 
das atividades instrumentais de vida diária (AIVD) - Escala de Lawton, para avaliar o grau de 
dependência quanto à realização de atividades instrumentais da vida diária (AIVD) e o Protocolo de 
avaliação funcional proposto por Cook e Burton - Functional movement screen (FMS). Primeiramente 
as participantes foram entrevistadas com o questionário de Lawton e logo após a aplicação da rotina 
de 7 testes de avaliação dos padrões de movimento básico que compõe o Functional movement 
screen (FMS). RESULTADOS: O grupo avaliado apresentou idade entre 60 e 72 anos (66,1 ± 3,82 
anos), observou-se para o protocolo do FMS que 30% apresentaram score satisfatórios, e 30% 
independência total para a AIVD. As participantes que apresentaram os melhores scores no protocolo 
do FMS também apresentaram independência total para a AIVD. A idade não representou o fator de 
limitação para a autonomia ou capacidade funcional. CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo 
indicam características funcionais semelhantes entre os dois protocolos de avaliação, da capacidade 
funcional e independência para AIVD, indicando o protocolo do FMS como uma ferramenta adequada 
para avaliação funcional nesta população. 
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES PROGRAMAS DE TREINAMENTO AERÓBIO SOBRE A CINÉTICA 
DO CONSUMO DE OXIGÊNIO 
 
Autores: Raoni Bernardes Malta, Renan S. Caldeira, Thaislaine dos Santos, Sergio Parmezzani, 
Flaviane P. de Oliveira, Fábio S. Lira. e-mail: raonibm@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil.  
Apoio: FAPESP (Processo 2016/12035-1). 
 
INTRODUÇÃO: A manutenção e melhora da capacidade cardiorrespiratória esta intimamente 
relacionada com a promoção da saúde. Programas de treinamento físico que almejam melhoria dos 
sistemas fisiológicos, como respiratório e cardiovascular, são preconizados, especialmente o 
treinamento físico aeróbio com intensidade moderada (~60% VO2pico), sendo realizado em longa 
duração (~ 30-60 minutos. É crescente a adoção de programas de treinamento intermitente de alta 
intensidade (do inglês High-intensity intermittent training) com objetivo da redução da gordura 
corporal e melhora da capacidade aeróbia. No entanto, a efetividade deste tipo de programa de 
treinamento físico, isolado ou combinado com treinamento de força ainda é desconhecido. 
OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi avaliar a efetividade de diferentes programas de 
treinamento aeróbio sobre a cinética do consumo de oxigênio em jovens adultos. MÉTODOS: 
Participaram voluntariamente do estudo 33 adultos jovens saudáveis, do sexo masculino, fisicamente 
ativo, eutróficos, os quais realizaram três sessões semanais de exercício de corrida em esteira 
ergométrica. Os sujeitos foram randomizados em um dos seguintes grupos experimentais: Grupo 
treinamento intermitente de alta intensidade (TIAI5, 1:1 – 1 minuto de corrida a 100% vVO2pico e 1 
minuto de recuperação passiva; totalizando 5km cada sessão de treino, N = 8), Grupo treinamento 
contínuo de intensidade moderada (TCIM, 70% vVO2pico; totalizando 5km cada sessão de treino, N 
= 5), Grupo treinamento concorrente (TC, 1:1 – 1 minuto de corrida a 100% vVO2pico e 1 minuto de 
recuperação passiva; totalizando 5km cada sessão de treino, seguido por treino de força, sendo 
executado 9 exercícios, 4 séries, a 80% 1RM, N = 10) ou Grupo controle (não realizavam nenhum 
tipo de treinamento, N = 10). O consumo de oxigênio foi mensurado pelo aparelho Model Quark PFT 
Ergo - COSMED® – Rome (durante o teste e a média dos últimos trinta segundos foi definida como 
VO2pico). A velocidade máxima alcançada no teste foi definida como intensidade máxima atingida. 
Os dados são expressos em média±DP. Para análise estatística foi utilizado SPSS, foi aplicado 
ANOVA two way com medidas repetidas, pos-teste de tukey. Foi adotado p < 0,05. RESULTADOS: 
Após 6 semanas da aplicação dos diferentes protocolos de treinamento físico, nenhum dos grupos 
experimentais exibiram aumento significativo nos valores de VO2pico (momento e grupo; p > 0,05). 
Adicionalmente, todos os grupos treinados exibiram aumento da velocidade máxima após 6 semanas 
de treinamento quando comparado ao grupo controle (p < 0,05). CONCLUSÃO: Tomados em 
conjuntos, nossos resultados demonstram que a adoção dos diferentes programas de treinamento 
físico (intermitente de alta intensidade ou moderado contínuo) à curto prazo (6 semanas) pode gerar 
ajustes fisiológicos relacionados a melhora da potencia aeróbia, mas não da capacidade aeróbia em 
jovens adultos.  
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EFEITOS DO TREINAMENTO AERÓBIO INTERVALADO PERIODIZADO SOBRE FORÇA 
MUSCULAR ISOCINÉTICA (TRABALHO TOTAL) EM PACIENTES COM SINDROME 
METABOLICA 
 
Autores: Leonardo Kesrouani Lemos, Lucas Hyan Costa Messias, Carlos Iván Mesa Castrilón, 
Rodolfo Augusto Travagin Miranda, Stephanie Nogueira Linares, Aryane Flauzino Machado, Franciele 
Marques Vanderlei, Carlos Marcelo Pastre, Jayme Netto Junior. e-mail: leoklemos@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista (FCT/UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: CNPq. 
 
INTRODUÇÃO: O exercício físico é amplamente aceito na promoção à saúde e utilizado no 
tratamento e prevenção de doenças crônicas, como na síndrome metabólica (Smet). Na literatura 
estão descritos diversos métodos de treinamento, com destaque para o treinamento aeróbio 
intervalado (TAI) - benéfico para o controle de fatores de risco cardiovasculares. No entanto, há ainda 
na literatura uma escassez de ensaios que avaliem o comportamento da força muscular isocinética 
após programas de treinamento sobre esta população. OBJETIVO: Analisar os efeitos do TAI sobre 
trabalho total (TT) em pacientes com Smet. MÉTODOS: 16 participantes (51,25 ± 6,73 anos) foram 
aleatoriamente randomizados em dois grupos: grupo TAI e controle (GC). O grupo TAI foi submetido 
à um programa de treinamento supervisionado por 16 semanas, totalizando 39 sessões de treino. 
Vale ressaltar que 3 semanas (5ª, 11ª e 14ª) foram de caráter recuperativo, isto é, não houve 
treinamento. Todos os participantes foram submetidos à uma avaliação do TT através do 
dinamômetro isocinético da marca Biodex™ Multi Joint System 3 Pro (pré e pós intervenção). A 
normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, e realizou-se o teste t de 
Student independente a partir da diferença média (∆ = valor final – inicial).  RESULTADOS: O GC 
apresentou os seguintes valores de TT em joules: ∆ de -94.48 ± 154 para o grupo muscular 
quadríceps e ∆ de - 47.6 ± 112 para o grupo muscular isquiotibiais. Enquanto que o grupo TAI 
apresentou um ∆ de - 222.1 ± 117 para o grupo muscular quadríceps e ∆ de – 127 ± 185 para 
isquiotibiais. Na comparação entre grupos não houve diferença estatísticamente significante para os 
grupos musculares quadríceps e isquiotibiais, com os respectivos valores de p = 0.08 e p = 0.31. 
CONCLUSÃO: O TAI não foi capaz de melhorar valores de TT sobre os músculos quadríceps e 
isquiotibiais em pacientes com Smet.  
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EFEITO DE TRÊS SEMANAS DE CICLISMO COMBINADO COM RESTRIÇÃO DO FLUXO 
SANGUÍNEO SOBRE OS TENDÕES PATELAR E DE AQUILES 
 
Autores: Moisés Picón-Martínez1, Miguel García-Jaen1, Sergio Sellés-Pérez1, Sergio Hernández-
Sánchez2, Roberto Cejuela-Anta1, Iván Chulvi-Medrano1, Juan M. Cortell-Tormo1, Gilberto C. 
Laurentino3. e-mail: mpm87@alu.ua.es 
Instituições: 1Universidade de Alicante, Alicante, Espanha; 2Universidade Miguel Hernández, Elche, 
Espanha; 3Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil.  
 
INTRODUÇÃO: O treinamento aeróbio de baixa intensidade com restrição do fluxo sanguíneo tem 
sido efetivo para melhoria do consumo máximo de oxigênio, da capilarizaçao e do tempo até a fadiga 
no ciclismo. Além disso, foi observado que a sobrecarga mecânica induzida pelo ciclismo produziu 
aumento da espessura do tendão de aquiles. No entanto, não se sabe sobre o efeito da restrição do 
fluxo sanguíneo associado ao ciclismo sobre a estrutura dos tendões patelar e de Aquiles após um 
período de treinamento. OBJETIVO: Comparar os efeitos de um programa de treinamento no ciclismo 
com e sem restrição do fluxo sanguíneo sobre os tendões patelar e de aquiles. MÉTODOS: 20 
homens triatletas amadores (25.0 ± 5.7 anos; 176.5 ± 6.8 cm; 72.8 ± 7.3 kg) foram divididos em dois 
grupos após a medida da espessura dos tendões patelar e de aquiles: ciclismo com (EXP – n = 10) e 
sem restrição do fluxo (CON – n = 10). Os triatletas realizaram o treinamento de ciclismo 3 vezes por 
semana, por 3 semanas. O treinamento do grupo CON consistiu de 5 minutos na zona de limiar 
aeróbio 1 (LA1) seguido por 45 minutos entre as zonas de limiar aeróbio e anaeróbio (LA1-LAN) e 
finalizou com 2 minutos de recuperação. O grupo EXP realizou 5 minutos na zona LA1 sem restrição 
do fluxo sanguíneo seguido por 22.5 minutos na zona 2 (LA1-LAN) com 50% da pressão de oclusão 
com um manguito colocado na parte proximal das coxas e finalizou o treinamento com 2 minutos de 
recuperação sem restrição do fluxo sanguíneo. As espessuras do tendão patelar e de aquiles foram 
medidas em cada sujeito antes e imediatamente após o período de treinamento por ultrasonografia. 
RESULTADOS: Não houve mudanças no tendão patelar e de aquiles das condições pré para pós-
treinamento nos grupos EXP (patelar: pré = 3,560 ± 0,5892 / pós = 3,900 ± 0,5888mm [p = 0,154]; 
aquiles: pré = 4,640 ± 0,7412 / pós = 4,270 ± 0,4668mm [p = 0,276]) e CON (patelar: pré = 3,778 ± 
0,5069 / pós = 3,444 ± 0,3468mm [p = 0,184]; aquiles: pre = 4,589 ± 0,7976 / pós = 4,622 ± 
0,9338mm [p = 0,925]), respectivamente. Além disso, não houve diferença significante entre os 
grupos pós-treinamento (p > 0,05). CONCLUSÃO: O principal resultado do estudo foi que o 
treinamento de ciclismo associado à restrição do fluxo sanguíneo não produziu efeito aditivo sobre as 
estruturas do tendão patelar e de aquiles.  
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EFEITO DO TREINAMENTO DE CAMINHADA COMBINADO COM OCLUSÃO VASCULAR SOBRE 
A CINÉTICA DO CONSUMO DE OXIGÊNIO, CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO E FORÇA 
MUSCULAR  
 
Autores: Adalberto Ferreira Junior, Amanda C. de Araújo, Karen D. Szul, Julio C. Schamne, Stefany 
K. de Oliveira, Nilo M. Okuno. e-mail: adalbertojr07@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa/PR, Brasil. 
Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária.  
 
INTRODUÇÃO: O treinamento de caminhada combinada com oclusão vascular tem sido apresentado 
como uma boa estratégia para aumentar a força muscular, evitar a sarcopenia e o declínio da aptidão 
cardiovascular. Contudo, não existe nenhuma evidência a respeito da melhora da cinética do 
consumo de oxigênio (VO2) durante a caminhada de baixa intensidade com oclusão vascular. 
OBJETIVO: Verificar o efeito do treinamento de caminhada com oclusão vascular sobre a cinética do 
VO2, o consumo máximo de oxigênio (VO2máx) e a força muscular. MÉTODOS: Dezesseis homens 
(52,44 ± 2,45 anos; 83,48 ± 8,25 kg; 1,68 ± 0,06 m) foram aleatoriamente divididos em dois grupos: 
grupo de treinamento de caminhada combinada com oclusão vascular (GTCOV, n = 8) e o grupo de 
treinamento de caminhada com oclusão vascular sham (SHAM, n = 8). Todos foram submetidos a 
avaliações pré- e pós-treinamento, compostas de: um teste incremental, três de carga constante e um 
teste de uma repetição máxima (1RM) no aparelho leg press horizontal. A intervenção consistiu em 
um treinamento intervalado (5 séries de caminhada com duração de 3 minutos cada, com intervalo de 
1 minuto entre as séries, totalizando 19 minutos) durante 6 semanas (rotina de três vezes/semana, 
totalizando 18 sessões de treinamento). Ambos os grupos recebiam o estímulo oclusivo antes das 
sessões através de esfigmomanômetros aneroides, porém somente o GTCOV realizava as sessões 
com a oclusão vascular (80-100 mmHg) em ambas as pernas. RESULTADOS: Todas as 
características pré-treinamento não apresentaram diferenças estatísticas entre os grupos (p > 0,05). 
O VO2máx e o 1RM melhoraram apenas no GTCOV após o treinamento (pré 26,98 ± 3,10, pós 30,67 ± 
2,66 mL/kg/min; pré 128,00 ± 22,84; pós 136,25 ± 26,77 kg; respectivamente) (p < 0,05), mas não 
foram encontradas diferenças significantes quando comparados ao grupo SHAM nos momentos pré- 
e pós-treinamento (p > 0,05). Com relação as variáveis da cinética do VO2, o VO2 basal diminuiu 
apenas no grupo SHAM após o treinamento (p < 0,05), a amplitude diminuiu em ambos os grupos 
após o treinamento (p < 0,01) e o tau diminui significativamente apenas no GTCOV após o 
treinamento (p < 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento de caminhada combinada com oclusão 
vascular resultou em um aumento do VO2máx, uma melhora na cinética do VO2 e no aumento da força 
muscular em homens de meia idade. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO AERÓBIO INTERVALADO SOBRE CONCENTRAÇÕES SÉRICAS 
DE HOMOCISTEÍNA EM INDIVÍDUOS COM SÍNDROME METABÓLICA 
 
Autores: Rodolfo Augusto Travagin Miranda, Carlos Iván Mesa Castrillón, Stephanie Nogueira 
Linares, Maria Paula Ferreira de Figueiredo, Laís Manata Vanzella, Luiz Carlos Marques Vanderlei, 
Carlos Marcelo Pastre, Jayme Netto Jr. e-mail: Rodolfo_miranda92@hotmail.com 
Instituição: Universidade Estadual Paulista (FCT/UNESP), Presidente Prudente/SP, Brasil. 
Apoio: CAPES.  
 
INTRODUÇÃO: Dentre as doenças crônicas induzidas pelo estilo de vida, a Síndrome Metabólica 
(Smet) destaca-se pela presença concomitante de fatores de risco cardiometabólicos e por aumentar 
o risco de ocorrência de doenças cardiovasculares (DCV) e diabetes tipo II. Além disso, o 
desenvolvimento de DCV está associado à elevadas concentrações de homocisteína sérica (Hs), um 
aminoácido sulfurado, o qual pode indicar maior adesividade plaquetária à nível endotelial. 
OBJETIVO: Analisar e comparar os efeitos do treinamento aeróbio intervalado (TAI) periodizado 
sobre concentrações de Hs em Smet. MÉTODOS: A amostra do estudo foi composta por 12 
participantes de ambos os sexos com idade entre 40 e 60 anos e com diagnóstico de Smet de acordo 
com a Federação Internacional de Diabetes - IDF. Os participantes foram randomizados em dois 
grupos de 6 participantes: TAI e grupo controle (GC). O grupo intervenção realizou um programa de 
treinamento supervisionado (intensidade entre 20 – 90% da frequência cardíaca de reserva) três 
vezes por semana durante 16 semanas, totalizando-se 39 sessões. Vale ressaltar que 3 semanas (5ª, 
11ª e 14ª) foram de caráter recuperativo, isto é, não houve treinamento. Análises sanguíneas pré e 
pós treinamento foram realizadas e mensuradas pelo método de quimiluminescência. Os dados em 
análise apresentaram distribuição normal por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov, utilizando-se 
test t  de student dependente e independente na comparação intra e inter grupos, respectivamente. 
RESULTADOS: Ambos os grupos não apresentaram diferença estatisticamente significante entre 
momentos [GC (pré: 9.95 ± 2.96; pós: 9.53 ± 1.72) e TAI (pré: 10.02 ± 2.42; 10.52 ± 2.95)] e entre 
grupos (P > 0.05). Além disso, vale ressaltar que apenas um participante de cada grupo apresentava 
concentrações elevadas de Hs no momento basal, mediante valores de referência utilizado pelo 
laboratório (até 13.56 mcmol/L para mulheres e 16.20 mcmol/L para homens). CONCLUSÃO: 
Conclui-se que 13 semanas de TAI não foram suficientes em alterar concentrações de Hs em 
indivíduos com Smet. 
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RESUMO  
 
O objetivo do estudo foi analisar os efeitos de estímulos audiovisuais sobre o estado de ativação e 
desempenho motor em atletas de tiro com arco. 9 atletas de tiro com arco (homens; 44,8 ± 12,2 anos, 
1,74 ± 0,08 m e 82,2 ± 8,4 Kg) foram submetidos aleatoriamente a 3 condições experimentais, onde 
receberam estimulações audiovisuais de diferentes características, a fim de modular seu estado 
psicofisiológico: Baixa ativação (BA), ativação neutra (NA) e alta ativação (AA). Em cada condição os 
sujeitos realizaram cinco series de três tiros ao alvo. Foram encontradas diferenças significativas 
entre as condições experimentais no desempenho motor, estado afetivo e nível de ativação 
percebida. Além disso, foi identificada uma relação inversa entre ativação e desempenho esportivo. 
Os estímulos utilizados modularam as respostas afetivas e de ativação percebida, onde níveis mais 
elevados de ativação afetaram negativamente o desempenho dos participantes, demonstrando que 
praticantes de tiro com arco podem se beneficiar de estratégias de estimulação audiovisual com o 
intuito de reduzir o estado de agitação e promover um maior controle do disparo.  
Palavras-chave: desempenho atlético, agitação psicomotora, psicofisiologia. 
 
INTRODUÇÃO  

 
Excitação/ativação refere-se ao grau mais preliminar do sentimento humano. Um conceito que 

defini a intensidade das respostas afetivas, mesmo quando essas ainda não são interpretadas 
conscientemente1. Modulações do estado de ativação geram respostas imediatas na atividade de 
órgãos viscerais (e.g., coração e pulmão) e regulações do controle motor. Dessa forma, atividades 
que exigem equilíbrio psicomotor (e.g., tarefas de precisão) normalmente requerem um controle dos 
níveis de ativação psicofisiológica. Por outro lado, descontrole dos níveis de ativação (e.g., altos 
níveis de ansiedade) pode causar rupturas na precisão de movimentos devido à mecanismos de co-
contração periférica ou relaxamento exagerado dos músculo esquelético2. 

Algumas estratégias audiovisuais têm sido comumente aplicadas no ambiente esportivo com o 
intuito de induzir respostas psicoafetivas e subsequentemente facilitar a execução de movimentos3-6. 
Vídeos e músicas podem realocar o foco de atenção para fatores não relacionados à tarefa a ser 
executada, regular a frequência da atividade elétrica do córtex cerebral e facilitar a atividade do 
comando motor central6. Nesse sentido, atletas que necessitam de altíssimos níveis de precisão (e.g., 
arqueiros) podem se beneficiar de estratégias sensoriais. O arco e flecha é um esporte que exige alto 
grau de concentração e sua habilidade é definida pela capacidade de atirar a flecha no alvo em um 
intervalo de tempo pré-determinado7. Para realizar os tiros, o sujeito necessita manter-se em uma 
zona de relaxamento ideal para atingir o alvo com precisão, evitando a influência de distrações. 
Sendo assim o objetivo do presente estudo foi de analisar a relação entre ativação percebida e 
desempenho de atletas de tiro com arco por meio de estimulação audiovisual. 
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MÉTODOS 
 
A amostra do presente estudo foi composta por 9 homens, atletas de tiro com arco (44,8 ± 

12,2 anos; 1,74 ± 0,08 m; 82,2 ± 8,4 Kg e 9,75 ± 3,8 anos de prática). Os participantes foram 
informados sobre os procedimentos experimentais e assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido previamente a realização dos testes. O protocolo do estudo foi realizado no local de treino 
dos atletas da Associação Londrinense de Tiro com Arco, localizada na cidade de Londrina-PR, e 
consistiu na realização de três estímulos audiovisuais com duração de 2 min cada e com 
características diferentes: baixa ativação (BA; cenas de paisagens, animais em momentos carinhosos 
e música calma), ativação neutra [NA; pessoas caminhando na rua e música oudeterous (neutra)] e 
alta ativação (AA; cenas de esportes radicais, animais selvagens caçando e música rápida), seguida 
de sessões de tiro ao alvo (5 séries de 2 min com 3 flechas/série).   

O período de descanso entre as condições foi utilizado para a aplicação de um ruído de 
frequência conhecida (white noise) de curto período de duração (30 segundos) para que o sujeito 
retornasse ao nível inicial de ativação percebida8. O instrumento utilizado para análise psicológica foi 
o affect grid (AG) desenvolvido por Russel9, que consiste em uma escala Likert de 9 pontos para 
obtenção de valores referentes a ativação e afeto percebidos. O procedimento experimental seguiu a 
seguinte ordem: Anamnese (dados gerais e AG) → estímulo audiovisual → AG → sessão de tiros → 
White noise, e a mesma ordem a partir o estimulo audiovisual se repetia para as demais condições. O 
protocolo experimental teve duração de aproximadamente 40 minutos. A ordem das condições 
experimentais foi aleatorizada e contrabalanceada através da utilização de algoritmo determinista. 

O alvo foi posicionado a uma distância de 18 m do atleta. O arco e as flechas utilizados foram 
de uso pessoal, devido a familiaridade dos atletas com o equipamento. Os atletas foram instigados a 
alcançarem o maior número de pontos durante todas as séries. Ao final de cada série foram 
computadas as pontuações dos atletas. Os dados foram analisados por meio do programa IBM® 
SPSS 20.0. Inicialmente, outliers foram removidos por meio da técnica de BoxPlot. Para testar a 
normalidade dos dados foi aplicado o teste de Shapiro-Wilk. Uma vez confirmada a normalidade dos 
dados, o teste de correlação de Pearson foi utilizado para verificar a relação entre as variáveis 
dependentes (e.g., ativação e desempenho). O efeito das intervenções sobre as variáveis 
dependentes do estudo foi analisado através do teste ANOVA one-way seguido do post-hoc de 
Bonferroni. O nível de significância adotado será de P < 0,05. 
 
RESULTADOS 

 
Foram encontradas diferenças significantes entre as condições experimentais no desempenho 

motor (BA = 85,6 ± 1,0; AN = 84,2 ± 3,2; AA = 71,5 ± 4,2 u.a; F = 5,9; P = 0,008). Uma queda do 
desempenho atlético foi identificada após a utilização do estímulo de AA (P < 0,05) quando 
comparado ao desempenho nas demais condições experimentais. 

Ao comparar os estímulos audiovisuais propostos, foram identificadas diferenças significativas 
entre as três condições propostas, para estado afetivo (BA = 7,9 ± 0,3; NA = 6,6 ± 0,2; AA = 7,4 ± 0,3 
u.a.; F = 3,9; P = 0,032) e nível de ativação percebida (BA = 3,3 ± 0,4; AN = 4,5 ± 0,5; AA = 6,8 ± 0,5 
u.a.; F = 12,6; P = 0,000), indicando que as condições apresentaram padrões de ativação diferente 
como previsto na literatura.   Além disso, uma relação inversamente proporcional foi identificada entre 
os níveis de ativação percebida e desempenho atlético (R = 0,435, p < 0,05; ver Figura 1).   
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Figura 1 – Efeito de três condições experimentais sobre o desempenho atlético e ativação percebida. 
Uma correlação inversamente proporcional foi identificada entre os níveis de ativação e desempenho. 
*P < 0,05. 

 
DISCUSSÃO 

 
 Os resultados obtidos demonstraram que o estímulo proposto não só foi capaz de alterar o 
nível de ativação percebida dos sujeitos, como também alterou o desempenho atlético durante as 
sessões de tiro com arco. Diversos estudos na área da psicologia do esporte analisaram os 
mecanismos de excitação percebida, mas sua relação com o desempenho ainda parece 
controversa1,3,10,11. No presente estudo, foi encontrada uma relação inversamente proporcional entre 
desempenho motor e ativação percebida, indicando que níveis mais elevados de ativação podem 
afetar negativamente o desempenho de arqueiros. Aparentemente, os estímulos com características 
de AA podem induzir sentimentos relacionados a ansiedade e agitação10,12, interferindo 
negativamente no desempenho de atletas de modalidades como o arco e flecha, onde a principal 
característica é a concentração para realizar a atividade com total controle e precisão.  

Os achados do presente estudo corroboram com os do trabalho realizado por Arent e 
Landers11, onde a mesma relação entre desempenho motor e ativação percebida foram observados. 
Dessa forma, um nível mínimo de excitação é necessário para obtenção de um bom desempenho, 
porém o aumento desta variável pode ser prejudicial para o desempenho motor. A exposição dos 
sujeitos a um estímulo de alta ativação, que parece induzir sentimentos de agitação e ansiedade, 
pode levar a uma queda significativa no desempenho motor (ver Figura 1). Em períodos pré-
competitivos, por exemplo, onde os atletas se encontram em altíssimos estados de ansiedade, 
mecanismos de co-contração podem atrapalhar a boa execução da tarefa2,4. 

Sendo assim, a utilização da ativação percebida como medida psicológica pode contribuir na 
identificação de padrões de ativação ideal modulando o desempenho de forma positiva. Deste modo, 
praticantes de tiro com arco podem se beneficiar de técnicas sensoriais com o intuito de modular o 
estado de ativação e promover um maior controle do disparo. 

Como fatores limitantes do presente estudo podemos considerar a diversidade de nível de 
habilidade dos atletas e o tamanho reduzido da amostra. Porém, devemos levar em consideração a 
dificuldade de encontrarmos praticantes de dada modalidade em nossa região e sobretudo dispostos 
a participarem do estudo. Além disso, este trabalho provavelmente caracteriza uma das primeiras 
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tentativas em analisar e comparar a influência de diversos níveis de ativação percebida no 
desempenho motor de arqueiros.  
 
CONCLUSÃO 

 
Os estímulos utilizados no presente estudo foram capazes de modular as respostas afetivas e 

de ativação percebida de atletas de tiro com arco. Além disso, níveis mais elevados de ativação 
afetaram negativamente o desempenho dos participantes, demonstrando que a técnica aplicada pode 
ser uma ferramenta utilizada para promover ganhos de desempenho através da modulação estado de 
ativação.  
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RESUMO  

Investigou-se o efeito da suplementação com glutamina-dipetídeo (GDP) nas respostas agudas ao 
exercício com pesos sobre as funções executivas de pessoas com HIV/AIDS. A amostra foi de 10 
mulheres HIV+ (45,00 ± 12,77 anos; 65,71 ± 12,04 kg; 1,54 ± 0,05 m) randomizadas num 
procedimento duplo-cego para receberem 20g/dia de GDP ou placebo durante sete dias. No sétimo 
dia de suplementação foram realizadas avaliações através dos testes de Stroop e N-Back. A sessão 
de exercícios constituiu-se de sete exercícios envolvendo diferentes grupamentos musculares. Os 
resultados mostraram o efeito da GDP associada ao exercício, na redução de 47,1% na latência 
entre os cartões A-C no teste de Stroop comparado ao placebo. Igualmente, houve efeito do 
exercício (P < 0,01) na redução do tempo de resposta no Stroop. Sugere-se que uma sessão de 
exercícios com pesos melhora o controle inibitório, um componente das funções executivas, e que 
uma semana de suplementação com GDP pode aumentar a magnitude dessas respostas em 
pessoas com HIV/AIDS. 
Palavras-chave: Suplementos Alimentares, Complexo de Demência da AIDS, Cognição.  
 
INTRODUÇÃO   
 

O sistema imune não é o único a ser comprometido pelo Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV), é possível encontrar o vírus também no Sistema Nervoso Central (SNC) onde pode 
desencadear déficits cognitivos de diferentes intensidades, sendo a demência associada ao HIV o 
mais grave deles1. 

Programas de exercício físico e modulação nutricional vêm sendo investigados no intuito de 
amenizar ou até mesmo impedir o avanço dos danos decorrentes de diferentes tipos de demências 
em diferentes populações2,3. Especificamente o exercício com pesos, demonstrou alterar a trajetória 
do declínio cognitivo melhorando a perfusão cerebral e as funções executivas, mesmo após uma 
única sessão de exercício4. Porém, não há estudos semelhantes em pessoas com HIV/AIDS. Embora 
alguns estudos demonstrem uma associação entre o estilo de vida ativo e melhor 
integridade/funcionamento cerebral5, podendo diminuir em até 50% a probabilidade de 
comprometimento neurocognitivo nessa população6. 

Dentre os aspectos nutricionais, investiga-se a hipótese do envolvimento da glutamina nas 
funções cerebrais, deixando claro o papel fundamental deste aminoácido no metabolismo do SNC7. 
Na população HIV+, a concentração de glutamina sérica pode chegar a uma redução em torno 50%, 
devido ao metabolismo acelerado das células do sistema imune8. Assim, a suplementação com 
glutamina dipeptídeo (GDP) pode propiciar o aumento de sua concentração no sangue, possibilitando 
sua atuação como fonte de energia para o sistema imune. Além disso, sua maior disponibilidade pode 
favorecer a síntese endógena de glutationa,8 um importante antioxidante protetor celular que tem sido 
relacionado ao tratamento de desordens cognitivas9. 

Diante disso, nos propomos investigar em pessoas com HIV/AIDS o efeito de um curto período 
de suplementação com GDP nas respostas agudas ao exercício com pesos sobre as funções 
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executivas, tendo em vista a hipótese de que a suplementação com GDP poderia aumentar o efeito 
do exercício nesta população. 
 
MÉTODOS 
 

O presente estudo se refere a uma pesquisa experimental. A amostra foi composta por 10 
mulheres HIV+ (45,00 ± 12,77 anos; 65,71 ± 12,04 kg; 1,54 ± 0,05 m). Adotou-se como critérios de 
inclusão ter mais de 18 anos; fazer uso da Terapia Antirretroviral (TARV) a mais de seis meses; estar 
com o quadro clínico e carga viral estabilizados; não ter participado de treinamento físico nos seis 
meses precedentes; não apresentar inflamações agudas ou crônicas capazes de afetar a prática de 
exercício físico; não possuir distúrbios psiquiátricos; não ser gestante. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá-PR-Brasil e 
as voluntárias assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A duração total deste estudo foi de cinco semanas divididas em duas fases. A primeira fase foi 
caracterizada pela familiarização aos exercícios que seriam feitos na segunda fase. Na sequência, as 
participantes tiveram uma semana de repouso antes de iniciar a segunda fase. 

Na segunda fase as participantes foram randomizadas em um procedimento duplo-cego 
crossover em duas condições experimentais: suplementadas com 20g/dia de GDP ou maltodextrina 
(placebo), durante sete dias. No sétimo dia de suplementação, realizamos a sessão de exercícios 
com pesos. Antes e imediatamente após a realização da sessão de exercícios foram aplicados os 
testes cognitivos. Após estes procedimentos houve um período de sete dias de repouso. Na semana 
seguinte, o grupo que havia recebido GDP passou a receber maltodextrina e o grupo que recebeu 
maltodextrina passou a receber GDP. Para as avaliações das funções executivas empregamos os 
testes Stroop na versão Victória (conflito cor-palavra) que avalia o controle inibitório e o N-Back teste 
para avaliação da memória operacional. 

O protocolo de exercício constituiu-se de sete exercícios com pesos (chest press; leg press 
45º; puxador alto por trás; extensão de joelhos; tríceps no pulley; flexão de joelhos; rosca scott de 
bíceps braquial) envolvendo diferentes grupamentos musculares, com três séries de 8 - 12 
repetições. O intervalo de recuperação foi de 90 s entre as séries e 120 entre os exercícios. A 
determinação das cargas ocorreu durante as sessões de familiarização. A escala OMNI Resistance 
Exercise Scale (OMNI-RES), de percepção subjetiva de esforço foi empregada para determinação da 
carga de cada exercício. As cargas utilizadas corresponderam a intensidade equivalente ao intervalo 
de 5 - 7 da escala OMNI-RES.  
 O teste de Mauchly foi usado para verificação da esfericidade dos dados. Nas variáveis em 
que a esfericidade foi violada, as análises foram ajustadas pela correção de Greenhouse-Geisser. A 
ANOVA de dois fatores foi utilizada para as comparações intra e inter-condições. O teste post hoc de 
Bonferroni foi utilizado quando uma razão F significante foi identificada para efeito isolado dos 
fatores analisados ou para interação entre eles. Para comparação entre os deltas obtidos em cada 
condição utilizou-se o teste Wilcoxon. Os dados foram tratados no software Statistica, versão 7.0. 
Adotou-se o nível de significância de P < 0,05. 
 
RESULTADOS 
 

Os resultados obtidos por meio do teste de Stroop são apresentados na Tabela 1. Os dados 
estão apresentados por meio dos tempos pré e pós-exercício para cada um dos cartões (A, B e C) 
individualmente. 
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Tabela 1 – Resultados do teste de Stroop ao comparar a suplementação com placebo vs. GDP, antes 
e após uma sessão aguda de exercícios com pesos (n = 10). 
 Placebo GDP EFEITOS F P ≤ 
T_latência - A-B (segundos)  ANOVA   
Pré 1,6 ± 3,7 2,3 ± 3,2 Suplemento 0,01 0,93 
Pós 2,6 ± 2,0 2,1 ± 2,1 Tempo 0,34 0,57 
   Suplemento X Tempo 0,97 0,34 
T_latência - B-C (segundos)  ANOVA   
Pré 7,0 ± 7,1 7,9 ± 7,0 Suplemento 0,05 0,83 
Pós 5,2 ± 4,7 3,3 ± 3,1 Tempo 11,60 0,01 
   Suplemento X Tempo 0,97 0,34 
T_latência - A-C (segundos)  ANOVA   
Pré 8,6 ± 7,5 10,2 ± 6,2 Suplemento 0,03 0,87 
Pós 7,7 ± 5,3 5,4 ± 3,6* Tempo 13,44 0,01 
   Suplemento X Tempo 6,28 0,02 
Tempo – A (segundos)  ANOVA   
Pré 15,2 ± 3,6 15,2 ± 1,9 Suplemento 0,49 0,49 
Pós 13,2 ± 2,0 14,5 ± 1,8 Tempo 8,02 0,01 
   Suplemento X Tempo 1,41 0,25 
Tempo – B (segundos)  ANOVA   
Pré 16,8 ± 3,8 17,6 ± 3,7 Suplemento 0,29 0,60 
Pós 15,6 ± 3,3 16,5 ± 2,8 Tempo 7,18 0,01 
   Suplemento X Tempo 0,01 0,98 
Tempo – C (segundos)  ANOVA   
Pré 23,8 ± 9,4 25,5 ± 7,5 Suplemento 0,01 0,93 
Pós 20,9 ± 6,4 19,8 ± 4,9 Tempo 25,59 0,01 
   Suplemento X Tempo 2,66 0,12 
 
DISCUSSÃO 
 

Os resultados demonstraram efeito isolado do fator tempo na análise independente de cada 
cartão com uma redução significativa nas comparações entre pré e pós sessão aguda de exercícios 
com pesos, além da redução no tempo de latência do cartão B para o cartão C e do cartão A para o 
cartão C. Esses achados demonstram que o exercício com pesos pode promover melhora nas 
respostas cognitiva de pessoas com HIV/AIDS, intervindo no controle inibitório, que se refere a um 
dos três componentes do núcleo das funções executivas. 

Nossos achados corroboram com a afirmação de Dufour6 que, embora sem a aplicação de um 
modelo de intervenção, apenas com base em auto relato de atividade física, afirmaram que adultos 
fisicamente ativos infectados pelo HIV, tem menor risco de desenvolver disfunções cognitivas em 
comparação aos sedentários. A melhora cognitiva pelo exercício físico se relacionaria à elevação da 
liberação de neurotransmissores, bem como o aumento do fluxo sanguíneo em diferentes áreas do 
cérebro, representando maior oferta de oxigênio e nutrientes e consequentemente maior aporte 
energético10. 

Nossa hipótese se confirmou na análise de interação do Tempo vs. Suplemento, no tempo de 
latência do primeiro para o último cartão no teste de Stroop. Sendo que as participantes 
suplementadas com GDP, apresentaram uma redução de 47,1% no tempo de resposta entre os 
cartões, quando comparados a avaliação pré e pós exercício, respectivamente (10,2 ± 6,2; 5,4 ± 3,6). 
Considerando que pessoas com HIV/AIDS têm sua concentração sérica de glutamina reduzida8 é 
possível que a principal atuação deste aminoácido nos aspectos cognitivos se relacione com a 
melhora dos parâmetros imunológicos, controlando as alterações metabólicas e reduzindo a presença 
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de doenças oportunistas. Além disso, o possível aumento da síntese endógena de glutationa8 também 
pode estar envolvido nesses achados, visto que ele atua como um importante neuromodulador no 
SNC9.  

Entretanto, no componente executivo central da memória operacional, medido por meio do 
teste N-Back, nenhum efeito isolado dos fatores ou interação entre eles (P = 0,23) foram encontrados. 
O tempo de suplementação e o tamanho da amostra podem ter influenciado os resultados e 
amenizado o possível impacto da associação entre exercício com GDP nos parâmetros avaliados, 
além da falta de um método de avaliação mais sensível para detectar possíveis alterações em um 
curto espaço de tempo. Apesar das limitações os resultados obtidos são promissores e levantam a 
possibilidade de um benefício adicional a partir da adição com GDP por um curto período de tempo.  
 
CONCLUSÃO 
 

Uma sessão aguda de exercícios com pesos foi capaz de melhorar a função executiva, 
especificamente o controle inibitório, de pessoas com HV/AIDS. Além disso, esta resposta foi ainda 
mais expressiva quando associadas à suplementação com GDP.  
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RESUMO  
 
O objetivo deste estudo foi associar o nível de polimorfismo de ACTN3 com a potência anaeróbia em 
atletas de voleibol. Para a análise gênica dos níveis de alfa-actinina3, foi coletado amostras de DNA 
pela saliva. A extração gênica foi realizada pela técnica de Reação em Cadeia de Polimerase (PCR). 
A avaliação de potência anaeróbia foi medida pelo protocolo do teste de Wingate de membros 
inferiores (MMII). Ao associar a prevalência dos alelos com o desempenho no teste de Wingate (pico 
de potência 4,21 ± 0,45W/kg, potência média 3,21 ± 0,28W/kg e índice de fadiga 24,22 ± 7,68%), 
observou-se que maiores índices de potência foram encontrados nas atletas que apresentaram maior 
frequência para o alelo R, em comparação com o X. A presença do alelo R do gene ACTN3 foi 
determinante na produção e manutenção de potência anaeróbia em atletas de voleibol.  
Palavras-chave: genes, polimorfismo genético, desempenho atlético. 
 
INTRODUÇÃO  

 
O voleibol é um desporto que exige alta demanda de potência muscular e possui característica 

intermitente com predominante solicitação da via metabólica anaeróbia.1,2 Atualmente traços 
genéticos possuem evidências significativas para o desempenho de potência no rendimento 
esportivo3-8. Dentre esse grupo de variantes genéticas, está o polimorfismo de DNA, (R577X) do gene 
ACTN3 (alfa-actinina3), que é associado com a maior propensão e eficiência para gerar 
força/explosão, uma vez que essa variação genética é expressa somente nas fibras do tipo IIb9,4.   

O polimorfismo do gene ACTN3 é uma variação genética representada pelas características 
genótipas XX, RX e RR. O alelo X, representa a ausência de produção da alfa-actinina3, relacionado 
com melhor desempenho em modalidades de endurance10-12 enquanto o alelo R, é responsável por 
maior eficiência para gerar potência13,8.  

Apesar da característica anaeróbia do vôlei, a predominância do alelo R em atletas de voleibol 
é discutível. Atanasov et al.7 identificaram elevada prevalência do alelo R em atletas de esportes 
anaeróbios, enquanto Ruiz et al.14 não encontraram associação. A utilização de métodos para 
identificar a diferenciação entre os tipos de fibras musculares e níveis de proteínas predominantes 
para a especificidade da modalidade, proporcionaria melhor especificidade na detecção de talentos, 
melhor eficiência nas capacidades anaeróbias proporcionando melhores índices no desempenho 
esportivo. Logo, qual seria a contribuição da prevalência do alelo R na produção de potência 
anaeróbia no voleibol? Dentro desse contexto, objetivou-se associar a presença do ACTN3 com a 
potência anaeróbia de membros inferiores (MMII) em atletas de voleibol. 

 
MÉTODOS 
 

  Por amostragem intencional, participaram do estudo 16 atletas de voleibol (14,07 ± 0,82anos; 
62,50 ± 8,51kg; 169,10 ± 4,30cm; 22,31 ± 3,99 %G) do sexo feminino. As atletas foram classificadas 
como pós-púbere, segundo os critérios de Tanner15. Com frequência de treinamento 5x / semana, 
praticantes há mais de um ano, com participação em campeonatos nacionais e internacionais.  
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Foram aferidos pré e pós teste a pressão arterial, a glicemia e oximetria (valores inferiores ou 
superiores dos índices de normalidade, foi considerado padrão de corte na realização dos testes 
subsequentes). Esta é uma pesquisa quantitativa transversal, aprovada pelo Comitê de Ética da 
instituição onde ocorreu a pesquisa, número do parecer 195.217. 

Para a análise gênica dos níveis de Alfa-actinina3 foram coletadas amostras de DNA dos 
atletas através da saliva. Foi usado neste estudo a técnica de PCR (Polymerase Chain Reaction), 
seguido de tratamento por enzima de restrição. A ACTN3 R577X foi amplificada utilizando dois 
primers e realizada  eletroforese (TBE). Após a eletroforese, o gel de agarose foi adicionado sobre 
um transiluminador ultravioleta (T 2202, Sigma Chemical Company, St. Louis, MO, USA), realizando-
se, imediatamente, a fotodocumentação para registro da presença de produtos amplificados de 
tamanhos antecipados.  

Para medir a potência e capacidade anaeróbia, utilizou-se o teste Wingate MMII16,17. O 
respectivo teste consiste no avaliado pedalar o maior número de vezes durante 30 s, contra uma 
resistência de 5% em relação ao seu peso de massa livre de gordura16, com pré-aquecimento e 
recuperação pós-teste, durante 5 min. Para tal aferição, foi utilizado o cicloergômetro Ideal, padrão 
Monark, com sistema de frenagem mecânica e conversor analógico digital MKU. Os dados (pico de 
potência, potência média e índice de fadiga) foram analisados pelo Software MCE. 

O software SPSS 20.0, foi utilizado para avaliar a associação entre as variáveis com o teste de 
Qui-quadrado e posteriormente aplicado o teste Z, para categorizar as variáveis anaeróbias. 
Realizou-se teste Anova, post hoc Bonferroni (P < 0,05) para identificar diferenças nas variáveis 
anaeróbias entre os alelos. 
 
RESULTADOS 
 

 
DISCUSSÃO 
 

No presente estudo maiores picos de potência foram encontrados nas atletas com frequência 
para o alelo R. Quando associados os genótipos RX e RR com pico de potência, não foram 
encontrados valores estatisticamente significativos entre os genótipos, porém, quando comparados 
com XX, os valores de pico de potência foram significativamente maiores. Papadimitriou et al8 
obtiveram resultado semelhante, quando comparam o desempenho de potência entre corredores de 
elite de 100, 200 e 400 m e observaram que os valores não foram estatisticamente significativos entre 
os atletas com frequência para o alelo R, porém, quando comparados com o grupo  XX, as 
velocidades foram significativamente maiores. Atanasov et al7 utilizaram teste de Wingate e análise 
gênica para medir capacidade anaeróbia e aeróbia em diferentes modalidades, incluindo o voleibol, e 
os autores separam em grupos de acordo com a característica metabólica das modalidades e 
encontraram resultados positivos em melhor desempenho anaeróbio em atletas genotipados RX e 
RR. 
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A associação do alelo R, do gene ACTN3, com maior propensão para gerar potência, está 
relacionada com a melhor eficiência da função estrutural na manutenção da integridade mecânica e 
na contração muscular, favorecendo a interação proteica no sarcômero, devido a produção das alfa-
actininas3 presentes na linha Z18. 

Apesar do polimorfismo do gene ACTN3, ser indicado como gene promissor, Ruiz et al.14 ao 
associarem potência muscular de membros inferiores em atletas de voleibol de elite do sexo feminino 
e masculino, não encontraram diferenças estatisticamente significativas entre os genótipos, 
corroborando com os achados de  Hanson et al.19, que apesar de não encontrarem diferenças no pico 
de potência entre os genótipos no teste de Wingate, com indivíduos fisicamente ativos, não atletas, 
ao analisar o pico de potência, menores valores foram encontrados em indivíduos XX.  

 
CONCLUSÃO 
 

Ao associar os níveis de polimorfismo do gene ACTN3 com a potência anaeróbia, observamos 
que maiores índices de potência muscular foram encontrados nas atletas com maior frequência para 
o alelo R, sendo este, determinante na produção e manutenção de potência anaeróbia em atletas de 
voleibol do sexo feminino. 
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RESUMO 
 
O objetivo do presente estudo foi verificar o impacto da prática esportiva (PE) em diferentes 
intensidades sobre mortalidade entre adultos em uma coorte de quatro anos. A amostra foi composta 
por 679 adultos usuários do SUS em Bauru, SP. Causa e data de óbitos (2010-2014) foram 
reportadas por familiares e confirmadas no prontuário (três grupos: todas as causas, doenças 
cardiovasculares (DCV) e câncer). Intensidade da PE foi classificada como i) não pratica/leve ou ii) 
moderada/vigorosa (MV). Verificou-se que participantes engajados em PE de intensidade MV 
apresentaram risco 58% menor para mortalidade por todas as causas (HR = 0,42 [IC95% 0,18; 0,94)]. 
Análise de sobrevivência indicou que não engajamento em PE ou sua prática em intensidade leve 
mostraram-se associados com aumento do risco de mortalidade por todas as causas (P = 0,014) e 
DCV (P = 0,049). Conclui-se que engajamento em PE de intensidade MV foi associado a menores 
taxas de mortalidade entre adultos brasileiros. 
Palavras-chave: mortalidade; esportes; epidemiologia; saúde pública. 
 
INTRODUÇÃO 
 

No ano de 2016 a cidade do Rio de Janeiro sediou os Jogos Olímpicos, um dos mais 
importantes eventos esportivos do mundo. A realização de grandes eventos esportivos como este, 
que exigem grande mobilização do poder público em termos de investimento, reacende discussões 
acerca do ―legado‖ deixado. Um dos mais importantes legados é a sua capacidade de promover 
maior prática esportiva (PE) e, por sua vez, promover benefícios à saúde1. Em países em 
desenvolvimento, embora exista informações sobre o impacto da PE na ocorrência de doenças entre 
adultos2, não há qualquer tipo de dados acerca do seu efeito sobre a ocorrência de mortalidade. 
Diante desse quadro, o objetivo do presente estudo foi verificar o impacto da PE realizada em 
diferentes intensidades sobre mortalidade em adultos brasileiros em uma coorte de quatro anos.  
 
MÉTODOS 
 
Amostra 

A amostra foi composta por 679 adultos usuários (seleção randomizada) de cinco Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) da cidade de Bauru, SP. Como critérios de inclusão foram definidos: i) idade 
> 50 anos; ii) pelo menos um ano de residência na área coberta pela UBS de origem; iii) pelo menos 
uma consulta médica na UBS nos 6 meses anteriores às avaliações iniciais (2010). Avaliações iniciais 
aconteceram em 2010 (963 participantes foram analisados). Após dois anos, a segunda etapa de 
avaliações aconteceram por telefone (802 pacientes concordaram em continuar no estudo e 25 óbitos 
foram reportados). Finalmente, a terceira rodada de avaliações aconteceu em 2014 (620 pacientes 
concordaram em continuar participando do estudo e 34 óbitos adicionais foram registrados). 
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Mortalidade 
Ocorrência, causa e data de óbitos (entre os anos de 2010 e 2014) foram reportadas pelos 

familiares do participante e confirmadas no prontuário clínico e no Sistema Brasileiro de Informações 
sobre Mortalidade3 (três grupos: mortalidade por todas as causas, doenças cardiovasculares (DCV) e 
câncer). As causas de óbitos mais comuns foram por doenças do sistema circulatório (n = 20; 33,9% 
[21,8% a 45,9%]), seguido por neoplasma (n = 10; 16,9% [7,3% a 26,5%]) e doenças do sistema 
respiratório (n = 4; 6,8% [1,0% a 13,1%]). Em toda a amostra, 27,1% (n = 16) dos óbitos foram 
classificados como mal definidos ou desconhecidos. Além disso, na tentativa de detectar a possível 
influência de doenças ou condições clínicas preexistentes, foi avaliada a relação entre mortalidade 
nos últimos 12 meses, PE e variáveis independentes (idade, sexo, tabagismo, sobrepeso / obesidade, 
hipertensão arterial, diabetes mellitus e dislipidemia). Nestas análises, não foi verificada nenhuma 
associação significativa e, assim, todos os óbitos foram mantidos nos modelos estatísticos. 
 
Prática esportiva 

O questionário de Baecke et al.4 foi utilizado para avaliar PE. O instrumento inclui 16 questões 
com respostas em escala de Likert de 5 pontos abordando três domínios: ocupacional, exercício / 
prática esportiva e atividades de lazer em tempo livre. Para o presente estudo, foi utilizada a segunda 
seção do questionário (exercício / prática esportiva), que considera intensidade (leve, moderada ou 
vigorosa), duração (variando de < 1 a > 4 horas por semana) e de tempo anterior de engajamento 
(variando de < 1 mês a > 9 meses). 
 
Possíveis fatores de confusão 

Os dados a seguir foram usados como potenciais fatores de confusão: (i) variáveis sócio-
demográficas (sexo [masculino e feminino], condição econômica (CE) e idade [variável contínua]); (ii) 
tabagismo [fumante, ex-fumante e nunca fumante]; (iii) índice de massa corporal (IMC [kg/m2]). Os 
pesquisadores estimaram CE através de questionário da ABEP5, que leva em consideração nível de 
educação formal, salário mensal, número de veículos e presença de alguns eletrodomésticos no 
domicílio. O questionário fornece uma pontuação que denota maior CE à maior quantidade de pontos. 
 
Análise estatística 

Variáveis numéricas foram apresentados como média e desvio padrão. Variáveis categóricas 
foram expressas como taxas, intervalos de confiança de 95% [IC95%]) e comparados pelo teste de 
qui-quadrado (com correção de Yates para tabelas 2x2). Associação entre PE e mortalidade foi 
estimada por regressão de Cox, que foram expressas como hazard ratio (HR) e IC95%. Nos modelos 
multivariados, potenciais fatores de confusão foram inseridos simultaneamente, gerando valores 
ajustados de HR. Análise de sobrevivência de Kaplan Meier comparou curvas de sobrevivência. 
Todas as análises estatísticas foram realizadas no software BioEstat (versão 5.0) e significância 
estatística foi fixada em P < 0,05. 
 
RESULTADOS 

 
Ao longo do acompanhamento foram identificados 59 óbitos (44,4% entre as mulheres). 

Óbitos por DCV somaram 20 casos (33,9%) e por câncer, 10 casos (16,9%). Em relação a PE, foi 
verificado que 33,7% dos homens e 22.2% das mulheres estavam, engajados em PE de intensidade 
moderada / vigorosa no baseline. Adicionalmente, participantes engajados em atividades de 
intensidade moderada/vigorosa apresentaram risco 58% menor para mortalidade por todas as causas 
(HR= 0,42 [IC95%: 0,18 a 0,94)] quando comparados com participantes menos ativos (Tabela 1). 

Análise de sobrevivência indicou que não engajamento em PE ou sua prática em intensidade 
leve mostraram-se associados com aumento do risco de mortalidade por todas as causas (P-valor = 
0,014) e DCV (P-valor = 0,049) (Figura 1).  
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Tabela 1 – Associação entre intensidade de prática esportiva e mortalidade. 

  
Intensidade Prática Esportiva 

Causa do óbito  Nenhuma / Leve Moderada / Vigorosa 
Câncer HR bruta (IC95%) 1.00 1.47 (0.36-5.89) 

 HR ajustada (IC95%) 1.00 1.79 (0.42-7.49) 
DCV HR bruta (IC95%) 1.00 0.17 (0.02-1.30) 

 HR ajustada (IC95%) 1.00 0.15 (0.02-1.16) 
Todas as causas HR bruta (IC95%) 1.00 0.39 (0.18-0.87) 

 HR ajustada (IC95%) 1.00 0.42 (0.18-0.94) 
Nota: HR: Hazard Ratio; IC95%: Intervalo de confiança de 95%; DCV: Doenças cardiovasculares; HR 
ajustada por UBS, hipertensão, diabetes., dislipidemia, IMC, idade, tabagismo e condição econômica. 
  
 

 
Figura 1 – Análise de sobrevivência entre intensidade da PE e mortalidade. 
 
DISCUSSÃO 
 

O presente estudo buscou analisar, em um período de quatro anos, o impacto da PE realizada 
em diferentes intensidades sobre a mortalidade entre adultos brasileiros e encontrou-se, como 
principais resultados, que o engajamento em PE de intensidade moderada e vigorosa pode ser 
considerado fator de proteção contra mortalidade por todas as causas e por DCV.  

Nossos resultados são similares aos de Loprinzi et al.1 e Gebel et al.6, que encontraram 
menores taxas de risco para todas as causas de morte entre adultos com maior engajamento em 
atividades físicas de intensidade moderada e vigorosa. Paralelamente, revisão sistemática e meta-
análise publicada recentemente7 afirma que mesmo uma pequena dose de atividade física em 
intensidade moderada e vigorosa é capaz de reduzir em até 22% o risco de morte entre adultos com 
idade igual ou superior a 60 anos (faixa etária de maior prevalência em nossa amostra). 

Além do efeito protetor contra mortalidade, estudos recentes indicam que PE recreacional é 
capaz de trazer benefícios substanciais para prevenção e tratamento de diversas doenças, mesmo 
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entre indivíduos destreinados, sendo eles: melhora de marcadores cardiovasculares, perfil lipídico, 
composição corporal, força muscular e capacidade funcional2,8. 

Apesar da relevância dos resultados encontrados, limitações devem ser consideradas ao 
interpretá-los. Primeiramente, o uso de questionário para avaliar PE, ao invés de medidas mais 
objetivas (exemplo: acelerômetro), pode levar a possíveis erros de classificação. Além disso, a alta 
porcentagem de perda amostral durante o seguimento pode também ser considerada limitação, já 
que pode gerar erros de seleção/estimativa, entretanto, todas as UBS foram similares para todas as 
variáveis envolvidas (incluindo mortalidade), assim como na porcentagem de perda amostral.  

É importante destacar que essa é a primeira pesquisa prospectiva investigando o efeito da 
intensidade da prática esportiva na mortalidade entre adultos brasileiros usuários do SUS. Com base 
nesses resultados, maior atenção deveria ser dada à ações de promoção da saúde que incluam 
práticas de esportivas a fim de aumentar o engajamento da população mais vulnerável (adultos e 
idosos), e consequentemente reduzir fatores de risco para doenças crônicas e mortalidade.  
 
CONCLUSÃO 
 

Engajamento em PE de intensidade moderada e vigorosa foi associado a menores taxas de 
mortalidade entre adultos brasileiros. 
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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi investigar o desempenho cognitivo e oxigenação do córtex pré-frontal de 
dependentes químicos durante exercício em diferentes intensidades. O grupo de dependentes 
químicos apresentou menor desempenho cognitivo durante o exercício e menores valores de Oxi-
hemoglobina e Hemoglobina total nas intensidades do ponto de compensação respiratório e VO2 pico 
quando comparado a um grupo controle não dependente químico. Os resultados indicam que a 
dependência química leva a prejuízos na cognição e oxigenação do córtex pré-frontal durante o 
exercício, principalmente de alta intensidade. 
Palavras-chave: Drogas, transtornos mentais, cognição, exercício incremental, cérebro. 
 
INTRODUÇÃO 
 
 A dependência química é problema da saúde pública mundial1. Estudos tem demonstrado que 
o uso crônico de substâncias psicoativas promove alterações estruturais e funcionais do córtex pré-
frontal (CPF)2, prejudicando a cognição e consequentemente, favorecendo o comportamento 
compulsivo de busca pela substância adictiva3. Por outro lado, o exercício físico realizado 
cronicamente tem apresentado benefícios ao CPF4. Estudos demonstram ainda que a aptidão aeróbia 
(VO2 max) tem sido correlacionada com desempenho cognitivo5, assim como, o exercício físico agudo 
também promovem melhorias na cognição6. O aumento da oxigenação cerebral no CPF durante e 
após o exercício físico tem sido indicado como um dos possíveis mecanismos propostos7. O aumento 
do fluxo sanguíneo para suprimento de oxigênio e glicose para atividade metabólica dos neurônios no 
CPF pode ser decisivo no desempenho em tarefas cognitivas6,7, no entanto, pouco se sabe sobre os 
benefícios do exercício físico no cérebro dos pacientes com dependência química. 
 A espectroscopia de infravermelho próximo (NIRS) tem sido utilizada para avaliar a 
hemodinâmica cerebral através de alterações das concentrações de Oxi-Hemoglobina, Deoxi-
hemoglobina e Hemoglobina total (Oxi-hemoglobina + Deoxi-hemoglobina)8. O exercício físico tem 
demonstrado promover aumento do fluxo sanguíneo no CPF dependente da intensidade do exercício 
e aptidão física em indivíduos saudáveis9. Contudo, os efeitos do exercício físico na hemodinâmica 
cerebral de indivíduos dependentes químicos durante o exercício em diferentes intensidades ainda 
não foram elucidados. Desta forma o objetivo deste estudo foi verificar o efeito agudo do exercício 
físico na oxigenação cerebral e desempenho cognitivo de dependentes químicos. É possível 
especular que o exercício físico pode promover melhorias na oxigenação cerebral e cognição de 
pacientes dependentes químicos. Identificando a intensidade de exercício que proporcione maior 
efeito sobre a oxigenação cerebral e desempenho cognitivo pode auxiliar na prescrição do exercício 
físico como estratégia não farmacológica de auxiliar no tratamento de dependentes químicos. 
 
MÉTODOS 
 
Participantes  
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Foram recrutados 29 indivíduos alocados em dois grupos. O grupo dependente químico 
(GDQ) composto por 14 pacientes (Idade: 33,3 ± 5,6 anos; IMC: 27,9 ± 3,5 kg/m2; Pressão arterial 
média: 95 ± 7,8 mmHg) com tempo de uso de substância (álcool, maconha ou crack) de 13,8 ± 5,6 
anos, internados para tratamento no Hospital Psiquiátrico Professor Severino Lopez – Natal, RN. O 
grupo controle (GC) foi composto por 15 sujeitos saudáveis (Idade: 25,3 ± 3,1 anos; IMC: 23,7 ± 3,3 
kg/m2; Pressão arterial média: 92,1 ± 9,1 mmHg), classificados como não dependentes químicos 
segundos os critérios do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais da Associação 
Psiquiátrica Americana (DSM-V, 2015). O estudo foi aprovado pelo comitê ética da UFRN (CEP-
UFRN / CAAE 51836215.3.0000.5537).  

 
Desenho do estudo 

Trata-se de um estudo experimental transversal com manipulação da intensidade do exercício 
como variável independente. Os sujeitos foram primeiramente submetidos à uma triagem com 
aplicação de questionários, termo de consentimento, esclarecimentos e familiarização com os 
procedimentos. No segundo encontro foi aplicado o protocolo de exercício que consistiu em um teste 
incremental em cicloergômetro (incremento de 25 watts a cada dois min) acompanhado de 
mensuração ergoespirométrica e oxigenação cerebral. A cada dois minutos durante o exercício, os 
participantes realizavam um teste cognitivo Stroop Test. As variáveis dependentes (Oxigenação 
cerebral e desempenho cognitivo) foram analisadas nas intensidades de exercício do Limiar 
ventilatório (LV), Ponto de compensação respiratória (PCR) e pico de consumo de O2 (VO2 pico). 
Além disso, 13 sujeitos foram reavaliados para testar a reprodutibilidade do protocolo calculando 
coeficiente de variação (CV) e correlação de Pearson (r) entre duas medidas das variáveis VO2 máx 
(ml/kg/min) (CV = 2,39 %; r = 0,94), Carga máxima (Watts) (CV = 1,91 %; r = 0,97), Tempo total de 
teste (min) (CV = 3,2 %; r = 0,84) e Desempenho no Teste de Stroop (Tempo de reação [mms]) (CV = 
5 %; r = 0,66). 

 
Ergoespirometria 

O volume minuto (VE), o consumo de oxigênio (VO2) e a produção de dióxido de carbono 
(VCO2) foi mensurado pelo analisador metabólico (Metalyzer® 3B). A determinação dos limiares e 
VO2 pico foi realizada utilizando o software específico (Ergo PC Elite®) fornecido pelo fabricante. O 
LV foi determinado pelo método equivalente quando a razão VE/VO2 apresentou seu valor mínimo 
antes de apresentar aumentos progressivos. O PCR foi realizado pelo método V-slope entre 
VE/VCO2. E o VO2 pico foi estabelecido no ponto de maior consumo de oxigênio durante o exercício. 

 
Oxigenação Cerebral 

A oxigenação cerebral foi medida a partir o equipamento de espectroscopia por infravermelho 
próximo (NIRS) (Imagens – Functional Brain Mapping System, ISS, Champaign, IL, EUA). Foram 
colocados na cabeça dos participantes dois optodos no córtex pré-frontal, conforme o sistema de 
distribuição internacional EEG 10-20 nas localizações Fp1, Fpz e Fp2, para avaliação das alterações 
nas concentrações de oxi-hemoglobina (HbO2), deoxi-hemoglobina (HHb) e hemoglobina total ([Hbt] = 
[HbO2] + [HHb]). Os dados foram analisados pelo conjunto de scripts do Matlab HOMER2 fornecido 
pala National Institutes of Health (P41-RR14075, R01-EB006385).  

 
Teste de Stroop 

O teste foi aplicado por meio de um software (Testinpacs®) no qual o voluntário realizou 
escolhas o rápido possível em um conjunto de tarefas. O efeito Stroop é baseado em situações com 
tarefas em que nomes de cores são apresentadas escritas em cores diferentes. O indivíduo deve 
inibir o significado da palavra e escolher a resposta correta correspondente à cor que a palavra está 
escrita. O software retorna o tempo de reação (mms) e o número de acertos e erros realizado durante 
as tarefas. 
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Análise Estatística  
Para análise de normalidade dos dados foi utilizado o teste de Shapiro-wilk. A análise de 

variância de medidas repetidas (ANOVA two-way) com pós teste de Scheffe foi utilizada para 
comparar as variáveis dependentes (Desempenho cognitivo e oxigenação cerebral) entre grupos ao 
longo de cada intensidade de exercício. O teste de t-student foi utilizado para comparar o VO2 pico, 
carga máxima e percepção subjetiva de esforço (PSE) atingidos no teste. Foi adotado o nível de 
significância P < 0,05. 
 
RESULTADOS 
 
 Os grupos não apresentaram diferença (P > 0,05) no VO2 pico (ml/kg/min) (GC 27,4 ± 5,2 vs 
GDQ 24,4 ± 5,1) na carga máxima atingida (Watts) (GC 162,2 ± 41,9 vs GDQ 139,3 ± 30,8) e na PSE 
ao final do teste (GC 19,2 ± 1 vs GDQ 19,5 ± 0,8).  
 A Figura 1 apresenta o desempenho cognitivo e a hemodinâmica do córtex pré-frontal durante 
o exercício em três intensidades relativas. 
 

 
 
Figura 1. Desempenho cognitivo e hemodinâmica cerebral em diferentes intensidades durante teste 
incremental máximo. A: Desempenho cognitivo; B: Deoxi-hemoglobina; C: Oxi-hemoglobina; D: 
Hemoglobina total; LV: Limiar ventilatório; PCR: Ponto de compensação respiratório. *diferença 
significativa (C: P = 0,004 e D: P = 0,001) **diferença significativa (C: P = 0,00005 e D: P = 0,00001) 
 
 O desempenho cognitivo foi menor no GDQ demonstrando maior tempo de reação (mms) em 
todas as intensidades do exercício (Figura 1A). Além disso, o GDQ apresentou uma taxa de erro de 
11 % comparada à 4 % do GC. Enquanto na hemodinâmica do CPF, ambos grupos aumentaram a 
HbO2 e Hb total em intensidades elevadas (PCR e VO2 pico) (Figura 1C e 1D) quando comparadas 
ao repouso. E diminuição da HHb nas intensidades de PCR e VO2 pico (Figura 1B). No entanto, HbO2 
e Hb total do GDQ foi menor comparado ao GC (Figura 1C e 1D).  
 
DISCUSSÃO 
 
 Nossos resultados demonstram que o aumento da intensidade de exercício promoveu 
aumento da oxigenação (HbO2 e Hb total) do CPF em ambos os grupos, no entanto, foi menor na 
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população com condição patológica de dependência química. Esse grupo ainda apresentou menor 
desempenho cognitivo durante o exercício. 
 O aumento da concentração de HbO2 e Hb total no cérebro tem sido relacionado com 
aumento do fluxo sanguíneo e, consequentemente, da oxigenação8. Enquanto alguns estudos 
discutem a queda da HHb como indicador de aumento de fluxo, ou que o aumento da HHb 
acompanhado de queda na HbO2 reflete menor fluxo sanguíneo10. Por outro lado, outros autores8 
indicam que o aumento de ambos (HbO2 e HHb) refletem aumento de fluxo. De fato, tem sido 
indicado apresentar os três valores (HbO2, HHb e Hb total) para interpretações do fluxo sanguíneo8. 
Desta forma, o aumento das concentrações de HbO2 e Hb total e queda não significativa da HHb, 
parece indicar que os ambos os grupos apresentaram aumento de fluxo sanguíneo durante o 
exercício em intensidades elevadas (PCR e VO2 pico). Esses resultados corroboram com outros 
estudos que apresentaram aumento do fluxo sanguíneo no CPF durante o exercício em diferentes 
intensidades9. 
 Entretanto, não encontramos estudos que apresentaram estes resultados em dependentes 
químicos durante o exercício. A menor atividade do CPF nesta população tem sido demonstrada em 
situações de repouso2,3. No entanto, nosso estudo é o primeiro em demonstrar que a hemodinâmica 
do CPF parece estar prejudicada também em situações de exercício de intensidade elevada. Além 
disso, o fato da literatura apresentar que a aptidão física tem sido relacionada com melhor cognição e 
atividade do CPF4,5 e os grupos não apresentarem diferença no desempenho físico (i.e. VO2 máx, 
carga e PSE final), indica que a menor oxigenação e desempenho cognitivo no GDQ parece ser 
decorrente de alterações estruturais do CPF provocadas pelo uso crônico de substâncias químicas. 
 Portanto, apesar de algumas limitações do nosso estudo como a diferença de idade entre os 
grupos e o uso de diferentes substâncias (álcool, maconha e crack) pelo grupo GDQ, nossos 
resultados indicam que o prejuízo de menor atividade do CPF na dependência química pode ser 
transposto para situações de exercício físico em alta intensidade. 
 Apesar de a dependência química acarretar menor desempenho cognitivo durante o exercício 
físico, sua execução em intensidade elevadas aumenta a oxigenação cerebral de áreas geralmente 
afetadas pelo uso crônico das substâncias. A possibilidade de alterar positivamente a hemodinâmica 
cerebral de dependentes químicos através do exercício físico fortalece sua utilização como 
ferramenta alternativa não invasiva e não farmacológica para o tratamento desses pacientes.  
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RESUMO  
 
Empiricamente, acredita-se que indivíduos com baixo consumo habitual de cafeína apresentam 
melhor desempenho após suplementação de cafeína do que aqueles com alto consumo. Este estudo 
pretendeu investigar a influência do consumo habitual de cafeína sobre o desempenho em teste 
contrarrelógio de ciclismo de aproximadamente 30 min após suplementação de cafeína. Estudo 
cross-over, duplo-cego, controlado por placebo. Ciclistas treinados (n = 40) completaram três testes 
60 min após a ingestão de 6 mg·kg-1 cafeína (CAF), placebo (PLA), e nenhum suplemento (CON). Os 
participantes foram alocados em tercis de conforme consumo diário de cafeína. O desempenho 
melhorou significativamente em CAF comparado ao PLA e CON (P < 0,0002). Não houve influência 
do consumo habitual de cafeína no desempenho (P > 0,05). Os efeitos da suplementação de cafeína 
sobre o desempenho aeróbio em teste contrarrelógio de ciclismo não foram influenciados pelo 
consumo habitual de cafeína, contrariando uma antiga e disseminada crença da Nutrição Esportiva. 
Palavras-chave: ingestão diária, endurance, suplemento. 
 
INTRODUÇÃO  
 

O uso de cafeína no esporte é altamente prevalente, e seu benefício em provas de resistência 
aeróbia é comprovado por dados meta-analíticos1. Há uma crença de longa data de que indivíduos 
que apresentam baixo consumo habitual de cafeína apresentam melhor desempenho em resposta à 
suplementação aguda de cafeína do que aqueles que possuem alto consumo. No entanto, estudos 
que avaliaram diretamente a relação entre o consumo habitual de cafeína e o efeito da 
suplementação de cafeína no desempenho são escassos, inconsistentes e apresentam importantes 
limitações metodológicas2,3. Dentre elas, destacamos a classificação binária dos indivíduos como 
consumidores habituais (> 300 mg·dia-1) ou não habituais (< 50 mg·dia-1), desconsiderando os 
consumidores intermediários; e o número limitado de voluntários (n < 21). 

A despeito da escassez de evidências diretas, a ideia de que o alto consumo habitual de 
cafeína prejudica as respostas agudas à suplementação tem sido presente em diversas 
recomendações práticas na Nutrição Esportiva4, como a eliminação ou redução da cafeína dietética 
antes da suplementação para uma competição.  

A fim de esclarecer esse tópico, o objetivo do estudo foi investigar a influência do consumo 
habitual de cafeína sobre o desempenho em teste contrarrelógio de ciclismo após suplementação 
aguda de cafeína. 

 
MÉTODOS  
  

Neste estudo cross-over, duplo-cego e controlado por placebo, quarenta ciclistas treinados 
completaram três testes contrarrelógio de ciclismo 60 min após a ingestão de cafeína (CAF: 6 mg·kg-

1), placebo (PLA), e nenhum suplemento (CON). No dia 1, o consumo de cafeína foi determinado por 
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um questionário validado5. Em seguida, um teste incremental máximo foi realizado para determinar o 
VO2max. Nos dias 2 e 3, foram realizadas sessões de familiarizações ao teste de desempenho. Nos 
dias 4, 5 e 6, os participantes realizaram um teste contrarrelógio em cicloergômetro (Lode Excalibur, 
Groningen). Os participantes foram instruídos a abster-se de exercício físico, bebidas alcóolicas e 
produtos com cafeína no período de 24 h antes das sessões experimentais, sendo todos os testes 
realizados em jejum de 6 horas. Para avaliar a influência do consumo habitual de cafeína na resposta 
à suplementação aguda, os participantes foram divididos em tercis de acordo com seu consumo 
usual de cafeína, obtendo-se a seguinte estratificação: T1 = baixo consumo (58 ± 29 mg·d-1; 95% IC: 
44,2 – 71,7), T2 = moderado (143 ± 25 mg·d-1; 95% IC: 130,1 – 155,9), e T3 = alto consumo (351 ± 
139 mg·d-1; 95% IC: 285,2 – 416,8).          

Os dados estão apresentados em média ± DP sendo o nível de significância foi estabelecido 
em P < 0,05. A análise de modelo misto foi utilizada para comparar o efeito geral da cafeína no 
desempenho no teste contrarrelógio, no lactato sanguíneo, percepção subjetiva de esforço e na 
influência do consumo habitual no desempenho. Análise de comparações múltiplas com ajuste de 
Tukey-Kraemer foi utilizada para identificar interações significantes. A correlação de Pearson foi 
realizada entre o consumo habitual de cafeína e a mudança absoluta no desempenho. O teste exato 
de Fischer foi utilizado para comparar a proporção de indivíduos que melhoraram em CAF entre cada 
tercil. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de São Paulo e todos os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 
RESULTADOS 
 

O desempenho no teste contrarrelógio melhorou significantemente em CAF comparado ao 
PLA e CON (29,9 ± 2,2 min vs 30,8 ± 2,7 [+2.4 ± 5.5%]; e 31,1 ± 2,7 min; [+3.3 ± 6.4%]; P < 0,0002) 
(Figura 1A). Não houve influência do consumo habitual de cafeína no desempenho (P = 0,75) (Figura 
1B). Não houve correlação entre o consumo habitual de cafeína e variações absolutas (valores de 
CAF - CON) no desempenho (P = 0,524) (Figura 2). A análise individual mostrou que oito, sete e 
cinco indivíduos melhoraram acima do coeficiente de variação do teste (3,0 ± 2,3%) em CAF nos 
tercis baixo, moderado e alto. Não houve diferenças significantes no número de indivíduos que 
melhoraram em CAF entre os tercis (P > 0,05). Lactato sanguíneo e percepção subjetiva de esforço 
não foram diferentes entre os testes e tercis (P > 0,05) (dados não apresentados).  
 
A                        B 
                                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - A: Desempenho em teste contrarrelógio em cafeína (CAF), placebo (PLA) e nenhum 
suplemento (CON). * P < 0,05 em relação ao PLA e COM. B: Desempenho em teste contrarrelógio 
em CAF, PLA e CON de acordo com o consumo habitual de cafeína (P > 0,05). 
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Figura 2 - Correlação entre consumo habitual de cafeína e mudança absoluta no desempenho em 
CAF em relação ao CON (P > 0,05). 
 
DISCUSSÃO 
 

Contrariamente à hipótese de que o consumo habitual de cafeína possa interferir nas 
propriedades ergogênicas da cafeína, este estudo demonstrou, por meio de análises abrangentes e 
complementares, que o consumo habitual de cafeína não foi associado com a melhora no 
desempenho em teste contrarrelógio de ciclismo após suplementação de cafeína. 

Os estudos sobre esse tema são surpreendentemente escassos e inconsistentes. Dodd et al. 
(1991)2 não verificaram influência significativa da ingestão habitual de cafeína no tempo até exaustão 
durante teste de esforço progressivo em resposta à suplementação de cafeína. Em contrapartida, Bell 
& McLellan (2002)3 demonstraram que os consumidores não habituais de cafeína desempenharam 
melhor do que os consumidores habituais durante um protocolo até exaustão a 80% do VO2máx. Estes 
resultados divergentes podem ser parcialmente explicados por diferenças metodológicas. Em 
primeiro lugar, os testes até exaustão utilizados nesses estudos apresentam validade externa 
limitada6 e variabilidade maior do que 10%7. A fim de contrapor essa limitação, realizamos um teste 
de desempenho contrarrelógio, cuja variabilidade pode ser considerada baixa (3%). Outro ponto 
positivo deste estudo se refere à alocação dos participantes em tercis, de acordo com o consumo 
habitual de cafeína, resultando em subgrupos distintos, com consumo heterogêneo de cafeína, 
permitindo-nos uma investigação sistemática do consumo habitual de cafeína sobre o desempenho 
em resposta à suplementação aguda. Cumpre salientar que os tercis calculados estão de acordo com 
o consumo médio estimado de cafeína na população saudável (média: 165 mg·d-1; percentil 90: 380 
mg·d-1)8. Em contrapartida, os autores dos estudos anteriores definiram os participantes binariamente 
como consumidores ou não de cafeína (isto é, < 50 ou > 300 mg·d-1)2,3, sem apresentar uma 
justificativa clínica ou matemática para tal abordagem. Dessa forma, a divergência dos achados dos 
estudos anteriores pode ser parcialmente explicada pela classificação do consumo habitual de 
cafeína em alto e baixo. A comparação tão abrangente realizada no presente estudo só se fez 
possível devido a nossa relativamente expressiva amostra (n = 40), que contrasta com as de estudos 
anteriores, que apresentaram variação de 17 a 21 participantes2,3. Nossa ampla amostra permitiu-nos 
realizar análises de sensibilidade, subdividindo os participantes em quartis e quintis de acordo com o 
consumo habitual de cafeína; a comparação entre eles não identificou nenhuma diferença de 
desempenho em resposta à suplementação aguda (dados não apresentados), fortalecendo os 
achados do estudo. Portanto, podemos afirmar com segurança que o consumo habitual de cafeína 
não tem efeito sobre a resposta ergogênica da suplementação de cafeína, sugerindo que não há 
necessidade em modificar a ingestão habitual de cafeína para se obter melhora de desempenho com 
a suplementação aguda de cafeína. 
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A principal limitação deste estudo diz respeito à ausência de avaliação das concentrações 
plasmáticas de cafeína. No entanto, dados anteriores com doses de 3 - 9 mg·kg-1 60 min antes do 
exercício mostraram aumento significante na concentração plasmática de cafeína9. Portanto, é 
plausível assumir que o nosso protocolo de suplementação foi eficaz em aumentar as concentrações 
de cafeína. Além disso, estes resultados limitam-se a participantes do sexo masculino, uma vez que 
parece existir dimorfismo sexual em resposta à cafeína10. Por fim, a influência do consumo habitual 
de cafeína sobre as respostas à suplementação aguda precisa ser avaliada em outras tarefas, como 
as anaeróbias, intermitentes e de força.  

 
CONCLUSÃO 
 

Os efeitos da suplementação aguda de cafeína sobre o desempenho em teste contrarrelógio 
de ciclismo de aproximadamente 30 min não foram influenciados pelo consumo habitual de cafeína, 
refutando o paradigma vigente segundo o qual o consumo habitual de cafeína poderia afetar 
negativamente o desempenho em resposta à suplementação de cafeína. Tais achados podem 
embasar uma nova conduta profissional no que concerne à prescrição de cafeína no esporte, 
sobretudo naqueles predominantes aeróbios.   
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RESUMO  
 
O estudo analisou os efeitos do treinamento pliométrico sobre a economia de corrida (EC), o stiffness 
do tendão patelar e a estrutura de músculos e tendões. Vinte e oito corredores foram distribuídos em 
grupo controle (C, n = 13) e treinamento pliométrico (TP, n = 15). O TP foi realizado durante oito 
semanas. Foram avaliados o salto em profundidade, cinco saltos horizontais, EC (10 km/h e 12 km/h), 
espessura e ângulo de penação de músculos e tendões e o stiffness do tendão patelar. O TP 
melhorou a EC (10 km/h = 3,6%; P ≤ 0,05; 12 km/h = 4,9%; P ≤ 0,01), a altura do salto em 
profundidade (7,2%, P ≤ 0,004), aumentou a espessura do tendão patelar (10,1%, P ≤ 0,05) e 
diminuiu o ângulo de penação no gastrocnêmio (-11,1%, P ≤ 0,04). O TP melhorou a EC, o que pode 
estar associado a alterações estruturais em músculos e tendões. 
Palavras-chave: desempenho esportivo, ciclo alongamento encurtamento, arquitetura muscular. 
 
INTRODUÇÃO  
 

A economia de corrida (EC) é definida como a energia gasta, expressa em consumo de 
oxigênio (VO2, mL.kg-1.min-1) para determinada velocidade submáxima de corrida e parecer ser o 
melhor preditor de desempenho em atletas de alto rendimento1. Dentre as intervenções propostas 
para melhorar a EC, o treinamento pliométrico parece ser uma das mais eficazes, sendo os seus 
efeitos bem demonstrados em corredores de média e longa distância, após períodos de seis a 10 
semanas de treinamento2,3.  

Diferentes mecanismos têm sido propostos por contribuir com a melhora da EC, entre eles, a 
maior habilidade dos atletas na utilização do ciclo alongamento-encurtamento (CAE)4,5, que, por sua 
vez, parece estar associada ao stiffness músculo-tendão e a arquitetura muscular6. No entanto, os 
efeitos do treinamento pliométrico sobre alterações estruturais em músculos e tendões têm sido 
pouco explorados na literatura. Nesse cenário, o presente estudo testou a hipótese que os efeitos do 
treinamento pliométrico sobre a EC em corredores poderiam estar associados a alterações 
mecânicas e estruturais de músculos e tendões. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi 
analisar os efeitos do treinamento pliométrico sobre a EC, o stiffness do tendão patelar e a estrutura 
de músculos e tendões. 

 
MÉTODOS 
  

O presente estudo trata-se de uma pesquisa experimental, prospectiva e aplicada. Vinte e oito 
corredores (33,3 ± 6,1 anos; 1,72 ± 0,08 m e 69,5 ± 9,1 kg) foram distribuídos em dois grupos: 
controle (C, n = 13) e treinamento pliométrico (TP, n = 15). Todos mantiveram o volume do 
treinamento de corrida e o grupo TP realizou duas sessões semanais de treinamento pliométrico, 
durante oito semanas. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética local e após serem informados dos 
procedimentos, riscos e benefícios associados ao estudo todos assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.  
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Foram realizadas cinco sessões de testes antes e após oito semanas de treinamento. Na 
sessão 1 foram realizadas as medidas por ultrassonografia da espessura e do ângulo de penação 
dos músculos vasto lateral e gastrocnêmio e da espessura do tendão patelar (proximal e distal) e do 
tendão calcâneo (distal). Na sessão 2 foram realizados os testes de salto em profundidade (SP) e de 
cinco saltos horizontais consecutivos (SH). Na sessão seguinte (sessão 3), foram avaliados o 
VO2máx e o pico de velocidade (PV) por meio de teste progressivo máximo em esteira rolante. A EC 
foi determinada durante a sessão 4 em duas velocidades submáximas (10km.h-1 e 12km.h-1). Na 
sessão 5 foi realizada a medida do stiffness do tendão patelar pela relação entre a variação do 
alongamento do tendão e a variação da força muscular produzida para os intervalos de 0% a 50% e 
de 50% a 100% de uma contração voluntária isométrica máxima (CVIM). O programa de treinamento 
pliométrico foi constituído por diferentes tipos de saltos, com progressão no número total de contatos 
(60 a 180) e na variação da complexidade dos exercícios. Para análise dos dados foi utilizado o 
modelo misto para medidas repetidas tendo grupo (C e TP) e tempo (pré e pós-treinamento) como 
fatores. O post-hoc de Tukey foi aplicado quando um valor significante de F foi encontrado. O nível de 
significância foi estipulado em P ≤ 0,05. Foi estimado o tamanho do efeito (TE; d de Cohen).  
 
RESULTADOS 
 

Após oito semanas, o grupo TP apresentou maior espessura de tendão patelar na região 
distal, menor ângulo de penação no gastrocnêmio, aumento na altura do SP, no VO2max e no PV, 
quando comparados aos valores pré-treinamento (Tabela 1).  
 
Tabela 1 - Espessura de tendão patelar, ângulo de penação do gastrocnêmio, altura do salto em 
profundidade, VO2max e pico de velocidade nos grupo controle e treinamento pliométrico pré e pós 
tratamento experimental. 

Grupos Tendão patelar região distal (mm) 
 Pré Pós dif % (TE) 
C 4,6 ± 0,5 4,7 ± 0,3 +3,6% (0,4) 
TP 4,1 ± 0,7 4,6 ± 0,5* +10,1% (0,7) 
 Ângulo de penação no gastrocnêmio (o) 
 Pré Pós dif % (TE) 
C 19,6 ± 4,1 19,2 ± 3,9 -1,5% (0,1) 
TP 19,4 ± 2,4 17,3 ± 2,8# -11,1% (0,8) 
 Altura do salto em profundida (cm) 
 Pré Pós dif % (TE) 
C 33,2 ± 3,4 34,2 ± 2,5 +3% (0,2) 
TP 34,3 ± 6,0 36,8 ± 5,3† +7,2% (0,4) 
 Consumo máximo de oxigênio (mL.kg-1.min-1) 
 Pré Pós dif % (TE) 
C 56,7 ± 6,2 57,2 ± 6,7 +0,8 (0,1) 
TP 55,1 ± 4,3 56,9 ± 4,7# +3,4% (0,4) 
 Pico de velocidade (km.h-1) 
 Pré Pós dif % (TE) 
C 18,7 ± 1,3 18,8 ± 1,6 0,2 (0,03) 
TP 18,2 ± 0,9 18,5 ± 0,8 +1,6% (0,35) 

C = grupo controle; TP = treinamento pliométrico; dif % = diferença percentual pré e pós; TE = 
tamanho do efeito; * pré vs pós (P =0,05); # pré vs pós (P = 0,04); † pré vs pós (P = 0,004); ‡ pré vs 
pós (P = 0,02) 
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Adicionalmente, após oito semanas de treinamento pliométrico foi observado melhora na EC, 
quando comparados valores pré e pós, apenas no grupo TP a 10 km/h (38,3 ± 3,6 mL.kg -1.min-1 vs 
37,0 ± 3,1 mL.kg-1.min-1; -3,6%; TE = 0,4; P = 0,05; Figura 1A) e 12km/h (44,5 ± 3,4 mL.kg-1.min-1  vs 
42,4 ± 3,4 mL.kg-1.min-1; -4,9%; TE = 0,6; P = 0,01; Figura 1B).  

 

 
Figura 1 - Economia de corrida. A - Economia de corrida a 10 km/h, B - Economia de corrida a 12 
km/h. *diferença significante do pré para o pós teste (P ≤ 0,05).  

 
Não foram observadas diferenças no stiffness do tendão patelar para os intervalos de 0% a 

50% ou de 50% a 100% da CVIM antes ou após oito semanas de tratamento experimental. 
 

DISCUSSÃO 
 

Os principais resultados mostram que o treinamento pliométrico foi efetivo em melhorar a EC e 
a altura do SP. Adicionalmente, aumentou a espessura do tendão patelar na região distal e o reduziu 
o ângulo de penação no músculo gastrocnêmio porção lateral. 

O treinamento pliométrico aumentou o VO2max em 3,4%, o que pode ser explicado pelo maior 
PV. Por sua vez, o maior PV parece estar associado a maior potência muscular e melhor utilização do 
CAE após o treinamento pliométrico, sugerida pelo aumento de 7,2% na altura do SP. O maior PV e a 
melhor utilização do CAE após treinamento pliométrico têm sido observados em outros estudos2. As 
alterações no CAE após um programa de treinamento podem ser atribuídas a diferentes fatores, entre 
eles, as mudanças na estrutura de músculos e tendões3,6. 

Após oito semanas de treinamento pliométrico foi observado aumento na espessura do tendão 
patelar na região distal, resultados que corroboram com a literatura7. Uma vez que os tendões têm 
como função primária a transmissão de força contrátil dos músculos para os ossos e atuam como 
uma mola no armazenamento e utilização da energia elástica durante o CAE8, alterações no stiffness 
dos tendões poderiam interferir sobre o CAE e a EC. No entanto, apesar da maior espessura do 
tendão patelar, não foram observadas alterações no stiffness entre 0% a 50% ou 50% a 100% da 
CVIM.  

As alterações na EC poderiam estar ainda associadas a mudanças na arquitetura muscular 
induzidas pelo treinamento. Apenas um estudo observou os efeitos do treinamento pliométrico, 
associado a corridas de velocidade, sobre a arquitetura muscular e observou redução do ângulo de 
penação e aumento no comprimento do fascículo após cinco semanas6. Resultados semelhantes 
foram apresentados no presente estudo, sendo verificada a redução no ângulo de penação dos 
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fascículos no músculo gastrocnêmio, sem alteração da espessura muscular. Assim, o presente 
estudo mostrou pela primeira vez os efeitos de oito semanas de treinamento pliométrico sobre 
alterações na arquitetura muscular de corredores de média e longa distância, o que pode ter 
importante papel na melhora da EC, por possibilitar a transmissão de força mais rápida para os 
tendões. 

Alguns pontos devem ser levados em consideração. O primeiro deles seria a complexidade na 
interpretação dos resultados e da metodologia utilizada para determinação do stiffness. Uma vez que 
parece haver um stiffness ―ótimo‖ para cada atleta e cada região (quadril, joelho e tornozelo) avaliar 
apenas o tendão patelar não permite a extrapolação para as demais regiões. Outro ponto está 
relacionado a não realização da medida do comprimento do fascículo. No entanto, a falta de alteração 
na espessura muscular acompanhada pela redução no ângulo de penação pode indicar um possível 
aumento no comprimento dos fascículos.  

Uma vez que fatores neuromusculares e/ou estruturais podem interferir sobre a EC, entender 
os efeitos do treinamento sobre essas alterações contribui diretamente com atletas e treinadores no 
desenvolvimento de programas de treinamento de força específicos para corredores de média e 
longa distância. Alterações na arquitetura muscular parecem ser induzidas conforme as caraterísticas 
do treino realizado, sendo observados efeitos opostos quando comparados o treinamento de força e 
potência6. Dessa forma, corredores de média e longa distância poderiam priorizar programas de 
treinamento de força envolvendo exercícios pliométricos. No entanto, vale ressaltar que, apesar da 
efetividade do treinamento pliométrico sobre a melhora da EC, quatro atletas não responderam ao 
treinamento, o que pode ser relevante na prática profissional, uma vez que nem todos os atletas 
responderam positivamente ao mesmo estímulo.  

Em suma, oito semanas de treinamento pliométrico melhoraram a EC em corredores de 10 
km, o que pode ser explicado, em parte, pelas alterações estruturais em músculos e tendões, como a 
redução do ângulo de penação do gastrocnêmio e o aumento na espessura no tendão patelar. 
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RESUMO 
 
Analisamos a quantidade de células satélites (CS), o número de mionúcleos (NM) e correlacionamos 
com a síntese proteica e hipertrofia durante treinamento de força (TF) em dez homens jovens por 
meio de biópsias musculares realizadas pré e 48 h na 1ª (T1), 5ª (T2) e última (T3) sessões de TF. A 
quantidade de CS aumentou agudamente (48 h) em T1 em fibras tipo I; e cronicamente para fibras I 
(T2 vs. T1) e II (T2 e T3 vs. T1). O NM permaneceu inalterado durante o TF. Houve hipertrofia de 
fibras II pós-10 semanas de TF. Houve correlações significantes entre NM de fibras I/II em T3 e a 
síntese proteica em T3. Mionúcleos pré-existentes supriram as exigências de transcrição para 
aumentar SPM pós-exercício para a hipertrofia muscular. O papel das CS durante 10 semanas de TF 
está mais relacionado ao processo regenerativo necessário nas primeiras sessões de TF do que à 
hipertrofia muscular. 
Palavras-chave: treinamento com pesos, fibra muscular, mionúcleo, domínio mionuclear. 
 
INTRODUÇÃO 
 

As células satélites (CS) são células mononucleadas, indiferenciadas e localizadas entre o 
sarcolema e a lâmina basal de fibras musculares1. O estímulo principal para ativar CS é a quebra na 
homeostase muscular como, por exemplo, dano muscular decorrente do treinamento de força (TF), 
que ocorre principalmente em fases iniciais do TF. Após ativação, as CS proliferam e diferenciam, 
doando mionúcleos para fibras musculares, aumentando a capacidade de transcrição e tradução 
proteicas, auxiliando no processo de reparo do dano muscular2,3. Por aumentar a capacidade de 
transcrição proteica, as CS também são relacionadas com o processo de hipertrofia muscular 
decorrente do TF. Inicialmente, a hipertrofia é suportada pelo aumento intenso na taxa de síntese 
proteica muscular (SPM) por mionúcleos pré-existentes nas fibras musculares. No entanto, quando 
domínio mionuclear (volume de citoplasma controlado por cada mionúcleo) é grande demais para ser 
controlado por mionúcleos pré-existentes (por exemplo, num programa de TF prolongado com 
progressiva hipertrofia muscular), as SC seriam ativadas para fornecer mionúcleos extras suportando 
o crescimento celular contínuo4-6. Recentemente demonstramos que durante o TF, o dano muscular é 
maior inicialmente, fazendo com que aumentos na SPM sejam direcionados para a regeneração do 
tecido7. Porém, o dano é progressivamente atenuado, desonerando a SPM, que passa 
gradativamente à contribuir com a hipertrofia muscular7. Portanto, embora as CS sejam importantes 
para a reparação de dano muscular inicial, se elas possuem papel na hipertrofia induzida por TF não 
deve ser por meio de mecanismos de regeneração ao dano muscular, mas sim em fases posteriores 
do TF para progressiva hipertrofia muscular quando o domínio mionuclear é atingido. Desta forma, é 
importante entender como o pool de CS é modulado tanto agudamente num período inicial do TF 
quando o dano muscular está elevado, quanto no decorrer do processo crônico do TF com atenuação 
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do dano muscular e mudanças na SPM e hipertrofia7,8. Portanto, o objetivo do presente estudo foi 
investigar a modulação da quantidade de CS aguda e cronicamente após sessões de TF e variações 
no número de mionúcleos (NM) teoricamente incorporados por doação das CS, e no domínio 
mionuclear em diferentes fases do TF com diferentes magnitudes de dano muscular, SPM e 
hipertrofia. 
 
MÉTODOS 
 

O presente estudo foi composto por um grupo de tratamento composto por 10 homens jovens 
(27 ± 1 anos, 23,6 ± 1,0 kg·m-2) que participaram de nossos estudos anteriores7,8. Eles realizaram 10 
semanas de TF isoinercial, duas vezes por semana, composto de 6 séries (3 de leg-press 45° 
seguidas de 3 de cadeira extensora bilaterais) de 9 - 12 repetições máximas (90 s de descanso entre 
as séries) até falha muscular. A Comissão de Ética Pesquisa com Seres Humanos da USP aprovou o 
estudo (608.754, 27 de março, 2014) e todos participantes assinaram termo de consentimento livre e 
esclarecido. Aproximadamente 30 mg de músculo foram coletados por meio de biópsias do vasto 
lateral pré e pós (48 h) sessão de TF em diferentes fases do TF: primeira (T1), quinta (T2); e última 
sessão (T3) de TF. Secções transversais musculares (7 µm) foram preparadas a partir de amostras 
montadas com OCT, fixadas em 2% PFA por 10-min, lavadas e bloqueadas em PBS. As lâminas 
foram incubadas com anticorpos primários contra Pax7, laminina, MHCI e MHCII e anticorpos 
secundários apropriados. Os núcleos foram marcados com DAPI e as imagens foram observadas 
com microscópio fluorescente. Para ASTf, NM e domínio mionuclear foram analisadas [média (range)] 
48 (35-50) fibras tipo I e 50 (50-50) fibras tipo II. Para a análise de CS foram analisadas 96 (50-201) 
fibras tipo I e 234 (63-544) fibras tipo II. Não foram incluídas na análise fibras na periferia da amostra, 
na longitudinal ou com fratura por congelamento. O mesmo investigador conduziu todas as análises 
de maneira cega. A ASTf, NM e domínio mionuclear foram analisados utilizando análise de modelos 
misto, com a fase de TF (T1, T2 e T3) como fator fixo e sujeitos como fator aleatório. Para análises de 
conteúdo de CS, foi utilizado um modelo misto assumindo alterações agudas de tempo (pré e 48 h) e 
fase de TF (T1, T2 e T3) como fatores fixos e sujeitos como fator aleatório. O post-hoc de Fisher foi 
aplicado para comparações entre pares. Para correlações utilizou-se a correlação de Pearson. P ≤ 
0,05 foi considerado significante. 
 
RESULTADOS 
 

O TF resultou em hipertrofia significante de fibras tipo II (P < 0,04). Para fibras tipo I o 
aumento na ASTf não foi significante. Não houve modificação no NM/fibras ou domínio mionuclear de 
fibras tipo I ou II durante o TF (Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Área de seção transversa de fibras (ASTf), número e domínio mionuclear de fibras tipo I e 
II na primeira (T1), terceira (T2) e última (T3) semanas de treinamento de força.  
Variável Fibras T1 T2 T3 

ASTf (µm2) Tipo I 4175 ± 553 4024 ± 727 4424 ± 582 
Tipo II 4643 ± 390 4537 ± 789 5304 ± 695 * 

Número de 
mionúcleos 

Tipo I 2,9 ± 0,4 3,1 ± 0,7 2,7 ± 0,4 

Tipo II 3,2 ± 0,5 3,3 ± 0,8 3,2 ± 0,8 

Domínio mionuclear 
(µm2) 

Tipo I 1505 ± 184 1356 ± 393 1578 ± 265 

Tipo II 1476 ± 350 1391 ± 373 1621 ± 318 
* Diferença significante para T1 e T2 (P< 0,04). Valores são médias ± desvio-padrão. 
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O número de CS/fibra tipo I aumentou em 48 h T1 (0,12 ± 0,05; P = 0,02) vs. pré T1 (0,07 ± 

0,04). Entre fases do TF, os valores de CS/fibras tipo I entre pré T2 (0,11 ± 0,05) e 48 h (0,08 ± 0,03) 
T2 foram diferentes de pré T1 e 48 h T1 (P < 0,04). Para fibras tipo II foram encontradas diferenças 
significantes entre fases do TF, com T2 (pré: 0,11 ± 0,05; 48 h: 0,09 ± 0,04) e T3 (pré: 0,10 ± 0,05; 48 
h: 0,10 ± 0,05) maiores que T1 (pré: 0,05 ± 0,03; 48 h: 0,08 ± 0,04) (efeito principal de fase de treino, 
P < 0,04) (Figura 1). Foram significantes as correlações entre SPM e NM das fibras tipo I e II em T3 (r 
= 0,730; P = 0,04; e r = 0,887; P < 0,01, respectivamente). 

T 1  p r é T 1  4 8 h T 2  p r é T 2  4 8 h T 3  p r é T 3  4 8 h
0 .0 0

0 .0 5

0 .1 0

0 .1 5

0 .2 0

*

(A )

C
él

u
la

s 
sa

té
li

te
s/

fi
b

ra
 t

ip
o

 I

‡

‡

T 1  p r é T 1  4 8 h T 2  p r é T 2  4 8 h T 3  p r é T 3  4 8 h
0 .0 0

0 .0 5

0 .1 0

0 .1 5

0 .2 0(B )

C
él

u
la

s 
sa

té
li

te
s/

fi
b

ra
 t

ip
o

 I
I

† †

 
Figura 1. Número de células satélites por fibra tipo I (A) e II (B) pré e 48 h após sessão de treino de 
força na primeira (T1), terceira (T2) e última (T3) semanas de treinamento de força. *Diferença 
significante para o pré T1 (P = 0,02). ‡ Diferença significante para T1 nos respectivos tempos (P < 
0,04). † Efeito principal de fase de treino vs. T1 (P < 0,04). 
 
DISCUSSÃO 
 

Os principais resultados indicam que a expansão em SC após uma única sessão de TF 
desacostumada é mantida durante todo TF e o MN e domínio mionuclear não são alterados 
cronicamente com um TF máximo de 10 semanas, apesar de haver hipertrofia da fibra muscular 
(aumento da ASTf). De fato, 10 semanas de TF promoveram aumento significante na ASTf  tipo II 
(~16%) e um aumento não significante de ~8% em fibras tipo I, consonantes com a literatura9,4. Os 
aumentos na ASTf não foram seguidos de aumentos de NM, indicando que mionúcleos pré-existentes 
nas fibras foram suficientes para prover a transcrição/tradução de proteínas para suportar o aumento 
na ASTf. De fato, estudos anteriores demonstraram aumentos na ASTf sem concomitante aumento 
do NM4,10 e há sugestões que somente amentos de ~26% (não menos de 15%) na ASTf seriam 
suficientes para promover adição de novos mionúcleos4,5. O fato do domínio mionuclear basal no 
presente estudo ser relativamente baixo e não alterar cronicamente corrobora com as sugestões 
acima. Interessantemente, os mionúcleos pré-existentes em fibras tipo I e II em T3 correlacionaram 
fortemente com a SPM somente em T3, e previamente demonstramos que a SPM em T3 correlaciona 
fortemente com a hipertrofia7. Portanto, pode-se inferir que os mionúcleos pré-existentes nas fibras 
tornaram-se mais ‗específicos‘ com o TF para transcrever proteínas miofibrilares a fim de promover 
hipertrofia. O número de CS aumentou de forma aguda (48h) após a primeira sessão de TF, 
provavelmente devido à necessidade de regeneração do dano muscular7. Estudos anteriores também 
demonstraram expansão aguda do pool de CS de 24-72h após sessão de TF11,2. Cronicamente, o 
pool de SC manteve-se expandido, como também mostrado consistentemente na literatura12,13. A 
expansão aguda das CS mantida cronicamente, juntamente com o fato de que não houve aumento 
no NM ao longo do TF que induziu hipertrofia, indica que as SC estão mais relacionadas à 
regeneração muscular e, possivelmente, adaptações na matriz extracelular14, do que à hipertrofia 
muscular, pelo menos durante as primeiras 10 semanas de TF. A principal limitação do presente 
estudo é que embora tenhamos analisado o pool de SC aguda e cronicamente, não podemos inferir 
sobre a atividade específica SC (ativação, proliferação, diferenciação) ou fases específicas do ciclo 
celular das CS (e.g., G0/G1, S, G2/M), que poderiam ser analisados por colorações específicas e 
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citometria de fluxo, respectivamente. Ao longo das primeiras 10 semanas de TF, houve aumento do 
pool de CS, mas não houve aumento no NM, pois os mionúcleos pré-existentes foram capazes de 
suprir as exigências de transcrição para aumento da SPM pós-exercício para a hipertrofia muscular. 
O papel das CS durante o TF parece estar mais relacionado ao processo regenerativo necessário nas 
primeiras sessões de TF do que à hipertrofia muscular. 
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RESUMO  
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre a atividade física moderada à vigorosa (AFMV) no 
período escolar e os fatores de risco cardiometabólico. Trata-se da análise dos dados de linha de 
base de um ensaio controlado não-randomizado ―MEXA-SE‖ realizado com 156 estudantes do 6º ao 
9º ano de duas escolas municipais de Florianópolis, SC. A AFMV foi medida objetivamente pela 
acelerometria e o índice de massa corporal (IMC), HDL-c, LDL-c, triglicerídeo e colesterol total 
plasmáticos foram obtidos por antropometria e ensaio colorimétrico enzimático, respectivamente. Na 
análise estatística empregou-se regressão linear múltipla com nível de significância de 5%. 
Independentemente do sexo e da maturação sexual, o incremento de um minuto de AFMV no 
ambiente escolar esteve relacionado à redução de -0,13 kg.m-2 do IMC (IC: -2,64; -0,06) e -1,48 
mg.dL-1 do triglicerídeo plasmático (IC: -0,21; -0,32). Conclui-se que a AFMV dentro do ambiente 
escolar pode representar um fator de proteção ao risco cardiometabólico. 
Palavras-chave: atividade motora, perfil lipídico, estado nutricional, estudantes.  
 
INTRODUÇÃO  
 

Embora as complicações clínicas da doença cardiovascular ocorram na fase adulta, a 
literatura tem evidenciado a presença de fatores de risco cardiometabólico na adolescência1. Como 
forma de prevenção primária às doenças crônicas, sugere-se a realização de atividade física de 
intensidade moderada à vigorosa por, no mínimo 60 minutos diários2,3. Embora haja algum 
conhecimento sobre a atividade física habitual e fatores de risco cardiometabólico, mais investigações 
com medidas objetivas são necessárias. Ainda, os adolescentes passam uma expressiva parte de 
seu dia no contexto escolar, que possui estrutura propícia à prática de atividades físicas, como 
oportunidades em recreios e aulas de Educação Física, portanto, torna-se relevante compreender se 
o volume de atividade física de intensidade moderada à vigorosa (AFMV) no período escolar está 
associada a redução de risco cardiometabólico. O objetivo do estudo foi avaliar a relação entre a 
AFMV no período escolar com o índice de massa corporal (IMC), lipoproteína de colesterol de baixa 
(LDL-c) e alta (HDL-c) densidade, triglicerídeos (TG) e colesterol total (CT) plasmático em escolares 
de 6º a 9º ano de escolas públicas.  

 
MÉTODOS 

 
Trata-se de uma análise secundária dos dados da linha de base do estudo ―MEXA-SE – de 

mãos dadas pela saúde‖, um ensaio controlado não-randomizado realizado em duas escolas 
municipais de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. A amostra foi calculada de acordo com o tamanho 
do efeito para cada desfecho do estudo maior. O cálculo amostral da intervenção sobre o perfil 
lipídico foi realizado (α = 0,05; β = 0,80; tamanho do efeito de 0,57 a 2,38) resultou numa amostra 
mínima de 128 escolares, tendo em vista o acréscimo de 30% para perdas e recusas. Duas escolas 
da região Norte, que foram emparelhadas pelo o nível socioeconômico, foram selecionadas. Todos os 
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estudantes matriculados no 6° ao 9° ano das escolas foram elegíveis (n = 1011). A coleta de dados 
da linha de base foi realizada em duas semanas (março a abril 2015). 

O tempo em AFMV durante o período escolar, do início ao fim de cinco aulas (45 min cada) foi 
mensurado objetivamente pelo uso de acelerômetros (Actigraph GT3x) no lado direito do quadril, 
preso por cinto elástico. Os adolescentes usaram o acelerômetro durante cinco dias no período 
escolar (de segunda a quinta-feira) e consideraram-se como tempo válido os acelerômetros que 
apresentassem no mínimo três dias com 180 min (75% do tempo escolar). Os dados foram 
analisados em epochs de 15 s utilizando-se os pontos de corte de Evenson et al.  

Para as análises do perfil lipídico foram coletadas 10 ml de sangue venoso, por uma 
enfermeira, pela manhã em jejum de 10 horas, na Unidade Básica de Saúde próxima à escola. As 
concentrações plasmáticas de CT, TG e HDL-c foram dosadas manualmente pelo ensaio 
colorimétrico enzimático. As concentrações de LDL-c foram estimadas pela equação de Friedewald. 

As medidas antropométricas de massa corporal e estatura foram mensuradas com uma 
balança digital da marca Plenna®, com capacidade de até 150 kg e resolução de 100 g, e um 
estadiômetro da marca Alturaexata®, com resolução de 0,1 cm, respectivamente. O IMC foi derivado 
pelo calculo razão massa corporal pelo quadrado da estatura. A maturação sexual foi autorreferida a 
partir do desenvolvimento de mamas (meninas) e genitais (meninos), segundo os critérios descritos 
por Tanner utilizando instrumento adaptado. 

Para a análise estatística foram utilizados os dados da linha de base completos para 
acelerometria, perfil lipídico, antropométricos e de maturação sexual. A análise descritiva utilizou-se 
da média e desvio padrão e a normalidade foi testada pelo teste de Shapiro-Wilk, sendo a 
homocedasticidade testada na análise dos resíduos. A relação entre a AFMV com cada fator de risco 
cardiometabólico foi testada na análise de regressões lineares múltipla, ajustadas para sexo e 
maturação sexual. A análise dos dados foi conduzida no programa estatístico Stata, versão 13.1 para 
Windows. Em todos os testes foi adotado nível de significância de 5%. O estudo ―MEXA-SE‖ foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (N° 780.303) e está registrado no 
National Institutes of Health (NCT02719704). Os adolescentes e pais / responsáveis legais assinaram 
um termo de assentimento / consentimento livre e esclarecido. 
 
RESULTADOS 
 

Participaram 567 adolescentes da linha de base do estudo maior, entretanto 156 estudantes 
apresentaram dados válidos de questionário, acelerometria e coleta sanguínea, o que representa 
22,2% da amostra total.  

Dos 156 estudantes, 55,1% (n = 86) eram meninas e 37,6% deles foram classificados no 
estágio 4 de Tanner (Púberes). O grupo apresentou média de 12,1 ± 1,3 anos de idade. Foram 
encontrados valores médios de 20,1 kg.m-2 de IMC, 67,6 mg.dL-1 de LDL-c, 37,5 mg.dL-1 de HDL-c, 
77,0 mg.dL-1 de TG e 120,8 mg.dL-1 de CT total. Observou-se que os escolares passaram, em média, 
10,1 ± 5,8 min em AFMV no contexto escolar (Tabela 1). Observou-se relação significativa entre a 
AFMV e o IMC, TG e CT na análise bruta, porém na análise ajustada por sexo e maturação sexual a 
relação entre AFMV com CT não permaneceu significativa. A Figura 1 representa a relação negativa 
observada na análise ajustada entre o IMC e o TG com a AFMV. 
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Figura 1 – Relação do IMC (índice de massa corporal – A) e TG (triglicerídeo total - B) com o tempo 
de AFMV (atividade física moderada à vigorosa) na escola de adolescentes do 6º ao 9º ano de duas 
escolas públicas de Florianópolis, SC (2015). 

 
Verificou-se que independentemente do sexo e da maturação sexual, o incremento de um 

minuto de AFMV no ambiente escolar relacionou-se à redução de -0,13 kg.m-2 (IC 95%: -2,64; -0,06) 
do IMC e de -1,48 mg.dL-1 (IC 95%: -0,21; -0,32) do TG plasmático (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Associação da atividade física moderada à vigorosa no período escolar e fatores de risco 
cardiometabólico em adolescentes do 6º ao 9º ano de duas escolas públicas de Florianópolis, SC 
(2015). 
Variáveis Análise bruta  Análise ajustada 

β IC (95%) p-valor  β IC (95%) p-valor 
R1: IMC (kg/m-2)        
   AFMV -0,13 -0,19;-0,07 0,000  -

0,13 
-0,21;-
0,06 

0,001 

R2: LDL-c (mg.dL-1)        
   AFMV -0,30 -0,94; 0,32 0,343  -

0,53 
-1,32; 0,27 0,193 

R3: HDL-c (mg.dL-1)        
   AFMV -0,41 -0,32;0,24 0,771  0,28 -0,06;0,62 0,113 
R4: TG (mg.dL-1)        
   AFMV -1,56 -2,48; -

0,64 
0,001  -

1,48 
-2,62; -
0,32 

0,013 

R5: CT (mg.dL-1)        
   AFMV -0,67 -1,34;-0,01 0,049  -

0,54 
-1,39; 0,30 0,206 

R: regressão linear múltipla; IMC: índice de massa corporal; LDL-c: lipoproteína de colesterol de baixa 
densidade; HDL-c: lipoproteína de colesterol de alta densidade; TG: triglicerídeo total; CT: colesterol 
total; AFMV: atividade física moderada à vigorosa. Todas as análises foram ajustadas para sexo e 
maturação sexual. 
 
DISCUSSÃO 
 

O principal achado do presente estudo foi verificar que a cada incremento de um minuto na 
prática de AFMV realizada no contexto escolar está relacionado às reduções no IMC e TG 
plasmático, independentemente, do sexo e do estágio de maturação sexual do adolescente. Os 
fatores de risco cardiometabólico estão presentes em idades cada vez mais precoces1, sendo que a 
atividade física, principalmente de intensidade moderada a vigorosa, pode ser considerada uma 
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ferramenta na prevenção primária desses fatores4. Assim, pesquisas tem identificado relação inversa 
do IMC2 e TG4 com AFMV realizada por adolescentes em diferentes domínios, fora do contexto 
escolar. Além disso, de acordo com a literatura, outros fatores de risco metabólico, como o HDL-c e 
LDL-c, estão associados, positiva e negativamente, à AFMV2,4. Esses benefícios no perfil lipídico 
ocorrem, em geral, devido a atividade física melhorar o funcionamento dos processos enzimáticos 
envolvidos no metabolismo lipídico e por meio da redução do peso. 

A escola é um local que oferece muitas oportunidades para que os jovens sejam ativos, como 
recreios e aulas de Educação Física, nesse aspecto o adolescente que é ativo na escola tem mais 
chance de ser ativo também fora do ambiente escolar. Estudos realizados no Brasil apontam 
resultados divergentes quanto a AFMV realizada dentro da escola. Em Pelotas, RS, esse percentual 
alcançou 32,7%5, enquanto em Curitiba, PR, observou-se que apenas 8,7% do tempo de aula foi 
dispendido em AFMV6. O resultado de Hino et al.6 foi similar ao nosso estudo, onde observamos que 
os adolescentes passaram, em média, somente 4,2% do período escolar em AFMV. O baixo volume 
de AFMV realizado nesse contexto chama a atenção para a necessidade de estratégias de aumento 
da AFMV que tem potencial redução nos fatores de risco cardiometabólico. 

Consideramos como pontos fortes do estudo a utilização de medida objetiva da atividade física 
no período escolar e a análise de marcadores biológicos de risco cardiometabólico, especialmente 
devido a escassez de estudos no Brasil e em países em desenvolvimento. Entretanto, a 
representatividade da amostra da linha de base pode limitar a generalização dos achados. Além 
disso, o recorte observacional e transversal, não permite inferir causalidade. E também, foram 
registrados por meio do acelerômetro, somente três dias do período escolar. 

Na perspectiva de promoção da saúde de adolescentes, especialmente na prevenção primária 
de doenças crônicas, sugere-se que sejam oferecidas oportunidade para adolescentes engajarem em 
esportes e atividades de intensidade moderada à vigorosa dentro do contexto escolar sejam melhor 
exploradas e ampliadas. Uma vez que comportamentos, atitudes e valores desenvolvidos na escola 
são transferidos para outros contextos. 

Em suma, o incremento da AFMV realizada no período escolar pode representar um fator de 
proteção para o aumento do IMC e dos TG. Dessa forma, um ambiente escolar que estimule a prática 
de AFMV pode representar uma ferramenta na prevenção primária de componentes do risco 
cardiometabólico, assim, destaca-se a necessidade de estratégias de intervenções e políticas de 
promoção da saúde na escola. 
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RESUMO  
 
O objetivo foi analisar a relação entre prática esportiva e gastos com saúde, através de estudo de 
coorte, realizado em Bauru-SP no período de 2010 a 2014. Foram avaliados 556 pacientes com idade 
≥ 50 anos, randomicamente selecionados. O engajamento em exercícios físicos foi avaliado através 
do questionário de Baecke, considerando: i) prática total, ii) intensidade, iii) tempo e iv) proporção. 
Gastos com saúde foram avaliados através de prontuários.  Os custos com saúde aumentaram 
significativamente entre 2010 e 2013. A prática de exercício físico aumentou de 2010 a 2012. Os 
componentes envolvidos na prática de atividade física (intensidade, tempo e proporção) permaneçam 
inalterados. Reduções nos custos com saúde entre os anos de 2010 e 2014 foram relacionadas aos 
escores de linha de base da variável intensidade (r = 0.223 [-0,404; -0.042]), tempo (r = -0.216 [-
0.396; -0,036]) e proporção (r = -0.218 [-0,402; -0,034]). Exercício físico esteve relacionado à 
diminuição de custos com saúde. 
Palavras-chave: gastos com saúde, exercício físico, saúde pública.   
 
INTRODUÇÃO  

 
Embora os benefícios da prática esportiva sejam bem documentados, a inatividade física 

ainda é problema de saúde pública atingindo cerca de 23% dos adultos1, sendo responsável por 
aproximadamente 9% das mortes prematuras, em 20082. Durante a infância e adolescência a prática 
de exercício físico costuma ser maior, entretanto tende a diminuir na idade adulta e ainda mais entre 
os idosos3. Entretanto, em se tratando de prática de exercícios físicos torna-se importante analisar 
não somente a prática esportiva total, mas também o efeito de seus diferentes componentes, como 
duração, intensidade e tempo de engajamento sobre diferentes indicadores da saúde humana4. Da 
mesma forma, embora estes componentes do exercício físico possam afetar a saúde humana de 
diferentes formas, seus impactos sobre gastos públicos com saúde são ainda pouco explorados. O 
potencial de redução dos custos com saúde atribuídos a prática de exercícios físicos se faz ainda 
mais importante na realidade brasileira, onde o livre acesso a serviços de saúde é assegurado à toda 
população5. O objetivo doeste estudo é relacionar, de forma longitudinal, componentes da prática 
esportiva (intensidade, tempo e proporção) com gastos públicos com saúde. 

  
MÉTODOS  
 
 Dados provenientes de coorte iniciada no ano de 2010 com 963 pacientes randomicamente 
selecionados em 5 Unidades Básicas de Saúde (UBS). A escolha das UBS se deu devido à sua 
localização na região metropolitana (norte, sul, leste, oeste e centro) e número de pacientes 
atendidos (as maiores de cada região). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
UNESP de Bauru. As avaliações têm sido realizadas a cada dois anos (2010, 2012 e 2014). Entre 
2010 e 2014, total de 59 pacientes faleceram e 348 pacientes apresentaram a falta de alguma das 
informações utilizadas neste estudo e, assim, foram excluídos (a amostra deste estudo foi composta 
por 556 participantes). 
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 A atividade física no lazer foi avaliada com o questionário de Baecke et al.6, considerando: (A) 
intensidade, (B) tempo, (C) proporção e (D) escore total (soma dos componentes A, B e C). 
Intensidade foi calculada de acordo com os escores fornecidos pelo questionário (nenhuma [escore = 
0], leve [escore = 0,76], moderado [escore= 1,26] e vigoroso [escore = 1,76). Tempo denotou as 
horas por semana dedicadas a exercícios físicos no período de lazer (nenhum [escore = 0], < 1 h 
[escore = 0,5], 1 – 2 h [escore = 1,5], 2 – 3 h [escore = 2,5], 3 – 4 h [escore = 3,5] e ≥ 4h [escore = 
4,5]). Proporção denotou o tempo de engajamento na atividade (nenhum [escore = 0], < 1 mês 
[escore = 0,04], 1 - 3 meses [escore = 0,17], 4 - 6 meses [escore = 0,42], 7 - 9 meses [escore = 0,67] 
e ≥ 9 meses [escore = 0,92]). Esses componentes foram coletados nos anos de 2010, 2012 e 2014. 
 Gastos com saúde foram avaliados através dos prontuários médicos onde foram obtidos de 
forma numérica informações sobre consultas, exames e medicamentos, posteriormente esses 
procedimentos foram transformados em moeda corrente através de tabela de preço de 
procedimentos fornecidas pela Secretaria Municipal de Saúde de Bauru. Dados dos prontuários foram 
coletados nos anos 2010, 2011, 2012, 2013 e 2014.  
 Sexo, idade cronológica, índice de massa corporal (calculado através do peso corporal 
dividido pela estatura ao quadrado) foram utilizadas como variáveis de confusão.   
 A estatística foi composta por análise de variância para medidas repetidas (ANOVA) e 
Modelos Gerais de Equação Estrutural (General Structural Equation Models [GSEM]) utilizando 
modelos de Latent Growth Curve Analysis. Medidas de tamanho de efeito no GSEM foram 
apresentadas de forma padronizada (coeficientes de correlação [r]). Significância estatística (P-valor) 
foi pré-fixada em valores inferiores a 5%. 
 
RESULTADOS 
 

A amostra foi composta por 556 participantes (145 homens e 411 mulheres) de ambos os 
sexos com idade média de 64,6 (63,9 - 65,4) anos, variando entre 50 a 91 anos. A Tabela 1 
apresenta o comportamento das variáveis do estudo ao longo do tempo de seguimento.  
 
Tabela 1. Exercício físico (EF) no lazer e custos com saúde entre 2010 e 2014 (n = 556). 

 
Ano  

Gastos com Saúde EF Intensidade EF tempo EF proporção 
Média (IC95%) Média (IC95%) Média (IC95%) Média (IC95%) 

2010 147,8 (128,9; 167,0) 0,42 (0,3; 0,4) 1,14 (1,0;1,2) 0,29 (0,2;0,3) 
2011 198,72 (179,5; 217,9)a --- --- --- 
2012 224,32 (204,4; 244,1)ab 0,39 (0,35;0,4) 1,01 (0,8;1,1) 0,28 (0,2;0,3) 
2013 262,72 (222,4; 303,0)ab --- --- --- 
2014 259,52 (234,2; 284,1)abc 0,42 (0,3; 0,4) 1,09 (0,9;1,2) 0,27 (0,2;0,3) 
ANOVA     
F 23,895 0,566 1,993 0,536 
p-valor 0,001 0,568 0,137 0,583 

Nota. EF= exercício físico, ANOVA = análise de variância; IC95% = intervalo de confiança de 95%; a 
= P < 0.05 frente a 2010; b = P < 0.05 frente a 2011; c = P < 0.05 frente a 2012; d = P < 0.05 frente a 
2013. 
 

Na primeira avaliação ~36% da amostra reportou algum engajamento na prática de exercício 
físicos no lazer. Os gastos com saúde cresceram 77,4% entre 2010 e 2013 e mantiveram-se estáveis 
entre 2013 e 2014. Os indicadores de prática esportiva não se modificaram ao longo do tempo 
(Tabela 1). Embora os gastos com saúde tenham aumentado ao longo dos anos, adultos com 
maiores escores de intensidade (β = -21,34 reais), tempo (β = -6,97 reais) e proporção (β = -29,18 
reais) mostraram redução nos gastos com saúde ao longo do seguimento (Tabela 2). 
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Tabela 2. Relacionamento entre exercício físico no lazer (EF) e custos com saúde entre 2010 e 2014 
(n = 556). 

 Gasto com saúde Linha de base Gasto com saúde mudança 2010-2014 
Variáveis r (IC95%) r (IC95%) 
LGCA – Linha de base   

EF Intensidade -0.083 (-0.192; 0.025) -0.223 (-0.404; -0.042) 
EF Tempo -0.081 (-0.186; 0.024) -0.216 (-0.396; -0.036) 
EF Proporção -0.083 (-0.191; 0.025) -0.218 (-0.402; -0.034) 

LGCA – Mudança 2010-2014   
EF Intensidade  ---  0.300 (-0.116; 0.716) 
EF Tempo --- 0.388 (-0.561; 1.00) 
EF Proporção --- 0.342 (-0.091; 0.774) 

Nota. EF = Exercício Físico; LGCA = latent growth curve analysis; IC95% = intervalo de confiança de 
95%. 
 
DISCUSSÃO 

 
Estudo que investigou a relação entre prática de exercício físico e gastos com saúde, e 

encontrou que maior engajamento em práticas de exercício físico contribui para gastos reduzidos com 
saúde em anos subsequentes. 

Na presente amostra, aproximadamente 36% dos participantes relataram realizar exercícios 
físicos no período do lazer, estudos prévios sobre a população brasileira reportam taxas similares a 
encontradas sendo de 37% dos participantes em idade entre 50 - 64,9 anos e 27,2% em idade 
superior a 65 anos7. Embora a literatura apresente diminuição na prática de exercícios físicos ao 
longo nos anos, no presente estudo isso não foi encontrado, uma possível explicação pode ser o 
número de campanhas de promoção da saúde incentivando a prática de exercícios entre adultos8,9. 

Quanto ao aumento nos gastos ao longo do seguimento, muitos fatores podem justificar esse 
achado, em especial o aumento de doenças crônicas que acontece com o aumento da idade10 e que 
geram gastos com saúde, com destaque especial para hipertensão arterial e diabetes mellitus11. 
Valores iniciais de intensidade, tempo e proporção foram determinantes (embora com pequeno efeito) 
nos gastos com saúde. Embora transversais, outros estudos já reportaram os efeitos da atividade 
física na redução dos gastos com saúde12,13,14. 

Como limitação destaca-se o auto relato sobre a prática de exercícios físicos e a ausência de 
controle da prevalência de doenças ao longo dos anos. Apesar das limitações, em nosso 
conhecimento, este estudo destaca-se por ser o primeiro estudo a avaliar através de coorte o efeito 
da atividade física nos gastos com saúde no Sistema Único de Saúde, tendo papel relevante na 
formulação de políticas de promoção da saúde. 

  
CONCLUSÃO 

 
Maior engajamento em exercícios físicos no lazer contribui na mitigação de gastos com saúde 

na atenção primária.  
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RESUMO  
 
Investigamos o efeito dos exercícios agudo e crônico isocarga em diferentes intensidades sobre a 
expressão gênica de HIF-1α, PGC-1α e MCT1 e 4 em tecidos cardíaco, hepático e muscular de ratos 
nadadores. Durante o experimento agudo os ratos foram divididos em grupo controle (GC) e 
exercitados a 80, 90, 100, 110 e 120% do limiar anaeróbio (G80, G90, G100, G110 e G120). No 
experimento crônico, os animais foram divididos em grupos base line (BL), controle (GC), treinados à 
80, 100 e 120 % e treinado sob periodização linear (GPE). Agudamente, o exercício promoveu 
modulações de expressão gênica de MCT1 e HIF-1α no fígado. Já o treinamento promoveu 
alterações de HIF-1α e PGC-1α em músculo esquelético e hepático. Essas modulações foram 
diferentes para grupos exercitados sob distintas intensidades. Concluímos que, apesar de realizados 
em isocarga, os esforços sob diferentes intensidades promoveram distintas alterações na expressão 
dos genes estudados em diferentes tecidos. 
Palavras-chave: exercício aeróbio, treinamento, expressão gênica, limiar anaeróbio. 
 
INTRODUÇÃO  
 
 Dentre os diversos genes envolvidos com a regulação metabólica, o coativador-1α do 
receptor-γ de peroxisomo proliferador ativado (PGC-1α) e o fator induzível por hipóxia (HIF-1α) têm 
recebido grande destaque. Estes fatores de transcrição promovem , respectivamente, a transcrição 
de genes reguladores do metabolismo aeróbio e anaeróbio, como por exemplo, os transportadores 
monocarboxílicos 1 e 4 (MCT1 e 4), que controlam o transporte de lactato intra e extracelular entre os 
diferentes tecidos e compartimentos celulares1. 
 Apesar de já estabelecido que a expressão gênica de HIF-1α, PGC-1α e MCTs 1 e 4 serem 
moduladas pelo exercício físico agudo e crônico2,3, ainda não se sabe qual a influência de diferentes 
demandas metabólicas providas por distintas intensidades (mas com a mesma carga total de 
trabalho) sobre a expressão destes genes. Adicionalmente, há uma importante lacuna na literatura 
relacionada ao controle da carga de treinamento (i.e. produto do volume pela intensidade de 
exercício) sobre as respostas fisiológicas do exercício crônico4. Em muitos casos, a comparação 
entre os efeitos do exercício agudo em diferentes intensidades e/ou impactos de distintos programas 
de treinamento é impossibilitada ou prejudicada devido à equiparação de cargas entre os protocolos4. 
 Nesse sentido, o presente estudo investigou o efeito dos exercícios agudo e crônico isocarga, 
realizado sob diferentes relações de volume e intensidade, sobre a expressão gênica de HIF-1α, 
PGC-1α, MCT1 e MCT4 em tecido muscular esquelético, cardíaco e hepático de ratos nadadores. 
 
MÉTODOS  
 

A presente pesquisa foi caracterizada por abordagem quantitativa, natureza aplicada, 
objetivos exploratórios e procedimentos experimentais. Foram utilizados 60 ratos da linhagem Wistar 
com 46 dias de idade. Todos os experimentos foram conduzidos de acordo com as normas do 
Colégio Brasileiro de Experimentação Animal e previamente aprovados pelo Comitê de Ética em Uso 
de Animais da Universidade Estadual de Campinas (protocolo 31-56-1). 
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Os animais foram divididos para a realização de dois experimentos distintos, sendo um agudo 
(n = 30) e um crônico (n = 30), descritos a seguir. 
 
Experimento Agudo 
 Após um período de 14 dias de adaptação ao meio líquido, os animais foram submetidos ao 
teste do lactato mínimo para a determinação do limiar anaeróbio de maneira individualizada (LAn). 
Em seguida, foram divididos aleatoriamente nos grupos controle (GC) e exercitados à 80, 90, 100, 
110 e 120% do LAn (G80, G90, G100, G110 e G120, respectivamente). Para que os grupos 
exercitados realizassem a mesma carga total de trabalho, o exercício foi aplicado sob diferentes 
durações (exemplo: 37,5 min para G80 e 25 min para G120). Quatro horas após a sessão aguda de 
exercício, os animais foram eutanasiados e os tecidos musculares (sóleo e gastrocnêmio), cardíaco e 
hepático foram extraídos para posterior análise de expressão dos genes de interesse via qRT-PCR. 
 
Experimento Crônico 
 Nesse experimento, os animais foram submetidos aos mesmos procedimentos de adaptação 
ao meio líquido e determinação do LAn supracitados. Em seguida,  foram divididos nos grupos 
baseline (BL; eutanasiados antes de qualquer intervenção por treinamento), controle (GC; não 
treinados, eutanasiados após 12 semanas do início dos experimentos), treinados à 80, 100 e 120% 
do LAn (com volumes ajustados para os programas manterem mesmas cargas) e em um grupo 
submetido à periodização linear (GPE)4. Os programas de treinamento ocorreram por 12 semanas, 
com periódicas reavaliações do LAn para ajustes das intensidades. Os animais foram eutanasiados 
em repouso, 24 h após a última sessão de exercício físico. 
 
 Os dados de ambos os experimentos estão apresentados em média ± erro padrão. Após a 
verificação de normalidade por meio do teste de Shapiro-Wilk, a ANOVA one-way foi utilizada para 
comparação de médias de expressão gênica entre os diferentes grupos. Foi adotada significância de 
5% (P < 0,05). 
 
RESULTADOS 
 
Experimento Agudo 
 Apenas no tecido hepático foram observadas respostas significantes frente ao exercício físico 
sob distintas intensidades, com redução na expressão de HIF-1α (F = 6,5, P = 0,001) e aumento na 
expressão de MCT1 (F = 5,6, P = 0,001) (Figura 1-A e B, respectivamente). 
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Figura 1. Expressão gênica de HIF-1α (A) e MCT1 (B) em tecido hepático após sessão aguda de 
exercício físico. a = diferença em relação ao GC; b = diferença em relação ao G80 (P≤0,05). 
 
Experimento Crônico 
 Os principais resultados obtidos nesse experimento estão ilustrados na Figura 2. Em resumo, 
foram observadas redução na expressão de HIF-1α nos músculos esqueléticos em função do 
treinamento, sem diferenças entre os programas de treino. Houve também aumento na expressão de 
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PGC-1α no fígado (G100 e G120; F = 4,4, P = 0,005), no gastrocnêmio (G80; F = 6,8, P = 0,000) e 
manutenção da expressão no sóleo (G80; F = 8,1, P = 0,000). Adicionalmente, elevação no RNAm de 
MCT1 foi visualizada no músculo gastrocnêmio (G80 sv BL; F = 3,1, P = 0,03). 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Expressão gênica de HIF-1α no gastrocnêmio (A) e sóleo (B) e PGC-1α no fígado (C), 
gastrocnêmio (D) e sóleo (E) após treinamento. a, b, c, d, e, f : P < 0,05 vs BL, GC, G80, G100, G120 
e GPE, respectivamente.  

 
DISCUSSÃO 

 
Agudamente, o exercício físico realizado sob diferentes intensidades próximas ao LAn 

promoveu alterações na expressão gênica de HIF-1α e MCT1 em tecido hepático. Apesar de 
amplamente abordados em músculo esquelético, poucos estudos têm investigado o papel desses 
genes no fígado. Durante o exercício de caráter aeróbio, os hepatócitos desempenham uma 
importante função na regulação glicêmica por meio da degradação de glicogênio e formação de nova 
glicose (gliconeogênese). A HIF-1α é um dos principais reguladores do metabolismo glicolítico, 
promovendo expressão de seus genes. Curiosamente, a fosfofrutoquinase (que é expressa em 
função da HIF-1α), via inibição de frutose-1,6-bifosfatase, reduz a gliconeogênese5. Por outro lado, a 
MCT1, que está associada à captação de lactato para o meio intracelular1, funciona como um 
facilitador da gliconeogênese, fornecendo o principal substrato desta via durante o exercício físico. 
Corroborando com a literatura, nossos resultados sugerem que a redução de RNAm de HIF-1α e 
aumento de MCT1 tem uma relação com o aumento da intensidade de esforço, mesmo em esforços 
isocarga, demonstrando um início de adaptação voltada para o fornecimento de glicose durante o 
exercício. 

Cronicamente, foi observado um comportamento similar ao da expressão de HIF-1α no 
experimento agudo, porém em outros tecidos (músculos esqueléticos). Alguns estudos sugeriram que 
a deleção de HIF-1α em músculo esquelético melhora o desempenho de endurance, bem como 
marcadores de eficiência mitocondrial2. Além disso, a HIF-1α promove expressão de PDK1 que inibe 
a formação de acetil-CoA via PDH2. Assim, a expressão de HIF-1α parece ter uma relação inversa 
com adaptações ao metabolismo aeróbio em músculo esquelético. Enquanto reduções de HIF-1α 
otimizam o metabolismo aeróbio, aumento na expressão de PGC-1α favorecem adaptações na 
capacidade oxidativa de músculos e gliconeogênese em hepatócitos3. Nosso estudo corrobora com 
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esta afirmação, considerando que ocorreu aumento de PGC-1α em tecido hepático nos grupos de 
maior intensidade (maior demanda glicolítica). Em adição, os ratos exercitados sob menor 
intensidade e maior duração (G80) apresentaram maior expressão de PGC-1α em músculo 
esquelético. Logo, nossos resultados sugerem que o treinamento realizado sob maior intensidade 
promove adaptações voltadas para a gliconeogênese hepática, enquanto que o de menor 
intensidade, favorece o metabolismo oxidativo em fibras musculares. 
 
CONCLUSÃO 
 
 De acordo com nossos resultados, a sessão aguda de exercício isocarga promoveu 
modulações na expressão gênica de HIF-1α e MCT1 apenas em tecido hepático dos grupos 
exercitados sob maior intensidade, sugerindo o favorecimento da neoglicogênese. Cronicamente, as 
modulações ocorreram via expressão de HIF-1α e PGC-1α principalmente em tecido muscular 
esquelético. Estas alterações parecem favorecer o metabolismo aeróbio via redução de HIF-1α e 
aumento de PGC-1α (principalmente em animais treinados sob menor intensidade e maior duração). 
Sendo assim os exercícios isocarga agudo e crônico, executados de maneira contínua e em 
intensidades individualizadas próximas ao LAn, promovem distintas modulações na expressão dos 
genes estudados, sendo essas tecido-dependentes. Ainda, de modo bastante claro, observa-se a 
dependência e sensibilidade dos dados frente à intensidade de natação imposta aos animais. 
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RESUMO  
 
O objetivo foi avaliar o efeito de 16 semanas de treinamento combinado em pessoas com HIV/aids 
sob terapia antirretroviral sobre a gordura corporal, níveis séricos de leptina, adiponectina e proteína 
C reativa. Um ensaio clínico aleatório foi realizado com 58 pessoas com HIV/aids divididas em grupo 
controle (n = 28) e treinamento (n = 30). Foram avaliados a gordura corporal (DEXA) e os níveis 
séricos de leptina, adiponectina e proteína C reativa (Elisa). O treinamento foi realizado 3x por 
semana, por 16 semanas, 20 min (corrida/caminhada; 75%FCres) + 40 min (musculação). Reduções 
significativas (P < 0,05) de gordura total (- 1,4kg), gordura na região do tronco (- 0,8kg) e gordura na 
região das pernas (- 0,3kg) foram observadas apenas no grupo treinamento. Adiponectina, leptina e 
proteína C reativa não se alteraram pós-treinamento. Portanto 16 semanas de treinamento 
combinado reduziu a gordura corporal em pessoas com HIV/aids, sem alterar os níveis séricos 
avaliados. 
Palavras-chave: soropositivo, inflamação, treinamento combinado, composição corporal.  
 
INTRODUÇÃO  
 
 Para a população vivendo com HIV/aids a prática regular de exercício físico tem se mostrado 
benéfica por proporcionar melhorias na composição corporal, VO2máx, força muscular e qualidade de 
vida1,2 e principalmente pela tentativa de combate a alguns efeitos colaterais da terapia antirretroviral 
(TARV)1-3. 
 Estão entre os efeitos adversos da TARV observa-se alterações severas no TA, como redução 
acentuada de forma acelerada da gordura corporal (wasting) ou ainda redistribuição da mesma, 
ocasionando lipoatrofia do tecido adiposo em algumas regiões periféricas do corpo e lipohipertrofia 
em regiões centrais, conhecida como síndrome da Lipodistrofia3-5. 
 Sabe-se que componentes secretados e derivados pelos adipócitos desempenham um papel 
na manutenção da glicose, lipídeos e homeostase da energia, contribuindo cada um para a 
comunicação entre o adipócito e tecidos envolvidos na manutenção da homeostase metabólica, como 
por exemplo a produção e secreção de adiponectina e a leptina6. 
 Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi verificar o efeito de 16 semanas de 
treinamento combinado na composição corporal e níveis séricos de leptina, adiponectina e proteína C 
reativa.   
 
MÉTODOS  
 

Os procedimentos metodológicos desse ensaio clínico seguiram as normas descritas pelo 
CONSORT statement de ensaios clínicos para tratamento não farmacológico7. A amostra foi 
composta 58 indivíduos infectados pelo HIV-1 que faziam uso da TARV, aleatorizados em 2 grupos: 
grupo treinamento e grupo controle. Todos os voluntários assinaram um termo de consentimento livre 
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e esclarecido e o presente estudo foi aprovado pelos Comitês de ética das universidades Estaduais 
de Londrina e Maringá.  

A composição corporal (corpo inteiro) foi avaliada pela técnica de absortometria radiológica de 
dupla energia (Lunar Prodigy DXA System). Após jejum de 12 h foram coletas, dos participantes, 
amostras de sangue para as análises plasmáticas (Elisa) de adiponectina, leptina e proteína C reativa 
utilizando kits comerciais (Life tech/invitrogen).   

O treinamento combinado (20 min treinamento aeróbio + 50 min musculação) foi realizado três 
dias por semana, por 16 semanas. A intensidade do treinamento aeróbio foi prescrita pelo percentual 
da frequência da cardíaca de reserva (FCres), sendo a FC de repouso (FCrep) avaliada no início e na 
oitava semana do programa de treinamento para seu reajuste e a FC máxima (FCmáx) foi calculada 
pela fórmula proposta por Tanaka, Monahan & Seals8. 

Para a prescrição do treinamento de musculação foram estabelecidos para cada fase do 
treinamento seis exercícios para grandes grupos musculares, alternados por seguimento ou por 
articulação. O programa iniciou com duas séries de 10 a 12RM e finalizou com três séries de 8 a 
10RM. O reajuste de cargas foi realizado semanalmente com base no número de repetições 
máximas. O grupo controle realizou atividades recreativas (alongamento, relaxamento, dinâmicas em 
grupos, etc) duas vezes por semana. Essas atividades eram realizadas sem exigência de presença 
frequente e o paciente poderia participar nos dias que tivesse disponibilidade.  

A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro Wilk. Para a comparação das 
medidas pré e pós entre os grupos treinamento e controle foi utilizada ANOVA para medidas 
repetidas com dois fatores (grupo x tempo) atendendo os pressupostos de homogeneidade das 
variâncias (teste de Levene) e igualdade das matrizes de covariâncias (teste Box M). Para localizar 
as diferenças, o post hoc de Bonferroni foi adotado. O nível de significância foi P < 0,05.  
 
RESULTADOS 
 

O treinamento foi reduziu significativamente (P < 0,05) o percentual de gordura, gordura total, 
nas pernas, tronco e região androide (Tabela 1). Não houve alterações significativas (P > 0,05) nos 
níveis séricos de leptina, adiponectina e proteína C reativa (Figura 1). 

 
Tabela 1 - Gordura corporal pré e pós-treinamento nos grupo controle e treinamento. 

 Grupo controle Grupo treinamento 
 Pré Pós Pré Pós 
Massa corporal (kg) 62,8 (15,1) 64,0 (15,3)* 65,8 (10,0) 65,2 (10,3) 
Gordura total (%) 28,5 (14,4) 28,5 (14,3) 26,2 (13,4) 24,2 (12,9)* 
Gordura dos braços 
(kg) 

1,58 (1,13) 1,60 (1,14) 2,08 (2,71) 1,29 (0,94) 

Gordura das pernas 
(kg) 

5,48 (4,46) 5,60 (4,61) 5,53 (4,25) 5,20 (4,15)* 

Gordura do tronco (kg) 10,83 (6,37) 10,95 (6,11) 10,20 (5,40) 9,41 (5,30)* 
Gordura androide (kg) 1,80 (0,93) 1,81 (0,93) 1,74 (0,85) 1,57 (0,83)* 
Gordura total (kg) 18,38 (11,94) 18,64 (11,74) 17,50 (10,22) 16,04 (9,86)* 

*P < 0,05 em relação ao momento pré. Dados estão apresentados em média e desvio padrão.  
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Figura 1 – Concentrações séricas de leptina, adiponectina e proteína C reativa. 
 
DISCUSSÃO 
 

Como principais resultados observou-se que o treinamento combinado proporcionou redução 
significativa da gordura corporal total, nas pernas e na região androide. No entanto, essas reduções 
não foram acompanhadas por respostas dos níveis séricos de adiponectina, leptina e proteína C 
reativa.  

O efeito do exercício físico na gordura corporal de pessoas com HIV apresenta resultados 
contraditórios. Alguns estudos demonstram redução9,10, porém, alguns autores não observam 
alterações11. Variáveis como presença de grupo controle, características dos pacientes, com 
presença de lipodistrofia podem explicar essas diferenças. Em relação às adipocinas, os resultados 
na literatura não são claros. Estudos em pacientes com perda de massa associada ao HIV mostraram 
que são reduzidos os níveis séricos de leptina proporcionalmente ao grau de perda de gordura 
corporal, perda essa relacionada ao wasting12. A leptina pode também estar reduzida quando 
associada a infecções secundárias13. O que pode ser atribuído por uma regulação reduzida de 
secreção relacionada às características da resposta inflamatória persistentes de pacientes 
sintomáticos com HIV/AIDS12. 

A ausência de alterações nos níveis plasmáticos de leptina pode ser explica pela menor 
responsividade do tecido adiposo subcutâneo ao treinamento, o principal secretor de leptina14. Em 
geral são observadas reduções nessa adipocinas com diminuições muito acentuadas de gordura 
corporal, como em obesos15. 

Em relação à adiponectina, sua produção é aumentada com a redução do tecido adiposo, 
tento uma relação inversa com a leptina e a proteína C reativa16; no entanto, a redução do tecido 
adiposo em resposta ao treinamento também não foi capaz de proporcionar alterações. Em obesos 
sabe-se que concentração de adiponectina no plasma é inversamente correlacionada com a 
capacidade aeróbia17 o que demonstraria um possível efeito do treinamento; porém, informações 
relacionadas à adiponectina e treinamento físico em pessoas com HIV ainda não foram investigadas, 
o que dificulta essa comparação. 

A proteína C reativa é um marcador inflamatório clássico, seus níveis são aumentados em 
populações obesas, diabéticas, com síndrome metabólica, cardiopatas e pessoas com lipodistrofia17,18 

seu comportamento em relação ao exercício é bastante contraditório, em geral, acredita-se que a 
redução da inflamação sistêmica, como em função do exercício ou emagrecimento pode impactar 
nessa medida, no entanto, nem sempre isso tem sido observado, como nos resultados do presente 
estudo.  

Esse trabalho foi o primeiro ensaio clinico que abordou a relação exercício físico, composição 
corporal e adipocinas; no entanto, muitas lacunas persistem e necessitam de maiores controles, 
como por exemplo a realização de estudos com grupos específicos (wasting, lipodistrofia, pacientes 
virgem de terapia, etc.), análises mais aprofundadas do tecido adiposo (subcutâneo, visceral e 
marrom) e análise de marcadores inflamatórios teciduais, pois outras variáveis podem influenciar as 
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concentrações plasmáticas. De forma prática é possível afirmar que um curto prazo de treinamento 
combinado já proporciona redução na gordura corporal e que o exercício é muito bem tolerado por 
essas pessoas. Informações mais detalhadas e treinamento a longo prazo podem proporcionar 
benefícios adicionais.  
 
CONCLUSÃO 
 

O treinamento combinado por 16 semanas foi capaz de reduzir a gordura corporal em pessoas 
vivendo com HIV/aids, porém essas alterações não causaram impactos nos níveis plasmáticos de 
leptina, adiponectina e proteína C reativa. 
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RESUMO  
 
O objetivo deste estudo foi analisar o efeito da suplementação de creatina na perda de massa 
muscular induzida pela caquexia do câncer. Ratos Wistar foram pesados e divididos em quatro 
grupos (n=8): controle (C), tumor (T), creatina (Cr) e tumor creatina (TCr). A creatina foi adicionada na 
água de beber (8g/dL) por 21 dias e o tumor foi inoculado após 11 dias de suplementação. O 
crescimento tumoral promoveu perda de peso, redução da área de secção transversa (ASTr) 
muscular, aumento de malondialdeído (MDA) muscular, leucocitose, elevação de TNF-α e IL-6 
circulantes. A suplementação reverteu a perda de peso corporal, protegeu a ASTr, reduziu o tamanho 
do tumor, MDA e as citocinas pró-inflamatórias circulantes. A suplementação amenizou a perda de 
peso muscular e corporal em ratos com tumor de Walker-256 atuando na inflamação sistêmica e no 
estresse oxidativo muscular e reduzindo a expressão de FBXO 32 (gene envolvido na caquexia do 
câncer).  
Palavras-chave: Suplementação, massa muscular, câncer, caquexia.  
 
INTRODUÇÃO  

 
Em estágios avançados do câncer os pacientes desenvolvem a caquexia, uma síndrome 

metabólica multifatorial e complexa caracterizada pela perda involuntária de peso envolvendo 
catabolismo do tecido muscular com ou sem detrimento do tecido adiposo1. Como consequência, 
ocorre diminuição da capacidade funcional, prejuízo da qualidade de vida, problemas psicológicos e 
sociais, além de aumento dos riscos de morbidade e mortalidade2,3,4. Na tentativa de encontrar 
estratégias para combater doenças relacionadas à perda involuntária de massa muscular, a 
suplementação de creatina, que recebeu grande destaque no âmbito esportivo, começou a ser 
estudada devido a seus efeitos terapêuticos previamente encontrados em situações onde ocorre 
perda muscular, como síndrome de Duchenne, miastenia grave, esclerose lateral amiotrófica e 
imobilizações5,6,7.Baseado nisso, o objetivo do trabalho foi analisar o efeito da suplementação de 
creatina na caquexia induzida por células tumorais de Walker-256, em ratos. 
 
MÉTODOS 

 
Foi conduzido um estudo experimental com 32 ratos Wistar machos que foram divididos 

aleatoriamente em quatro grupos: controle (C), inoculados com tumor (T), controle suplementado com 
creatina (Cr) e inoculados com tumor e suplementado com creatina (TCr). Os grupos Cr e TCr 
receberam a suplementação de creatina diluída na água de beber numa concentração de 0,8 g/dL por 
21 dias. No décimo primeiro dia de suplementação, 8x107 células tumorais foram inoculadas 
subcutaneamente no flanco direito dos animais dos grupos T e TCr. Dez dias após a implantação 
tumoral os animais foram pesados e eutanasiados. O sangue foi coletado para realização do 
hemograma e quantificação de citocinas (TNF-α, IL-6 e IL-10) por ELISA, o músculo e o tumor para 
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análise de estresse oxidativo através dos seguintes marcadores: malondialdeído (MDA), glutationa 
reduzida (GSH) e oxidada (GSSG) e produtos avançados de oxidação proteica (AOPP). Para 
quantificar a área de secção transversa (ASTr), o músculo sóleo foi corado por hematoxilina e eosina 
(HE). Análises histológicas tumorais foram conduzidas para análise da taxa de proliferação celular 
(imunohistoquímica para o antígeno Ki67), apoptose celular (teste de TUNEL), presença de fibrose e 
tamanho da cápsula tumoral (colaração com sirius red). Além disso, foi verificado a expressão gênica 
de genes chaves para síntese e degradação protéica: MTOR e FBXO 32, respectivamente. Os 
resultados foram apresentados em valores de média ± desvio padrão. Os testes estatísticos utilizados 
foram teste t independente e One-way ANOVA seguido de post-hoc de Tukey. Todos os 
procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Estadual de Londrina (nº 17628.2012.6) 
 
RESULTADOS 
 
 Dez dias de inoculação de células tumorais de Walker-256 promoveu 8,23% de perda de peso 
corporal no grupo T, além de uma redução de 34,04% na ASTr do músculo sóleo (figura 1). O tumor 
promoveu ainda aumento significativo de MDA muscular (C:136,09 ± 61,7; T: 355,33 ± 166 µmol/g de 
proteína) e elevação de aproximadamente duas vezes nos níveis de TNF-α e aumento de 447,4% da 
IL-6 (Tabela1). 
 

 
 
Figura 1 – (A) ganho de massa corporal dos grupos C,T,Cr,TCr; (B) crescimento tumoral dos grupos 
T e TCr; (C) Expressão dos genes Mtor e FBXO32 no músculo gastrocnêmio no grupos C,T, Cr e 
TCr; (D) Média da (ASTr) Área de secção transversa do músculo sóleo corado por hematoxilina e 
eosina (HE); (E) Distribuição da frequência das áreas de secção transversa por grupo; (F) Lâminas da 
ASTr. Médias com letras diferentes apresentam diferença estatística entre elas, P < 0,05, por ANOVA 
one-way seguido por post test de Tukey exceto painel B (P < 0,05, por test t independente).  
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Tabela 1 – Marcadores de estresse oxidativo muscular e inflamatórios sistêmicos nos animais dos 
grupos C, T, Cr e TCr  

  
C T Cr TCr 
(n = 8) (n = 8) (n = 8) (n = 8) 

Estresse oxidativo Mucular     
MDA (µmol/ g proteína) 136.09±61.7a 355.33±166b 220.78±110.8ab 235.74±72.71ab 
GSH (µmol/g tecido) 281.4±70.9a 192.9±78.1ab 193.2±62.6bc 114.5±35.5c 
GSSG (µmol/g tecido) 93.14±19.73a 85.52±14.8b 62.8±22.91b 43.02±15.25b 
GSH/GSSG 3.06±0,7 2,24±0.7 3.1±1.4 3.29±1.0 

AOPP (µmol/g tecido) 1123.67 ± 
354,79 996,56±146,54 1272028±149.27 1182,46±142,22 

FRAP (µmol/g tecido) 439.9±74.8 508.9±97.9 530.8±85.2 595.7±183.4 
Mediadores Inflamatórios     
TNF-α (pg/dl) 1.08±0,26a 2,87±0,88b 1,30±0,37a 1,77±0,32a 
IL-6 (pg/dl) 1.81±0.23a 8.09±4.47b 1.89±0.21a 3.21±1.18a 
IL-10 (pg/dl) 340.04±63.62a 218.13±38.77b 356.42±88.70a 225.38±65.51b 
          

Médias com letras diferentes apresentam diferença estatística entre elas, P < 0,05 por ANOVA one 
way seguido por post test de Tukey; MDA (malondialdeido), GSH (glutationa reduzida), GSSG 
(glutationa oxidada), AOPP (produtos avançados de oxidação proteica, TNF-α (fator de necrose 
tumoral), IL-6 (interleucina 6) IL-10 (interleucina 10). 
 

Em contrapartida, a suplementação de creatina foi capaz de prevenir a perda de peso corporal 
e de massa muscular demonstrada pela ASTr do músculo sóleo induzida pelo crescimento do tumor. 
A suplementação com creatina também reduziu significativamente (54,3%) o tamanho do tumor (P < 
0,05; Figura 1). A expressão muscular do gene MTOR não alterou entre os grupos, indicando que não 
houve alteração na síntese proteica, ao contrário do que foi observado para o gene responsável pela 
degradação de proteínas (FBXO32), cujos a concentração de mRNA foi restaurado ao nível do 
controle (Figura 1). Quanto aos marcadores de estresse oxidativo, a creatina preveniu o aumento do 
MDA, e elevou a concentração de GSH e GSSG nos animais com tumor, porém a razão GSH/GSSG 
permaneceu inalterada (Tabela1). O aumento de citocinas pró inflamatórios circulantes induzidas pelo 
tumor também foram inibidas no grupo TCr quando comparado ao T (TNF-α: C 1.08 ± 0.26; T 2.87 ± 
0.88; Cr 1.30 ± 0.37 e TCr 1.77 ± 0.32 pg/dl e IL-6: C 1.81 ± 0.23; T 8.09 ± 4.47; Cr 1.89 ± 0.21 e TCr 
3.21 ± 1.18 pg/dl). 

Apesar da suplementação de creatina reduzir o crescimento tumoral, ela não alterou o 
estresse oxidativo tumoral (MDA e AOPP), assim como também não interferiu na proliferação celular, 
apoptose e deposição de tecido conjuntivo no tumor. 

 
DISCUSSÃO 
  

Os resultados do presente estudo demonstram que 21 dias de suplementação com creatina 
foram capazes de prevenir alterações metabólicas induzidas pelo tumor de Walker-256 em ratos, 
como a perda de massa corporal, ASTr e de reduzir o crescimento do tumor após 10 dias de 
implantação. Esses resultados estão de acordo com os encontrados em outros estudos que 
analisaram a suplementação de creatina em outras doenças relacionadas à perda de massa 
muscular5-8. Os achados podem ser explicados pela redução de mediadores inflamatórios circulantes 
como o TNF-α e IL-6. O ambiente pró-inflamatório promove o recrutamento de células responsáveis 
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pela produção de espécies reativas de oxigênio (ERO), favorecendo o seu acúmulo e resultando na 
oxidação de diversos componentes celulares. Neste estudo a redução da inflamação promovida pela 
suplementação de creatina associou-se à redução do MDA. Além disso, já foi descrito que inflamação 
e estresse oxidativo aumentam a sinalização a favor da degradação proteica muscular, modificando 
oxidativamente proteínas e induzindo a transcrição de genes importantes na ativação de vias 
proteolíticas, como FBXO-329. A suplementação com creatina neste modelo foi capaz de reduzir a 
inflamação sistêmica e essa redução relacionou-se com níveis diminuídos de mRNA de FBXO32 
muscular. Os dados encontrados na análise tumoral apontam que a suplementação não atuou 
diretamente no tumor, a melhora encontrada foi em decorrência das alterações sistêmicas e 
musculares. 
 
CONCLUSÃO 

 
O tumor de Walker-256 promove perda de massa corporal, através da indução de inflamação 

crônica e estresse oxidativo muscular. Todavia, a suplementação com creatina é capaz de reduzir o 
crescimento tumoral e amenizar a perda de peso corporal, atuando principalmente através da 
atenuação da inflamação sistêmica e do estresse oxidativo muscular, além de reduzir a expressão de 
FBXO 32, um gene que frequentemente encontra-se envolvido na caquexia do câncer. 
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RESUMO  
 
O objetivo do estudo foi analisar se a mudança na atividade física (AF) habitual promove alterações 
na aptidão cardiorrespiratória (ACR) em estudantes após 13 semanas de intervenção, controlada não 
randomizada. A intervenção ―MEXA-SE‖ envolveu 432 estudantes (247 no grupo intervenção [GI]) do 
6° ao 9° ano de duas escolas públicas de Florianópolis, para a qual estratégias multicomponentes 
foram utilizadas. O grupo controle (GC) manteve as aulas tradicionais de EF.  Menor chance de piorar 
a AF combinada com a manutenção da baixa ACR (RC = 0,07; IC95% = 0,01; 0,61; P = 0,016) e 
maior chance de manter a AF < 420 min/semana e melhorar/manter a ACR (RC = 2,07; IC95% = 
1,17; 3,66; P = 0,006) foram encontradas para o GI comparado ao GC após a intervenção. 
Estudantes que aumentaram a AF não apresentaram diferenças nas proporções de mudanças na 
ACR, contudo, o MEXA-SE contribuiu para a manutenção da AF e ACR.  
Palavras-chave: aptidão física, atividade motora, adolescentes, estudo de intervenção.  
 
INTRODUÇÃO  

 
A aptidão cardiorrespiratória (ACR) é um marcador de saúde inversamente associado ao risco 

de desenvolvimento de doenças cardiometabólicas.  Elevados níveis de ACR estão relacionados com 
maiores níveis de atividade física (AF) habitual, e o aprimoramento de ambas pode contribuir para a 
prevenção primária de doenças crônicas1. Estudos experimentais indicam que a prática de pelo 
menos 60 min/dia de AF moderada a vigorosa (AFMV) está relacionada a níveis de ACR saudáveis2. 
Uma meta-análise3 confirmou a relevância da AF para a melhora da ACR em intervenções com 
adolescentes. Além disso, destacou a importância do foco primário na ACR, do tipo de AF/exercícios 
físicos, frequência, intensidade e duração das sessões e da intervenção para que efeitos positivos 
sejam encontrados. Não obstante, intervenções realizadas na escola com incentivo à prática de AF 
têm um papel importante na promoção da saúde na adolescência4 e podem contribuir para melhorar a 
ACR, principalmente quando envolvem o aumento de AFMV habitual. A mudança da ACR está ao 
alcance dos professores e é plausível de ser desenvolvida na Educação Física Escolar (EFE), 
entretanto, é necessário identificar se as mudanças na ACR e AF ocorrem concomitantemente. 
Assim, o objetivo deste estudo foi analisar se a mudança no padrão de AF promove mudança na ACR 
após a intervenção em estudantes brasileiros do 6º ao 9º ano. 
 
MÉTODOS  
 

Ensaio controlado não randomizado focado na aptidão física relacionada à saúde, alimentação 
saudável e na imagem corporal em escolas municipais de Florianópolis, Brasil. A intervenção foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (processo N° 780.303) e está 
registrada no National Institutes of Health (NCT02719704).  

Informações detalhadas do estudo podem ser observadas em outra publicação5. Brevemente, 
um total 7.484 adolescentes do 6° ao 9° ano estavam matriculados nas 26 escolas municipais de 
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Florianópolis/SC, em 2015. A partir do cálculo amostral para a ACR (α = 0,05; β = 0,80; tamanho do 
efeito de 0,683 e 30% para perdas e recusas) e para outros desfechos primários do estudo, o 
tamanho da amostra mínimo foi de 295 escolares em cada grupo. Selecionou-se duas das cinco 
escolas elegíveis (uma intervenção [GI] e uma controle [GC]) na mesma região (Norte). Por questões 
éticas, convidaram-se todos os estudantes do 6° ao 9° ano. A intervenção denominada MEXA-SE, 
proposta para 14 semanas, foi composta por quatro componentes integrados: 1) aumento da prática 
de AF moderada à vigorosa nas aulas de EF, contendo exercícios aeróbios, de força/resistência 
muscular e flexibilidade; 2) mudanças no ambiente escolar com estímulo aos recreios ativos; 3) 
sessões educativas sobre estilo de vida, saúde e atividade física, nutrição e imagem corporal; 4) 
distribuição e fixação de materiais educativos (panfletos e cartazes) para estudantes e pais. O GC 
manteve as aulas tradicionais de EF. A ACR foi mensurada pelo teste de vai-e-vem de 20 m, 
estimado o consumo máximo de oxigênio (VO2max) e classificado em: baixa ACR, zona saudável e 
alta ACR. A mudança na classificação da ACR do pré- para o pós-intervenção foi criada a partir das 
combinações de todas as classificações (ex. ―melhorou a ACR‖= baixa ACRpré e zona saudável 
ACRpós, baixa ACRpré e alta ACRpós, zona saudável ACRpré e alta ACRpós). AF habitual foi reportada 
em um questionário. Estimou-se o tempo semanal (minutos) em AFMV e classificou-se em relação às 
recomendações de AF, sendo: ―inativos‖ quando a prática foi de 0 minutos/semana, ―não atende a 
recomendação‖, para < 420 minutos/semana e ―atende a recomendação‖ para ≥ 420 
minutos/semana. A mudança da classificação da AF do pré- para o pós-intervenção foi criada pelas 
combinações de todas as classificações (ex. ―piorou a AF‖= ≥ 420 minutos/semanapré e < 420 
minutos/semanapós, ≥420 minutos/semanapré e 0 minutos/semanapós, < 420 minutos/semanapré e 0 
minutos/semanapós). Antropometristas certificados mensuraram medidas antropométricas (massa 
corporal, estatura e dobras cutâneas do tríceps e subescapular). Auto avaliou-se a maturação sexual 
pelo desenvolvimento das mamas (meninas) e genitais (meninos).  O professor registrou a frequência 
nas aulas de EF antes de iniciar as atividades. Não foi possível cegar os avaliadores, estudantes e 
professores de EF em relação ao grupos da intervenção.  

Variáveis dummy (n = 9) foram criadas para cada combinação das mudanças na ACR com as 
mudanças na AF, sendo agrupadas as categorias ―melhorou a ACR‖ e ―manteve boa ACR‖ e 
―melhorou a AF‖ e ―manteve ≥ 420 minutos/semana‖, as demais foram tratadas isoladamente. 
Utilizou-se a análise de regressão logística binária com ajuste para as informações do pré-
intervenção da classificação do VO2max, AF, sexo, idade, maturação sexual, soma das dobras 
cutâneas e frequência nas aulas de EF. As análises foram realizadas no programa SPSS, versão 
15.0 para Windows, com nível de significância de 5%. 
 
RESULTADOS 

 
Dos 978 estudantes (567 no GI) convidados a participar da intervenção, 568 aceitaram (60,2% 

do GI e 55,0% do GC). Contudo, 89,8% (GI) e 93,4% (GC) completaram as avaliações do pré-
intervenção. No pós-intervenção, a taxa de resposta foi de 80,5% (GI) e 87,7% (GC). Os motivos das 
perdas (19,2% GI e 10,1% GC) foram ausências nas avaliações, desistência, limitação motora e troca 
de escola. Por fim, 432 estudantes (247 do GI, 185 do GC) completaram o estudo. As análises da 
combinação entre ACR e AF consideraram apenas os dados completos (GI = 213; GC = 171).  

Comparando as alterações da ACR em relação às mudanças da AF (dados não apresentados), 
as diferenças ocorreram para os grupos que pioraram a AF (P = 0,020), mantiveram < 420 
minutos/semana (P = 0,008) e ≥ 420 minutos/semana (P = 0,009). Dentre os que pioraram a AF e que 
mantiveram < 420 minutos/semana, as proporções de baixa ACR do GC foram maiores que as do GI 
(P = 0,05). No grupo que manteve ≥ 420 minutos/semana, as diferenças foram para os estudantes 
que melhoraram a ACR, com maiores proporções também para o GC (P = 0,005). Os estudantes que 
melhoraram a AF não diferiram as proporções das mudanças na ACR. Na análise das mudanças na 
classificação da ACR e AF combinadas (Tabela 1) observou-se que, na análise bruta, o GI 
apresentou menores chances de manter baixos níveis de ACR e manter os níveis de AF < 420 
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minutos/semana ou piorado em relação ao GC. Nas análises ajustadas, somente a associação da 
combinação ―Manteve baixa ACR + Piorou AF‖ se manteve. Ainda, observaram-se maiores chances 
de o GI ―melhorar/manter boa ACR e manter os níveis de AF < 420 minutos/semana‖ comparado ao 
GC. 
 
Tabela 1. Razão de chances (RC) da mudança na classificação da aptidão cardiorrespiratória (ACR) 
e da atividade física (AF) combinadas. Florianópolis/SC, Brasil, 2015. 
 GI GC  GI 
Combinações n = 213 n = 171 Bruta Valor p 

Ajustada* Valor p  % (n) % (n) RC (IC 95%) RC (IC 95%) 
Combinação 1 33,3 (57) 33,3 (71) 1,00 (0,65; 1,53) 1,00 0,95 (0,58; 1,54) 0,822 
Combinação 2 23,0 (49) 16,4 (28) 1,53 (0,91; 2,56) 0,108 2,07 (1,17; 3,66) 0,006 
Combinação 3 9,9 (21) 9,9 (17) 0,99 (0,55; 1,94) 0,979 0,88 (0,43; 1,83) 0,739 
Combinação 4 4,7 (10) 6,4 (11) 0,72 (0,30; 1,73) 0,458 0,54 (0,20; 1,46) 0,226 
Combinação 5 3,3 (7) 9,9 (17) 0,31 (0,13; 0,76) 0,011 0,45 (0,18; 1,15) 0,096 
Combinação 6 0,5 (1) 7,0 (12) 0,06 (0,01; 0,49) 0,008 0,07 (0,01; 0,61) 0,016 
Combinação 7 13,1 (28) 9,9 (17) 1,37 (0,72; 2,60) 0,333 0,88 (0,43; 1,80) 0,729 
Combinação 8 8,9 (19) 4,1 (7) 2,30 (0,94; 5,59) 0,068 2,42 (0,93; 6,30) 0,071 
Combinação 9 3,3 (7) 2,9 (5) 1,13 (0,35; 3,62) 0,839 1,55 (0,42; 5,38) 0,529 
1: Melhorou/Manteve boa ACR + Melhorou/Manteve ≥ 420 min/sem; 2: Melhorou/Manteve boa ACR + 
Manteve < 420 min/sem; 3: Melhorou/Manteve boa ACR + Piorou AF; 4: Manteve baixa ACR + 
Melhorou/Manteve ≥ 420 min/sem; 5: Manteve baixa ACR + Manteve < 420 min/sem; 6: Manteve 
baixa ACR + Piorou AF; 7: Piorou ACR + Melhorou/Manteve ≥ 420 min/sem; 8: Piorou ACR + 
Manteve < 420 min/sem; 9: Piorou ACR + Piorou AF. Referência: grupo controle; *Ajuste por sexo, 
maturação sexual, soma das dobras do tríceps e subescapular do pré-intervenção e frequência nas 
aulas de Educação Física. Regressão Logística Binária. 

 
DISCUSSÃO 

 
Principais resultados encontrados: O GI apresentou maiores chances de melhorar ou manter 

boa ACR e manter a AF <420 minutos/semana e menores de manter a baixa ACR e a piora da AF 
combinados após o MEXA-SE comparado ao GC. Ainda, apresentou menores proporções de 
manutenção da baixa ACR e maiores de mudança da alta ACR para zona saudável comparado ao 
GC.  

Confronto com a literatura: A menor proporção de estudantes que mantiveram baixa ACR após 
a intervenção no GI era esperada, considerando as mudanças na estrutura das aulas de EFE e a 
oportunidade para a prática da AF oferecida. Resultados discrepantes foram observados em uma 
intervenção multicomponente norte-americana, com duração de 2,5 anos6, que utilizou o mesmo teste 
e critério de classificação. A duração da intervenção pode ser uma possível explicação para os 
resultados divergentes observados, tendo em vista a reatividade e a dificuldade de se manter 
resultados positivos por longo período3. Por outro lado, mudanças nos níveis de AF não foram 
constatadas entre os grupos ao final da intervenção6, corroborando os achados do presente estudo.  

A AF habitual é um dos fatores modificáveis1 da ACR que tende a alterar o efeito das 
intervenções nesse desfecho3. Neste estudo, ao considerar os fatores influenciadores não 
modificáveis (ex. sexo e maturação sexual), a associação da manutenção dos baixos níveis de ACR 
combinado com a piora da AF se manteve. Ainda, após análise ajustada, a combinação 
―Melhorou/Manteve boa ACR + Manteve <420 minutos/semana‖ passou a ser significativa, atribuindo 
maiores chances de exposição aos estudantes do GI. Entretanto, as variáveis de ajuste não alteraram 
a significância da exposição da ―baixa ACR + Piora na AF‖, pelo contrário, permitiram evidenciar outra 
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importante associação. A contribuição da AF para a ACR em intervenções de base escolar deve ir 
além da EFE3,4.  

Pontos fortes e principais limitações: Como pontos fortes do estudo ressaltam-se: 1) estratégias 
baseadas em evidências3; 2) efetividade das estratégias propostas e 3) abordagem multicomponente. 
Esse estudo é inédito no Brasil, sendo escassas as intervenções multicomponentes realizadas com 
estudantes do 6° ao 9° ano. Por outro lado, as limitações referem-se à: 1) alocação intencional das 
escolas; 2) impossibilidade de cegamento da equipe de pesquisa, professores e alunos; 3) Redução 
da duração da intervenção por atraso no início e greve dos professores; 4) o uso de um instrumento 
subjetivo para mensurar a AF; e 5) taxa reduzida de resposta dos alunos do GI no pós-intervenção. 

Aplicação prática: Esses resultados demonstram a contribuição da intervenção MEXA-SE na 
melhora da ACR no contexto real das escolas públicas, sugerindo a incorporação dessa intervenção 
como estratégias para a promoção da saúde dos estudantes. 

 
CONCLUSÃO 

 
Os estudantes que melhoraram os níveis de AF não apresentaram diferenças nas proporções 

das mudanças na ACR, contudo, a chance de melhorar ou manter boa ACR e manter os níveis de AF 
< 420 minutos/semana foram maiores para o GI. Também, esse grupo esteve menos exposto à 
manutenção dos baixos níveis de ACR para a saúde e a piora da AF concomitantemente após o 
MEXA-SE.  
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RESUMO  
 
O objetivo desse estudo foi avaliar as respostas do treinamento resistido (TR) no desenvolvimento da 
caquexia do câncer em dois modelos distintos: 1) animais submetidos ao exercício antes e 2) depois 
do desenvolvimento do tumor. Em ambos os experimentos os animais foram divididos em 4 grupos: 
sedentário controle, inoculados com células tumorais, exercitados e exercitados e inoculados com 
células tumorais. O TR consistiu em subir uma escada com sobrecargas atadas à cauda de forma 
gradual. O desenvolvimento do tumor promoveu perda de massa muscular e corporal, leucocitose e 
inflamação e dano oxidativo, além de diminuir a sinalização para síntese de proteínas (Akt-mTOR). 
Em contrapartida, o TR atenuou a elevação dos marcadores inflamatórios e oxidativos, o que 
contribuiu para a prevenção e tratamento da cachexia em ambos os modelos. Ainda, os dados 
demonstram que o TR reduziu a proliferação celular e a agressividade tumoral.   
Palavras-chave: caquexia do câncer, síntese e degradação proteica, exercício resistido. 

 
INTRODUÇÃO  
 

A perda de massa muscular em decorrência da caquexia do câncer reduz significativamente a 
qualidade de vida dos pacientes1. Estudos indicam que inflamação e estresse oxidativo são capazes 
de aumentar a sinalização a favor da degradação proteica muscular, através da modificação oxidativa 
de proteínas e indução de genes importantes na ativação de vias proteolíticas, como FBXO322,3. O 
exercício físico tem demonstrado capacidade de previnir, diminuir ou reverter a caquexia induzida 
pelo câncer4. Dentre os diferentes tipos de exercício, o treinamento resistido (TR) é conhecido por ser 
um potente estimulador de síntese proteica e por essa razão o objetivo desse trabalho foi verificar a 
capacidade do TR modular o estresse oxidativo e a inflamação muscular, assim como a 
agressividade tumoral, quando aplicado antes e após a inoculação de células tumorais. 
 
MÉTODOS  
 

Foi conduzido um estudo experimental, utilizando dois modelos de indução da caquexia do 
câncer com o intuito de verificar os efeitos do exercício, seja como prevenção ou tratamento: 1) Ratos 
Wistar machos (n = 44) foram inoculados com células tumorais de Walker-256 (11x107) após 6 
semanas de TR, que foi mantido por 12 dias após inoculação; e 2) camundongos Swiss (n = 40) 
inoculados com células tumorais de Ehrlich (1x106) e posteriormente submetidos a 4 semanas de TR. 
Em ambos os casos, os animais foram divididos aleatoriamente em 4 grupos: sedentário controle (C), 
tumor (T), exercitado (E) e tumor exercitado (TE). O protocolo de TR consistiu em subir uma escada 
com pesos atados à cauda, correspondendo a 50%, 75%, 90% e 100% do peso corporal (sessão 
inicial) ou da carga máxima alcançada no treino anterior (demais sessões). Após atingida a carga de 
100%, 30 ou 3g (ratos/camundongos) eram adicionados nas subidas subsequentes até a falha. Os 
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animais dos grupos C e T permaneceram sedentários durante o experimento, em ambos os casos. 
Posteriormente ao período experimental os animais foram eutanasiados. O sangue foi utilizado para 
quantificação de IL-6, IL-10 e TNF-α (interleucina 6, interleucina 10 e fator de necrose tumoral alfa, 
respectivamente). Os músculos gastrocnêmio e sóleo, foram retirados e pesados. Uma parte do 
gastrocnêmio foi processado histologicamente para quantificação da área de secção transversa 
(ASTr) e o restante utilizado para análises de estresse oxidativo. Os animais inoculados tiveram o 
tumor dissecado, pesado e fixado em paraformaldeído para realização de cortes histológicos e 
quantificação de apoptose tumoral (teste TUNEL), proliferação celular (marcação com Ki67) e 
deposição de colágeno (coloração com Sirius red). Os resultados foram apresentados como média e 
desvio padrão. Para diferenças entre grupos foi utilizado one-way ANOVA, seguido de post-test de 
Tukey ou teste t de student. P < 0,05 foi considerado significativo.  

 
RESULTADOS 
 
 Os tumores de Walker e de Ehrlich cresceram progressivamente (P < 0,05) atingindo 9% e 
15% do peso corporal, respectivamente, promovendo perda de peso corporal (Walker -10% e Ehrlich 
-15%, P < 0,05), redução da gordura retroperitonial (Walker: -41% e Ehrlich:61%, P < 0,05) e 
diminuição da ASTr (Walker -32%, Ehrlich -28%; P < 0,05) resultados característicos da caquexia do 
câncer, ilustrados na figura 1, para o modelo de Walker. A perda de peso corporal e massa muscular 
foram associadas a leucocitose, aumento de TNF-α e IL-6 e estresse oxidativo muscular (T x C), em 
ambos os modelos (dados não mostrados). Houve também diminuição de mRNA de mTOR, 
importante na síntese proteica (T x C, P < 0,05). O mRNA de FBXO32 não alterou nos grupos (figura 
1- modelo Walker). 

Em contrapartida, o TR foi capaz de atenuar a redução de peso corporal e da massa muscular 
provavelmente por prevenir e inibir a elevação dos marcadores inflamatórios sistêmicos em ambos os 
modelos, e prevenir o dano oxidativo muscular nos ratos inoculados com tumor de walker-256 (dados 
não mostrados). O TR também foi capaz de impedir a perda de força muscular determinada pelo 
teste de carga máxima de subida na escada. No entanto, o TR não reverteu a sinalização para 
diminuição de síntese proteica, indicada pela redução da expressão de mRNA de mTOR no grupo T 
(Figura 1- modelo Walker). 

A análise do microambiente tumoral nos camundongos com tumor de Ehrlich demonstrou que 
o TR promoveu redução do tamanho da cápsula tumoral, diminuição da proliferação celular e 
aumento da área central de fibrose tumoral (Figura 2). 

 
DISCUSSÃO 
 

Os resultados do presente estudo demonstraram que o TR amenizou a caquexia induzida pelo 
câncer quando realizado de forma preventiva, antes do crescimento do tumor; e como tratamento, 
concomitante ao crescimento do tumor. Paralelamente, o TR foi capaz de prevenir a perda de força 
dos animais com tumor. Esse resultado é bastante significativo, já que a perda progressiva da força 
muscular resulta em graves complicações para o paciente com câncer5. O TR ameniza a caquexia do 
câncer provavelmente por reduzir a resposta inflamatória sistêmica e o dano oxidativo causados pelo 
crescimento do tumor.  
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Figura 1 – A) Área de secção transversa muscular; B) Carga máxima de força; C) Expressão gênica 
de mTOR e FBXO32 em ratos portadores de tumor de Walker-256, após 8 semanas de TR. Os 
resultados foram expressos em média e desvio padrão, médias com letras diferentes apresentam 
diferença estatística (P < 0.05, por ANOVA one-way seguido por Tukey post- test).  
 

 
Figura 2 – A) Tamanho da cápsula tumoral (μm); B) % de área demarcada pelo antígeno de 
proliferação Ki67; C) % de área central demarcada por Sirius red para quantificação de colágeno; D) 
Quantificação de apoptose em camundongos portadores de tumor Ehrlich (sólido), após 4 semanas 
de TR. Os resultados foram expressos em média e desvio padrão, P < 0.05 , por meio do teste t de 
student e foi considerado estatisticamente significante  [λ: diferente do tumor (T)].  
  

Estudos demonstram que mediadores inflamatórios e o estresse oxidativo aumentam a 
degradação de proteínas musculares por promover desbalanço metabólico ao aumentar a expressão 
de proteína proteolíticas como a Atrogin-1 e inibir a síntese de proteínas3. Já foi descrito que múltiplas 
sessões de exercício resistido é capaz de aumentar a síntese de proteínas miofibrilares, sendo capaz 
de preservar a massa muscular6. Além de melhorar a força e diminuir a perda de tecido muscular, o 



 

 
 

410 
 

TR foi capaz de melhorar alguns parâmetros no tumor, como tamanho da cápsula, deposição de 
tecido conjuntivo, sugerindo aumento de necrose tecidual, e redução da proliferação das células 
tumorais. O aumento de necrose observada associado à diminuição da proliferação celular no grupo 
TR, indicam que a necrose não é resultado de proliferação celular intensa. A partir desse resultado 
podemos sugerir que o TR foi capaz de reduzir a agressividade do tumor. 

 
CONCLUSÃO 
 
 O TR ameniza o desenvolvimento da caquexia do câncer quando realizado antes e 
concomitantemente ao desenvolvimento do tumor. Tal efeito provavelmente ocorre através da  
redução da inflamação sistêmica e da diminuição do dano oxidativo muscular induzidos pelo câncer. 
Os dados também sugerem que o TR reduz a proliferação celular e a agressividade tumoral, 
destacando os efeitos benéficos do TR no câncer.   
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RESUMO  
 
Exercício isométrico de handgrip tem sido considerado uma intervenção promissora para reduzir o 
risco cardiovascular, porém não é conhecido os efeitos desse tipo de exercício no risco 
cardiovascular de hipertensos. Assim o objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos do 
treinamento isométrico com handgrip sobre o risco cardiovascular de hipertensos. Setenta e dois 
hipertensos participaram do estudo. O grupo exercício isométrico de handgrip (GH realizou três 
sessões (quatro séries com dois minutos de contração a 30% da contração voluntária máxima) 
durante 12 semanas. O risco cardiovascular foi avaliado pelo somatório dos escores-Z das variáveis 
cardiovasculares (pressão arterial média, rigidez arterial e balanço simpato-vagal), em que os maiores 
valores refletem o maior risco. O GH reduziu o risco cardiovascular, enquanto que o grupo controle 
aumentou (-1,1±1,8 vs. 0,35 ± 1,5, P = 0,016). Em conclusão, o treinamento isométrico de handgrip 
foi capaz de reduzir o risco cardiovascular global de indivíduos hipertensos. 
Palavras-chave: pressão arterial, treinamento de força, hipertensão, risco cardiovascular. 
 
INTRODUÇÃO  
 

Estudos de meta-análise1,2 têm demonstrado que o treinamento com exercício isométrico, em 
especial o handgrip, promove redução na pressão arterial (PA) sistólica e diastólica clínica, inclusive, 
com valores superiores aos observados com o treinamento aeróbio2, o que sugere a importância do 
exercício isométrico no tratamento de indivíduos hipertensos.  

No entanto, sabe-se que outras variáveis, tais como: pressão arterial ambulatorial, pressão 
arterial central, rigidez arterial e balanço simpato-vagal têm relação direta com risco cardiovascular de 
hipertensos, porém os efeitos do treinamento isométrico de handgrip nessas variáveis ainda são 
incertos. Assim, o objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos do treinamento isométrico com 
handgrip sobre o risco cardiovascular de hipertensos. 
 
MÉTODOS  
 

Trata-se de um estudo prospectivo, com delineamento de grupos randomizados controlados 
com testes pré e pós-intervenção, cujo registro do Clinical Trials é NCT02348138. 

Fizeram parte da amostra do presente estudo 72 hipertensos (60 ± 10 anos; 80,8 ± 18,1 kg; 
1,61 ± 0,08 m) controlados por medicamentos e sem a presença de outras doenças cardiovasculares 
ou diabetes mellitus. O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade de Pernambuco (CAAE: 30806014.0.0000.5207). Todos os sujeitos assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 
Programa de treinamento 

O programa de treinamento isométrico de handgrip teve duração de 12 semanas. Para o 
treinamento foi utilizado o equipamento de handgrip com display digital (CAMRY, Estados Unidos). 
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Todos os indivíduos foram alocados aleatoriamente para os grupos experimentais: treinamento 
isométrico handgrip supervisionado (GHS), treinamento isométrico handgip não supervisionado 
(GHNS) e controle (GC). O GHS e GHNS realizaram três sessões semanais de exercício isométrico 
com handgrip durante 12 semanas. As sessões consistiam de quatro séries (dois em cada braço) de 
dois minutos de contração, intervalo de um minuto de recuperação e intensidade de 30% da 
contração voluntária máxima. Todavia, no GHNS os indivíduos receberam orientações para realizar 
em casa. Contato semanal por telefone foi estabelecido para acompanhar o andamento da 
intervenção. Os indivíduos randomizados para o GC serão encorajados a aumentar o nível de 
atividade física e realizar uma alimentação saudável, sem, no entanto, receber recomendações 
específicas 
 As variáveis cardiovasculares analisadas foram PA central, velocidade da onda de pulso 
central e balanço simpato-vagal. Todas as avaliações e análises foram realizadas por um 
pesquisador cego quanto a alocação dos grupos. Ademais, antes das avaliações os indivíduos 
deveriam estar em uso da medicação e abstenção por pelo menos 24 horas de cafeína e 48 horas 
sem praticar exercícios físicos. 

A medida da PA central foi obtida pela análise da onda de pulso da artéria radial por meio da 
técnica de tonometria de aplanação (SphygmoCor, AtCor Medical, Australia). Para tanto, foi adotado 
10 segundos de gravação da onda da PA radial, após esse procedimento o Software SphygmoCor® 
derivou a onda de pressão da aorta ascendente, equivalente à onda de pressão medida por um 
cateter invasivo. Assim, por meio do Software SphygmoCor®, foi obtida a PA central sistólica, 
diastólica e média. 

A velocidade da onda de pulso foi obtida pela técnica de tonometria de aplanação. As ondas 
de pulso aórtico carótido-femoral foram registradas sequencialmente por transdutores transcutâneos, 
utilizando-se um aparelho de tonometria por aplanação (SphygmoCor, AtCor Medical, Australia). O 
registro eletrocardiográfico foi obtido simultaneamente às medidas de onda de pulso aórtico carótido-
femoral como padrão de referência para calcular o tempo de trânsito da onda. Duas distâncias de 
superfícies foram medidas: uma entre o ponto de gravação na da artéria carótida e da fúrcula esternal 
(distância 1) e a outra entre a fúrcula esternal e o ponto de gravação em a artéria femoral (distância 
2). A distância percorrida pela onda de pulso foi calculada como ―distância 2‖ – ―distância 1‖. A onda 
de pulso aórtico carótido-femoral foi calculada como: onda de pulso aórtico carótido-femoral = 
distância percorrida pela onda de pulso ¼ (m) / tempo de trânsito (s). 

O balanço simpato-vagal foi obtido através da análise espectral da variabilidade da frequência 
cardíaca durante 10 minutos em repouso. Para tanto, foram obtidas as bandas de baixa e alta 
frequência (LF e HF, respectivamente). Assim, o balanço simpato-vagal foi obtido pela divisão das 
bandas LF e HF (LF/HF), que representa o equilíbrio entre a modulação simpática e parassimpática 
atuante no coração.  
 O risco cardiovascular global foi avaliado pelo somatório dos escores-Z das variáveis 
cardiovasculares, em que os maiores valores refletem o maior risco.  

Os efeitos do treinamento isométrico de handgrip nas variáveis cardiovasculares foram 
analisados pela análise de variância de dois fatores para medidas repetidas, tendo o grupo e o tempo 
como fatores. O teste de post-hoc de Newman-Keuls foi utilizado para identificar as diferenças 
obtidas. Teste U de Mann-Whitney foi utilizado para comparar o risco cardiovascular entre grupos. 
Para todas as análises foi adotado valor de P < 0,05 como significante.  
 
RESULTADOS 
 

Nenhuma diferença estatisticamente significante foi encontrada entre os três grupos em 
relação as características demográficas e clínicas (p>0,05). O GHS e GHNS obtiveram efeitos 
similares nas respostas cardiovasculares (p>0,05). Assim, esses grupos foram unificados no grupo 
handgrip (GH). Na tabela 1, estão apresentados os efeitos do treinamento isométrico de handgrip nas 
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variáveis cardiovasculares. Redução significante foi observada no GH nas variáveis PA central 
diastólica e média, enquanto que nenhuma diferença foi observada no grupo controle 
 
Tabela 1. Efeitos do treinamento isométrico de handgrip nas variáveis cardiovasculares de 
hipertensos. 
Variáveis Grupo handgrip 

N = 32 
Grupo Controle 
N= 16 

Pinteração 

Pré Pós Pré Pós 
PA central sistólica (mmHg) 119±16 113±14 119±18 117±14 0,204 
PA central diastólica (mmHg) 74±9 69±10* 74±10 74±8 0,048 
PA central média (mmHg) 94±10 87±10* 93±11 92±10 0,029 
VOP central (m/s) 9,1±2,1 8,3±1,4 8,7±2,1 8,8±2,1 0,103 
Balanço simpato-vagal 1,97±2,40 1,71±1,54 1,28±0,83 1,42±0,98 0,534 
PA – pressão arterial; VOP – velocidade de onda de pulso.* Estatisticamente diferente do pré. 
 
 Os efeitos do treinamento isométrico de handgrip estão apresentados na figura 1. Foi possível 
observar que no GH o risco reduziu 1,1, enquanto que no grupo controle houve aumento de 0,34. 

 
Figura 1. Efeitos do treinamento isométrico de handgrip no risco cardiovascular de hipertensos. * 
Estaticamente diferente do grupo controle. 
 
DISCUSSÃO 
 
 Os resultados do presente estudo demonstram que o exercício isométrico de handgrip é capaz 
de reduzir, além da PA, o risco cardiovascular global de indivíduos hipertensos. Estudo mais recente 
de meta-análise(1) demonstrou que o treinamento isométrico de handgrip é capaz de reduzir, 
aproximadamente, 7 mmHg de PA sistólica, 4 mmHg de PA diastólica e 3 mmHg de PA média de 
hipertensos. Esses achados corroboram, ao menos em parte, com os achados do presente estudo. 
De fato, embora não foi observado redução da PA sistólica no presente estudo, redução de 5 e 7 
mmHg foram observados na PA central diastólica e média, respectivamente.  

Em relação a modulação autonômica cardíaca, os estudos são controversos. De fato, Taylor et 
al.3, observaram melhoria do balanço simpato-vagal após 10 semanas de treinamento. Entretanto, 
Millar et al.4, embora tenha sido observado melhorias em alguns indicadores de modulação, não 
encontrou efeitos no balaço simpato-vagal. Na mesma forma, Stiller-Moldovane et al.5, também não 
encontraram, o que se assemelham ao presente estudo. Parte dessas divergências, podem ser 
explicadas pela heterogeneidade dos hipertensos analisados, sobretudo em relação ao uso de 
medicamentos. 
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Esse foi o primeiro estudo a analisar os efeitos do exercício isométrico de handgrip na rigidez 
arterial. Os resultados não observaram alterações significantes após o treinamento isométrico de 
handgrip. Estudos realizados com força dinâmica têm encontrado efeitos similares, sobretudo em 
protocolos com baixa intensidade(6). Apesar dos resultados do presente estudo não demonstrarem 
efeitos na modulação autonômica cardíaca ou na rigidez arterial, foi observado uma redução do risco 
cardiovascular dos hipertensos submetidos ao exercício isométrico de handgrip. Esses resultados 
sugerem que esse tipo de treinamento deve ser considerado como tratamento não medicamentoso 
para hipertensos. 

O desenho do estudo e os métodos utilizados são pontos fortes do presente estudo. Por outro 
lado, a taxa de abandono de 33% nos grupos experimentais, bem como a falta de controle dos níveis 
de atividade física por acelerômetros são aspectos limitantes do presente estudo.  
 
CONCLUSÃO 
 

O treinamento isométrico de handgrip foi capaz de reduzir o risco cardiovascular global de 
indivíduos hipertensos. 
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RESUMO  
 
Considerando o papel da adaptação mitocondrial sobre os efeitos benéficos do exercício físico 
aeróbio (EFA), propomos um estudo exploratório para buscar por novos mecanismos envolvidos 
neste processo. Para isso, utilizamos uma abordagem proteômica direcionada à fração mitocondrial 
muscular de camundongos submetidos a uma única sessão de EFA, onde verificamos um 
enriquecimento de Spryd4, proteína de matriz mitocondrial e possível reguladora de transcrição. A 
expressão gênica muscular de Spryd4 diminui em camundongos idosos ou com distrofia muscular, 
aumenta em animais saudáveis após treinamento físico aeróbio e também parece aumentar em 
humanos treinados. In vitro, observamos que a atenuação da expressão de Spryd4 em miotubos 
primários reduziu o consumo máximo de O2 pelas mitocôndrias, associado à diminuição da expressão 
de genes de complexos mitocondriais e metabolismo de lipídeos, com aumento de genes envolvidos 
no metabolismo de glicose. Dessa maneira, Spryd4 é um novo alvo potencialmente envolvido na 
adaptação mitocondrial induzida pelo EFA. 
Palavras-chave: músculo esquelético, mitocôndria, proteômica. 
 
INTRODUÇÃO  
 

Os efeitos do exercício físico aeróbio (EFA) na prevenção e tratamento de doenças, e também 
no aumento da performance atlética, resultam das adaptações agudas e crônicas que coordenam a 
função de diversos órgãos e sistemas. Embora o treinamento físico aeróbio induza inúmeras 
adaptações importantes, o aumento da capacidade oxidativa muscular e a melhora função 
mitocondrial exercem papel fundamental nessas respostas1. Devido ao fato das mitocôndrias 
possuírem seu próprio genoma circular (mtDNA), quaisquer adaptações de longo prazo requerem a 
expressão orquestrada de genes localizados no núcleo celular e nas mitocôndrias. Nesse sentido, 
tem sido demonstrado que o co-ativador de transcrição PGC-1α1 atua coordenando a expressão de 
genes nucleares e mitocondriais no contexto do EFA1. No entanto, animais com deleção de PGC-1α1 
no músculo esquelético ainda apresentam remodelamento mitocondrial importante após período de 
treinamento físico aeróbio2, o que evidencia a existência de outros mecanismos ainda desconhecidos. 
Visto a importância da manutenção/melhora da capacidade oxidativa para o tratamento/prevenção de 
doenças crônico-degenerativas, propomos um estudo exploratório para buscar por novos 
mecanismos relacionados à adaptação mitocondrial induzida pelo EFA. 
 
MÉTODOS  
 

Camundongos C57BL6/J jovens foram submetidos a uma sessão de 80 minutos de EFA 
realizada a 60% da velocidade máxima atingida em um teste incremental até a exaustão em esteira 
rolante (velocidade inicial de 6 m/min com incrementos de 3 m/min a cada 3 minutos). Imediatamente 
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após a sessão de EFA, os animais foram mortos, tiveram os músculos esqueléticos das patas 
posteriores retirados e homogeneizados. A fração mitocondrial da musculatura esquelética foi isolada 
por centrifugação diferencial e submetida a uma análise proteômica global (label free quantification – 
LC-MS/MS) (Figura 1A). As proteínas diferencialmente expressas na fração mitocondrial muscular 
dos animais exercitados foram analisadas por abordagem de bioinformática, identificando as 
proteínas reconhecidamente mitocondriais3 e possíveis reguladores de transcrição gênica4. Para 
análise de expressão gênica muscular (gastrocnêmio ou quadríceps), foram utilizados quatro modelos 
experimentais de camundongos C57BL6/J: 1) Envelhecimento – 2 (Jovem) ou 24 (Idoso) meses de 
idade; 2) Distrofia muscular – controle (WT) ou com deleção de beta-sarcoglicano (Sgcb-null); 3) EFA 
agudo – repouso, imediatamente após uma sessão de EFA ou após 3 horas de recuperação do EFA; 
4) Treinamento físico aeróbio – sedentários ou expostos por 8 semanas à rodas de atividade física 
espontânea (Treinado). Para os experimentos de silenciamento gênico em células, mioblastos 
primários de camundongos foram diferenciados em miotubos por 2 dias, transfectados com RNA de 
interferência controle (siScramble) ou para Spryd4 (siSpryd4) e diferenciados por mais 2 dias5. O 
estímulo por cafeína foi realizado na concentração de 5mM por 6 horas. As células foram coletadas 
para análise de expressão gênica (qRT-PCR)6 ou submetidas a análise de fluxo extracelular para 
consumo de O2 (Seahorse Bioscience)6. Dados de expressão gênica em larga escala previamente 
depositados no GEO Datasets (www.ncbi.nlm.nih.gov/gds) foram utilizados para avaliar a expressão 
de SPRYD4 no músculo esquelético de humanos após treinamento físico aeróbio. Todos os 
experimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da EEFE-USP 
(2013/04) ou Comitê de Ética em Pesquisa do Karolinska Institutet (Estocolmo, Suécia). Para análise 
estatística, foram utilizados os testes t de Student não-pareado ou one-way ANOVA (post-hoc Tukey), 
adotando como nível de significância P < 0.05.  
 
RESULTADOS 
 

A proteômica revelou 497 proteínas diferencialmente expressas na fração mitocondrial 
muscular de animais submetidos a uma sessão de EFA quando comparados a animais em repouso 
(Figura 1B).  

 
Figura 1 – Spryd4 está enriquecida na fração mitocondrial muscular após uma sessão de exercício 
físico aeróbio (EFA) em camundongos. (A) Desenho experimental. (B) Volcano-plot dos resultados 
obtidos na proteômica mitocondrial, destacando as proteínas presentes na MitoCarta2.0 e na lista de 
Reguladores de Transcrição. A linha pontilhada horizontal representa o limiar de significância para P 
< 0.05 (5%). (C) Expressão gênica de Spryd4 no gastrocnêmio de camundongos com 2 (Jovem) e 24 
(Idoso) meses de idade. *P < 0.05. (D) Expressão gênica de Spryd4 no quadríceps de camundongos 
com distrofia muscular (WT, Controle; Sgcb-null, deleção de beta-sarcoglicano). *P < 0.0001. (E) 
Expressão gênica de Spryd4 no gastrocnêmio de camundongos em repouso, imediatamente após 
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uma sessão de EFA ou após 3 h de recuperação do EFA. (F) Expressão gênica de Spryd4 no 
músculo gastrocnêmio de camundongos em sedentários ou expostos por 8 semanas à rodas de 
atividade física espontânea (Treinado). *P < 0.05. (G) Expressão gênica de SPRYD4 no músculo 
esquelético de humanos após treinamento físico aeróbio. Dados publicados no GEO Datasets.  
  

Análise de bioinformática dos dados destacou que as proteínas Tfam e Spryd4, ambas 
enriquecidas na fração mitocondrial após o EFA, fazem parte do proteoma mitocondrial e são 
possíveis reguladores de transcrição gênica. Tfam é uma proteína bem caracterizada com função 
importante na expressão e replicação do mtDNA, especialmente no contexto do EFA1. No entanto, a 
função da proteína Spryd4 é ainda desconhecida. Explorando contextos onde a Spryd4 poderia ser 
modulada na musculatura esquelética, verificamos que  sua expressão gênica está diminuída na 
musculatura esquelética de modelos experimentais de envelhecimento (2 meses vs. 24 meses de 
idade; P = 0.02; Figura 1C) e de distrofia muscular (camundongos Sgcb-null; P < 0.0001;  Figura 1D), 
não é alterada após EFA agudo (Figura 1E) e aumenta após treinamento físico aeróbio em 
camundongos (Figura 1F). Minerando datasets públicos de expressão gênica em larga escala 
realizados em humanos após treinamento físico aeróbio, verificamos que SPRYD4 está mais 
expressa na musculatura esquelética em metade dos datasets analisados (Figura 1G). Para melhor 
entender a função da Spryd4, realizamos experimentos de perda de função por silenciamento gênico 
(knockdown) desta proteína em miotubos primários de camundongos (Figura 2A). Observamos que o 
knockdown de Spryd4 reduziu a expressão de genes de complexos de mitocondriais (complexos II e 
III; Figura 2B). Além disso, diversos genes relacionados aos processos de tradução de proteínas 
mitocondriais (Tufm, Mrps27), ciclo de Krebs (Cs), transporte de O2 muscular (Mb) e oxidação e 
transporte de ácidos graxos (Acat1, Acat2, Acadm, Acadvl, Fabp3 e Cpt1b) também apresentaram 
redução significativa. Por outro lado, genes envolvidos no metabolismo de glicose (Pdk4, Glut4) 
apresentaram alteração no sentido de ativação desta via.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Atenuação da expressão de Spryd4 (knockdown) em cultura primária de miotubos 
compromete a função mitocondrial. (A) Transfecção de RNA de interferência para Spryd4 (siSpryd4) 
e controle (siScramble) em miotubos primários. *p<0.0001 vs. siScramble. (B) Expressão gênica de 
diferentes complexos mitocondriais após knockdown de Spryd4 em miotubos primários. *p<0.05 vs. 
siScramble. (C) Expressão de genes relacionados à função mitocondrial após knockdown de Spryd4 
em miotubos primários. (D) Consumo máximo de O2 diminui após knockdown de Spryd4 em miotubos 
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primários. *p<0.05 vs. siScramble. (E) Expressão gênica de fatores e co-ativadores de transcrição em 
miotubos primários controle (siScramble), tratados por 6h com Cafeína 5mM (siScramble+Cafeína) e 
tratados com Cafeína após knockdown de Spryd4 (siSpryd4+Cafeína). *p<0.05 vs. siScramble, 
#p<0.05 vs. siScramble+Cafeína. Dados são apresentados em média±desvio padrão. 

 
Ao avaliarmos a respiração mitocondrial por diferentes manobras (Oligomicina 1uM para 

avaliação do consumo de O2 independente da produção de ATP; FCCP 300nM para avaliação do 
consumo máximo de O2; Antimicina A 2uM para avaliação do consumo de O2 não-mitocondrial), 
observamos redução da respiração mitocondrial máxima após knockdown de Spryd4 em miotubos 
primários (Figura 2D). Por fim, o knockdown de Spryd4 em miotubos primários tratados com cafeína 
atenuou a indução de diversos fatores e co-ativadores de transcrição tipicamente induzidos pelo EFA 
(Figura 2E). 
 
DISCUSSÃO 
 

O aumento da capacidade oxidativa induzida pelo EFA depende da adaptação adequada da 
rede mitocondrial muscular. No entanto, os mecanismos que coordenam tal resposta são pouco 
conhecidos, especialmente no que concerne à comunicação núcleo-mitocôndria. No presente estudo, 
ao utilizarmos uma abordagem proteômica, identificamos que a proteína Spryd4 está enriquecida na 
fração mitocondrial muscular de camundongos submetidos a uma única sessão de EFA onde esta 
proteína parece ter ação sobre a função mitocondrial e metabolismo de substratos energéticos. 
Apesar de praticamente inexistentes, informações sobre a Spryd4 na literatura demonstram que a 
mesma é encontrada tanto matriz mitocondrial3 como possivelmente no núcleo7, colocando-a como 
um possível mediador do eixo núcleo-mitocôndria durante o EFA. De fato, são necessários mais 
estudos para investigar o mecanismo de ação da Spryd4 durante o EFA e a sua importância para o 
processo de adaptação mitocondrial frente a diferentes estímulos fisiopatológicos. No entanto, os 
resultados aqui obtidos apresentam potencial para a descoberta de vias moleculares até então 
inexploradas, o que ampliará o conhecimento das bases celulares e moleculares da adaptação do 
metabolismo oxidativo ao EFA, dando suporte científico para a recomendação da prática regular de 
exercícios físicos para a saúde. Por além disso, novos mecanismos, quando desvendados, podem 
auxiliar no desenvolvimento de estratégias terapêuticas, com o intuito de mimetizar e/ou maximizar 
alguns dos efeitos benéficos do EFA, principalmente em doenças crônico-degenerativas onde a 
prática de EFA é proscrita ou ainda não pode ser recomendada. 

Spryd4 é uma proteína que parece translocar para a fração mitocondrial muscular durante o 
EFA, e aparentemente exerce importante papel na função mitocondrial e no metabolismo de 
substratos energéticos.  
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RESUMO  
 
O objetivo do estudo foi avaliar o efeito agudo [por creatina quinase (CK), dor muscular de início 
tardio (DMIT), fator de necrose tumoral-alfa (TNF-α) e interleucina-6 (IL6)] e crônico (força e 
hipertrofia muscular) da LEDterapia no treinamento de força (TF), conduzido de forma duplo-cego. 
Testes de uma repetição máxima (1RM) nos exercícios de cadeira-extensora, leg-press e pico de 
torque isométrico foram para avaliar a força muscular dinâmica e isométrica. A hipertrofia foi pela área 
de secção transversa da coxa por ultrassonografia. Foram divididos dois grupos (n = 8 cada): TF e 
placebo (GTP), e LEDterapia (GTL). A LEDterapia após 1ª sessão de TF atenuou no GTL o dano 
muscular induzido no TF nos níveis CK e DMIT, em 48 h - após e 24 h - após, respectivamente, mas 
sem efeito benéfico para marcadores inflamatórios (TNF-α e IL6). O TF associado à LEDterapia não 
resultou efeito crônico adicional sobre força muscular dinâmica, isométrica e hipertrofia muscular.  
Palavras-chave: fototerapia, dano muscular, hipertrofia, força muscular.  
 
INTRODUÇÃO  
 

O treinamento de força (TF) muscular exige grande demanda metabólica e neuromuscular da 
musculatura exercitada. As principais adaptações com o TF em adultos saudáveis são indicadas 
pelos ganhos musculares hipertróficos, pelo aumento da área de secção transversa muscular (ASTM) 
e de força muscular1. Outra característica apresentada pelo TF é a presença do dano muscular 
induzido por exercício (DMIE) e sintomas locais e sistêmicos de um processo inflamatório2, sobretudo 
nas primeiras semanas de TF3. Entretanto, o DMIE e a inflamação podem contribuir com as 
adaptações no TF4.  

Recentemente, a fototerapia emitida por laser de baixa intensidade ou por diodos emissores 
de luz (light emitting diodes, LED) após esforços intensos tem sido muito estudada5, 6, e parece 
reduzir os mediadores inflamatórios da dor e do DMIE, além de promover maior reparo tecidual7. A 
fotobiomodulação age sobre a produção de ATP intracelular, e potencialmente pode limitar o DMIE8. 
Estudos in vitro demonstraram que fototerapia pode também aumentar a ativação da mammalian 
target of rapamycin (mTOR) e síntese de fatores de crescimento insulínico9, o que poderia acelerar o 
processo de adaptação muscular ao TF5. Contudo, somente um estudo com gêmeos homozigotos, 
demonstra que o aumento na força e hipertrofia pode estar relacionado à maior sinalização da via 
mTOR, redução de marcadores inflamatórios e de DMIE no TF com fototerapia por LED6.  

Sendo assim, os objetivos do estudo foram investigar os efeitos agudos e crônicos da 
fototerapia com LED (LEDterapia) associada ao TF, sobre os marcadores indiretos de DMIE e das 
respostas inflamatórias, e sobre força muscular e hipertrofia, respectivamente. 
 
MÉTODOS 
 

Dezesseis homens saudáveis, inativos e destreinados no mínimo 6 meses, com idade entre 18 
e 35 anos foram recrutados. Os sujeitos não poderiam fazer uso qualquer droga ou fármaco há pelo 
menos um mês antes do início do estudo e foram divididos em dois grupos (n=8 cada): TF mais 
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placebo (GTP) e LEDterapia (GTL). A aleatorização dos grupos e as condições foram no formato 
duplo-cego por ocultação prévia da alocação. Sete sujeitos por grupo foi determinado com base no 
valor de 1RM5 considerando um poder estatístico de 80% e alfa de 5%, utilizando um software 
G*Power®. Foram excluídos um participante de cada grupo por lesão osteomuscular que afetarou a 
continuidade no TF. Os participantes foram previamente informados sobre os objetivos, riscos e 
demais procedimentos e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. O estudo constou 
com aprovação do comitê de ética local.  

Dois testes de uma repetição máxima (1RM), para os exercícios cadeira extensora e leg-press 
45º, e dois testes de contração voluntária isométrica máxima (CVIM) para avaliação do pico de torque 
isométrico em extensão de joelho a 60º foram realizados em ambos os membros inferiores, de forma 
unilateral e aleatória, com intervalo mínimo de 48h. A avaliação de ASTM dos músculos reto femoral 
(ASTMRF) e vasto lateral (ASTMVL) por ultrassonografia foi realizada com um período mínimo de 48 
horas dos testes físicos. O TF foi realizado por 10 semanas, em uma frequência de 2 sessões por 
semana (intervalos de 72 h ou 96 h) nos exercícios cadeira extensora e leg-press. As intensidades de 
treinamento foram: 70% de 1RM (4 x 10 repetições) em 4 semanas, 80% de 1RM (5 x 10 repetições) 
e 85% de 1RM (4 x 8 repetições), durante 3 semanas, respectivamente. Os intervalos entre as séries 
foram de 2 min, e entre os exercícios de 5 min. Foram realizadas sessões de testes de 1RM para 
reajuste de carga após as semanas 4 e 7. Após o TF, foi aplicada a LEDterapia utilizando dois 
equipamentos em contato com a pele (630 nm, 20 pontos, 30 segundos/ponto, 180 joules) com olhos 
vendados e com um fone auricular do tipo concha com som de músicas previamente selecionadas. 
Mesmo procedimento na condição placebo foi realizado, mas com os equipamentos de fototerapia 
desligados. 

Amostras de sangue e de dor muscular de início tardio (DMIT) após a 1ª sessão de TF foram 
realizadas nos momentos pré-treino, imediatamente (10-15 minutos) após, 24h e 48h após sessão de 
TF. O plasma foi separado e congelado a -20°C para posterior dosagem de interleucina 6 (IL6), fator 
de necrose tumoral alfa (TNF-α) e de creatina quinase (CK). As análises de CK foram por kit 
específico em um equipamento automatizado. As análises de IL6 e TNF-α, foram mediante técnica 
ELISA. Para DMIT foi utilizada uma escala de visualização analógica de 10 cm. Após 10 semanas de 
treinamento, foram aplicados os testes de 1RM, CVIM e avaliação da ASTM. 

 A análise por modelos lineares mistos foi para avaliar os efeitos agudos e crônicos do TF com 
a LEDterapia. A significância adotada foi de 5%. Utilizou-se o programa SPSS for Windows, versão 
20.0. O tamanho do efeito (TE) e as inferências baseadas em magnitudes (IBM) [efeito 
positivo(+)/sem mudança(SM)/negativo(-)] foram mediante os limiares quantitativos10. Foram 
improváveis as chances de ser benéfico ou não benéfico ao identificar valores acima de 5% pelos 
limiares citados anteriormente10. 
 
RESULTADOS 
 
 A DMIT a 0 h após (GTP: 2,6 ± 2,6; GTL: 3,0 ± 2,7), 24 h após (GTP: 5,2 ± 2,7; GTL: 3,3 ± 
1,9), 48 h após (GTP: 5,1 ± 2,9; GTL: 4,2 ± 2,2) e 72 h após (GTP: 1,8 ± 2,4; GTL: 1,7 ± 1,6) 
apresentou um efeito do tempo nos grupos GTL (P < 0,05) e GTP (P < 0,01). Mas sem efeito entre os 
grupos nos momentos analisados (P > 0,05). Um efeito grande pelo TE [TE: -0,82 (IC95%: -1,92; 
0,28)] e uma diferença provável pela IBM foi observada 24 h após TF, indicando menor DMIT para o 
grupo GTL.  

Na Tabela 1 são apresentados os resultados de CK e TNF-α após sessão de TF a 70% de 
1RM. Os resultados de IL6 não foram apresentados por não apresentar significância estatística.  
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Tabela 1 –  Média e desvio padrão de CK em logarítmico na base 10 (log10) e TNF-α dos grupos GTL 
e GTP. Tamanho do efeito (TE) e intervalo de confiança em 95% (IC 95%)  
 Pré treino 0h após TF 24h após TF 48h após TF 
CK (log10) U/L 
GTL 2,25 ± 0,40 2,39 ± 0,49 2,65 ± 0,54#,& 2,38 ± 0,44* 

GTP 2,37 ± 0,24 2,44 ± 0,25 2,79 ± 0,28#,& 2,73 ± 0,28# 

TE  
(IC 95%) 

-0,35  
(-1,45 – 0,75) 

-0,12  
(-1,22 – 0,98) 

-0,31  
(-1,41 – 0,80) 

-0,95  
(-2,05 – 0,15) 

TNF-α (pg/µL) 
GTL 1,07 ± 0,48 1,06 ± 0,40 1,16 ± 0,43 1,27 ± 0,32 
GTP 1,07 ± 0,26 1,16 ± 0,43 1,01 ± 0,35 0,94 ± 0,28 
TE  
(IC 95%)  

0,00 
(-1,09 – 1,10) 

-0,24 
(-1,38 – 0,89)  

0,37 
(-0,74 – 1,47)  

1,08 
(-0,03 – 2,19)  

Nota. #Diferença significante com o pré treino; &Diferença significante com 0 h após TF; 
*Diferença significante com o momento 24 h após TF. Efeitos principais para CK: tempo (F = 
15,41; P < 0,01); grupo (F = 0,02; P = 0,88); grupo-tempo (F = 2,28; P = 0,14). Efeitos principais 
para TNF-α: tempo  (F = 0,12; P = 0,73); grupo (F = 0,59; P = 0,73); grupo-tempo (F = 5,40; P < 
0,05). 

 
Os resultados da IBM indicou um efeito provável (2/5/93) de redução da CK em 48 h após TF 

no GTL ao comparar com o GTP. Porém, uma redução no GTP e uma elevação no GTL resultaram 
efeito provável (94/5/1) para TNF-α em 48h após TF.  

Na Tabela 2 é apresentado o efeito do treinamento sobre a força muscular em pico de torque 
isométrico e ASTM. 
 
Tabela 2 – Comparações pré e pós-treinamento sobre pico de torque isométrico, área de secção 
transversa dos músculos reto femoral (ASTMRF) e vasto lateral (ASTMVL). 
 Pré Pós Δ% TE (IC 95%) + / SM / - IBM 
Pico de torque isométrico (N.m) 
GTL 301,0 ± 

78,0 
323,7 ± 
79,5# 8,0 ± 6,1 -0,08 (-1,15; 0,99) 

2/88/10 Sem efeito 
provável GTP 303,3 ± 

61,3 
329,5 ± 
70,3# 8,5 ± 4,9 Sem efeito 

ASTMRF (cm2) 
GTL 3,3 ± 0,8 3,8 ± 1,1# 16,7 ± 21,0 0,17 (-0,95; 1,30) 30/45/25 Efeito 

incerto GTP 4,4 ± 1,2 4,9 ± 1,2# 13,4 ± 16,2 Sem efeito 
ASTMVL (cm2) 
GTL 19,7 ± 4,6 22,1 ± 3,9# 13,8 ± 13,2 -0,17 (1,23; 0,90) 8/46/45 Efeito 

incerto GTP 20,9 ± 4,1 24,0 ± 4,2# 15,7 ± 9,4 Sem efeito 
Nota. # Diferença significante entre pré e pós-treinamento (P < 0,05); Tamanho do efeito (TE) e 
inferência baseada em magnitudes (IBM).   
 

Os valores de 1RM resultaram em efeito significativo no fator tempo em cadeira extensora (F = 
83,58; P < 0,01) e leg-press (F = 100,51; P < 0,01). Mas nenhum efeito significativo foi observado no 
fator grupo para 1RM na cadeira extensora e interação grupo-tempo, e para 1RM em leg-press no 
fator grupo e interação grupo-tempo. Porém, para o exercício leg-press a melhora foi contínua 
somente no grupo GTP (1RM pré: 118,8 ± 43,8; após 4 semanas: 139,9 ± 35,8; após 7 semanas: 
166,3 ± 46,6; após 10 semanas: 185,1 ± 56,4 kg), indicado por uma diferença significativa (P < 0,05) 
após 7 semanas com pré-treinamento e entre após 7 e 10 semanas. Para o grupo GTL (1RM pré: 
125,9 ± 39,9; após 4 semanas: 143,3 ± 42,4; após 7 semanas: 165,2 ± 44,8; após 10 semanas: 178,1 
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± 50,8 kg) no exercício de leg-press, houve uma melhora após 7 semanas ao comparar com o pré-
treinamento (P < 0,05), mas sem diferença entre os momentos após 7 e 10 semanas. Os valores em 
delta percentuais de 1RM no exercício de leg-press, as estimativas de TE e IBM indicaram um efeito 
grande [TE: -0,89 (IC95%: -2,00; 0,23)], seguido de uma provável diferença no grupo GTP (61,1 ± 
23,4 %) e GTL (43,0 ± 15,2 %) após 10 semanas em relação ao pré-treinamento. No exercício de 
cadeira extensora, o delta percentual não resultou qualquer efeito ou inferência.  

  
DISCUSSÃO 
 

A LEDterapia resultou em uma atenuação do DMIE ao analisar o níveis de CK e DMIT, como 
já observado previamente6. Porém, contrariamente ao encontrado pela literatura7, nenhum efeito 
positivo na resposta inflamatória ao analisar IL6 e TNF-α foi demonstrado. O uso conjugado da 
LEDterapia com o TF durante 10 semanas não resultou em melhora significativa sobre o ganho de 
força em 1RM em cadeira extensora, pico de torque isométrico e ASTM. Esse resultado contrasta do 
encontrado pela literatura5, 6. Somado a isso, a evolução na força dinâmica em 1RM para o exercício 
leg-press, pela mudança em percentual após 10 semanas, foi maior no grupo GTP. 

Em suma, a LEDterapia atenuou os índices de dano muscular após sessão de TF, mas sem 
efeito benéfico para TNF-α e IL6. O TF associado à LEDterapia não resultou efeito crônico adicional 
sobre força e hipertrofia muscular. 
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RESUMO 
 
O objetivo deste estudo foi analisar o efeito do programa Vida Ativa Melhorando a Saúde (VAMOS) 
sobre variáveis comportamentais e de risco cardiovascular em hipertensos. Ensaio clínico 
randomizado envolvendo 90 hipertensos, alocados em dois grupos: VAMOS (n = 45) e controle (GC: 
n = 45). O grupo VAMOS participou de um programa de mudança de comportamento durante 12 
semanas e o GC participou de uma única palestra sobre mudanças no estilo de vida. As variáveis 
comportamentais e de risco cardiovascular foram avaliadas antes e após a intervenção. O GC 
aumentou o tempo sedentário e reduziu a atividade física total, enquanto o VAMOS melhorou os 
hábitos alimentares, reduziu a pressão arterial braquial e central, e a reatividade microvascular. Não 
houve modificações no percentual gordura e na rigidez arterial. O programa VAMOS é eficaz na 
manutenção da atividade física habitual, promoção de hábitos alimentares saudáveis e redução do 
risco cardiovascular em hipertensos. 
Palavras-chave: atividade física, alimentação saudável, função cardiovascular, hipertensão arterial.  
 
INTRODUÇÃO 
 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) acomete mais 1 bilhão de indivíduos sendo responsável 
por aproximadamente 9,4 milhões de mortes mundialmente1. Considerando que a inatividade física e 
os hábitos alimentares inadequados são alguns dos principais fatores de risco para a incidência e o 
mal prognóstico da HAS, modificações no estilo de vida são amplamente recomendadas como 
estratégia não medicamentosa nessa população2. 

Programas de mudança no estilo de vida baseados em teorias de mudança de 
comportamento têm sido considerados promissores para melhorar os níveis de atividade física (AF) e 
os hábitos alimentares. Uma recente revisão indicou que programas de longa duração (>6 meses) 
promovem aumento dos níveis de AF, melhorias nos hábitos alimentares e em parâmetros 
cardiovasculares de indivíduos com fatores de risco cardiovascular3. No entanto, a eficácia desses 
programas em países de média e baixa renda, em curto prazo, que utilizem medidas objetivas para 
monitoramento da AF e técnicas de elevado rigor metodológico para avaliação dos desfechos 
cardiovasculares, precisa ser investigada. 

Neste contexto, um programa de mudança de comportamento de curta duração chamado Vida 
Ativa Melhorando a Saúde (VAMOS) foi recentemente desenvolvido no Brasil para a promoção da 
atividade física e da alimentação saudável de adultos e idosos4. Esta abordagem objetiva aumentar o 
conhecimento sobre os benefícios e identificar obstáculos e soluções relacionados à adesão e 
manutenção de um estilo de vida mais saudável, no entanto, seus efeitos em indivíduos com HAS 
não foram investigados. Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia do Programa 
VAMOS sobre variáveis comportamentais e de risco cardiovascular em hipertensos. 
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MÉTODOS 
 

Trata-se de um ensaio clínico randomizado com delineamento pré e pós-teste, conduzido na 
cidade do Recife-PE, em 2014, com 90 voluntários. Os critérios de inclusão foram: ter 40 anos ou 
mais, diagnóstico de HAS e uso de medicação anti-hipertensiva há pelo menos três meses antes do 
início do estudo. Adicionalmente, os participantes não deveriam apresentar diabetes, outras doenças 
cardiovasculares ou limitações físicas e estar engajados em programas regulares de AF. Mudanças 
no tipo ou dosagem dos medicamentos anti-hipertensivos foram consideradas critérios de exclusão. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (nº 711.420) e registrado no ClinicalTrials.gov 
(NCT02257268). O termo de consentimento livre e esclarecido de cada participante foi obtido. 

Os participantes foram randomizados por bloco (por pesquisadores não envolvidos 
diretamente no recrutamento e coleta de dados), de acordo com o sexo e a pressão arterial (PA) pré-
intervenção, em dois grupos: VAMOS (n = 45: 76% mulheres; 58 ± 10 anos; 81 ± 20 kg; 159 ± 10 cm) 
e controle (GC: n = 45; 78% mulheres; 58 ± 8 anos; 77 ± 12 kg; 158 ± 6 cm). 

Antes da intervenção, solicitou-se que os participantes realizassem duas visitas ao laboratório. 
Na primeira visita, foram coletas informações sociodemográficas e dos hábitos alimentares 
(Questionário de Frequência Alimentar), e foram realizadas avaliações antropométricas, de 
composição corporal (Discovery DXA System, Hologic®) e de PA braquial (Omron HEM-742). Ao final 
desta visita, cada participante recebeu um acelerômetro (Actigraph®, GT3X ou GT3X+) e foi instruído 
a utilizá-lo durante sete dias consecutivos. Na segunda visita, realizada após os sete dias de uso do 
acelerômetro, no mesmo horário da visita anterior, os participantes foram submetidos a avaliações de 
PA braquial e central (SphygmoCor®), rigidez arterial (SphygmoCor®), fluxo sanguíneo e reatividade 
microvascular no antebraço (Hokanson® EC6). 

O GC participou de uma palestra educativa sobre mudanças de estilo de vida, enquanto o 
grupo VAMOS participou de um programa de mudança de comportamento voltado para a promoção 
da AF e de hábitos alimentares saudáveis, baseado na teoria sociocognitiva. O programa foi realizado 
em grupos, durante 12 semanas consecutivas, em reuniões semanais de aproximadamente 90 
minutos, conduzidas por profissionais treinados de Educação Física e Nutrição. Um capítulo do 
material didático foi discutido em cada uma destas reuniões.  

Após as 12 semanas de intervenção, todos os participantes foram convidados para as 
reavaliações. Todos os pesquisadores envolvidos com as avaliações e análise de dados foram cegos 
quanto ao processo de randomização. 

A Análise de variância two-way para medidas repetidas foi utilizada nas comparações, seguida 
pelo post hoc LSD para a identificação das diferenças. As análises por protocolo e com intenção de 
tratar foram empregadas. O nível de significância foi de 5%. 
 
RESULTADOS 
 

O GC aumentou o tempo sedentário (SED) (407 ± 87 vs. 433 ± 86 min/dia; P < 0,05), a 
duração dos bouts sedentários (303 ± 100 vs. 336 ± 98 min/dia; P < 0,05) e reduziu a AF total (553 ± 
87 vs. 526 ± 86 min/dia; P < 0,05). Por outro lado, os participantes do VAMOS melhoraram o escore 
geral de hábitos alimentares (36,9 ± 6,6 vs. 43,4 ± 5,8; P < 0,05), reduziram a PA sistólica braquial 
(131 ± 16 vs. 125 ± 17 mmHg; P < 0,01) e central (124 ± 16 vs. 119 ± 21 mmHg; P = 0,02) e a PA 
diastólica braquial (124 ± 16 vs. 119 ± 21 mmHg; P < 0,01), e aumentaram a hiperemia reativa pós-
oclusão (5,7 ± 2,5 vs. 6,5 ± 2,1 mL·100 mL−1·tecido·min−1; P = 0,04). A diferença média entre os 
grupos quanto à variação da PA pré e pós-intervenção é apresentada na Figura 1. Não houve 
modificações significantes no fluxo sanguíneo do antebraço, percentual gordura e nos indicadores de 
rigidez arterial em ambos os grupos (P > 0,05). 
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Figura 1 – Diferença média entre os grupos na variação da pressão arterial do momento pré e pós-
intervenção.  
Nota. IC = intervalo de confiança; PAS = pressão arterial sistólica; PAD = pressão arterial diastólica; b 
= braquial; c = central. 
 
DISCUSSÃO 
 

Os principais resultados do presente estudo foram: a) os participantes do GC aumentaram o 
tempo diário em SED e em bouts SED e diminuíram o tempo gasto em AF total; b) os participantes do 
programa VAMOS melhoraram o escore geral de alimentação saudável, reduziram os níveis de PA 
braquial e central e melhoraram a reatividade microvascular. 

Estudos anteriores são contraditórios quanto à análise da eficácia de programas de mudança 
de comportamento no aumento dos níveis de AF e redução do SED3. Tais discrepâncias devem-se, 
provavelmente, aos componentes e estruturação dos programas de mudança de comportamento 
existentes (ex.: duração e individualização) e às diferentes técnicas de medida da AF, uma vez que a 
maioria dos estudos ainda envolve medidas subjetivas. Em relação aos hábitos alimentares, o fato 
dos participantes do Programa VAMOS melhorarem o escore geral de hábitos alimentares (aumento 
no consumo de alimentos in natura/minimamente processados e redução de alimentos processados e 
ultraprocessados) é clinicamente relevante, uma vez que tais alimentos, em especial frutas, verduras 
e vegetais, possuem efeito antioxidante/anti-inflamatório e podem provocar reduções de até 18% no 
risco de doenças coronarianas5. Por outro lado, a redução no consumo de sódio e gorduras (saturada 
e trans) está associada não apenas à redução da PA de adultos com ou sem HAS, mas também a 
um menor risco de infarto e outros eventos cardiovasculares5. 

No presente estudo, foi observada redução na PA sistólica e diastólica braquial nos 
participantes do VAMOS, o que corrobora estudos anteriores em hipertensos. No entanto, o VAMOS 
também resultou em redução da PA sistólica central. Esse é um aspecto interessante uma vez que 
esse indicador parece ter melhor potencial na predição de eventos cardiovasculares e lesão de 
órgão-alvo do que a PA braquial isoladamente6. Adicionalmente, o Programa VAMOS promoveu 
melhorias na reatividade microvascular, a partir da análise da hiperemia reativa pós-oclusão no 
antebraço, corroborando achados de estudos prévios7,8.  Supostamente, essa melhor reatividade 
microvascular está associada à redução do status inflamatório no endotélio, melhorias no balanço 
redox, interação entre fatores miogênicos e agentes vasodilatadores locais7,8. 

A falta de efeito do Programa VAMOS no percentual de gordura pode estar atrelada à curta 
duração do programa, o que provavelmente não foi suficiente para estimular modificações nessa 
variável. Adicionalmente, os indicadores de rigidez arterial não foram alterados em decorrência do 
VAMOS, porque, talvez, uma dieta controlada e a prática de AF, com rigoroso controle de intensidade 
sejam necessárias no caso dessas variáveis. 
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O presente estudo apresenta algumas limitações. Em ambos os grupos, foi observada perda 
amostral considerável (> 37%) e, no caso da análise por protocolo, isso pode refletir em perda de 
poder amostral para detectar reais efeitos da intervenção em algumas das variáveis analisadas. 
Desse modo, estudos futuros devem ser planejados objetivando aumentar a taxa de retenção dos 
participantes. Apesar disso, vale destacar a originalidade do estudo no Brasil, especificamente em 
uma população de hipertensos. Outro aspecto diz respeito à análise objetiva da AF, o que permite 
detectar mudanças ao longo do tempo mais precisamente. Os múltiplos desfechos de risco 
cardiovascular foram avaliados a partir de técnicas científicas de alta qualidade e rigor metodológico. 
Por fim, a análise por intenção de tratar e o cegamento dos avaliadores quanto ao processo de 
randomização dos grupos foi empregado. 

 
CONCLUSÃO 
 

O programa VAMOS é eficaz na manutenção dos níveis de AF, na promoção de hábitos 
alimentares saudáveis e na melhoria de variáveis de risco cardiovascular em hipertensos, sendo 
considerado uma boa estratégia de tratamento não medicamentoso da HAS. 
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RESUMO 
 
Esse estudo apresenta a existência de um sistema integrativo de corpo-mente-cérebro na 
regulação afetiva da intensidade do exercício físico. 
Palavras-chave: função executiva, variabilidade da frequência cardíaca e lobo frontal. 
 
INTRODUÇÃO 

 
A ciência do movimento humano geralmente é discutida de forma segmentada e pouca 

interação entre corpo-mente-cérebro. A intensidade do exercício provoca ajustes fisiológicos para 
suprir a demanda metabólica, enquanto, a cognição promove interpretações consciente dessas 
alterações. Intensidades do exercício físico abaixo do limiar ventilatório (LV), geralmente é 
reportado afeto positivo em virtude do estado de equilíbrio fisiológico (steady-state)1. No entanto, 
quando a intensidade do exercício ultrapassa o LV, o foco de atenção é redigido aos pensamentos 
associado as alterações metabólicas (PAD), repercutindo no afeto negativo1. De fato, aumentos 
do PAD e afeto negativo, são decisivos para alertar perturbações homeostáticas associada à 
elevada necessidade de suprimento de energia. Acredita-se ainda que o controle cognitivo de 
caráter inibitório atua na regulação afetiva, sendo um importante mecanismo neurobiológico para 
a aderência nos programas de atividade física2. Dessa forma, a capacidade cognitiva pode inibir 
respostas interoceptivas causadas pelas alterações fisiológicas durante diferentes intensidades do 
exercício, regulando assim as sensações afetivas e mantendo o praticante em exercício. 

O aumento da intensidade do exercício promove aumento dos estímulos interoceptivos 
proveniente das alterações autonômicas (retirada vagal e ativação simpática)3. Outro componente 
importante provocada pelo aumento da intensidade é a hiperatividade da amígdala com projeções 
bottom-up para o córtex pré-frontal (CPF)4. O modelo teórico de integração neurovisceral 
apresenta que estímulos viscerais da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) interagem com 
as redes neurais bottom-up refletindo em alterações emocionais5. Esse processo de regulação 
emocional é explicado pelo modelo neural do CPF que exerce função top-down, inibindo 
alterações viscerais da VFC representada pela amígdala6. De qualquer forma, os efeitos da 
intensidade do exercício sobre as respostas afetivas associada a VFC e a oxigenação do CPF é 
desconhecido, e principalmente suas implicações quanto ao controle inibitório. 

Nesse estudo verificamos os efeitos da intensidade do exercício físico sobre o controle 
inibitório, afeto, foco de atenção, controle autonômico cardíaco e oxigenação do CPF. 
 
MÉTODOS 
 

Trinta e sete indivíduos sedentários, com idade entre 25 ± 4,6 anos de ambos os sexos (9 
homens e 28 mulheres); massa corporal 65,8 ± 13,0 kg; estatura 1,7 ± 0,1 m; IMC 28,4 ± 3,6 
kg·m2; percentual de gordura de 23,7 ± 4,3% para os homens e 30,5 ± 2,9% para as mulheres; 
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VO2 pico 26,1 ± 8,92 ml·kg-1·min-1; frequência cardíaca de repouso 82,5 ± 22,1 bpm, participaram 
desse estudo. 

De forma randomizada e contrabalanceada, duas condições experimentais 
(controle e exercício) foram realizadas pelos participantes. Na condição exercício, foi 
realizado um teste incremental máximo em cicloergômetro com concomitante avaliação 
da oxigenação do CPF, VFC, tarefa de inibição (teste de Stroop), pensamento associativo 
e dissociativo (PAD) e afeto em cada estágio de intensidade. Na condição controle, foi 
realizado as mesmas avaliações, mas os participantes permaneceram sem pedalar no 
cicloergômetro. Previamente, em ambas condições foi aplicado a escala de estado de 
humor (POMS) para aferir e comparar o estado de humor entre as condições. 

Para a análise estatística das duas condições experimentais, a condição exercício 
foi registrado o estágio do LV, incluindo dois estágios acima (LV + 1 e LV + 2) e abaixo do 
LV (1 - LV e 2 - LV), o estágio inicial (inic) e o ultimo do teste incremental (final), também 
foi adotado o momento repouso (rep) (totalizando oito pontos). Após analisar o momento 
do estágio que foi atingido o LV da condição exercício, foi selecionado o mesmo momento 
do estágio da condição controle, e em seguida foi estabelecido os mesmos pontos da 
condição exercício. Em cada ponto foram estratificados os respectivos valores da tarefa 
de inibição, afeto, foco de atenção, VFC e oxigenação do CPF. A ANOVA two away para 
medidas repetidas com ajuste de Bonferroni foi utilizada para comparar as duas 
condições e os oito momentos da intensidade. Em seguida, foi realizada a correlação de 
Pearson para verificar a correlação do afeto com a tarefa de inibição, PAD, VFC e 
oxigenação do CPF só para a condição exercício. 
 
RESULTADOS 
 

O estado de humor antes da realização dos procedimentos experimentais nas condições 
controle e exercício não apresentaram diferenças significativas (t(36) = 0,86, P = 0,40). 
Ao compararmos os resultados do teste de Stroop realizado durante o exercício, o tempo de 
reação não apresentou diferenças entre as condições (F(1; 36) = 0,1; P = 0,754), e nos momentos 
em relação ao repouso (F(4,6; 166) = 1,8; P = 0,125). Em relação ao erro do teste de Stroop, as 
diferenças estão expressões na figura 1A.  

Em relação à escala de atenção seletiva de pensamento associativo e dissociativo as 
diferenças estão expressões na figura 1B. 
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Figura 1 - Efeito do controle inibitório sobre as condições controle exercício. (A) número de erro 
da tarefa de inibição do teste Stroop. (B) atenção seletiva PAD. Diferenças significativas: a = entre 
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as condições (p<0,001); c = momento da condição exercício em relação ao repouso (P < 0,001). 
TI – teste incremental. 
 

Na valência afetiva, houve efeito significativo na interação condição x momento (F(2,97; 106,81) 
= 324,25; P < 0,001). Tanto para as condições (F(1; 36) = 200,60; P < 0,001), como para os 
momentos da condição exercício (F(2,68; 96,47) = 388,23; P < 0,001) apresentaram diferenças 
significativas do 2 - LV até o estágio final. 

Em relação à análise da variabilidade da frequência cardíaca foi observado para o domínio 
de baixa frequência (LF), efeito significativo nas condições (P < 0,001), partindo do estágio 2 - LV 
até o final e entre os momentos durante o exercício dos estágios 1-LV até o final (P = 0,002). 
Enquanto o domínio de alta frequência (HF), também foram encontrados diferenças nas condições 
do inic até o final, (F(1; 36) = 29; P < 0,001) e nos momentos da condição exercício, apresentaram 
significância (F(4,6; 167,4) = 5,9; P < 0,001) nos três últimos estágios (LV + 1, LV + 2 e final). 
Enquanto a razão LF/HF ocorreram diferenças significativas entre as condições, do estágio inic 
até o final (F(1; 36) = 29,96 P < 0,001) (Figura 3C) e no momento, apresentou diferença da condição 
exercício, do LV + 1 até o final (F(4,3; 154,8) = 8,83; P < 0,001). 

Em relação os resultados da oxigenação do CPF, as diferenças estão expressões na figura 
2A, B e C. 
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Figura 2 - Efeito dos índices da oxigenação do CPF sobre as condições controle e exercício. 
Legenda: (A) O2Hb – oxihemoglobina; (B) DHb – desoxihemoglobina; (C) Hbt – hemoglobina total. 
Diferenças: a = ente as condições (P < 0,01); b = momento da condição controle (P < 0,05); c = 
momento da condição exercício (P < 0,001). Δ – Delta percentual de variação; TI – teste 
incremental. 
 

Foram encontradas correlações entre a percepção de prazer com o PAD nos estágios 2 -
LV (r = -0,414; P = 0,011), 1 - LV (r = -0,371; P = 0,024), LV (r = -0,327; P = 0,049), LV + 1 (r = -
0,435; P = 0,007) e LV + 2 (r = -0,466; P = 0,004); para a VFC, foi encontrado correlações do 
desprazer com o último estágio da razão HF/LF (r = -0,328; P = 0,047) e LF (r = -0,338; P = 
0,041); assim como para a desoxihemoglobina no ponto LV + 2 DHb (r = -0,369; P = 0,025). 
 
DISCUSSÃO 
 

Tem sido proposto que o CPF tem ligação no controle inibitório e atua na regulação afetiva 
proveniente da hiperatividade autonômica cardíaca, provocada pela intensidade do exercício. A 
intensidade do exercício promoveu alterações cognitivas e afetivas em função do aumento na 
demanda autonômica e hemodinâmica cerebral, afim de regular a intensidade do exercício. Nesse 
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caso, sugerimos um sistema integrativo entre corpo-mente-cérebro afim de regular a intensidade 
do exercício físico.  

O afeto negativo é o principal sintoma do corpo para alertar consciência para importantes 
perturbações homeostáticas1. O incremento da intensidade do exercício provocou aumento na 
oxigenação do CPF, aumento do foco de atenção do PAD e queda do prazer. Também 
encontramos aumentos da atividade da VFC, em virtude da demanda metabólica periférica. Tem 
sido sugerido que inputs sensoriais da VFC informam ao CPF as condições do controle 
autonômico cardíaco3. Esse fato é interpretado de forma consciente pelo aumento do pensamento 
associativo e queda do prazer, como um mecanismo de proteção dos órgãos vitais, e é decisivo 
sobre o comportamento durante a intensidade do exercício. Corroborando com essa hipótese, 
encontramos relação na queda do prazer com aumento do PAD em intensidades baixa, moderada 
e alta. Assim, a intensidade do exercício físico parece estar relacionada por um mecanismo 
regulatório psicofisiológico. 

Bases teóricas apresentam que o controle inibitório pode contribuir para regular (ou inibir) 
experiências emocionais negativas7. A experiência de desprazer só foi reportada em intensidades 
acima do LV, e apresentou relação com a VFC e oxigenação do CPF. Dados empíricos mostram 
que a modulação da emoção negativa envolve uma combinação de processos regulatórios 
bottom-up e top-down8. O aumento da oxigenação do CPF em intensidades acima do LV pode ser 
explicada em virtude da experiência afetiva de desprazer está associada com a hiperatividade da 
amígdala seguido de projeções bottom-up para o CPF9. No entanto, o processo de regulação 
emocional de prazer (intensidades abaixo do LV), pode ter ocorrido em virtude do aumento da 
oxigenação do CPF (top-down), no qual esse aumento exerceu uma atenção seletiva (associativa) 
e um controle cognitivo (inibição) sobre a amígdala durante a exposição de estímulos viscerais da 
VFC, tentando regular assim, as respostas afetivas negativas10. No entanto, na tarefa de inibição 
não foi encontrado relação com o afeto. Porém, ao comparar com a sessão controle, encontramos 
um comprometimento na tarefa inibitória nos estágios acima do LV. Assim, aumentos da VFC, da 
oxigenação do CPF e do foco de atenção associativo relacionado ao afeto negativo podem ter 
influenciado no declínio da tarefa de inibição em intensidades acima do LV. 

Os nossos resultados suportam que intensidades do exercício acima do LV influencia no 
controle inibitório e a percepção de prazer, associado às alterações autonômicas cardíacas e 
hemodinâmica cerebral. Esses achados fortalecem a existência de um sistema integrativo de 
corpo-mente-cérebro na regulação afetiva da intensidade do exercício físico. 
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RESUMO  
 
O objetivo deste estudo foi verificar o impacto do treinamento de força com oclusão vascular (TFOV) e 
tradicional (TFT), sobre a massa muscular (MM) e força muscular (FM) em pessoas vivendo com 
HIV/AIDS (PVHA). Dez homens lipodistróficos foram distribuídos em grupos: Controle, TFOV e TFT, 
sendo os dois últimos submetidos a 12 semanas de treinamento de força. A MM e seu índice foram 
estimados a partir da massa isenta de gordura e osso medidos por DXA, e a FM determinada por teste 
de RMs. ANOVA (two-way) para medidas repetidas e Effect Size (η2) foram calculados (SPSS 23.0; α = 
0,05). TFT e TFOV foram efetivos para preservar a MM e aumentar a FM de PVHA. O TFOV promoveu 
aumento da FM para bíceps (P = 0,038; η2 = 0,81); tríceps (P = 0,033; η2 = 0,82) e quadríceps (P = 
0,001; η2 = 0,89). O TFOV foi mais efetivo em aumentar a FM do que TFT para PVHA com grande 
debilidade funcional.  
Palavras-chave: massa muscular, debilidade funcional, antropometria. 
 
INTRODUÇÃO  
 

Pessoas vivendo com HIV/aids (PVHA), especialmente aquelas acometidas da Síndrome da 
Lipodistrofia (SL), estão propensas a morbidades associadas à sintomas de envelhecimento prematuro 
e fragilidade1, resultando em doenças que afetam a função muscular como a síndrome da caquexia2. 
Como consequência, há redução da massa muscular (MM)3, da força muscular (FM), da capacidade 
funcional4, aceleração no progresso da doença em direção à mortalidade3. 

O engajamento de PVHA em programas de exercícios físicos tem contribuído no retardamento 
da redução da MM4. De forma particular, o treinamento de força tradicional (TFT) demonstra eficácia 
como uma terapia complementar no tratamento de PVHA, uma vez que promove aumento da MM, da 
resistência e da FM5,6. Contudo, devido a algumas características da doença e/ou classes da terapia 
antirretroviral, alguns pacientes apresentam acentuada diminuição das capacidades funcionais, sendo 
incapazes de se exercitar com intensidade acima de 70%, requeridas no TFT para alcançar hipertrofia e 
aumento da FM7. Assim, o treinamento de força com oclusão vascular (TFOV) surge como alternativa, 
por utilizar intensidades mais brandas (20 a 50% de 1RM), possibilitando a inclusão de pacientes com 
séria debilidade clínica em programas de treinamento com pesos.  Neste sentido, o objetivo do estudo 
foi verificar o impacto do TFOV sobre a MM e FM em PVHA com SL, em comparação ao TFT e não 
treinados. 
 
MÉTODOS 
 

Neste estudo experimental com grupos-controle equivalentes, 10 PVHA (sexo masculino), em 
uso da TARV, com diagnóstico para Lipodistrofia8 foram convidados no ambulatório na Unidade 
Especial de Tratamento em Doenças Infecciosas do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HCFMRP-USP). Foram distribuídos em grupos: Controle 
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(n = 3), TFOV (n = 4; intensidade 30% 1RM9,10 e oclusão intermitente11) e TFT (n = 3; intensidade 80% 
1RM). Os grupos de intervenção foram formados por espelhamento dos níveis de FM, a partir de 1RM 
estimado por RMs. 

Para obtenção da MM, a massa isenta de gordura e osso (MIGO) foi medida no nível 
molecular12, por varredura de Corpo Total e Regional, por DXA (Hologic®, QDR4500W software, versão 
QDR 11.2), e transformada para o nível órgão/tecidual13. O índice de MM (IMM; MIGOapend.Estatura-2)14 
foi calculado por seu potencial em identificar redução da MM. A FM máxima (1RM) foi estimada através 
do teste de repetições máximas (RMs), como recomendado15, para todos os exercícios utilizados, nas 
fases pré-treinamento, na sexta, 21ª e 36ª sessão. 

Os grupos TFOV e TFT foram submetidos a 12 semanas de treinamento com frequência 
semanal de três vezes e 48 h de intervalo entre as sessões. A fase de adaptação (duas semanas 
iniciais): três séries de 12 repetições, cadência de dois segundos para a fase concêntrica e dois 
segundos para a fase excêntrica9, intervalos de um minuto entre as séries e exercícios, intensidade de 
50% 1RM16. Na fase específica (10 semanas): três séries até a falha concêntrica para ambos os grupos, 
com cadência de movimento e intervalos idênticos aos da fase de adaptação. Os exercícios utilizados 
foram: extensão de cotovelo na polia (tríceps); rosca direta na polia (bíceps); flexão de joelho unilateral 
(isquiotibiais) na flexora em pé; e extensão bilateral de joelhos (quadríceps) na cadeira extensora, 
utilizando a estação de aparelho de ginástica do tipo “Athletic Extreme 2000®” (Full Station), da marca 
“Atletic Way®” (Porto Alegre – RS).  

Após análise exploratória e teste de normalidade (Shapiro-Wilks), foram comparadas as 
características morfológicas e da FM nos períodos pré e pós-intervenção. Após a transformação das 
variáveis MM e 1RM de isquiotibiais em logaritmo natural, pois violaram a normalidade, todas as 
variáveis foram submetidas à ANOVA a dois fatores para medidas repetidas: grupos e momentos (pré e 
pós-intervenção). O tamanho do efeito da intervenção (effect size, η2) foi calculado. As análises foram 
realizadas no software SPSS 23.0, assumindo significância estatística prévia de α = 0,05. 
 
RESULTADOS 
 

Na comparação entre os grupos, observa-se uma clara preservação e aumento das médias de 
massas corporais dos grupos treinados em relação ao grupo controle (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Características morfológicas e funcionais de PVHA em período Pré e Pós treinamento, 
classificados em grupos Controle, TFOV e TFT. 
TFOV (n = 4) TFT (n = 3) Controle (n = 3) 
Variáveis Média/DP P η2 Média/DP P η2 Média/DP P η2 

Idade (anos) 50,3±3,3 - - 51,7±11,9 - - 48,0±8,8 - - 
Estatura (cm) 173,6±7,8 - - 172,7±2,5 - - 170,8±9,0 - - 
Massa CorporalPré (kg) 69,4±19,7 

0,486 0,17 
77,1±7,9 

0,678 0,10 
62,2±16,7 

0,863 0,02 Massa CorporalPós (kg) 70,4±20,7 76,3±8,4 61,8±19,8 
MMPré (kg) 22,7±7,1 

0,095 0,71 
22,3±2,2 

0,289 0,51 
23,0±6,7 

0,418 0,34 MMPós (kg) 25,9±7,7 23,7±1,1 22,1±6,9 
IMMPré (kg.m-2) 6,71±1,46 

0,061 0,74 
6,73±0,45 

0,289 0,51 
7,02±1,33 

0,426 0,33 IMM_Pós (kg.m-2) 7,26±1,78 7,14±0,28 6,75±1,28 
RMbíceps-Pré (kg) 47,8±9,4 

0,038 0,81 
54,9±8,9 

0,14 0,74 
- - - 

RMbíceps-Pós (kg) 66,1±14,9 65,9±15,1 - 
  RMtríceps-Pré (kg) 51,4±13,8 

0,033 0,82 
49,3±7,2 

0,051 0,90 
- - - 

RMtríceps-Pós (kg) 65,1±17,6 62,9±9,5 - 
  RMisquiotibiais-Pré (kg) 41,9±11,2 

0,074 0,71 
45,0±5,2 

0,108 0,80 
- - - 

RMisquiotibiais-Pós (kg) 50,2±16,4 63,5±17,9 - 
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RMquadrícepes-Pré (kg) 70,2±20,0 
0,001 0,89 

81,9±27,3 
0,299 0,49 

- - - 
RMquadrícepes-Pós (kg) 94,9±30,1 109,4±34,7 -     
Nota. Pessoas vivendo com HIV/aids (PVHA); Treinamento força com oclusão vascular (TFOV); 
Treinamento de força tradicional (TFT); Tamanho do efeito (Eta ao quadrado; η2), Massa muscular 
(MM); Índice de massa muscular (IMM); Teste de repetição máxima (RM). 
 

O tamanho do efeito do treinamento (η2) sobre essas massas, sempre foi maior a favor do grupo 
TFOV. Não houve diferenças estatisticamente significantes entre os grupos pré e pós-período de 
intervenção para MM e FM. Embora não tenha sido confirmada alteração na MM total ou IMM pós-
período de intervenção (P = 0,095; P = 0,061, respectivamente), o nível de significância foi limítrofe para 
o grupo TFOV. Houve aumento da força tanto no TFOV como no TFT para todos os grupos musculares. 
A despeito do n amostral reduzido, o grupo de TFOV mostrou aumentos significativos da FM para: 
bíceps (Δ = 26,65 kg); tríceps (Δ = 20,52 kg) e quadríceps (Δ = 25,48 kg). 
 O tamanho do efeito do treino sobre a FM foi maior a favor do grupo TFOV nos grupos 
musculares bíceps (η2 = 0,81) e quadríceps (η2 = 0,89) e no grupo TFT para os grupos musculares 
tríceps (η2 = 0,80) e isquiotibiais (η2 = 0,90) 
 
DISCUSSÃO 
 

O TFOV foi eficaz em promover aumento da FM em PVHA, possivelmente por ativação de fibras 
do tipo II17, desde as repetições iniciais, associadas às alterações em RNA mensageiro e expressão de 
genes selecionados, envolvidos na de sinalização da miostatina9. Resultados semelhantes acontecem 
tanto em soronegativos jovens9 e idosos18 que utilizaram o método TFOV, como em PVHA utilizando o 
TFT5,6. Neste estudo, houve casos de pacientes com sérias debilidades físicas, que não suportavam 
TFT, foram beneficiados do TFOV progressivo. Por se tratar de resultados iniciais de uma pesquisa 
ainda em andamento, a limitação do baixo n amostral pode explicar a falta de significância estatística ao 
relevante aumento da MM dessa população, na ordem de 12,2% comparado ao período pré-
intervenção. O tamanho do efeito, que explicou o impacto do tipo de treinamento em PVHA, sugere o 
elevado potencial do treinamento de força com pesos nessa população, altamente relacionado com a 
capacidade funcional e mortalidade. 

O TFOV é um método promissor como terapia complementar no tratamento de PVHA, por incluir 
pacientes com SL e níveis acentuados de debilidade física. Proporciona menor estresse mecânico às 
articulações, com resultados semelhantes ao TFT, ampliando as chances de adesão a programas de 
treinamento físico, por incluir pacientes de menor condição clínica. 
 
CONCLUSÃO 
 

Nesta que parece ser a primeira publicação de oclusão vascular e HIV/aids, tanto TFT como 
TFOV foram eficazes em promover aumento da FM em PVHA. O TFOV mostrou impacto sensivelmente 
maior (η2) para MM e FM, podendo ser utilizado como método alternativo para pacientes com debilidade 
clínica seriamente comprometidas. 
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RESUMO 
 
Atletas possuem um maior conteúdo de carnosina muscular (CarnM) comparados a destreinados, 
sugerindo que o treinamento pode modular a CarnM, apesar da ausência de estudos longitudinais. O 
objetivo deste estudo foi investigar os efeitos do treinamento intermitente de alta intensidade (TIAI) 
sobre a CarnM e seus genes associados. Vinte homens saudáveis e vegetarianos foram designados a 
um grupo Treinado (T; n = 10), que realizou TIAI durante 12 semanas; ou Controle (C; n = 10), que não 
treinou. Antes e após a intervenção foram determinados a CarnM, expressão de genes relacionados à 
CarnM, capacidade tamponante muscular in vitro (βminvitro), trabalho total (TT) e limiares ventilatórios 
(LV). Aumentos do TT, LV, βminvitro e CarnM ocorreram no grupo T (P < 0.05), mas não em C (P > 0.05). 
Nenhum dos grupos apresentou alteração na expressão de genes relacionados à carnosina. Este 
estudo sugere que o TIAI pode aumentar a CarnM por mecanismos distintos da regulação crônica da 
expressão de seus genes. 
Palavras-chave: atletas, tamponamento, treinamento intervalado. 
 
INTRODUÇÃO  
 

A carnosina (β-alanyl-L-Histidina) é um dipeptídeo encontrado em abundância no músculo 
esquelético de vertebrados1. Ela é sintetizada a partir do aminoácido essencial L-histidina, e do não 
essencial β-alanina (sintetizada nos hepatócitos), em uma reação catalisada pela enzima carnosina-
sintase (CARNS). A saber, a disponibilidade de β-alanina é apontada como fator limitante para a síntese 
tecidual de carnosina1,2. A carnosina pode ser encontrada na dieta, exclusivamente em carnes, mas não 
é absorvida em sua forma íntegra para a corrente sanguínea, já que a enzima carnosinase, presente 
com alta atividade no lúmen intestinal e no plasma sanguíneo (também no músculo esquelético, mas 
em baixa atividade - CNDP2), rapidamente hidrolisa o dipeptídeo2. Após a hidrólise da carnosina, a β-
alanina e a L-histidina são captadas pelo músculo esquelético via transportadores específicos 
(transportador da taurina e isoforma 1 do transportador de prótons/aminoácidos - TauT e PAT1; e 
isoformas 1 e 2 do transportador de peptídeos/histidina - PHT1 e PHT2, respectivamente), para então 
serem condensados novamente em carnosina pela CARNS1,2. 

A função mais bem atribuída à carnosina é a de tamponamento do pH, devido à sua constante 
de dissociação de ácidos possuir um valor de 6.83, o que obrigatoriamente a torna um tampão dentro 
da variação fisiológica do pH muscular3. Apoiando tal papel fisiológico, estudos já observaram que a 
concentração deste dipeptídeo em fibras musculares do tipo II (cujo metabolismo predominante é o 
anaeróbio, com consequente acúmulo de íons H+) é aproximadamente o dobro daquela encontrada em 
fibras do tipo I1,3. 

Ainda apoiando a ação tamponante da carnosina, estudos transversais têm mostrado que atletas 
treinados em atividades de alta intensidade, tais como remadores e corredores velocistas, possuem 
maior conteúdo de carnosina muscular (CarnM) comparados aos indivíduos destreinados4, o que 
também pode ajudar a explicar a maior aptidão física na população atlética. Importantemente, tal fato 
sugere ainda que o treinamento físico a longo prazo pode modular a CarnM. Os poucos estudos 
longitudinais investigando esta hipótese, entretanto, não têm conseguido demonstrar tal efeito. 
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Potenciais limitações destes estudos incluem a ausência de controle da ingestão dietética de carnosina; 
bem como o emprego de protocolos de treinamento com intensidade e/ou duração insuficientes para 
induzirem uma diminuição do pH intramuscular, limitando a possibilidade de aumento da capacidade 
tamponante muscular, e por consequência, da CarnM. Em virtude do mencionado, o objetivo deste 
estudo foi investigar os efeitos de um programa de treinamento intermitente de alta intensidade (TIAI), 
realizado três vezes por semana durante 12 semanas, sobre a CarnM e seus genes associados em 
participantes vegetarianos, os quais não consomem alimentos fonte de carnosina e β-alanina. 
 
MÉTODOS  
 

Vinte indivíduos do gênero masculino, de 18 a 40 (28 ± 6) anos de idade, foram recrutados para 
fazer parte deste estudo. Para participar, os indivíduos deveriam: 1) ser saudáveis; 2) ser fisicamente 
ativos (i.e. não estarem engajados em programa estruturado de atividade física e/ou treinamento); 3) 
não possuir qualquer doença crônico-degenerativa ou problema acometendo o aparelho locomotor; 4) 
seguir dieta ovolactovegetariana ou vegana nos últimos 12 meses antes da adesão ao estudo. Após 
concordarem em participar, os indivíduos preencheram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Educação Física 
e Esporte da Universidade de São Paulo, bem como pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(Certificado de Apresentação para Apreciação Ética - CAAE 14647713.9.0000.5391). 

Foi conduzido um estudo longitudinal, randomizado, de grupos paralelos. Antes e após o período 
de intervenção, os voluntários foram submetidos a uma biópsia do músculo vasto lateral, para a 
determinação da capacidade tamponante muscular in vitro (βminvitro, por meio da titulação das amostras 
com ácido clorídrico), da CarnM (por meio da cromatografia líquida de alta eficiência), e da expressão 
de genes (por meio da reação em cadeia da polimerase em tempo real) que codificam enzimas e 
transportadores relacionados a via de síntese e degradação da CarnM (os supramencionados CARNS; 
CNDP2; TauT; PAT1; e ABAT - β-alanina transaminase, enzima que desamina a β-alanina). 

Para a avaliação da efetividade do TIAI, antes e após o treinamento os participantes foram 
submetidos a um teste de Wingate com séries consecutivas (3 séries, 30 s cada, a 5% do peso 
corporal), para a avaliação do desempenho intermitente de membros inferiores (mensurando o trabalho 
total - TT). Além disso, os voluntários foram submetidos a um teste ergoespirométrico (carga inicial de 
50W, e incrementos de 25W a cada 4 minutos, até a exaustão) para a avaliação do limiar de lactato 
(LL), do consumo máximo de oxigênio (VO2máx) e dos limiares ventilatórios (LV). 

Após as avaliações iniciais, os voluntários foram pareados pelo VO2máx e aleatoriamente 
designados para um de dois grupos: 1) Treinado (n = 10); ou 2) Controle (n = 10). O TIAI foi realizado 
em cicloergômetro para membros inferiores, com duração de 12 semanas, com 3 sessões de treino por 
semana (segunda, quarta e sexta-feira), e com progressão gradual do volume (6 - 12 séries) e 
intensidade (140 - 170% LL). O grupo Controle manteve a rotina habitual durante as 12 semanas. Foi 
conduzida a análise inferencial de modelos mistos, com 'grupo' e 'tempo' como fatores fixos, e 
'participantes' como fator aleatório. O teste post-hoc de Tukey foi empregado para analisar as 
diferenças específicas. O nível de significância adotado foi de P < 0.05. 

 
RESULTADOS 
 

Um significante efeito de interação Grupo x Tempo foi observado para a CarnM (F = 4,720; P = 
0,049), com aumentos significantes para o grupo Treinado (Pré: 16,6 ± 6,1 e Pós: 21,8 ± 5,6 mmol.kg 
músculo seco-1; +36,0%, P = 0,010) (Figura 1, Painel A) e nenhuma alteração no grupo Controle (Pré: 
15,0 ± 5,6 e Pós: 15,8 ± 5,2 mmol.kg músculo seco-1; +6.4%, P = 0,981). Similarmente, a análise por 
modelos mistos revelou um significante efeito de interação Grupo x Tempo sobre a βmin vitro (F = 7,30; P 
= 0,020), com aumentos significantes no grupo Treinado (+43%, P = 0,047) (Figura 1, Painel B), mas 
não no grupo Controle (P = 0,136). Não houve alteração significante na expressão gênica de CARNS, 
CNDP2, TauT, PAT1 e ABAT nos grupos Treinado ou Controle (todos P > 0,05). 

A análise por modelos mistos revelou um significante efeito de interação Grupo x Tempo sobre o 
TT (F = 22,960; P = 0,0003), sobre o 1° (F = 6,040; P = 0,020) e 2° LV (F = 5,630; P = 0,024) e sobre o 
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LL (F = 7,740; P = 0,009), com aumentos significantes para o grupo Treinado (+10%; P < 0,001; +29%; 
P = 0,012; +20%; P = 0,014; +23%; P = 0,0003; respectivamente), mas não para o grupo Controle 
(todos P > 0,05). Embora não tenha sido observada interação Grupo x Tempo sobre o VO2máx (F = 
0,980; P = 0.320), um efeito intragrupo significante foi observado sobre esta variável apenas no grupo 
Treinado (+8%; P = 0,045), sem efeitos no grupo Controle (P = 0,88). 

 
Figura 1 - Conteúdo muscular de carnosina (CarnM, em mmol. kg de músculo seco-1) (Painel A) e 
capacidade tamponante muscular in vitro (βmin vitro, em mmol H+. kg de músculo seco-1. unidade de pH-1) 
(Painel B) nos grupos Treinado (barras pretas) e Controle (barras brancas), antes (PRÉ) e após (PÓS) o 
período de intervenção. Legenda: O símbolo * indica efeito intragrupo estatisticamente significante (P < 
0,05). 
 
DISCUSSÃO 
 

Contrariamente aos estudos anteriores, os quais empregaram programas de treinamento de 
baixa intensidade e/ou curta duração, ou nenhum controle sobre a ingestão de carnosina e β-alanina via 
dieta, a presente investigação avaliou os efeitos de um programa de TIAI, com duração de 12 semanas, 
sobre a CarnM de participantes vegetarianos. Ao utilizar um modelo de treinamento sabidamente capaz 
de induzir acidose intramuscular severa, e ao controlar o fator de maior interveniência sobre a CarnM 
(i.e. a dieta), nossos dados revelam que o TIAI foi capaz de elevar a CarnM em 36% (+4,9 mmol.kg 
músculo seco-1). Com isso, pode-se especular que a acidose muscular induzida durante as sessões de 
treino tenha gerado sinais que, cronicamente, resultaram no aumento da CarnM. Esse aumento, por sua 
vez, gerou uma resposta adaptativa sobre a βm in vitro. Em conjunto, tais adaptações nos auxiliam a 
explicar a melhora significante observada em variáveis dependentes da capacidade de tamponamento 
dos íons H+ produzidos durante o exercício intenso, tais como o TT, 1° e 2° LV e LL. 

Na tentativa de explorar mecanismos que pudessem explicar as respostas observadas, 
avaliamos a expressão gênica de enzimas e transportadores que atuam regulando o metabolismo da 
CarnM. Contudo, não foram observadas quaisquer mudanças na expressão de CARNS, CNDP2, TauT, 
PAT1 ou ABAT, sugerindo que alterações na sua síntese e degradação, bem como no transporte e 
desaminação de um de seus aminoácidos constituintes (neste caso, a β-alanina), não são considerados 
mecanismos responsáveis pelo aumento observado da CarnM. 

Dada a ausência de alterações na expressão gênica das enzimas e transportadores avaliados, 
há a possibilidade de que o aumento de CarnM observado em nosso estudo seja um reflexo de uma 
aumentada síntese endógena de β-alanina nos hepatócitos. De fato, considerando que os participantes 
do estudo eram vegetarianos, e portanto não consumiam carnosina pela dieta, tal mecanismo seria o 
mais promissor na explicação de um eventual aumento da CarnM. Por motivos óbvios, não foram 
realizadas biópsias hepáticas, e assim, este mecanismo ainda carece de ser elucidado. Por outro lado, 
não se pode descartar a possibilidade do nosso programa de TIAI ter aumentado a proporção de fibras 
musculares do tipo II5; e sabe-se que estas fibras apresentam até 2 vezes mais carnosina do que as do 
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tipo I1,2. Com isso, somente a investigação da carnosina em fibras isoladas permitirá concluir se o TIAI 
de fato modifica a CarnM, ou se mudanças desse substrato com o treinamento apenas refletem 
alterações na distribuição dos tipos de fibra muscular. 

 
CONCLUSÃO 
 

Este estudo sugere que o TIAI pode aumentar a CarnM por mecanismos distintos da regulação 
crônica da expressão de seus genes. Tal aumento, associado ao da βm invitro, pode ajudar a explicar o 
potente efeito deste tipo de treino sobre a aptidão física. 
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RESUMO 
 
Pouco se sabe sobre a resposta do fluxo sanguíneo ao exercício com diferentes níveis de restrição do 
fluxo sanguíneo (RFS). Dez homens executaram seis condições no exercício extensão de joelho 
unilateral das quais duas foram realizadas sem RFS (20% [A] e 80% 1RM [F]) e quatro a 20% 1RM com 
40% [B], 60% [C], 80% [D] e 100% da RFS [E]. A medida do fluxo sanguíneo foi realizada no final das 
séries e nos intervalos de descanso. Foi observado que o fluxo sanguíneo aumentou após o exercício 
em todas as condições comparadas ao repouso (p<0,05). O fluxo sanguíneo da condição F foi superior 
a todas as condições (p<.0001). Durante os intervalos de descanso, o fluxo sanguíneo retornou aos 
valores de repouso em todas as condições, exceto na condição F (p<.0001). Conclui-se que 
independentemente da pressão de RFS aplicada, o fluxo sanguíneo não foi reduzido abaixo do repouso.  
Palavras-chave: hemodinâmica, exercício, oclusão vascular. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A restrição do fluxo sanguíneo (RFS) é uma técnica que tem sido utilizada de forma isolada com 
o propósito de atenuar a atrofia muscular após um processo cirúrgico1 e reduzir os efeitos deletérios do 
desuso por imobilização2. Quando essa técnica foi combinada com a caminhada ou o treinamento de 
força de baixa intensidade, houve aumento no consumo máximo de oxigênio VO2máx e principalmente 
na força e na massa muscular3,4. Apesar dos benefícios apresentados pela técnica de RFS sobre as 
adaptações morfológicas e funcionais, os mecanismos envolvidos nessas respostas não são muito 
claros. Uma das principais discussões entre os pesquisadores acerca do uso da RFS está relacionada à 
pressão de restrição do fluxo sanguíneo necessária para otimizar as adaptações musculares. Alguns 
estudos têm utilizado valores de pressão de RFS de forma arbitrária1-3 ou um valor absoluto para todos 
os participantes, independentemente das diferenças individuais6. No entanto, quando essas estratégias 
são utilizadas, alguns indivíduos podem responder de forma diferenciada ao estímulo oclusivo. Por 
exemplo, Loenneke et al.6 reportaram que o uso de 130% da pressão sistólica dos indivíduos resultou 
na oclusão arterial em 49 dos 116 participantes. Outro estudo mostrou um prejuízo na força e na área 
de secção transversa muscular (AST) no período de recuperação pós-operatório, quando um torniquete 
com pressão de 250 a 300 mmHg foi posicionado na coxa de pacientes durante a cirurgia de ligamento 
cruzado anterior7. Um estudo com o treinamento de força combinado com RFS com uma pressão 
absoluta de 230 mmHg mostrou uma redução na AST da região proximal do músculo quadríceps. Os 
autores especularam que a região da coxa coberta pelo manguito poderia ser afetada pela pressão 
utilizada no protocolo. Além disso, o uso de uma pressão ≥ 230 mmHg e um manguito de 13 cm de 
largura, é possível que os indivíduos tenham treinado em completa oclusão arterial durante o protocolo 
e isso poderia ter causado um prejuízo para as adaptações musculares naquela região do quadríceps8. 
Os resultados dos estudos anteriores mostraram que o uso de pressões de RFS arbitrárias pode causar 
a obstrução do fluxo sanguíneo em repouso e em exercício e afetar negativamente as adaptações 
musculares.  

Poucos estudos têm investigado a resposta do fluxo sanguíneo ao treinamento de força com 
RFS. Takano et al.9 avaliaram o fluxo sanguíneo da artéria femoral antes e após a realização de quatro 
séries de exercício extensão de joelhos com pressões de RFS entre 160 - 180 mmHg. Os autores 
observaram que o fluxo sanguíneo femoral foi reduzido com a aplicação da pressão de RFS antes de 



 
 

442 
 

iniciar o exercício e permaneceu abaixo dos valores de repouso ao final da série de exercício. 
Entretanto, não se sabe como o fluxo sanguíneo se comporta durante as séries de exercício, entre os 
intervalos de recuperação entre as séries, bem como em diferentes níveis de pressão de RFS de forma 
individualizada. Portanto, o objetivo desse estudo foi analisar o comportamento do fluxo sangüíneo 
arterial durante toda a série de exercício com diferentes níveis de pressão de RFS.  
 
MÉTODOS  
 
Amostra 

A amostra foi composta de 10 homens fisicamente ativos (25 ± 6 anos; 70 ± 11 kg; 175 ± 7 cm) 
sem experiência prévia em treinamento de força. Os participantes com histórico de problemas 
cardiovasculares, neuromusculares e fumantes foram excluídos do estudo. Todos os participantes 
foram informados sobre os benefícios, desconfortos e possíveis riscos do estudo e assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido antes de sua participação. O projeto foi aprovado pelo comitê de 
ética em pesquisa da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo. 
 
Procedimentos experimentais 

Cada participante visitou o laboratório seis vezes. Na primeira visita os participantes foram 
submetidos à medida de pressão de restrição total do fluxo sanguíneo (PRFS) da coxa por meio de um 
doppler vascular portátil e a familiarização ao teste de força dinâmica máxima (1RM) no exercício 
extensão de joelho unilateral. Na segunda e terceira visitas os participantes repetiram o teste de 1RM e 
familiarizados com os protocolos de exercício com e sem RFS. Da quarta à sexta visitas os 
participantes executaram aleatoriamente duas das seis condições experimentais por visita no exercício 
extensão unilateral de joelho: 20% 1RM (A), 20/40 (B), 20/60 (C), 20/80 (D), 20/100 (E) e 80% 1RM (F).  
Na condição A, o exercício foi realizado a 20% 1RM sem RFS. Nas condições B a E o exercício foi 
realizado com o mesmo protocolo da condição A, combinado com 40%, 60%, 80% e 100% da PRFS. A 
condição F foi realizada na intensidade de 80% 1RM sem RFS. O fluxo sanguíneo femoral foi medido 
ao final das quatro séries de exercícios e nos intervalos de recuperação entre as séries.  
 
Mensuração da força dinâmica máxima (1RM) 

O teste de força dinâmica máxima (1RM) foi realizado no exercício extensão de joelho unilateral 
após um aquecimento geral de 5 min em esteira ergométrica a 9 km/h, seguido de exercícios de 
alongamento para membros inferiores. Em seguida, uma série de oito repetições a 50% 1RM e outra a 
70% 1RM estimados na familiarização foram realizadas com um intervalo de dois minutos entre elas. 
Foram fornecidas no máximo cinco tentativas para que os participantes atingissem o valor de 1RM com 
intervalo de três minutos entre elas.  
 
Medida do fluxo sanguíneo femoral 

Após 15 min de repouso na posição sentada, um esfigmomanômetro (17,5 x 92 cm) foi 
posicionado na região mais proximal da coxa dos participantes. Inicialmente, o pulso foi detectado 
usando uma sonda do ultrassom com Doppler (General Eletric, Logiq P6, Sangdaewon-Dong, Korea) 
colocado sobre a artéria femoral superficial a ~3 - 5 cm distal ao manguito. O esfigmomanômetro foi 
insulflado até o ponto que o pulso auscultatório e o fluxo sanguíneo desaparecessem. Esse ponto foi 
considerado como 100% da pressão de restrição do fluxo sanguíneo (PRFS). Cinco minutos após esse 
procedimento, o fluxo sanguíneo foi medido na condição de repouso. Para tanto, a área de secção do 
vaso (A [cm]) e a velocidade média do fluxo (TVM [cm/s]) foram identificados no modo bi-dimensional 
usando a onda de pulso do Doppler. O fluxo sanguíneo femoral (FSF) por minuto (ml/min) foi obtido por 
meio da seguinte fórmula: FSF =  TVMxAx60, onde A corresponde a área do vaso e 60 é uma 
constante. As medidas de FSF nas condições a 20% 1RM com e sem RFS foram obtidas após séries 
de 15 repetições sem desinsulflação do manguito no caso das condições com RFS e na condição a 
80% 1RM após séries de 10 repetições. As medidas de FSF durante dos intervalos, foram realizadas 
um minuto após a finalização das séries, sem desinsulflar o manguito nas condições com RFS. Para 
análise dos dados de FSF no exercício e nos intervalos de recuperação foi utilizada a média dos valores 



 
 

443 
 

de fluxo sanguíneo das 15 repetições das quatro séries das condições a 20% 1RM com e sem RFS e 
das 10 repetições da condição a 80% 1RM. Todos os participantes foram instruídos a evitar o uso de 
medicamentos e praticar exercícios 48 h antes das condições experimentais.  

 
Condições experimentais 

Em cada sessão experimental, os participantes realizaram o exercício extensão de joelho 
unilateral na cadeira extensora em duas das seis condições experimentais. Na condição 20% 1RM, o 
exercício foi executado com 4 séries de 15 repetições a 20% 1RM sem RFS. Nas condições 20/40, 
20/60, 20/80 e 20/100, o exercício foi executado da mesma forma que a condição 20% 1RM combinado 
com 40%, 60%, 80% e 100% da PRFS. Na condição 80% 1RM, o exercício foi executado com 4 séries 
de 10 repetições a 80% 1RM sem RFS. Em todas as condições foi obedecido um intervalo de 60 
segundos entre as séries do exercício.  
 
Análise estatística  
 Os dados são apresentados como média e desvio padrão. O teste de Shapiro-Wilk foi usado 
para verificar a normalidade dos dados. O modelo misto para medidas repetidas foi realizado para cada 
variável dependente com as condições e tempo como fatores fixos e os participantes como fator 
randômico. Quando um valor de F significante foi obtido, um teste de pos-hoc de Tukey foi usado para 
determinar as diferenças entre as condições. Um nível de significância foi estabelecido em P < 0,05 e 
todas as análises foram conduzidas com o pacote estatístico SAS – versão 9.3.  
 
RESULTADOS  
 
 Foi observado o aumento do fluxo sanguíneo femoral em todas as condições experimentais 
comparadas ao repouso (P < 0,05). Uma interação significante foi observada na condição a 80% 1RM 
vs 20% 1RM, 20/40, 20/60, 20/80 e 20/100 (P < 0,05) (Figura 1A). Um minuto após a execução do 
exercício, durante os intervalos de recuperação entre as séries, o fluxo sanguíneo retornou aos valores 
de repouso em todas as condições, exceto para a condição a 80% 1RM (Figura 1B).  
 
DISCUSSÃO 
 

Um importante resultado desse estudo foi que o fluxo sanguíneo aumentou em todas as 
condições de exercício com RFS apesar da aplicação de 40% a 100% da PRFS. Esses resultados 
foram divergentes do estudo de Takano et al.9 que mostraram que o fluxo femoral foi reduzido após o 
protocolo de exercício. A divergência de resultado pode ser devido ao nível de pressão de RFS usado 
no estudo de Takano et al. que pode ter induzido a maior restrição do fluxo sanguíneo durante e após o 
exercício. Outro resultado interessante do nosso estudo foi que o fluxo sanguíneo durante a 
recuperação não foi reduzido abaixo dos valores de repouso, apesar do uso de 40% a 100% de RFS. 
Especula-se que a manutenção do fluxo sanguíneo durante os intervalos entre as séries de exercício 
com RFS pode ser decorrente da maior resposta cardiovascular. Considerando os resultados do nosso 
estudo com relação ao fluxo sanguíneo, o uso de diferentes níveis de pressão de RFS não pareceu 
afetar as respostas do fluxo sangüíneo durante o exercício, bem como nos intervalos de recuperação 
entre as séries, haja vista a similaridade de resposta entre as condições. Este estudo foi de caráter 
agudo, no entanto, como o treinamento de força com RFS afeta as respostas do fluxo sanguíneo com 
diferentes níveis de pressão de restrição e a modulação das adaptações musculares em longo prazo 
ainda é desconhecido.  
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Figuras 1A e 1B - Fluxo sanguíneo no repouso e após quatro séries de exercício (1A). Fluxo sanguíneo 
em repouso e durante os intervalos de recuperação entre as séries de exercício (1B. Condições: 20% 
1RM sem restrição do fluxo sanguíneo (RFS) (20% 1RM); 20% 1RM com 40% (20/40); 60% (20/60), 
80% (20/80), 100% de RFS; 80% 1RM. *Diferente do repouso (P < 0,05).#Diferença entre as condições 
(P < 0,05).   
 
CONCLUSÃO 
 
 Durante a realização do treinamento de força com e sem RFS, o fluxo sangüíneo femoral foi 
aumentado independentemente do nível de compressão externa.  
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RESUMO  
 
O objetivo deste estudo foi analisar a associação entre a atividade física e a incidência ou reversão da 
esteatose hepática não alcoólica (EHNA). A amostra foi composta por 5860 sujeitos avaliados na linha 
de base e no seguimento. Sujeitos sem EHNA na linha de base e que permaneceram ou tornaram-se 
ativos no seguimento apresentaram menor odds de desenvolver a doença, após ajustes por todas as 
variáveis de confusão (OR = 0,75; P = 0,04 e OR = 0,75; P = 0,03, respectivamente). Entre aqueles com 
EHNA na linha de base, tornar-se ou manter-se ativo foi associado com a reversão da doença apenas 
quando o índice de massa corporal (IMC) não foi considerado (OR = 0,64; P = 0,01 e OR = 0,66; P = 
0,01, respectivamente). Conclui-se que a atividade física associa-se com menor incidência de EHNA. 
Em indivíduos com EHNA, esta associação parece ser mediada pelas modificações no IMC.  
Palavras-chave: doença hepática gordurosa não alcoólica, atividade motora, estudo longitudinal.  
 
INTRODUÇÃO  

 
A esteatose hepática não alcoólica (EHNA) é uma doença crônica multifatorial que está 

associada a um risco aumentado para o desenvolvimento de diversos agravos à saúde1,2. Aumentar os 
níveis de atividade física faz parte das recomendações não medicamentosas para sujeitos com EHNA2. 
De fato, estudos prévios com delineamento transversal sugerem uma associação entre altos níveis de 
atividade física e menor incidência de EHNA3,4. Todavia, o real papel da atividade física nesta doença 
ainda não está bem estabelecido, uma vez que, até o presente momento, nenhum estudo, de caráter 
longitudinal, analisou o papel da atividade física na prevenção e/ou reversão da EHNA. 

Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar o efeito das modificações nos níveis de atividade 
física na incidência ou reversão da EHNA em um estudo de coorte de adultos brasileiros. 
 
MÉTODOS 

 
Desenho do estudo 

Estudo de coorte prospectiva envolvendo sujeitos de 18 a 60 anos submetidos a uma bateria de 
exames e avaliações na linha de base e após um período de seguimento (31 (19-50) meses) entre 
janeiro de 2007 e dezembro de 2013, no Hospital Israelita Albert Einstein (São Paulo – SP). Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas do Hospital Israelita Albert Einstein. 
 
Amostra 

Inicialmente, foram incluídos 7741 sujeitos, estratificados de acordo com a presença (n = 2484) 
ou ausência (n = 5257) da EHNA na linha de base. Foram excluídos 582 e 1299 sujeitos entre aqueles 
com e sem EHNA, respectivamente. Os critérios de exclusão foram: não apresentar informações do 
nível de atividade física e/ou do status da doença na linha de base e/ou no seguimento; escore ≥ 8 no 
teste de identificação de desordens no uso de álcool (Alcohol Use Disorders Identification Test – 
AUDIT); ter participado dos dois momentos do estudo com intervalo menor que 12 ou maior que 82 
meses. Assim, neste estudo foram incluídos 5860 sujeitos (77,8% homens; 42,4 ± 8,7 anos; 79,7 ± 15,9 
kg; 174,0 ± 0,9 cm) com (n = 1902) ou sem EHNA (n = 3958). 
Avaliação do nível de atividade física 
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O nível de atividade física foi avaliado pelo questionário internacional de atividade física (IPAQ), 
versão curta. Na linha de base e no seguimento, os sujeitos foram classificados como ativos (≥ 150 min 
de atividade física semanal) ou inativos (< 150 min de atividade física por semana). Para fins de análise, 
neste estudo, os sujeitos foram reclassificados em quatro categorias: permaneceu fisicamente inativo, 
tornou-se fisicamente inativos, tornou-se fisicamente ativo e manteve-se fisicamente ativo, de acordo 
com as avaliações nos dois momentos do estudo. 
 
Avaliação da Esteatose Hepática Não Alcoólica 
 Todos os sujeitos foram submetidos a ultrassonografia abdominal (Siemens ACUSON XP-10, 
Mountain View, Califórnia) após um período mínimo de jejum de seis horas. A presença ou ausência da 
EHNA foi identificada por radiologistas experientes utilizando critérios convencionais, com foco em um 
padrão de um fígado brilhante, com evidente contraste entre parênquima hepática e renal. Além disso, 
um radiologista sênior revisou todos os diagnósticos. Depois de seguimento, os sujeitos sem EHNA na 
linha de base foram classificados em duas categorias: "permaneceu sem EHNA" ou "desenvolveu 
EHNA", ao passo que os sujeitos com a doença na linha de base foram classificados como 
"permaneceu com EHNA" ou "deixou de ter EHNA". 
 
Variáveis de confusão 
 Além do nível de atividade física e da presença ou ausência da doença, os sujeitos foram 
submetidos à avaliação antropométrica (massa e estatura corporal, com cálculo do índice de massa 
corporal – IMC) e dos componentes da síndrome metabólica (circunferência de cintura, pressão arterial, 
triglicerídeos, HDL-colesterol, glicose plasmática). A partir disso, os sujeitos foram classificados de 
acordo com o número de componentes da síndrome metabólica, com base nos critérios definidos pela 
Federação Internacional de Diabetes5.  
 
Análise Estatística 

As análises foram realizadas no Programa SPSS, versão 17.0. A associação entre a mudança 
nos níveis de atividade física e a o status da EHNA foi testada a partir de regressão logística binária 
bruta ou ajustada (modelos 1 e 2), estratificando-se os sujeitos de acordo com a presença ou ausência 
da EHNA na linha de base. O modelo 1 foi ajustado por sexo, idade, tempo de seguimento e número de 
componentes da síndrome metabólica, ao passo que o modelo dois incluiu todas as variáveis de ajuste 
do modelo 1 e o IMC na linha de base a as mudanças no IMC ao longo do tempo. Os resultados são 
expressos em odds ratios (OR) e seus respectivos intervalos de confiança, adotando-se P < 0,05. 
 
RESULTADOS 

 
Entre os sujeitos sem EHNA, 42,8% foram classificados como fisicamente ativos na linha de 

base e, no seguimento, 49,9% permaneceram ou tornaram-se ativos e 14,8% desenvolveram a doença. 
Na análise bruta (Figura 1A), os sujeitos que permaneceram ou tornaram-se ativos no seguimento 
apresentaram menor odds de desenvolver a doença (OR = 0,72 e 0,71, respectivamente, P < 0,05) se 
comparado àqueles que permaneceram fisicamente inativos. Após ajuste por todas as variáveis de 
confusão, essa associação manteve-se estatisticamente significante (Modelo 1: OR = 0,62 e 0,66; P < 
0.05 – Figura 1B. Modelo 2: OR = 0,75 e 0,75; P < 0,05 – Figura 1C). 

Entre aqueles com EHNA na linha de base, 33% foram inicialmente considerados fisicamente 
ativos e, no seguimento, 43,3% permaneceram ou tornaram-se ativos e 15,2% reverteram a doença. 
Neste grupo de pacientes, tornar-se ou manter-se ativo durante o seguimento foi associado com a 
reversão da EHNA na análise bruta (OR = 0,63 e 0,66, respectivamente; P < 0,05 – Figura 1D) e no 
modelo 1 (OR = 0,64 e 0,66, respectivamente; P < 0,05 - Figura 1E), mas esta associação deixou de ser 
estatisticamente significante quando foi feito o ajuste pelo IMC (Modelo 2: P > 0,05 - Figura 1F). 
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Figura 1 – Análise bruta (A e D) e ajustada (modelo 1 – B e E; modelo 2 – C e F) da associação entre o 
status da EHNA e as mudanças no nível de atividade física entre aqueles com (lado direito) e sem (lado 
esquerdo) EHNA na linha de base. Modelo 1: ajustado por sexo, idade, tempo de seguimento e número 
de componentes da síndrome metabólica. Modelo 2: ajustado por variáveis do modelo 1 mais IMC na 
linha de base e ∆ IMC no seguimento. 
 
DISCUSSÃO 

 
Os principais achados deste estudo indicam que: a) sujeitos sem EHNA que permaneceram ou 

tornaram-se fisicamente ativos no período de seguimento foram menos suscetíveis ao desenvolvimento 
desta doença; b) sujeitos com EHNA que permaneceram ou tornaram-se fisicamente ativos no período 
de seguimento apresentaram maior chance de reverter a doença, mas isto, provavelmente, foi mediado 
pelas modificações na adiposidade corporal. 

Estudos prévios, de caráter transversal, corroboram os achados do presente estudo indicando 
que a atividade física medida de maneira subjetiva4 ou objetiva3 associa-se com menor prevalência de 
EHNA. Quanto à influência da adiposidade corporal nesta associação, os resultados são controversos. 
Alguns estudos indicam que a associação entre atividade física e EHNA se mantém mesmo após ajuste 
pelo IMC4, ao passo que outros estudos indicam que esta associação é minimizada ou perde a 
significância estatística quando se considera este fator3.  

Ressalta-se que este é o primeiro estudo longitudinal que se propôs analisar o papel da 
atividade física habitual como fator de proteção no desenvolvimento ou na reversão da EHNA.  

Apesar disso, não se pode desprezar alguns fatores limitantes como a medida subjetiva da 
atividade física, bem como a falta de controle dos hábitos alimentares dos sujeitos ao longo do estudo. 

A partir destes resultados, reforça-se a importância das recomendações da prática de atividade 
física na prevenção e no tratamento da EHNA. Destaca-se, porém, que os sujeitos que já apresentam 
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EHNA, a prática de atividades físicas deve ser, preferencialmente, associada ao objetivo de perda de 
adiposidade corporal. 

 
CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que altos níveis de atividade física estão associados com menor incidência de EHNA. 

Em indivíduos que já apresentam EHNA, aumentar os níveis de atividade física pode reverter este 
quadro, mas esta associação parece ser mediada, pelo menos em parte, pelas modificações na 
adiposidade corporal. 
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